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Lembra-fe ser Jesus — o mestre bondadoso, 
educador e pai, pureza e perfeição: 
segue-o sempre. porque do bem ferás o gõzo, 
no inverno e no verão. 
L. B. 


Rio DE JANEIRO 
1947 
Dfs. Gráts. do Colégio 28 do Setambro 
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DE TODOS 08 RAMOS DA ATIVIDADE E DO SABER, DO AUTOR 


oposição fundamental: pensar para conhecer, afim de produzir. 


cálculo (aúmero) 

matemática / geometria (forma) 

(oróom entroral) | mecânica (movimento) 
'propedêuticas astronomia (astros) 

(atributos) física (propriedades gerais) 
física < química (propriedades particulares) 
fmio) (electrologia (magnetismo e eletricidade) 
topografia 
matemática ) geodésia 
hidrografia 
apa aa LS 
otâuica (veg 
rir física ( biologia ,oolegia (animais) 
geologia (rochas e paleontologia) 
etnologia (povos) 
finalísticas antropológica nacionologia (nações) 
N (seres) (econômica (ostatistios, comércio, Indústria e olviliaação) 
Eis a bes so oiii 
"antropologia ) história ou sociologia (soc e 
a ) direito (liberdade) 
política (administração e economia) 


Ciência ou conhecimento 
(mundo dos fenômenos) 


oe SR 


mecânicas (oficios) 
elementares orais (profissões) 
medicas 
construtivas 
sociais 
militares 
belas artes (do desenho à másica) 


tia | iniada eloquência 


eriores 
Arte ou estética ici | 
(mona tas remitrnções ) 


Classificação propriamente dita 


teatro 
literatura ou bele. 
trística (linguagem) 


escrita 


jormal 
crítica 
- prosa ( ciência 
arte 
filosofia 


lóglcalgeral (raciocinio) 


(razão) laplicada (crítica) 
geral (verdade) | pedagogia (corpo, cabeça € 
Filosofia ou pensamento (vontade) (coração) 
(mundo das Idéias) psicologia (consciência) 
P metafísica (natureza Intima das coisas) 
teodicéa (Deus) 


Progr. enciclopé d.E-nriformaifôrça:odu: matéria: vida; homem: arte; sentimento: Imaginação; razão: ventade:consolência: Deua 


4 


Digitized by Google 


ce 


DEDICATORIA 


ty 


A 


Éste volume, o menos ralm talvez da série, rico de histó- 
rica sinceridade, quanto vazio de beleza e luz, alheio aos encan- 
tos da boa prosa, como também às atrações da poesia, foi 
integralmente escrito à sombra augusta da Federação das 
Academias de Letras do Brasil. Por onde a dedicação, de 
gôsto, a essa instituição benemérita, hoje centro técnico de 
irradiação da coltora literária nacional. E'o P.C. do movi- 
mento das letras no país ('), e agora, sem dúvida possível, a 
mais robusta fôrça de coesão entre operários da pena e da 
palavra, do Acre afastado ao Rio Grande do Sul famoso. Ese 
a oferenda, como se reconhece, é deveras pouco valorosa, rala 
de fantasia colorindo a conciência dos pensadores, tem ao 
menos a sinceridade crítica de não querer obumbrar, fenômeno 
comum, a ação benfazeja do mais poderoso foco de saber e luz 
ao serviço das letras e da pátria. 


II 


Aos moços escritores do Séc. XX em Santa Catarina, para 
que a respectiva Academia de Letras, em lenta agonia desde o 
desaparecimento do maior dos Boiteux, o José, possa vir a ser, 
por graça e luz, uma das mais prestigiosas instituições mentais, 
do Brasil inteiro. Na Federação das Academias, do Acre 
longínquo ao R. G. do Sul belicoso e progressista, Mato-Grosso 
e Goiás inclusive, se encontram hoje, a-la-una, poetas e prosa- 
dores, historiógrafos e jornalistas, na mails produtiva comunl- 


(1) — Em letras bélicas, P. C. ==.posto de comando. 
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“dade literária. A Federação tornou-se o eixo de rotação de 
todo o movimento literário do país. Não é brinco de palavras 
ou testemunho anacrônico de filosofia decrépita o que se adianta, 
sim alta verdade crítica e lógica. A terra Santa, único Estado 
até agora alí sem entrada, está assim entregue a duro esqueci- 
mento. Por que? Com segurança de filósofo, conciência de 
propagandista e vontade de lidador, compete aos veteranos 
esgrimistas do verbo em Florianópolis, Altino Flores, Nereu 
Ramos e lldefenso Juvenal à frente, literário paradeiro a essa 
mesta realidade histórica. Santa Catarina, berço de Vitor 
Meireles e de Roberto Trompowski, precisa de se alevantar e 
de se impor, como ao tempo de Luiz Delfino, Cruz e Sonza e 


Virgílio Várzea. A canez de quem escreve lhe não deve per- 


turbar o anselo de ser útil, 


III 


A' memória glorlosa de Toblas Barreto, Machado de Assiz, 
João Francisco Lisboa, José de Alencar, Rul Barbosa, Júlio 
. Ribeiro, Euclides da Cunha, Carlos de Laet, Olavo Bilac, Coe- 
lho Neto, Humberto de Campos e Medeiros e Albuquerque, 
dúzia snblimada de prosaistas nascidos no Século XIX, dedi- 
cado é por fim êste volume. Luminoso grupo êsse de escritores 
privilegiados, que revelam à crítica filosófica, por enciclopédica, 
as melhores virtudes da arte da palavra, em qualquer língua 
culta : clareza, correção, precisão e harmonia, personali- 
dade e, principalmente, sabedoria : clareza de Medeiros e 
Albuquerque ou Machado de Assiz; correção de Júlio Ribelro 
ou João Francisco Lisboa; precisão de Euclides da Cunha ou 
Rui Barbosa ; harmonia de Humberto de Campos ou Olavo 
Bilac; personalidade de Coelho Neto ou José de Alencar ; 
sabedorla, enfim, de Carlos de Laet e, mui especialmente, de 
Toblas Barreto, sol do Império, figura central da arte da palavra 
em terra brasileira (!). 


(1) — Consulfar, páginas adiante, a vera concepção filosófica de 
prosa, no início das generalidades fundamentais. Para o filósofo, o que 
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Volume V 


Este livro, o melhor talvez da sérle, contém, sim, muito de 
pesquisa e indagação; mas muitissimo também de orlginali- 
dade em ciência, arte e filosofia : é trabalho literário Intelra- 
mente singular, a mais brasileira das publicações do século. 


sai da pena de qualquêr escritor ou é prosa óu verso, romance ou álgebra, 
soneto ou poema, comédia ou anfropologia, fenômeno visível até aos olhos 
dos que pouco vêem. Idéia envez, criada para deslumbrar os tolos. ainda 
fem em letras a cabeça levantada ; e eu, débil assaz, me sinto com forças 
para a esmagar, tão fraco se me apresenta o estribo em que tranquila 
ela busca repousar. Em crítica, disciplina enciclopédica da razão julga- 
dora, desconfiar sempre de novas estfrêlas, que podem não passar de togos= 
fátuos, até a vistas desarmadas. 


Rd 


|: Parte: Generalidades Fundamentais 


Nota Preambular 


A Nova História, cheia de apelos à razão como de miná- 
“cias psicológicas em que se déliclam os poetas da paixão, para 
bem compreendida, reclama do leitor perfeito agnício de três 
singulares itens filosóficos : 


1º — classificação original de clências do autor e bem assim 
a de todos os ramos da atividade e do saber ; 


2º —. classificação raclonal de todas as artes existentes e 
por existir, trabalho ainda do autor ; 


8º — vera concepção filosófica de literatura, crítica, 
prosa, poesia, linguagem, estilo, ciência, arte, religião e 
filosofia, assuntos suficientemente explanados neste e nos 
volumes anteriores. Sem tal conhecimento enciclopédico, im- 
. possível entender e bem julgar esta construção, que tanto há 
de literária quanto de clentífica e filosófica. Em letras e artes 
nada se alcança sem imaginação, clência e filosofla.: A univer- 
salidade literária não é simples frase: como todas as artes e 
como todas as clências, a literatura é produto geral da cultura 
humana; serve por igual para toda a parte culta da terra. Pô-la 
sob espartilho de exagerada restrição, como acontece em Brasil, 
é não ser filósoto, senão professor de letras primas em escolas 
do sertão, afastado assim completamente do grande banquete 
da cultura moderna. | 
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PROSA 
(CONCEPÇÃO FILOSÓFICA) 


Sempre fui infenso à faculdade de subir, 
se estribada em a torpe mas comum 
faculdade de agradar, 


" 


Ego, 


Até Silvio Romero, criador de nossa história literária, a 
prosa abrangia apenas boa parte da atual beletrística: romance, 
teatro, jornal, crítica, eloquência, vlagens, crônica e histórias 
Nada com arquitetora, pintura, música, ciência, religião e filo- 
sofia; com a literatura jurídica, matemática ou psicológica. Em 
letras só se lobrigava um José de Alencar, um Martins Pena, um 
José do Patrocínio, um Araripe Júnior, um Montalverne, um 
Varnhagem ou um Pereira da Silva. Depois de Silvio Romero, 
mestre e guia de todos nós, continuou o mesmo fenômeno 
crítico e histórico, assim como o demonstra o Panorama de 
Afrânio Peixoto, venusta construção que é de agora. Mas vai 
nesse operar descuido grave de crítica, de filosofia, de história 
principalmente, que nem em sonho chegou ao cérebro dos 
julgadores. Quem usa da pena transmite seus pensamentos em 
- prosa ou em verso: no 1º caso se tem os prosaistas ; no 2º, 
os trovadores. Isso em álgebra, mecânica, astronomia, romance, 
antropologia. Como então excluir do selo da prosa, como tem 
acontecido, cientistas e filósofos? O romancista maneja às 
sabidas a língua, a imaginação, a ciência, a psicologia: O geô- 
metra e o naturalista procedem analogamente: sem língua 
pokiclada e culta, nada se alcança em letras matemáticas ou 
jurídicas. Forma e pensamento são estribos de qualquer cons- 


ad 
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trução literária, em prosa ou em verso ('). E a forma é dada 
pela língua em suas leis gramaticais e estilísticas, tanto para o 
poeta, como para o clentista, o filósofo, o novelista. Não ver 
isto, é não ser crítico, mas leviano juiz de coisas vãs. Eis por que 
nesta longa sérle literária se topa o zoólogo de braço côm o 
conteur, o filósofo de par com o teatrólogo ; jornalista e histo- 
riógrafo em plena comunhão literária no selo vlvificante da 
prosa naclonal. São verdades que enuncio, com a mesma con- 
fiança com que estabeleço preceitos geométricos. De lado os 
metafísicos da matéria e também os do espírito, Badajos são 
e nada mais. 


Desçamos ao âmago do assunto, por bem chegar ao alvo 
desejado. 


Para o pensador, antes para o filósofo, prosaista é o escritor 
finamente esteta, capaz de encantar e até de comover no terreno 
sentimental da Imaginação, como de esclarecer, Instrulr e educar, 
no campo fértil da clência e da filosofia. Não se peca por 
excesso de clareza, manejando com segurança essa primeira 
verdade literária. Diante da boa crítica filosófica, há prosa- 
dores em romance e geografia, em novela e biologia, em conto 
e até em geometria, verdades que se ajustam perfeitamente, 
como hexágonos regulares de igual raio ou do mesmo apótema. 


Porque prosa não é a badanal que se julga nas academias lite- 
rárias do país, mas a arte difícil da palavra escrita, em qualquer 
manifestação do pensamento clvilizador. Dilfere essencialmente 
da poesia, porque dispensar pode a influência cativante da 
métrica e da rima, das Imagens atraentes e do ritmo musical 
indispensável. Se há prosa má, como se sabe, em produtos da 
imaginação, também prosa declive pode existir em álgebra, 


mecânica ou psicologia. Basta aquí ou alí haver esquecimento 
das seis exigências estilísticas, ao cabo do volume esteticamente 
e a bel prazer esmiuçadas. As altas posições, adquiridas por 
boa fortuna e não por luz, nem sempre livram os lidadores da 
Ignorância e da tolice. Els o que se dá em critica, hoje e sem- 


(1) — Consulte-se Concepção Filosólica de Crítica, Vol, II, págs. 
20 a 57, 
Ta 


ão O 


pre a melhor escola da linguagem e de estilo: ingenuidade e 
imperícia por todos os lados e recantos. Mas continuemos a 
descer filosoficamente ao Ínterior do assunto, em busca da 
verdade. 


Para ir de Anchieta, chefe da língua e da prosa no século 
do descobrimento, a Carlos de Laet, incompreendido gigante 
da prosa e da língua na centúria do direito, a literatora brasi- 
lelra, ali a gatinhar em formação e aquí em passo firme para a 
autonomia, teve de sofrer, hoje ponto assentado, a ação benfa- 
zeja de poderosas influências civilizadoras. De comêço a natu- 
reza, antes a geografia americana, com sua asfixlante majestade 
tropical; depois a etnologia, raça e língua em rápida fusão 
biológica ; a segulr o fator comercial, o econômico e especial- 
mente o mais Importante de todos — o político e soclal. Vaz 
Caminha, o primeiro escritor no Brasil, inspirado em motivos 
essenclalmente brasileiros, traça de pulso firme a prefação de 
nossa história literária. Os portugueses aquí chegados, jesultas 
e auxillares, marinheiros e judeus, criminosos e políticos desval- 
rados, Impresslonaram-se vivamente com florestas e montanhas, 


rios e lagoas, chuvas e ventos, calmarlas e borrascas, indígenas 
e plantações, flora e fauna, clima e salubridade, amores e praze- 
res, fazenda e poderlo, e começaram de lançar, jesultas precl- 
puamente, as bases de nossa formação literária, antes a arte 
magnífica da palavra. Nossa história literária começa com o 
descobrimento. Português e índio, mais tarde influenciados 
pelo elemento africano, para aqui comercialmente conduzido, os 
três, em fácil cruzamento, foram criando o misturado ou mes- 
ligo tipo nacional, ora ainda não bem definido ; e a língua se 
enriqueceu de termos Indígenas e africanos, desconhecidos em 
Portugal, mas francamente revelados em escritos e falas do 
tempo. Obra quasi que exclusiva do jesuita, o primeiro grande 
arquiteto de nossa história literária, religiosa e política. A cana 
de açucar fortalece o comércio, cria a indústria, exige o negro 
beluino em ação contínua, desenvolve fortemente a economia, 
viga mestra das boas Institulções políticas em todos os tempos. 


A Inteligência do caboclo e do mestiço é cultivada com apuro 
em escolas, seminários e igrejas em sucessiva crlação. Tomam 
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corpo e vulto manifestações civilizadoras e mentais em desen- 
volvimento animador. Anchieta ensina latim, castelhano, tupi, 
religião, o uso racional da palavra falada e escrita, enfim. Ca- 
tequista e educador sem desânimo. E surge, no próprio século 
do descobrimento, o poderoso e ainda não bem apreciado fator 
social — ciência, arte e filosofia, solidamente conjugado em 
alta e sempre obumbrada entidade soclal — o mestre. Mes- 
tres foram então eminentes Nóbrega, Navarro e Anchieta, os 
três principais obreiros da história literária nacional em seus 
primórdios. A' sombra educadora de mestres, e só assim, é 
que se chega a obter no século XVII, o mais audaz propugnador 
da pureza da língua e do bem geral — Gregório de Matos, 
poderosa fôrça de reação na colônia alucinada por fazenda, gôzo 
e mando. Inda não fol bem entendido, em nossa história lite- 
rária, êsse grão arquiteto da língua, da sátirá, do bom combate 
às misérias sem conta da época. Boca do Inferno chamado, 
fol entanto figadal Inimigo da mentira, do vício administrativo, 
do crime. Espécie de Toblas Barreto ou de Rul Barbosa, dois 
séculos depois; formidável, na pureza vocabolar, como em a 
guerra a todas as fraquezas e misérias da clvilização nascente. 
A* parte múltiplos defeitos de homem fisicamente robusto, se- 
quioso de amores fáceis. Com Euséblo de Matos, Vleira, Frei 
Vicente, Antônio de Sá, Antonil, Bartolomen de Gusmão, 
gigantes da palavra, êle e êstes valem na centária por aqueles 
três grandes educadores do século anterior. O século XVIII, o 
de malor fartura para o tesouro do relno, se por um lado desen- 
volve estupidamente a escravidão, na ânsia de fazenda e pode- 
rio, teve por social compensação prodigiosa atividade literária. 


Em 1724 funda-se a Academia dos Esquecidos, para o filósofo 
período de franca reação contra o domínio Intelectual do reino, 
seguida logo depois de outras mais: tal o século-acadêmico, de 
grande volto literário em prosa e verso. Antônio José da Silva 
é então prosador de pulso, como chegam a ser Matlas Alres, 
Batista Caetano, Lopes de Moura, Simão Pereira de Sá, Frei 
Inácio, Angelo de Siquelra, Silvestre de Oliveira, Pedro Ta- 
ques, Frel Gaspar, Francisco de Faria, Lulz Alves Pinto, Sa- 
ralva, Tomaz da Encarnação, Montelro Noronha, Conceição 


th: 


Veloso, Azeredo Coutinho, Galoso, Vieira do Couto, Pizarro, 
Alexandre Ferreira, Morais e Silva, Calrá, Olivelra Mendes, 
Frei G. da Costa Azevedo, Aires do Casal, Muniz Barreto 
(marechal), Baltasar Lisboa, Cipriano Barata, D. Romualdo, 
Luiz Gonçalves, Padre Roma, Frei Sampaio, Montalverne ('), 
etc., etc., todos a aperfeiçoar a já robusta prosa naclonal, por- 
tanto veres chefes da palavra escrita. Reponta o século XIX, 
a centúria do direito, a atribulada época de Tobias Barrêto, o 
homem-sol do Império. Surge o romantismo e com êle em atl- 
vidade os grandes trovadores de todos os tempos. Alencar 
acaudela o bando: é o maior prosaista nacional. Com êle 
rivalizam Toblas Barreto e Vitorino Palhares, Júlio Ribelro e 
Euclides da Cunha, Rul Barbosa e José do Patrocínio, Raul 
Pompéia e Machado de Assiz, Graça Aranha e Artur Azevedo, 
Humberto de Campos e Aloísio de Azevedo, Coelho Neto e 
Medeiros e Albuquerque, João Ribeiro e Carneiro Ribeiro, 
Carlos de Laet e Olavo Bilac, por só falar de alguns grandes 
mortos. E no século atual? O 9º ou 10º volume da sérle dará 
resposta satisfatória à pergunta ora propositalmente formulada. 
Não é por processo mágico, lógico sim, que-se chega em letras 
ao realismo psicológico da atualidade. 


O MESTRE 


Dito fol em volume anterior que a arte da palavra escrita 
é soma de duas parcelas distintas, mas harmônicas : poesia e 
Prosa, Algebricamente : 

Literatura = poesia + prosa. 

Historiando o século XIX à luz da igualdade anterior, 
atalisamos os cantores naclonais de que tinhamos notícia. Og 
que faltaram, soma avultada, “rão para a segunda edição do 
livro, se esta um dia chegar a ser realidade, o que fácil se não 
apresenta, Resta agora culdar dos prosadores. E se aqueles 


o SN 
(1) — Ver êsses nomes no Vol, 1, págs. 388 a 471. 
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eram em grande número, êstes vão muito além do que se pudera 
Imaginar à primeira vista. Assuntos em profusão, difíceis de 
relacionados com acêrto de pensadores e filósofos. Depois de 
fundo meditar, foram êles distribuidos em 4 diversos grupa- 
mentos: prosa propriamente dita, jornal, teatro e eloquên- 
cia. Critica e história não podem fazer parte do volume : esta, 
porque é ciência; aquela, porque pertence evidentemente ao 
campo filosófico, à desconhecida área do pensamento. Crítica 
é a disciplina enciclopédica da razão julgadora : é, portanto, 
pura filosofia, conforme o nosso sistema filosófico ('). Igual 
critério lógico e crítico para administração, política, magistério, 
lnguística, medicina, etc. Padre e professor são filósofos ; 
médico e político, cientistas. Aqueles e êstes, então, devem 
tomar postura adequada em a parte respectiva, que não na atual, 
das artes precipuamente. Isto estabelecido, passemos a estudar 
historicamente os grupos assinalados, que bem poderlam ser 
sintetizados em uma só palavra — o mestre, corpo e alma das 
boas literaturas mundiais, olvidado anjo tutelar das nacionall- 
dades cultas. No Brasil, até a presente data pelo menos, não 
se buscou fazer Idéla exata dessa magna figura soclal — o mes- 
tre. Nada se realiza de grande, em terra, no ar ou no oceano, 
sem o valoroso auxílio do respectivo mestre. Mestres por 
todos os lados e recantos : mestre-escola, padre-mestre, mestre 
de obras, mestre mundo. Também mestre-cuca, mestre-pe- 
drelro, mestre-d'armas, mestre-sala, mestre de campo, grão- 
mestre, quartel-mestre, divino mestre. E ainda, o que dá que 
pensar, viga-mestra, abelha-mestra, parede-mestra, chave-mes- 
tra, vela-mestra, cilha-mestra, roda: mestra, mão-mestra (Lneida, 
8.106), por fim mestra-da-vida, a história, 

Que grande que é o mestre, na história da clvilização ! 


Palavras do grão poeta e excelso prosador piaulense Mar- 
tins Napoleão : 


«Quando se refizer a história da liferatura nacional, como, enfim, 
a de muitos oulros povos sob novos métodos de pesquisa e à base de 


(1) — Consultem-se os Ramos do Saber ou, se se quiser, a E'cole 
Brésilienne de [a Vérité. obras do autor. 
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um inquérito sôbre a profissão dos seus grandes figurantes, chegaremos, 
possivelmente, a uma conclusão muito valiosa e expressiva — qual a de 
que, em regra, os nossos infelectuais foram ou continuam professores.» 


Se por fôrça da seleção artística se muda hoje a côr das 
pétalas e até das plumas, por que razão não se mudará com o 
tempo a atual situação do mestre? Fora do Brasil o fenômeno 
já é realidade. Quando o lidador é muito grande, em Paris ou 
Nova-York, êle de todos apontado é como professor — o pro- 
fessor Pasteur, o professor Spencer, o professor Haeckel. 


CRÍTICA 


A palavra crítica encontra em literatora brasileira duas e 
quasi opostas significações: a popular ou falsa, de beletristas 
apressados, e a filosófica on verdadeira, de refletidos pensado- 
res. Para a grande maioria de nossos escritores, custa crer, 
crítica sinônimo é de censura, de agressão, de vilta, até de 
insulto. Está me criticando passa então por ser o mesmo que 
está me censurando, me agredindo, me injuriando, ou talvez 
me insultando. Para quem pensa com acêrto, porém, aqui ou 
além, crítica, a disciplina enciclopédica da razão em julgamento, 
é exame conciencioso de obra de arte, tendo em vista as leis 
Inflexíveis da verdade, do bom gôsto e do belo. Verdade no 
caso quer dizer ciência, soma de conhecimentos ; bom gôsto e 
belo significam estética. Criticar é julgar, examinar, avallar, 
apontando fraquezas, sim; mas também Indicando belezas 
encontradas. Critica-se o poema, o romance, a partitura, a tela, 
a estátua, a catedral, o transatlântico, o livro de ciência, a 
monografia matemática ou geológica, a concepção filosófica ou 
histórica, tudo : porque nada fugir pode à sensata apreciação dos 
entendidos. Por isso mesmo o verdadeiro crítico, on o escritor 
que se tenha por tal, tem de ser não sofômano, mas sábio, isto 
é, profundo em ciências, senhor absoluto da arte, familiar, 
enfim com as mais sérias questões do pensamento ou da filo- 
sofia : porque em clência, arte e filosofla se sintetiza toda a 


atividade e toda a sabedoria humanas. O homem pensa para 
conhecer, afim de produzir. Pensamento é filosofia ; conhe- 
cimento, clência ; produção, arte. Algebricamente, a fórmula 
sugestiva : 


Vida humana = f (filosofia, ciência, arte) (') 


Filosofla é soma de verdades que se buscam ; clência, 
soma de verdades que se conhecem ; arte, soma de verdades 
que se realizam. Só de verdades toda a obra do homem na 
terra. Crítico perfeito, no bom sentido da palavra, entidade é 
não vulgar, mas raríssima em Europa ou América : porque a 
disciplina enciclopédica da razão, em sua prática, exige o Dr. 
Sabe-tudo, e êste dificilmente poderá ter existência nas mais 
cultas regiões do globo. Por onde o filosófico fracionamento 
da entidade clássica em literatara comparada : crítica beletris- 
tica, musical, jurídica, teatral, religiosa, matemática, linguística, 
etc., etc. 

No Brasil literário de agora quasi só se conhece a Inicial 
subdivisão, o crítico de boas letras. E êstes superabundam então 
por livros, revistas e jornais. Críticas por todos os lados e 
recantos. Entretanto, quem não for bleso em letras, quem nos 
estudar com atenção e cuidado a história literária, verá a astro- 
nômica entidade julgadora com racional existência, fracionada 
embora, em toda a sua plenitude. Estudos Alemães, Filosofia 
e Crítica e Questões Vigentes de Filosofia e Direito, obras 
são de crítica. Igual fenômeno com A Mulher e a Sociogenia, 
com Vindicie, com a Réplica, com centenas de trabalhos do 
vasto campo literário. 

José Veríssimo, Osório Duque Estrada e João Ribeiro, por 
só falar de três mortos ilustres, foram críticos beletrísticos. O 
mesmo já não sucede com Sílvio Romero, Toblas Barreto e 
Almachio Diniz, juizes luminosos de especialidades várias. O 
historiógrafo em tese é sempre um crítico: porque compara e 
examina, tirando conclusões e ensinamentos. As belas confe- 
rências de Coelho Neto, Olavo Bilac, Medeiros e Albuquerque, 
trabalhos são de pura crítica. Não descompõem: julgam. O 


(1) — Não esquecer que a lefra f quer dizer função de. 
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mesmo se pode afirmar dos concorrentes aos luminosos con- 
gressos literários da augusta Federação das Academias. Crí- 
tica filosófica revelada aquí e acolá, sem que de tanto se aper- 
cebam os mais notáveis operários de nossa história literária. 


Quem hoje escreve uma blografia — e estas são em número 
avultado —. faz crítica. Igual acontecimento com o romance 
psicológico ou psico-blográfico de agora, com as monografias 
geográficas e históricas, com o estado sensato desta ou daquela 
particularidade clentífica, filosófica ou artística, A Questão 
Religiosa trabalho é de clência e de filosofia; mas preclpua- 
mente de critica. A Simplificação Ortográfica, produto filo- 
lógico de alto alcance literário, Intelra cabe no campo vasto do 
julgamento, antes da crítica. O poeta satírico de ontem ou de 
hoje, Gregório de Matos on Bastos Tigre, crítico é de costumes 
sociais condenáveis ou perversos. Que é, alfim, o grande jor- 
nalista, se não crítico de pulso e valimento, a combater êrros e 
a digniticar virtudes socials? O campo crítico em nossa história 
literária é assim bem mais vasto do que se Imagina. Qualquer 
que seja a subdivisão preferida, jurídica ou beletrística, ela 
exige do escritor duas virtudes máximas: forma e pensamento. 
Forma bem culdada, fortemente subordinada às leis atraentes 
da estética ou da geometria e da língua; pensamento firme, 
de acôrdo com as exigências inflexívels da ciência e da filosofia. 
Lingua e ciência, filosoficamente conjugadas, têm então grande 
alcance literário. Esquecê-las não é de Aristarco, sim de brusco 
escrevente sertanejo. 


Dá as leis da forma a geometria, que entra altaneira e 
fecunda por toda a parte, pela calada embelezando e como- 
vendo: a virgem é bela, pela forma especialmente, pelas curvas 
graclosas da cintura, do rosto e do colo; o lidador é desprezí- 
vel, de inicio, pela forma repugoante a vistas educadas. Todos 
apreciam linda face de mulher formosa ; a ninguém agrada o 
jesto hediondo de paralítico, a se babar e a tremer. Fornecem 
as leis magnas do pensamento a clência e a filosofia, psicologi- 
camente conjugadas. Não há crítico alheio ao conhecimento 
básico, antes à ciência respectiva. Julgar poema, sem nada 
conhecer de versos, o mesmo é que prescrever sistema de 
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alimentação, sem coisa alguma entender de higiene. Obra de 
fancaria em ambos os casos. Clência ou conhecimento é um 
dos fortes estribos da crítica literária. Algebricamente a se- 
guinte fórmula, para confundir julgadores alhelos a fundamen- 
tais preceitos literários : 


Crítica = (geometria, ciência, filosofia) ('). 


———— 00000 —— 


GRANDES CRITICOS. 


Grandes criticos do Brasil, de larga base científica e filosó- 
fica: em 1? posição Tobias Barreto, sol do império, figura cen- 
tral de nossa história literária, gigante na especialidade. Só 
Estudos Alemães, vera Bíblia nacional, confirmam à maravilha 
o alegado. Depols Silvio Romero, Tito Lívio de Castro, Laau- 
rindo Leão, Carlos de Laet, Clóvis Bevilaqua, Joaquim Nabuco, 
Artur Orlando, Rul Barbosa, Artur Mota, Frânklin Távora, José 
Veríssimo. Crítico só de ficção, qual Osório Duque Estrada, 
não bem alcança a alta esfera enciclopédica. Aqueles ao alto, 
como as águlas do continente ; êstes às baixadas, que nem os 
pernaltas da Oceanla. 


Influência do romance, do jornal, do teatro e da 
eloquência no seio de nossa história literária 


No aperfeiçoamento racional de qualquer literatura, cinco 
os principais fatores em evidência : mestre, livro, jornal, tea« 
tro e eloguência. Algebricamente : 


Literatura = f (mestre, livro, jornal, teatro e eloguência) 


Em primeiro lugar o mestre, alma e corpo da vida intele- 
ctual humana ; depois o livro, o grande mestre-mundo ; jornal, 


(1) — Em vulgar : crífica é a integral de três caprichosas diferen- 
ciais : geometria (dg), ciência (dc) e filosofia (dt). 
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teatro e eloquência, por fim, transmissores populares de pensa- 
mento clvilizador. Arte é o destino final do homem em lida. 


E nada se faz em arte, seja ela qual fôr, elementar ou superior 
oq bela, sem o bafejo protetor do respectivo mestre. Mestres 
por todos os lados e recantos, no lar, na escola, na universidade, 
no mundo. Eles aclaram a juvenil inteligência, desenvolvem- 
lhe a Imaginação criadora, dão força e vida ao verbo em movl- - 
mento. Há-os de toda a ordem e monta nas diferentes camadas 
soclais. Sua influência no evolver literário pode ser direta e 
indireta : direta, à luz cintilante da cátedra ; Indireta, por meio 
do livro, da tribuna e do jornal. Benjamim Constant, de um 
lado ; Fausto Cardoso, Joaquim Nabuco e Quintino Bocaiuva, 
de outro, Mestres eminentes todos quatro. Porque, quando o 
lidador é muito grande em sua arte, êsse de todos apontado é 
como vero mestre. Não há exagêro no afirmar : Felix Pacheco 
é mestre para o Jornal do Comércio : Ferreira de Araujo con- 
tinua de o ser para a Gazeta de Notícias ; Jesús, o Divino 
Mestre para toda a cristandade. Depois da cátedra em movi- 
mento surge o livro, o mestre-mudo. Com êle tudo se aprende, 
até línguas estrangeiras menos conhecidas. Toblas Barreto 
nunca foi além dos sertões de Pernambuco ; mas aí mesmo se 
fez senhor absoluto de línguas e literaturas francesa, Italiana, 


Inglesa, latina e alemã. E nelas chegou a pontificar como ver- 
dadeiro mestre. Leiam-se-lhe os Traços de Literatura Come 
parada, obra sem cotejo em língua portuguesa, de muitos inda 
não conhecida. Foi o livro, conciêntemente manejado, que o 
levou a essa admirável situação literária, a qual espanta a quem 
medita. (Com o livro tudo se estuda e se aprende: matemá- 
tica superior e transcendente, clências físicas e naturais, antro- 
pologla e economia política, boas-letras e filosofia. E se chega 
à culminância no selo da verdadelra literatura. Como livro, o 
romance em suas diversas fases há prestado à mocidade estudi- 
osa serviços de conta e valimento : ensina a pensar e a sofrer, 


forças principais no labutar de cada um. A Imaginação criadora 
do beletrista encontra poderoso auxílio no estudar romances e 
novelas, poeslas e canções. E o que aí se aprende gravado fica 
por tempo sem conto. Quem não sabe que a leitura de bom 
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romance ou de poesia encantadora, distral e educa ao mesmo 
passo? As gerações que se formam literárias encontram nos 
poetas e prosadores legítimos guias mentais, esforçando-se 
então pelos igualar ou exceder. José de Alencar mestre é emi- 
nente, como o é Gonçalves Dias. O professor na cátedra lhes 
exalta méritos e virtudes; a mocidade curiosa logo depois lhes 
aprecia a construção ; e êles, à sombra de romances e poemas, 


se impõem definitivamente no palco da história. E quando o 
romance houver chegado à fase psico-blográfica, pois para lá 
caminha a passos não apressados, passará então a ser um dos 
melhores livros da história da civilização. Esta é, em síntese, a 
vida dos lidadores que por aqní passaram. Há romances que 
encantam — Iracema de Alencar ; outros há que agradam e 
que educam — 4 Carne de Júlio Ribelro, Os Sertões de Eucli- 
des da Cunha, Canaã de Graça Aranha. A' margem livros 
detestávels, de escritores levianos on perversos, De bom argu- 
mento não servem as excepções. De parelha com o romance 
se topa o teatro, livro estático das sociedades coltas. “Sua influ- 
ência na formação mental e ética de um povo é sensível, por 


proveltosa e educativa. Sofreu entre nós violento eclipse, à 
sombra do cinema e do rádio, do balípodo e do box, do fox e 
do swing ; mas está a se alevantar vigorosamente, com toda a 
sua pujança educaclonal, graças à ação esclarecida do finado 
estado-naclonal, Bons hábitos e costames se aprendem mais 
fácilmente no teatro que no romance. E o que alí se chega a 
adquirir, fica por toda a vida. O teatro, eticamente iluminado, 
foi e será sempre dos maiores mestres soclais. Ele presta à 
literatura naclonal serviços tão de vulto, como a eloquência na 
tribuna e no jornal. Três entidades literárias de valor ainda por 
medir em literatura nacional. O trlbono profano ou sacro, Sil- 
veira Martins ou Montalverne, atrai, persuade, encanta, seduz. 


Ouvido é com atenção, olhado com respeito, aplaudido com 
entuslasmo das multidões. A Agola de Haia, na tribuna vio- 
lenta do Senado, tem a fôrça educativa de Frel Sampaio, no 
dolrado púlpito das catedrais. Aqui se melhoram sentimentos 
e mundanas palxões ; alí se prega estentoricamente a liberdade 
e a Justiça, polos morais das esferas modelares. Ambos mestres 
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são da virtude e do direito, da verdade e do bem, da fé em Deus 
e da esperança em dias melhores para a humanidade sofredora. 
E sustentar que padre e trlbuno influência nenhuma hajam 
exercido no evolver da arte literária, como às vezes ge escuta, 
é não ser crítico, sim repetidor vulgar, antes juiz apaixonado de 
aldela sertaneja. Antônio Vieira e Rui Barbosa, literariamente 
apreclados, têm análogo valor artístico: êste, em discursos 
magistraís, combatendo, esclarecendo e educando ; aquele, em 
sermões diversos, alevantando templos à virtude e cavando 
masmorras ao vício e ao crime. Educadores de mérito ambos. 
E que dizer por fim do jornal, livro dinâmico, porta aberta à 
civilização contemporânea? Tem a grandeza e a majestade do 
mestre: é o mais popular veículo de civilização e de progresso 
nas diferentes camadas sociais. A vida civilizada, se repousa 
no livro, na palavra e no mestre, val encontrar no jornal pode- 
rosa força de propaganda, de aperfelçoamento, de liberdade, de 
luz. Antes do livro, reponta o jornal. Todos os grandes 
escritores do Brasil apareceram primeiro na imprensa; anos 
depois é que lhes velo o livro. Tobias Barreto, Euclides da 
Cunha, Coelho Neto, Ulavo Bllac e Humberto de Campos, 
figuras centrais de nossa história literária, surgiram de comêço 
em publicações periódicas ; tempos depols é que vieram à luz 
Estudos Alemães, Os Sertões, O Sertão, Tarde e Memórias. 
O mais barato melo de transmissão escrita do pensamento e por 
isso mesmo de todos o mais popular, é sem dúvida possível o 
jornal, “Todos o apreclam, o que não acontece com o livro, o 
discurso, o teatro ou o sermão. Fol, é e será sempre mestre 
popular, como o é a natureza para o aedo que pensa, que sofre 
eque medita. Chega-se assim à conclusão filosófica Irrefutável, 
solene : no mando literário há figura máxima — o mestre, em 
tôrno da qual todos se movem harmonicamente, satélites do 
grande sol das letras. O mestre fol, é e será sempre o anjo 
tutelar das nacionalidades cultas. No Livro do Mérito, criação 
leliz do extinto estado-novo, 4 nomes foram aí Incluldos de iní- 
Cio, 4 grandes mestres : General Rondon ('), Clóvis Bevilaqua, 


(1) — O General Rondon foi-me professor de mecânica e astronomia 
na Prata Vermelha saudosissima. 
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Cardoso Fontes e Vital Brasil. Pela primeira vez tanto se afirma 
em história literária no Brasil. Os fatores iniciais, polis, podem 
filosoficamente ser absorvidos por um 46 apenas — o mestre. 
Este é o denominador comum a que se reduzem todas as fra- 
ções literárias, para serem devidamente somadas, subtraidas ou 
. comparadas. Fica assim sintetizada a equação Iniclal : 


Literatura = jf (mestre), 
modêlo de simplicidade, que também o é da crítica perfeição. 


O romance do porvir = biografia + etologia 


Em que peze aos nossos mais hábeis analistas, o roman- 
clsta, pelo menos como agora o entendemos, tende à restrição, 
se não ao desaparecimento. De hoje a cem anos, menos por- 
ventura, ninguém mais arquitetará com satisfação romances à 
Balzac ou à Zola, à Aluízio de Azevedo ou à Eça de Queiroz, à 
Machado de Assiz ou à Graça Aranha, todos vantajosamente 
substituídos por explorações mais interessantes, mais provel- 
tosas e sobretudo mails humanas; por Indagações químicas, 
blológicas, Industriais, econômicas, históricas, geográficas e 
muito especialmente psicológicas. Caminhamos para a era 
brilhante da psicologia, antes da etologia, cujo grande campo 
de ação e de análise, como o da eletricidade dinâmica por 
fábricas e arsenais, apenas esboçado é no presente século. O 
homem é animal psicológico : sente e fala, Depois da cultura 
da cabeça, repontará serena a do humano coração. A coisa não 
é fácil de perceber, sim dificilima de julgar. Já dizia o poeta, 
com clarividência de poderoso engenho : 

«O coração também é um metafísico : 
Estremece por formas invisíveis : 


Auda a sonhar uns mundos encantados 
E a querer umas coisas impossíveis.» 


Tempo houve em que George Ohnet era o escritor mais 
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lido em França, como o grande Camilo o era de Portugal e 
Macedo em o Brasil. O enredo era então a pedra de toque do 
romance, sua vida, sua alma. Não se havia ainda balisado, 
com ôlho de engenheiro, o vasto campo psicológico. E quanto 
mais misterlosos e trágicos, mais à Ponson du Terrail êles se 
revelavam, mais apressadas lhes iam as edições. A imaginação 
do poeta obumbrava a razão do pensador. Furtava-se ao 
homem de ciência, o que se la pôr ao alcance do ficcionista. 
Verdadeira alucinação humana. Necessário repor com mão fiel 
o que se havia levado com mão enganosa. Por onde a propa- 
ganda que se fez metódica, no terreno da ciência e da filosofia, 
da crítica e da arte, da estética e até da moral; e os exagerados 
atos beletrísticos tão da moda assim foram sendo gradualmente 
substitoldos pelo realismo psicológico, pela realidade das coisas 
e dos fatos: a George Ohnet sucedeu Zola; a Camilo, Eça de 
Queiroz ; a Macedo seguiram José de Alencar, Aluízio de Aze- 
vedo, Machado de Assiz, Cláudio de Souza, Afrânio Peixoto, 
Xavler Marques, Graça Aranha, Raul Pompeia, Erico Veríssimo 
e muitos mais. Ficarão agora assim os beletristas, por toda a 
eternidade ? Pode afirmar-se categoricamente que não : por- 
que a propaganda científica e filosófica, mais arraigada por 
livros e revistas, a pouco e pouco é a ganhar adeptos, a consti- 
tolr doutrina, a tomar vulto. O realismo psicológico é brilhante 
conquista da atualidade. Bastante reduzido o número de ro- 
mances à antiga que despontam anualmente em França, em 
Alemanha, em Inglaterra, em Itália e, sobretudo, nos Estados 
Unidos. Os estudos históricos, os geogtáficos; os econômicos, 
os religiosos e os Industriais, assim como as múltiplas questões 
clentificas, artísticas, psicológicas e práticas estão cada vez mais 
a preocupar os povos açacalados para a Inta do velho e do novo 
continente. A poética está a ser, aqui e alí, função implícita de 
duas variávels filosóficas : ciência e psicologia : 


Poética = f (ciência e psicologia) 


Romance hodierno alheio a essas duas entidades beletris- 
ticas, o mesmo é que pesada construção na areia, ou larga 
ponte sem mures de sustentação, O desastre será Irremedlável. 


— 94 —m 


As legítimas obras de arte, quais Os Miseráveis, Iracema, 
Canaã ou Eurico ficarão eternamente de pé, a desafiar incó- 
lumes os séculos como as pirâmides célebres do Egito. Maso 
romancista haverá mudado inteiramente de rumo e de feição, 


em melo às ondas que se avolumam da clvilização e do pro- 
gresso. Els justamente o que a suceder também está com êsse 
ramo ontrora sugestivo da história — a biografia, que já teve 
época de grandeza e fausto, como o romance fantástico e a 
tragédia grega. Mas será a biografia, para o futuro, coisa Inútil 
em letras-boas? Necessário pensar, para responder : sem filo- 
sofla ninguém vai seguro a obra-sólida. Desço ao coração do 
assunto, fazendo seriamente pelo esclarecer quantas diligências 
me ensina a Importância do caso e o anseio de o resolver com 
vantagem prática. 


A blografla, acúmnlo expressivo de fatos e datas, trata mais 
da vida física e soclal do homem em lida, que de sua real Impor- 
tância perante a filosofia e a história. A psicologia, muito ao 
revés, integral de sentimentos, julzos e paixões, vai buscar ensl- 
namentos preciosos no atribulado viver soclal dos grandes lida- 
dores, em todas as dependências da vida coletiva: | 


Psicologia do lidador =J (sentimentos, juízos, paixões) dsdjdp 


Uma é trabalho longo mas fácil de escritor paciente, bem 
intenclonado e culto ; outra, produto difícil do historlador e do 
filósofo, do pensador e do artista: a biografia, espécie de 
tabuada cronológica, descreve e narra secamente, como as 
velhas amas às cilanças curiosas do império ; o psicólogo exa- 
mina e historia aprofundadamente, como os obreiros eruditos 
da mundial clvilização. Aquela, trabalho vulgar de pesquisa e 
boa vontade por gabinetes e arquivos, pode surgir em qualquer 
pena, idade ou temperamento ; esta, emprêsa difícll de pensa- 
dores e filósofos, só com os anos, antes com experiência e sabe- 
dorla pode ter existência benfazeja. A biografia liga intellgen- 
temente o berço ao túmulo, com brilho embora, sem benefício 
nenhum de ensinamento para a humanidade, em marcha lenta 
para as grandes conquistas do século : espécie é de corrente 
elétrica entre aquelas duas extremidades biológicas; a psico-' 


logla, mais preciosa porque mais humana, mais Interessante 
porque mais filosófica, tenta buscar nas escusas virtades do 
lidador, fortes e magnas, a lição indispensável aos artistas glgan- 
tes do porvir ; sorte é de ensinamento aos operários gloriosos 
do futaro. A primeira nada mais reclama que sincera justapo- 
sição de fatos, com ordem, método e mesmo sabedoria: por não 
mentir, não indaga ; por não contradizer, não examina : há-se 
superficial nas Intenções, medíocre no desígnio. Ao alcance é, 
por isso mesmo, de qualquer bom escritor ou individualidade. 


À segunda, porém, segue rumo diferente : anseia por esclare- 
cer fatos e Idélas, atos e pensamentos, ideais e realizações. Sem 
estética, filosofia e crítica, impossível a psicologia de Rai ou de 
Herculano. Uma é árida que nem tábua de logaritmos, às 
mãos de estudante ainda jovem; outra, perturbadora e atra- 
ente, como o vinho delicioso das adegas fartas dos seminários 
e hotéis das cidades populosas. Qualquer escritor, mesmo aos 
anos verdes, pode ser blógrafo com prestíglo e valimento em 
letras-boas: bastam vontade e paclência, em pena justa, aparada 
e benfeitora. Por academias e escolas exemplos abundam 
sugestivos. Chelos somos de biografias, no império assim 
como em a república, algumas cintilantes, apagadas outras, 
muitas detestáveis. Quem não sabe do fenômeno literário ? 


Com a etologia ou psicologia já se não pode observar o mesmo 
acontecimento beletrístico : ela exige fundamentalmente o ar- 
tista do verbo, de braço dado ao movimentador manelroso de 
pensamentos e virtudes máximas. De um lado, soma regular 
de palavras, artisticamente arranjadas ; de outro, Integral sutil 
de sentimentos e paixões, clentificamente procurados. A dife- 
rença literária é evidente : evidente e profunda, pata críticos e 
filósofos. Não cabe à blografia a audácia egoística mas patrló- 
tica dos generais em campanha ; a desmedida ambição, raras 
vezes nobre, da política partidária ; a santa abnegação dos pais 
extremosos ; a férrea vontade nos juízes exemplares da grande 
máquina soclal e administrativa. Contentando-se de pouco, 
ela só quer saber onde o lidador nasceu; quando fol êle a 
marechal ou almirante, a senador ou a ministro, a cônego ou 
cardlal; em que ocasião, enfim, recebeu dos públicos poderes 
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esta ou aquela dádiva, condecoração ou regalla: ansela por 
fatos, não pelo psicológico por que dos acontecimentos. A 
etologia, bem ao contrário, pode desprezar datas, mas não sen- 
timentos e paixões, víclos e virtudes, grandeza e majestade da 
cabeça assim como do coração ; pode esquecer favores mas não 
predicados modelares ; pode, alfim, olvidar situações fictícias, 


sem jamais desamparar ensinamentos preciosos. Biografia é 
como que capela festiva de humilde freguesia, em missa domia- 
gueira e concorrida ; psicologia, mais exigente porque mais 
arriscada, catedral gloriosa das cidades vastas, em festa magna 
e barulhenta, entre músicas e cânticos, flores e girândolas, ale- 
grlas e prazeres delicados. Em literatura comparada a blografla, 
apetitosa mas gélida como sorvete, é fenômeno vulgar do pas- 
sado ; a etologla, ardente como o sol do deserto e como êste 
“causticante e desanimador, trabalho singular do presente e do 
porvir. Como obra literária, antes como ensinamento histórico, 


as biografias tiveram e ainda têm aqui e alí relativa significação 
e influência : não raro servem por mostrar às gerações futuras 
lidador de mérito, ao mesmo passo que aos contemporâneos 
lidador de vulto. Tal o que se dá, por exemplificar, com a Vida 
de Caxias do padre Pinto de Campos, com o Esbôgo Biográ- 
fico de Serro Largo do Barão do Rio Branco, com O Publi- 
cista da Regência de Felix Pacheco, e com todos os biógrafos 
eminentes assim na Europa como em a América. Mas os 
métodos de observação e de estudo, como era natural, foram se 
desenvolvendo e apurando com as ciências, com a psicologia e 
com a lógica, e as biografias, começando a fugir às insulsas 
citações antigas, cronologicamente arquitetadas, principiaram 
de sofrer tafnbém a Influência benfazeja da análise, da filosofia, 
da crítica e da psicologla experimental sobretudo. Nos três 
exemplos citados, como em o James Hill de Bain e no. 
Cromwell de Carlyle, já se faz sentir a grande verdade literária. 


E o fato val de tal modo se alastrando e se impondo em nosso 
melo intelectual, que dificilmente se poderá ler, pelo menos 
com o prazer primitivo, qualquer trabalho biográfico, por muito 
culdada que lhe seja a linguagem e donalreso o estilo, quando 
às suas páginas, em vez do crítico ou do psicólogo, do artista oa 
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do filósofo, se lobriga apenas o mero citador de fatos, sem a 
coragem da comparação e da análise, sem individualidade crí- 
tica, sem erudição filosófica em suma. Preciso, porém, o mór 
cuidado : com bom regimento pode até o pouco bastar para | 
muitos ; sem êle, nem a poucos alcança o muito. Como dizia 
Bernardes, todo o excesso nos particulares causa no comum 
penúria. 

A psicologia destinada é a prestar à história serviço de 
valor Inestimável. No dia em que seus processos, sobremodo 
sugestivos, puderem ser empregados com segurança, então os 
blógrafos serão coisa do passado, no crescente evolver da histó- 
ria do humano pensamento. Preciso é aplicar à psicologia o 
método das ciências físicas, diziam escoceses eruditos no alvo- 
recer do século que se fol. Necessário lhe é empregar o método 
das clências naturals, adiantava Alexandre Bain, no fim do 
mesmo século. O progresso de exame é patente. E Alexandre 
Bain, o célebre professor de lógica da universidade de Aber- 
deen, é dos mais lúcidos espíritos do tempo : superlor talvez a 
Stuart Mill e a H. Spencer, êle como que se coloca ao lado de 
Augusto Comte, porventura, sem paixão filosófica, dos maiores 
cérebros franceses dos últimos decênios. Pois no dia em que 
for possível à história a prática aplicação lembrada por Bain, isto 
é, classificar e descrever, como faz conciente o naturalista, 
nesse dia, que praza aos céus longe não esteja, ter-se-á descido 
suavemente das leis gerais da natureza humana às diversas 
variantes individuals. E chegar-se-á Hterarlamente à aplicação 
clentífica da palcologla — a etolegia ou ciência do carácter, 
estudada como deve ser no tríplice ponto de vista físico ou da 
atividade, mental ou da inteligência e moral ou do sentimento. 
Na Grécia antiga o século houve do corpo. Somos atnalmente 
no da cabeça : hoje só é grande o lidador de cabeça magna. 
Breve chegaremos ao do coração :. de futuro, à luz forte da 
psicologia, só serão grandes os homens à Cristo, à Buda, à 
Augusto Comte, à Caxias, à Toblas Barreto, à José de Alencar, 
à Raul Barbosa, isto é, homens de coração adamantino. Não 
sou a exagerar, nem tão pouco estou a confundir. São de H. 
Spencer ag afirmações : 
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«Jusqu'ã ces derniers temps, la psychologie a élé cultivée comme 
la physique l'était par les anciens : en tirant des conclusions. non d obser- 
vafioas et d expéricoces, mais d'hypotheses et à priori Ce procedé abao- 
donée depuis longtemps pour une avec un grand succês. on est eu train 
de labandonner peu à peu pour l'aufre, et ceite maniére de traiter la 
psychologie comme une division de I'histoire naturelle montre que | abao- 
doa sera bientôt complet.> 

Tal justamente o que ainda me não há sido entendido, nem 
por julgadores de ofício, nem pelas estrelas literárias das aca- 
demias do país — a aspiração histórica: pretendo arrastar 
logicamente a psicologia, desde 1900, ao domínio das ciências 
sociais, conseguintemente a fazê-la parte Integrante de locubra- 
ções históricas sobremodo Interessantes: em vez da gélida 
biografia, quero a ardente etologia. Eiso a que aspiro lite- 
rariamente, desde os primeiros dias do século. Haverá por 
acaso veleidade na Intenção literária? Serei porventura abis- 
pado explorador de campo árido? Lela-se o mais sugestivo 
talvez de todos os antelóquios divulgados : é de Taine, como se 
sabe, genial na psicologia e também na crítica : 


«L'homme, dit Spinosa. n est pas dans la nature “comme un empire 
dans ua empires, mais comme une partie dans un fouf; et les mouve- 
ments de Il 'automate espirituel qu'est notre Efre sont aussi reglês que ceux 
du monde matériel ou il est compris.» 

Spinosa a-t-il raison ? Peut-on employer dans la critique des méthodes 
exactes ? Uau talent sera-t-il exprimé par une formule ? Les facultés d'un 
homme, comme les organes d'une plante, dependentelles les unes des 
autres? Sontelles mésurées et produites par une loi unique ? Cette loi 
donnée, peut-on prévoir leur ênergie et calculer davance leur bons et 
mauvais effects? Y a-til ca nous une faculté maitresse, doot l'action uni- 
forme se communique défféremment à nos differents rouages. et imprime 
à nofre machine un sysiême nécessaire de mouvements prévus ? 


J'essays de répondre oui, et par un exemple.» (1) 


Ciências há exatas; outras que não o poderão ser tão cedo, 
nanca talvez. A geometria foi e é clência exata. A astronomia 
também o é; mas só o foi, depols que pôde explicar, não só a 
direção do movimento dos planetas, mas também as respectivas 
perturbações. E a hidrografia, pesar do seu feltlo francamente 


(1) — Taine, Essai sur Tite Live, prelácio, a págs. VII e VII. 
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matemático, jamais será ciência exata : basta examinar-lhe com 
atenção clentífica a teoria interessante das marés. Levando 
em conta causas principals, atração da lua e do sol, tudo que 
dêles depende pode ser predito e explicado com Inteiro rigor 
astronômico, mesmo para desconhecidas regiões da Terra. Mas 
há também causas secundárias que influem poderosamente 
sôbre a hora e altura da maré, como direção e velocidade do 
vento, profundidade do oceano e configuração local, circunstân- 
cias que, por abacinadas, jamais poderão ser preditas e muito 
menos calculadas. Mas apesar dessa dúvida amarga, que huml- 
Ilha clentificamente, a hidrografia continua a ser clência, não 
exata, é certo, mas utilíssima no ponto de vista experimental, 


A navegação bem o demonstra. Desnecessário multiplicar 
exemplos. Eis justamente o que me parece acontecer à etolo- 
gia, a ciência do humano coração. Certo bem longe ela ainda 
está do rigor geométrico e da exatidão astronômica ; mas razão 
séria não lobriga a crítica clentífica para que não seja ela, desde 
Já, uma das clências, como o é a hidrografia, ou como o fol a 
astronomia até certa época. A ciência etológica tem por objeto 
ações pensamentos e sentimentos humanos : 


Etologia = f (atividade, pensamento, sentimento). 


Haverla sem dúvida atingido o ideal, se pudesse dizer, 
com analítica precisão, como certo indivíduo pensaria, sentiria 
ou obraria em determinada emergência vital. Para tanto fora 
de mister adquirir, com segurança de astrônomo ou de eletri- 
cista, os diferentes dados e as múltiplas clrcunstâncias atuando 
sóbre a mesma entidade. Impossível ainda a fiel aquisição de 
todos êsses elementos de análise. Mas à luz fulgente da psico- 
logia atual, desde já conhecemos suficientemente as leis priml- 
tivas dos fenômenos mentais, para lhes predizer a ação em 
grande número de casos. À vida atribulada mas genial de 
Toblas Barreto, de Rui Barbosa ou de José de Alencar o 
demonstra por vezes várias. Profetas foram os três: previram 
a abolição, a queda do trono, a república. Teoricamente, per- 
feita a solução: pode esmar-se um carácter, como calcular se 
pode o volume do tronco ou a quadratura da esfera. Pratica- 
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mente, porém, a questão muda muito de forma e de aspecto : 
não nos é possível a aquisição dos atributos necessários, como 
sobremodo difícil a posse de dados exatamente semelhantes, nos 
diversos casos em estudo, de modo a que chegaemos, como em 
geometria e mecânica, à suspirada fôrmula de proposições 
gerais. Generalizações aproxlmativas, porém, não podem del- 
xar de revelar suficiente exatidão, para as primelras necessida- 
des da vida prática sobretudo. Eminentemente sugestiva no 
estado Individual, a etologla apresenta-se lrrefutável no evolver 
literário das coletividades. Biografia sem etologia nada mais é 
que material para construção achamboada, Inútil porventara em 
letras cultas. Fenômeno do passado, para entrada nos museus 
ou nos arquivos. Carlyle, Balfour, Mill, Bain, Cronln, Gustavo 
Le Bon, Tobias, Silvio, Eaclíides da Cunha, Graça Aranha, 
Felix Pacheco e todos os escritores de engenho dos últimos 
tempos, brasileiros e estrangelros, provam exuberantemente 
que não estamos aquí a exagerar. As duas especlalidades, 


porém, blografia e etologia, em literatura comparada, não se 
degladiam nem se invejam como loureiras dos cabarés mais 
frequentados : aproximam-se e completam-se às mãos de escri- 
tores de engenho. E a beletrística do porvir, se quiser viver 
sadia, precisa da união feliz de ambas, como a biologia neces- 
sita de ar, água e luz para as plantas que nos rodelam e nos 
agradam. Atraente que nem a borda de abismo em situação 
especial de nervos, essa união constituirá de futuro, a meu juizo, 
o romance psíco-biográfico, o romance do porvir. Imbuído de 
tals idélas, imaginel por 1900 vários estados psico-biográficos, 
de que alguns são já em volume, Eram verdadeiros e legítimos 
ensalos, alnda sem grande firmeza e originalidade. Foi além 
o operário, escrevendo a Psicologia do Barão do Rio Branco, 
que em 1911 lhe abriu as largas portas do Instituto Histórico. 
Logo depois dava a lume a Psicologia de Herculano, esgotada 
em Portugal em poucos meses apenas, como também a de vultos 
eminentes da Academia Brasileira de Letras, do exército, da 
marinha, de Sergipe e da Paralba. Ao todo boa dúzia de volu- 
mes. E agora, animado das mais nobres Intenções e das mais 
fundas esperanças, projeta o romance psíco-biográfico, o 
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romance do. porvir, de que já deu a público, vários exemplares. 

Tentado pela vez primelra no Brasil com Pirulas, Ma- 
chado de Assiz, Afrânio Peixoto, Mariano de Azevedo, Um 
Altieta do Pensamento e o Unificador do Brasil (!), é hoje 
continuado, humildemente embora, com José de Alencar, pe- 
queno na estatura como Rui Barbosa ou Felix Pacheco, mas 
gigante na cabeça e no coração como Telxelra Mendes ou 
Silvio Romero, Gomes de Souza on Tito Lívio de Castro. Não 
é aínda trabalho definitivo, senão ensalo modesto, por dar 
corpo e vulto à face beletrística da etologia em nosso melo. O 
romance se transforma a olhos vistos: de comêço fantasia — 
O Conde de Monte Oristo ou A Moreninha ; depois, fantasia 
e realidade — Iracema ou Kurico ; a seguir, história — Minas 
de Praia ou .Memórias de um Sargento de Milícias ; em 
sucessão, a triste realidade — 4 Carne ou O Cortiço; mails 
tarde, psicologia — Braz Cubas ou A Esfinge; em continua- 
ção, sociologia — O Ateneu ou Canaã; anos depois, ciência — 
Os Sertões ou Um Desejo; para o futuro, história e psicologia 
— Pirulas, Um Atleta do Pensamento, O Unificador do 
Brasil. Do Conde de Monte Cristo à Cidadela de Cronin a 
distância é patente: lá, excesso de Imaginação, um quê de 
fantástico, ausência sensível das grandes verdades eternas; aqui, 
justamente o contrário: pobreza de metáforas, segurança no 
dizer, abundância de cenas científicas ou artísticas, filosóficas e 
práticas. De um lado, o fantástico ; de outro, a realidade psi- 
cológica e histórica. O romance psíco-biográfico está por 
pouco : êle substitulrá com vantagem literária e histórica o 
romance policial ou psicológico da atualidade, Sherlock Holmes 
ou Braz Cubas. A primitiva noção de romance se transforma 
dia a dia: Gordon Gardedian escreve o Romance da Ciência; 
H, G. Wells, como romance, a Pequena História do Mundo, 
e escritores sem conto em Europa e Norte-América estão a 
escrever, como romance, a vida de grandes lidadores. Quem 
não no sabe? Blografias à antiga desaparecem sucessivamente 


(1) — O original dêste livro foi enfregue, em 1940, ao Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda, para ser impresso oportunamente, 
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nos grandes centros cultos, como estrêlas da Via-Látea ao 
se aproximar o amanhecer. A vida dos grandes homens, à luz 
forte da etologla, será o romance educativo do porvir: O 
Ateneu, Canaã e Meu Próprio Romance andam nessas águas 
encapeladas, embora sem a originalidade, qualquer dos três, da 
construção que se acaba de bosquejar. Há realmente biografia 
em O Ateneu, como também o há em Canaã e em Meu Pró- 
prio Romance; mas sem o substancial Ilame etológico assina- 
lado precedentemente. Agora mesmo o popular romance inglês 
de Cronin — 4 Cidadela, tradozido logo em francês, foi tam- 
bém posto em português. Conquista legítima da beletrística 
em o porvir. De que trata êsse livro precioso de imaginação e 
arte? Da biografia de médico de fama, em contato com as 
podridões do mundo moderno. E'o primelro passo estran- 
gelro para a grande construção nacional, há bons decênios 
planejada por brasileiro escritor não entendido, condenado por 
suas Inovações filosóficas e artísticas, como o foram Toblas 
Barreto e José de Alencar, ao silêncio desanimador de críticos 
e jornais. Não exagero. Qualo crítico ou o jornal que já deu 
notícia da E'cole Brésilienne de la Vérité, nova e fundada 
escola de filosofia? Qual o analista ou o semanário que se 
atreveu a apreciar, aquí ou alí, a classificação original de todos 
os ramos da atividade e do saber, em expressivo quadro sinté- 
tico de poucas dúzias de palavras, com a progressão enciclopé- 
dica respectiva? Qual o juiz ou a revista, alfim, que já se 
animou a comentar, com ânimo forte, essa crlação beletrística 
do futuro — o romance psíco-biográfico ora descrito, e que 
está a entrar olhos a dentro de críticos e filósofos? Silêncio 
absoluto de perlódicos e jnlgadores, relativamente a essas três 
e orlginals criações literárias naclonals. Não Importa, porém : 


nenhum grande escritor foi julgado com acêrto de contemporá- 
neos exaltados ou perversos. O Império das letras sempre foi 
entidade póstuma, aqui ou em França. Examinem-se José de 
Alencar, Tobias Barreto, Felix Pacheco, Rul Barbosa, Camões, 
Milton e Darwin. Um dia, porém, far-se-á justiça plena. 4 
Cidadela de Cronin, como O Meu Próprio Romance de 
Graça Aranha, vem demonstrar aos críticos do país alheios à 
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mecânica raclonal e à mecânica econômica (!), como ao direito 
e à etologia, que o romance pstco-biográfico, imaginação de 
escritor brasileiro por 1900 e pouco, será o romance do porvir. 


Esperemos confiantes na filosofia e na história das letras. 
Roma was not buildt in one day. 

“Torno ao assunto, pelo esclarecer completamente, em 
Estudo Complementar, 


) 


Estudo Complementar 
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O livro Um Atleta do Pensamento, singular construção 
literária, que asplrou a refletir em 1942 a aristocracia do pen- 
samento nacional, esquecendo a riqueza da Imaginação por só 
contemplar o ídolo das verdades eternas, revela à boa crítica 
clentífica, fora dos muros ainda românticos das nossas gloriosas 
academias de letras, duas virtudes de alta valla beletrística : a 
descrição, psicológicamente conduzida, do labutar de lidador há 
muito havido por eminente em fantasia e letras jurídicas; e a 
criação, entre nós, de nova espécie de leitura ou de romance, o 
romance pstco-biográfico do futaro, antes a clentífica generali- 
zação de O Meu Próprio Romance de Graça Aranha (*). Na 
feitura de Pírulas não fui bem entendido pela apaixonada 


(1) — Mecânica Econômica é sábia criação filosófica do eminente 
professor Felipe dos Reis. já prevista de Tobias Barreto por 1882, em 
seus estados sôbre economia politica (V. o volume Discursos). 


(2) — A vida de Tobias Barreto é legílimo romance, na alegria es- 
cessa e no sofrer profundo, na fazenda pouca e na necessidade muita, 
na laveja surda dos filhos dos alcaides e na satânica injustiça dos mao- 
dões do tempo : como Jesús, êle só pregava a verdade e o bem, verbo 
Huminado. se não divino; como Jesús, viveu martirizado, sofreu as maio- 
res vicissitudes e acabou estendendo a destra genial à caridade pública. 
O maior homem do Brasil va lucidez da inteligência. va memória pro- 
digiosa, na erudição vastíssima; o maior ainda no sofrimento, na advet- 
sidade, na miséria. 
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crítica brasileira : fez-se a êsse livro ostensivamente, com au- 
gusta superioridade de sábio, de um Afonso de Escragnolle 
Taunay ou de um Afrânio Peixoto, o mesmo que em 1905 se 
havia realizado com km Guarda! A fortuna me há sido 
madrasta, em militança e letras. Esse livro singelo, a despeito 
de crítica matemática sem dx nem dy, portanto ao alcance de 
qualquer espírito medianamente cultivado, foi logo condenado 
em academias, revistas e jornais de Rio e S. Paulo, com a supe- 
rior alegação de que os centros literários não se devem ocupar 
de colsas tais. Isto é: dentro de redações, academias e escolas, 
românticas ainda como o eram em 1860, crítica matemática não 
é crítica, talvez banana, batata, bactéria ou qualquer ontro d 
menos cheiroso e mais a ponto. E quanto às firulas ignoro 
ainda o por que não foram elas jornalisticamente ponderadas. 


Certo não constituem o romance do tempo do romantismo, à A. 
Dumas ou à Ponson du Terrall. Ninguém o Ignora. Mas a 
meu juizo os doutos julgadores de oficio se enganaram redon- 
damente, como há muito se iludem quanto à extensão miriamé- 
trica de literatura nos grandes centros americanos e europeus. 


Exemplifico, porque o exemplo sempre ilustra mais que teórico 
raciocínio : ciência sem experlência, pura metafísica. Há em 
boas-letras o romance amoroso ou sentimental — 4 Moreni- 
nha, de Macedo; o naturalístico — 4 Carne, de Júlio Ribelro ; 
o fantástico — O Conde de Monte Cristo, de A. Dumas; o 
histórico — As Minas de Prata, de José de Alencar; o de 
costumes — Policarpo Quaresma, de Lima Barreto ; o social 
— Canaã, de Graça Aranha; o policial — Sherlock Holmes, 
de Conan Doyle, inda não Iniciado com pleno êxito no Brasil ; 


o psicológico — Uma Mulher como as Outras, de Afrânio 
Peixoto; o militar — Refugando o Sinuelo, do Coronel Alen- 
castre; o religioso — Flor Exótica, tradução do padre Archi- 
baldo Ribeiro ; e alnda o mais valioso de todos, o científico — 
Um Desejo, de José de Alencar; Os Sertões, de Euclides da 
Cunha; O Meu Próprio Romance, de Graça Aranha; O 
Romance de Osvaldo Oruz, de Gastão Pereira da Silva; 4 
Cidadela, de Cronln; as Memórias de um Cirurgião, de 
Andréa Majocchi. Isso por só falar dos que nos são mais faml- 
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liares. Por que não também o romance psico-biográfico, 
Instituldo com Pirulas, sem o brilho embora de Iracema, de 
A Esfinge ou de O Cortiço? Montaigne, cuja grão autoridade 
não pode ser ignorada de ninguém, sustenta a seguinte verdade 
literária : «Sou eu mesmo o assunto de meu llvro : descrevo-me 
sem cessar.» Pura verdade crítica e ética, ao alcance das cabe- 
ças que cintilam. A vida do artesano que Inta, mercador de 
fazenda ou poeta de engenho, fol e será sempre legítimo ro- 
mance. Biografias romanceadas surgem de quando em quan- 
do aqui e alí, impondo-se definitivamente. Desde a Bíblia até 
Os Miseráveis ou o Along this Way ('). tudo é história da 
vida humana. Não há fugir à realidade. Tobias Barreto, sol 
do império, referindo-se a Byron, o maior cantor inglês depois 
de Shakspeare e Milton, tem a frase expressiva — o romance 
de sua vida, continuamente repetida, embora sem reflexão 
malor, por todos os lados e recantos do país. Sustenta gapi- 
ente o poeta de Legenda dos Séculos : 


«La vie aux mille soins, labourieum et louras, 
Se transforme en poésie,» 


No início do capítulo II de 4s Razões do Coração, espê- 
lho fiel do Rio em 1935, há o dito o seu romance, com referên- 
cla ao viver atribulado de Regina, a heroina do volume. Mais 
ainda: o grande romancista R. Stevenson, mestre e guia entre 
modernos, estabelece convencido: «Não é a vida humana o 
tema do romance: sim o depósito, sempre farto, de onde os 
assuntos em tempo são extraídos. La pensée en rêvant sculpte 
des natiwns, dizia Vitor Hugo, depois de arrogante haver sus- 
tentado o que aclma se lê, sôbre a vida poética ou romântica 
do homem na terra. Será verdade literária? Questão apenas 
de interpretação e luz. | 

Qual a melhor construção beletrística norte-americana da 
atualidade? Talvez seja a Autobiography of an Ex-colored 
Man, do célebre crítico James W. Johnson. Pois bem: essa 


(1) — Along this Way. de James W. Johnson, é a mais afamada 
biografia dêstes últimos tempos. E' trabalho firme de biografia e de psi- 
cologia. E' romance psico-blográlico, portanto, 
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lominosa autobiografia, na página 4 do Correio, publicação 
do Departamento de Cooperação Intelectual Panamericana 
de Washington, nº 5 de abril de 1939, assim é noticiada : <A 
obra em prosa do Dr. Johnson compreende os seguintes livros : 
o romance Autobiography of an Ex-colored Man, etc.» Para 
a crítica americana, pois, a autobiografia escrita por Johnson é 
romance ; para nossos festejados julgadores de revistas e jor- 
nais a biografia psicológica de critico afamado não no pode 
ser. A diferença de julgamento me não compete discutir. 
Calo-me resignado e até satlefeito, olhos fitos na crítica do 
futuro. À luz um dia nos há de chegar à porta e à vista. Pode 
alnda demorar lustros, nada importa ; mas há de vir poderosa, 
cintilante, fulgentíssima. Um dos maiores romancistas ingleses 
de agora é sem dúvida Georges Orwell, autor festejado de 
Coming up for Air, Inda não posto em português. E de que 
“trata êsse novo livro? Da vida atribulada de Georges, heroi 
do romance, entre os horrores da guerra passada e os tormentos 
da guerra futora. E' então pintura comovente da existência 
humana em 1939; é legitimo romance psico-biográfico. O 
mesmo fenômeno em Itália, com Andréa Majocchl; no Brasil, 
com Gastão Perelra da Silva; nos Estados Unidos, com Isaac 
Goldberg ('); por toda parte culta em suma, em França ou 
Japão, em Canadá ou Alemanha. O romance, em contínua 
transformação como tudo o mals em ciência e letras, quelram ou 
não academias e escolas, tende a se tornar histórico e psicoló- 
gico. E' o que afirma a literatura comparada. Questão apenas 
de luz e tempo. Já dizia Carlyle muito antes de mim: The 
history of the world is but the biography of great men. 

A lteratara, como a clência, é em contínua transformação 
e aperfeiçoamento. A máquina de vapor, o telégrafo, o tele- 
fone e a laminação elétrica são grandes conquistas da moderna 
clvilização, aproximando os povos cultos e tornando-lhes a vida 


(1) — Isaac Goldberg. falecido em 1938, é autor de Brazilian Lite. 
rature, uva qual se encontram excelentes: perfis sôbre Graça Aranha, 
Euclides da Cunha, Olavo Bilac, Machado de Assiz e outros escritores 
“brasileiros. Também autor é de dois notáveis trabalhos biográficos e 
criticos — The Man Mencken e Havelock Ellis. 
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mais agradável, mails cômoda e mais feliz. O automóvel, o 
aeroplano, o rádio e o cinema, por seus prazeres e virtudes, 
fazem esquecer aquelas quatro aquisições humanas. A televisão 
e a teleconversação, já em ensalos entre os habitantes da Terra 
e os de Marte, ultrapassarão todas as glórias cientificas até hoje . 
reveladas. Parar-se-á al? Impossível, dlante da sêde insaclá- 
vel do clentista e do filósofo. Fato análogo com ag emprêsas 


literárias: a cada época clentífica está a corresponder igual 
época literária. Aquelas quatro primeiras conquistas da ciência 
como que correspondem ao romantismo ; as outras quatro, ao 
naturalismo valgar ou científico, da criança leviana ou do adulto 
refletido ; as duas últimas, corresponderão à etologia, à ciência 
do carácter, ao romance do porvir. Hoje ninguém mais escreve 
romances à Ponson du Terrall, à G. Ohnet, à Vitor Hugo ou à 
E. Zola. As questões clentíficas, artísticas, filosóficas e práticas 
estão a obumbrar, por toda a parte, excessos de imaginação e 
de fantasia. A literatura caminha firme para a realidade, jamais 
para a ficção. A revista norte-americana Current History, 
em seu número de fevereiro de 1939, publica a lista dos dez 
livros mais Importantes aparecidos em 1938 no Estados Unidos. 
Foram daí excluidas de início as obras de ficção, em decadên- 
cla como o romantismo, a primitiva máquina de vapor ou a 
iluminação pelo gás. E entre a dezena preferida figuram duas 
blografias psicológicas, citadas logo em primeiro logar : “Benja- 
min Franklin por Carl Van Doren e Elihu Root por Philip C. 
Jessup. Eram juizes no singular certame escritores da estatura 
mental e moral de John Darvey, Burton Roscoe, Dorothy 
Thompson e Henry S. Caoby. 

Se, pois, como se sabe em crítica clentífica, antes em lite- 
ratura comparada, a vida humana deve fornecer ao escritor o 
material Indispensável à existência da novelística e até à da 
história, por que não Institolr desde já em nossa pAtia o suges- 
tivo romance pstco-biográfico, o romance do porvir? Eiso 
de que em Pirulas, como em os volumes seguintes, se cuida 
esperançado, espécie de corredor da tentação de que nos fala 
Voltaire em seu Zadig. Arquitetando-os pensadamente, não 
lhes dei a forma usual de novelas em passagens, contestura e 
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amblente, emprêsa fácil a cantadores de qualquer idade ou 
tempo : mui de indústria quís ser mais filósofo que beletrista, 
mais amigo da etologia que da poética propriamente dita. Não 
sou novelista, trovador tampouco ; apenas filósofo e engenheiro. 
-Doan o que devo e posso: plano e arcabolço da fatura constro- 
ção arquitetônica. Outros depois de mim, mails hábeis porque 
mais artistas, Irão sem esfôrço de monta a êsse belo arremate 
beletrístico, sempre Indispensável às boas obras de arte literária. 
Fiz, escritor humilde, quanto devia e pude como engenheiro 
do verbo e do pensamento. Há nos livros dúvidas e serviços : 


êstes Irão para o seio da beletrística, em busca de aperfeiçoa- 
mento ; aquelas, para o domínio nada augusto da psicologia 
experkmental, inda criança de peito nas sábias reuniões literá- 
rias do país, como o prova o último congresso de letras aqui no 
Rio. Trabalhel por ser útil. Se de agora em diante for feliz 
nas beletrísticas Intenções, tanto melhor para mim ; se não, fato 
mais que natural diante das Pirulas amargas da atualidade, 
sobra-me o consôlo não pequeno de haver pretendido construir, 
por 1930, obra inda não bem compreendida, entre nós, no selo 
da literatura comparada. Em melo onde tímido embora grão 
romancista é alucinadamente indicado como o malor escritor 
nacional, acima de José Bonifácio, de Tobias Barreto, de Rui 
Barbosa, de Silvio Romero, de Alexandre Ferreira, de Gomes 
de Souza, de Euclides da Cunha, de Felix Pacheco, de Coelho 
Neto, de Olavo Bilac e de muitos mais; em centro onde crítica 
matemática não é crítica, e onde llvros de higiene, de obstetrícia 
ou de tuberculose pulmonar não são entidades literárias ; em 
tal esfera crítico-literária, compreende-se mailto bem, volume que 
de todo se afaste do romantismo de 1860 não será sólido ro- 
mance, mas caldo de cana, guaraná, vinho verde, ou coisa inda 
mais líquida. 

Eis o que tenho por dizer, ao cabo do preâmbulo, em 
humilde resposta à nada justa condenação de Pérulas como 
romance. Não importa a discordância verificada. José Veris- 
simo, Graça Aranha e Clóvis Bevilaqua, luzeiros acadêmicos, 
fuglram de vez ao avassalador domínio da respectiva Academia : 
o primeiro, por simples questão literária ; o segundo, por dúvida 
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crítica; o último, por meto capricho eletivo. Prova prática, 
em letras-boas, da utópica unidade de pensamento entre lustres 
da beletrística. Aos doutos da crítica em o Brasil, sincera- 
mente genuflexos diante do respectivo nume, compete o ficar 
agarrados de corpo e alma a errôneo ideal quanto a literatura 
e crítica, linguagem e obra de arte, estilo e romance; eu, 
mais filósofo que beletrista, mantenho Integral o pensamento 
há muito posto em forma algébrica, por desorientar a doutores 
sem borla nem capêlo : 


O romance do pórvir = f (biografia, etologia) 


Fechado à chave o longo preâmbulo, entro diretamente 
no templo augusto, no exame crítico dos bons prosadores 
naclonais. 


QUE É SER GRÃO PROSADOR ? 


Todo o sistema de fôrças, em mecânica assim como em 
literatura, ansela por situação geral de equilíbrio. A crítica é 
sistema de fôrças; e a resultante buscada é soma de verdades 
firmadas pela ciência e pela filosofia. Sem a posse dessas duas 
armas não há crítico, senão simples metafísico da razão disclpli. 
nada. Enfrentemos a prosa, por chegar ao desejado. Grande 
prosador é o manelroso mecânico da palavra escrita que sabe 
unir, dom de cima, as belezas Integrais da boa linguagem portu- 
guesa ao movimento estético das lúcidas idélas do século; é o 
escritor elegante e profundo capaz de conjugar literariamente 
as duas malores unidades beletrísticas de todos os tempos — 
forma e pensamento, geometria e luz, linguagem e estilo: 
loguagem de privilegiado do verbo, estilo de movimentador 
supremo das grandes verdades em clrculação na época. Há 
escritores de vasto saber, alheios, porém, às belezas atraentes 
da boa linguagem. Os aplaudidos homens de ciência, em todas 
as partes do mundo, com excessões capazes de contadas pelos 
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dedos, estão quasi todos nesse inclinado plano literário : movi- 
mentam filosoficamente pensamentos e Idélas, como o genial 
escritor Argolo Ferrão, presos apenas à idéla, sem de modo 
algum se subordinarem às leis sedutoras da boa linguagem 
naclonal. Não se preocupam com simples questão de forma, 
base física de tudo em história literária. Estão mui acima da 
vulgaridade, segondo se julgam. Por Isso mesmo não agradam 
à grande massa, mas exclusivamente aos apaixonados da ciência 
e da filosofia. Pensadores, sim ; mas de pequena estatura bele- 
trística. Por bem se ver o fato, examinem-se esta Algebra, 
aquela Astronomia, a Mecânica Racional de qualquer antor 
de fama. Riqueza de clência, pobreza de linguagem. Vícios 
originais de educação mal conduzida. Busco a verdade : não 
aspiro a pertencer à classe de elogiastas Insensatos. Necessário 
encarar de frente a verdade, ainda quando ela venha nos trans- 
tornar planos e corrigir cruelmente esperanças. Agora o reverso 
da medalha : escritores existem, aqui e em Londres, que me- 
nelam com elegância as belezas todas da linguagem, estranhos, 


porém, à alta cultura enciclopédica : são os teatrólogos e roman- 
cistas, precipuamente os de pouca Idade e luz, cheios de pala- 
vras lindas, quanto vazios da solene profundez do pensamento 
civilizador. Pequenos autores de mínimos estudos. Nem 
aqueles, $fampouco êstes por prosadores havidos podem ser de 
pulso : falta em úns o que de sobejo noutros se enxerga. Não 
houve conjugação feliz das duas virtudes magnas, Ainda há 
para brasileiros, terceiro estágio entre os citados grupos literá- 
rios: o do escritor profundo em clência e filosofia, como o 
grão-mestre de química Martins Teixeira, ou como quasi todos 
es geômetras, desculdados em predicado substancial da boa 
linguagem. Há multo que respigar em Os Sertões de Euclides 
da Cunha ou na esplêndida obra de Humberto de Campos. 


Aceite-se de comêço o dito não vulgar, por chegar ao alvo 
desejado, sobejamente exposto a páginas precedentes: há dife- 
rença íntima entre aquelas duas magnas unidades da culta prosa 
nacional. Repete-se por necessidade e luz: llngnagem é movl- 
mento belo de palavras; estilo, movimento estético de idéias. 
Pura mecânica raclonal do verbo. Em séria crítica filosófica, 


pelo menos para quem entenda um pouco de literatura compa- 
rada, a palavra está para a linguagem, em todos os idiomas, 
como a Idéla para o estilo, em todas as literatoras. Em pura 
crítica matemática se tem esta bela proporção geométrica : 


palavra ' adéia 
linguagem estilo 
Estilo, para quem medita, não é o que atualmente se julga 


em academias e escolas, mas a Integral do pensamento clvill- 
zador : 


Estilo = integral do pensamento civilizador 


O gramático em tese escreve certo, como o político ou o 
comandante; mas brusco sempre, sem beleza nenhuma. Exem- 
plos frisantes: Mário Barreto, Heráclito Graça, Maximino Ma- 
ciel. Falta-lhes um quê, a alma literária, o estilo: Porque 
estilo fol sempre a alma das boas composições literárias. Não 
há lograr estilo em escrito baldo assim da forma como de idélas 
luminosas. Talo dito de Boffon, em sua famigerada arenga 
para o culto mundo literário : 

«Les idées seules forment le fond du sfyle, I'harmonie des paroles 
nen est que l'accessoire et ne depend que de la sensibilité des organes.. » 
L harmonie des mofs ne fait ni le fond ni le ton du style, et se trouve 
souvent dans les écrits vides didées.» (1). 

Não se pode ser mais claro. A crítica está a ser, desde 
muito, a melhor escola de linguagem e de estilo. 

Forma e pensamento se conjugam à maravilha nas grandes 
obras de arte literária, nos prosadores de eleição. Só livros 
bem pensados e bem escritos a caminho poderão Ir da posterl- 
dade. E aíse tem a razão por que admirador não sou Incondl- 
clonal do autor de Braz Cubas. A dedicação acadêmica, a 
meu julgar, está a exigir colsa mui grave : o sacrifício do pejo. 
Leia-se a segunda edição do volume Machado de Aseiz (?), 


(1) — Discours sur fe Síyle, pág. 20. 

(2) — Para os acadêmicos, Machado de Assiz é o maior escritor 
nacional. Dificilmente se acredita que cérebro normal se possa contentar 
com semelhante julgamento. Prosadores de 1º grandeza, Tobias Barreto 
e Tito Lívio de Castro, são comigo na asserção. 
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por bem se ver que não me perco de vista nos abismos azulados 
da perfeição. A boa linguagem naclonal pede ao mecânico do 
verbo quatro virtudes máximas, do bom estilista apenas dois 
predicados mais se lhe exigem : clareza, correção, precisão e 
harmonia, no primeiro caso; sabedoria e personalidade, no 
último. Clareza de Medeiros e Albuquerque, correção de 
Gonçalves Dlas, precisão de Carlos de Laet, harmonia de Rui 
Barbosa, sabedorla de Toblas Barreto, personalidade de José de 
Alencar. Mela dúzia de prosadores máximos, dos maiores de 
todos os tempos. Unem à forma estética e pensamento clvill- 
zador: prendem, esclarecem, educam. Só escritores de tal 
porte literário podem constituir os grandes prosadores nacio- 
nais. No século em análise bem considerável o número de tais 
artistas, de Jostiniano da Rocha, nado em 1812, a Sérgio de 
Milllet, que velo à luz ao fim quasl da centária. Serão todos 
assinalados páginas adiante, no respectivo perfil psíco-blográ- 
fico. Voltaremos ao assunto, por Importante, no fim do volume. 


Academias Literárias do Século 


A douta Academia Brasileira de Letras em seus 50 anos 
de gloriosa existência (propague-se sem reservas), se ainda não 
nos pôde beneficiar com a prometida Gramática e com o pre- 
closo Dicionário, unidades de vulto, há em todo caso prestado 
ao Brasil literário serviço de conta e valimento inda não apre- 
goado de ninguém até a presente data: é a Indireta mas feliz 
criação de Academias Literárias em todos os Estados do Brasil, 
do Acre recôndito ao R. G. do Sul famoso. E poetas e prosa- 
dores surgem aqui e alí, chelos de imaginação e luz, em Goiás e 
Mato-Grosso, enriquecendo as letras nacionais e dando corpo 
e vulto à arte dificílima da palavra. De par com esta arte, como 
acontece por todo o mundo culto, aparecem de reboque as 
outras artes elementares, superiores e belas, e o Brasil mental, 
caminho da autonomia, se alevanta e se impõe, em todas as 
dependências da humana atividade. Mas, por falta de llgação 
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apenas, não se conhecem no Rio muitos dos operários em pro- 
dução intelectual nas diversas zonas do país, alguns de valia 
excepcional em Baía, Maranhão ou Ceará, como os melhores 
em mostra na capital brasileira. E êles tombavam então em 
fatal esquecimento, não ouvidos de ninguém. Descuido grave, 
assim de história como de crítica. A Academia, indiretamente 
maternal, menos educadora que egoista, fixou-se apalxonada- 
mente em decantada superloridade, sem medir Importância, 
valia e popularidade. Olhava mol de cima os que lhe pareciam 
quasi sem existência cá em baixo. (Como as mulheres lindas, 
enchia-se de vaidade a olhos vistos. Podia ter sido o elxo de 
rotação do grande movimento que se anunciava literário. Não 
no soube, porém: a paixão cegou-lhe a razão, Resultado fatal : 


o aparecimento da Federação das Academias de Letras do 
Brasil, instituição benemérita, centro único de Irradiação da 
boa cultura literária naclonal, e hoje-em-dia a mais poderosa 
fôrça de coesão entre operários da pena e da palavra espalhados 
por todo o país, do Amazonas afastado ao Rio Grande do Sul 
glorioso. E graças a tanto o poeta de Plauí ou de Sergipe, 
conhecido em Rio, pôde ser lido com satisfação em Pará e 
Paraná, o mesmo acontecendo ao prosador golano ou matogros- 
sense, ora analisados em todos os cantos Intelectuais da pátria 
em movimento. A Academia Brasilelra de Letras criou as 
outras Academias Literárias ; estas, por fôórça de sua vontade, 


fizeram sorgir a Federação Acadêmica. A Federação, hoje o 
P. O. das pátrias letras ('), reuniu sablamente em centro único. 
toda a atividade literária naclonal. Alguns membros da Inicial 
entidade criadora costumavam de frequentar a Federação. Se- 
jam exemplo, dentre outros, Alcântara Machado, Alcides Maia, 
Fernando Magalhães. Mas a grande maloria, chela de si, não 
quis descer de sua altíssima posição, por se llvelar com lidadores 
inda não imortalizados. Só o tempo e a crítica, por soma, 
poderão um dia ressaltar o mau passo de agora. Prossigamos. 
Quem estuda com atenção, comparativamente, o movimento 


(1) — P. C, em linguagem militar, é pósto de comando : é o centro 
de ligação entre todas as lôrças em operações, nos campos de batalha. 
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artístico do Brasil, levado é a esta grande afirmação critica : 
historicamente hemos passado por três longos períodos literá- 
rios: o de formação, o de reação e o de autonomia. O de 
formação começa com os jesuitas, seus iniciadores, e vaí até ao 
século das academias; o,de reação, iniciado com a Academia 
dos Esquecidos, prolonga-se pelo tempo fora, até chegar à inde- 
pendência, à abolição e à república; daí em diante se observa 
o período acentuadamente autonômico, o da verdadeira existên- 
cla literária no país. Depois que se fundou a Federação das 
Academias de Letras, foi que bem se pôde ver quanto o Brasil 
tem progredido literarlamente. Foi-se de vez o misticismo, o 
classicismo, o arcadismo, o indianismo, o romantismo e o rea- 
lismo. Entrouse firme no socialismo, no antropologismo, no 
psicologismo, no etologismo (psicologia e história), por fim no 
psiquismo-blográfico atual. São aí as onze fases distintas de 
nosso movimento beletrístico : as sels primeiras para a época 
de formação e reação ; para a de autonomia, as cinco últimas. 
O século XVI é o do descobrimento, letras em Início, à sombra 
de abnegados servidores da pena, da palavra e do bem, todos 
de batina, vindos de além, por aqui espalhar a clvilização. O 
século seguinte, o XVII, é o das entradas e bandeiras, o de 
amor da terra, o de ânsia de ouro e de conquista. O das Aca- 
demias Literárias é o século XVIII; do direito, o século XIX, 
o século de Tobias Barreto; das unlversldades ou do estado- 
novo, o século XX, o século de Getúlio Vargas; do pensamento 
ou da filosofia o século XXI, o século por vir, o da perfeição, 
antes o da sonhada autonomia. Estamos a 5 apenas do século 


da ciência ou das universidades ; e, com a criação feliz daquela 
Federação, pretendemos trazer para o das universidades o afas- 
tado século da filosofia. Só a união fazer pode a fôrça. Não 
realizando a federação das unidades que indiretamente soube 
criar, a glorlosa Academia Brasileira de Letras cometeu des- 
" cuído grave de atividade e crítica: passou a mãos mais jovens 
e mais ativas o grande serviço que lhe parecia assinalado. Má 
visão literária, antes crítica, dos atuais ocupantes exclusiva- 
mente. Estes, assim como os respectivos patronos, por falar em 
sintese na lInguagem astronômica das estrêlas, podem 6 devem 
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ser distribuidos em três grandes grupos : o grupo alfa, o grupo 
beta e o grupo gama ('). Pertencem ao grupo alfa os escritores 
de grande luz e brilho, os-que bem se destacaram em atividade 
no tempo. como Eusébio de Matos, José Bonitácio, Tobias Bar- 
reto, Rul Barbosa, Gregório de Matos, José de Alencar, Gon- 
çalves Dias, Júlio Ribeiro, Enclides da Cunha, Castro Alves, - 
Machado de Assiz, Olavo Bilac, etc., por só falar de mortos. 
Estão no 2º grupo lidadores de menos brilho, mas de real valia 
literária, quais Antônio José da Silva, Laurindo Rabelo, Fa- 
gundes Varela, Souza Caldas, Graça Aranha, Joaquim Nabuco, 
Raul Pompéia, Montalverne, etc. No 3º e último grupo se 
alinham os beletristas, poetas e prosadores, sem grande proje- 
ção no vasto domínio das pátrias letras, assim como Pardal 
Mallet, José Veríssimo, Maclel Monteiro, Gregório da Fonseca, 
Lauro Miller, Jaceguai, Dantas Barreto, Artur de Ollvelra, 
Adelino Fontoura, Santos Dumont, etc. Todos, porém, diga- 
“se com franqueza, revelam sensível Importância literária. Grave 
êrro de critica, pols, o se lhes negar méritos e vantagens em vida 
ou na morte conquistados. As páginas precedentes justificam 
de sobejo a raclonal classificação que se acaba de fazer, com 
desejos de historlar e não de subtrair ou ofender. Os patronos, 
como é natural, deviam de figurar todos no 1º grupo; mas tal 
não pôde suceder. Os fundadores em 96, com excepções raras, 
revelavam dupla falta psicológica: 12 — não se achavam em 
dia com a história llterária nacional ;.22 — deixaram-se levar 
menos pela cabeça do que pelo coração. Exemplo seja firme 
Joaquim Nabuco. Por onde a eleição de figuras médias, mas 
amigas, com o criminoso esquecimento de lidadores máximos e : 
não compreendidos. Houve então de tudo: escritores sem 
livro ou sem real mérito literário foram patronos; patronos 
não puderam ser gigantes da palavta e da ação. Alguns dos 
colocados em os grupos beta e gama são no 1º caso; no 2º, 
entre muitos outros, citam-se Anchieta (*), Manoel de Morais, 


(1) — Em astronomia a mais brilhante estrela de qualquer conste- 
Jação é designada por alfa; por beta, a 2* em brilho; por gama, a 3º, 
E assim sucessivamente, conforme a ordem natural do alfabeto grego. 


(2) — Durante a colônia e o reiao eram portugueses os homens 
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Vieira, Dlogo Grasson Tinoco, Padre Antônio da Silva, Gomes 
Carneiro, Antônio de Sá, Fyancisco de Melo Franco, José Sa- 
turnino da Costa Pereira, André Rebonças, Itaparica, Pedro 
Taques, Frei Gaspar, Conceição Veloso, Azeredo Coutinho, 
Alvarenga Peixoto, Baltasar Lisboa, S. Carlos, Antônio Carlos, 
Maricá, José Maurício, Martim Francisco, Frel Sampalo, Frei 
Caneca, Caetano Lopes de Moura, Cônego Januário, D. Romu- 
aldo, Lopes Gama, Antônio Pereira Rebouças, etc. 


Patronos das Academias de Letras 


Para completar a primeira parte, Generalidades Funda- 
mentais, necessário traçar o quadro completo dos patronos de 
todas as Academias do país, obrelros principais da literatura 
nacional, no século em estudo e desenvolvimento. E por tor- 
nar o assunto menos árido, evitando a soma de quasl mil escri- 
tores diversos, iniciaremos a citação com a Academia Brasileira 
de Letras: as outras, vindo do norte, serão colocadas em suces- 
são, uma por uma, depois de cada grupo de perfis expostos. 


.— 000 —"— 


Patronos da Academia Brasileira de Letras 


Adelino Fontoura, Alvares de Azevedo, Artur de Olivelra, 
Basílio da Gama, Bernardo Guimarães, Casimiro de Abreu, 
Castro Alves, Cláudio Manoel da Costa, Domingos de Maga- 


nascidos no Brasil: perfenciamos a Portugal ; nossos descendentes, tam- 
bém. E se por acaso repugna, no caso em aprêço. o nome de escritor 
nascido em Portugal, por que então conservar o Gonzega de ontem e o 
Filinto de hoje? Vieira e Anchieta deviam fer sido patronos em 96. A 
exclusão não se justifica historicamente, como se não pode louvar o fato 
de Quintino Bocaiuva não haver sido convidado para fundador, no mo- 
mento da criação. 


=" 


lhães, Evaristo da Veiga, Fagundes Varela, França Júnior, Fran- 
cisco Otaviano, Franklin Távora, Gonçalves Dias, Gregório de 
Matos, Hipólito da Costa, João F. Silva, Joaquim Caetano, Joa- 
quim M. de Macedo, Joaquim Serra, José Bonifácio (o moço), 
José de Alencar, Júlio Ribeiro, Junqueira Freire, Laurindo Ra- 
belo, Maclel Monteiro, Manoel de Almeida, Martins Pena, Par- 
dal Mallet, Pedro Luiz, Porto-Alegre, Raul Pompéla, Souza 
Caldas, Tavares Bastos, Teófilo Dias, Tomaz A. Gonzaga, To- 
bias Barreto, Varnhagen e Visconde do Rio Branco. 


De sócios correspondentes : Alexandre de Gusmão, An- 
tônio José da Silva, Botelho de Olivelra, Eusébio de Matos, D. 
Francisco de Souza, Matlas Alres, Nuno Marques Pereira, Ro- 
cha Pita, Santa Rita Darão, Vicente do Salvador, Alexandre 
Ferreira, Antônio de Morais Silva, Domingos Borges de Bar- 
ros, Montalverne, Gonçalves Ledo, José Bonifácio (o patriarca), 
Odorico Mendes, Silva Alvarenga, Sotero dos Rels e Visconde 
do Cairá. Os 10 primeiros destinados a cátedra de represen- 
tantes portugueses; os 10 últimos, a correspondentes estran- 
gelros não lusitanos. 


CONFISSÃO 


Nas páginas modestas da Nova História, que estou a 
escrever filosoficamente depols que, em 1928, me afastei des- 
gostoso do serviço ativo do exército, cada vez mais tento por 
fugir ao que, antes de mim, com razão ou sem ela, outros escri- 
tores de valla sustentaram. Aspiro a me tornar julz e não repe- 
tidor vulgar : em crítica, a disciplina enciclopédica da razão 
julgadora, busquel sempre ser original, antes revolucionário. 
As idéias externadas, neste e em volumes anteriores, sôbre as 
três grandes criações da humanidade, sôbre a classificação Inte- 
gral de todos os ramos da atividade e do saber, sôbre o homem- 
sol da colônia, do reino, do Império, da república e do estado- 
novo, e ainda sôbre jesuitas, arte, crítica, clência, estilo, lingua- 
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gem, matemática, filosofia, Machado de Assiz, prosa, traduções, 
poesia, Tobias Barreto, história, romance psíco-blográfico, etc., 
etc., provarão à evidência, a quem puder julgar sem paixões, 
aquela psicológica afirmação, que nada há de pretenciosa ou 
leviana, muito sim de sinceridade e luz. Tolere-se-me a fran- 
queza de octogenário sem ambições, diante do alcance da 
grande causa literária. Sem luz de filósofo e sinceridade de juiz 
não há crítica, sim essa tática maldita do elogio-mútuo, que de 
quando em quando está a corromper caracteres, escurecendo 
quasl completamente o fulgente pensamento literário do país. 


22 PARTE: Pertis psíco-biográficos de pro 
sadores de mérito, nascidos no Século XIX 
(4 grupos distintos) 


El 


1º GRUPO: prosadores propriamente ditos (em 2 vols.); 
2º GRUPO : jornalistas; 
3º GRUPO: teatrólogos; 
4º GRUPO: oradores. 


Examinemos o grupo inicial — novelistas e outros mais 


Nota preambular 


Quem acompanha com interêsse o desenvolvimento lite- 
rário do país, vê sem dificuldade que poesia, romance e teatro, 
toda a beletrística nacional em suma, caminha sem tropeços de 
monta para o realismo psicológico, isto é, para cenas da vida 
real, imaginadas, descritas ou comentadas à luz cintilante da 
psicologia experimental. Nada se escreve de útil em novelis- 
tica, se não Influenciado por sentimentos e paixões humanas. 
O escritor avesso a essa lição do tempo, está fatalmente conde- 
dado a esquecimento na história : será escritor anátema, Her- 
mes Fontes, Olavo Bilac, Ralmundo Correia, Alberto de OII- 
veira, Luiz Delfino, Cruz e Souza e Emílio de Menezes, por só 
falar de alguns grandes mortos, confirmam à maravilha a afirma: 
ção, ora corroborada a olhos vistos por Cleômenes Campos, 
Leôncio Correia, Celso Pinheiro, Raul Montelro, Durval de 
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Morais, Otoniel Beleza, Leopoldo Braga e muitos outros. Isso 
em poesia culta, exaltados modernistas excluidos, por lidadores 
serrazinas. Em romance, análogo feito literário. Examinem-se 
Machado de Assiz, Aloísio de Azevedo, Afrânio Peixoto e 
Graciliano Ramos, psicólogos todos quatro, com obras imagi- 
nadas, mas que podiam perfeitamente ser da vida real. Por 
fim Agrário de Menezes, França Júnior, Artur Azevedo, Cláu- 
dio de Souza, Oduvaldo Viana, Paulo Magalhães e Joraci Ca- 
margo se fillaram sempre à escola psicológica, firmando-se defi- 
nitivamente entre estudiosos e contemporâneos. Os perfis 
psíco-hiográficos a seguir confirmarão de sobejo a doutrina sin- 
tetlcamente exposta neste curto preâmbulo : para a crítica 
enciclopédica, em literatura comparada, escritor de pulso, em 
poética ('), sinônimo é de psicólogo, isto é, analista de costumes, 
sentimentos e paixões. Ao olvido orates julgadores de agora, 
em canez literária antes da madura idade. 


“ ne temer 


Tobias Barreto — Agula serglpana (?): poeta, prosaista, 
palestrador, filósofo, músico, jornalista. Atleta na cátedra, na 
tribuna, no jornal, na polêmica, na filosofia, na conversa, na 
crítica, em todas as dependências do humano saber, em suma: 
Figura central de nossa história literária. Homem-sol do im- 
pério. O malor estilista nacional, não bem compreendido, de 
ninguém, até a presente data. Por apostilha considerado ateu, 
da Igreja e de todos os beatos. Perfil entre cantores, Vol, Z/, 
Frase típica (*): 


(1) — Em Alemanha a poética abrange todos os frabalhos de ima- 
ginação : novela ou romance, soneto ou poema, drama ou comédia, 

(2) — Aguia, neste e em perfis posteriores, por dois capitais mofi- 
vos: 1º — por voar muito alto nos domínios sutis do pensamento ; 2º — 
por ser capaz de explorar, com sapiência, magaas questões de ciência, 
arte e hlosofia. 

(5) — De escritor de vulto, sempre que possível dar-se-á apenas 
frase típica, por bem expor forma e peasamento do prosador. Se de 
cada um se transcrevessem páginas sôbre páginas, como Sílvio Romero 
e outros mais, duplicar-seiia então o número de volumes: em vez de 2 


«Enquanto o homem, encontrando neste mundo sômente durezas, in- 
justiças, misérias, criar-se pela fanfasia um mundo melhor, uma ilha encan- 
tada. aonde êle irá repousar das fadigas e enjõos da existência, a religião 
será, como afé hoje, um fator poderoso na história das nações.» 


A beleza moral humana assenta de comêço na bondade ; 
depois no perdão : só a bondade e o perdão explicar podem a 
grandeza e a fôrça de Jesús. Aquela frase, se revela o religioso 
e o filósofo, demonstra ao mesmo passo a tendência do escritor 
para as conquistas sociais do futoro, para o comunismo branco 
do século XXII. Os crentes de hoje não podem alcançar a 
realidade psicológica de amanhã. Comunismo. Sustente-se 
uma vez por todas, a sofómanos críticos e filósofos : há o comu- 
nismo vermelho, de Lenine, e o comunismo branco, de Jesús: 
aquele, a derramar sangue Inocente por toda a parte, caminha 
satisfeito e arrogante entre a desordem, o ódio e o mal; êste, a 
espalhar o bem por todos os lados e recantos, vai humilde da 
fraternidade geral à mais pura e santa liberdade coletiva. O 
assassínio e o terror armas são poderosas do comunista verme- . 
lho; a palavra amiga e o anselo de bondade, as do comunista 
branco. Aquele, alhelo à Igreja, como à doce amizade entre 
irmãos, obra é diabólica ; êste, divinal produto cristão, tenta 
plantar a fé relíglosa, a harmonia, o geral repouso de todos os 
viventes. (Caminha o primeiro tetérrimo para a escravidão 
jurídica de antanho, condenável porque bárbara, dos primórdios 
da clvilização ; busca o segundo, à sombra do mártir do Gólgota, 
suavizar a humana existência, enxugando lágrimas e irmanando 
todos diante do supremo ideal consolador. O mal satânico de 
um lado, a passo de gigante, caminho da badanal da guerra; 
do ontro lado o bem religioso e snavizante dos grandes már- 
tires da lberdade, a marchar sem pressa, mas com amor, para 
nobre Ideal político — a paz entre povos e nações. A Igualdade 
das diferentes classes soclais, hoje quasi realidade, é clara 
conquista branca; o dominio da subserviência e do castigo 


ter-seiam 4 ou mais ainda, sem nenhum grande inferêsse histórico. E' 
também uma das originalidades artísticos da Nova História. E não se 
pease haver solecismo quando, sob a denominação de frase tipica, forem 
citadas duas ou mais asserções diversas. 
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corporal, como dos grandes autocratas, negro produto vermelho. 
Sangue e arminho em lenta evolução histórica. Mas para obser- 
vador Imparcial e competente o comunismo branco, aqui e alí, 
está a ganhar terreno dia a dia, graças à pena ardorosa dos 
jornalistas, como à palavra ardente dos evangelizadores. Fran- 
ca evolução literária. No parlamento e no púlpito, nas escolas 
e universidades, nos campos e oficinas, até nas próprias prisões 
do Estado a santa doutrina de Jesús é a conseguir testos adeptos. 
O magno jornalista de ontem ou de hoje, Toblas Barreto ou 
Rul Barbosa, sem o perceber talvez, alevantando templos à vir- 
tude e cavando masmorras para o vício e para o crime, fol e é 
comunista branco; o policial desalmado, de vergalho em punho, 
castigando sem piedade mulheres e crianças indefezas, comu- 
nista vermelho. Em menos de 2 séculos, porém, vencedora a 
santa doutrina de Cristo — felicidade e fraternidade em todas 
as camadas soclais, sublime Ideal jurídico de toda a humanidade 
sofredora. À sentença acima transcrita, do homem-sol do Im- 
pério, não leva o pensador a diversa afirmação soclológica. 


Letra A 


Afrânio Peixoto (*) — Grão prosador baiano. Perfil entre 
cantores, Vol, 1]. Frase típica: 

<O romantismo será apenas um nome de convenção, pôsto a certo 
movimento artístico ou literário. em tal momento, em determinado logar. 
Vimos que não é francês apenas, nem é sifuado só nesse injustamente, 
por isso, chamado “estúpido século XIX». Romantismo e classicismo — 
se não os nomes, as coisas, — são de toda a parte e de todo o fempo: 
sucedem-se como o dia e a noite, desde o 1º minuto da eternidade...» 

A. 4. Souza Ferreira — Coronel de Infantaria, profes- 
sor e historlógrafo militar, senhor da língua como da arte. Nas- 
ceu a 15 de novembro de 99 e verlficou praça a 1º de feve- 
relro de 917. Era então menino inteligente, ansioso por se ver 


(1) — O maior do geupo sempre em 1º logar. 
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um dia estimado chefe do exército. Aspirante de 19, oficlal 
superior em 37. Possue vários cursos militares, feitos sempre 
com especialidade e luz. Professor de história na Escola Militar, 
autor da bela obra — História Militar do Brasil no período 
colonial. Frase típlca, por bem se ver forma e pensamento 
dêsse brilhante general de amanhã: 


«Os povos que habitavam o Brasil, na época de seu descobrimento, 
pertenciam, segundo o que parece de mais verídico, a um só tronco e 
orçavam em perto de um milhão de almas. Rudes e incultos, não tendo 
chefes capazes de pugaar pela melhoria de condições e não possuindo 
nenhum sentimento capaz de beneliciar a coletividade, desmembraram-se, 
formando várias tribus em geral hostis umas às oufras, só se unindo por 
instinto de conservação, quando em face de um perigo comum.» 


Abdias Neves — Prosador piauiense de 19 de novembro 
de 76, falecido a 28 de agôsto de 928. Bacharel em direito ; 
professor de lógica, alemão e inglês ; jornalista, vulto eminente 
da respectiva Academia de Letras. Lúcida inteligência, primo- 
rosamente cultivada. Obras principais: Psicologia do Cris- 
tianismo, Um Mantaco (romance), O Padre perante a His- 
tória, Piaui na Confederação do Equador, O Brasil na 
Conferência da Paz, Estado do Piaut, Os Mitos Solares dos 
Índios. Em literatura há espaço Inda não atravessado pelas 
águias da novelística, Tal o campo da filosofla em que A. 
Neves sabia ser gigante. Filósofo e prosaista, figura máxima 
das letras plauienses, na última fase da beletrística — a psíco- 
blográfica. Este soneto, de Celso Pinheiro, dá boa Idéia do 
saudoso polígrafo plaulense : 


«Os pássaros orfeônicos dos Dias 
Poisando-lhe na verde laranjeira 
Do coração, em mística fagueira, 
Enchiam-no de loiras harmonias |... 


Flava de sonhos, fulva de utopias, 

Que dolente cigarra cantadeira 

Lhe não enchia então a casa inteira, 
De cânticos, de glórias, de magias |... 


Era-lhe a Vida uma infração de rosas, 
Um pecado de estrélas, um pecado 
Trenslúcido e sutil de Nebulosas l... 
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Quando o levou a Morte dêste mundo, 
Era de vê-lo ainda iluminado, 
Langue, sereno, pálido, profundo |...» 


Abelardo Fonseca — Prosador e jornalista catarinense de 
Involgar merecimento literário. Bacharel em direito, Seus 
escritos, lidos de toda a gente culta de Florlanópolis, agradam 
porque elegantes, de exqulsita figura anatollana. <E' sempre 
com prazer que se nos deparam, nos jornais, as produções de 
gua aristocrática pena» — disse alí crítico de vulto. Prosa 
amena, atraente, culta. 

Abelardo Vergueiro Cesar — Prosador e político paulis- 
tano (?) do último quartel do século. Em 912 era bacharel em 
ciências e letras e, 5 anos depois, bacharel em direito. Profundo 
em economia e finanças, como bem o demonstra o volume Os 
Processos Monetários. Deputado à Constituinte de 34, com 
pasmosa atividade financelra em projetos, discursos e pareceres. 
Frase típica : 

“Como estudante das ciências econômicas. ficaremos satisfeitos se 
êste ensaio (Os Processos). em alguma coisa for útil ao esclarecimento 
dos nossos problemas. econômicos e financeiros.» 

Abelardo Lobo — Professor e polígrafo maranhense de 24 
de janeiro de 69, morto a 12 de malo de 933. Doutor em 
direito, republicano histórico de nota. Grande admirador de 
Tobias Barreto. Advogado em Rio, professor da Faculdade de 
Direito. Conferencista de mérito na capital do país, no Rio da 
Prata e no Perú. Inteligência lúcida, esmeradamente cultivada, 
em direito romano preclpuamente. Prosa um tanto áspera, mas 
sempre culta. Seu Curso de Direito Romano, em 7 volumes, 
dos quais os 4 primeiros foram publicados, os viu adotados em 
todas as faculdades naclonals. Tobias Barreto, professor de 


direito, é de seus bons trabalhos de crítica psico-biográfica. 


Também autor de versos líricos, assinadas algumas composições 
com o próprio nome, outras com o pseudônimo de Pascoal 
Lenhara ('). Um dos chefes do pensamento no tempo, como 


(1) — Este e outros canfores do século XIX são erradamente inclu- 
idos neste volume, por não no ferem sido em vols. anteriores. 
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Laurindo Leão, Tito Lívio de Castro on Gumercindo Bessa. 
Frase típica sôbre Toblas Barreto : 

«Como espirito verdadeiramente superior, a sua folerância para os 
maus exames era nofável. Não reprovava nem humilhava o aluno igno- 
rante. Quando percebia a situação do tiro, tomava a palavra, fazia o 
exame e terminava: Muito bem, Estou safistfeito. E era certo o plena- 
mente.» 

Fidelissimo discípulo de Jesús, grande missionário do bem 
o escritor de Mstudos Alemães. 


Abílio Borges (Joaguim) — Grande educador baiano de 
3 de junho de 60, filho do célebre Barão de Macaúbas. For- 
mou-se em direito, especializou-se em pedagogia nos Estados 
Unidos e, aos 23 anos, diretor do afamado Colégio Abilio. 
Escreveu diversos livros didáticos e se tornou benemérito do 
ensino. Direito há a estátua, quando o mestre tor literaria- 
meate compreendido. Hoje, não: o professor não vale nada. 
Examine-se Lafalete Cortes, educador máximo, ao entrar humil. 
de na eternidade. | 

Abranches Moura — Militar, engenheiro, prosador, poeta, 
músico e professor maranhense de 14 de março de 61, da vida 
afastado em 944. Empregado público, aluno da Escola Militar, 
alferes-aluno, revolucionário em 89, Instrutor da Escola Militar 
do Ceará, como capitão de artilharia. Defendeu o porto de 
Santos durante a revolta de 93. Meses depois, desgostoso, 
pediu demissão do exército e passou a engenheiro em S. Paulo 
e depois em Amazonas e Pará. Fixando residência na terra 
natal, foi nomeado professor do Liceu Maranhense. Especia- 
lista em violino e em estudos astronômicos. Vasta lhe é a 
bibliografia. Obras principais: estudos de Astronomia (2 
vols.), Fragmentos (poesias, contos e fantasias), Miscelânea 
Matemática, Palestras Técnicas, Estudos de Olimatologia, 
Biografia de Sábios, Corografia do Maranhão, etc. : Prosa 
culta, sem grandes atrações de forma. Meu saudoso compa- 
nhelro na Praia Vermelha saudosíssima. 


Acácio Dias — Poeta, prosador e jornalista carloca de 
13 de julho de 88. Deabrilmente se dedicou à beletrística e 
à Imprensa, chegando a pablicar o volume Poesias e o livro de 
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prosa Os Pródomos da Revolução. Proprietário da Tribuna 
de Cantagalo, prefeito da cidade que há êsse nome. Paladino 
da campanha civilista, adepto da revolução de 930, figura de 
relêvo em atividade e letras. : 

Acioli de Cerqueira e Silva (Inácio) — Escritor porta- 
guês de 808, vindo criança para o Brasil e aquí explrando a 1º 
de apgôsto de 65. Tomou parte na luta da independência do 
Pará, daí passou à Baía, por fim ao Rio, cronista do Império e 
diretor do Teatro S. João. Coronel de milícias, pôsto no qual 
se reformou. Sócio do Instituto Histórico e autor de bom 
número de obras: Corografia Paraense, Memórias da Pro- 
víncia da Bata, Biografia de José Eloi Pessoa, O Jorna- 
lismo na Bata, Biografia de Anchieta, etc. Prosa agradável, 
de grande Inclinação histórica. 

Acioli de Vasconcelos (Antônio Vitrúvio) — Prosador 
pernambucano de fevereiro de 27, finado a 25 de agôsto de 904, 
Bacharel em direito, jornalista, professor, um dos fundadores do 
Tastituto Arqueológico. Inspetor de tesourarla, aposentado em 
88. Obras: Lesghir, 60 Anos Depois e Taliorato (roman- 
ces), Páginas Sacro- Bibliográficas, Ramalhete. O Compên- 
dio d Escrituração Mercantil e a Aritmética Comercial estão 
por Imprimir. Prosa às vezes árida, culta sempre. 

Acioli de Vasconcelos (Inácio) — Poeta e prosador ala- 
goano de 47, tombado em 31 de maio de 79. Paralítico da 
perna direita aos 15 anos, autor de Ilusões Perdidas, Espe- 
ranças Mortas, versos pessimistas mas líricos, e da cena dra- 
mática Glórias e Desventuras. Desânimos envoltos em espe- 
ranças. Prosalsta chusque, de grande suavidade. 

Acrísio Cruz — Educador sergipano e prosador. Frase 
típica : 

E «O intferêsse desenvolvido no sentido de conhecer as causas que 
perturbam o desenvolvimento harmônico das atividades psíquicas. fem 
abrangido problemas e investigações diversas, do ponto de vista familiar, 
escolar e social.» 

Acrísio Mota — Poeta e prosador paraense. Perfil entre 
cantores, Vol. II. 

4, da Silva Melo — Presador, médico, filósofo e publl- 


, = 57 


cista de alta valla mental e moral. Artista de duas obras de 
raro valor científico e prático: Alimentação, Instinto e Cul= 
tura e O Homem (sua vida, sua educação, sua felicidade) : 
aquela, francamente fisiológica ; a última, realmente filosófica 
e soclal. Prosa às vezes elegante, sempre atraente e erudita. 
Frase típica: | 

“O estudo genérico do homem, de sua vide, de suas doenças, de 
sua educação, de seus males lísicos e morais — o afrai de maneira irre- 
sistivel, ofertando-lhe, por outro lado, a clínica, o material de observação 
de que necessita para fal fm. E' essa posição especial denfro do pro- 
blema que nos confere, a nós, médicos, visão mais impressionante da rea- 
lidade, talvez no que ela tenha de mais sério, de mais real e objetivo. 
Este livro está baseado num intenso número de fragmentos do grande 
problema da vida, alcançados através de dezenas de anos de observação 
e muitos dos quais passam certamente desapercebidos aos próprios es- 
tudiosos do assunto, de regra privados dêsse material humano que vem 
ler espontaneamente, e em abundância, às nossas mãos.» 

Adelaide Lucinda de Morais — Professora, autora de 
bom livro qual Lducação, grande Riqueza. 

Adelbar de França — E' o delicado prosador de Vida 
Profana, conjunto de crônicas beletrísticas e mondanas em 
boa linguagem portuguesa. Jornalista emérito, a edaucar ou 
esclarecer a onda popular de sua terra. 

Adelino Cabral da Costa — Professor e prosador pernam- 
bucano de 76. Bacharel em direlto, secretário do Supremo 
Tribunal de Justiça em Manaus, deputado, catedrático de finan- 
ças na universidade daquela capital, dedicado ao estudo de 
questões políticas, financelras e industriais. Prosa um tanto 
brusca, graças aos assuntos explorados. Obra: Parecer e 
Discursos sôbre a reforma constitacional do Amazonas. 

Adelino Magalhães — Notável prosador fluminense de 3 
de setembro de 87, admirado e combatido ao mesmo passo, 
como todo o escritor de boas partes. Bacharel em direito, jor- 
nalista, professor. Seu 1º livro, Casos e Impressões, já é com- 
posição feliz de vitorloso prosaista. Vieram depois mais 8 vols.; 
todos em 2º edição, mostra segura da estima e valla do escritor : 
Visões, Cenas e Perfis, Tumulto da Vida, Inquietude, A 
Hora Veloz, Os Violões, Câmera, Os Momentos e Os Mar- 
cos da Emoção. Câmera e Os Violões foram reunidos em 931. 
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Em 946 surgiram Obras Completas do grande prosaista, em 2 
fortes volumes. Adelino é escritor, não modernista, mas fran- 
camente psicólogo e realista, como Júlio Ribeiro ou Aloísio de 
Azevedo. A Igreja condenou-lhe os livros, por imorais: escri- 
tor anátema ; mas os sacerdotes não têm razão. Só alienados 
serão capazes de subscrever a condenação. Há no mundo o 
riso da criança e o punhal do celerado, a rosa e o emurchecer, a 
igreja e o lupanar. E escolher o lado rulm, obra também reli- 
glosa, será ato de mau gôsto, jamais imoralidade. Pode-se-lhe 
condenar a crlação infeliz de termos e formas verbais ; mas não 
a arte dominadora e atraente, real e às vezes até magnífica e 
solene. Não pretendo, à fôrça de martelo, fazer entrar a ver- - 
dade em cabeças apaixonadas. A paixão cega a razão, Adelino 
Magalhães é dos bons mestres da prosa no Brasil. Frase típica: 

«Como o derreava aquela atitude senil, no triste cair da tarde | Pela 
jonelita, os olhos do velho divisavam fodas as coisas encolhidas num as- 
pecto suplicante e febril, esparsas pelo quintalzinho : tão sumidas de hu- 
mildade ! (Como de outras ocasiões era esta melancólica impressão o 
pórtico por onde devia surgir o vulto sombreado e lutuosamente grave do 
«garoto». Aquela hora de retraimento mudo e escuro, vezes quantas, no 
seu desengonço de menino delicado, punha-se o petiz ali, no quintal, a 
fazer cidadezinhas de taquaras e de terra, ou tentava agarrar uma galinha 
renitente, enquanto “sa» Tereza, fleugmática de africanismo e da idade 
enxotava para o ralo dágua empossada. perto da cozinha. Quantas vezes! 
Quantas vezes! No esquecimento do seu nervosismo e da sua mágoa, 
o velho viajava de dedos pelas narinas, pelas sobrancelhas, pelo queixo, 
infafigavelmente. » 

Há aí, de sobra, clareza e correção, precisão e harmonia, 
de vozes e de idéias, 

Adelmar Tavares — Poeta e prosador pernambucano. 
Perfil entre cantores, Vol. 1/, Frase típica sôbre J. Luiz Alves: 

«Embora de difícil credibilidade a existência de um brasileiro letrado 
sem o seu sonefo, não me quis der a investigação dessa raridade e aceitei 
como sentença em julgado a afirmação do grande poeta das Confempo- 
râneos» | 

Adolfo Avila Lima — Professor, prosador e jornalista ser- 
gipano. Perfil entre cantores, Vol. IJ. Frase típlca:. | 

«Nos domínios da Glosofa pedagógica moderna discute-se, mais ou 
menos, caprichosamente, a questão de saber se a religião da fé deve ou 
não ser ensinada nas escolas primárias.» | Ro 
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Adolfo dos Santos — Prosador e jornalista gaúcho de 24 
dé junho de 57, na eternidade a 21 de agôsto de 935. Gruarda- 
marinha em 78, reformado em o alto posto de contra-almirante. 
Colaborador em jornais de Porto-Alegre e em O País, Correio 
da Manhã e Jornal do Brasil. Publicou o livro Gaivotas, 
assuntos marítimos. Prosa amena, sem grande correção embora. 
Em tese marinheiro e soldado amam pensamento muito mais 
que a forma: são cientistas que não poetas. Consulte-se a 
pág. 39. | 

Adolfo Emanuel Quimarâdes de Azevedo — Prosador ca- 
tloca de 71, desaparecido em 907. Autor de bons contos, Bra- 
sileiros em París, e de 2 romances — A todo o transe e Irre- 
parável. A Engrenagem é obra póstama. Bom prosaista. 

Adolfo Manoel Vitório da Costa — Português de 808, 
alono da Universidade de Coimbra, curso de filosofia. Escre- 
veu e imprimiu Zheses Universa Philosophia Naturali de. 
prompta, mas não chegou a se formar. Velo para o Brasil e 
no Rio fundou o célebre Colégio Vitório. Expirou em 78. 
Grande educador, portanto esquecido. O educador em Brasil 
continua folha morta de árvore copada : nunca fol ouvido. Re- 
organiza-se o ensino à revelia, hoje e ontem, dos mestres mais 
eminentes. Por que? Decllve e digênere a hermenêutica oficial. 

Adolfo Pinto — Engenheiro, prosador e jornalista paulis- 
tano de 22 de abril de 56, desaparecido a 27 de fevereiro de 
930. Engenheiro civil, especialista em estradas. Da Academia 
Paulista de Letras. Grande atividade, grande cabeça, grande 
coração. Escreveu muito. Obras principais: 4 Província de 
São Paulo, Melhoramentos, Viagando, O Cais de Santos, 
Questões Econômicas, Cartas da Europa, História da Vi- 
ação, Na Bucha, Homenagens, As Estradas de Ferro em 
São Paulo, etc. A Catedral de São Paulo é obra póstuma. 
Boa prosa portuguesa. Frase típica : 

«Na brilhante constelação de homens ilustres de que justamente 
se desvanece a nossa terra, fulgura José Bonifácio como estrêla de pri- 
meira grandeza.» : 

Adonis Iâma — Prosalsta paraibano de 26 de dezembro 

de 88, do belo sexo apalxonado em livros e escritos. Bacharel 
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em direito, colaborador de jornais e revistas de sua terra. Juiz 
federal em 913. Obras: A Mulher e sua Cultura Intelectual, 
Amor e Casamento, A Vitória do Feminismo, Soriano de 
Albuquerque, O Terror da Morte. Prosa agradável, com 
vivas tendências para a alta polêmica. Frase típica : | 
«O seu nome fulguro entre os canonizados da história nacional, 
envolto na mais bela auréola que poderia nimbar o nome de um patriota 
— o egrégio título de Patriarca da Independência, conferido pelo coa- 
senso unânime dos brasileiros.» 
Afonso Arinos — Magno prosador e jornalista mineiro, 
nado a 1º de maio de 68 e lewado pela morte, em quarto do 
Hotel Colon, Barcelona, a 19 de fevereiro de 916. Bacharel, 
advogado, professor de história, em Ouro-Preto. Monarquista 
convicto, por isso mesmo diretor do Comércio de São Paulo 
por indicação de Eduardo Prado, Por morte dêste segue para 
o Rio, aí advoga, e val a París, diretor de estabelecimento ban- 
cário. De quando em quando tornava ao Brasil. E numa 
dessas viagens, de regresso a París, a morte o colheu em Bar- 
celona. Forte perda! Não contava ainda 48 anos de nascido. 
Sua obra-prima, Pelo Sertão, contém vários contos, escritos 
aos 18 anos. Outras publicações: Notas do Dia, Os Jagun- 
ços, Q) Contratador de Diamantes, O Mestre de Campo, A 
Unidade da Pátria, Lendas e Tradições Brasileiras. Fica- 
ram por Imprimir o romance Ouro... Ouro, Viagens e Des- 
crições e um volume de contos e narrativas. Como prosaista, 
dos maiores do Brasil, havia singular virtude: seus escritos 
podiam ser lidos de qualquer senhorinha, sem que o rubor lhe 
viesse às faces. Profundamente católico, seu culto à moral 
pública era verdadeira religlão. A” hora última se confessou e 
recebeu os santos sacramentos. Morreu abraçado à medalha 
de Nossa Senhora da Conceição. Adepto da psicologla expe- 
rimental, pintou com pulso de mestre cenas e costumes da pro- 
víncia, do campo e do sertão. Sócio do Instituto Histórico, 
vulto eminente da Academia Brasileira de Letras. Prosador 
exímio. Krase típica : | 
<As esfrélos, em divina [aceirice, furtavam o brilho às mirades dos 


fropeiros, que, tomados de langor, banzavam, estirados nas caronas, apoia- 
das as cabeças nos serigotes, com o rosto volfado para o céu.» 


= 2 


Afonso Celso de Assiz Figueiredo — Prosador, jerna- 
lista, político, orador, polemista e professor mineiro de 21 de 
fevereiro de 37, colhido pela morte no mesmo dia em que nas- 
ceu, no ano de 912. E' o Visconde de Ouro-Preto, ministro aos 
23 anos de nascido. Bacharel em direito, professor da Facul- 
* dade do Rio, advogado, jurisconsulto, senador, conselheiro, o 
último presidente do Conselho no Império. Presidente hono- 
rário do Instituto Histórico, redator do Progressista, da Res 
forma, da Tribuna Liberal, por êle fundada, como da Liber- 
dade. Grande na tribuna falada e no jornal, prosa correta e 
culta, às vezes politicamente violenta. Principais obras do esta- 
dista: 4 Esquadra g a Oposição Parlamentar, Assessor 
Moderno, Algumas Idéias sôbre Instrução, Statuti Laberi, 
Reforma das Faculdades de Direito, Marcas de Fábrica, 
Aos Mineiros, Finanças da Regeneração, Reforma da 
Administração Municipal, Advento da Ditadura Militar, 
Excursão na Itália, Marinha de Outrora, Orédito Móvel. 
Em 99 promoveu a terrível Década Republicana, de que sal- 
ram 8 vols. Na Revista do Instituto Flistórico há belos traba- 
lhos seus. Frase típica do insigne prosaista : 

«Roma foi mais de uma vez transformada, mutilada e destruida pela 
ação do tempo e dos homens. Às inundações; os incêndios, os assaltos 
dos inimigos externos, as lutas intestinas, a devastação, reduziram a des- 
troços o que se acumulara na sucessão dos séculos, durante as diversas 
fases de seu poder e esplendor.» 

Afonso Cláudio de Freitas — Patrono de cátedra na 
Academia Espírito-santense de Letras, nascido a 2 de agósto de 
59 e finado a 16 de junho de 934. Poeta, prosalsta, juriscon- 
sulto, professor eminente. Bacharel em direito, desembargador. 
Pontualidade inglesa, nunca faltou a uma só aula. Por onde a 
chistosa quadrinha, de estudante preguiçoso : 

«Pode o alifante não dá, * 
o rio baixá de nive : 

mas desembargador fartá ? 
Quá! Não é possivel...» 

Bibliografia: Trovas Caprichosas, Estudos de Direito 
Romano, Fundamento Fisiológico das Obrigações, Comentá- 
mos ao Código Penal Muitar e outras mals. 


Afonso Costa — Poeta e prosador. Poligrafo balano de 
forte nomeada, figura eminente da gloriosa Academia Balana 
de Letras, e ora em brilhante atividade beletrística em Rlo de 
Janeiro. Presidente da Academia Carioca de Letras e também 
da Federação das Academias, redator estimado de revistas e 
jornais. Crítico de larga envergadora beletrística, assim como 
o demonstra, a toda luz, êsse satírico e profundo trabalho «O 
Elogio no fim de 1600», publicação da Revista das Academias 
em novembro de 940. Assim começa êsse erudito estudo crí- 
tico, seguro traço de clareza, correção e sinceridade, como espe- 
clalmente de larga visão crítica : 


«Não se atribua a Gregório de Matos a.patente da invenção dos 
elogios rasgados. derramados. descarados, feitos na infenção dos homens 
do poder, por fórça da autoridade, da fortuna e da inteligência que re- 
presenfarem. Isso é costume ou vício que irá ao fm dos séculos e que 
se colhe desde o começo da humanidade. E hoje, como ontem, há de 
- ser sempre praticado, porque acompanha, assimilando-se e correspondendo, 
as modalidades várias de todas as épocas. de todos os tempos. Tais 
elogios traduzem, é inegável, aspiração, agradecimento ou entusiasmo por 
feito que se tenha verificado ao aprêço do louvaminheiro. Bu que não 
gosto de recorrer a prata de outras terras e de outras gentes, bem re- 
conheço que a magnanimidade de Augusto, de Macenas e quejandos pro- 
viera da fôrça dêsses elogios. Vaidade e só vaidade dêles. A história 
literária do Brasil já extravasava dêsses rapapés, fogosos ou humildes, 
e ninguém desconhecerá que Rocha Pita, escritor que será eterno, veucera 
o record na porfia ou desafio dos elogios mais derramados ou desabu- 
sados. O coronel e acadêmico tinha a bossa do cortesão. não sendo, 
porém. o último, pois que na Academia dos Esquecidos timbravam os 
numerários e extranumerários na aposta de se tornarem lembrados dos 
figurões do govêrno. Uma oração panegírica se fazia durante horas conti- 
nuades, noite a dentro e prorrogando-se para o dia seguinte. Por sua 
vez a Igreja foi sempre insistente na prática dos elogios. O seu agiológio 
que me desminta. E ainda agora não há exequias fausfosas que não 
terminem com o elogio do desventurado extinto, Nas academias de letras, 
justiça se faça, hã o elogio, é certo, mas feito por obrigação, medido, 
discreto, sem jatâncias e do qual não se pode fugir na elaboração, tantos 
os rigores regimentais. E docemente constrangidos é que recipiendário 
e recipiente cumprem o seu dever.» 


Perfil entre cantores, Vol. II. 


Afonso Costa (4f. Gonçalves Ferreira Costa) — Prosa- 
ista pernambucano de 28 de abril de 70. Bacharel em direito, 
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deputado estadoal e federal, alto empregado em o Ministério da 
Agricultura. Assíduo colaborador do Jornal do Brasil e de 
outras publicações diárias e mensais. Crlador do Boletim do 
Ministério da Agricultura. Grão estadioso da língua. Obras: 
Questões Gramaticais, O Gênio de Camões, Língua Portu- 
guesa, Galicismos e não Galicismos, Questões Econômicas e 
produções várias sôbre agricultura. Em número pequeno de 
espíritos austeros costuma de estar concentrada a defensa da 
língua. Aí se acha solene o autor daquelas Questões. Vulto 
eminente. E não é conhecido em Rio e S. Paulo. 


Afonso de Carvalho — Poeta e prosador alagoano. Per- 
fil entre cantores, Vol, IJ. Prosa elegante, atraente, culta. 
Frase típica: | | 

<À imagem da vida do grande chanceler inspira-se no seu próprio 
nome. É um chanceler rio branco, de águas límpidas e profuadas ; nas-. 
cido nas cabeceiras duma montanha, que altas e honrosas são as láureas 
de sua paternidade,» - 

Um dos maiores prosadores da atualidade, gêmeo Irmão 
de Berilo Neves, Gustavo Barroso, Carlos Fernandes ou Benja- 
mim Costallat. 


Afonso Arinos de Melo Franco — Crítico e jornalista 
conhecido em todo o Brasil. Em 940 Intentou provar, em estudo 
sugestivo, dedicado à Academia de Letras, que as célebres . 
Cartas Ohilenas eram da autoria não de Cláudio de Souza, 
como supunham Lindolfo Gomes e Calo de Melo Franco, mas 
de Tomaz Antônio Gonzaga, o enamorado lírico de Marília. 

Afonso de Freitas — Prosador e jornalista paulistano de 
12 de junho de 68, levado pela morte a 29 de abril de 939. 
Jornalista emériio, presidente do Instituto Histórico de São 
Paulo, Viveu a escrever em revista e jornais do tempo. Obras 
principais: Tradições e Remmniscências, Etnografia Paulis- 
ta, Geografia de São Paulo, Anteenia do Selvagem. Possuia 
os segredos todos da arte da palavra. 

Afonso Monteiro — General, orador, prosador e jornalista 
mineiro, 1º comandante do Colégio Militar de Barbacena, que 
fundou superiormente. Praça de 85, alferes-aluno logo depois. 
Bacharel em matemáticas e ciências físicas, engenheiro militar. 
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Meu antigo companheiro na Prala Vermelha, demolida mas 
saudosíssima. Nasceu em Minas, no ano de 63 e se reformou 
no alto pôsto de general de brigada, com honras de general de 
divisão. Lidador reto e culto, grande na bondade e exemplar 
no proceder, De longe em longe aparece em jornais e revistas, 
firmando estudos interessantes, que lhe dignificam a personali- 
dade histórica. Extremado abolicionista e republicano, discí- 
pulo querido de Benjamim Constant. Relevantes serviços ao 
exército e ao Brasil. Prosa simples, clara, serena, culta. Frase 
típica: | 

ge «Domina a minha visão neste momento o vetusto casarão, sem 
nenhoma arquitetura original, erguido majestoso na Praia Vermelha, entre 
a Urca e a Babilônia, com es suas 54 janelas de frente, envidraçadas 
e com as respectivas grades de ferro, com igual número de mesaninos 
paralelos, à guisa de convento ou prisão; No centro do edifício via-se 
o velho baluarte da entrada e no fundo dêste elevava-se a arcáica tôrre 
do relógio. Era a Escola Militar da Côrte, que abrigou tão belos talentos 
e que produziu tão grandes homens. sem o confôrto prodigioso dos esta- 
belecimentos militares de ensino que hoje ornam aquela praia, e que tanto 
honram a engenharia militar atual.» 

Afonso Rui — Prosador e teatrólogo baiano de 28 de 
agôsto de 98. Bacharel em direito, jornalista. Prosa amena, 
mais popular que erudita. Secretário de 4 Epoca, aí autor da 
seção Sombras, redator de 4 Semana, tundador de A Idéia e 
do Grupo Dramático Xisto Baía. Advogado, funcionário público, 
sócio benemérito da Sociedade de Autores Teatrais. “Obras, 
além de Sombras: Biografia de Costa e Silva, Letras a Car- 
mensita (novela), Monografia das Tribus ag, on da Bata 
e as peças teatrais: Por Dentro epor Fora, Depois dos 12, 
Sem Pé nem Cabeça, Bric à Brac, Ohuta Popó, Cidade 
Nova, Segura o Boi, Flor do Vício, Apedrejai-a, etc. 

Afonso d' Escragnolle Taunay — Professor e historió- 
grafo catarinense de 11 de junho de 76, diretor do Museu 
Paulista, sem debate possível o mais adiantado historiador do 
Brasil na atualidade. Algumas dezenas de obras históricas 
sôbre o Brasil, sôbre S. Paulo e sôbre coisas naclonais. Seu 
original /iscurso na Academia Brasileira de Letras, pinta 
seguro o prosador, talvez melhor o pessimista. . Escritor sóbrio, 
insinuante, capaz de aparecer em qualquer eentro culto. Pena 
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* É que os poderes públicos lhe não apreciem devidamente a 
capacidade, cometendo-lhe a verdadelra história pátria, inda 
defeituosa, legendária multas vezes, falsa quási sempre, sobre- 
tudo em o ponto de vista militar. De compleição mui robusta, 
tem o barriga-verde a serviço lúcida inteligência, cuidadosa- 
mente cultivada. Filho do Visconde de Taunay. Sua vasta 
obra é especialmente histórica. E nessa particularidade se 
coloca ao lado de Capistrano de Abreu, Vieira Fazenda e Rocha 
Pombo, no tempo os escritores já mortos que mais conheciam 
e mais amavam o Brasil. Um dos grandes escritores da atua- 
lidade, o malor talvez da terra Santa que lhe serviu de berço. 
Sua inesperada aparição na Academia Brasileira de Letras não 
é preito de favor, mas de justiça: porque literatura não é nem 
pode ser, o que ali se pensa tumentemente ; senão a palavra 
em movimento, em debuxo seguro das grandes Idélas do século. 
E' Afonso d'Escragnolle Taunay um dos sábios daquela Aca- 
demia, que alguém pretende, aesspeeceDido, de boas-letras tão 
somente. Frase típica: 

+  «Lecionando como catedrático na Escola Politécnica de S. Paulo, 
quimioa analítica e industrial, no período de 1898 a 1917, e instigado 
pelo antigo e intenso pendor pelas pesquisas originais de que pudessem 
provir resultados práticos, lançou-se Augusto Carlos Silva Teles, de corpo 
e alma, a estudos e experiências de laboratório que tanto o encantavam. 
Assim em 1899 e 1900 realizou longas pesquisas, estudando as propri- 
'edades fanantes do caldo do caule da bananeira, ao mesmo tempo que 
realizava muito extenso estudo do óleo da semente da paineira, trabalho 
de que publicou extensa nota prévia. Mais tarde também se ocupou bas- 
tante de descobrir processo prático de conservação do café torrado e 
moido por meio de compressor hidráulico.» 

Proga árida, um tanto pesada, mas correta e culta, 

Agenor de Miranda — Cativante artista de Estudos Pi- 
autenses. 

Agenor Torres — Poeta e prosaista. Perfil entre cantores, 
Vol. 11. 

Agnelo Bittencourt — Intelectual brasileiro, membro valo- 
roso da Academia Amazonense de Letras e do Instituto Histó- 
rico do Amazonas. Esteve no Rio em 940, recebido com jus- 
tos aplausos na Federação das Academias, graças à sua ÍInflu- 
ência e intelectual prestígio. 
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Agnelo Rodrigues de Melo — Prosador e poeta. Perfil | 


entre cantores, Vol. 11. | 

Agostinho José de Santiago Lima — Sacerdote e escritor 
cearense de 59, já desaparecido. Vigário da Freguesia da 
União, autor, em boa prosa, de Notas do meu paroquiato em 
Areias. 

Agostinho Marques Perdigão Malheiros — Escritor 
mineiro de 24, prostrado pela morte em 81. Bacharel em letras, 
doutor em direito, deputado, procurador. Do Instituto Histó- 
rico. Duas obras que se destacam: 4 Escravidão no Brasi 
e Sucessão de Filhos Nuturais. Forma sem grandes atrações, 
mas correta e culta. 

Agrário de Menezes — Perfil entre cantores, Vol. II. 

Agrícola da Câmara Lobo Bethlém — Coronel, profes- 
sor, grande cultor da literatura matemática. Carioca de 13 de 
junho de 91, praça de 907, 2º tenente de 913, coronel de 938. 
Professor de álgebra por concurso brilhante no Colégio Militar 
do Rio. Bachargl em matemáticas e ciências fisicas e enge- 
nheiro militar, após curso luminoso e brilhantiíssimo. Lúcida 


inteligência, primorosamente cultivada, em matemática espe- 


clalmente. Autor de livros e estudos Importantes em tal domí- 
nio. Antigo diretor geral do ensino secundário, insigne pro- 
fessor a vida inteira. Atualmente à frente da cadeira de analí- 
tica e cálculo na Escola de Aeronáutica. Frase típica: 


«O processo clássico para obter o desenvolvimento de (x+-a)”, 
segundo a ordem decrescente dos expoentes de x, baseia-se no conheci- 


mento prévio do desenvolvimento, segundo a ordem decrescente dos ex-. 


poentes de x, do produto de fatores binômios do primeiro gras, cujo 
primeiro lermo é x e diferéntes são os seguados termos.» 


Agripino Grieco — Grande prosador fluminense. Perfil 
entre cantores, Vol. 1J, Frase típica do magno crítico de boas- 
letras: 


«Uma companhia parisiense que esteve ulfimamenfe dando espetá- 
culos no Municipal, com a sem cerimônia que distingue os bons gauleses, 
inclulu no seu repertório farsas e vaudevilles pontuados de chalaças obce- 
nas, dessas que são capazes de fazer corar um macaco. Licenciosidades 
grosseiras. agudezas da mais pura escatologia. frases em que a haulte 
graisse de Rabelais ressurge inabilmente modernizada, empastando o olfato 
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dos assistentes com as suas exalações fecais : eis o que foi servido aos 
espectadores do nosso principal feafro, por preços avultadissimos, graças 
ao mercantilismo prostibular de uma troupe de cabotinos vorazes.> 

Como se vê, prosa atraente, mas vlolenta ; condenável, 
porque agressiva; bem conduzida, mas essenclalmente ferina. 
E” assim o grão prosador, dos malores de todos os tempos, em 
profundos trabalhos de crítica beletrística. Mas de vez em 
quando, ofensa à pureza da língua, ou denosto a magno escritor. 
Singular temperamento | 


Adauto Câmara — Excelso prosador, glória da Academia 
Norte-Riograndense de Letras e do respectivo Instituto Histó- 
rico. Eis-lhe a segura manelra de escrever, com referência a 
oração inédita do Padre Miguelinho : | 

“Tarefa difícil era julgar os méritos liferários do herói nafalense da 
Revolução Pernambucana de 1817. Sus larga reputação de orador sacro 
não era atestada senão pelos confemporâneos: alunos e cendiscipulos. 
Os numerosos sermões que proferiu, perderam-se. De um apenas tivemos 
notícia. cujo manuscrito seria encontrada no arquivo do Instituto Arqueo- 
lógico e Geográfico Pernambucano. E' o Dr. Souza Pinto quem lhe foz . 
referência, numa nota do scu interessante ensaio biográfico do Padre 
Miguelinho.> 

E'o autor de Nísia Floresta, belo estudo pslco-blográfico. 
Frase típica: 

<A Federação das Academias de Letras tem, hoje. um dos seus dias 
mais faustos. Velo participar da intimidade destas tertúlias semanais um 
dos nossos confrades mais eminentes, lustre da Academia Norte-Riogran- 
dense, de que foi um dos fundadores. e lustre alnda maior das letras nacio- 
nais: o Sr. Luiz da Câmara Cascudo.» 

Alberto Gifoni — Poeta e prosador carioca de 7 de feve- 
reiro de 97. Farmacêutico, fundador e diretor da revista Hexá- 
gono, colaborador de vários jornals e revistas. Pseudônimo : 
J. Poliegoni. Obras: Livro do 1º Congresso de Farmácia, 
Compilações de Química Analítica, Coisas de Cinema, Eu 
quero me cusar, Estão ouvindo alguma coisa ?, Teatrinho 
Margarida, As mentiras do Gregório, O Apóstolo do Brasil, 
Teatrinho Margarida (2º edição em verso), etc. 

Alberto Lamego — Prosador fluminense de 9 de outubro 
de 70, bacharel, advogado, com viva tendência para questões 
históricas. Esteve em estudos na Torre de Tombo, sócio do 


Institato Histórico e de várias assoclações estrangeiras. Jorna- 
lista, membro Influente da Academia Fluminense. Obras prin- 
clpais: Papéis Inéditos sôbre Fernandes Vieira, Academia 
dos Renascidos, A Terra Coitacaz, Auto-biografia de Cláu- 
dio Manoel da Costa, Mentiras Históricas, O Mestre de 
Campo Francisco Barreto de Menezes. Prosador de pulso, 
grão amigo da verdade histórica. Frase tipica : 


«O govêrno brasileiro sempre rendeu homenagens aos Jesuitas pelos 
serviços prestados ao país. e isto proclamou em publicação oficial, lar- 
gamente espalhada: Brasil suas riquezas e indústria. Nessa obra que 
se acha vertida em diferentes idiomas, reprova a injusta perseguição que 
lhes moveu o Marquês de Pombal «o homem que não escolhia os meios 
para a satisfação dos seus desejos » 

Alberto Rangel — Prosador cinismo de 29 de malo 
de 71, no além a 30 de março de 945. Aluno brilhante da 
Escola Militar, meu companheiro de matrícula. Alferes-aluno, 
bacharel em ciências, engenheiro militar. Demitiu-se do exér- 
cito em 900. Secretário do Governo Amazonense, diretor de 
Terras e Colonização, sócio do Instituto Histórico. Escritor 
eminente, grande amígo de Euclides da Cunha. Obras prla- 
cipals: Fora de Forma, Inferno Verde, Sombras nágua, 
Euclides da Cunha, D. Pedro 1 e a Marquesa de Santos, 
Rumos e Perspectivas, Lume e Cinza, Livro de Figuras, 
Heliogramas, Quando o Brasil Amanhecia, Quinzenas de 
Campo e Guerra, O Comando Geral. Alberto Rangel era 
escritor de lúcida inteligência brilhantemente cultivada. E sua 
prosa, que exige de contínuo o dicionário, agrada aos mais 
exigentes em questões literárias. Grande prosador nacional, 
da estatura de Euclides da Cunha. Frase típica: 


«O espírito do brasileiro do inferior, ao qual vulgarmente se dá o 
nome de caipira, matuto, caboclo, sertanejo e outros mais particulares e 
restritos. não tem êsse carácter espesso e tapado, por exemplo, de certos 
moatanheses do Jura. À vivacidade do brasileiro da roça incende-se e 
fusila nos ditos mais egudos e imprevistos saidos nas felizes observações 
que lhe cintilam da modorra, assim faúlha o cinzeiro na mansidão em que 
parece o montículo dormila? e morrer.» 


Alberto Ramos — Prosador. Perfil entre cantores, Vol. IL. 
Alberto Rego Lins — Prosador e jornalista alagoano de 


31 de março de 80. Bacharel em direito, magistrado e logo 
depois advogado, lente da Faculdade de Porto-Alegre. Vindo 
para o Rio, passou a advogar. Brilhante redator do Correio 
da Manhã. Sócio do Instituto Histórico, especialista em estu- 
dos etnolingaísticos. Obras: Teoria das Nacionalidades, O 
Julgamento de Calabar, Sangue e Alma de Tupt, A Mulher 
Selvagem na Formação do Brasil. Prosa culta, interessante, 
instrutiva, de escritor de pulso. Frase típica : 

«À insistência com que o comunismo pleiteia a convocação de uma 
constituinte, para organizar politicamente o Brasil, não denuncia tão sô 
mente o propósito de retardamento das próximas eleições em proveito 
dos seus planos partidários Revela também lamentável desconhecimento 
da simplificação dos processos de reformas eleitorais.» 

Será de todo verdadeiro o político afirmar? Há o coma- 
nista vermelho — Carlos Prestes; mas também o branco — 
Jesús; (Leia-se o perfil do homem-sol, pág. 50). 

Alberto Sales — Político, prosador e jornalista paulistano, - 
de braço com a morte a 10 de março de 904. Irmão de Campos 
Sales. Bacharel em direito, republicano histórico. Em 80 
redigia como estudante O Federalista : devia então ter nascido . 
por 60 mais ou menos. Redator de 4 República e da Gazeta 
de Campinas, proprietário de 4 Província de 8, Paulo. 
Deputado federal, governador de São Paulo. Bibllografia do 
grande jornalista: Política Republicana, Catecismo Repu- 
bhcano, Ensaio sôbre a Moderna Concepção de Direito, A 
Pátria Paulista e Ciência Política, sua melhor obra. Frase 
típica : 

«Família, Páfria e Humanidade, fais são os três objetos supremos, 
os frês encarnações poderosas, as três formos permanentes que, na, sua 
evolução progressiva, assumem as nossos faculdades afelivas.». 


Dito de vero sábio, 


Alberto Seabra — Prosador paulista de 5 de feverelro de 
12, no além a 11 de agôsto de 934. Médico homeopata em 
Sorocaba, da Academia Paulista de Letras. Prosa atraente e 
culta. Colaborador eminente de vários jornais e revistas. Obras 
principais: Tobias Barreto, A Memória e a Personalidade, 
O Perigo Alcoólico, A Verdade em Medicina, Cartas Aber- 
tas, O Problema do Além. 
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Alberto Sarmento — Prosador paulista de 10 de abril de 
64. Finoa-se a 18 do mesmo mês em 927. Empregado em o 
comércio, jornalista repablicano, professor. Formando-se em 
direito, foi promotor público, vereador em Campinas, advogado. 
Serviu militarmente ao govêrno em 983, sendo em 94 major 
honorário do exército. Depntado estadoal, prefeito de Campi- 
nas por eleição que não foi aceita. Deputado federal. Obras 
principais: Os Crimes Célebres de São Paulo, Nova Pátria, 
4 Guerra Européia, O Armistício, A Posse dos Navios 
Alemães, Boa prosa vernácula. 

Alberto Souza — Poeta, prosador e jornalisto paulistano, 
arrastado pela morte a 29 de setembro de 927. Redator de O 
Bisturt e colaborador efetivo de vários jornais e revistas de 
São Panlo em prosa e verso. Obras: Livro dos Amores (ver- 
sos), Lspiritismo e Positivismo (polêmica), Brasil- Paraguai, 
Da Proteção Legal aos Desamparados, etc. Lidador capaz 
“de altos feitos. 

Alberto Torres — Aguia flaminense, em soclologla espe- 
cialmente. Poeta, prosador, jornalista. Datas extremas: 26 
de novembro de 65 e 29 de março de 917. Estudou medicina 
até ao 8º ano; mas se formou em direito, aos 21 anos de nas- 
cido, Aboliclonista e republicano extremado, colaborador de 
bons jornais do Rio e de São Paulo. Deputado, ministro do 
Interlor, presidente do Estado, ministro do Supremo Tribunal, 
cargo em que se aposentou. Há no Rio a Sociedade de Amigos 
de Alberto Torres, para lhe perpetuar a memória e o grande 
valor Intelectual. No volume escrito de Saboia Lima — Alberto 
Torres e sua obra, existem diversas poesias escritas na moci- 
dade. Ontros Ilvros além de mensagens e discursos: Sílvio 
Dinarte, Vers la Paix, Le Problême Mondial, As Fontes da 
Vida no Brasil. Suas melhores obras são 4 Organização 
Nacional eo Problema Nacional Brasileiro, volumes de alto 
alcance social. Prosa um tanto áspera às vezes, mas sempre 
luminosa e profunda. Frase típica: 

«Se Emílio de Menezes estava muito longe de ser o que pretendiam 
fazer dele certos espíritos levianos, ou talvez malévolos, isto é. uma má 


lingua e cuja maldade perspícua não escapava nenhuma personalidade 
em evidéncia, também o seu espírito satírico o afastava da Academia € 
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das formalidades acadêmicas fão inelufavelmente como as elefricidades do 
mesmo nome se repelem.» 

Dispautério de amente pretender escurecer de praça o 
brilho da estrêla ; dementre há coragem para tanto. Em meio 
à badanal literária de agora, não é fácil distinguir o bem do mal 
em letras. 


Albino Coutinho — Prosador gaúcho e reglonal. Seu 1º 
livro foi 4 Marcha da Divisão do Norte, revolução de 98. 
Publicou depois a fantasia Liga dos Planetas, Novelas, A 
Estância e As Cartas e o romance regional 4 Gaúcha. Prosa 
agradável, especlalmente para gaúchos. A literatura regional, 
fonte de progresso e luz, está a ganhar terreno por toda a parte; 
ao norte e ao gul do país. Qual o escritor de vulto que não é 
reglonal? Que respondam Hermes Fontes e o próprio Clándio 
de Souza, 


Albino dos Santos Pereira — Prosador carioca, tombado 
a 26 de agôsto de 901. Bacharel em direito, cavaleiro fidalgo 
da Casa Imperial, revoluclonário no Acre. Obras: Tipos Po- 
lúticos, Tipos Judiciários, Tipos Industriais e Financeiros, 
Farpas Brasileiras, O Conselheiro Saldanha Marinho, etc. 
Prosa culta, de jurista que não de novelista. 

Albino Esteves — Polígrato mineiro de 16 de outubro de 
83, filósofo e pensador de pulso forte, embora sem grandes atra- 
ções de forma. Empregado público em Rlo. De quando em 
quando aparecia no Jornal do Comércio carioca, com eruditos 
estados classificativos, Sua Arvore Literária obra é de bene: 
ditino e de sábio: no gênero classificativo, nada se lhe compara 
em literatura naclonal. Seu 1º livro Brocados, fol composto 
e impresso pelas próprias mãos. Ontras obras do poligrafo : 
Miniaturas, Pássaros e Flores, Sirtes, Almanaque Mineiro, 
Juiz de Fora na Exposição Nacional, Nau Frágil..., Ro- 
mance de Amor, Tristezas à Beira Mar, Como um Sonho, 
Vamos ao Cinema, O Teatro em Juiz de Fora, Pontos de 
Vista, Corisco, A Borboleta de Ouro e Náufragos. Fundou 
O Alfinete, O Lírio, Jornal Espirita e A Peteca. Dirigiu 
Domingo. Sócio fandador da Academia Mineira de Letras; 
redator de Farol. Acandelava o pensamento naclonal em 


Minas. Sua Arvore Literária inda não fol entendida: Expi- 
rou em 18 de julho de 943. Forte perda. Frase típica: 

«Este esbôço (Arvore Lilerária), visa especialmente propor, pela 1º 
vez no Brasil. e sôbre prisma infeiramente novo, a distribuição dos vários 
gêneros de Belas-Letras. Não possuimos até êste momento, ao que sai- 
bamos, nenhuma tentativa nesse sentido. Era indispensável um ensaio, 
ao menos, no assunto.» | 

Alcântara Machado (Antônio) — Professor, político e 
orador. Aguia paulistana de 19 de outubro de 75, na eterni- 
dade a 10 de abril de 941. Dontor em direito, lente de medli- 
cina legal, diretor da Academia de S. Paulo. Vereador, depu- 
tado e senador estadoal, membro da Constituinte, chefe da 
bancada da chapa única por S. Paulo unido, senador federal, 
diretor da Faculdade Paulista de Letras e Filosofia, membro da 
Academia Brasileira de Letras e de várias assoclações literárias. 
Efetivo colaborador de quasi todas as revistas jurídicas do Rio 
e de São Paulo. Bibliografia: Teses e Dissertações, Quatro 
Discursos, Problemas Municipais, Honorários Médicos, 
Alocuções, Vida e Morte do Bandeirante, O Exame na 
Perícia, O Ensino de Medicina Legal, Exame Pericial, 
Discurso de Recepção, finalmente Recepção de Paulo Setu- 
dal. O Novo Código Penal, trabalho de pronunciada valia 
jurídico-social, muito há de Alcântara Machado. Frase típica, 
de prosador de pulso : 

«Denfre as mercês que vos fiquei devendo, senhores acadêmicos. 
fenho por uma das melhores a longa e saborosa intimidade, a que me 

obrigastes. com a obra e a vida igualmente formosas do meu anfecessor.» 
" «Nem Capistrano de Abreu, nem Euclides da Cunha, nem Sílvio Romero, 
nem Oliveira Lima, nem Alberto Torres, nem Oliveira Viana — nenhum 
daqueles que estudaram mais a fundo a história de nossa formação, ou 
formularam receitas para a nossa regeneração, souberam der E] impor- 
aco devida ao elemento religioso, na formação da nacionalidade brasi- 
cira,» 

Como se vê, Alcântara Machado manejava o verbo esteti- 
camente. Prosador magno. > 

Alceu Chichorro — Poeta e prosador. Perfil entre can- 
tores. Vol. II. 

Alcedo Murivaoe» — Filósofo e crítico de dad influên- 
cia literária no Reeife de 1900. 


Agripa de Vasconcelos — Poeta e prosador. Perfil entre 
poetas, Vol. 11. 

Agripino Eter — Prosador e poeta. Perfil entre trova- 
dores, Vol. II. 

Aguinaldo de Oliveira e Silva — Crítico, prosador e jor- 
nalista pernambucano, falecido ainda moço em 922. Jeito 
especlal para construções de crítica beletrística. Pelos jornais 
deixou belos estudos : Antônio Tôrres, Gilka Machado, Eça 
de Queiroz, Guberto Amado e Godofredo Rangel, cuja publl- 
cação em livro precisava ser felta pela Federação das Aca- 
demias. 

Aires da Mota Machado — Grande escritor nacional, 
figura eminente da Academia Carioca. 

Alaor Prata — Político, jornalista e prosador mineiro de 
17 de junho de 82, já na eternidade. Engenheiro clvil, depu- - 
tado geral, prefeito do Distrito Federal. Secretário da Agri- 
cultura e da Viação em Minas, Industrial de tecidos por fim. 
Dirigiu O Tempo e a Gazeta de Uberaba. Autor dos seguintes 
escritos: Questões Pecuniárias, O Caso dos Telefones, Cara 
tas Anônimas, Ao Tempo da Ditadura. Prosa sem grandes 
atrativos, mas sempre Instrutlva. 

Alba Canizares do Nascimento — Prosadora carloca de 
11 de maio de 93, levada pela morte a 14 de março de 944. 
Professora no Distrito Federal e autora de 3 bons volumes: 
Formação Etica do Professor, Prática de Pedagogia Social 
e Casimiro de Abreu. Prosa clara, segura, de quem já se 
achava na última fase da beletrística — a psíco-biográfica. 
Mulher de talento, a querer voar, como as águlas do pensa- 
mento, para grandes alturas filosóficas. 


Alba de Melo — Prosadora cearense, artista do livro Es- 
pêlho da Loja e colaboradora efetiva de Calçadas e Salões na 
Ilustração Brasileira. Redatora de O Malho, colaboradora 
de publicações várias. Agrado e simplicidade em suas produ- 
ções. 

Alba Valdez — E' o pseudônimo da escritora cearense 
Maria Rodrignes, nascida a 12 de dezembro de 74. Hábil 
professora, formada pela Escola Normal do Ceará. Efetiva 
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colaboradora de vários Almanagues, autora dos segaintes volu- 
mes: Em Sonho (contos) e Dias de Luz. Seu conto 4 Carta, 
transcrito no Album da Mala da Europa, teve versão francesa 
em Le Matin de París. Também há contos seus em sueco. 
Prosaista de talento. Prosa simples, suave, inspirada. 

Albano Lopes de Almeida — Poeta, cronista e prosador 
carioca de 22 de malo de 94, diretor artístico da revista Light. 
Efetivo colaborador de revistas e jornais em prosa agradável e 
versos humorísticos e Inspirados. 

Albertina Berta — Prosadora sisioEs autora erudita de 
4 bons volumes de prosa atraente, o 1º publicado em 920 : 
Estudos, Valeta, Exaltação e Ensaios. Colaboradora do 
Jornal do Comércio e de O Jornal, ambos do Rlo. Dlgna 
de meditação a Evolução do Romance, naquele primeiro 
volume de belos ensalos. 

Albertino Moreira — Prosador e jornalista minelro de 9 
de outnbro de 92. Bacharel em direito, advogado, em 930 
vice-presidente da Câmara de Santos. Homem reto, insinuante, 
culto. Vôo Nupcial, belo romance psíco-biográfico, franca 
aceitação logrou em S. Paulo. Igual fenômeno com o livro de 
contos Pedro Famalião... Mais 2 volumes: Terra de Nin 
guém, ensalos, e Uma Constituição para o Brasil. Prosalsta 
de real mérito Ilterário, centro para onde gravitam todas as 
belezas da língua. Sob forma culdada é que reponsa o pen- 
samento luminoso. 

Alberto Brandão — Professor e escritor fluminense de 
48, sem vida a 9 de maio de 97. Solicitador, diretor do afa- 
mado Colégio Brandão, em Vassouras e depois no Rio. Diretor 
de Fazenda, deputado à Constituinte, colaborador de vários 
jornais, mas sobretudo educador magno. Além de muitos livros 
didáticos, publicou : O Português no Brasil, Pontos de Filo- 
sofia, O Brasil, Para a Instrução Primária. Escritor de 
pulso e mérito, esquecido embora, por educador especlalmente. 
Em letras, ninguém vê o mestre e raras vezes o jornalista, o 
tribuno ou o comediógrafo. A crítica em caminho se acha, mas 
a passo de cágado. 

Alberto de Carvalho — Poligrato carioca, formado em 
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direito na Europa, finado a 28 de junho de 918. Advogado em 
Rio, de nomeada. Redator de 4 Folha e figura principal na 
transladação dos restos mortais de Pedro Alvares Cabral. Escre- 
via em português e em francês, com igual facilidade. Obras 
principais: Réponse aux Articles de la Patrie, Líbelos Flu- 
minenses, Lettres sur la Philosophie Positive, Estudos de 
Direito Criminal, Notável capacidade filosófica. 


Alberto Couto Fernandes — Engenheiro e prosador mara-. 
nhense de 23 de outubro de 71, no além a 22 de abril de 946. 


Meu companheiro na Escola Militar, a qual abandonou com a 
república, por se fazer engenheiro na Politécnica. Diretor 
aposentado da Repartição dos Telégrafos e logo após presidente 
da Liga Esperantista Brasileira. A língua internacional, a que 
se dedicou, empregou o melhor de seus esforços mentais durante 
quasi 40 anos. Autor de obras e de escritos relativos âquela 
lingua. Figura proeminente do movimento esperantista mun- 
dial, organizador do 1º Congresso de Esperanto em 1907. 


Alberto de Faria — Financista fluminense culto e puro, 
nado a 5 de apgôsto de 65, extinto a 29 de novembro de 931. 
Bacharel, advogado, republicano. Com a república, rejeitou o 
pôsto de secretário da presidência do Rlo e o cargo de deputado 
à constituinte, com ardor dedicado ao comércio e às finanças. 


Bateu'se galhardo em a Imprensa a favor da administração 
Alberto Torres. Síndico do Loíde, opôs se a ser embaixador 
DO Japão. Diretor das Docas de Santos e, graças ao belo volume 
Mauá, realismo psicológico, última fase beletrística, membro 
da Academia Brasilelra de Letras. Trabalhos escritos: Caxias, 
Docas de' Santos, Banco Hipotecário, Rio Branco e grande 
número de artigos bancários no Jornal do Comércio do Rio. 
Mal distinto do jornalista Alberto Farla e do médico homeopata 
Alberto de Farla. Era homem robasto, enérgico, puro. Lidador 
de rija têmpera, de antes quebrar que torcer, à Tobias ou Alen- 
car. Frase típica: 


“A honra de ser admitido nesta ilustre companhia é o prêmio da 
tarefa sinceramente concebida e honestamente executada.» 


Prosa delicada, atraente, culta sempre. 


Alberto de Olveira — Poeta e prosador fluminense. Perfil 
entre cantores, Vol. IJ. Frase tipica: 

«Frei Francisco Xavier de Santa Rita Bastos Barauna, o Bossuet 
brasfleo dos versos de Junqueira Freire. ou, melhor, sorte de Bocage da 
burel, como lhe chama Silvio Romero, logrou fama de orador eloquente 
e fecundo e poeta de mérito.» 

Alberto Deodato — Poeta, prosador e jornalista sergipano 
de 27 de dezembro de 96. Bacharel em direito, promotor. 
Deabrilmente apareceu na imprensa do Rio e de Sergipe, subs 
crevendo boas produções em prosa e verso. Publicou algons 
opúsculos sôbre questões literárias. Advogado em Minas. A 
Oruz da Estrada, romance, é livro de estréla. Senzalas, 
livro de contos; Canaviais, contos e novelas; A Pensão da 
Nicota, comédia. Prosa atraente, equilibrada, firme. Prosa- 
ista de mérito, de largo futuro beletrístico. 


Alberto Diniz — Prosador e jornalista minelro de 30 de 
outubro de 68. Bacharel em direito, magistrado, fiscal de banco, 
advogado, por fim desembargador no Acre e aí governador. 
Duas boas obras em prosa amena e culta: No Coração do 
Inferno Verde e O Acre Judiciário. Em prosa, rival de 
Eoclides da Cunha, Alberto Rangel e R. Morais. 


Alberto Faria — Insigne escritor carloca de 19 de outu- 
bro de 69, rebocado pela morte a 8 de setembro de 925. «Notá- 
vel precocidade : aos 14 anos fundou 4 Alvorada e, em Cam- 
pinas se revelava brilhante jornalista, Com o pseudônimo de 
Adélio, redigla a popular secção Ferros Velhos. Ironista, por 
conseguinte. Publicou Aérides e Acendalhos, cujos titulos 
bem lhe demonstram a castigada maneira de escrever: Membro 
da Academia Brasileira de Letras, muito chelo de si, deixou 
vários estudos por publicar. E' pena que Arcades sem Árcá- 
dia inda não tenha sido posto à luz: porque o escritor, espiri- 
tuoso quanto mau, franco em demasia, conhecia a (undo a his- 
tória das letras-ligelras, isto é, poesla e romance. Em polêmica 
travada com adversário que se jatava de bem conhecer latim e 
grego, atirou o seguinte e ferino golpe, frase pres do grão e 
puro lídador : 


“Em grego como em latim, o Sr.... declina.» 
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Fol o escritor que me obrigou a estudar a fundo a língua: 
dantes, verde em anos, mal educado, 36 me preocupava com o 
pensamento. A experiência mestra é de alto porte. Hoje sou 
grão admirador do gratuito Inimigo de ontem. 


Alberto Jaime do Amaral — Escritor cearense de 25 de 
fevereiro de 87, dado a estudos históricos na imprensa de 
Sobral, sua terra, e na Revista do Inst. Hist. do Ceará. Fun- 
dou e dirigiu a revista Ditamar Boletim. Por publicar, His- 
tória de Sobral. 

Alceu Dantas — Prosador sergipano de 13 de malo de 99. 
Bacharel em direito, delegado em Jambeiro (S. Paulo). Obras: 
As Paixões Humanas, Em Prol de Minha Pátria e Surge, 
Mocidade ! Mais filósofo que beletrista. 


Alcebíades Delamare — Critico e prosador paulistano de 
14 de outabro de 88, estimado por igual em Rio e S. Paulo, 
Dr. em direito, promotor, diretor e professor do Ginásio No- 
guelra da Gama. Lente da Universidade do Rio, colaborador 
efetivo dos melhores jornais e revistas do Rio e S. Paulo. Ca- 
tólico militante, de corpo e alma dedicado à Igreja. Homem 
de grande talento e de vasta cultura literária. Obras principais: 
Primeiros Ensaios, Epanóforas Sociais, O Momento Nacio- 
nalista, Maria de Magdala, Marta de Betânia, Culminân- 
cias, Amores da Velha Guarda, Soldado de Cristo, Lénguas 
de Fogo, Verônica de Aguitânia. Frase típica : 

«Só Deus não mente. Só êle é a Verdade. E pela boca de seu 
Filho Ele a pregou. Jesiis. a bondade e a justiça, o amor e a luz. a fôrça 
e a esperança, é a Verdade suprema. Para merecer-lhe misericórdia, é 
preciso lutar; e lufando, sofre-se; e sofrendo, vive-se.» 

Aleebiades Plaisant — Insigne prosador e jornalista para- 
naense de 15 de abril de 65. Praça de 82. Aluno da Escola 
Militar, desligado por haver escrito artigos contra a administra- 
ção. Alferes em 90, tenente em 900, capitão em 910, major 6 
anos depois. Reformou-se então. Reals serviços de paz e 
guerra. Colaborador de muitos jornais do Paraná, da Gazela 
da Tarde do Rio e de várlas revistas. Da diretoria do Centro 
de Letras do Paraná. Obras: Cenário Paranaense, Descri- 
ção do Paraná, Joana d' Arc, Brasil Colonial, Reminiscên- 
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cias de um Louco, Ciúncia Agronômica, Reminiscências 
Militares. Prosa simples, correta, agradável, quasi sempre 
pura. Considerado grande estilista em sua terra. 


Alcebiades Mendonça Lima — Prosador, orador e jorna- 
lista gaúcho de 59, já desaparecido. Bacharel em direito, abo- 
liclonista e republicano extremado, autor da História Popular 
do Rio Grande do Sul. Colaborador efetivo dos melhores 
jornais do sul e do Rio. Deputado à Constituinte por sua terra. 


Alcebtades Estevão Furtado — Poeta e prosador. Perfil 
entre bardos, Vol. II. | 


Alcides Munhoz — Figura entre cantores, Vol. 11. 


Alcides Maia — Beletrista gaúcho de 15 de outubro de 
78, abraçado pela Parca a 2 de setembro de 944. Aos 18 anos 
dirigia 4 República, jornal oposicionista, e logo depois O 
Jornal da Manhã. Colaborou em 3 jornais do Rio: Correio 
da Manhã, O País e Jornal do Comércio. Brilhante confe- 
rencista em Rito e em S. Paulo. Pelo Futuro é livro de estréla, 
trabalho seguro de invulgar precocidade. Em Rio Grande 
Independente, mais brasileiro que gaúcho, êle se bate contra a 
loucura política da separação. O romance Ruinas Vivas e o 
livro de antes Tapera agradaram mais em Rio que em Porto- 
“Alegre: são volumes chelos de ardor e vida, cuja leitura satis- 
faz aos mais exigentes. Machado de Assiz, de 912,0 levou 
disputadamente à Academia Brasileira de Letras: é da última 
fase da beletrística, o realismo psicológico. Romantismo ou 
Naturalismo, discurso de posse. Crônicas e Ensaios e Alma 
Bárbara, soma de belos atos gaúchos, firmam definitivamente 
o prosaista, secretário do Pedagogiam e deputado federal pelo 
Rio Grande do Sul. Um dos maiores prosadores de seu tempo. 
Frase típica sôbre Olavo Bilac : | 

«Na tua Arte, que nos recorda a Grécia na majestade sóbria; pe 
feita e viva dos seus mármores; que nos recorda o Oriente, na opulência 
sensual da sua poesia de amor, entrelaçada de muitos milenários, em que 
o homem e a natureza se confundem no mesmo anseio de luz, de simbolo 
e desejo ; que nos recorda, na melancolia, a alma lunar, de balada cava- 
lheiresca do romantismo : que na sutileza e no fino lavor, na harmonia 
do metro, no rendilhado da frase e no tesouro das rimas, relembra a deli- 
cadeza parnasiana da França; mas que não é apenas a Grécia, nem q 
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Oriente, nem a Europa moderna, porque já é também Brasil: :...: nós, 
feus amigos e confrades mais novos, fortes como fu para a luta que tanto 
tens honrado, saudamos a alma da pátria futura,» 

Alcides Bezerra — Insigne prosador paraibano de 24 de 
outubro de 91, falecido em 939. Bacharel em direito, deputado 
estadoal, diretor geral de Instrução e do Arquivo Nacional. 
Jornalista de real mérito, colaborou em diversos jornais de sua 
terra, fundou A Notícia, figura de valor na Revista Pedagó- 
gica e na Revista do Instituto Histórico do Rlo. Diretor de 
Publicações do Arquivo Nacional, da Acádemia Carioca de 
Letras, que chegou a presidir. Membro e fundador de várias 
socledades científicas, históricas e filosóficas, autor de vasta 
bibllografia: Ensaio de Crítica e de Filosofia, Maria da 
Glória (novela), Conferências, Revelação Científica do Di- 
reto, Achêgos à História da Filosofia, Problemas de Filo- 
sofia da Cultura, Literatura Portuguesa, etc. Um dos bons 
chetes do pensamento filosófico em seu tempo, por isso mesmo 
prosa um tanto árida, embora sempre culta. Asplrava a subir 
mol alto, mas o alvo lhe ficou suspenso, como inatingível, nas 
alturas do ideal. A morte o colheu antes do tempo. Frase tipica: 

“O Brasil não pode nem deve procurar romper seus laços com a 
cultura européia, sôbre cujos influxos se desenvolveu. Aliás, isto ser- 
lhe-ila impossível, em face das leis da morfologia das culturas.» 

Alcidino Pereira — Poeta e prosador. Perfil entre can- 
tores, Vol, IT. 


Alcindo Camargo — Ocupa na Academia Matogrossense 
de Letras a cátedra José da Silva Guimarães, sôbre quem, em 
923, fez bela conferência. 


Alcindo Guanabara — Poeta e prosador fluminense. Jor- 
nalista magno. Perfil entre cantores, Vol. IJ. Frase tipica: 


“Bu disse, em outro logar. que o Jornal do Comércio não pode 
ser encarado sob o aspeto restrito de uma empresa privada: é uma ins« 
litulção nacional. Repito a frase, porque presumo que ela exprime bem 
O sentimento de todos e a verdade do fato.» 


Sôbre Floriano : 

“Raramente haverá um homem político de quem se tenha difo fanto 
bem e fanfo mal; cujo carácter tenha provocado tantas e tão contradi- 
lórias opiniões ; cuja personalidade e cuja ação tenham suscitado, ao mesmo 
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tempo, fanfo enfusiasmo e fanto ódio. Isfo basta para sigalficar que Ele 
não é um homem vulgar. e quem o conhecer poderá dizer, até, que é 
excepcionalmente raro, tão raro, que dificilmente encontrará uma fórmula 
precisa para definí-lo.» 


Alcindo Nunes Pereira — Militar e escritor de 6 de janho 
de 97. Praça de 918, aspirante de 21, major por merecimento 
em 36 e 4 anos depols tenente-coronel, alnda por merecimento. 
Em 944 poblicou 4 Guerra da Polônia, soma de duas belas 
conferências profissionais. Prosa clara, corrente, segura. Frase 
típica : 

«Os dados afualmente existentes sôbre a guerra da Polônia são ainda 


muito escassos e incompletos : pouco abundantes em pormenores, os de, 
origem alemã ; extremamente raros, os elementos de fonte polaca.» 


Alberto Sodré — Prosador, professor e jornalista gaúcho 
de 30 de novembro de 95. Médico e bacharel em direito, vice- 
presidente da câmara em Petrópolis, prefeito da cidade. Um 
dos fundadores do Liceu e aí professor de história. Membro 
eminente da Academia Petropolitana de Letras. Colaborador 
efetivo de jornais e revistas do Rlo e Petrópolis. Clínico e atual 
diretor do Museu Imperial. Obras principals, além de vários 
opúsculos e folhetos: A Cidade Imperial, A Gênese da De- 
sordem, O Conselheiro Jolim e o grande volume relativo 
aquele Museu. Escritor sério e culto, de longa projeção poll- 
tica em a cidade das hortências. Frase típica : 

<A primeira notícia que se feria a propósito do local onde hoje 
existe a cidade de Petrópolis. data de 1551; Foi quando os quatro homens 
da expedição de Martim Afonso de Souzea, ancorada no porto do Rio de 
Janeiro. em exploração pelo sertão durante dois meses, andaram pela 
Serra da Estrela de onde levaram muito cristal. Esta região segundo 
Aires do Cazal, foi habitada pelos índios Saracurás.» 


Aldo Delfino — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol, II. Frase típica dêsse Inimigo do Rio : 


«Ao abrirem-se apressadamente as velas que impeliam as naus, trans- 
portando de Lisboa e Rainha D, Magia, o Príncipe Regente ea córte 
portuguesa às plagas hospitaleiras do Brasil, fugindo às tropas francesas 
de Junot, quasi dentro da capital, vieram também dois estranhos perso- 
nageus na comitiva. O padre Antônio da Silva Diniz e a italiana D, 
Tereza Avelino Foscolo, foram companheiros na viage. Ao chegarem 


ao Rio de Janeiro já se entendiam bem êsses dois peregrinos de tão 
singuler jornada. E. passado pouco tempo, apareceram em Sabará e alí 
fizaram residência.» (1). 


Na eternidade a 20 de dezembro de 946. 


Alda Fonseca — Afamada educadora, com excelentes 
llvros didáticos em nso por 940. Ler e Aprender e O Cami- 
nho da Vida, obras suas, já se acham em 4º edição. 


Alexandre Arrais de Alencar — Grande cidadão cea- 
rense, prefeito de Crato, falecido a 15 de agôsto de 948. Pro- 
sador e jornalista, lidador exemplar, de corpo e alma votado a 
Cristo e ao bem. Em 944 seu Irmão, o latinista José Arrais de 
Alencar, fez publicar expressiva pollantéia sob o títalo Cidadão 
Exemplar, na qual se transcrevem três belas peças do notável 
escritor cearense: Natal, Discurso sôbre a família e Carta a 
uma Filha. Frase típica: 

“Que se imponham a si mesmas as famílias católicas o suave jugo 
de Cristo. Nas suas palavras, nas suas doutrinas, no seu exemplo. encone 
lrarão elas o paradigma por excelência para sua vida. Denfro dos seus 
ensiaamentos está a solução para todos os problemas, para fodas as dih- 
culdades, por mais insolúveis que se lhes afigurem, E as palinuras desta 
bendita cruzada de restaurar Cristo nas famílias devem ser as mães, as 
jovens mães cristãs. Temos uma belíssima tradição de povo eminente- 
mente católico : nossa história está referta do exemplo e da abnegação 
das matronas de antanho, virtuosas e justas, recatadas e santas.» 

Prosa clara, amena, convincente, para. Magno artista da 
pena. Custa crer que escritor de tamanho porte não seja val- 
garizado. | 


Alexandre Fernandes — Prosador e poeta. Perfil entre 
cantores, Vol. ZÍ. 

Alexandre Herculano Ladislau — Prosador e jornalista 
balano de 40 mais ou menos, pois em 68 redigia o Diário da 
Baia. Deputado provincial, autor de sugestivo livro biográ- 
fico — Apontamentos de Varões Ilustres. 

Alexandre Passos — Notável professor e escritor grama- 
tical, alagoano de 16 de setembro de 808, derribado pela morte 


as (1) — Na página 80 imprimiu-se Alberto Sodré, em logar de Alcindo 
ré, 


a 3 de fevereiro de 78. Advogado, empregado público, pro- 
fessor de latim e português. Deputado provincial, Escreveu 
Compêndio de Gramática Portuguesa, Resumo da Gramá- 
tica Portuguesa, Dicionário. Gramatical, Táboas Gramati- 
cais, Considerações sôbre Gramática Filosófica, Resumo da 
História do Brasil, Observações sôbre a Lingua Tupi. Iné- 
ditos: Compêndio de Retórica, Compêndio de Prosódia e 
Ecletismo da Língua. Sáblo na pureza da língua. E ninguém 
o cita, nem gramáticos, nem críticos. Leia-se Verdade Amara, 
no frontespício do volume. Necessário telescópio para enxer- 
gar literariamente, lá muito longe, professor e educador. 


Alexandre José de Melo Morais — Professor, prosador 
e historiógrafo alagoano de 23 de julho de 16, finado a 6 de 
setembro de 82. Médico em Baía, onde viveu até 58, retiran- 
do-se então definitivamente para o Rio. Af expirou. Deputado 
geral e jornalista. Viveu a escrever. Deixou mals de 50 publi- 
cações médicas e históricas, algumas de 2, 3, 4 e mais volumes. 
Para tanto lhe serviram de comêço arquivos portugaeses, depois 
arquivos e secretarias cariocas, os quais lhe foram franqueados 
pelo Marquês de Olinda, Ministro do Império. Obras princi- 
país, sem grande correção embora: O Brasil Histórico, Coro- 
grafia Histórica, A Independência e o Império do Brasil, 
História do Brasil Reino e Império. Não era grão escritor ; 
mas seus trabalhos, de real alcance histórico, servirão sempre 
de base aos estudiosos da matéria, pela soma de preciosas Infor- 
mações expostas com sinceridade. Frase típica : 

“Possuindo em grande cópia documentos históricos a respeito da 
fundação e progresso da formosa cidade de Cachoeira, procurei visitá-la, 
bem como a povoação de Belém, para ver e descrever o célebre Semi- 


nário fundado pelo famoso jesuita Alexandre de Gusmão, fio, ao que se 
supõe, do jurisconsulto paulista Alexandre de Gusmão.» 


Alexandre Passos — Grande escritor balano, habilíssimo 
em crítica beletrística, assim como o prova sua última publica- 
ção de 41, Letras Baianas. Antes havia publicado obra de 
real valor crítico e histórico — O Rio no Tempo da Onça. Das 
Letras é êste pequeno excerto, valioso porque expressivo : 


“O Rio de Janeiro, centro da literatura nacional há mais de oitenta: 
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amos, afrai os homens de letras, os quais são também forçados a aban- 
donar a província em consequência da lufa econômica e da ambição de 
renome, Ainda não se pode viver direfamente das letras no Brasil, não 
por culpa dos governos. mas dos próprios intelectuais, sempre divididos 
em grupos ou preocupados com a própria vaidade.» 

Alípio Rosauro — Crítico brasileiro, antor de Poesias e 
suas diversas Escolas, substancial publicação de 936, em 
Anais do 1º Congresso das Academias. Aí se relêm Os Ois- 
nes de Júlio Salusse e Lágrimas de Cera de Raul Machado, . 
dois dos mais comoventes sonetos da lingua portuguesa, 

Américo Facó — Poeta, crítico e jornalista de pulso, 
homem de notável cultura homanística, de sobejo revelada em 
ensalos e escritos. Perfil entre cantores, Vol. II. 

Alfeu Rosas — Prosador e jornalista paraibano de 2 de 
março de 87. Bacharel em direito, advogado, deputado esta- 
doal, juiz federal e colaborador de jornais e revistas cariocas e 
estadoais. Quando estudante, fundou O Ideal e colaborou em 
Aspiração, revista do Colégio Militar do Rio. Membro da 
Academia Sergipana de Letras, autor de Estalactites (crítica); 
de Verdades Irônicas, de Discursos e Conferências e de 
Decisões Judiciárias, Sua prosa agrada, por amena e culta. 

Alphonsus de Guimarães — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol, 17. 

Alfredo Arnólio Marques — Professor e escritor per- 
nambacano de 66. Doutor em medicina, lente de história natu- 
ral do Ginásio: Pernambucano, cirurglão do Hospital Pedro II. 
Além da Zese de formatura escreveu grande número de estudos 
médicos de real valla, entre os quals deve ser citado Tratamento 
dos Aneurismas. 

Alfredo Azamor — Poeta e prosador. Perfil entre canto- 
res, Vol, II, 

Alfredo Baltasar da Silveira — Professor e escritor ca- 
rloca de 15 de fevereiro de 88. Bacharel em direito, advogado, 
colaborador de vários jornais e revistas do Rio. Bibliografia : 
Pontos de Educação, Lições de História do Brasil, Lições de 
História da Civilização, Da Moderna Concepção do Pátrio 
Poder, Memórias de um Detento e diversos e importantes 
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Estudos jurídicos. Lidador de talento e de vontade, com alto 
merecimento pedagógico. Frase típica : 

«Será admissivel cercar de zelos os animais e envolver as crianças 
em lestimável desprezo ? Responderão os epicuristas que os animais bem 
trafados podem proporcionar fastos lucros aos seus proprietários, enquanto 


os filhos aumentam as despezas pafernas e nem sempre lhes enchem de 
alegrias a existência.» 


Alfredo Bastos — Prosador paraense de 54, dedicado ao 
jornalismo e às boas-letras. Redator do Jornal do Comércio ' 
do Rice de 4 Pátria de Montevidéo. Obras, em prosa atra- 
ente e culta: Jiversos Folhetins, Fantasias, o romance A 
Madrasta e diferentes escritos em Album e na Revista Musi- 
cal, Superior espírito literário. 


Alfredo Brito — Escritor balano de nomeada e por Isso 
mesmo patrono de cátedra na respectiva Academia de Letras. 
Deixou de existir a 15 de malo de 909. 


Alfredo Cabral — Prosador e professor sergipano de 7 
de agôsto de 87. Bacharel em direito, promotor, professor de 
história e de educação moral e cívica. Colaborou em diversos 
jornais e revistas de Sergipe, S. Paulo e Rio, correu boa paste 
do Brasil e se fixou no Ceará. Deu a lume vários estudos sôbre 
assuntos diversos, tendo Inéditos esboços muitos sôbre filosofia, 
religião, soclalismo, história, ética e beletrística. Escritor de 
grande valor literário. Por publicar: História Universal e 
Da Influência da Filosofia. Frase típica : 

“G. d' Annunzio possue um forte e esquisito temperamento. Sen. 


sual como a sua raça, êle reflete no livro, com nervos ansiosos € cruéis 
o graça capitosa dos céos, dos campos e dos mares de sua pátria.» 


Alfredo Caetano Munhoz — Afamado lidador parana: 
ense, patrono de cátedra na respectiva Academia de Letras. 

Alfredo Cumplido de Santana — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. IJ. Frase típica: 


«O educandário particular, oficializado ou não, faculfativamente pode- 
ria adotar os livros escolhidos pelos conselhos técnicos, mas sua venda 
não poderia ser feita por preço superior ao do custo.» 


“Que ge vê entre linhas? Amor ao colégio particular? !... 
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Alfredo de Barros Lima Júnior — Poeta e prosador. 
Perfil entre poetas, Vol. 1J. 


Alfredo de Assiz — Poeta e prosador de truz. Perfil entre 
cantores, Vol. JJ. Frase típica dêsse Inslgne mestre da língua : 

“Pondera João Ribeiro, no seu compêndio de Gramática Portugu-sa, 
curso superior, que “há analogia entre o diminuitivo e o gênero feminino.» 
Pode acenfuar-se, corroborando por maneira indireta a afirmação do mes- 
tre, que o aumentativo se confrapõe ao mimo, à gentileza feminina. ou, 
em oufros fermos, é contrário por nafureza à própria feminilidade, sendo 
porisso que a palavra mulher chega ao extremo de mudar de gênero quando 
se pretende frizar o exagêro das proporções do ser que designa, dizendo-se, 
em tal caso, um mulherão.» 

Alfredo de Carvalho — Publicista pernambucano de 27 
de junho de 70, tombado a 23 daquele mês, em 916. Enceton 
o curso de engenharia na Alemanha, e, tornando ao Brasil, 
matriculou-se na Escola Militar do Ceará, Metendo-se em 
revolta, foi excluido do exército e completou o curso de enge- 
nharla nos Estados Unidos. Engenheiro da Central do Brasil. 
Presidente da Academia Pernambucana de Letras, vice-presi- | 
dente do Instituto Arqueológico. Conhecla a fundo alemão e 
holandês e dedicava-se com ardor à história. Traduziu diversas 
obras alemãs e holandesas e publicou largo número de estudos 
históricos, geográficos e beletrísticos. Gigante das letras no 
Brasil. Uma das suas melhores obras é Estudos Pernambu- 
canos, de legítimo publicista. Prosa variada e culta. Dedicado 
à pre-história, com sucessivas monografias. Aventuras e Aven- 
tureiros no Brasil é obra sua, de alta significação histórica. 


Alfredo d' Escragnolle Taunay, Visconde de Taunay — 
Oficial do exército, autor de Inocência e Retirada da Laguna, 
dols livros que fizeram rápidos a volta do mundo. Carloca de 
22 de fevereiro de 43, na eternidade a 25 de janeiro de 99. 
Não chegou aos 60 anos, e vida parecia ter segura para século. 
Bela presença, parecendo ligelramente estrangeiro, pela cabe- 
leira vasta e pela côr dos olhos. Praça de 81. Bacharel em mate- 
máticas, engenheiro militar, deputado, major de engenheiros, 
senador, lente da Escola Militar. Com a república, abandonou 
o exército : era monarquista, amigo pessoal do Imperador. 
Membro do Instituto Histórico, aí deixou suas Memórias, para ' 


lidas no centenário do seu nascimento. Fez com bravura a 
guerra contra o Paragual, por onde aquela célebre Retirada, 
em francês puro. Colaborou no Jornal do Comércio, no Cru- 
zeiro, na Revista Brasileira e na daquele Instituto. Prosa 
atraente e segura. Sua obra prima não é a Retirada da La- 
guita, como se afirma em meios militares, sim o romance de 
amor Inocência, pouco depois em todas as línguas vivas. Outras 
obras: Mocidade de Trajano, Manuscrito de uma Mulher, 
Ouro sôbre Azul, O Encilhamento, No Declínio, Histórias 
Brasileiras, Narrativas Militares, Céos e Terras do Brasil, 
Estudos Críticos e o drama Amélia Smith. Ao Entardecer, 
llvro de contos, é obra póstuma. Frase típica : 

«Correm as horas: vem o sol descambando : refresca a brisa e 
sopra rijo o vento. Não ciclam mais os buritis : gemem e convulsamente 
agitam as flabeladas 'palmas. E' a farde que chega.. “Frei Francisco 
de Sales Torres Homem, Visconde de Inhomerim, um dos políticos mais 
discutidos e censurados, mais aplaudidos ce admirados do segundo reinado.» 

Taunay fol músico, desenhista, crítico de arte, romancista, 
filólogo, político, vulto eminente da Academia Brasileira de 
Letras. Inda se lhe não fez a devida justiça literária : é um dos 
chefes do pensamento no seu tempo. Paseram-lhe no túmulo : 

«Aqui jaz o oufor de duas obras 
Que alcançaram renome valioso : 
De fnocência a história sertaneja 
E da Laçuna o feito glorioso.» 

Alfredo Ferreira Rodrigues — Poeta, prosador e histo- 
rlógrafo, do Instituto do Ceará desde 908, sem vida em março 
de 942. Gaúcho de setembro de 65, de corpo e alma dedicado 
às coisas e homens de sua terra, a escrever excelentes memó- 
rlas e biografias. Fomens e Fatos do Passado é talvez sua 
obra mais interessante, por histórica e psicológica. Fundou o 
semanario 4 Pena e o célebre Almanaque Literário e Esta- 
tístico do R. G. do Sul. Membro eminente do respectivo Ins- 
tituto Histórico e Geográfico. | 

Alfredo do Vale Cabral — Prosador e jornalista balano 
de 51, desaparecido com a morte em 94. Lidador de larga 
erudição histórica. Fundou a Gazeta Literária e, com Capis- 
trano de Abreu, crlou a coleção Materiais e Achegos para a 
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Hislória e a Geografia do Brasil. Reunin e anoton Cartas 
Avulsas de jesuitas. O anuário Bio- Bibliográfico do Império 
ficou apenas em projeto. Publicou estudos sérios de biblio- 
grafia, catálogos eruditos, anais de bibliotecas e Obras Com- 
pletas de Gregório de Matos. Espírito reto e culto. Chefe de 
seção na Biblioteca Nacional. 

Alfredo Elis Júnior — Prosador paulista de 6 de junho 
de 96. Bacharel em direito, promotor, deputado estadoal, pro- 
fessor secundário. Membro da Academia Raulista de Letras e 
catedrático da Faculdade de Filosofia e Letras de S. Paulo, 
Obras: O Tesouro de Cavendish, romance; O Tigre Ruivo, 
romance histórico; 4 Madrugada Paulista, O Caraguá (ro- 
mance), Raça de Gigantes, Biologia e Higiene, Pedras Las- 
cadas, etc. Culta prosa social e beletrística. Prosa interessante, 
por amena e simples. 

Alfredo (fomes — Professor e escritor carioca de 12 de 
dezembro de 59, falecido em desastre de automóvel a 23 de 
setembro de 924. Doutor em medicina, crítico, prosalsta. Pro- 
fessor de português e francês, diretor do Colégio Alfredo Gomes 
e da Escola Normal, lente de filologia românica e de literatura 
comparada na Faculdade de Filosofia e Letras do Rio. Além 
de excelente (ramática Portuguesa, escreveu (Gramática 
Francesa, Descrições e Cartas, Método de Ahn e múltiplos 
ensaios sôbre literatura e língna vernácula. Um dos chefes do 
pensamento português no tempo. Hoje não se vê isso: porque 
se deseja medir pela bitola da época os homens de outrora. 
Alfredo Gomes, professor eminente, é figura central em língua 
portuguesa. Frase típica : 

«Não há verdadeiramente dialeto brasileiro. Há, pelo contrário, 
tendência assinalada, da parte dos que são instruídos, para uniformizar 
sinteficamente as duas línguas. À tentativa de aproximação fraseológica, 
cada vez maior, não sofre peias por premeditado ódio entre as duas 
nações,» 

Prosa sem grande elegância, mas correta e profunda. 

Alfredo Ladislau — E' o prosador paraense, elegante e 
erudito, de Terra Imatura, soma de sérias observações sôbre 
a vasta região amazônica. Prosa substancial, convidativa, se- 
gura. E não é cenhecide de antologias e histórias. As leis da . 


os, ear 
ao 88 
[Eee 


crítica, assim como as leis soclais, Inda estão à espera de classl- 
ficação. Consulte-se Concepção Filosófica de Crítica, Vol. LI. 


Alfredo de Assunção — General, poeta e prosador gaú- 
cho, da respectiva Academia de Letras. Fez com brilho diver- 
sos cursos militares e é oficial de grande mérito literário. Frase 
típlca de quem maneja a língua com firmeza de beletrista : 

«Em todos os trabalhos de João Maia, o aspecto cívico é que pre 
domina. Desde os tempos da propaganda e da campanha abolicionista, 
de que foi um dos principais arautos, nos seus estudos históricos, na 
interpretação dos acontecimentos — é êsse o fraço forte que o autor nos 
revela. Até na prosa de ficção, onde os exageros facilmente se consta- 
tam, pela liberdade de criar — o simile da realidade é perfeito, seu estilo 
descritivo nada deixa escapar...» 

Alfredo Pujol — Escritor fluminense de 20 de março de 
65, no além a 20 de malo de 930. Bacharel, advogado, político, 
beletrista. Deputado federal, renunciou o mandato por diver- 
gência partidária, passando a oposiclonista. Secretário do inte- 
rior, membro da Academia Paulista e também da Brasllelra de 
Letras. Colaborou em diversos perlódicos e na Galeria Ilus 
tirada, Educação e Almanaque de Botucatú. Sua bibliografia 
não é vasta, mas preclosa : Processos Criminais, Mocidade e 
Poesia, Machado de Assiz, vários Discursos e bom número 
de memórias forenses. Seu melhor trabalho é sem dúvida 
Machado de Assiz, a despeito dos excessos filosóficos existen- 
tes. Linguagem simples, vocabulário reduzido, sem grande 
fôrça de Imaginação ; mas claro, preciso, com a desejada corre- 
ção. Aos 23 anos analisou apaixonadamente 4 Carne, de Júlio 
Ribeiro, chegando ao denosto, o que lhe valeu o extemporâneo 
juizo de Urbano Duarte: «De pleníssimo acôrdo com tudo.» E 
ge impos em rodas literárias paulistanas. Entanto Júlio Ribelro 
é genlal, o maior mestre da polêmica e da língua no tempo. 
Frase típlca do prosador famoso : 

«Devo confessar-vos, ao agradecer a Academia Brasileira de Letras 
a honra dos meus sufrágios, que nunca sonhei a ventura suprema de 
pertencer a esta egrégia Companhia.» 


O escritor não falava verdade, | 
Alfredo Severo — Militar, professor, jornalista e escritor 
cearense de 24 de abril de 78, desaparecido por vontade própria 


= 89 


em 14 de novembro de 944, Teve como filósofo o privilégio 
da desgraça. Praça duas vezes: a 12, em 95; a 22, em 99. 
Bacharel em matemática e ciências físicas, engenhelro militar, 
fervoroso adepto da doutrina de Augusto Comte. Professor 
eminente de português no Colégio Militar do Rio. Obras: As 
Falsas Bases do Comunismo, O Esfôrço da Polônia em 920, 
A Política Positiva e seus Comentadores. Reformou-se como 
coronel. De onde em onde publicava em o Jornal do Comér- 
cio do Rio substanciais estudos filosóficos. O comunismo ver- 
melho não lhe agradava. E o branco ou clentífico? Uma das 
glórias do magistério militar. Em filosofia positiva sabia bem 
manter acesas as velas do altar. Sua Crônica da Saudade é 
vera jola literária: Frase típica : 


«O binômio razão e té. comporta, também, dois extremismos abso- 
lutistos, quando não subordinamos um dos fermos ao outro. Assim é 
que a razão sôzinha, sem a fé, determina o racionalismo puro. o puro 
criticismo negativo e instável, que impede qualquer construção sistemática.» 


Alfredo Rosas — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol, 11. 


Alfredo Valadão — Grande prosador mineiro, vulto emi- 
nente do Instituto Histórico. Bacharel em direito, jurista, his- 
toriógrafo. Em 945 deu a lume o Vol. 1V de Campanha da 
Princesa, de onde se tira esta exemplar frase típica : 


“Foi evocando o lar em que five a felicidade de nascer, a memória 
de meus pais, Manuel Gomes Valadão e Maria Amália de Vilhena Valadão, 
que iniciei esta obra. É é com a mesma evocação que a encerro, num 
preito de funda. inextinguível, cada vez mais viva saudade, e também da 
mais estrita justiça. Da mais estrita justiça porque, nesse lar abençoado, 
sobressaiam todas as virtudes que constituem o apanágio histórico de Cam- 
panha da Princesa — a fé, a cultura e o civismo — (Ade, cultu. civilibusque 
fliorum virtutibus eflulsif). E, assim, não só se funde na história geral 
do País a crônica de Campanha da Princesa, como se integra na história 
cidade a crônica de uma das suas mais ilustres ec representativas 
amilias.» 


Alfredo Varela — Prosador, polemista, professor, político 
e jornalista gaúcho de 64. Bacharel em direito, lente da Facul- 
dade do Rio, em 902. Além de obras jurídicas e políticas de 
valor, publicou 4 História da Grande Revolução, Duas 
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Grandes Intrigas, Revoluções Oisplatinas. Prosador agigan- 
tado, às vezes violento. A verdade a nada se submete, para 
dar ganho de causa a tábidas antigalhas. Abolicionista, cató- 
lico, bondadoso, puro. Frase típica do grão lidador da verdade 
q da justiça: 

“À imaginação do povo, já de si impressionada com os solrimenfos 
da raça preta, ao conhecer o triste episódio, em que a malvadez de um 
senhor assumira proporções de feroz crueldade, aureolou a humilde figura 
do preto sacrificado com a sanfidade até então concedida pelo chefe da 
Igreja, e sômente por éle, aos verdadeiros eleitos.» 

Referla-se à lenda gaúcha do pretinho sacrificado pela 
barbarla do senhor. 


Alírio de Figueiredo — Poeta e prosador. Perfil entre 
eantores, Vol. II. 


Almáquio Diniz — Agula baiana. Professor e poligrafo 
de 7 de maio de 80, colhido pela morte, repentinamente quasi, 
em 943. Homem robusto, de polimórfico talento, viveu a escre- 
ver. Sea forma êle não possula das mais belas, à Rul Barbosa 
ou à Olavo Bilac, compensava o pequeno senão com a profundez 
serena do pensamento. Bacharel em direito, professor da Fa- 
culdade, membro eminente da Academia Balana e da Academia 
Carloca. Jornalista, crítico teatral, colaborador efetivo de quasi 
todos os jornais e revistas da Baía e do Rio. Homem a Sílvio 
Romero ou à Toblas Barreto, quatro vezes concorreu à Aca- 
demia Brasileira de Letras, e quatro vezes derrotado, por Osó- 
rio Duque Estrada à última tentativa. O maior polígrafo baiano 
de todos os tempos preterido pelo audacioso autor de Crítica 
e Polêmica. Custa crer a realidade. Assim o julgar dos 
âmortais. Vasta lhe é a bibliografia, como a de Coelho Neto. 
Escreveu romance, critica, história, contos, novelas ; sôbre clên- 
cia, filosofia, religião, teatro, tado. Vero chefe do pensamento 
nacional. Romances: Raio de Sol, Orises, Pavões, O Dia. 
mante Verde, O Anel Simbólico, A Cigarra, 4 Serpente, 
Bodas Negras, Na Fornalha e mais quatro ainda que ficaram 
inéditos. Vera torrente ficclonista em romance, conto, novela 
a teatro, como também em crítica, ciência, religião, filosofia. 
Figura magna em letras. Frase típica : 
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<O destino da produção literária, de qualquer gênero. é a publici- 
dade.» “Na verificação das realidades, a inteligência do homem deduz 
do que compõe. A boa crítica é esta: dar o máximo de substância em 
um mínimo de espaço.» 

Almeida Nogueira — Professor, jornalista e escritor pau: 
lista de 4 de fevereiro da 51, sem vida a 17 de julho de 914. 
Bacharel em direito, deputado provincial e geral. Redator- 
chefe do Correio Paulistano, senador federal, membro da 
Academia Paulista de Letras. Além de valiosos trabalhos jurí- 


» dicos e jornalísticos, é o autor da 4 Academia de S. Paulo, 


' Tradições e Reminiscências, obra em 9 volumes de prosa 
simples mas atraente, por biográfica e instrutiva. Na esfera 
Intelectual, figura de largas dimensões. 


Almir Jame de Souza — Prosador sergipano de 13 de 
julho de 98, negociante, auxlllar de escrita comercial, guarda- 
livros, colaborador do Diário da Manhã e de outros jornais de 
Aracajú. Contos e Fantasias é livro de estréia, em 923. 


Aloísio de Azevedo — Poeta e prosador maranhense. 
Perfil entre cantores, Vol. IJ. Frase típica: 


«Este livro (Mulato), foi escrito e sentido aos 20 anos. quando eu 
estava no Maranhão, ao lado de minha família ; com êle entrei alegremente 
Bo mundo das lefras. Apareceu em 1881.» 


Aloísio de Carvalho — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. II. 


Aloísio de Castro — Prosador e poeta. Perfil entre aedos, 
Vol. IJ. Frase típica: 


«No dr. Osvaldo Cruz a vida foi exemplo e ascenção gloriosa. Logo 
de muito moço manifestou com firmeza a vocação do espirito. quando 
estudanfe de médico, exercia em nossa Faculdade, como ajudante de pre- 
parador da cadeira de higiene, um dêsses lugares de aprendiz, onde não 
raro a boas horas se revelam os atributos de alta genialidade, que distin- 
guem mais tarde grandes observadores. Doutorado com apenas vinte anos 
(nasceu a 5 de agôsto de 1872) partiu mais tarde para a França, onde 
por um friénio se fez, com a mais lidada aplicação, aluno do Instituto 
Pasteur, que cursou distintamente. de pronto dominando como técnico pri- 
moroso os métodos da investigação experimental e chegando a possuir 
a fundo a bactferiologia. Dai frouce ao regressar cabais estudos, e de 
então por dianfe nunca desertou o laboratório, em cujos assuntos não 
custou a conquistar autoridade magistral. 
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Altamirando Nunes Pereira — Militar, professor e escrl- 
tor gaúcho de 18 de ontubro de 98. Praça de 917, 2º 
tenente 8 anos mais tarde, aluno da Escola Militar. Doutor em 
matemáticas e clências físicas, engenheiro civil, professor emi- 
nente de português e de filosofia no Colégio Militar do Rio. 
Antigo professor da Faculdade do Pafaná. Redator e colabo- 
rador de vários jornais do Rlo e do Paraná. Homem de grande 
Incidez de Inteligência prlmorosamente cultivada, em questões 
de linguagem especialmente. Brilhante figura do magistério 
oficial, já no alto pôsto de tenente-coronel. Prosador claro, 
ameno, correto; mas também valente polemista em assuntos 
gramaticals e filológicos. No melo de provocação geral dos 
espíritos para o amanhã das letras, Altamirando sobressai como 
palmeira. Obras principais dêsse prosador modêlo: O Muni- 
cípio da Lapa, Os Princípios de Toylor, O Estado do Pa. 
raná, O Problema do Ortografia, O Problema da Análise 
Sintática, O Problema da Composição Literária, O Senso 
do Organizador, A Aprendizagem da Psicologia, A Vitala- 
zação Econômica de Rodovias e Rios Navegáveis. Frase 
típica : 

«Val entrar em discussão na Academia o problema da disfribuição 
dos vocábulos em classes. As sugestões se diferenciam, enquanto que a 
tradicional e consagrada maneira de apresentar os vocábulos em grupos 
. ou cefegorias, merece a consagração maior. Mas, a impossibilidade de 
se obter uma relativa identidade de opiniões, pela maneira por que cada 
um dos opiaantes alçou seus conhecimentos, deve ser examinada no sen- 
tido de se removerem certos antagonismos de doutrina ou convicção, 
afim de que possa a Academia alcançar resultados sem se dispersar a 
pleiade de dedicados servidores do magistério que tão expressivamente 
aqui se congrega » 

Altino Flores — Poeta, professor, crítico, prosador e jor- 
nalista catarinense, com perfil entre cantores, Vol. IJ, Frase 
típica do emérito prosador, senhor da língua e das boas letras, 
por apostilha de onde em onde analisado em sua terra: 

«Do ercipreste Paiva desejo falar-vos: Não fransluzem nestas linhas 
veleidades históricas, no rigoroso sentido da palavra. Sei muito bem onde 
deve ficar o critério do historiador e até onde pode ir o instinto divini- 
tório e fantasista, Desejaria que se me reservasse uma brecha entre essas 


duas atitudes. por onde pudesse esgueirar-me, sem diminuições de minha 


parte, nem cnfado e irritação ppra os ouvintes.» 
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E' talvez o maior prosador catarinense da atualidade. Nos 
escritores provincianos em tese há grande falta — a pureza da 
lingua. E nesse particular Altino é mestre: flores há em o 
nome, como também nas produções. Decllve e degênere quem 
negar quiser essa verdade. 


Altino Arantes — Político, orador, prosador paulistano de 
29 de setembro de 76. Bacharel em direito, advogado, depu-- 
tado federal, secretário do interior, da fazenda e da agricultura, 
presidente do Estado. Membro de várias assoclações clentíficas 
e literárias do país e do estrangeiro. Orador fluente. Poblicou 
Discursos, a conferência Amadeu Amaral, mensagens, pla 
formas e questões políticas. Frase típica: 

«Dos bancos de uma das mais ilustres e afamadas das nossas escolas 
superiores — onde já brilhava pelo seu talento e se notabilizava pela sua 
aplicação — refirou-se um dia, bem jovem ainda, o estudante paulista 
Duarte Leopoldo Silva. para. com surpresa e pezar gerais, inscrever-se, 
silencioso e obscuro, entre os alunos do Seminário de São Paulo.» 

Prosa clara, correta, ritmada, elegante, de quem a-bel-pra- 
zer se dedica à novelística. 


Altino de Araujo — Poeta e prosador pernambucano de 
29 de dezembro de 52, finado a 8 de janeiro de 915. Bacharel 
em direito, promotor, chefe de polícia, juiz de direito, presidente 
do Rio Grande do Norte, advogado, desembargador e presl- 
dente do Supremo Tribunal de Justiça de Pernambaco. Em 
Golás fundou 4 Provincia. Cantor e dramaturgo de valor ; 
mas suas composições ainda se acham esparsas. Nicolino 
Milano muslcou-lhe a poesia /)ize. Homem de vulto, compa- 
nhelro de Tobias Barreto em escritório de advocacia. Descia ao 
fundo em sérias questões do pensamento, a repetidos golpes de 
eloquência e até de poesla. Sabia enlanguecer o horizonte das 
idélas. 


Altino Morais — Poeta e progador. Perfil entre cantores, 
Vol. 17. Frase típica: | 


«Poeta desde os verdes anos, Luiz Carlos, enfretanfo, só se revelou 
ao público em S. Paulo, onde viveu algum tempo depois de fer percorrido 
diversas cidades de Minas, no exercicio de seu cargo. Pouco depois. em 
14 de julho de 1914, Augusto de Lima leu na Academia Brasileira alguns 
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sonefos do poefa, denunciando-o à opinião do mais alto cenáculo de nossas 
letras, fato que feve grande repercução na imprensa da época. Não obstante 
essa consagração, só em 1928 o poeta publicou o primeiro livro — Colu- 
nos. A rezão dessa demora deu-ma êle próprio em conversa. Tinha 
pronto o livro para entrar no prélo, quando fôra apresentado a Alberto 
de Oliveira, que. com sorpreza do poeta. cilara elogiosamente versos que 
lhe lera nos jornais. Animou-se então Luiz Carlos a pedir-lhe que o 
prefaciasse, no que Alberto anuira com enfusiasmo, solicitando-lhe os 
Originais.» 

Altino Pires — Poeta, prosador e jornalista flaminense de 
26 de novembro de 81. Redator de 4 Imprensa e do Diário 
do Comércio, fundador do Diário Fluminense, diretor da 
Gazeta da Manhã. Do Instituto Histórico, da Academia Flu- 
misense de Letras. Publicou Pétalas Soltas, Sons no Ar e 
Monografia sôbre o Estado do Rio. Escritor de real mérito 
literário, trabalhando sempre por vencer os rivais em todas as 
provas da humana atividade. | 

Alvaro da Costa (Raimundo Melqutades) — Prosador 
paraense de 10 de dezembro de 64, nas mãos da Parca em Ma- 
capá. Bacharel em direito, um dos fundadores e presidentes da 
Mina Literária do Pará. Advogado, redator do Equador. 
Publicou Ensaios de Crítica e Páginas de Literatura, Cate- 
cismo Deista e Páginas Avulsas. Deliciava-se mais em pro- 
curar a verdade que mesmo em a possulr : mais filósofo que 
cientista. Prosa sempre amena. 

Alvares de Azevedo — Poeta genial. Perfil entre canto- 
res, Vol. IJ. Também prosador. Frase típica: 

«Adeus. minha irmã! A página nova da vida que se abriu hoje 
seja tão feliz como a que se fechou ontem, O dia seja belo como a 
aurora ; o futuro tão suave, como a saudade é doce, Adeus!» 

Alvares de Azevedo (Inácio Manoel) — Prosador carleca 
de 17 de maio de 44, Irmão do poeta Alvares de Azevedo, 
desaparecido em 23 de julho de 63. Cursava então o 4º ano 
de direito, figura de destaque em sua turma. Escreveu Bnsaios 
Lnterários, nos quais se acha o drama 4 Morte de Abeçon. 
Grafou alnda A Morte de Armida. Gostava da morte o escri- 
tor. E morreu deabrilmente. 


Alvaro Lins — E' o autor da seção Crítica Literária do 


Correio da Manhã, na qual são de continuo analisados, com 
habilidade e segurança, trabalhos exclusivos de beletristas. 
Parece que para o crítico, assim como José Veríssimo e ontros, 
literatura é simplesmente a poética dos alemães. E êsse dispau- 
tério não pode merecer apôio de ninguém : literatura é grande 
árvore, de que beletrística é simples ramúsculo. Autor em 
945 de obra sólida — Rio Branco, da qual se tira a seguinte 
frase típica : 


“Juca Paranhos apresentava na fisionomia, a êsse tempo, alguma 
coisa de frágil e até feminino, A sua beleza de adolescente era por demais 
delicada : alto, esbelto. quasi magro, louro. a pele fina, cor de rosa nos 
lábios e nas bochechas. Usava cabelos longos, caídos para trás e todo 
o seu aspeto físico estava revelando indecisão, a biológica indecisão cara- 
cleristica dos adolescentes. A roupa toda preta, com a solene sobreca- 
saca, salientava ainda mais a frescura do rosto quasi de criança. Só os 
olhos já eram os mesmos : negros. densos, agudos, como que parados, 
cum misto de tranquilidade e profundeza. Seriam sempre a defesa das 
suas atitudes de reserva, observação e imperturbabilidade : a porte fechada 


contra os indiscretos : a chave do seu temperamento infeaso a confissões 
É intimidades.» 


Pensamento másculo : 


<Êm face da sociedade civil, o homem se compõe, se ajusta e se 
adapta pelo jôgo das fransigências. Aí está o romance social. Em face 
da própria conciência, o homem se descobre, reage. luta e se dilacera em 
oposições e conflitos. Aí está o romance psicológico.» «Não se com- 
preeúderá a obra de Alvares de Azevedo sem que seja definida como a 
obra de um adolescente, como uma obra desenvolvida sob o signo de uma 
adolescência sem futuro, E' a sensação do irremediável, do frustrado, do 
impossível fufuro que comove neste seu verso: Quanta glória pressinto em 
meu futuro! E êle o sentiu antes de todos, como se depreende do sentido 
da sua obra e do seu gesto ao escrever o próprio nome numa lista de 
companheiros que iam morrendo fodos os anos. Nessa adolescência inter- 
rompida e inacabada, Alvares de Azevedo revela-se bem um romântico, 
mas também uma imagem espantosa dentro do nosso fempo, no qual o dia 
de amanhã é uma incerteza. Sobretudo se acontecer que o mundo não 
tenha mais fuluro, como afirma sempre o meu amigo Oto Maria Carpeauzx.» 
“Osório Borba: ao lhe dirigir a palavra. em nome dos seus amigos e 
companheiros de Pernambuco, quero saudar na sua figura o escritor, O 
jornalista, mas acima de tudo uma autêntica personalidade humana, que 
todos nós estimamos e respeifamos, na convicção de que através de homens 
da sua categoria é que o Brasil resolverá a sua crise de hoje: uma crise 
Moral maior alada do que a pelítica,» 
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Alvaro de Carvalho — Emérito prosador paraibano de 19 
de fevereiro de 85. Barbeiro de comêço, professor particular, 
gerente de O Comércio, redator de O Combate, ambos empas- 
telados pela nefasta política partidária de então. Formou-se 
em direito, professor de várias línguas, lente de itallano do 
Liceu. Paoblicações: Revelação do Eu (ensaio psicológico 
sôbre Augusto dos Anjos), Ensaios de Crítica e de Estética, 
Ensaio de Crítica. Escritor de pulso, correto e profundo, já 
na última fase da beletrística — a psíco-biográfica. Isso consti- 
tue a pedra de escândalo dos críticos apressados de agora. Não 
querem enxergar a verdade : mais cientistas que filósofos, sem 
ânimo de ampliar o acanhado círcolo das idéias do tempo. A 
psicologia, como o ar, tudo Invade ao redor de quem pensa. 
Realismo psicológico, em letras, é hoje grande realidade. Lela- 
se Nota Preambular, pág. 49. 

Alvaro de Oliveira — Professor e escritor cearense da 12 
metade do século. Bacharel em matemáticas pela antiga Escola 
Central, oficial de engenharia até o pôsto de major. Deixou o 
exército em 72. Lente de química da Escola Politécnica, por 
concurso. De suas obras destaca-se Química, em dois volumes. 

Alvaro Guerra — Excelso prosador paulista do último 
quartel do século, Jornalista. Em 902 colaborava em Orquídea, 
três anos depois dirigia o /ris, em S. Paulo. Obra principal : 
Galeria dos Grandes Homens, 1º serie. Aí ge estudam com 
elevação e gôsto 12 das figuras centrals de nossa literatura. 
Outros e valiosos estudos: Introdução ao Estudo da Litera- 
tura (obra excelente), Fragmentos Clássicos, Páginas Esque- 
cidas, No Lar, Meus Serões, etc. Espírito de cem asas, Inves- 
tido de todos os caracteres da genialidade. 

Alvaro Maia — Poeta e prosador. Figura entre cantores, 
Vol. IT. 

Alvaro Marins — E' o popular artista de Seth, fuminense 
de 18 de janeiro de 91. Estampou em O Malho do Rio sua pri- 
meira composição de desenho. Frequentou o Liceu de Artes e 
' Ofícios, entrou seguro na redação d'O Tico-Tico. E passou a 
colaborar em Fon-Fon e em O Malho. Com Vasco Lima lan- 
ços Album de Caricaturas, mais tarde com titule de Gato, 
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Passou a trabalhar em diversas revistas, criou o João Pestana 
e publicon Viagem à Lua, João Pestana e o album Expnsi- 
ção. Há desenhos seus em cadernos, livros e revistas. Mais 
artista do lápis que da pena. | 

Alarico de Freitas — Tribono e escritor de volto, capi- 
chaba de 17 de janeiro de 94, um dos fundadores da respectiva 
Academia de Letras. Bacharel em direito, advogado. Além 
de vários discursos, publicou Um Ponto de Vista, Oongresso 
de Proteção à Infância e Fôrças Latentes. Reflexões Opor- 
tunas é obra de alto alcance social. 

Alvaro Moreira — Poeta e prosador. Perfil entre can- 
tores, Vol: II. 

Alvaro Porto- Alegre — Prosador gaúcho de 25 de setem- 
bro de 75, um tanto revolucionário, colaborador regional de 
vários jornais e revistas de sua terra. Há publicado interes- 
fantes estudos políticos e beletrísticos. Bibliotecário da Aca- 
demia de Letras em Porto-Alegre. Por imprimir os seguintes 
volumes : Jardim Maragato, Céo Escarlate e Cancioneiro 
Guasca. Não pôde concluir o curso médico, daí afastado em 
o 2º ano, por indisciplina séria. Um tanto revolucionário, 
repete-se. | 

Alvaro Ferreira — Notável escritor piauiense, da respe- 
ctiva Academia de Letras, figura de prol em filosofia e letras. 
Frase típica : | 

<A guerra não é sômente uma brutalidade do insfinfo humano: é 
também o aperfeiçoamento dêsse mesmo instinto, resultante de culturas 
que se acumulam.» 

Alvaro Reis — Pastor protestante de 22 de março de 64, 
paulistano, prostrado a 4 de janeiro-de 925. Pastor colado da 
igreja presbiteriana do Rio, presidente da Faculdade de Teolo- 
gla das Igrejas Evangélicas, proprietário e redator de O Puri- 
tano, Escreveu bastante sôbre assuntos religiosos, embora sua 
prosa deixasse por desejar. Homem de ciência olha mais-para 
a idéla. Suas melhores obras são: Origens Chaldáicus da 
Bíblia, As Conferências do Padre Júlio Maria, Polêmica 
séria contra Oarlos de Laet e alguns Sermões. Não era 
grande eseritor ; mas profundo e puro sempre. 
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Alvaro Sales de Oliveira — Grande numismata em Sio 
Paulo, antor de obra de vulto — As Moedas do Brasil, em 3 
vols., Inda não publicada. Valo livro de 1603 a nossos dias. 
O Jornal do Comércio do Rio, em 940, traz notícia minaciosa 
da obra. Nascido em São Paulo a 22 de fevereiro de 983, viu-se 
na eternidade em 19 de malo de 946. Engenheiro da Soro- 
cabana, presidente da Sociedade Numismática Brasilelra, em 
cujos Anais figura é de relêvo. 

Alvaro Teles de Menezes — Prosador sergipano de 1º de 
fevereiro de 51, já falecido. Farmacêntico do exército, refor- 
mado em o pôsto de major. Um dos fundadores do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe. Médico da polícia, depu- 
tado estadoal. Além de Relatórios e obras médicas, escreveu 
o drama Kedro e a comédia O Estudante. 

Alvaro de Alencastre — Oficial soperior do exército, re- 
formado em o alto pôsto de coronel. Escritor gaúcho e fecundo, 
quasí sempre regionalista, nascido a 15 de novembro de 75. 
Praça de 92, major por merecimento em 920. Reformou-se 
desgostoso. Brilhante oficial de intantaria. Seria general de 
pulso, robosto, inteligente, culto. Tombou a 2 de fevereiro de 
945. Seu lº livro é Assuntos Militares. Vieram depois: 
Refugando o Sinuelo, Azares da Revolução, A Revolução de 
30 e seus Aspectos Militares, A Independência na Bata, O 
Rancho (mensão honrosa da Academia Brasileira de Letras), 
Assuntos Táticos, A Futura Lei de Promoção, Um Pouco de 
Tática e de Estratégia, O Regionalismo no Rio Grande do 
Sul, Caxias e seus Adversários, Comentários, Rui, A Revo- 
lução de 32 e seus Ensinamentos, A Vida Militar em um 
Romance, As Missões Orientais do Uruguai, Reminiscên- 
cias, Caxias e os Generais de 1835. Apaixonado de Rul 
Barbosa, ainda mais de Machado de Assiz. Sonhava certo com 
poltrena azol. 

Alvaro da Silveira — Engenheiro e professor de topo- 
grafia, com livro da especialidade em latim, de que é profundo 
sabedor, como Cláudio Brandão, Lindolfo Gomes, Nelson de 
Sena, Artur Rezende, Arduino Bolival e Augusto Veloso. 
Minas e Maranhão, terra de bons latins, conseguintemente de 
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mestres da língua, têm decisiva Influência literária, não confes- 
sada embora a grande verdade histórica. Em criticá, mais repe- 
tição que estudo sério ; mais Sílvio Romero que originalidade. 


Alvaro Mendes Pimentel — Jornalista e prosador mineiro 
de 4 de agôsto de 95, no além a 22 de março de 46. Bacharel 
em direito, diplomata no Chile, promotor. Fundou e dirigla o 
Estado de Minas, colaborou em diversas revistas. Concel- 
tuado jurista, publicou trabalhos diversos da especialidade : 
Da Cláusula Compromissória no Direito Brasileiro e Ape- 
lação do 3º Prejudicado no Juizo Arbitral. Filho do pro- 
fessor Francisco Mendes Pimentel, uma das maiores culturas 
jurídicas do país. | 

Alvaro Bomilcar — Critico e professor eminente, da 
Academia Carloca e da do Ceará, mul estimado em rodas inte- 
lectuals do Rio por virtudes e luz. Prosa atraente e culta. 4 
Ortografia em face da Constituição é bela e erndita disserta- 
ção, publicada em 936 nos Anais do 1º Congresso das Acade- 
mias de Letras. Redator e diretor da revista Brasílea, autor 
de A Política no Brasil. Lidador de grande Influência lite- 
rária, Frase típica : 

<O linguajar brasileiro já oferece aos homens de ciência os mesmos 
elementos e o mesmo material que deram base e estrutura a outros idio- 
mas.» 

Alves Cerqueira (Antônio) — Prosador, professor e jor- 
nalista baiano de 3 de junho de 83. Médico brilhante do exér- 
cito. Chegou ao alto pôsto de coronel, diretor do Hospital 
Central do Exército. Serviu no Contestado. Dedicado com 
ardor à cultura da língua, de quando em quando aparece, nos 
jornais do Rio especialmente, firmando excelentes estados de 
crítica, de história, de polêmica e de língua vernácula. Prosa 
elevada, correta, pura. Escritor de pulso, Letras Fluminenses 
é seu primeiro livro, 4 Jornada de Taquarussú, expressivo 
folheto histórico. Outras obras do escritor : (Guia para Instru- 
ção das Tropas de Saúde, Páginas Perdidas Acerca da 
Organização Sanitária do Exército, Dúvidas de Linguagem, 
O Monte Verde, O Rouxinol Mineiro, Postilas de Fisiolo- 
gia (3 fascículos) e 4 Turma de Médicos de 1905. Chefe 
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eminente do pensamento nacional como da pureza da língua. 
Não se vê isso em nossa história literária ; mas um dia nos há 
de chegar a luz emanada torrenclalmente da vasta disciplina 
julgadora. A crítica entre nós inda é entidade messlânica : 
estamo-lhe à espera. Frase típica : 

«Apoiado na autoridade de Morais e Camilo, creio que podemos 
dizer sem receio de errar que a pronúncia e a ortografia da palavra é 
trance e não franze » | 

Alves de Azambuja Susano — Iafluente prosador espiri- 
tossantense, olvidado mas de real valia no tempo. 


Alves de Faria — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol. II. 


Amadeu Amaral — Poeta e prosador paulistano. Perfil 
entre cantores, Vol. IJ. Frase típica: 


«Seguado Melo Morais, opinião amparada por José Veríssimo, a 
lafrodutor. ou o principal introdutor do negro em nossa literatura foi o 
maranhense Trajano Galvão, que viveu entre 1850 e 1864: -Fala-se 
muito num dialeto brasileiro. expressão já consograda até por autores 
notáveis de além mer ; entretanto, eté hoje não se sabe ao certo em que 
consiste semelhante dialetação, cuja existência é por assim dizer evidente, 
mas cujos caracteres ainda não foram discriminados.» 

Com estribo considerado um dos maiores prosaistas do 
tempo. o 


Amadeu de Queiroz — Notável beletrista, mineiro por 
nascimento, mas paulista em atividade, como Júlio Ribeiro. 
Sócio da Academia Paulista de Letras. Nasceu a 25 de março 
de 73. O romance antropológico A Voz da Terra, perten- 
cente ao número pequeno de livros revolucionários, causou 
agrado geral nos melos literários do país, pela sedução da lin- 
gungem como pela expressão geral do sentir. Vero estilista (!), 
Obra magoa em a literatura reglonal de todos os tempos. Prosa 
clara e atraente, porque plena de naturalidade e correção. 
Outros volumes: Praga de Amor, romance laureado; P. 


(1) — Estilo é movimento esfético de idéias e não de palavras. Em 
boa e puras linguagem portuguesa pode não haver estilo modélo. Exem- 
plo : Braz Cubas, Consulte-se a págines 11 do Vol. IV o assunto magno. 
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Sardinha & Cia., Pouso Alegre e sua Imprensa, Sabina e o 
Senador José Bento. - 

Amanajós Araujo — Poeta e prosador magno. Perfil 

entre cantores, Vol. II. | 

- Amâncio Pereira — Prosador espiritossantense de 8 de 
abril de 62, finado a 13 de agôsto de 918. Professor público 
durante 35 anos, sem uma só licença. Abolicionista, fundador 
de alguns jornals e de outros colaborador. Foi quem organi- 
ou o Almanaque do Espírito Santo. Publicou livros didá- 
| ticos, romances, novelas, contos, folhetins, dramas e comédias, 
Obras principais: Fôlhas Avulsas, Homens e Coisas, Fôlhas 
Dispersas; as comédias: Na Lua de Mel, O Engrossa, O 
Tio Mendes, Apuros de um Marido, Virou-se o Feitiço e O 
Compasso Musical; Humorismos é livro de contos; Jorge 
ou Perdição de Mulher, novela. Obras Inéditas: Deomar, 
Noêmia, Beatriz, 3 Dramas; Coió e Engrossa, Uma Idéia, 
Batisado de Bonecas, Em Falta de Comédia e Quem Muito 
Escolhe, comédias; Lícia e Sentimentos de Educação, ro- 
mances, etc. Se a literatura deve refletir Idélas, costumes, 
carácter, a feição completa do povo, Amâncio Pereira é perfeito 
literato. Não conhecido, porque não estudado. Tem aquí 
cablda Verdade Amara, posta ao frontespício do volume, como. 
frase típica. 

Amando Caiubt — Poeta e prosador paulistano de 3 de 
dezembro de 86, músico, pintor e jornalista. Bacharel em 
direito, assíduo colaborador da Revista do Brasil e de outros 
jornais e periódicos de S. Paulo e de Buenos Aires. Da respe- 
ctlva Academia de Letras e Instituto Histórico. Sapesais e 
Figueiras, contos reglonals, é volume de estréla. Outras obras: 
Noites de Plantão, cenas policiais; Coração de Moça, O 
Mistério do Cabaré, Rincão de Herois, Ultimos Bandei- 
rantes e excelentes Conferências. Escritor regional de alta 
valla beletrística em a forma e no pensamento, desconhecido 
embora de antologias e histórias. Em crítica, Inda somos a 
passo de cágado, repete-se o dito pouco honroso. 


Amando Fontes — Prosador de largo fôlego. . Bacharel 
em direito, professor, deputado federal, agente do imposto do 
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consumo, na última fase da beletrística — a psíco-biográfica. 
De família sergipana ; mas nasceu em Santos, a 15 de malo de 
89. Com a Idade de Cristo poblicou Os Corumbas, romance 
realista, já em 7º edição, sinal evidente da valia do prosador. 


De fato o livro Os Corumbas é um dos mails fortes romances 
de 938. Forma agradável e vigoroso pensamento, mão firme 
nas descrições, nos diálogos sobretudo, Imaginação fértil na 
arquitectônica da obra, clareza e relativa correção são virtudes 
que atestam a superloridade do romance, firmando o prosaista. 
Por onde as sucessivas edições que há tido o livro. Outro 
romance: Rua do Siriri. Por publicar: o Deputado Santos 
Lima (romance). Sintomática esta frase típica : 


“No domingo seguinte, às dez horas, Caçulinha, que saira do banho 
e Se penfesva em frente ao grande espêlho de seu guarda roupa, surpre- 
endeu-se, ouvindo bafer à porta. “Aquela hora! Quem seria?» Novas 
pancadas soaram, sem demora. — Maria | gritou ela para a criada, que 
arrumava lá por dentro. Vá ver quem está batendo. Depressa! Sã 
Josela entrou. Era a primeira vez que ali pisava. No meio da sala esta- 
cou, olhando para fodos os cantos. Seu peito arfava, da longa cami- 
nhada sob o sol. Ja firando o chale azul-marinho. que lhe envolvia a 


cabeça. quando percebeu Caçulinha, olhos nos olhos, indecisas. Mas 


logo a rapariga se resolveu e numa carreira impetuosa lançou-se aos bra- 
ços da mãe. Beijava-lhe a face e apertavaa contra o peito.» 


Forte passagem descritiva de Os Corumbas : 


«Madrugada. Tudo escuro ainda, Bandos e bandos de raparigas, 
falando alto, desciam a Estrada Nova. Dos recantos e vielas que ali desem- 
bocavam. de momenfo a momento surgiam vultos apressados. Todo o 
bairro de Sanfo Antônio parecia levantado, a correr para o trabalho. Os 
outros arrabaldes também davam grandes levas. Do Anipum. do Aribé, 
do Saco, de mais longe, vinham operários. À parte sul da cidade, para 
os lados do Carro Quebrado e Fundição, fornecia numerosos contingentes, 
Ainda embrulhada nes sombras da noite, Aracajú ia despertando ao ruido 
dos grupos que passavam, palradores. Eram mulheres, na maioria. Ve. 
lhas, moças, crianças. Donzelas, casadas, prostitutas. Caminhavam de 
mistura, em algazarra, batendo os famancos com força na areia acamada 
dos caminhos, nas pedras irregulares das ruas. Algumas embrulhavam-se 
em chales; aquelas cobriam-se com o avental esburacado ; outras, ainda, 
se apadrinhavam sob um velho guarda-chuva. Às que não dispunham 
do mais leve agasalho, vinham molhadas e fremiam com frio. Os homens, 


em muifo menor número, misturavam-se com as mulheres. Raros acom. - 


me 


peanhavam alguma parenfa ou irmã. Quasi fodos se encostavam às na- 
moradas. O vento fustigava-lhes o rosto: a chuva fria arrepiava-lhes a 
epiderme. E, entretanto, marchavam, marchavam sem parar...» 

Amaro Cavalcanti —- Político, prosador e professor nor- 
te-rlograndense de 51, já desaparecido. Formou-se em direito 
em Nova-York. Professor de latim, diretor do Liceu do Ceará, 
senador à Constituinte, ministro plenipotenciário. Deputado 
e senador, ministro da justiça, conselheiro jurídico. Publicista 
de alto mérito. Responsabilidade Civil do Estado é obra de 
vulto. Outros volumes: 4 Meus Discípulos (polêmica), Edu. 
cação Popular, Finances du Brésil, The Brasilian Lan- 
guage and its Agglutination, etc. Prosa culta, profunda, atra- 
ente, árida embora, de filósofo que não de beletrista. 

Ambrosina Rodrigues Pereira — Prosadora paraense 
de 15 de maio de 81. Professora formada pela Escola Normal 
do Rio, jubilada em 926. Antora de bons livros didáticos, da 
Cartilha ao 8º Livro de Leitura, 

Amélia de Castro Alves — Escritora baiana de 7 de maio 
de 55, in extremis a 16 de setembro de 934. A mais moça 
dos 3 Irmãos de Castro Alves. Depois de casada, passou a 
residir no Maranhão, a estudar música, alemão e literatura. 
Pnblicou então contos Interessantes, como O Riso da Morta e 
A Cruz da Saudade, Prosa elegante, mas sem grande fundo 
filosófico. 


Amélia de Freitas Bevilagua — Poetisa e prosadora. 
Perfil entre cantores, Vol. 1I. 

Amélia de Rezende Martins — Prosadora paulista de 23 
de março de 77, presidente da Ação Soclal Brasileira. Escre- 
veu: O Meu Brasil, 24 Pontos de História do Brasil, Geo- 
grafia Elementar, 40 Pontos de Geografia, diversas obras 
didáticas do mesmo gênero e diferentes estudos e conferências 
sôbre vário assunto soclal, Não recebeu só a cultura do abc e 
do Padre nosso: foi além, chegou à sociologia prática. Mulher 
de talento. 

Americano do Brasil (Antônio) — Prosador goiano de 
28 de agôsto de 92, estupidamente assassinado a 20 de abril de 
032, O facinoroso continua em evidência por toda a parte. 
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Médico do exército, deputado federal. Com Henrique Silva, 
é o fundador da Informação Goiana. Em jornais e revistas 
paoblicoo trabalhos diversos sôbre ciências, economia e história. 
Obras: História de Goiás, Cancioneiro de Trovas do Brasil 
Central, Pela Terra Goiana, A Cultura Brasileira, etc. 
Violento às vezes, mas sempre educador e psicólogo. 


Américo Brasiliense — Prosador e político paulistano de 
8 de agósto de 33, tombado a 25 de março de 96. Doutor em 
direito, advogado, lente da Faculdade. Deputado provincial 
e geral, vereador, presidente de província, governador de São 
Paulo. Extrêncno aboliclonista e republicano, ministro do Su- 
premo Tribunal. Publicou Lições de História Pátria, muitos 
escritos sôbre política e administração. Figura de valor em 
administração e letras, não estudado pelos críticos do dia, empe- 
nhados todos em manter bem acesos os círios do altar, na ânsia 
condenável das poltronas azuladas. 


Américo de Almeida Magalhães — Inslgone escritor ala- 
goano, falecido por melados de 940. Grande cabeça e grande 
coração. 

Américo de Azevedo — Poeta e notável prosador mara- 
nhense de 60, morto em 900. Irmão de Artur e de Aloísio. 
Teatrólogo. Publicou as seguintes comédias: Um Marido 
Modêélo, Um Par de Comendadores, Os Viuvos (em verso), 
O Malaquias, Trocas e Baldrocas, Por causa de um Cha- 
péu, O Fim do Mundo e De Madrugada. Prosa simples, 
atraente, lírica. 

Américo Silvado — Almirante, protessor, filósofo e pro- 
sador. Posltivista ortodoxo. Grande talento, erudição pasmosa, 
como bem o demonstra em Questões Culturais, construção 
enciclopédica nos Anais da Federação das Academias, em 
936. Prosa às vezes violenta, culta sempre, profundamente 
científica e filosófica. Frase típica: 

«Só há um meio realmente prático, à disposição do Poder temporal 
nas nações contemporâneas, para apressar facilitando a cultura mental dos 
Povos sob o seu domínio; e êsse meio resume-se em fornecer gratuitamente 
o ensino gerel, primário, secundário e superior geral, porque a verdadeira 
instrução é que revela as digoas desigualdades.» 


Sincero discípulo de Augosto Comte, a legislar falaz para 
ag calendas. 


Américo de Moura — Inslgne professor e prosador pau: 
listano de 7 de junho de 81, diplomado pela Escola Normal. 
Bacharel em direito, colaborador de jornais e revistas de sua 
terra. Autor de uma das mails sugestivas seletas da língua — 
Antologia da Língua Nacional, para as duas primeiras séries 
ginaslais. Profundo em portnguês, literatura e latim. Lente 
do Colégio Universitário e da Faculdade de Filosofia de São 
Bento. Em 906 professor de português do Ginásio de Campl- 
nas; em 914, lente de português, literatura e latim na Escola 
Normal de S. Paulo. Frase típica sôbre Alfredo Varela : 

«Nasceu em Jaguarão. Rio Grande do Sul. Lente da Faculdade 
Livre de Direito do Rio de Janeiro desde 902. Além de obras políticas 
e jurídicas. escreveu: A História da Grande Revolução (1934), Duas 
Grandes Intrigas, Revoluções Cisplatinas, etc.» 

Prosa simples, correta, pura, com viva tendência para a 
abandonada história literária nacional, Outras obras: O Pro. 
blema do Trabalho, Os Povoadores do Campo de Pirati- 
ninga, Relação entre o Funcionário e o Estado. Els como 
lhe começa aquela excelente Antologia : 

«Melhor homenagem desejaríamos prestar aos autores que apare- 
cem nesta coletânea. Valha-nos a intenção,» 

Américo Palha — Poeta e prosador pernambucano. Per- 
fil entre canteres, Vol. ZI, 


Américo Werneck — Prosador flaminense Imaginoso e 
flnente, de 19 de março de 55, alcançado pela morte a 17 de 
setembro de 927. Engenhelro clvil, lavrador, deputado, coa- 
sultor técnico de obras públicas, prefeito de Lambari, colabo- 
' rador de vários jornais fluminenses e mineiros. Romances 
publicados : Graciema, Jucuri, Morena, Marido e Amante. 
Outras obras: Arte de Educar os Filhos, Lucrécia (tragédia), 
Judite, A Heroina da Inconfidência, Ecos à Multidão, 
Revisão Constitucional, O Divórcio e grande número de 
publicações econômicas e sociais. O ímpeto literário, se existe, 
nunca latejou com tanta fôrça como em êsse olvidado prosador 
fluminense, Frase típica: | 
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<A mata era imponente. Ergula-se na grofa uma sucupira de 30 palmos 
de circunferência. mais abaixo uma gameleira, menos gigante quasi empare- 
lhava à sua a rama do colosso.» 


Amilcar Alves — Prosador, jornalista e teatrólogo paulis- 
tano de 28 de novembro de 81, vulto eminente do Centro de 
Ciências, Letras e Artes de-Campinas. Colaborador de vários 
jornais campinelros, autor do romance psico-biográfico 4 Moça 
Moderna, de Coisas de Linguagem e das seguintes obras 
teatrals: Jodo da Mata, Teatro, Oiumes e Arrufos, Qui- 
quae-quod e Iegenerados.: A moeda hoje empregada com 
as despezas da inteligência beletrística é a Imaginação ; e Ima- 
ginação rica e pura a tem o artista de 4 Moça Moderna, em 
prosa correta e exemplar, 

Amilcar Magalhães — Oficial superlor do exército, ser- 
tanista, prosador, nascido a 10 de janeiro de 80. Praça de 94, 
alferes-aluno de 99, coronel em 930. Bacharel em matemáticas 
e ciências físicas, engenheiro militar, com relevantes serviços na 
Comissão de Linhas Telegráficas de Mato Grosso ao. Amazo- 
nas. Seulivro Pelos Sertões do Brasil, trabalho é de fôlego. 
Outras obras: Expedição Científica Roosevelt. Rondon, Im- 
pressões da Comissão Rondon, etc. Prosa amena e culta, 
embora sem grande pureza de linguagem. Crê em altas coisas ; 
e o homem equilibrado vive menos de certezas que de crenças. 

Amilcar Salgado dos Santos — Militar e Prego para- 
ense de 10 de junho de 91. Praça de 911, capitão 17 anos 
depois. Sócio de alguns Institutos Históricos e colaborador de 
jornais e revistas do pals. Lúcia é novela de 917. Outras 
obras, históricas e técnicas: Batalha de Ituzaingo, Querra 
da e ce A Imperatriz 1. Leopoldina, Amazo» 
nenses 
inclinação histórica. Assim que se dedicar ardorosamente à 
lingua, questão de tempo, será escritor de pulso. Inconceptíivel 
bom escritor alhelo aos segredos do idioma. 


Amorim Carvalho — Escritor carioca de 28 de março de 
50, às mãos da Parca em 28 de janeiro de 918. Dontor em 
medicina, professor secundário, clrurgião honorário do exército. 
Autor de bea cópia de obras didáticas sôbre geografia, gramá: 


squecidos, Pelos Herois da Laguna, etc. Séria ' 
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tica, história e religião. Obra principal: Postilas de Retórica 
ede Poética. Prosa às vezes encantadora, de quem conhecia 
bem a arte da palavra. 


Amoroso Lima (Tristão de Ataíde) — Lidador muito 
culto, a despeito de excessos religlosos. Diretor da revista 4 
Ordem, órgão católico do Centro D. Vital, assíduo colaborador 
de 4 Razão, Jornal do Comércio, Revista do Brasil, Hus- 
tração Brasileira, Espêlho e outros periódicos. Vero polí- 
grafo, e não simples beletrista, com rara habilidade crítica e 
filosófica. Sabe pensar e escrever. Prosa corrente, atraente, 
pura, embora às vezes um tanto áspera. Bibliografia vasta e 
sólida: Afonso Arinos, Estudos, Tentativa de Itinerário, De 
Pio Via Pio XI, Freud, Preparação à Sociologia, Pro- 
blemas da Burguesia, Economia Pré-Política, As Reper- 
cussões do Catolicismo, Política, Esbôço de uma Introdução 
à Economia Moderna, Ensaios de Biologia, O Espírito e o 
Mundo, etc. Também foi levado à tradução: Fragments de 
Sociologie Chrétienne, já em 2? edição. Testa semi-clrcular e 
espaçosa, nariz curto, boca pequena, rosto oval, carrancudo, 
sempre de óculos. E' o escritor profano mais estimado pelo. 
clero, sobretudo após o trágico desaparecimento de Jackson de 
Figueiredo, gêmeo irmão em crença e letras. Frase típica de 
prosador emérito : 

«Escrevo estas linhas longe dos livros e perto das árvores, ouvindo 
apenas. no clarear da madrugada. que parece sair lentamente de dentro 
des coisas, como um grande botão que desabrocha, os ruidos com que 
a natureza tece o seu silêncio — o grilo na grama, o benfevi no coqueiro, 
um gelo ao longe, os sapos no brejo.» 

Grande na harmonia da llnguagem êsse vulto eminente da 
Academia B. de Letras e da Universidade do Ar. 


A. Austregésilo — Aguia pernambucana. Prosador, filó- 
sofo, professor e jornalista de 21 de abril de 76, alta figura da 
Academia B. de Letras. Doutor em medicina, do Hospital de 
Allenados, catedrático de neurologia. Tem exercido com brl- 
lho Importantes comissões de sua especialidade : presidente da 
Academia Naclonal de Medicina, vice-presidente do Congresso 
Internacional de Neurologia em Londres, diretor dos Arquivos 
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apenas de lacuna, jamais de inteligência. Um dos fandadores 
da América Latina. Colaborador efetivo de jornais e revistas 
do Paraná e do Rio. Funcionário da Côrte de Apelação, vulto 
eminente da Academia de Letras de sua terra. Bibliografia: 
Literatura Nacional, Alguns Poetas Novos, A Obra Pós- 
tuma de Emiliano Perneta, A Festa Inquieta, O Suave 
Convívio, Silveira Neto, O Parnasianismo no Brasil, Elo- 
gio do Romantismo, O Poeta Negro, A Nova Literatura 
Brasileira, trabalhos êsses de crítica, de ficção, de literatura 
comparada. Prosador de vulto, chefe do pensamento literário 
e musical na atualidade. Frase típica: 

«Tobias Barreto. o talento mais enciclopédico que já possuimos. 
vale em poesia, principalmente, pela produção lírica que deixou.» “O 
poeta negro foi um homem, no amplo sentido do vocábulo. nobre, leal, 
combativo e afetuoso. A amizade que o entrelaçava com Nestor Vitor, 
seu irmão de arte e o seu mais fel apóstolo. é exemplar e raro como as 
mais lendárias dedicações de que haja memória.» 

Prosa atraente, de crítico, prosador e psicólogo. Lamen- 
tável seja tão amigo do enfezado modernismo quem há a música 
em alta conta : são fenômenos inteiramente opostos em litera- 
tura comparada. 


Andradina de Oliveira — Prosadora gaúcha. Em 97 
publicou o livro de contos Lreludiando. Cruz de Pérolas e 
Contos de Natal, que vleram depois, são dois Ilvros de contos 
ainda. O Perdão é romance; Divórcio, Pensamentos e A 
Mulher Riograndense são excelentes trabalhos de filosofia e 
crítica. Mulher de talento e de cultura sólida, a firmar de vez a 
superioridade mental do sexe feminino em fantasia e filosofia. 

André Carrazzoni — Poeta e prosador. Perfil entre can- 
tores, Vol. JT. 

Angelo Guazinelo — Prosaista e cantor. Perfil entre poe- 
tas, Vol. II. 

Angioni Costa — Professor, prosador e jornalista norte- 
riograndense de 24 de novembro de 88. Lente de várlas 
disciplinas na Escola Normal do Pará e em Iastitutos particu- 
lares. Secretário do govêrno, redator de jornais diversos. No 
Rio redator da Gazeta de Notícias e de outros jornais, profes- 
sor de arqueologia, Prosa amena, convincente, culta. Suas 


principais obras são Arqueologia Geral e Inguietação das 
Abelhas. Orlginal até no apelido. Ir-lhe de encontro à opi- 
nião é um pouco desanimador, pelo pêso da autoridade : é 
querer ultrapassar as raias da competência. Desalojada não 
pode ser a critica de sua área construtiva — forma e pensa- 
mento. Frase típica, de filósofo e estilista : 

“Às artes, como fodas as expressões espirituais, atravessam nesse 
minuto uma fase de transição. A menfalidade que se está formando, depois 
da paz européia, agifou as reservas do pensamento, apuradas vo longo 
frabalho de fermentação que o século XIX produziu, sem nada estabe- 
lecer de definifivo ou estável. O homem de agora assiste ao desegvol- 
vimento da sua própria tragédia íntima, sem acertar o caminho que o leve 
às claras fontes de beleza, fora das quais a literatura. as artes plásticas, 
as artes da harmonia só logram produzir frutos mofinos.» - 

Anibal André Ribeiro — Escritor baiano de 35, nos bra- 
ços da morte após o ano de 73, data da publicação da sua última 
obra. Bacharel, advogado, secretário da Junta Comercial. 
Autor de vários trabalhos profissionais, entre os quals Regula- 
mento do Imposto de Transmissão. Prosa árida, já se deixa 
ver, como todas as questões numéricas. 


Antbal Amorim — Poeta e prosador, Perfil entre canto- 
res, Vol. II. | | 

Anibal Falcão — Prosador e jornalista de pulso, violento 
na polêmica. Pernambucano de 17 de novembro de 59, colhido 
pela Parca, repentinamente, na fazenda Roma, a 6 de junho de 
900. Taquígrafo, bacharel em direito, abolicionista e republl- 
cano extremado. Deputado federal, industrial, jornalista. Au- 
tor do manifesto republicano de 88. Quando Patrocínio andava 
foragido, substitniu-o com firmeza na Cidade do Rio. Prefa- 
ciou Opalas de Fontonra Xavier. Obras principais: Diabo a 
Quatro, revista infernal; O Dr. Alberto (drama), O Marquês 
de Luçoy (fantasla), O Dr, Jacobus, A Plástica, Fórmula 
da Civilização Brasileira. Prosador exemplar, chefe indis- 
cutível da palavra em sua terra. E não é conhecido... Como 
é profunda a Verdade Amara de Toblas Barreto ! 

Anibal Freire — Prosador, professor, jornalista e orador 
sergipano de 7 de julho de 84. Dr. em direito, deputado esta- 
doal, vice-presidente da Câmara de Pernambuco, secretário 
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geral do Estado, deputado federal. Lente de direito adminis- 
trativo da Faculdade. Ministro da Fazenda, redator da Gazeta 
da Tarde do Rio e do Diário Pernambucano, colaborador de 
vários jornais e revistas. Lidador de real mérito, membro do 
Conselho Nacional de Edocação.. Obras: Um Talento Ignoto, 
Sergipe Intelectual, Notas a Esmo, Movimento Literário e 
muitos /)iscursos, estudos jurídicos, literários e sociais. Fi- 
gura literária de alto relêvo na atualidade. Suas doutrinas 
assentam sempre em base segura assaz. Sustentar o envez, é 
como que labareda infernal à face do homem de ciência : não é 
crítica, sim alucinação. 

Aníbal Freitas — Grande escritor nacional. 

Aníbal Machado — Prosador e jornalista de 95, autor em 
945 de Vida Feliz, 6 novelas. Grande e bastante original na 
arte difícil de contar. Sua prosa possue sempre fundo poético 
e humano. Figura de relêvo em realismo psicológico, teatro, 
clnema e artes plásticas. Jornalista, gigante na homília, confe- 
rencista, presidente da Associação Brasileira de Escritores, 
Por publicar — Parque de Diversões. 

Anibal Mascarenhas — Prosador, iórnalista, orador e 
polemista de fins do século, finado em Manaos, depols de 925. 
Fundou e redigiu O Nacional. Obras principais: O Orador 
do Povo, Custodista da Tabúa, Os Roceiros, O Livro dos 
Fantasmas, Histórias do Arco da Velha e diversos livros de 
leitora. Traduzia a Fisiologia das Paixões de Alibert. Dese- 
java alçar o vôo às altas regiões do pensamento, enfrentando 
para isso qualquer obstáculo encontrado. 

Anísio Jobim (Manoel) — Prosador e jornalista alagoano 
de 27 de março de 77. Bacharel em direito, magistrado, pro- 
curador geral do Amazonas, juiz do Tribunal Reglonal Eleito- 
ral. Membro eminente da Academia Amazonense. Professor 
na faculdade de Manaos, colaborador de vários jornais e revis- 
tas. Obras principais: Panoramas Amazônicos (3 séries), 
Manacapurá, A Intelectualidade no Extremo Norte, além 
de estudos sem conto da profissão jurídica. Grande prosaista. 


Anísio Gonçalves Melhor — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 11, 
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“Anísio Teixeira — Prosador baiano de 12 de julho de 
900, samidade em assuntos de educação. Bacharel em direito. 
Cargos desempenhados com proficiência sem par: diretor geral 
da instroção baiana, professor de filosofia e história da educa- 
ção, superintendente da educação secundária no Departamento 
Nacional de Ensino, diretor geral da instrução do Distrito Fe- 
deral, professor de filosofia da educação, reitor da Universidade . 
do Rio, secretário geral de Educação e Cultura daquele Distrito. 
Em estudos na Europa e depols nos Estados Unidos. Aqui se 
graduou em educação na Universidade de Colômbia. Lidador 
de vulto. Obras principais: Aspectos Americanos da Educa- 
ção, O Ensino na Baía, Vida e Educação, Educação Pro- 
gressiva, Em Marcha para a Democracia, O Sistema Esco- 
lar do Distrito Federal, Educação Pública, Educação para 
a Democracia. Como todo Intador de real mérito, sofreu 
Anísio Teixeira forte oposição ; a esta porém não resístia, erra- 
damente se afastando da administração em novembro de 35. 
Comunista branco oa clentífico, portanto não entendido. Forte 
perda: porque no Brasil ninguém no momento lhe era superior 
em assuntos de educação. Combatido mas agigantado em a 
esfera da razão. Um tanto vaidoso, como Antenor Nascentes, 
Berilo Neves, Múcio Leão ou qualquer sábio de poucos outa- 
bros. Frase típica : 

“Em rigor, passar pela escola é o meio fácil e estabelecido de se ser 
um parasita no Brasil, Ou parasita por exercer alguma função realmente 
parasitária e pega pelos cofres públicos. ou parasita por exercer mal e 
Inehcienfemente alguma função útil, transformando-se assim o seu ocupante 
em simples onus para a Nação.» 

Entre linhas aí é fiime o comunista branco ou clentífico, a 
trabalhar conclentemente pelo grande Ideal político e soctal do 
futuro. 

Anísio de Abreu — Político, orador e escritor piaulense, 
gigante na tribuna parlamentar. 

Antão de Vasconcelos (Henrique) — Orador, advogado 
e prosador fluminense de 11 de outubro de 42, da terra desa- 
parecido a 25 de fevereiro de 915. Formoa-se em Coimbra, 
onde também cursou alguns anos da Escola Politécnica. Depu- 
tado provincial, especialista come advogade em o erime. Suas 
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defesas no tribúnal do jurl fizetam época. Fandou em Macaé o 
Goitacaz, colaborador efetivo da Oidade do Rio. Obras: 
"* Memórias do Mata- Carochas, com prefácio de José do Patro- 
cínio; Revelações de Além-Túmulo, Evocações, Crimes Cé- 
lebres de Macaé, etc. Prosa atraente, culta, às vezes violenta, 
de bom esgrimista da palavra. 

Antenor Nascentes — Prosador, jornalista e professor, 
eminente nessas 3 especialidades literárias. Carloca de 17 de 
junho de 86, bacharel em direito, professor de espanhol e depois 
de portoguês no Colégio de Pedro II, colaborador de algnns 
jornais e revistas do Rio. Especialista em portoguês, francês, 
espanhol e latim, línguas que maneja com facilidade e segu- 
rança. Uma das glórias do magistério oficial, sem que ninguém 
sombra lhe faça na especialidade. Um tanto vaidoso por isso 
mesmo. Movem-lhe guerra, fim ; mas oficlals de igual ofício. 
Com excepção do Dicionário de Dúvidas, livro mau, só tem 
escrito obras de vulto, para alunos e precipuamente para mes- 
tres. Seu Idioma Nacional, em 5 vols. e já em várias edições, 
trabalho é de fôlego. Outros livros do fiólogo : Ligeiras No- 
tas sôbre Redação Oficial, em 8º edição; Método Prático 
de Análise Lógica, 9º edição; Gramática da Língua Espa- 
nhola, 8º edição; Método Prático de Análise Gramatical, 1º 
edição ; Apostilas de Português, O Linguajar Carioca em 
1922, Dicionário Etimológico, Num Pais Fabuloso, O Idi- 
oma Nacional na Escola Secundária, etc. Professor que 
honra a cátedra, escritor que defende e enobrece a língua. 
Vero mestre nacional. Mas sua prosa, como a de quasi todos 
os gramáticos, deixa por desejar : é pesada, brusca, incolor. 
Frase típica : 

“Um planalto das Rochoses encerra uma das maiores maravilhas 
de Norte-América e do mundo : o Grande Canyon do Colorado Chega-se 
pela manhã ao confraforte sul, partindo-se de Williams. Estremunhados 
ainda de sono, mel deixemos a bagagem no hotel, corremos ao jardim. 
Mas. oh! surpresa! Mal nos encostamos à muralha, em nossa frente 
escancare-se o abismo. (O assombro nos detém a respiração.» 

Antonieta de Barros — Ilustrada professora catarinense 
do Instituto de Educação. Prosadora digna de aprêço pela 
excelência das prodações. Seus escritoy revelam não raro 
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grande senso filosófico., Colaboradora de jornais e revistas da 
terra Santa, reuniu em pequeno volume as melhores crônicas. 
Conhece bem a língua, clara, correta, suave, precisa, harmônica, 
em elegantes escritos. Apurado gôsto beletrístico. 


Antônio Aranha Meira de Vasconcelos — Militar, pro- 
fessor e escritor potiguar de 20 de junho de 75. Praça de 90, 
alferes de 94, coronel por merecimento em 921. Bacharel em 
matemáticas, engenheiro militar, brilhante professor de direito 
e economia política em a Escola Militar. Queda especial para 
estudos jurídicos e filosóficos, com estudos luminosos em pági- 
nas magistraís, guardadas a sete chaves no gabinete de trabalho. 
Uma das glórias intelectuais do exército, reformado a contra- 
gôsto em o alto pôsto de general de brigada. Não fol bem 
compreendido em sua classe. 


Antônio de Almeida Oliveira — Escritor maranhease de 
43, já falecido. Dedicou-se de corpo e alma à Instrução, fun- 
dando com outros a escola para adultos Onze de Agôsto. Com 
Enes de Souza criou biblioteca popular em S. Luiz. Presidente 
de Santa Catarina. Das cobras que escreveu destacam-se duas: 
A Necessidade da Instrução e A Instrução e a Ignorância. 


Antônio de Carlos Vilaça — Prosador de fino trato, em 
945 autor da obra psíco-blográfica — Perfil de um Estadista 
da República. Prosa atraente, por clara, convincente, justa. 
Erudição e sinceridade são condições essenciais às obras histó- 
ricas. E isso de sobejo se lobriga no judicloso trabalho do 
escritor. Frase típica : 

<A razão de ser dêste ensaio é muito simples. Ele surgiu de uma 
idéia que me veio à mente um dia (quando ?... não sei...), ao ter conhe. 
cimento do concurso de biografias do Barão do Rio Branco, patrocinado 
pelo Departamento de Imprensa e Propagenda, em comemoração à pas- 
- segem do primeiro centenário do nascimento do insigae chanceler — sim- 
bolo do valor de uma geração e orgulho das que a sucederam |» 

Prosador apaixonado, assim da história como dos segredos 
da palavra, é o que se depreende da citação. 


Antônio Osmar (Yomes — Insigne prosador, da Academia 
Balana. Frase típica : 


«Nós, os sulamericapos do Brasil, vivemos quasi completamente 
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alheios às afividades infelectuais e culturais dos oufros povos déste coa- 
tinente. chegando a parecer-nos serem povos que se movem em um pla- 
neta diferente. lendário, fora do nosso alcance,» 

Antônio Sales — Poeta e prosador cearense. Perfil entre 
cantores. Vol. IJ. Frase típica, de perfeito polemista : 

“O passedo literário de Portugal é dos portugueses e não nosso: 
eles que o zelem e déle, com carradas de razão. se gloriem.» 

Antônio José do Amaral — Notável escritor militar. 
Carioca de 24. Bacharel em matemáticas, engenheiro militar, 
lente catedrático da Escola Militar. Praça de 42. No desem- 
penho de Importantes comissões, chegou ao alto posto de coro- 
nel. Obras: Guia do Fogueteiro, Indicador da Legislação 
Militar, Questão Anglo- Brasileira, Nomenclatura da Arti- 
lharia, Nomenclatura da Cavalaria. Manobras de Arti- 
lharia é tradução. Prosa árida, sem grande apuro de forma, 

Antônio José Araujo — Poeta, prosador, professor e jor- 
nalista carioca de 907. Lente da Academia Militar, membro 
do Conservatório Dramático. Obras: a tragédia Telaira, 
Pensamentos Poéticos, diversos dramas representados no Rio. 
Colaborou em Novo Tempo, Iris, Bandeira Branca, Mare 
mota e em outros jornais do tempo. Espírito reto e culto. 

Antônio Batista Barbosa de Godóis — Professor, escritor 
e jornalista maranhense de 10 de novembro de 60, tombado a 4 
de setembro de 23. Bacharel em direito, redator de 4 Paco: 
tilha, deputado estadoal, professor de história, vulto eminente 
da Academia Maranhense de Letras. Abolicionista. História 
do Maranhão, em 2 volumes, é sua melhor obra. 

Antônio Pompeu de Camargo — Prosador paulistano de 
18 de setembro de 85. Bacharel, tabelião, professor, da Aca- 
demia de Ciências e Letras de S. Paulo. Obras: Idéias, 
Homens e Livros. Cinco Gênios, Em 1875 (novela), Os 
Paulistus ca Igreja, 2 vols., etc. 

Antônio Bruno Barbosa — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 11. 

Antônio Cândido da Oruz Machado — Político e escrl- 
tor mineiro de 20. Finou-se em 90. Deputado, senador, pre- 
sidente de várias províncias. Publicou em Opúsculos diversos 
discursos, além de Relatórios e Memórias. 
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Antônio Carlos de Morais Lamego — Poeta e prosador. 
Perfil entre cantores, Vol. 17. 

Antônio Carlos Simões da Silva — Escritor carioca de 
71, bacharel, etnólogo, presidente do Instituto Histórico Flo- 
minense, membro eminente da Socledade de Geografia e de 
várias associações científicas naclonais e estrangeiras. Obras 
principais: Viagem pela República Argentina, Proteção aos 
Indios, A Escandinávia, A Bem da Etnografia Brasileira, 
Points of Contact sôbre Argentina, Brasil e Países do 
Pacífico. Espirito muito culto, um tanto vaidoso por Isso 
mesmo. Meu vizinho em Botafogo durante anos; mas jamais- 
me tirou o chapeu : capitão de artilharia nada é em frente a 
historlógrafo cheto de serviços à pátria. 


Antônio Correia de Sá e Benevides — Brilhante sacer- 
dote fluminense de 36, diante de S. Pedro a 15 de julho de 96. 
Bacharel em matemáticas, lente e depois vice-reitor do Pedro 
IH. Quando se ordenou passou a leclonar no Seminário S. José. 
Bispo de Golás e depois de Mariana, onde Institulu exercícios 
esplrituals do clero. Inteligente e culto, suas pastorais formam 
volume precioso das santas doutrinas de Jesús. Prosa às vezes 
áspera, mas sempre culta e pura. 


Antônio Carmelo — Padre, prosador e professor sergl- 
pano de 9 de feverelro de 70. Homem forte de corpo, pro- 
fundo em português e latim, que lecionava competentemente 
em colégios do Rio e de Niteroi. Extinguiu-se no Estado do 
Rlo, por 930 mails ou mencs. Deixou as seguintes obras: 
Olímpio de Campos, já em 2º edição; Impressões e Saudades, 
Uma Visita à Minha Terra e Aspectos Sergipanos. Durante 
muitos anos assíduo colaborador da Revista do Culégio 28 de 
Setembro, at mantendo com galhardia a secção Curiosidades. 
Els algumas frases típicas do saudoso professor de francês do 3º 
ano daquele Colégio, no livro Impressões e Saudades : 

«Minha mãi não quis trazer-me a bordo, Era natural a escusa: 
furtava-se à dor que castiga e mata o coração materno... Derivava 
d'alma o ardor da saudade que mais forte estuaria. se ela visse fugir aos 
olhos, confiado apenas a leve batel, oscilante à veia dágua, o primeiro 
lho que por amor a míseros fragmentos de ciência desertou o lar, conh- 
ando aos outros irmãos o cultivo do convívio e do carinho fraterno. Meu 
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pai, porém; não. Porte, calmo. veio comigo até a extrema ponte onde 
amarrava minúsculo transatlântico que deveria levar-me à Baia. Não fenho 
lembrança. ainda vaga, de me ferem vindo trazer suas despedidas colegas 
e amigos de infância; não me recordo mesmo, se lá ví Irmãos. tanto néle, 
em meu pal, tinha posto o coração, olhos e alma.» 

Vê-se que o prosador de Impressões e Saudades rivalizar 
pode com os melhores escritores da língua no tempo. E não 
é conhecido... E 


Antônio Coruja — Escritor gaúcho de 31 de agôsto de 
806, em frente a Deus no dia 4 daquele mês, em 89. Especla- 
sta em obras para a educação da mocidade. Professor de 
gramática portuguesa e de filosofia. Sacristão de comêço, 
depois professor de latim. Fundou no Rio o Colégio Minerva. 
Perdendo tudo o que possula, passou à boemia no fim da exis- 
tência, vivendo em a república de patrícios. Pertencia ao 
Instituto Histórico, em cuja Revista publicou diversos estudos. 
Digno de estátua. Obras principais: Compêndio de Gramá- 
tica, Manual de Latim, Compêndio de Ortografia, Manual 
de Ortografia, Aritmética para Meninas, Lições de História 
do Brasil, Ano Histórico Sul- Riograndense, etc. No século 
ninguém estudou a língua sem conhecer a gramática do Coruja: 
por ela comecei de encarar em Destêrro, as primeiras lições de 
português. E quem o conhece em história literária? Será que 
o professor de vernáculo não exerça Inflnência em história lite- 
rária? Só pasa cegos da razão o inconceptível cometimento 
crítico. 

Antônio da Costa — Afamado clrurgião carioca de 816, 
arrebatado em 60. Estudou em París e depois em Montpelller, 
onde recebeu o gráu de doutor em medicina. Praticon em 
hospitais e tornou ao Brasil, clrurgião habilissimo, depois da 
brilhante defesa de tese. Indo novamente a París, escreveu 
em francês sugestiva Memória — Dezesseis Anos de Clinica 
Cirúrgica no Brasil. Lidador de alta cultura medical. 


Antônio de Alcântara Machado de Oliveira — Grande 
escritor paulistano de 900 ou 907. 


Antônio de Castro Lopes — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol, Z/. 
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Antônio Soares — Poeta e prosador de vulto. Perfil entre 
cantores, Vol. IJ. Frase típica do generoso e Insigne lidador 
potiguar : | | 

«Ao regressar de Redinha, onde costumo passar minhas férias, recebi, 
gentilmente ofertado por V. Ex.. mais um volume — o III — do seu im- 
portantissimo trabalho Nova História da Literatura Brasileira, Li. com 
a merecida atenção, mais essa parte da obra. Escrito com o mesmo 
seguro critério e o mesmo especial estilo, o volume agora distribuido terá, 
estou certo, os justos elogios conquistados pelos anteriores. valendo êle 
como uma renovada demonstração da alta capacidade cultural e do sadio 
patriotismo do seu ilustre autor, já reconhecidos.» 

Antônio da Graça — Desconhecida águla carioca. Frade 
beneditino, filósofo, nado em comêço do século e prostrado, já 
louco, a 18 de ontubro de 80, no Hospício Nacional de Alie- 
nados. Conhecia a fundo várias linguas, emérito professor de 
muitas disciplinas. Notável seu livro Somente Máximas de 
um Monge Leigo. Outras obras: Distração Poética, Nova 
Distração, Um Discurso de Sapiência, Costumes dos Israe- 
htas, Crônica da Ordem de S. Bento. Não é conhecido, 
porque não estudado. Poliglota e psicólogo de vulto. Prosa 
às vezes elegante outras áspera, conforme ao assunto explorado. 
À desventura escrita em sua fronte deve ser tão respeltável, 
como a desdita impressa na fronte de sua classe. Grande em 
filosofia e letras. Que Inflaência exerceu o sábio? Para his- 
toriadores atuais, nenhuma ; para pensadores, máxima. 


Antônio da Rocha Viana — Escritor baiano de 22, no 
céu em 81. Sacerdote, bacharel em direito, deputado, lente de 
direito canônico. Além de Compilações, escreveu Ligeira 
Análise sôbre as Disposições da Constituição Apostólicae 
sedis. A Influência da batina em nossas letras é muito grande, 
de Anchieta a Leonel da Franca e a Arlindo Vieira. E quem 
faz justiça ao padre, em letras ? 


Antônio David Vasconcelos Navarro — Escritor para- 
ense de 28, no além em 82. Dr.em medicina, deputado. Além 
de Tese e Relatórios, obras médicas; publicou 4 Monarquia 
Constitucional e os Lábelos. Forte inclinação polemística. 

Antônio de Gador — Poeta, prosador e jornalista paulis: 
tano de 28 de setembro de 74, finado a 29 de abril de 905, 
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Bacharel em direito, 4º delegado, 2º e por fim 1º Secretário do 
Correio Paulistano, redator de O Brasil, colaborador ativo 
de jornais e revistas. Crônicas de Egas Moniz, publicação 
póstuma, é soma de contos, crônicas e assuntos diversos de 
política, administração e literatura. Poesias é coleção de ver- 
sos. Figura eminente, inda por estudar. 


Antônio Lobo — Grande escritor maranhense, verdadeiro 
orlentador do movimento literário em sua terra, crítico por- 
tanto. 

Antônio de Souza — Prosador e jornalista potigaar de 24 
de dezembro de 67. Bacharel em direito, magistrado, depu- 
tado estaddal, governador. Senador tederal, consultor jurídico 
do Estado. Colaborador e diretor de revistas e jornais, dedi- 
cada à crônica e ao romance de costumes. Reglonalista. Ro- 
mances: Flor do Sertão, Encontros do Caminho e trizinha. 
Possue ainda vários livros sôbre política e administração. Li- 
dador de prestígio e vulto, desconhecido embora de antologias 
e histórias. Em crítica, necessário a voz do homem competente, 
para impugnar o êrro acreditado. Anteo sôpro de sério espí- 
rto clentífico esvai-se de pronto a pretenção de cabeças super- 
ficials, tema que não se presta a muitas variações. 


Antônio de Oliveira — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. 11. Ê 

Antônio do Rêgo — Escritor maranhense de 20, levado 
pela morte em 83. Dr. em medicina, o 1º clínico homeopata 
do Maranhão. Deputado, vereador, um dos fundadores do 
Instituto Literário Maranhense. Publicou bom número de obras 
educativas, Biblioteca Dramática especialmente. Grande 
vulto em letras. 

Antônio dos Santos Jacinto — Esculáplo, latinista e escrl- 
tor sergipano de 3 de malo de 27, já desaparecido. Médico do 
exército, clínico em Maranhão, Escreveu Zese em latim, moda 
do tempo, e consta ser o autor de Sociedades Secretas, contra 
a maçonaria. Esta nobre instituição de caridade teve e conti 
nua a ter sérios Inimigos, porque a não conhecem. Ela crê em 
Deus, alevantando templos à virtude e cavando masmorras ao 
vício e ao crime. Reais serviços à humanidade sofredora. 
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Adepta da caridade. Não devia ser combatida, mas lonvada. 


Antônio Ferreira de Abreu — Aguia carioca de 13 de 
junho de 68, diante de Deus a 18 de feverelro de 936. Filó- 
sofo, geômetra e músico de nomeada. Professor acima de tudo. 


Medalha de ouro na Exposição Internacional de Turim, por aí 
haver exposto excelentes composições musicais. Pianista e 
compositor afamado. Formou-se na Europa, para onde foi 
menino, bacharel em letras e clências, depois engenheiro de 
minas, o 1º desenhista de máquinas em París, por fim engenheiro 
pela Academia de Hanover. Professor de matemáticas em 
Paris e em academias e colégios do Brasil. Ensinou ainda 
filosofia, línguas e literatura da França. Oficial da Academia 
Francesa. Levon a escrever sem repouso, sôbre matemática 
pura e aplicada especialmente : Apontamentos de Geometria, 
Geometria Analítica, Descritiva, Algebra e Cálculo, Trigo- 
nometria Retilinea e Esférica, Gramática Alemã, Gramá-» 
tica Francesa, Verdes Françaises, Mathematiques Gênéra- 
les, etc. Doutor em matemáticas, em filosofia, em ciências 
econômicas. Membro eminente da Academia Petropolitana 
de Letras. Tombou, ainda forte, aos 68 anos de sua Idade. 


Lidador desconhecido, mas culto e magno. Não teria o gigante 
concorrido para o evolver de nossa história literária? Que res 
pondam os críticos à Joaquim Nabuco ou à Toblas Barreto. 


Antônio Fernandes — Autor de Invasão Paraguaia em 
Mato Grosso. 


Antônio Fernandes Figueira — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 1]. E' o mesmo Antônio Figueira ou 
o Fernandes Figuelra de vols. anteriores, 


Antônio Figueira de Almeida — Professor e prosador 
fluminense de 30 de agôsto de 92. Bacharel em direito, docente 
do Pedro II, inspetor escolar. Membro eminente da Academia 
Fluminense de Letras, aí laureado, como também pela Aca- 
demia Brasileira, prêmio de erudição. Colaborador de vários 
jornais do Rio e autor das seguintes obras: História Geral, 
Discursos Acadêmicos, Os Fluminenses na História, Cor- 
rentes Filosóficas, etc. Presa clara, corrente, exemplar. 
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Negar-lhe mérito, é fugir ao Império do direito, é ambiclonar, 
como os devassos, o sacrifício da justiça. 


Antônio Ferreira Coelho — Magistrado, teatrólogo, pro: 
sador pernambocano de 21 de setembro de 60, in extremis a 
14 de junho de 938. Jornalista emérito. Bibliografia: Dici- 
onário de Direito Civil, Brasil Piloresco, Viagem à Volta 
do Mundo, Estudos Astronômicos, O Cometa de Halley, Céo 
do Brasil, Princípios de Direito Internacional, Prontuário 
do Código. Civil, além de dramas e comédias, todos represen- 
tados. 

Antônio Francisco Gaspar — Prosador paulistano de 80 
mais ou menos, pois em 905 terminava o curso no Grupo Esco- 
lar. Colaborou em duas revistas, empregado em a Sorocabana. 
Obras: Trovador do Sol, Reminiscências de um Ferroviário, 
O Mistério da Agua Vermelha, Fantasmas e Assombrações 
l duas peças de teatro: 4 Oruz de Cedro e O Escravo Hipó. 
ato. | 

Antônio Felício dos Santos — Escritor minelro de 40 mais 
ou menos, porque em 63 se doutorava em medicina. Grande 
jornalista, político, publlcista católico. Clínico de neta em 
Diamantina e depois na Côrte. Aquí manteve Casa de Saúde. 
Depntado, autor de preciosas obras médicas. Cita-se entre 
elas: O Beri-beri em Minas Gerais. Frase típica : 

<A imprensa, que devia ser a voz do povo, segue as partes do 

lobo, e é alimentada pelas ovelhas.» 

, Antônio Ferreira Pinto — Professor e escritor carioca 
de 36, às mãos da morte em 64. Doutor em medicina, cate- 
drático de higiene e também de filosofia. Publicou certo 
número de livros, alguns dos quais apareceram como de autores 
estranhos. Não teve fortuna em letras. Obra de fôlego é 
Memória Histórica, relativa à Faculdade de Medicina do Rio: 
ciência e crítica ao mesmo tempo. 

Antônio Francisco Areias Júnior — Sacerdote e escritor 
potiguar de 35, no céu a 14 de junho de 89, Vigário de Escada; 
em Pernambuco. O Ihário de Pernambuco lhe estampou 
escritos diversos ; o mesmo com os periódicos de Natal. Pobll- 
cou livro de prosa dedicado ao poeta Joaquim Fagundes. Os 


| 
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volames que deixoa Inéditos perderam-se de todo. Capelão da 
Armada. Suspenso de ordens durante a questão religiosa em 
75, graças ao escrito O Evangelho de Cristo perante a Igreja 
dos papas, contra as Idéias do bispo. Liberdade de pensa- 
mento a Igreja nem sempre pode tolerar. Lembre-se a Inqui- 
sição. Em letras, o sacerdote de falso sempre pretendeu des- 
tronar cientista e filósofo. 


Antônio Fernandes de Souza — Escritor matogrossense, 
da respectiva Academia de Letras. Sua conferência sôbre o 
patrono Luiz d'Alincourt, é de 923. 


Antônio Ribeiro Gonçalves — Egrégio escritor plaulense, 
vulto eminente da respectiva Academia de Letras. Sintomática 
a seguinte composição de bardo conterrâneo, Celso Pinheiro : 


«Temperamento em flor; brasilidade 

Palpitante de graça e de harmonis, 

Ardendo à loira lâmina do dia, 

Na panóplia divina da saudade 1... 
Tinha, talvez, em áscuas de bondade, 
Toda a tristeza e toda a nostalgia 
Das grandes selvas da melancolia, * | 
Na tua doce e pulcra magestade |... 

Teu verbo flamejante abria em rosas 

As craferas vermelhas da Bloquência, 

Floria à noife como as nebulosas |... 
Arco de Abril à flecha tremebunda, 
Eras a glória e a luz — a alta vidência, 
A natureza tropical, profunda...» 


Antônio Furtado — Escritor cearense, estimado volto da 
respectiva Academia de Letras. Poeta, prosador e professor 
da Faculdade de Direito. & /n extremis por meados de agôsto 
de 939. 

Antônio Francisco Dutra e Melo — Poeta e prosador. 
Perfil entre cantores, Vol. II. 

Antônio Frederico da Costa — Poligrafo cearense, autor 
de numerosos folhetos sôbre vário assunto literário. 

Antônio Gervásio de Sá Barreto — Prosador e jornalista 
sergipano de 5 de outubro de 73. Deputado estadoal, advo- 
gado, fundador e redator de jornais e revistas de sua terra. Por 
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publicar livro sôbre a poesla popular em Sergipe, de que já 
vieram a lume alguns capítulos. Do Instituto Histórico Sergl- 
pano e do Tribunal de Relação. Estimado cronista. Frase 
típica : 

“Passou ontem o dia de finados, a mais piedosa data e a mais huma- 
na memoração. que os homens cultos preiteiam. No mundo friste em que 


vicejam os goivos, no ferreno santo da morçue, orvalhado pelas lágrimas, 
os mortos receberam ontem a visita dos vivos.» 


Antônio José Vitorino de Barros — Prosador e jorna- 
lista carloca de 24. Extingulo-se em 91. Aluno da Escola 
Naval, transferiu-se para a Escola Militar. Depois de alferes- 
alono, abandonou o exército e se fez funcionário público e jor- 
nalista. Colaborou no Jornal do Comércio, Semana Ilustrada 
e em outros periódicos do Rio. Pablicou: Almirante Vas- 
conde de Inhauma, Catástrofe da Corveta 1). Isabel, A Sé 
Fluminense. Prosa correntla, sem grandes belezas de forma. 

Antônio Ferreira Viana — Político, orador, prosador, 
jornalista e jurisconsulto gaucho de 34, na eternidade em 905. 
Bacharel em direito, advogado de nota, deputado geral, conse- 
lheiro, ministro. x Grande orador parlamentar, abolicionista. 
Redator do Diário do Rio de Janeiro. Proclamada a repá-. 
blica, afastou-se da política : era monarquista. Conferência 
dos Divinos é vlolento panfleto. Outras obras: 4 Fusão, 
Labelos Políticos, Regulamentação para Escolas Municipais. 
Prosa atraente e culta, às vezes violenta, como em aqueles 
Labelos. Frase típica: | 

<A onda misteriosa da morte arrebatou das praias desta vida mais 
um dos valentes lidadores, espírito de fé e alma preparada para o combate, 
Eu o vi vinculado, imovel, e vencido pela morte; vi inonimado aquele 
que foi uma luz, uma grande energia e um coração cheio de esperanças |» 

Antônio Gonçalves Teixeira e Souza — Poeta e prosador. 
Perfil entre cantores, Vol. 17, 

Antônio Henrique Leal — Prosador, historlógrafo e jor- 
nalista maranhense de 28, tombado pela morte em 85. Médico 
de talento, notável erudito, com vivas tendências para a história 
da terra natal. Obras princlpais: 4 Província do Maranhão, 
Noticia sôbre Francisco Lisboa, Panteão Maranhense (4 
vols.) Locubrações, Apontamentos para a História dos Jesu- 
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itas. Prosa clara, correta, cadenclada, segura. Frase típica 
sôbre Gomes de Souza : | 

«E assim desapareceu da face da ferra Esse refulgente astro, que a 
podia ainda abrilhantar, percorrendo o estadio glorioso que o conduzira 
até onde resplandecem Newton, Laplace, Leibnitz e Humboldt. de cuja 
esfafura ia-se aproximando.» 

Antônio Inácio de Torres Bandeira — Poeta e panos 
Perfil entre cantores, Vol. II. 

Antônio Isaias Coelho — Prosador sergipano de 6 de 
julho de 81. Estafeta do correlo, tabelião em Itabalaninha, 
sócio do Instituto Histórico de Sergipe. Colaborador de jor- 
nais de Aracajú e de Penedo. (estas é livro de contos e fan- 
tasas; Alma Negra, belo conto de 915. Veio do nada e se 
fez prosaista de mérito. Prosa muitas vezes encantadora. 


Antônio Januário de Faria — Prosador, professor e 
jornalista balano, de 820 mails ou menos, pois em 45 se formava 
em medicina. De volta da Europa, catedrático de fislologia 
na Faculdade e diretor da mesma. Escreveu Lições de Oliínica 
Médica e vários discursos. Colaborador da trazeta Médica 
e também do Crepúsculo. Prosa de médico e não de nove- 
lista. - 

Antônio Joaquim de Macedo Soares — Filólogo brasi- 
leiro de 38. Bacharel em direito, depois de curso completo 
de teologia no Seminário do Rlo. Não quis ser padre. Pro- 
fundo em línguas, como revelou no Dicionário Brasileiro da 
Língua Portuguesa. Magistrado exemplar, chegou a juiz no 
Supremo Tribunal de Justiça. Outras obras: Estudo sôbre 
Falência, Anotações ao Direito Hipotecário. Prosa um tanto 
árida, culta sempre. O jurista não pode ser, na forma, igual ao 
romancista : êste, Imagina ; aquele, legisla. 


Antônio José de Souza — Professor e escritor brasileiro 
de 30 mais ou menos, pois se formou.em medicina no ano de 
51. Clínico, professor de latim no Pedro II. Em comissão na 
Bélgica, af explrou em 83. Sua melhor obra, de grande erudi- 
ção, é Exploração dos Idiotismos da Lingua Hebráica e 
(rega, encontrados nas sagradas escrituras. Longa cultura 
clássica. Quem o conhece? Escritor tal, não há exercido Influ- 


e 126 cam 


ência em nosso evolver literário? Responda quem puder e 
quiser. 

Antônio José Osório — Professor e escritor baiano de 17, 
derribado pela morte em 68. Doutor em medicina, bibliote- 
cário da Faculdade, catedrático de farmacia. Além de alguns 
trabalhos médicos, publicou Memória da Faculdade de Medi- 
cina da Bata, obra sólida, menos em forma que em pensa- 
mento. 

Antônio José Pereira das Neves — Escritor carioca de 
14, no além em 80. Doutor em medicina. Estudou allenação 
- mental na Europa, enviado pelo govêrno. Médico legista da 
polícia na Côrte. Colaborador do Arquivo Médico e da Re- 
vista da Academia Imperial de Medicina. Memórias sôbre 
os Hospitais de Alienados da Europa é seu melhor trabalho : 
obra de cientista e não de fantasia. 

Antônio José Pereira Júnior — Militar e escritor per- 
nambocano de 3 de abril de 72. Praça de 88, coronel de 928. 
Curso de artilharia. Escreveu erudito volume de mais de 600 
páginas, que não pôde dar a lume por falta de auxillo. Li folhas 
do mesmo. Obra sólida de ciência, história e filosofia. Prosa 
corrente, embora alhela às graças da linguagem florida. 

Antônio José Pereira Silva Araujo — Escritor balano de 
58, alcançado pela morte em 900. Doutor em medicina. Médico 
do Hospital da Misericórdia. Colaborou na Gazeta Médica e 
em todas as pablicações medicais da Baía. 

Antônio Lima — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol. II. 

Antônio Lobo — Poeta, prosador, professor, orador e jor- 
nalista maranhense. Perfil entre cantores, Vol. 17, Prosa 
agradável e colta, exemplar na forma e sólida em o pensamento. 
O que lhe faltava em extensão, sobejava-lhe em profundez. 

Antônio Lopes da Cunha — Eminente colaborador de 
Pacotlha no Maranhão. Jornalista emérito. 

Antônio Costa — Insigne jurista plaulense, prosaista de 
justa fama em sua terra. | 

Antônio Rangel de Torres Bandeira — Prosador profes- 
sor e jornalista pernambucano de 26, levado pela Parca em 72, 


Bacharel, deputado provincial, delegado, professor de disciplinas 
secundárias. Colaborador de alguns periódicos. Obras: Obla- 
ção ao Cristianismo, Eremita de Jafa, Elogio Dramático, 
Harmonias Românticas, Cancioneiro Oristão, etc. Prosa 
atraente e culta. | 

Antônio Maciel Júnior — Professor, orador, prosador e 
jornalista gaúcho de 4 de maio de 79. Bacharel, advogado, 
diretor de 4 Reforma, órgão federalista. Violento polemista, 
deputado federal em lide mui renhida, colaborador de alguns 
jornais em sua terra. O Rio Grande é livro de combate. 
Outras obras do polemista destemido : Síntese da História do 
Rio Grande do Sul, Síntese da Evolução do Equilibrio Poli- 
tico, Discurso. Prosa viva, fulgente, às vezes de fogo. Lida- 
dor capaz de sustentar, de um ímpeto, pugna popular, contra os 
maos hábitos do povo. 

Antônio Mâncio da Silva — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 1]. 


Antônio Carlos — Político, administrador, escritor de 
grande talento e de' vasta erudição social. Mineiro do último 
quartel do século passado, na eternidade ao ter Início o ano de 
946. Merecidas honras de chefe de estado, ao balxar o corpo 
à sepultura. Exemplar e puro a vida Inteira. 


Antônio Manoel de Medeiros — Escritor cearense de 20, 
in extremis em 79. Dontor em medicina, delegado em Ceará, 
clrurgião-mór do exército. Por ocasião da guerra, prestou rele- 
vantes serviços nos hospitais de Montevidéu. Escreveu Conse- 
lhos Médicos, Prosa de cientista, Isto é, sem aparos de torma. 


Antônio Manoel de Melo — General, professor e escritor 
paolistano de 802, morto em campanha no ano de 66. Doutor 
em matemática pela antiga Academia Militar e aí lente cate- 
drático de arquitetura. General comandante de artilharia na 
guerra contra o Paragual, diversas vezes ministro da guerra. 
Publicou: Relatórios, Efemérides e Anuais Meteorológicos. 
Grão valor mental e moral. 

Antônio Manoel dos Reis — Poeta e prosador paulistano 
de 40, já falecido. Bacharel, advogado, colaborador valente do 
Apósiolo em defensa dos bispos. Publicou o romance Alfredo, 
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Ensaios Poéticos, Tesouro Literário, etc. Prosador romãn- 
tico, delicado, às vezes encantador. 


Antônio Fernandes — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol, II. 


Antônio Marciano da Siva Pontes — Prosador e pro- 
fessor mineiro de 36, já na eternidade. Lente em bons colé- 
gios do Rio, secretário do govêrno e da polícia em Minas, 
diretor da Escola Normal em Niterol, colaborador da Revista 
Popular. Escreveu: Nova Retórica, Compêndio de Peda- 
gogia e Ensaio Histórico de Minas. Grande cultura social, 


Antônio Mariano de Azevedo — Poeta e prosador, pole- 
mista, historiógrafo. Perfil entre cantores, Vol. 1). Frase 
típica, de quem a língua conhece a fundo : . 


<As duas grandes manilhas descobertas na pequena escavação, há 
pouco feita perto do segundo dique da ilha das Cobras deveriam, em minha 
opinião, merecer a nossa estima, se com efeito tivessem sido aí postas pelo 
imortal capitão Cook. Não me parecem que teriam por isso valor arqueoló- 
gico: pois fatos de 29 anos apenas anteriores á grande revolução de 1789, 
tomada pelos habitantes modernos como ponto de partida da História Cons 
femporânea, não devem. penso. pertencer aos dominios da arqueologia. Elas 
adquiririam todavia o valor prestado por todas as pessõas ilustradas aos 
objetos que estiveram em contafo com um grande homem; e o aprêço que 
lhes déssemos, significando uma homenagem á memória do navegador mais 
célebre do mundo, depois de Colombo, honraria a nossa civilização.» 


Agora o Insigne e clássico polemista : 


*Articulando diversos fatos banais ou caluniosos : desfgurando ou 
enegrecendo outros; fazendo depor testemunhas incientes ou falsas; e 
procedendo, finalmente, a êsse processo, sem cifação de nenhuma das 
partes a que os artigos se referiam, o meu agressor, se tivesse mais ex- 
periência, procuraria esconder, quanto lhe fosse possivel, fodas essas dela- 
foras provas da sua leviandade e estouvamento. Para condená-las, basta 
a simples e rápida leitura dos depoimentos. nos quais se vê que as con- 
tradições. a iguorância dos fatos e a obscura posição de quasi fodas as 
testemunhas, estão longe de prover coisa alguma do que pretendeu. Foi 
por isso que o digno juiz municipal, perante quem se fez a justificação, 
desgostoso de tanta criançada, mandou por foda decisão restituir a pape- 
Jada ao desasisado - justificante.» 


Af se vê sem dificuldade o pulso firme do olvidado marl- 
nhelro, a quem Saldanha da Gama chamava mestre. E inda 
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não tem na marinha de hoje uma só existência que lhe relembre 
o nome laureado ... Que grave descuido administrativo ! 


Antônio Marinho — Prosador potiguar de 6 de agôsto de 
18, na eternidade a 4 de maio de 902. Talento superlor, crí- 
tico e polemista. Não chegou aos 24 anos de nascido. Funcl- 
onário postal, Em 4 Tribuna publicou artigos de crítica e de 
polêmica, além de contos e trabalhos diversos. Notável preco 
cidade literária. Prosa agradável, às vezes violenta, Tempe- 
ramento combativo, Autor de sério estudo sôbre o poeta Se- 
gundo Wanderley. (Compreendia a disciplina da razão como 
ela deve ser — exame conclente de obra de arte, diante das leis 
inflexíveis da verdade, do bom gôsto e do belo: apontava 
defeitos, mas também as belezas encontradas. 


Antônio Marques Rodrigues — Prosaista e poeta. Perfil 
entre cantores, Vol. IJ. 

Antônio Marques Pinheiro — Escritor gaúcho. Crítico 
teatral na Imprensa do Rio, com o suposto nome de Zando. 


Antônio Mauro — Médico, prosador e jornalista, preo- 
cupado serlamente, em São Paulo, com a pureza da lnguagem 
médica, e também com as principais Impurezas da forma entre 
afamados escritores brasileiros e portugueses de todos os tem- 
pos. Espécie de Pedro Pinto na imprensa do Rlo. Polemista 
audaz e culto em questões de vernáculo, sem jamais perder a 
fibra rara da delicadeza e da diplomacia. Em tese a polêmica 
reboca o atrevimento. Mas A. Mauro foge à regra: sabe com- 
bater com elevação e galhardia. Nasceu em São Paulo em fins 
do século passado. Frase típica dêsse guapo lidador da língua : 

“Um dos «pontos mais discutidos da sintaxe vernácula, sobretudo 
entre nós, após a célebre polêmica entre o dr. Carlos de Laet e o drs 
Castro Lopes. o primeiro grande vernaculista e o segundo profundo Jati- 
nisto, € sem dúvida. o emprêgo do O antes do QUE interrogativo. Os 
resultados da referida polêmica foram ótimos, já porque os nossos gra- 
máticos, como. além de outros. Júlio Ribeiro e Augusto Freire da Silva, 
defenderam em seus trabalhos a bos doutrina, já porque os nossos escri- 
tores em geral procuraram em seus escritos evitar o solecismo moderno.» 

Em Estudos de Português, livro sugestivo, há belo ensalo, 
em 10 mandamentos, sôbre a debatida questão pronominal, que 
atormenta críticos e escritores. 
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Antônio Nicolau Monteiro Baena — Militar e político 
| paraense, prostrado pela morte em 98. Tenente do exército, 
major de polícia do Pará, pôsto no qual se reformou. Senador, 
vice-governador. Com tendências religiosas, publicou Bas- 
quejos, referentes à Ordem 3º de S. Francisco. 

Antônio Pacheco Mendes — Escritor cearense de 57. 
Dontor em medicina, catedrático de anatomia e fisiologia, 
depois de sérios estudos na Europa. Deputado baiano à Cons- 
tituinte. Redígiu a Gazeta Médica e a Révue de Chirurgie. 
Do alemão traduziu e anotou Manual de Autópsias. 

Antônio Pedro de Sá Barreto — Militar e prosador 
balano de 801, levado para o além em 81. Cadete aos 16 anos, 
capitão aos 23. Bravo em sucessivas ações guerreiras, na 
Campanha da Cisplatina. Comandante das armas em Recife, 
coronel reformado em 47. Publicou em jornais a história da 
célebre e duvidosa alnda batalha Itusalngo. 

Antônio Pereira Pinto — Escritor carioca de 19, falecido 
em 80. Bacharel, deputado, juiz. Funcionário público, presi- 
dente de várias províncias, diretor da secretaria da Câmara. 
Valiosa obra em 4 volumes,: Apontamentos de Direito Inter- 
nacional, Assíduo colaborador da Revista do Instituto Hlise 
tórico. 

Antônio Pinto de Figueiredo Mendes Antas — Profes- 
sor, militar e escritor carioca de 21, finado em 73. Bacharel em 
matemáticas pela antiga Escola Central, coronel do Corpo de 
Engenheiros. Presidente da Província do Rio, cavaleiro de S. 
Bento e de Cristo. Escreveu diversos trabalhos técnicos e 
deixou Inédito Tratado de Aritmética, Algebra e Geometria. 

Antônio Pompeu de Camargo — Prosador paulista de 18 
de setembro de 85, bacharel em filosofia e letras, professor, 
tabelião, membro eminente da Academia de Ciências e Letras 
de São Paulo. Autor da novela Em 1875, como de profundos 
estudos literários e filosóficos, tals como Cinco (Gênios; Idéias, 
Flomens e Livros; Os Paulistas ea Igreja; Rui e Nabuco; 
Conferências, etc. Espírito superior para largo empreender 
literário no Brasil. Legítimo historlógrafo, a se empenhar por 
jgual em psicologia e linguagem, a caminhar sereno para e 
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vértice da curva beletrística, a psíco-blográfica. Esse o caso do 
emérito mas desconhecido escritor paulistano. 


Antônio Porfirio de Brito — Prosador, teatrólogo e jor: 
nalista sergipano de 23 de março de 84. Comerciante, nas 
horas vagas dedicado às boas letras. Colaborador de vários 
jornais e autor de Rebentos, fantasia; de O Amor de Leonor, 
drama; de Cartas do Sertão, de Flores da Primavera, do 
romance O Mártir e de Cobras no Sertão. Pelos títalos 
parece tratar-se de escritor humorista. 

Antônio Proença — Educador. A Série Proença consta 
de vários livros didáticos: Cartilha, Leitura do Principiante 
e 1º, 29 e 3º Livros de Leitura. Prosa suave e simples, para 
crianças especialmente. 

Antônio Quintiliano — Prosador, jornalista e teatrólogo 
carioca de 20 de junho de 82. Fancionário do Moinho Inglês. 
Crítico teatral de O Imparcial e do Diário do Rio, redator 
de À Notícia, Correio da Noite, Gazeta da Tarde e outros 
jornais cariocas. Obras teatrais: Nú e Crú, Matuto do Ceará, 
Esteja Preso, Candidotroça, Tatú subiu no Páu, etc., revis- 
tas e comédias com seu irmão Otávio, sob a assinatura de 7r- 
mãos Quintilianos. Outras comédias foram escritas com Mar- 
ques Porto, algumas com Carlos Bittencourt, todas representa- 
das. Escritor popular estimadíssimo. 


Antônio Santa Rita Júnior — Prosador e jornalista 
paranaense de 16 de outubro de 79. Empregado em o comér: 
clo, mais tarde na Alfândega do Paranaguá, por fim conferente 
da de Antonina. Colaborou em jornais e revistas do Paraná. 
Episódios é llvro de contos agradáveis. 

Antônio Torres — Inslgne prosador mineiro de 31 de 
outubro de 85, polemista, satírico, audaz, fora do mundo a 16 
de julho de 934. Sacerdote de comêço, por fim prosador e 
jornalista de fama. Redator de O País, colaborador da Gazeta 
* de Notícias, do Correio da Manhã e de outros jornais do Rlo 
e de São Paulo. Por questões jornalísticas bateu-se em duelo 
com Paulo Hasslocher, Cônsul brasileiro em Hamburgo, onde 
cessou de existir. Homem de talento e de rara cultura literária, 
verdadelro terror de muita gente em críticas e crônicas plenas 
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de maldade e luz. Escreveu muito. A êle deve a beletrística 
boa parte de seu capital de idéias e sentimentos mails vivos. 
Obras principais: Correspondência de João Episcopo, Pas- 
quinadas Cariocas, Prós e Contras, Verdades Indiscretas, 
Dois Lávros de Gilberto Amado, etc. E as boas antologias 
lhe desconhecem obra e nome. Por que? Desnecessário 
levantar pontos de Interrogação, onde só pontos finais hão exis- 
tência. Agleis de crítica alnda estão por formuladas. Consulte- 
se a Concepção Filosófica de Crítica, Vol. II, págs. 20 a 37, 
nesta hora de tempos doentlos, de ilusões e Imbondos metaff- 
sicos. Até a beleza é expressão de vitória, na vida humana. 
Ninguém gôsto há de esconder seus pecados. 


Antônio Sbissa — Delicado prosador catarinense. Cro- 
nista elegante, reuniu em lírico volume, Perfume de Mulher, 
sugestivas crônicas mundanas, publicadas em jornais de sua 
terra. Possue aprecláveis predicados de prosador, embora de 
há multo arredio das letras-boas. Colsas da época. Em certos 
espíritos a injustiça enfraquece a ânsia de sublr. Não me foi 
possível ter à mão o lírico Perfume de Mulher, por melhor 
Julgar o singular perfumista barrlga-verde. 


Antônio Teodorico da Costa — Poligrafo cearense, autor 
de numerosos folhetos sôbre vário assunto literário. 

Antônio Vieira — Prosador matogrossense de malo de 
13, finado a 29 de fevereiro de 916. Jornalista. Redator do 
Diário de Santos e de outros perlódicos. Deu a lume grande 
número de contas e, ao falecer, os pretendia reunir em volume 
-— Contos de Outras Eras. Inspetor do tesouro, por fim 
comerciante. 


Antônio d' Avila — Professor e prosador paulistano, grão 
admirador de José Veríssimo. Lente de português, de peda- 
gogia e de psicologla, formado pela Escola Normal. Obras: 
Guia do Estudante e Práticas Kscolares. Frase típica de 
quem se prende a estudos literários e históricos : 

“Na antiga eldeia dos índios pauzis. Obidos, pequena cidade do 
século XVIII. à margem esquerda do baixo Amazonas, nasceu, a 8 de 


abril de 1857, frauzina criança, que seria, meis farde, uma des mais res- 
peifadas figuras do mundo literário bresileiro.» 
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Aphrodísio Aloísio da Silva — Estimado poeta bissexto, 
prosador e jornalista baiano, da Academia Fluminense de Le- 
tras. Pertence à Nova Cruzada, ao lado de Carlos Chiacchio, : 
Artur Sales, A. Viana e outros mais. Tímido e original como E 
poucos, mantém sob sete chaves bela coleção de sonetos parna- 
sianos, só do filho conhecidos. Palestrador eminente, prende e 
cativa pela convegsa atraente e culta. 


Apolinário Porto-Alegre — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol, II. 


Aprígio Guimarães — Insigne prosador pernambucano 
de 32, morto em 80, patrono da cadeira nº 14 da respectiva 
- Academia de Letras. E' artista do drama histórico João do 
Souto Maior. Orador emérito. Bacharel em direito, deputado 
geral, catedrático de economia política. Outras obras: Pro- 
priedade Literária, Jesuitismo e Catolicismo, Estudos de 
Economia Política, etc. Colaborador do Correio Mercantil 
e de outros perlódicos. 


Aquiles Moreira Alves — Poeta, prosador, pintor e pro- 
fessor carioca de 21 de julho de 98. Professor de português e 
de história. Diretor do Liceu de Artes e Ofícios, bacharel em 
direito e pintor pela Escola Naclonal de Belas Artes. Obras: 
Cantigas, Sombras, Breves Noções de (Gramática, Homens e 
Glórias do Brasil, Breves Nuções de História do Brasil, 
Breves Noções de Geografia, Breves Noções de Hisiória da 
Ciwilização. Muito estimado em o tempo. 

Aquiles Porto- Alegre — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol, If. 

Aquiles Varejão — Prosaista e cantor. Perfil entre poe- 
tas, Vol, II. 

Aquino Correia — Pocta e prosador matogrossense. Per- 
fl entre aedos, Pol. 1], Frasetípica: 

“Encantadora coincidência fez que eu viesse escrever estas últimas 
páginos sôbre a mesma escrivaninha, já hoje histórica, onde o genial autor 


de Os Sertões, Euclides da Cunha, burilou em parte o sen livro, realmente 
digao de um litão das letres.» 


Arimatéa Tito — Prosador de nota, da Academia Plaui- 
ense de Letras. Frase típica do autor de Cultura Patriótica : 
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«Bilac, o esteta s:dutor e mobre, já gritava para os moços de São 
Paulo, em 1915. que o espetáculo do Brasil era Este : nas classes cultas 
cada um gozar c viver sózinho. e crescer, prosperar, “brilhar. enriquecer 
depressa, seja como fôr. através de todas as traições, por cima de todos 
os escrúpulos ; nas humildes camadas populares. nos rudes e invios ser- 
tões, nem ao menos os brasileiros como verdadeiros homens, mas na 
miséria de simples viventes, sem alma criadora e livre, como as feras, 
como os insetos, como as árvores.» 

Araripe Júnior (Tristão de Alencar) — Grão critico 
cearense de 27 de junho de 48, às mãos da morte em 29 de 
outubro de 911. Bacharel, secretário, juiz municipal, consaltor 
geral da república. Romancista e jurisconsulto. Colaborou 
“efetivamente na Gazeta da Tarde, Jornal do Comércio, Ga- 
zeta de Notícias, Semana, Gazetinha e Revista Brasileira. 
Examinava com delicadeza os principiantes, estimulando-os, 
justamente o contrário de Osório Duque Estrada, em agressão 
contínua. Raro êsse crítico de talento gabar a escritor vivo e 
moço. Julgava crítica = descompostura. Engano manifesto, 
porém : crítica é julgamento de obra de arte, tendo em vista as 
leis Inflexiveis da verdade, do bom gôsto e do belo. Criticar é 
Julgar e não descompor ou agredir. Araripe fol o 1º crítico a 
consagrar Os Sertões de Euclides da Cunha. Obras: O Ninho 
do Beija-Flor, O Reino Encantado, Jacina, A Marabá, 
Miss Kate e O Cajueiro do Fagundes, romances; José de 
Alencar, Gregório de Matos, Retrospecto Literário, Anchi- 
eta, Ibsen e Espírito da Tragédia, trabalhos de crítica; 4 
Função Normal do Terror e Diálogo sôbre os Grandes do 
Brasil, opúsculos. Da Academia Brasileira de Letras, do 
Instituto Histórico do Ceará; da American Academy of Poli- 
tical and Social Science de Filadélfia. Frase típica : 

“Tipo acabado do homem de letras, beneditino da arte. Machado 
de Assiz constitue no Brasil um dos raros exemplos de poeta e romea- 
cista, que, resistindo ao meio e vencendo as hostilidades do próprio tem- 
perameato, fel à vocação, conseguiu completar a sua carreira.» | 

Prosa clara, correta, culta. Clássico o excelente estudo 
sôbre José de Alencar, seu melhor trabalho de crítica bele- 
trística. 


Araujo Filho (Francisco Pedro de) — Prosador, jorna- 
lista de pulso, orador. Pernambucano de 9 de setembro de 70, 
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alcançado pela Parca a 18 de malo de 931. Veio do nada ese 
fez por si. Bacharel em direito, advogado em Manaus, depois 
de perseguido pela politicagem da terra natal, colaborando 
então com lustre e brilho, nos melhores jornais e revistas do 
Amazonas. Professor da Faculdade, vice-diretor da mesma. 
Poliglota. Conhecia a fundo latim e grego, e também espanhol, 
italiano, francês, Inglês e alemão, com as respectivas literaturas. 
Membro eminente da Academia Amazonense de Letras, de que | 
foi fundador. Deputado estadoal, procurador dos Feltos da 
Fazenda, presidente da Comissão de Sindicância com a revo- 
lução de 30. Escreveu bastante e bem, em livros, revistas e 
jornais, adepto do realismo psicológico. Grande parte do movi- 
mento esplritual do Amazonas é devido à palavra e à pena de 


Araujo Filho. Obras principais: 4 Poesia do Direito, Na 
Seara da Arte, Pinheiro Machado, Rui Barbosa, Martins 
Júnior, Origens e Formação do Idioma, além de muitos dis- 
corsos, conferências e estudos jurídicos. Lidador de real mé- 
rito, vibrante prosalsta, figura central da arte literária, desconhe- 
cido embora em Rio e São Paulo. Faltou-lhe a fortuna. 


Argemiro de Souza — Grande prosalsta paraibano, «escrl- 
tor ático, elegante, cético, do feitio de um Anatole France.» 
Jornalista de pulso, redator do Jornal do Comércio do Rlo. 
Insigne figura da respectiva Academia de Letras. 


Argemiro Galvão — Prosador e jornalista gaúcho de 60 
mais ou menos, pois se bacharelou em direito no ano de 84. 
Fundou 4 Luta e A República, ainda estudante. Colaborou 
no Jornal do Comércio, em A Federação e também em 4 
Reforma. Poblicon 2 romances: 4 Filha do Estrangeiro e 
OAnelea Carta. Aparições é tradução do russo por Tow- 
guenoff. Argemiro Galvão era escritor de talento, muito estl- 
mado e de forte influência literária no tempo. Esquecido : mas 
de real valla beletrística. As mil bocas da filosofia muito pre- 
clsam ainda de ensinar, aos que se julgam juizes em crítica lite- 
rária, conduzidos pelos ditames e fraseados de valdade lamen- 
tável. A crítica tem por estribo a ciência. Few men think, 
but all will have opinions, dizia Berckeley. 
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A. Réveilleau ( 4llyrio) — Prosador, gramático, polemista 
e professor gaúcho de 15 de junho de 98, dedicado de corpo e 
alma, no Rio, ao ensino da língua vernácula, de que é profundo 
sabedor. Eminente professor de português no Colégio 28 de 
Setembro, desde 925. Leciona ainda em outros colégios e 
também no Pedro II eem escolas da prefeitura. Maneja a 
língua com segurança e clareza de especlalista; e suas aulas por 
minuciosas e sábias, aulas vivas ('), têm o condão de agradar 
aog mais exigentes em escusas questões de língua naclonal. Há 
escrito muito em livros, revistas e jornais, de Mato-Grosso, de 
São Paulo e do Rio, quasl sempre sôbre assuntos da especlall- 
dade. Nesse terreno há sustentado com galhardia polêmicas 
diversas, com proveito geral para todos. Obras principais dêsse 
grande e incompreendido chefe do pensamento vernáculo : 
Método de Análise Morfológica e Oracional, O Terceiro 
Ano Secundário — Português, A Prova de Português na 
Escola Militar, Palestras Gramaticais, coleção de 41 artigos 
e Antologia Luso-Brasileira, em 5 abundantes volumes, 
repletos de comentários gramaticais e literários, com desenvol- 
vida parte blo-bibliográfica sôbre os escritores seletados. E' 
essa Indiscutivelmente sua melhor obra, trabalho paclente de 
verdadeiro beneditino. Por publicar: Dicionário de Regência 
Verbal. Literariamente não se lhe fez a devida justiça : por- 
que no Brasil, em lenta formação mental, Inda se não quis reco- 
nhecer no mestre sua grandiosa importância literária. Sem 
mestre nada se faz na terra. E o mestre entre nós, de Anchieta 
a Tobias Barreto e A. Réveilleau, fol, é, e está a ser esquecido 
dos privileglados da fortuna. Necessário relêr o capítulo Influ- 
ência do Mestre em nossa história literária, a páginas 86 do 
Vol. 1 desta obra. Frase típica do grão mestre da língua: 

«Quanto aos artistas de cinema, se desde o comêço me tivesse dito 
o pilhérico impugnador que são éles os seus mestres, creia que eu não 
teria gasto tanto tempo e já me haveria curvado, submisso, a tão exceisa 


autoridade.» “Sem ofensa a meu antagonista. uma vez que me propor: 
cionouesta liberdade, por não haver calçado luvas, ao escrever, direl, ser- 


(1) — Aula viva é aquela em que o professor, quasi sempre de pé, 
consegue prender a atenção do auditório. 
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vindo-me do grande Camilo. que “a sua igaorância lhe dá jus a uma sos» 
segada irresponsabilidade em coisas de letras.» 


Dito de filósofo ante amigo que escapou da morte: 
“As fortes árvores vergam, mas não baqueiam.» 


Argeu Guimardes — Delicado prosador carioca, correto 
na forma e segoro no pensamento. Frase típica: 
“O romance de Taunay é brasileiro no fundo e na forma, pano- 


rama completo e perfeito do nosso sertão, com as opulências da paisa- 
gem e os vícios do sertanejo. Inocência é bem um romance.» 


Ary Maurell Lobo — Brilhante oficial do exército, nas- 
cido a 27 de abril de 900. Praça de 918, aspirante de 21, capl- 
tão de 24, coronel de 41. Curso de engenharia. Colaborador 
de bons jornais do Rio, em assantos profissionais. Bom pro- 
sador, a ganhar sucessivas campanhas bélicas e literárias. 


Ariosto Espinheira — Antor eminente da sérle Ciências 
Sociais, em 5 vols., alguns dos quais já em 12º edição no ano 
de 940, como também da sérle Ciências Nalurais, em 3 vols., 
o último em 5º edição. 


Aristêo Seixas — Sonetista, prosador, crítico e jornalista, 
com perfil incompleto entre cantores, Vol, IJ. Nasceu em 
Rezende a 21 de julho de 81, foi aluno da Escola Militar em 95 
e é hoje figura eminente da Academia Paulista de Letras. Par- 
nasiano insigne, na forma e na idéia, da têmpera de Alberto 
de Olivelra, Olavo Bilac, Raimundo Correla ou Emílio de 
Menezes, figuras magnas do Parnaso no século em estudo e 
desenvolvimento. E nenhum dos quatro atletas do verso lhe 
leva a palma na trabalhada ourivesaria do soneto, Senhor 
absoluto da língua que cultiva com esmêro, clássico às vezes, 
sapiente sempre, Aristêo Seixas burila o verso com altivez, de 
continuo Inspirado, harmonioso, solene. Cantor excelso. Olavo 
Bilac podia perfeitamente subscrever o clássico soneto Não 
Oanto, dos melhores da língua : 


«Não canto para os oufros. Quando canto, 
Tenho a impressão de que ninguém me escuta : 
Só com os teus gabos quentes me quebranto, 
dé os teus aplausos meu laver disputa. 
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Exulto e vibro se me lês, contanto 
Que outrem não veja o pranto que me enluta ; 
E, para aos outros esconder meu pranto; 
Trago a face de lágrimas enxuta. 

Escrevo apenas para o nosso enlêvo, 

Não para o vulgo mau que nos propina 

Toda a amargura do seu fel; escrevo 


Para os que vivem. como nós. sonhando 
E andam, do amor na citara divina. 
"Às cordas de oiro. da paixão pulsando.» 


Sels exemplos mais, todos à Bilac, do lírico Ofertório ao 
Pórtico trabalhado e excelso, por bem justificar o julgamento 
désse lidador sublime do verso e da língua, RARNcO, atraente, 
filésofo, profundo : 


«OFERTORIO 


Ora o tens ante O olhar sereno e triste 
Com que nos dias de esplendor me olhaste : 
Tu que a voragemm das paixões me abriste 

E o caminho da glória me fechaste. 


Nele, acima de tudo quanto existe, 
Teu bem me chegue, meu amor fe baste : 
Que, se com os meus cuidados te feriste, 
Com o feu próprio carinho me mataste. 

Livro feito de pélagos profundos, 

Denfro do qual eu sínto, eu vejo, eu ouço 

“Arder o incêndio universal dos mundos. 
Livro teu : sacrafíssimo evangelho 
Dos versos que sonhei quando era moço 
E só pude plasmar quando era velho |» 


——— ººº º º º" uma 


«SONETO 


Das glórias fodas na verdade a glória 
Que sôbre as outras me deslumbraria, 
Sem embargo dos céticos. seria 

A de um soneto perpetuar va História. 


E nele a idéia alçar propiciatória, 
Com brilho infenso de ourivesaria : 
Fazê-lo austero na galanteria, | 
Fazê-le dócil na expressão marmórea, 
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a «SONETO 


Deus. que a não fez da panfanosa argila. 
Da tempestade dos meus sonhos fé-la : 
Pois tem essa alma em flor, quando cintila, . 
Clarões de sol e respleador de estréla. 
Vivo, por não morrer, de perseguí-la, 
Buscando salvação em merecê-la ; 
Mas se, por me salvar, devo possuí-la, 
Antes quero perder-me, que perdê-la. 
Se acaso lhe pareço frio e rude. 
E' só porque, para seu bem, me lnspiro 
Nos mais altos preceitos da virtude. 
E assim. para estreifor do amor os laços 
E mais ainda os da paixão; prefiro 
Tê-la no coração do que nos braços.» 


«PORTICO 


Escôlho a essência do metal e cravo 

A pedra rara que se mais estima : 

B. sem fazer aos cânones agravo. 

Conduzo o verso ao resplendor da rima. 
Mas. quando o ponho a refulgir, o fravo 
Não se há-de nêle perceber da lima: 
Pois sendo o poeta da beleza escravo. 
Justo é que o esfórço do cinzel redima. 

Prijo um femplo que se não desaba. 

Certo de que a arte, quanto for mais pura, 

Mais nos vindoiros séculos se gaba. 
Trabalho e espero: e, nesta conjuntura, 
A vida desprezei que logo acaba, 
Para a fama alcançar que sempre dura.» 


Quem no século superar pode a êsse cantor, verdadeira- 
Nêmte aglgantado no clássico verso português? Não parece 
TEmsmo de Bilac êsse Pórtico majestoso? Eo 2º Soneto não 
p 4 E SRfeito ? Etrovador tal esquecido vive de antologias e his- 

Flas. Como é profunda a Verdade Amara de Toblas Barreto, 
dO frontispício do Vol, IV! 
Aristêo Seixas, com ser dos malores parnaslanos do tempo, 


| Vero mestre no lapidar jolas raras, inda é jornalista de pulso, 
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Belo na forma, no sentir profundo, e 
Divinizando nos períodos tersos 
O céu, a terra, o pélago irecundo :; 
E que, a enfeixar os cânticos dispersos, 
* Nas quatro estrofes abrangendo o mundo. 
Metesse o mundo nos caforze versos.» 


«SONETO 


Desde o momento em que te vi pareço 

O mais de. amor perdido que já viste: 

E, porque dêsse mal tanfo padeço. 

Sou de todos os homens o mais friste. 
Pois a vida me arrastam por tal preço, 
Na agridoce vereda que me abriste. 
Uma esperança do que não conheço 
“E uma saudade do que não existe. 


E. enquanto imploro a Deus de minha parte 
Que me aguce os ouvidos para ouvir-te 
E me prolongue os anos para amar-te; 
Na incerteza em que estou de merecer-te 
Amarga-me a ventura de possuir-fe 
O pavor excruciante de perder-te.» 


«A ARVORE 


Lar que a tormenta fulgural ensopa, 

Glorificando no furor das crises; 

Viride pálio que o tufão galopa, 

Trono egreste dos pássaros felizes | 
Amo-a, de bulha virginal da copa 
Ao fecundo silêncio das raízes, 
Pelo que infunde à gente quando a topa 
Cheia de flores ou de cicafrizes. 

Com o que da árvore escuto me contento : 

Dor sob as remes o fropel dos brutos, 

Por entre as fôlhas a canção do vento. 
Tudo o que é dela me deslumbra e assombra : 
Repousa o outono — e eu lhe suplico os frutos, 
Arde o verão — e eu lhe mendigo a sombra.» 


mA. rates. 
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polemista audaz, orador eloquente, prosaista Insigne. Prlvile- 
giado de Minerva. Frase típica dêsse singular ourives da pala- 
vra e da pena, desconhecido da Academia Brasileira de Letras, 
gigante em clareza e correção, em precisão e harmonia : 


«Todo jornalista é escritor, posfo que nem todos os escritores sejam 
jornalistas. O jornalista é, por assim dizer, o escritor cotidiano, o impro- 
vizador de páginas diárias. o prosador ligeiro e simples, o semeador cons- 
lanfe, e construfor de nossa História em etapas pequeninas, o perdulário 
avônimo de energias mentais, a gôta de pensamento para o Atlântico da 
idéia, o fabricador do pão espiritual de cada dia com o mal pago suor 
de cada noite, no mais belo despreadimento do seu nome, na mais encanta- 
dora renúncia de si mesmo. E mais do que isto: é o escritor por exce- 
Jência das massas. é o comentador de todos os acontecimentos e o orienta- 
dor de todas as opiniões. Pesa os nossos valores, mede as nossas inicia- 
tivas, acoroçõa as nossas esperanças, delimita as nossas fantasias, divulga 
o nosso esfôrço, conforta os nossos infortúnios, aprecia os nossos atos, 
exalta os nossos triunfos, aplaude a nossa benemerência, censura os nossos 
erros, policia os nossos direitos, defende a nossa liberdade. Tecelão pro- 
digioso. urde os fios de todas as épocas, na seguência lógica dos tatos, para 
a trama universal dos homens e das cousas. Na formação das várias cor- 
rentes em que se enquadram os povos. é maior a influência do jornal, que 
o predomínio do livro. Entre nós, sobretudo, o livro é alimento intele- 
clual para o escol das sociedades; ao passo que o jornal nivela, pela 
unanimidade dos que léem, todas as camadas humanas. À leitura só é 
metódica e generalizada em relação ao jornal. O jornal é. portanto, o 
instrumento universal de propagação do pensamento, O que liga os con- 
linentes, o que aproxima as nações. O que aqula as distâncias, o que vence 
a imensidade líquida dos mares, o que estabelece a sociabilidade dos povos 
pelo infercâmbio das idéias e pela permufa dos conhecimentos, não são 
as frotas resfolegantes no saiso reino mergulhando as quilhas ; não são 
cs cabos submarinos de rapidez milagrosa; não é o rádio na transmissão 
perfeita e insfanfânea de todos os sons longinquos ; nem é tampouco o 
aéroplano, que trez nas asas um fragmento do poder divino : é o jornal, 
que de umas e de"oufros recebe, traduz, interpreta, comenta e difunde.» 


Que prosar magnífico e solene o do guapo lidador flumi- 
nense, popular colaborador do Correio Paulistano e de outras 
publicações da terra bandeirante | 


Aristides Barcelos — Insigne prosador capichaba de 49, 
finado em 942. Teatrólogo de vulto, patrono de cátedra na 
respectiva Academia de Letras. | 

Aristides Freire — Prosador capichaba de 18 de dezem- 
bro de 50, na eternidade a 25 de julho de 922. Catedrático de. 
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profando em português e latim, de corpo e alma dedicado ao 
magno problema da educação, de contínuo à 8€ queixar em 
público. Será onvido algam dia?... Em Brasil, no século 
- XIX, só havia um problema a pedir solução capaz: o da conscl- 
ente educação da mocidade ; igual problema no século XX. 
Profundas as idélas do padre-mestre. Homem e Solo sintetizam 
qualquer bom programa de govêrno , material antropológico & 
material geográfico, homem educado e solo aproveltado. Temos 
feito Isso? Que o diga o hediondo balípodo. Frase típica - 

«O grau de adiantamento de um povo civilizado mede-se pelo empe- 
nho em velar pela sorte dos homens de amanhã. mormente dêsses des- 
protegidos da fortuna que. deixados a si mesmos, serão inevitavelmente 
verdadeiros cancros sociais.» | 

Armando Burlamagui — Brilhante oficial de marfnha, 
jornalista e prosador piaulense de 9 de julho de 73, às garras. 
da morte em 16 de junho de 927. Guarda-marinha em 92, 
revoltoso em 93 ao jado de Saldanha da Gama. Tornando 
" anistiado ao Brasil, fol gubindo de pôsto, contra-almirante em 
926. Deputado federal, colaborador de vários jornais € revistas. 


Obras: Pela Marinha, A Marinha Mercante Brasileira, 
A Questão do Acre, Assuntos Financeiros € Econômicos, 
Esbôço de Política Naval, A Direção da Querra no Mar, 
etc. Lidador de talento € de ação. Não pretendo abrir as 
portas da celebridade a espíritos de cultura exígua, cujo talento 
é inferior à própria audácia : anselo, sim, por ser justo. A. 
Borlamaqui é oficial brilhante. 

“Armando de Arruda Pereira — Prosador paulista de 28 
de setembro de 89. Engenheiro civil e industrial por Nova 
York, diretor da Cerâmica S. Caetano, chefe de importantes 
emprêsas industriais. Colaborou em revistas € jornais técnicos. 
Obras: Herois Abandonados, O que vi e ouvi, Diário de 
Viagem, Páginas Esparsas, Palestras no Rot. Club de 
Curitiba, etc. Escritor em cujas obras se bebe larga porção 
de cultora geral. | 

Armando Gomes de Araujo — Professor, prosador e jor- 
nalista paulistano de 18 de julho de 82. Tem o curso da Escola 
Normal Secundária, com O prêmio de pedagogia, como O melhor 
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alono da turma. Professor e diretor das escolas noturnas. 

Cronista da Cigarrá e fundador do Externato Normal de Pre- 

paratórios. Publicou duas boas peças teatrais: Castelos Dow- 

Peg e Rosas e Espinhos. Prosa atraente, de grande suavi- 
ade, 


Armando Prado — Prosador paulista de 11 de março de 
80. Doutor em direito, advogado, vereador, deputado estadoal 
e federal, Diretor do Museu Paulista, empregado em o Arquivo. 
Colaborador da Revista dos Educadores. Obras:- Alvares 
de Azevedo, Sem Rei nem Rogue, Varnhagem, Antônio de 
Toledo Piza. São trabalhos de critica, de teatro e de história. 
Frase típica: 

“Estremecendo o torrão nafal, Varnhagem via para além do cargo 
a glória de ser o historiador de uma pátria de nascimento e de afeição. 
Sou brasileiro para alcançar a glória...» | 

Armando Seabra — Prosador potiguar de 17 de março 
de 92, colhido pela Parca a 22 de agôsto de 920. Não chegou 
a se formar em medicina : tombou no 5º ano. Fundou o Grê- 
mio Literário Augusto Severo, o jornal O Tempo e colaborou 
em jornais do Rio e da Baia. Duas obras suas: Ensaios de 
Crítica e de Literatura e Autoria da Arte de Furtar. Espi- 
rito lúcido, sofreu mais do que viveu: nos grandes homens, 
segundo o balanço de Hartmann, a soma dos desgostos sobre- 
puja a dos prazeres. 

Armando Barreto — Professor e prosador paulistano de 
12 de setembro de 69, àn exitremis a 24 de julho de 925. For- 
mou-se na Escola Normal, professor e organizador de Grupos 
Escolares, diretor do Ginásio de Campinas, por fim diretor 
daquela Escola. Colaborador de jornais e revistas de educação. 
Além de muitas obras didáticas, publicou Cartilha das Mais, 
Leituras Morais, Vários Estilos, Linguagem e Aritmética, 
etc. Não foi julgado o filósofo, mesmo porque não cabe à filo- 
sofia dar consolações e esperanças, mister conferido apenas à 
Igreja. A. Barreto há de ser grande um dia, quando o mestre, 
longe de olvidado, houver estátua em praça pública. 

Armando Dias de Azevedo — Escritor gaúcho de D), 
Pedro Il e de O Dever Eleitoral dos Católicos. 
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Armando de Sales Oliveira — Político e prosador paalis- 

tano de 24 de dezembro de 77, finado a 17 de maio de 945. 
Bacharel em direlto presidente de S. Paulo, candidato à presi- 
dência da República. Grande talento, vasta ilustração, doutor 
honoris causa da Unlversidade de S. Paulo. Deixou 3 bons 
livros: Jornadas Democráticas, Discursos e Para que 0 
Brasil continue, os quais revelam sólida cultora, de par com os 
múltiplos segredos do idioma. 


Armando Braga — Prosador e poeta, Perfil entre can- 
tores, Vol. If. 

Armando Duval Sérgio Ferreira — Militar e escritor 
brasileiro de 3 de agôsto de 74, Praça de 90, coronel por 
merecimento em 923. Bacharel em matemáticas, engenhelro 
civil e militar. Homem forte, colhido cedo pela morte. Aplau- 
dido escritor profisslonal por Ilvrog, revistas e jornais. De vez 
em quando honrava as colunas do Jornal do Comércio do Rio 
com excelentes estudos da profissão. 


Armando Gaioso — Escritor pernambacano de 90 mais 
ou menos, membro influente da respectiva Academia de Letras. 
Formou-se em medicina no ano de 919 e foi clinicar em Recife. 
Aí deixou de existir por 926, depois de haver visitado a França 
«Imortal». Homem de grande talento e de cultura sólida, 
louco pelos versos de Cruz e Souza e pelos escritos de Anatole 
France. Vestia-se com esmêro, como Bilac ou Maciel Mons 
teiro, sempre alegre e folgazão. Caprichos de roupa bem que 
podem revelar caprichos de forma e até de carácter: quasi tolice, 
por excesso de verdade. 


Arnaldo Nunes — Poeta e prosador fluminense. Perfil 
entre cantores, Vol. 17, Saudade e frase tipica do grão parna- 
siano, sem transcrição naquele Vol, 17: 


«Tudo na vida epenas fem a graça 

De subir como bolha de sabão, 

Que se irisa, doudeja e se espedaça 

Afinal à primeira colisão. 
Tudo passa na vida, fudo passa 
Como o leve e suavissimo balão 
Que se enfuma e se eleva na fumaça 
Querida e milagrosa da ilusão. 
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Tudo passa na vida, tudo, exerto 

O Sonho da Beleza — êsse arquiteto 

Do bem, da luz, da fé, da perfeição. 
Dropulsores da nuvem da Saudade 
Que é virtude, calor .e eternidade 
No minuto feliz do coração.» 


“Desiquilibrou-se o antigo stafo guo do mundo, O modus-vivendi, 
de há muito, é a alucinação. a balbúrdia, a incerteza. calculadamente 
espalhada. Ante a investida do super-homem nielszchiano o homem-espi- 
rito capitula, cedendo lugar ao homem-máquina. O Príncipe e o mate- 
rialismo histórico se confundem ; a coerência, o bom senso; a lógica têm 
outro sentido. O bem é anacrônico, a honestidade índice de estupidez. A 
liberdade deve ser proclamada, mas para existir por sugestão. O Direito 
é do mais forte. E para a sustentação cômoda e fácil dêsse paraíso diabó- 
lico e corruptor. a tirania asfixiante e sanguinária vai dando aos seus tre- 
mendos fentáculos a aparência doirada de asas messiânicas » 

Que prosa magnífica a do grão parnaslano! Forma e 
pensamento aí à maravilha se conjugam filosoficamente. Escrl- 
tor de alto mérito literário, crítico e filósofo sobretado. 


Arnaldo Barreto — Autor de bons livros didáticos, entre 
os quais avultam Vários Estilos, que me não agradaram, para 
o estudo regular da língua. Estilo é coisa bem diferente da 
linguagem : esta argamassa palavras; aquela, Idélas. Mas o 
prosar do escritor há tanto de correto quanto de sugestivo. 

Arnaldo Quintela — Escritor pernambucano de 80. Dou- 
tor em medicina, llvre docente de clínica obstétrica. Além da 
Tese e de escritos em revistas médicas, publicou Flipatoptose 
Totale Lição Inaugural daquela clínica. 

Arquibaldo Ribeiro — Sacerdote, jornalista e prosador 
sergipano de 6 de maio de 88, dlante de Deus a 3 de dezembro 
de 918. Formou-se em Roma, vigário na Baía, secretário par- 
ticular de D. Duarte, arcebispo de S. Paulo. Cura da Catedral 
de Ribeirão Preto. Voltando de Sergipe em visita aos país, 
manifestou desejos de abandonar a vida ecleslástica. Por isso, 
ao sair o vapor da Baía, atirou a batlhna ao mat. Chegando ao 
Rio, dedicou-se ao jornal, redator de O Imparcial, Antes 
disso já havia colaborado em perlódicos de S. Paulo, de Minas 
e de Aracajú, Tornou-se por fim espírita. Flor Exótica, 
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romance por êle traduzido, teve larga clreulação no país, o 
mesmo acontecendo com 48 Maravilhas de Lourdes e Ecos 
de Parts. Deu a lume várias e importantes conferências reli- 
glosas e literárias. Frase típlca: 

«Minha visita a Gilberto Amado, no curso de julho, fortemente acer 
- drou a velha amizade que de há muito eu lhe consagrava. Crianças, 
meninos ainda, abraçamo-nos certa vez na Estância, neste delicioso e que- 


rido recanto do sul do Estado de Sergipe. que é o nosso forrão natal. 
Ficamo-nos querendo bem.» 


Arquimínio Matos — Ilustre médico e publicista capl- 
chaba, um dos fundadores da atual Academia de Letras. Na 
eternidade em 941, havia nascido em 80. Bibliografia: JDes- 
coberta da América, Um Século de Ensino, Academias de 
Letras, Notas de uma Carteira, História Longa em Frases 
Curtas, O Poço de Anchieta, Bernardo Horta, Folclore 
Capichabda, Oleos Vegetais, etc. 


Artur Guimarães — Grão engenheiro, irmão do inspi- 
rado poeta Alfonsus de Guimarães e do romancista Bernardo 
Gulmarães. Escritor mineiro de 2 de malo de 67, no além, 
entrado em anos, a 4 de março de 946, quando se achava a 
rever cálculos e trabalhos feitos durante a virilidade. Sonhava 
trêmulo com a glória. E esta, como em geral acontece, só vem 
depols do trânsito. Engenheiro pela Escola de Minas e aí exce- 
lente professor. Um dos fundadores da Escola de Belo Hori- 
zonte, professor de cálculo e de pontes e viadutos. Diretor da 
Escola de Engenharia da Universidade de Minas, secretário da 
agricultura, diretor da Viação e Obras Públicas. Obras princl- 
pais do escritor, em prosa áspera já se vê: Cálculo das Pontes 
de Madeira, Curso de Estabilidade das Construções, em 4 
vols., dos quais só foi publicado o 1º — Empuxos de Terras e 
Muros de Arriimo e grande número de relatórios, monografias 
e estudos vários sôbre mineração e agricultura. Elementos de 
Aritmética não vleram a luz. - 

* Artur (Ferreira Machado) Quimardes — Prosador cari- 
oca de 9 de março de 71, finado a 23 de novembro de 931. 
Empregado em o comércio, cônsul no México e em outras 
partes do mundo. Sócio do Instituto Histórico do Rio e de 


diversas associações clentíficas e literárias do país e do estran- 
gelro. Obras principais: Cambiantes (contos), O Obstáculo 
(romance), Viagens e Costumes, A Fazenda do Paraíso (ro- 
mance), Do Berço às Nupcias (novela), O Destino (teatro), 
Snobs do Rower (comédia), etc. Questões Econômicas Naci- 
onais é seu melhor livro, com substancial prefácio de Silvlo 
Romero. Parecia português pelo físico e especlalmente pela 
voz. Lúcida inteligência primorosamente cultivada, grande 
admirador de Toblas Barreto e de Sílvio Romero, águlas sergi- 
panas. Não chegou aonde pretendia em administração e letras; 
mas é figura de real valia beletrística. Não aprendeu a subir 
administrativamente, por alheio à falsidade. Loucura ensinar 
homem a tirar o mel das flores; não assim a trilhar a via ascen- 
clonal: para sublr em vida é preciso agradar, em administra- 
ção especialmente. 


Artur Azevedo — Poeta e prosador maranhense, come- 
diógrafo Insigne. Perfil entre cantores, Vol. 1]. Frase típica: 

“À primeira vez que vi e ouvi Manoel Vitorino foi num banquete 
politico, dado em honra do Dr. Muniz Freire, goveraador do Espírito Santo. 
Acabou a revolta de 6 de setembro, e toda a gente parecia aspirar a um 
congraçamento,» ' 


Artur de Brito Machado — Perfil entre poetas, Vol, 17. 


Artur Dias — Prosador balano da 2º metade do século 
XIX, sem ação a 8 de julho de 913. Especialista em assuntos 
navais. Caixeiro de confeitaria em Porto-Alegre e na Argen- 
tina, na Bafa empregado em refinação de açucar ; mas sempre 
de livro na mão. Colaborador do Diário de Notícias, e em 
J2, um dos fundadores do Correio de Notícias. Isso na Bala. 
Vindo para o Rio, fol 1º oficial de secretaria da Câmara dos 
Deputados, redator de 4 Imprensa e de outros jornais cariocas. 
Obras principais: O Problema Naval, O Brasil Atual, Nossa 
Marinha, Do Rio a Buenos: Aires. Prosa simples, alheia às 
belezas da Imaginação e da fantasia, 

Artur de A, Tôrres — Prosador emérito, figura eminente 
da Academia Carloca. Prosa exemplar em clareza e correção, 
de quem a fundo conhece a língua. Frase típica : 

“Poucos são os escritores, antigos ou modernos, medíocres ou 
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notáveis, que não tenham incorrido na práica de plágio, ainda que invo- 
luntariamente. Alguas há que. dtr-se-ia por economia criminosa de aspas, 
chegam a trasladar para as suas obras. sem nenhuma indicação que as 
ponha a salvo de censura, páginas inteiras de composição alheia.» 

Arroxeles Galvão (José Bernardes de) — Político, pros 
sador e jornalista alagoano de 59, levado para o nada em 909. 
Bacharel em direito, advogado, juiz. Deputado federal. Publl. 
cou Delitos Culposos, em prosa um tanto áspera. 

Arroxeles Galvão (Olimpio Eusébio de) — Político, pro: 
sador, magistrado e jornalista alagoano de 42, finado em 82. 
Bacharel, deputado geral, sócio do Inst. Arg. Alagoano. Cola 
borador de alguns jornais e revistas. Publicou diversas Via- 
gens e Compilação das Leis Alagoanas, em 7 vols. 

Artur Andrade — Professor, jornalista e prosador paulis- 
tano de 5 de junho de 72. Cessou de lidar a 25 de abril de 902. 
Professor de escolas secundárias, jornalista de Ondina, antor 
do Livro de um Morto, com prefácio de Amadeu Amaral. 
Prosa atraente e culta. | 

Artur Barreiros — Prosador e jornalista carloca de 29 
de dezembro de 56, alcançado pela morte a 17 de fevereiro de 
85. Já no 2º ano da Escola Central a abandonou, por se dedi- 
car ao jornalismo, colaborador de várias revistas e do 
Obras: Colocação dos Pronomes, O Cancioneiro Alegre, 4 
Princesa Jorge (tradução), Primeiras Proezas de Richeheu 
(tradução), Beleza Invisível (romance), Amor e Dever, além 
de vários contos, blografias e trabalhos diversos. Escritor de 
boa e cuidada prosa, grão amigo de traduções. 


Artur de Cerqueira Mendes — Prosador e jornalista 
paulistano de 25 de setembro de 74. Entregou a alma ao 
Criador em 30 daquele mês, ano de 928. Católico fervoroso, 
autor de Figuras Antigas e de Um Andrada. Tendência 
francamente histórica, em prosa culta e boa. . 

Artur de Oliveira — Notável palestrador gaúcho de 11 
de agôsto de 51, da lide afastado a 21 do referido mês, em 82, 
na Casa de Saúde de São Sebastião, no Rio. Concluldo o 
curso com os Padres do Caraça, seguiu para a França, onde fez 
boas relações com as sumidades literárias da época. Tornando 


rt me pç A e a mm O 


— 15] me 


ao Rio, fez-se professor de literatura no Colégio de Pedro II, 
por concurso brilhante. Lente ainda da Escola Normal. Carlos 
de Laet lhe exaltou a imaginação ; Machado de Assiz, o mérito 
literário. Destoa do julgamento Medeiros e Albuquerque : 
«Boêmio não por estroinices, mas pela Incapacidade de fazer 
trabalho sério, sedentário, pensando. Dissolvia-se em palestras 
alegres, brilhantes, espirituosas. Mas não passava de palestras.» 
Como se homilia, império da palavra, não fosse alta virtude lite- 
rária! Obras: o folheto 4 Rua do Ouvidor e a crônica quin- 
zenal de literatura — Flexas. Pouco é para patrono de cátedra 
na Academia Brasileira de Letras, convenha-se. Lidador de 
grande talento e de forte cultura literária, acérrimo inimigo de 
Zola e de Júlio Ribeiro, Impunha-se pelo encanto da conversa, 
cheia de atrações e belezas, por consegulnte de forte erudição. 
E assim montou à imortalidade. ' O talento de conversa não foi 
dado com largueza ao homem. E quando êste o possue, agl- 
ganta-se no culto melo soclal. Por onde o justo patronato. Pro- 
sador emérito, senhor da língua e das idélas em uso. Frase 
típlca : 

“À literatura de um povo não é somente a mais clara expressão 
do gênio nacional, é também a sua própria geografia, segundo Welt Uhitman, 
com fodas as caracteristicas que a acentuam e a individualizam.> 

Artur de Guaraná — Prosador e jornalista sergipano de 
9 de fevereiro de 77. Morreu em 22 de setembro de 935. Fun- 
dador e redator de vários periódicos: Cidade do Rio, O País, 
Jornal do Comércio, Inclusive Idéias e Fatos e Notas de 
Arte, naquele Jornal carioca, obras são de cronista de polso. 
Prosa suave, elegante, Imaginosa, culta. 

Artur de Sá Earp — Poeta e prosador. Perfil entre can- 
tores, Vol, II. 

Artur Eduardo Briggs — Internacionalista fluminense 
de 58, fanclonário do Ministério do Exterior, diretor de Negó- 
cios Políticos e Diplomáticos da América. Especlalista em tra- 
tados e convenções diplomáticas. Obras: Extradição, Tra- 
tados Vigentes entre Brasil e outras potências, Cartas Ro- 
gatórias Internacionais. 

4rtur Galotti — Prosador catarinense de real valia lite: 


rária, «Sociólogo de apreciáveis recursos e de admirável raci- 
ocínio. Os trabalhos que publicou, bem fundamentados, foram 
festejados pela crítica de vários Estados.» Locubrações e Na 
Seara do Pensamento, são titulos dos livros dêsse estimado 
prosador em terra Santa, sempre armado de novas forças, para 
invadir o futuro, Prosa amena, simples, às vezes encantadora, 

Artur Gonçalves de Sales — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. IT. 

Artur Goulart — Prosalsta e cantor. Perfil entre poetas, 
Vol. 17. 

Artur Guimarães de Araujo Jorge — Diplomata e escrl- 
tor de mérito. Alagoano de 82, muito jovem formado em 
direito e auxillar de Rlo Branco em 906. Correu a Europa 
em Importantes missões diplomáticas, a revelar profundos conhe- 
cimentos e jeito especial para a vida elegida. Embaixador em 
Santlago e em Lisboa. Durante largos anos diretor da concei- 
tuada Revista Americana e autor dos seguintes livros: Pro- 
blemas de Filosofia Biológica, Jesús, História Diplomática 
do Brasil Holandês e do Brasil Francês. Figura de alto 
relêvo em literatura pátria, crítico de vulto. . 

Artur de Brito Machado — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. II. 

Artur Indio do Brasil — Marujo, engenheiro, político e 
prosador gaúcho de 56, já sem vida. Estudou em a Escola Nor- 
mal e na Politécnica do Rio. Engenheiro geógrafo, se dedicou 
a trabalhos hidrográficos na costa sul do Brasil. Deputado e 
senador pelo Pará, terra natal. Obras: Descrição das Prin- 
cipais Pontes do Brasil, Melhoramento do Porto de Para- 
naguá e do de Vitória, além de outros estudos técnicos. 


Artur Jaceguar, Barão ou Almirante de Jaceguai — 
Grande marinheiro, autor de excelentes Memórias, em 5 vols, 
De Aspirante a Almirante, cuja valia literária, somada ao 
valor da posição, lhe deu fácil entrada na Academia Brasiletra 
de Letras. E'o 2º grande escritor naval que aparece em nossa 
história literária. Chamava-se Artor Silveira da Mota; mas no 
tim da existência, pleno de justo orgulho, mudou nome para 
Artur Jacegual, certe porque todo o grande homem sé tem dois 
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apelidos, e mesmo porque Mota não sda tão bem como Jace- 
guar. Este nome, como o de Napoleão, vocábulo oxitono, 
enche a boca e agrada ao ouvido. Paulista de 26 de maio de 
48, deu alma ao Criador a 6 de julho de 914, chelo de prestígio 
e natural vaidade. Palestrador emérito. Em sua viagem fol 
de aspirante a almirante, sempre chelo de si, voluntarioso, culto. 
Ao entrar para a Academia Brasileira de Letras, repleto de 
mérito naval como de ciências náuticas, não se quis subordinar 
às praxes acadêmicas, preferindo confessar que ignorava vida e 
obra do predecessor. E diante da Academia atônita, extempo- 
rânea auto-biografia traçou vaidoso e sorridente. Não foram 
os méritos literários do almirante que o conduziram àquela posi- 
ção, sim o alto pôsto naval, a bravura militar, o patriotismo. 
Prevalecia alí, em oposição ao pensamento dos fundadores, a 
elevada Idéia de dar representação aos mais altos expoentes 
das Intelectuais profissões do país. E Jacegual fol eleito. 
Homem de rara cultura mental, podia perfeitamente, em algu- 
mas semanas, estudar Casimiro de Abreu e Telxelra de Melo, 
como fez Osvaldo Cruz com o poeta do Mal Secreto; mas pre- 
terlu desagradável auto-blografia a atraente discurso acadêmico. 
Julgava-se bem acima do meio. A farda militar, depois da 
vitória, há dêsses caprichos psicológicos. Necessário habill- 
dade para lidar com almirante vitorloso. Bibliografia: Orga- 
nização Naval, O Dever do Momento, Quatro Séculos de 
Atwidade Marítima, A Marinha, Ensaio Histórico e De 
Aspirante a Almirante, sua melhor produção. Frase típica : 


<Aos vinfe e poucos anos já eu comandava na guerra e no mar 
os principais navios da armada. ÀÃos 35 eu era general; como general 
naveguel, tive missão diplomática, no cumprimento da qual fiz a volta do 
globo, tomei parte nos conselhos superiores da marinha, administrel o seu 
principal arsenal e comandei a mais bela esquadra que se reuniu no Brasil.» 


Malor que êle, ninguém no tempo. 


Artur Mota — Aguia carioca, de grande valor literário, 
nascido a 20 de fevereiro de 79 e desaparecido repentinamente 
em S. Paulo a 14 de setembro de 936. Engenheiro civil, em 
estudos na Europa. Professor de vários colégios, como da 
extinta Universidade e da Escola de Engenharia Mackensle. 
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Diretor sucessivo de importantes comissões de sua especiali- 
dade. Da Academia Paulista de Letras e de diversas associa- 
ções literárias e clentíficas do país e do estrangeiro. Colabo- 
rador efetivo de jornais e revistas do Rio e de S. Paulo, figura 
eminente, enfim, das boas letras naclonais. Só o Império da 
reflexão madura e calma pode oferecer garantias contra os assal- 
tos da dúvida. E nesse particular, por clentista e filósofo, Artur 
Mota consegulu ter agigantado : sabia desdobrar no espaço as 
asas kilométricas em que se balança o vôo das Idélas. Além 
de muitos trabalhos de engenharia, publicou Vultos e Livros, 
José de Alencar, Relance Literário, Coelho Neto, Alberto 
de Oliveira e O Romance no Brasil. Sua melhor obra é o 
Curso de Hidráulica, mas a História da Literatura Brasi- 
leira, em 6 vols., da qual foram publicados apenas os dois pri 
meiros tomos. Frase típica sôbre Alvares de Azevedo : 

«Era um poeta boêmio, descrente, desiludido, diabólico e desespe- 


rado. Nunca foi popular e sempre logrou aplausos enfre os estudantes 
e literatos.» 


Artur Moniz — Prosador pernambucano de 27 de novem- 
bro de 70, arrebatado para o além a 8 de março de 924. 
Bacharel em direito, deputado estadoal e senador. Empregado 
em a Faculdade, de amanuense a bibliotecário, da Academia 
Pernambucana de Letras. Fundou com outros a Oficina Lite- 
rária Martins Júnior e colaborou em diversas revistas de sua 
terra. Grande admirador de Tobias Barreto. Obras: Estudos 
de Direito Criminal, Biografias várias, O Poeta da Confe- 
deração do Equador, etc. Decidida vocação histórica, em 
prosa amena e culta, 


Artur Rocha — Poeta, prosador, teatrólogo e jornalista 
gaúcho de 1º de janeiro de 59, na eternidade a 26 de junho de 
88. Liberal exaltado, redator do Artista, dedicado à causa do 
abolicionismo. Obras publicadas sôbre teatro: O Filho Bas- 
tardo, O Anjo do Sacrifício, José, Os Filhos da Viuva, Deus 
ea Naturezae A Filha da Escrava. Por publicar: Lutar 
é Vencer, drama, e as comédias O Distraido, Por Causa de 
uma Camélia e Não Faças aos Outros... Expirou antes dos 
30 anos, sem atinglr o ponto aonde pretendia chegar. Os 
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grandes espíritos raro se vêem entrados em anos. Estão sem- 
pre a pedir julgamento especial, diáfano como a verdade, sutll 
como o pensamento. 


Artur Peixoto — Prosador alagoano de 14 de setembro 
de 66, desaparecido em 943. Empregado público, praça do 
Batalhão Acadêmico. Bacharel em direito, major honorário, 
deputado federal, diretor da Casa de Correção. Aboliclonista 
e republicano extremado. Publicou: Floriano Peixoto, Vida 
e Govêrno e tinha por publicar, em 10 vols., História da Con- 
solidação da República, obra de alto fôlego histórico, soclal e 
político. Não era grande prosador, mas de elevado tino histó- 
rico. Em tese, áspera a pena do historiógrafo. Assaz temos 
andado em seu pizo, por chegar a afirmação envez. 


Artur Orlando — Agula pernambucana. Filósofo e jor- 
nalista. Iniciou e terminou a vida em Recife, em meio a geral 
estima e popularidade: 22 de junho de 58 lhe foi o nascimento; 


27 de março de 916, o trânsito. Dlante da boa crítica, passa 
firme como uma das melhores cabeças do tempo. Talento pri- 
vilegiado. Erudição pasmosa. -Como filósofo, positivista de 
comêço e monista logo depois, ocupa 9allente posição literária 
no Brasil: seus estudos e escritos, de grande penetração e 


alcance, agradavam a toda a gente culta daquela capital e do 
Rio, como também suas críticas e especlalmente trabalhos jor- 
nalísticos. DiIscípulo de Toblas Barreto, tornou-se como êste 
polemista audaz, capaz de enfrentar destemido qualquer situação 
encontrada. Imitador do sábio mestre, nunca fugia à luta, como 
jamais pôs a pena valiosa ao serviço de combate à educação 
raclonal da mulher. Não foi entendido, como não o foram Lau- 
rindo Leão, Guedes Cabral e Tito Livio de Castro, três talentos 
filosóficos gêmeos na adversidade e no esquecimento. Ao 


explrar, em melo à pobreza de sempre, deu de presente ao 
Gabinete Português de Leitura sua seleta biblioteca, repleta de 
alamados escritores alemães, italianos, franceses e Ingleses. 
Mundo e pobre, generoso e desentendido, espera do túmulo, a 
demorada justiça de contemporâneos sem a desejada cultura 
enclclopédica. Figura eminente da A. B. de Letras. Obras: 
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Filocrítica, Pangermanismo, Meu Album, Novos Ensaios, 
Propedêutica, Ensaios de Crítica. Frase tipica: 

«Digo que o estilo de Tobias Barreto é uma fonte de reflexão, por- 
que não só desperta o pensamento. evocando idéias. como também o obriga 
a descobrir relações. entre as numerosas e diversas idéias sugeridas. E 
um estilo que. além de fixar a atenção do leitor sôbre a Idéia expressa, 
faz sugerir mil reloções que ela possa conter, Esses relações podem 
escapar aos espíritos pouco compreensivos: mas constituem a suprema 
alegria dequeles que se ocupam em sondar todas as riquezas de uma 
natureza genial. Neaetas condições compreende-se que Tobias Barreto não 
seja um escritor popular, sendo nosso malor vulto literário.» 

Artur Neiva — Poligrafo eminente, professor, colaborador 
estimado em o Jornal do Comércio. 

4rtur Bernardes — Atamado político minelro de 8 de 
agôsto de 75. Bacharel, advogado, presidente da câmara muni- 
cipal de Viçosa, deputado, ministro das finanças mineiras, pre- 
sidente da República. Luminar da Constituinte de 946. Autor 
de grande número de estudos políticos. Prosa agradável, por 
profunda. Frase tipica: 

“Ensinar a juventude a conformar-se com a sua sorfe e condição, a 
condenar a vaidade, o orgulho, a ostentação e o luxo; tafluir na forma- 
ção de seu carácter, incutindo-lhe coragem moral para o cumprimento de 
seus deveres e para enfrentar e vencer as dificuldades da vida, conquis 
tando a independência pessoal e vivendo na honradez, — é o melhor pros 
grama de educação,» 

Artur Teófilo — Desditoso beletrista cearense de 22 de 
dezembro de 71, vítima da tuberculose a bordo do vapor Ca- 
bral, em 2 de agôsto de 89, ao aportar quasl em Fortaleza. 
Conteur dellcloso, uma das princlpals figuras da Padaria Espi- 
ritual. O Caso do Sargento, A Morte da Avóe O Exame 
Primário são contos de agradar a toda a gente. Prosador 
modêlo, suave, encantador. Deixou inacabado o romance O 
Cigano. Em 80, na cidade de Viçosa, fundou 4 Idéia, de que 
era ao mesmo passo redator, compositor e impressor. Espécie 
de Albino Esteves ou de Toblas Barreto. Em Fortaleza cola- 
borou assiduamente em O Pão, A República e ainda em O 
Hepórter, que dirigla. Uma das maiores figuras do conto 
nacional. E ninguém o conhece em história literária. Isso 
mostra bem o senso do tempo. 
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Artur Tompson — Brilhante oficial da marinha, carloca de 
21 de outubro de 76. Prosador de mérito. Revoltoso em 93, 
aolstiado mais tarde, de corpo e alma dedicado à marinha e às 
letras. Contra-almirante em 930, vice-almirante logo depois. 
Desempenhou importantes comissões militares. Além de multas 
obras profissionais, publicou O Divórcio Civil, A Religião de 
nossos Pais, O Espiritualismo, O Magno Problema Social, 
O Brasil Moderno, Palestras Educacionais, etc. Filósofo e 
clentista, grande amigo da classe e do Brasil. 


Ascendino Xavier — Prosador sergipano de 3 de maio de 
89. Bacharel em direito, advogado, professor de linguas e de 
ciências, Inspetor de ensino, auditor de guerra, membro efetivo 
do Conselho Superior de Ensino. Colaborador efetivo de jor- 
nais e revistas de vários Estados. Presidente e orador do Cen- 
tro Literário Olavo Bilac. No Teatro Alres Gama, de Recife, 
realizqy conferências científicas, filosóficas e literárias. Cora- 
ção, fol af ouvida. Outras obras: A República em Brisa, 
comédia; 4 Verdade, polêmica; Ave, Sergipe ! e Influên- 
cia do Pensamento Sergipano na Literatura. Seus Ensaios 
Jurídicos estão por publicar, assim como Estudos de Direito e 
Botânica de Sergipe. Espirito superlor, prosa amena, um 
tanto áspera em ciência como em polêmica. 


Assiz Cintra (Francisco de) — Afamado professor de 
português, nascido em S. Paulo em 94, Bacharel em direito, 
polemista, historiógrafo e prosador. Tem levado a vida a escre- 
ver, claro e bem. Obras principais: Dicionário da Língua 
Portuguesa, Questões de Português (prefácio de Rul Barbosa); 
Os Ciássicos eo Antigo Vernáculo, Crítica, Polêmica e Jor- 
nalismo, Dicionário Brasileiro, As Mentiras de Nossa His- 
tória, No Limiar da História, Indiscrições de Nossa Bistó- 
ria. Frasetípica: 

«Olhe-se a locução final nesta frase de João de Barros: “A nau 
se afunda a olhos vistos»; ou nesta expressão tão singular; “À vida se 
extinguiu a olhos vistos.» À sintaxe gramatical exigiria que se dissesse: 
A neu se atunda a olhos vista e À vida se extingue a olhos viste. Mas 
tal não se da. Dicionários de nomeada reputam característica essa ex- 
pressão.» 


Assiz Memória (Francisco de) — Sacerdote, orador, 
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professor e prosador cearense de 7 de julho de 87. Professor 
de latim e de português, com honras de capitão-tenente em 
Piauí. No Rio se dedica ao magistério, à imprensa e à tribuna 
sacra, estimado e popular. Colaborador efetivo do Jornal do 
Brasil e de O Malho. Tem por publicar 2 bons livros de 
crônicas sôbre vário assunto. 4 Tragédia da Serra Verde, 
obra sua, foi escrita em forma de novela, referindo-se à escra- 
vidão. Outras obras: Memórias de um cura e No Púlpito 
da Candelária. 


Assiz Brasil — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol. 11. 

Assiz Moura (Gentil de) — Prosador e engenheiro, pau- 
listano de 68. Chefe de vários serviços em S. Paulo, do respe- 
ctivo Instituto Histórico. Publicou diversos Relatórios técnicos, 
Mapa, Questões de Limites, O 1º Caminho para as Minas 
de Cuiabá e outros trabalhos de sua especialidade. 


Assiz Bueno — Prosador paulistano de 7 de agôsto de 16, 
já na eternidade. Bacharel em direito, vereador, colaborador 
de jornais do Rio. Obras: Autobiografia e Grinalda de um 
Poeta. Há em Botafogo rua que lhe tem o nome laureado. 


Ássiz Chateaubriand — Prosador e jornalista de alto 
mérito literário, muito apreciado em Rio, S. Paulo e em outras 
grandes capitais, Frase típica : 

“Dara muita gente Machado de Assiz é ainda uma esfinge. Era um 
timido? Era um cético? Um orgulhoso ? Um revoltado? Ou um 
irônico formidável? As opiniões desencontram-se, porque êle era com 
efeito, na aparência contrastante. Descendente de homem de côr, é o 
oposto do sangue africano caldeado enlre nós. Quando neste sangue 
corre a centelha divina, há dinamite, Tobias, Cruz e Souza, Patrocinio, 
são naturezas trepidantes. Machado de Assiz é um consumido, um tor- 
turado.» 

Assiz Pacheco — Poeta e prosador. Perfil entre canto- 
res, Vol. IH. , 


Astênio de Campos — Prosaista. Perfil entre poetas, 

Vol. TZ. | | 
Astolfo Marques — Festejado novelista maranhense, da 

respectiva Academia de Letras. Modesto funclonário da Biblio- 
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teca Pública. Jornalista. Nado em 76 e extinto em 918. Autor 
de dois bons livros de contos. Um dos 3 fundadores da Of- 
cina dos Novos. Obras: 4 Vida Maranhense, Maranhão 
por Dentro, Quatro Anos de Crônicas, Esboços e Quadros, 
A Nova Aurora, De S. Luiza Terezina. Prosaista de boas 
partes, regionalista pleno de grandeza e majestade. | 

Astolfo Serra — Prosador. Perfil entre cantores, Vol. 1I. 

Astolfo Vieira de Rezende — Jurista, advogado e pro- 
sador mineiro de 12 de novembro de 70, diante de Deus a 22 
de maio de 946. Bacharel em direito, prefeito de Cataguazes, 
delegado e chefe de polícia no Rio, consultor geral da Repú- 
blica, presidente da Calxa Econômica e da Ordem dos Advo- 
gados, mas acima de tudo advogado e jurista de alto conceito 
público. Lidador modesto e simples, com grande cultura jurí- 
dica, de contínuo revelada em livros, revistas e jornals. Além 
de pareceres e memórias, deu à luz: Posse e sua Proteção, 
Nos Domínios da Criminologia, Ação Possessória, O Advo- 
gado em Ação, Relatórios Policiais. Cinco trabalhos de vulto. 
Habeas- Corpus em favor de Nilo Peçanha e O Caso da Preta 
Josefa foram causas de larga repercussão jurídica, por êle em 
tempo superiormente defendidas. Fundador de duas boas revis- - 

« tas: a do Supremo Federal e a de Jurisprudência Brasileira. 
Prosa erudita, de igual valia em forma e pensamento. Figura 
magna em o realismo psicológico da atualidade, fase última da 
beletrística por toda a parte culta da terra. 

Astrogildo Passos — Escritor piaulense de 65 mais ou 
menos, pois em 89 se formava em medicina, especializando-se 
clínico obstétrico em París e Viena. Fixou-se em Manáus, onde 
fundou a Gazeta Médica, o Amazonas Médico e a Sociedade 
de Medicina do Amazonas. 

Astrogildo Pereira — Crítico e prosador de 90 mais ou 
menos, um dos melhores ensaistas brasileiros da atualidade. 
Seu livro Interpretações, contém estudos e ensaios de vário 
assunto, escritos de 929 a 944: obra de fôlego em crítica e 
comentários políticos e socláis. Posição e Tarefa da Inteli- 
gência é capítulo atraente de filosofia literária, como o é tam- 
bém o de romances e romancistas, Prosa clara, suave, atraens 
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tissima. Prosador magno, sobretudo em Lima Barreto, Ma- 
noel de Almeida e Machado de Assiz, ensalos que encantam. 

Atatde Marcondes — Poeta, prosador, músico e jorna- 
lista paulistano de 11 de outubro de 64, alhelo à vida em 13 de 
setembro de 924. Empregado de farmácia, professor, caixeiro- 
viajante de farmácia, de novo professor, por fim bibliotecário. 
Exerceu diversos cargas pollcials, escreveu em jornais, musi- 
cista. Amarantes, livro de poesias, está em 3º edição. Pir- 
damonhangaba é poemeto em 3 cantos. Saudade, marcha 
fúnebre; O Boato, revista. Dicionário Musical e Artinha 
são duas obras interessantes. Pindamonhangaba, em 2º ed., 
é trabalho de história. Da Sociedade de Geografia do Rio e 
do Instituto Histórico de São Paulo. Não consegai ler os versos 
de Atalde Marcondes. Mas sua popularidade em Pinda é tal, 
que a gente chega a afirmar, com menos poesia e mais verdade, 
a grande Insplração poética do trovador. 


Ataliba Santos — Prosador, Perfil entre cantores, Vol. II. 


Atalício Pitan — Poeta, prosador, professor e jornalista 
gaúcho de 20 de setembro de 98. Bacharel em direito pelos 
Estados Unidos, fundador de colégio em Bagé, colaborador em 
prosa e verso de jornals do Rio, Pelotas e Porto-Alegre. Obras: 
Literatura Brasileira, As Conquistas Liberais do Brasil, 
O Romantismo e a Poesia Brasileira, Labaredas, versos. 
Prosador emérito, muito viajado, capaz de fazer aguar um feixe 
de antlgalhas ao calor derretível do sol moderno. 

Atanagildo Barata Ribeiro — Oficlal de marinha, refor- 
mado como 1º tenente em 80. Devia ter nascido por 55 mais 
ou menos. Prosador, na Casa de Correção em 98, revoltoso da 
armada. Engenheiro construtor naval. Escreveu na prisão 
Sonho no Cárcere. Já é falecido. 

Ataulpho de Paiva — Magistrado, jornalista, filósofo e 
professor. Fluminense de 1º de fevereiro de 65, vulto eml- 
nente da Academia Brasilelra de Letras. Grande jornalista: 
no curso primário já redigia 4 Aurora Barramansense. For- 
mando-se em direito, depois de haver passado 2 anos à espera 
de Idade para a matrícula em a Faculdade, abraçou a magistra- 
tura, chegando ao alto posto de desembargador da Côrte de 
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Apelação, presidente da mesma. Em Paris, membro do Con- 
gresso Internacional de Assistência Pública e Particular, em que 
era e é o maior especialista do país. Em França ainda, vice- 
presidente do Congresso Internacional de Direito Comparado. 
Tornando ao Rlo, prestou reais serviços de assistência pública, 
tendo a glória de ver transformada em Fundação Ataulfo de 
Paiva a Liga Brasileira contra a Tuberculose. Há o peito 
chelo de comendas nacionais e estrangeiras. Ministro do Su- 
premo Tribunal Federal. Profundo estudioso de fenômenos 
jurídicos e sociais, deu a lume: Justiça e Assistência, Os 
Novos Horizontes, Assistência Pública e Privada no Rio, 
O Brasil no Congresso Internacional de Assistência Pública 
e Privada de Milão, Reorganização do Corpo de Orfãos e 
dezenas de sugestivos discursos e excelentes trabalhos jurídicos 
em revistas e jornais. Grandioso o Discurso de Recepção de 
Getúlio Vargas. Não é escritor vulgar de boas-letras, mas 
notável expoente de cultura jurídica e soclal em suaterra. Prosa 
atraente pela clareza, simplicidade, correção e harmonia reve- 
lada a cada Instante, em pareceres e discursos. Chefe do pen- 
gsamento nacional. Frase típica: 

«O nosso ilustre compatriota e nosso saudoso confrade Sr. Jéan 
Finot, cujo recente trespasse fanta comoção e mágua causou nos círculos 
literários de todo o mundo latino, era e continua a ser um dos prosadores 
franceses mais carinhosamente queridos nos centros intelectuais do Brasil.» 

Atílio Vivacqua — Prosador e jornalista esplritossan- 
tense de 11 de outubro de 94. Bacharel em direito, vereador, 
prefeito, deputado estadoal, secretário de Instrução. Membro 
da Academia de Ciências de Educação e colaborador de jornais 
e revistas do Rlo e de sua terra. Obras principais: 4 Moral 
eo Direito, Educação Brasileira, Escola Ativa. Motins do 
Brasil Moderno é seu melhor trabalho. 

Atílio Milano — Prosador insigne de Panegírico da 
Morte, prosa das mais atraentes da época. Perfil entre can- 
tores, Vol, II. 

A. Tenório de Albuquerque — Filólogo, professor e pro- 
saista de alto mérito literário. Publicista de fama, com 5 dúzias 
de volumes já impressos, alguns em sucessivas edições. Exce- 
lentes seus estudos de, português, 1º, 29, 3º e 4º anos, como 
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também Nosso Idioma, Problemas de Linguagem, Falsos 
Brasilesrismos, Nosso Vocabulário, etc. etc. Na Fronteira 
é obra em preparo, e assim Americanismos e Pontos de 
Análise. 

A, Teles Neto — Professor, advogado e escritor de alta 
valia literária. Além da tese 4 Criação Literária, publicou 
em 942 obra profanda de sociologia e crítica — Como Prote- 
ger a Atividade Literária, recebida com satisfação dos mais 
cultos espíritos do tempo. Docente livre da Faculdade pernam- 
bucana. Da Faculdade do Rio, contratado. Larga erudição 
jurídica. 


Augusto de Lima — Poeta e prosador mineiro. Perfil 
entre cantores, Vol, IJ. Frase típica sôbre Bernardo Goulma- 
rães: 

«Todos estão de acôrdo em reputá-lo um dos fundadores da lite- 
rotura nacional no romance e na poesia. Ninguém lhe contesta o senti- 
mento profundo da natureza brasileira, de que impregnou a sua obra.» 

Augusto Cândido Fortes de Bustamante e Sá — Escris 
tor carioca de 34, colhido pela morte em 72. Doutor em medi- 
clna, cirurgião do Hospital Militar da Côrte, com reais serviços 
de guerra e paz. Clrvrgião-mór da brigada. Formulário Far- 
macêutico é uma de suas boas obras. 

Augusto de Castro — Insigne jornalista, prosador e tea- 
trólogo carioca de 33, levado pela Parca a 4 de agôstó de 96. 
Formado em direlto, empregado público, redator da Semana 
Hustrada e de A Vida Fluminense, colaborador do Jornal do 
Comércio do Rlo. Escreveu. muito e bem: Cartas de um 
Caipira, Barbas de Milho, O Reinado das Mulheres, O Sr. 
Melo Dias, O Fechamento das Portas, O Cataclsmo de 69, 
A Ninhada de Meu Sogro, Vaz Teles & Cia., De Herodes 
para Pitatos, Bandidos de Casaca, etc. São tolhetins e 
comédias chistosas. Escritor elegante e profundo que não guar- 
dava em suas doutrinas o quinhão da volgaridade, «êste cãozl- 
nho das ruas que festeja a quem lhe agrada com tolices e baga- 
telas.» 


Augusto de Lima Júnior — Grande prosador, filho de 
poeta magno. Mineiro de 13 de abril de 89, alto empregado 
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em o Ministério da Educação. Bacharel em direito, a despeito 
de graduado em agronomia. De corpo e alma dedicado às 
boas-letras e ao jornalismo desde os verdes anos. Fundou em 
Minas o Diário da Manhã. Auditor de guerra em 909. Mem- 
bro influente da Socledade de Arqueologia e da de Geografia 
de Lisboa, incumbido pelo govêrno de repatriar os despojos dos 
Inconfidentes mineiros. Homem de talento e de vontade, no 
trato vero diplomata, de quando em quando dá a luz trabalho 
de notável alcance literário. Havemos de chegar um dia a 
estado filosófico geral em que a humanidade há de trajar a toga 
viril da sabedoria e da razão. Lima Júnior trabalha pelo ideal, 
sem se perder em vapores de místicas visões. Obras principais: 
A Cidade Antiga, Mariana, Mansuetude, 3 bons romances ; 
Hlistórias e Lendas, Soledade, Visões do Passado, Canção 
da (Girupiara, A Husão Vermelha, O Amor Infeliz de Marit- 
tia e Dirceu, D. Bosco e sua Arte Educativa, História dos 
Diamantes. Prosa clara, amena, pura. Frase típica: 

“O diamante continua em nossos dias a ser a mais bela des pedras 
preciosas e seu valor. nos últimos anos. atiogiu cifras altíssimas, desde 
que sua aplicação se estendeu à indústria, sem deixar de constituir o mais 
nobre ornamento da beleza da mulher.» 

Augusto Frederico Schimidt — Poeta magno, se fora do 
campo futurista. Prosador de pulso, psicólogo. Perfil entre 
cantores, Vol. IJ, Frase típica, de escritor grande por igual 
na forma e no pensamento : 

“Eu feria muitas notas para a psicologia do jogador. Pratiquei 
infensamente alguns jogos de azar e a minha natureza me inclinava para 
êsse abismo, para êsse inferno, para essa sujeição. que é a do homem 
habitado pelo demônio do jôgo.» «Mário de Andrade foi o mestre da 
revolução brasileira no pleno das letras e dos artes. Revolucionário 
como criador, como poeta, como romancista, como escritor em todos os 
gêneros.» 

Augusto Guimardes — Prosador e jornalista baiano de 2 
de abril de 46. Rendeu-se ao Crlador a 17 de março de 96. 
Bacharel em direito, comerclante. Abolicionista, diretor do 
Diário da Bata, redator de O Abolicionista, sócio de grande 
número de corporações naclonais, presidente da Caixa Econô- 
mica. Obras: Propaganda Abolicionista, O Elemento Es- 
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cravo, O Projeto sôbre o Elemento Servil. Revoluções 
Brasileiras é obra inédita. 

Augusto Lobo de Moura — Prosador paranaense de 40 
mais ou menos, porque se formou em direito no ano de 66. 
Desembargador. 

Augusto Franco — Prosador e jornalista mineiro de 88, 
desaparecido a 11 de outubro de 908. Crítico de vulto. Reda- 
tor do Jornal do Comércio do Rio e de Minas Gerais. Bacha- 
rel em direito, patrono de cátedra na Academia Minelra. Em 
* comissão do govêrno em Alemanha, quando aí faleceu. Obras 
principais: Fragmentos Literários, Estudos e Escritos, En- 
satos Literários, Linhas de Crítica, Estudos Ligeiros, Três 
Estudos, Ensaios e Críticas. Espírito superlor, a subir sem- 
pre, incapaz de perder as tôrças e rolar nos abismos da igno- 
rância e da falsidade literária. Não é conhecido, a despeito de 
aglgantado. 

| Augusto de Oliveira — Prosador. Perfil entre cantores, 
Vol. II. 

Augusto Meira (José A. M. Dantas) — Poeta e prosador 
potiguar de 11 de dezembro de 73, em atividade literária no 
Pará, prosa e verso, desde 902. Depols de vlajar por toda a 
' Europa, entrou em concurso, professor de direlto na faculdade 
de Belém. Deputado estadoal, advogado. Corimbos é seu 
livro de versos líricos. Outras obras: Rui Barbosa e Rio 
Branco, Brasileis (epopéia), Educação Nacional, Falenas e 
Nenufares, Direito e Arbítrio, etc. Viva tendência histórica. 

Augusto Porto- Alegre — Prosador gaúcho de 2 de dezem- 
bro de 70, jornalista, Fundou e dirigiu jornais, crítico literário 
de valor, da Academia de Letras do Rio Grande do Sul. Sócio 
de vários institutos históricos. Obras: A Fundação de Porto» 
Alegre, A Imprensa Jornalística do Rio Grande do Sul, 
Fases da Literatura Sul: Riograndense, A Revolução dos 
Farrapos pela Imagem, etc. Séria vocação histórica. 

Augusto Lins — Prosaista capichaba de justo renome, 
presidente da respectiva Academia de Letras. 


Augusto Linhares — Escritor cearense de 24 de novem- 
bro de 79, glgante na literatura médica. Doutor em mediclaa, 
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infclou a clínica em Manaus. Aperfeiçoou os estudos cirúrgicos 
em Nova York e na Europa, clrurgião notável. Chefe de clí- 
nica na Policlínica do Rio. Fala e escreve com elegância, elo- 
giado de bons críticos cariocas. Diretor de duas revistas: 
Ficha Médica e Conferências. Obras principais em prosa à 
Chico de Castro: 4 Cura da Gagueira, Educação das Ori- 
anças Nervosas, Oração ao Apóstolo, Elogio do Micróbdio, 
Voltando ao Columbário, Piranhas do Nordeste, Aspectos 
- da Civilização Norte- Americana, Retratos, Elogio do Amigo 
Moura Brasil. | 

Augusto Tasso Fragoso — Militar e prosador maranhense 
de 28-de agôsto de 67, finado a 20 de setembro de 945, com 
honras de chefe de estado. Praça de 85, alferes-aluno de 89, 
capitão por bravura em 94, general de divisão em 922. Meu 
antigo companheiro na saudosa Praia Vermelha. Bacharel em 
matemáticas, engenheiro militar, com o curso de estado-malor. 
Estudante modelar. Oficial de grande talento e de vasta cultura 
enciclopédica. Falava e escrevia bem. Antigo chefe do estado- 
maior do exército. Abolicionista e republicano, gravemente 
ferido no combate da Armação. Jornalista, autor de trabalhos 
vários, originals e traduções: entre estas cita-se o livro Os 
Mestres da Querra ; entre aqueles, a mais documentada His- 
tória da Guerra do Paraguai, em volumes diversos. Tasso 
Fragoso, bom estudante, depois da Escola se revelou uma das 
malores glórias Intelectuais do exército. Fez parte da junta 
militar governativa de 930, da deposição de W. Luiz à posse 
de Getúlio Vargas. Não quis ser deputado, nem ministro da 
fazenda ; jamais desejou exercer missão essenclalmente política. 
Prosa correta e culta. Frase típica, dias antes de passar à 
eternidade : 

“Fui convocado pela morte e só espero a hora da apresentação.» 


Augusto Tavares de Lira — Político, professor, jornalista 
e escritor potiguar de 72. Bacharel em direito, lente do Ateneu 
Norte: Riograndense, deputado, senador, ministro da justiça, 
governador. Parlamentar de vulto e mérito, palestrador exce- 
lente, de grande cultura literária e jurídica. Do Tastituto Hls- 
tórico do Rio e do de sua terra, vulto eminente da Socledade de 
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Geografia. Fala e escreve bem. Obras principais: O R. 6. do 
Norte em 911, Algumas Notas sôbre a História Política do 
Rio Grande do Norte, Exposição sôbre a Questão de Limites 
com o Ceará. Prosa simples e sempre culta. Grão admirador 
de Tobias Barreto e dos grandes vultos do norte do país. 


Aurea Xavier — Professcra e prosadora mineira de 25 
de abril de 900. Mulher de alta cultura literária. Lecionou 
português no Pedro II. Colaboradora de vários jornais e autora 
de conferências literárias e pedagógicas. Obras: Lendas e 
Contos Indígenas, Geografia Econômica, Noções de (teogra- 
Jia, Antologia Americana, Ciências. 

Aureliano Cândido de Tavares Bastos — Aguia alago. 
ana de 39, na eternidade em Niza, no ano de 75. Bacharel em 
direito, político de nota, legislador, diplomata. Soclólogo de 
pulso, profundo em economia política. Estudou com elevação 
de filósofo o comércio livre do Amazonas, a escravidão, todos 
os problemas soclais do tempo.: Cartas do Solitário, O Vale 
do Amazonas, A Província e estudos vários representavam 
no tempo aspirações políticas, hoje em plena realidade. Pró- 
gono de pêso e conta. Frase típica dêsse revolucionário do 
pensamento : 

“Há uma coisa que se esquece muito no Brasil: é a sorte do povo 
que são é o grande proprietário. o capitalista riquíssimo, o nobre impro- 
visado, o bacharel, o homem de posição.» 

Francamente comunista branco, o sábio, em a trilha benfa- 
zeja de Jesús, o mais puro comunista branco ou científico da 
história. 


Aurehano Leite — Insigne prosador mineiro de 20 de 
novembro de 86, em ação feliz no conto, no romance e na histó- 
ria. Bacharel em direito, jornalista, chefe de polícia, deputado 
federal. Prosader de talento, de pura linguagem portuguesa. 
Suas afirmações, descendo sempre ao âmago dos assuntos, são 
insofismáveis e solenes. Do Instituto Histórico e da Academia 
de Ciências e Letras de S. Paulo. Colaborador de jornais e 
revistas desde o tempo de estudante. Chefe do pensamento na 
atualidade. Antologlas e histórias lhe não citam feitos: porque 
se repetem, sem ânimo de busca valiosa. Obras princlpais : 
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Brio de Caboclo, contos; Terra de Cacique, romance; 
Amador Bueno, Retratos a Pena, Dias de Pavor, Memó- 
rias de um Revolucionário e 8. Francisco de Paula de Ouro 
Fino, história. Há ainda biografias, discarsos, viagens e estu- 
dos gramaticais e flológicos. Figura magna emletras. Frase 
típica sôbre João Monteiro : 

“Talvez seja por isso. porque êle soube reunir cérebro e coração, 
que todos o estimamos e o respeitamos até hoje. Esta homenagem dos 
hlhos da Faculdade de Direito de S. Paulo e da Academia Paulista de 
Letras a um dos seus luminares do pretérito prova bem do seu alfo con- 
ceito por êle. Que o receba a posteridade e zele do seu grande nome. 
Não podendo João Monteiro viver como a justiça que, segundo o maior 
dos bardos franceses, tem os pés nas nuvens e a cabeça nas estrêlas, êle, 
sendo humano, aliás, um self made man, viveu como um justo, os pés 
poisados na dura ferra, mas procurando sublimar.se para. com a fronte, 
tocar os astros celestes » | | 

Aurélio de Figueiredo (Francisco) — Pintor, romancista 
e poeta paraibano de 3 de agôsto de 54, desaparecido com a 
morte a 9 de abril de 916. Fez o curso de pintura na Escola 
de Belas Artes, aperfeiçoando-se na Europa. Telas principais: 
Pico de Itacolomt, O Baile da Ilha Fiscal, Francesca de 
Rimini, O Copo d'Agua e Páteo da Casa dos Contos. O 
Missionário é romance; Lágrima Rerum, elegia diante do 
cortejo fánebre de Carlos Gomes. Não compreendia a vida sem 
o cheiro de qualquer flor poética, de alguma Ilusão mística : por 
onde a troca da paleta de pintor pela pena inspiradora do 
trovador. 

Aurélio Linhares — Prosador carloca de 8 de setembro 
de 95, oficlal de marinha. Praça de 914, 2º tenente em 17, 
capitão-tenente em 26. Capitão do pôrto de S. Francisco, em 
Santa Catarina. Publicou Fantasias, o drama Judite e outras 
peças teatrais, que não logrei ter às mãos. 

Aurélio Pinheiro — Prosador potiguar, com grande atlvi- 
dade no Amazonas. Um dos fundadores da Academia Amazo- 
nense, sem vida em 938. 

Aurélio Pôrto — Poeta, prosador e jornalista gaúcho de 
25 de janeiro de 79, falecido em Rio a 11 de setembro de 945. 
Perfil entre cantores, Vol. 11. 
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Aurino Maciel — Iaslgne prosador pernambucano (?), da 
respectiva Academia de Letras, crítico e jornalista. Frase 
típica: | 

«Eu não quero saber o que vão dizer de Arí de Andrade os criticos 
ortodoxos. Nem os heterodoxos também. (Os críticos que escrevem 
muito, os que escrevem pouco e os que não escrevem noda. "Esses são . 
os piores. Ficam pelas esquinas e cafés com a lingua solta... São os 
quinta coluna da literatura. Os outros ainda assumem a responsabilidade 
do que escrevem. Honestos ou desonestos, os seus achados, os seus 
pontos de vista, as suas opiniões, como se fizesse seus flhos, têm pal. 
Mes os criticos-de-boca têm geração equivoca.» 

Austregésilo de Ataide (Belarmino Maria A, de A.) — 
Prosador e jornalista pernambucano de 25 de setembro de 98. 
Bacharel em direito, secretário de 4 Tribuna, colaborador do 
Correio da Manhã, A Folha, O Brasil, Braz Cubas, diretor 
dos Ihários 4ssociados e do Diário da Noite. Jornalista de 
real mérito, popular em todo o Brasil. Prosa clara, atraente, 
educativa. Sabe pôr a destra no coração do universo, tomando 
o pulso da natureza inteira, unindo as atrações da forma à pro- 
fundez do pensamento clvilizador. Aos metaquímicos da crítica 
explicar cabe o fenômeno literário, combinando literarlamente 
um com ontro corpo. O sal da crítica reclama o conhecimento 
seguro de ácidos e bases da química literária. A reflexão, que 
faz o filósofo, é gêmea irmã da inspiração, que dá nascimento, 
ao poeta. Poeta e filósofo são gêmeos em literatura comparada. 
Frase típica: 

«O sr, Turner revela ao muodo de língua inglesa, nos seus comentá- 
rios à vida de Rui, os requintes da cultura brasileira, o que já realizou 
e as suas possibilidades. Nenhum cutro povo americano possue mais 
vasto cabedal de tradições jurídicas, maior patrimônio de lutas pela liber- 
dade, idealismo mais impregoado do sentido universal da vida.» 

Avelino de Andrade — Prosador fluminense de 10 de 
novembro de 66, teatrólogo, falecido a 24 de julho de 937. 
Bacharel em direito, professor público, promotor, advogado, 
prefeito de Barra Mansa, presidente do Tribunal de Contas do 
Estado do Rio. Colaborador de jornais e revistas, um dos fun- 
dadores da Socledade de Autores Teatrais. Obras principais : 
A Bota do Diabo, Mulher à Fôrça, Ordem e Progresso, O 
Mundo em Cacos, Adão e Eva, O Rei do Poleiro, etc. | 
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Avelino Augusto — Perfil entre cantores, Vol. 11. 


4velino Fóscolo — Prosador e jornalista mineiro de 14 de 
novembro de 66. Operário das minas de Ouro Velho, ator 
ambulante, poliglota. Fundou jornais, colaborou em revistas, 
pertenceu à Academia Minelra de Letras. E veio do nada. O 
Mestiço, O Caboclo, O Capital e O Jubileu são 4 excelentes 
romances. Outros volumes: 4 Mulher, No Circo, Vulcções 
e Os Indesejáveis. Prosa agradável e atraente, já na fase 
última da beletrística. : 


Azevedo Amaral ( Antônio José) — Prosador e jornalista 
carioca de 26 de março de 81. Médico, em vlagem pela Europa, 
dedicado ao jornalismo, assíduo colaborador do Correio da 
Manhã do Rto, de que foi redator.chefe. Fundador do Rio- 
Jornal e logo depois redator-chefe de O País. Deu nasci- 
mento a O Dia. Jornalista de pulso. Obras principais: En- 
satvos Brasileiros, O Brasil na Crise Atual, O Amor na 
Escandinávia (tradução), 4 Aventura Política do Brasil. 
Forte lhe era a vela histórica, muito mais robusta ainda a pena 
do jornalista, que sabia eleger, instruir e educar. 


Azevedo Castro (José Antônio) — Prosador e jornalista 
carioca de 19 de feverelro de 39, finado a 1º de janeiro de 911. 
Bacharel em direito, advogado, presidente do Rto Grande do 
Sul, delegado do tesouro em Londres. Redator do Constitu- 
cional e de A Lei. Abolicionista, conselheiro, autor de alguns 
bons Manuais. | 

Azevedo Neto ( Antônio Caetano de) — Prosador, profes- 
sor e jornalista minelro de 9 de setembro de 77. Funcionário 
federal e antigo professor da Escola Normal de Sabará. Aí 
fundou O Colibri e O Sabarense. Colaborou no Minas Ge- 
rais e no Jornal do Brasil. Sócio do Instituto Histórico de 
Ouro Preto. Obras: Trechos, Prosa Mineira, Municipio de 
Caeté, Páginas de Saudade, Linhas do Coração, Páginas 
Intimas, Sob o Domínio da Saudade, etc. Mais filósofo que 
prosador, muito embora as duas virtudes andem sempre de 
braço dado. 7 

Azevedo Sobrinho (José Vicente) — Notável prosador. 
Frase típica : 
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“Num institufo como a Academia Brasileira, se deviam reservar três 
ou quatro logares para es sumidades de toda a ordem, ainda que estra- 
nhas às ciências e às letras.» 


PATRONOS DA ACADEMIA AMAZONENSE : — Adolfo Caml- 
nha, Afonso Arinos, Aluízio Azevedo, Aníbal Teófilo, Barão do 
Rio Branco, B. Lopes, Cruz e Souza, Eduardo Prado, Euclides 
da Cunha, Farias Brito, França Júnior, Francisco de Castro, 
Gonzaga Duque, Joaquim Nabuco, José do Patrocínio, José 
Veríssimo, Lafalete Pereira, Machado de Assiz, Maranhão So- 
brinho, Martins Júnior, Osvaldo Cruz, Raimundo Correla, Raul 
Pompéia, Silvio Romero, Souza Bandeira, Tenrelro Aranha, 
Tito Lívio de Castro, Tomaz Lopes, Torquato Tapajós e Vis- 
conde de Taunay. 


Idealismo e realismo, no selo de nossa história literária, 
não são fenômenos opostos, mas harmônicos. Em toda a obra 
normal de arte, catedral ou poema, há a Imaginação aliada à 
natureza, antes à realidade ; isto é: há uma parte de Idealismo 
somada a outra de realidade. E a obra de arte que fugir à 
dupla exigência filosófica, sairá da situação normal que agrada 
à extensa malorla, por se colocar em posição enferma ou anor- 
mal, o que só satisfaz a boa dúzia de mutiladores do belo. Tal 
o caso, certamente nefasto, do futurismo em pintora, música, 
arquitetura e especlalmente em poesla. Eu não entendo a 
poesia futurista, que me não comove; detesto a pintura carna- 
valesca em atividade ; abomino o fox trote barulhento e desar- 
mônico ; odeio o estúpido arranha céu da atualidade, paraleli- 
pípedo de cimento e ferro, alhelo à estética, ao clima, ao melo 
brasileiro, enfim. Hojeem-dia há excessos lamentáveis em 
música, pintura, arquitetura : mutila-se o belo, com a mesma 
facilidade com que se apagarla a luz a esplêndido salão de balle. 
A mutilação caminhou por aí além, chegou à beletrística e pro- 
duzlu o futurismo, êsse condenável tris-tris-tris, canabona, 
pum !, ou colsas semelhantes, de todo alheias ao vero senso 
estético da clvilização através dos séculos. A obra de arte tem 
valor pela comoção que é capaz de produzir. E quem se como- 
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verá diante de quadros como êste, pleno de idealismo quanto 
alheio ao mais puro realismo ? : 


«A MISSA E O PAPAGAIO - 


Stela matutina... Oremus. 


Corrupaco, papaco. O copelão dizia missa 


Terra papagalorum... mas no melhor do seu latim, 
Corrupeco, papaco. corrupaco, papaco — 
era impossível dizer missa 
Refugium pecatorum... (stela matulina) | 
Corrupaco. papaco. em meio a tanto corrupaco 
assim. 
Belém, que meu bem já vem. (Papaco).» 


Letra B 


Barão do Rio Branco — Egrégio diplomata. Carloca 
de 20 de abril de 45, colhido pela morte a 10 de fevereiro de 
- 912. A malor figura de nossa diplomacia, cidadão do mundo. 
Atleta em o físico, agigantado em o espírito, hercúleo no cará- 
cter, Rlo Branco apresenta-se ao olhar sereno mas profundo do 
psicólogo, o que importa dizer da critica histórica, como vulto 
verdadeiramente majestático. Pacifista estremado. Exímio 
Jornalista, historiógrafo emérito, grande na diplomacia, êle 
soube ser, não há contradizer, dos malores americanos do tempo. 
Em nossa história diplomática e política, a que deu corpo e 
vulto nunca dantes observado, como além das fronteiras por êle 
superlormente integralizadas, há de ocupar sempre posição 
proeminente. E esta será tanto malor, quanto mais o farol 
luminoso da diplomacia brasileira, que êle colocou em plano 
mul elevado em o continente, puder iluminar as conclências 
aleitas à bondade e à luz benéfica dessa entidade, antes dêle 
misteriosa -. a paz continental e, depols de sua ação, provável 
realidade, Discípulo fervoroso de Jesás. Rio Branco é cidadão, 
não do Brasil apenas, sim da América, do mundo americano. 
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Nome integral: José Maria da Silva Paranhos Júnior. Obras : 
Esbêço Biográjico do Barão do Sêrro Largo, Anotação da 
Guerra da Tríplice Aliança, Navegação € Comércio, Es- 
quisse de V Histoire du Brésil, Brésil, Memória (6 volumes), 
Discurso de recepção na Academia Brasilelra de Letras. Pro- 
galsta de valor, jornalista de pulso forte, clássico em o escrever, 
profundo em O asseverar. Da Academia Brasileira de Letras e 
do Tastituto Histórico. Frase típica, sôbre Caxtas : 

«O ilustre guerreiro foi sepultado no Cemitério de Catumbí, sem as 


honras militares a que tinha direito. porque as dispensara em testomento, 
pedindo que o seu caixão tosse conduzido por simples soldados.” 


«O chamado território do Acre. ou mais propriamente Aquirl. princi 
pal causa € objeto do presente acôrdo, é. como toda a imensa região 
regada pelos efluentes meridionais do Amazonos a leste do Javari. uma 
dependência geográfica do Bresil. Só pelas vias Quviais do sistema amãe 
zônico se pode ter fácil acesso a Esses territórios. e. assim foram êles. 
de longa data descobertos € exclusivamente povoados € valorizados por 
compatriotas nossos.» 

Bagueira Leal (Joaquim) — Major médico, filósofo e 
escritor carioca de 9 de agôsto de 58. Posltivista, autor de 
eruditos opúsculos filosóficos, como O Desportismo Sanitário 

erante a Medicina. Prosa árida, por clentífica € também 
filosófica. 

Baltasar da Silveira — Almirante. Escritor balano de 
6 de junho de 43, derribado pela morte à 3 de malo de 915. 
Chefe do estado-malor, ministro da marinha, presidente do Es- 
tado do Rio. chelo de serviços de paz e guerra. Escreveu Cam: 

anha do Puraguai e Viagem do Riachuelo. Prosa agradá- 
vel por simples e ilustrativa. 

Baltasar Pereira — Perfil entre cantores, Vol. IJ. Fa 
bulista. Fugia à rotina. À poesia rotineira da época é a deser- 
ção de princípios morais, é a mulher metricamente seduzida, à 
presidir a vida licenciosa dos devassos. B. Pereira foge à leglão: 
filósofo todo o fabulista. 

Baltasar Góis — Célebre professor e educador sergipano 
de 58, abraçado pela Parca em 913. Em 77, com a morte do 
pai, tomou a si os encargos da família, sendo após concutão 
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funclonário público. Daí demitido, por haver perguntado algu- 
mas vezes, a chefe ignorante, se devia copiar as minutas com os 
erros de gramática que citava. Homem de regular estatura e 
constituição, pleno de Inteligência e de cultura linguística, como 
também de notáveis predicados morais, professor público de 
francês e aritmética, diretor de colégio em Laranjelras, profes- 
sor de línguas no Aracajú. Tinha queda especial para o magis- 
térlo, a que se dedicou com vantagem toda a vida. Nunca exce- 
dido na severidade e na justiça do julgar. Verdadeiro Catão, 


de uma feita reprovou em exame a própria filha do governador 
do Estado. Moralmente, era tipo superior. Publicou a História 
da República em Sergipe, Apostilas de Pedagogia, Zuca e a 
Biografia de Horácio Hora, tendo Inéditos diversos e Inte- 
ressantes trabalhos didáticos, inclusive excelente Gramática da 
Lingua Portuguesa. Considerado como dos mais competen- 
tes edocadores que há tido Sergipe nestes últimos tempos. 


Ardente abolicionista e republicano histórico. Fez parte do 
govêrno de Sergipe, ao ser proclamada a república, Frase 
típica, da blografia de Horácio Hora; 

“Se algum parente ou amigo do infeliz pintor sergipano quiser um 
dia visitar a sua sepultura, poderá sem dificuldade encontrá-la no cemi- 
lério de Leste — Pére Lachaise, com as seguintes indicações : Número 
da concessão : 61.811; 4º divisão, 1º seção; 4º linha. Sôbre o esquife. 
de carvalho, está [fixada uma placa de chumbo, com a loscrição de seu 
nome, prenome e indicações necessárias para reconhecê-lo.» 


Bandeira de Melo (Afonso Toledo) — Prosador carioca 
de 20 de fevereiro de 86, colaborador dos melhores jornais do 
Rlo e de São Paulo. Alta capacidade comerclal e financeira, 
com grandes serviços ao Brasil no exterior. Escrevla com faci- 
lidade em português e em francês. Obras princlpais: Política 
Comercial do Bras e Un Pays du Nouveau Monde. 


Barbosa da Paixão (Antônio) — Prosador e jornalista 
alagoano de 9 de maio de 76. Coronel da Polícia Militar do 
Rio, já reformado, colaborador de vários jornais, autor dos 3 
romances: Reincarnações de Maria Madalena, Escreveu 
alnda Filosofia Contemporânea e muitos opúsculos espíritas. 
Bom prosador. 
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Barbosa de Araujo (Manoel) — Prosador, professor, filó- 
sofo e jornalista sergipano de 15 de agôsto de 32, do viver 
afastado a 21 de setembro de 94. Bacharel em direito, empre- 
gado público, diretor de colégio, professor de francês. Católico 
extremado, redator de 4 Situação. Além da Gramática La- 
tina, escreveu Rejlexões sôbre o Poder Temporal do Papa, 


Barbosa de Faria (João) — Prosador matogrossense de 
20 de feverelro de 80, vulto eminente da respectiva Academia 
de Letras e do Instituto Histórico de Cuiabá. Lsbôço da His- 
tória de Mato Grosso é sua melhor obra. Tem por publicar 
dois volumes de alta Importância histórica : Os Templos Indt- 
genas do Rio Trombetas e Sinopse Etnográfica das Tribus 
Indígenas do Brasil. 

Barbosa de Godóis — Grande escritor naclonal. 


Barbosa de Oliveira — Engenheiro, filósofo, prosador e 
professor eminente da Politécnica do Rio. Prosa elevada e 
culta. Frase típica : 

<A educação dos adultos, em seu maior alcance, é a obra de aper- 


feiçoamento de quem. ao receber a lição do mundo, quer fazer da vida 
uma ascenção |» 


Afirmação de filósofo. 


" Barbosa de Oliveira (João José) — Prosador, professor, 
poeta e jornalista balano. Perfil entre cantores, Vol. 11. 


Barbosa Lima Sobrinho — Poligrafo pernambucano de 
valla entre os grandes das letras no Brasil, nado a 20 de junho 
de 87. Prosalsta, filósofo, vulto eminente da Academia Brasl- 
leira de Letras. Bibliografia longa e sólida, estranha embora 
às boas letras: não conta no acervo belos versos, nem tão pouco 
romances afamados. Jornalista eminente, fervoroso adepto da 
ortografia simplificada. Obras principals dêsse prosador correto, 
conclente e erudito: Pedro Ile a Imprensa, Uma Campa- 
nha Ortográfica, Justiniano da Rocha, A Ação dos Cursos 
Jurídicos em o Brasil, 4 Experiência Parlamentarista, 
Mitre e a Unidade Argentina, A Ilusão do Direito de 
Guerra, A Timidez de Muchado de Assiz, etc. Homem de 
grande talento e de vasta cultura social, Testa larga, queixo 


se 
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curto, boca pequena, longas orelhas. Usa lonetas. Olhar car- 
rancudo, de pensador. Prosa sempre clara, atraente, encanta- 
dora. Frase típica, sôbre Gonlart de Andrade : 

«Muito haveria que falar no erudito e no crítico. Muito haveria 
que dizer do pafriota ou do orador, Vários de seus estudos, o ensaio 
sôbre a balada, a conferência a respeito da influência de Camões na obra 
de Milton, os artigos na Revista da Academia, ou na Ilustração Brasileira, 
merecerism mais retida referência. Esse erudito fem o esmero de um ana- 
lista. À disciplina dos matemáticas não lhe permite as aventuras da impro- 
vização. » 

Sôbre o homem-sol do Império, altíssimo testemunho de 
grandeza sem par : 

«A aula de Tobias Barreto não era bem uma lição. mas uma batalha, 
de eerto que incruesta, embora cheia de imprecações, de tumulto, de movi- 
mento, como se duas teses, armadas em guerra, dispufassem o campo 
usando. em vez dos argumentos e dos raciocínios tranquilos, os floretes, 
os sabres. os facapes, ou os bacamartes de legionários destemidos. Tudo 
isso. porém. afravés da palavra arrebatada de um orsdor de talento, que 
podia citar os autores mais recentes de todos os paises e investir. impi- 
edoso e desabusado, contra o saber de adversários famosos, ferindo-os, 
mutilando-os, destruindo-os, com o brilho de sua cultura, ou com a violên- 
cia de seus sorcasmos. E tudo isso para defender um monismo desalen- 
tador. mas a que êle afribuia a fôrça mireculosa das crenças que procuram 
mitigar a angústia humana, com a promessa ou a certeza de uma felicidade 
perene, consoladora.» l 

Barbosa Rodrigues (Juão) — Prosador e clentista carl- 
oca de 42, tombado em 909. Homem de grande talento e de 
vasta cultura literária, autor dos seguintes volumes: Memórias 
de uma Costureira, O Livro de Ondina, Contos Noturnos, 
Idolos Amazônicos e grande número de memórias e estudos 
sôbre palmelras, vegetação, orquídeas, etc. Naturalista eml- 
nente, enfim, por Isso mesmo, chefe do pensamento naclonal. 
Quem estuda a natureza, gigante é do espírito e da ação. 


Barcelos Freire (Francisco Rodrigues de) — Poeta, pro- 
sador e jornalista espirltossantense de 9 de novembro de 17. 
Finoo-se a 12 de maio de 92. Deputado provincial, secretário 
do govêrno, Inspetor da Fazenda, colaborador de vários jornais. 
A seção Épocas Nacionais, em 4 Folha de Vitória, causou 
geral agrado. Mas sua melhor obra é Memória das Mulheres 
Célebres, Quadro Escuro é poemeto satírico. 
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Barreto Campelo (Francisco) — Prosador, professor, 
advogado e jornalista pernambucano de 3 de janelro de 88. 
Bacharel em direito, professor de direito penal e de criminolo- 
gla. Redator da República e colaborador de quasi todos os 
jornais de sua terra. Deputado à Constituinte em 934. Além 
de artigos e estudos vários, publicou Evolução Histórica da 
Pena, seu melhor trabalho. Em 5 de novembro de 939 reali- 
zou erudita conferência sôbre Rui Barbosa, representante oficial 
da Academia Pernambucana. Assim iniciou a brilhante peça 
crítica : 

«A Academia Peroambucana de Letras. em unlão com fodas as suas 
ilustres congêneres do país, celebra hoje o dia de Rui Barbosa, que tam- 
bém é, não por coincidência. mas por inevilável relação, o da Cultura 
brasileira, tão ligados andam os dois que a lembrança de uma evoca neces- 
sariamenfe a do outro.» 

Como se vê, a linguagem é clara e erudita, correta e atra- 
ente, de prosador emérito, lídima glória da respectiva Academia. 


Barros Cruz (Augusto César de) — Prosador paulistano 
de 60 mais ou menos, poís se formou em direito no ano de 84. 
O Paulista é romance histórico, o qual não me foi dado ler. 


Barros Fournier (Luiz Mariano de) — Militar, profes- 
sor de hipologla da Escola Militar, orador e palestrador mara- 
nhense de 7 de agôsto de 71, meu companheiro na Prala Ver- 
melha saudosíssima. Na eternidade a 5 de junho de 946. Praça 
de 94, aspirante de 906, reformado em o alto posto de coronel 
de cavalaria. Espírita apalxonado. Conferencista de pulso; 
grande amigo do Maranhão, do exército, do Brasil Intelro. Seu 
livro sôbre as sêcas do nordeste, trabalho de sáblo, não fol 
entendido, porque não estadado. Queda especial para explo- 
rador do sertão, aonde la sózinho quasi, em estudo e exploração. 
Excelente na paz, violento na adversidade. Assim também lhe 
era o prosar e o falar. Lidador nato, puro, exemplar, antigo 
professor de história natural no Colégio 28 de Setembro. 
Obras: O Problema da Sêca, A Mudança da Capital, Meta 
Períquica e Espiritismo, Pax, A Cachoeira dos Pirilampos, 
etc. Prosa áspera, um tanto afrancesada, mas sempre culta. 


Barros Júnior — Eximio prosador nacional, 


Barros Paiva (Tancredo Duque- Estrada de) — Livreiro 
e bibliotecário carioca de 28 de outabro de 83. Colaborador 
efetivo de grande número de revistas e jornais, com estudos 
bem interessantes sôbre sua especialidade — livros. Um de 
seus melhores trabalhos é Raça Brasílica. 

Barroso de Bastos (Luiz) — Sacerdote, professor e pro- 
sador paraense de 16, diante de Deus a 9 de novembro de 86. 
Examinador sinodal, lente de teologia, capelão do Colégio dos 
Educandos, cônego da catedral de Belém. Publicou diversas 
Orações e Discursos. A Mulher Forte é uma de suas melho- 
res produções. Prosa elevada e culta. 

Barroso Rebelo (José Olinto) — Grande prosador para- 
ense de 68 mais ou menos, porque se formou em direito no ano 
de 92. Colaborador valoroso de vários jornais e revistas. 
Ourives da prosa, para um de seus biógrafos. Advogado. 
Prefacloa, vero crítico, os Versos Antigos e Modernos de Juve- 
nal Tavares. Seu canto Triste Sorte causou sensação. Lin- 
guagem pura, de grão cultor da língua. 

Barroso Cruz — Afamado prosador naclonal. 

Barroso de Matos — Prosalsta de real mérito. 

Barroso Furtado — Escritor nacional de justo aprêço. 

Bartolomeu José Pereira — Escritor carioca da primeira 
metade do século, falecido em 76. Aluno da antiga Escola 
Central, onde se fez bacharel em matemáticas. Tenente de 
engenheiros, professor de física da Escola Naval. Publicou 3 
livros didáticos: Curso de Física, Aritmética, Algebra. Forte 
cultura científica. 

Basílio Daemon — Prosador e jornalista carioca de 8 de 
fevereiro de 34, abraçado pela morte a 1º de dezembro de 93. 
Capichaba de coração. Deputado provincial, redator de O 
Espírito-Santense e de outros jornais. Publicou o romance 
Arcanos, Reminiscências e Província do Espirito Santo. 
Boa prosa romântica, muitas vezes encantadora. 

Basílio de Magalhães — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. 17. Frase típica, sôbre Frel Sampaio : 


«Foi, por certo, como Frei Francisco de Montalverne, seu contem. 


porâneo e irmão de hábito, o maior orador sacro dos últimos fempos do 
Brasil coloniel: à facilidade de expansão e aos tropos brilhantes, tão ao 
sabor da época. juntava ousios de forma inopinados. tudo servido por 
uma voz sonora e forte, consenfânea com a sua constituição aflética.» 


Prosa rica, elevada e culta, de apaixonado cultor assim da 
lingua como da psicologia biográfica. 


Bastlio Pereira (José) — Sacerdote, professor e prosador 
balano de 28 de malo de 50, há muito com Deus no céu. Lente 
de teologia, profando em português, bom latim. De seus traba- 
lhos escritos é justo sallentar Vieira como Diplomata. 

Basílio Quaresma Torreão — Escritor pernambucano do 
1º quartel do século. Em 924 publicou um Compêndio de 
Geografia. 

Bastos Portela — Poeta e prosador. Perfil entre canto- 
res, Vol. 11. 


Batista Bittencourt (Antônio) — Prosador sergipano de 
2 de abril de 93. Velo do nada: escrevente da Fábrica de 
Cartuchos do Realengo, deputado estadoal, bacharel em direito, 
intendente municipal, deputado federal, presidente da Ordem 
dos Advogados. Sua Política de Sergipe, em oposição a Lau- 
delino Freire, descobre a-la-par prosador e polemista. 

Batista de Oliveira (Francisco) — Prosador mineiro (?) 
de fins do século, em 937 antor de llvro Interessante — Noções 
Elementares de Urbanismo. Engenhetro. 

Batista dos Santos (João) — Prosador e jornalista flami- 
nense de 14 de janelro de 77. Escreveu belos contos romãa- 
ticos e bons artigos de crítica em jornais diversos. 


Batista Pereira (Antônio) — Notável professor e pro: 
sador gaúcho de 16 de outubro de 80. Bacharel em direito, 
curador de órfãos, lente de português e de literatura, grande 
admirador de Rul Barbosa, de quem fol secretário em Haia. 
Fundou a Revista Brasileira e tem colaborado com segurança 
em jornais e revistas do Rlo e de São Paulo. Vultos e Episó- 
dios do Brasil é talvez seu melhor trabalho escrito. Figuras 
do Império e Outros Ensaios já se acham em 2º edição. Pro- 
sador emérito. Frase típica: 
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«Se queremos fer uma conciência coletiva, que não nos falhe no 
momento oportuno, é preciso primeiramente criar as conciências indivi- 
duais, que a constituem Esse frabalho deve começar nas escolas, pros- 
seguir nas academias, sisfemafizar-se em cadeiros especiais, nos centros 
de cultura superior. Precisamos ser um país varrido de calúnias. Pre- 
cisamos criar um Brasil novo,» 

Dito é de filósofo que sabe pensar e sabe escrever. 


Batista Júnior — Prosador e polemista eminente. Fale: 
ceu no Rio em 9483. | 


Batista Pereira (João) — Fundidor, escriturário, Inten- 
dente municipal, cronista de mérito na Gazeta da Tarde e em 
O País. Fluminense de 25 de outubro de 81. Prosa plena 
de encanto e graça. 


Baurélio Mangabeira — Poeta e prosador piauiense de | 
fins do século passado, já na eternidade. O seguinte soneto de 
Celso Pinheiro, popular bardo nortista, dá Idéla do esquecido 
cantor do Piauí : 


«Talento derramado como o vinho 

Na orgia luminosa das cigarras. ” 

A despeito de farras e de farras, | 

Tinhas a alma translúcida de linho 1... | 
Sob o pungir, talvez. do acerbo espinho. 
Choraste ouvindo as trêmulas guitarras, 
Sentindo as doces e húmiles amarras 
Dos órlãos da Beleza e do Carinho |... 

Foste a acendalha lírica do Verso 

Ardendo à brasa anímica do Mundo, 

A' maravalha de oiro do Universo !... 
Percorreste o Infinito à noite pelas 
Horas sem confo de êxtase profuado, 
Dormiste sob o manto das Estrélas 1...» 


Beatriz de Sousa Brito — Prosadora catarinense de estima 
e popularidade. Professora normalista, eximia educadora. 
“Seus escritos em maloria têm fundo pedagógico. Oradora de 
imaginação e de agradável dição, mul estimada em terra Santa. 
O nome lhe é lindo ; e se o rosto acompanhar o apelido, a moça 
catarinense deve estar cercada de admiradores. Quem resistir 
pode à tentação de olhos depositários de todas as influências 
estelares, capaz de traçar limites ao despotismo das paixões? A 
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mulher Inteligente, culta e bela não sabe avaliar ao certo seu 
grande valor de sedução. Se o soubesse, fuglria de vez à so- 
nhada emancipação de hoje: rainha continuarla no lar sagrado. 


Belarmino de Mendonça — General, clentista, escritor 
profissional. Engenheiro militar, patrono de cátedra na Aca- 
demia Acreana. Homem rijo, reto, exemplar. Glória intele- 
ctual do exército. Nasceu a 17 de setembro de 50 e tombou de 
vez a 28 de malo de 913. 


Belfort Duarte (Francisco de Paula) — Prosador e jor- 
nalista maranhense de 40 mais ou menos, pols em 64 se for- 
mava em direlto. Advogado, deputado geral. Dado à vida 
jornalística, publicoa folhetins, sátiras, artigos Irônicos, sob o 
falso nome de Belarte, Redigiu revistas e jornais de São Paulo 
e do Maranhão. O Romance do Moço Rico é comédia. Magno 
em prosa, sátira e jornal. 


Belmonte — E' o prosador paulistano Benedito Canero de 
Bastos Barreto, nascido a 15 de malo de 97. Abandonou o 
curso médico por se dedicar ao jornalismo e à beletrística. 
Redator da Folha da Manhã, cronista e caricaturista da Folha 
da Noite em São Paulo, com trabalhos reproduzidos em muitos 
jornais do Brasil inteiro. Colaborador de Caras y Caretas, 
de Le Rire e do ABC de Lisboa. Obras principais, crônicas 
e contos, com ilustrações próprias: Assim falou Juca Pato, 
Idéias de João Ninguém, Angústias de Juca Pato e O Amor 
através dos Séculos. História de Bandeirismo é obra didá- 
tica para São Paulo. Prosaista magno, a distrair e encantar os 
moços de hoje, à Olavo Bilac, Humberto de am poe ou Coelho 
Neto. 


Benedito Busina — Festejado escritor paranaense, um dos 
fundadores de futura literatura regionalista, já franca realidade 
em Paraná e R. G. do Sul. Loucura pensar contra o regiona- 
lismo em letras, fonte de progresso e luz. 


Benedito de Barrcs e Vasconcelos -— Poeta e prosador 
maranhense de 31 de julho de 79. Formado em direito, advo- 
gado, colaborador, prosa e verso, de jornais do Maranhão e do 
Rio. Presidente da Academia Maranhense, autor do romance 
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espírita Redenção. Outras obras: 4 Tutoria e o Delta do 
Parnaiba, O Parnaiba do Maranhão. Grande na prosa. E 
no verso? Não lhe conheço uma só composição. Que se me 
não faça recuar à fôrça de bastonadas : ninguém quer se entre- 
gar a serviço Informativo. 

Benedito Nicolau dos Santos — Filósofo e prosador para- 
naense. Da respectiva Academia de Letras. Do livro Educa- 
ção e Cultura, honra da literatura nacional, se extrai a segulnto 
frase típica: 

“Na anfiga civilização clássica considerava-se imperdoável defeito 
não conhecer música e ginástica, as duas disciplinas primárias e básicas 
da cultura grega. Modernomente, o homem que desconhece os métodos 
da economia própria, será como a nau sem piloto, desgovernada, à mercê 
das vagas revoltas do grosso oceano. Irremediavelmente só. estará conde- 
nado a nada ser, nem representor ; de sempre vegelar à sombra das boas 
graças alheias.» 

Benedito Otávio-de Oliveira — Poeta e prosador. Peráil 
entre cantores, Vol. 11. 


Benedito Santos — Prosador cearense de 11 de setembro 
de 53, com o Criador a 10 de julho de 935. Advogado provi- 
sionado, promotor, jornalista, com boas tendências para estados 
históricos. Publicou vários trabalhos nessa especialidade, os 
quais o levaram a sócio correspondente do Instituto Histórico 
Cearense. 

Benedito de Souza — Sacerdote e professor paulistano de 
23 de janeiro de 73, no além a 3 de abril de 46. Bispo de 
Oriza, reitor da Universidade de São Paulo, depois de professor 
da mesma. Grande cultura religiosa e literária, havido por 
filósofo entre doutores da Igreja. Figura eminente da Academia 
Paulista de Letras e da Faculdade Livre de Filosofia e Letras. 


Benfica Nazaré Menezes — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 17. 

Benjamim Antônio da Rocha Faria — Grande médico e 
escritor gaúcho de 53, já falecido. Assistente de higlene, pro- 
fessor da Faculdade, Inspetor geral de higiene, chefe de clínica 
do Hospital da Misericórdia e consultivo de Stranger's Fos- 
pital. Escreveu Mefitismo Telúrico e colaborou na Gazeta 
Clínica e no Brasil Médico. Sumidade médica em Rio. 
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| Benjamim Lima — Prosador, jornalista, filósofo. Valto 
eminente da Academia Amazonense de Letras, no Jornal do 
Brasil do Rio de corpo e alma dedicado ao alcance educativo 
do rádio. Prosa atraente, porque popular e culta. Frase típica : 

“Tudo que se afirma sôbre a enorme influência do Rádio na evo- 
lução mentol dos povos, nenhum alcance prático terá entre nós. enquanto 
os receptores conservarem os preços verdadeiramente proibitivos de agora, 
e forem, como são. objetos de luxo. em lugar de serem conforme lhes 
cumpre, objetos de primeira necessidade.» 

Rasgo filosófico : 

«Morte verdadeira, integral e debnitiva só existe uma: o esqueci- 
mento.» À 
Entre linhas se lê a nobre ânsia da glória. 


Benjamim Constant Botelho de Magalhães — Militar e 
professor fluminense de 18 de outubro de 33, levado pela mão 
da morte a 22 de janeiro de 91. Praça de 52, alferes-aluno de 
55, major por merecimento em 75, tenente-coronel em 88, 
general de brigada por aclamação em 90, Doutor em matemá- 
ticas, engenhelro civil e militar. Robosto, inteligente, geôme- 
tra de alta valia na Escola Militar da Côrte, mails filósofo que 
clentista. Profundo em filosofia matemática. Pouco falava, 
abstrato sempre. Na cátedra, porém, que elevou a altura nunca 
dantes atingida, verdadeira torrente. Embora avesso por índole 
ao soldado, legítimo paísano de farda, jamais, em discursos 
públicos, deixou de atribuir ao exército a situação vantajosa que 
desfrutava. Veio do nada. Disse alguém, com acêrto, que o 
coração êle o havia tão grande como a cabeça. Fol talvez a 
principal figura mental do movimento revoluclonário de 15 de 
novembro de 89. Aclamaram-no então general de brigada. E 
êle passou pelo exército sem o pôsto normal de coronel, Era- 
lhe em vida a malor atrlbulação. Os sarrabadores do tempo, 
que sempre os houve, atormentaram aquela nobre existência, 
cavando lhe desgostos e lhe apressando o labutar. Foi errada- 
mente general e ministro, general apagado, ministro sem brilho. 
Publicou apenas um folheto — Teoria das Quantidades Nega- 
tivas, Mas sua obra é vasta — é geração inteira de moços 
militares como Rondon e Tasso Fragoso, Lauro Sodré e Gomes 
de Castro, Afonso Monteiro e Rubens Monte, Euclides da 
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Cunha e Licínio Cardoso, Moreira Guimarães e Serzedelo Cor- 
rela, aboliclonistas e republicanos exaltados, que ajudaram a 
fazer a pátria soberana e culta. Homenagem magna: ocupa 
definitivamente no Almanaque da Guerra, o nº 7 entre gene- 
rais de brigada, por deliberação da Assembléia Naclonal Cons- 
tituínte de 91. Foi enterrado, por vontade própria, com a 
farda de tenente-coronel: «os bordados de general me queimam 
os punhos», dizla êle entre discípulos e amigos. Magna lhe é 
a influência no evolver literário nacional. Sua vida conserva 
intactas as mil belezas da vida cristã. E êle era discípulo de A. 
Comte... Estátua em bela praça do Rio. 


Benjamim Costallat — Inslgne prosador carioca de 26 dé 
maio de 97. Bacharel em direito, crítico musical de O Impar- 
cial, colaborador efetivo dos melhores jornais do Rlo, de São 
Paulo, do R. G. do Sul e também de Bl Hogar de Buenos-Alres 
e de boas revistas cariocas. Melle, Cinema, já em 5º edição, 
é a mails popular de suas criações : grande êxito beletrístico em 
o tempo. Outras obras do popular escritor, secretário da Escola 
de Filosofia e Letras: A Luz Vermelha, Depois da Meia- 
Noite, Modernos. .., Mistérios do Rio, O Marido de Melle. 
Cinema, Guria, A Virgem da Macumba, etc. Poderosa ima- 
ginação criadora, linguagem fácil e atraente, prosa encantadora. 
Frase típica : 

«O que mais encanta no General Mascarenhas é a sua simplicidade. 
Esse grande chefe, que já está com o nome gravado na imortalidade das 
Páginas mais gloriosas de sua pátria. parece. nas atitudes e nos gestos, 


estar pedindo desculpas a todos pela repercussão de seus feitos e a noto« 
riedade de sua ação.» 


Um dos maiores prosaistas do tempo. 


Benjamim de Moura Batista — Médico, professor e escri- 
tor. Nasceu no Plauí a 20 de outubro de 80, formou-se em 
medicina no ano de 907 e, na terra natal, se dedicou à clínica, 
ao magistério e às boas-letras. Diretor de higiene e membro 
eminente da respectiva Academia de Letras. Escreveu diver- 
sos trabalhos, assim como livro importante sôbre o Piauí. Tom- 
bou às mãos da morte em fins de 940. Ninguém o excedia 
em atender de pronto aos necessitados. A caridade, nobre filha 


do coração, não é virtude humana, sim divina. Pertence a 
Cristo e aos adeptos do comunismo branco, soclal conquista 
do futuro. 


Benevenuto de Oliveira — Prosador e jornalista norte- 
riograndense de 6 de julho de 70, in extremis a 22 de novem- 
bro de 909. Em fins do século, de 94 a 97, grande propulsor 
do movimento literário de Natal. Fundou o Grêmio Literá- 
rio Le Monde Marche e redigiu Oásis. Empregado de 
fazenda. 


Beni Carvalho (Benedito Augusto Carvalho dos Santos) 
— Professor, prosador, poeta, crítico e jornalista cearense de 3 
de janelro de 86. Bacharel em direito, advogado, colaborador 
de bons jornais de sua terra. Chegou a ser processado por 
excesso de linguagem. As verdades conquistam-se a bico de 
pena; e toda a conquista é trabalhosa. Catedrático de direito 
penal, doutor em direito, professor de francês do Colégio Mili- 
tar, deputado federal, membro do Conselho Nacional de Eda- 
cação. Vulto eminente da Academia Cearense de Letras, 
candidato à corôa que só se conquista no combate das Idélas. 
Obras principais: Na Casa de Tiradentes, De Florete e de 
Luvas (ensaios e crítica), Sexualidade Anômala no Direito 
Penal, Clóvis Bevilaqua e o Sentimento do Direito. Seu llvro 
'de poemas, Chama Extinta, inda não foi publicado. Figura 
magna em boas-letras. | 


Benigno Faria Gomes — Patrono de cátedra na Aca- 
demla Acreana, conseguintemente de alta valia Ilterária. 


Benigno Lira — Poeta e prosador. Perfil entre cantores, 
Vol, II. 


Benilde Romero — Magistrado e escritor sergipano de 58, 
irmão de Sílvio Romero. Formando-se em direito, abraçou a 
magistratura e chegou a desembargador da Relação em Ara- 
cajú. Aí deixou de viver, por 910 mais ou menos, Lácida 
inteligência superiormente cultivada. Juiz Ííntegro com alto 
nome em magistratura e boas-letras. 


Bento Arruda — Estimado prosador paulistano (?), fun- 
clonário de cartório em São Paulo. Convencido leitor do 
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grande livro da natureza. Frase típica, no início de Caça à 
Queixadas : 

“Quanto aos queixadas, sua caça é mais séria. Sempre que encoa- 
trados pelos cães. produzem fal ronco e estralejar de dentes. que causam 
medo ao mais corajoso. Os próprios cães retrocedem de pêlo arrepiado 
até onde estão os caçadores, viodo-lhes no encalço toda a vara, que num 
ápice sifia homens e cães.» 

Bento Ernesto Júnior — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. II. 

Bento de Azevedo Maia Rubião — Escritor e jornalista 
fluminense de 24, morto depois de 80, data em que publicou 
do Duque de Caxias. Doutor em medicina, clínico em Re- 
zende, vereador em Valença, cirurglão da Guarda-Naclonal. 
Colaborou no Jornal do Comércio do Rio. Autor do hino As 
Dores da Virgem Santíssima e de outras obras mais. 

Bernardino de Moura — Professor e prosador carioca de 
comêços do século. Diretor de colégio. Em 46 deu a lume o 
romance brasileiro Umà Reparação Sublime. Publicou ainda 
Regras de Ortografia e Versificação e Tábuas de Redução 
de medidas a varas, o que faz supor houvesse sido professor de 
tals matérias. 

Bernardino dos Santos — Poeta e prosador. Perfil entre - 
cantores, Vol. II. | 

Bernardino José de Souza — Prosador, professor e jorna- 
lista sergipano de 8 de fevereiro de 85. Bacharel em direito, 
orador da turma. Deputado estadoal, professor da Faculdade. 
Sócio de várias Instituições históricas e geográficas, colaborador 
de algumas revistas e jornais. Rediglu O Acadêmico e, além 
de relatórios e discursos, publicou Leituras Geográficas, No- 
menclatura Geográfica, Barão do Rio Branco, Mares e 
Terras, A Ciência Geográfica, etc. Forte inclinação geo- 
gráfica. 

Bernardino Vieira Lima — Militar, professor e escritor 
maranhense de 1º de janeiro de 72. Praça de 89, alferes-aluno 
de 93, coronel de 922. Bacharel em matemáticas, engenheiro 
militar, culto professor de mecânica aplicada da Escola Militar. . 
Em revistas do Rio há publicado eruditos estudos matemáticos 
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e beletrísticos. Oficlal brilhante, de vasta coltora matemática. 
Reformou-se no alto pôsto de general de brigada, com honras 
de general de divisão. 


Bernardo Guimarães — Poeta e prosador mineiro. Per- 
fil e até frase típica entre cantores, Vol, II. 


Bernardo Augusto Nascentes de Azambuja — Escritor 
carioca do comêço do século, finado em 75. Bacharel, magis- 
trado, funclonário público. Deputado, conselheiro, comean- 
dador. Além de trabalhos oficiais, publicou Relatório e Des- 
crição Topográfica do Mapa de Santa Catarina. 


Bernardo de Souza Franco (Visconde de Franco) — 
Político, prosador, jornalista e financista paraense de 805, no 
além em 75. Pronunciado e prêso, quando aluno, por 36 ter 
envolvido em luta a favor da independência. Bacharel em 
direito 12 anos depois. Rediglu o Diário de Pernambuco e 
a Voz de Beberibe. Deputado, presidente do Pará e de outras 
províncias. Especialista em finanças. Ministro do Exterior e 
da Fazenda, senador pelo Pará. Politicamente, um dos homens 
mais considerados em seu tempo. Publicou, além de substan- 
clais Relatórios, Os Bancos do Brasil, A Situação Econômica 
e Financeira, Manifestos do Centro Liberale Programa do 
Partido Liberal. As grandes lições políticas do tempo a inan- 
dar e fecundar o século, lhe chegaram todas ao agnício. Espl- 
rito superior. 


Bernardo (Guimarães (Pedro) — Professor e prosaista 
mineiro de 19 de outubro de 87. Engenheiro geógrafo, cate- 
drático de história em Uberlândia, deputado estadoal. Fastos 
da História de Minas é seu melhor livro. Outras obras: A 
Escravidão, Nada, O que nos resta do Pindorama e Supers- 
tições Populares. 


Bernardo Jacinto da Veiga — Escritor carloca de 802, 
da lida afastado em 45. Comerciante em Minas, deputado pro- 
vincial, presidente mineiro, conselheiro e diretor geral dos cor: 
relos. Do Instituto Histórico. Além de relatórios, escreveu 
Cartas ao Ministro da Justiça e A Opinião Campanhense, 
Homem de alto valor moral. 


fa 
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Bernardo Taveira Júnior — Poeta e prosador. Perfil 
entre cantores, Vol. 11. 


Berilo Neves — Prosador magno, em plena posse das seis 
virtudes beletrísticas precedentemente enumeradas. Professor, 
crítico e jornalista piauiense de 21 de março de 99. Jornalista 
desde Os verdes anos, alheio ao gênio da dúvida, que elimina 
sem perigo as reglões especulativas. Crítico do Jornal do 
Comércio do Rlo, colaborador de bons jornais cariocas, da 
revista Oareta, professor de português do Colégio Militar do 
Rio. Revistas de Buenos-Alres traduzido lhe têm contos e 
crônicas. Seu melhor livro, 4 Costela de Adão, já se acha em 
72 edição, coisa rara na atualidade. 4 Mulher e o Diabo, 
prosa atraente, caminha para a 4% edição. Berilo Neves pare- 
cia de comêço Inimigo do sexo feminino. Capricho de moço 
de talento. Casou-se e sofreu como ninguém a perda do 1º 
filho, linda crlança de 7 ou 8 anos. Língua de Trapo, Século 
XXI, Pampas e Ooxilhas, Cimento Armado, O Diabo em 
Férias são livros preclosos, em marcha para novas edições. 
Caminho de Damasco é o último volume dêsse grão prosador 
piaulense que, semelhante a Coelho Neto, germano em vaidade 
e produção, sabe unir á forma bela a pureza da língua dulcis- 
sima de Camões. Um dos malores prosaistas da atualidade. 
Frase típica, sôbre o Natal de 944: 


«A hora é de esperança e regosijo. .A celebração da Natividade 
levanta o coroção dos homeos. do pó da terra para o ideal do céu. Sursum 
corda! E'o lema do momento. a legenda do dia. Já vem de longe a 
noite dos desesperos, o <«black-nut» universal das almas. Um dilúvio de 
fogo caiu sôbre o globo terrestre. com a cegueira de uma catástrofe e 
a inflexibilidade de um castigo A humanidade pega caro o direito de 
esquecer seus deveres para com o Senhor de todas as coisas. À pro- 
gressiva materialização darundo. hoje como ontem. foi fatal aos mesmos 
artífices dela... Nada ganhou a família humana com as sátires de Vol- 
taire, as fantasias de Renan e o espírito revolucionário da Enciclopédia...» 


Por que prosador tal, amigo da gramática assim como da 
literatura, não pertence à Academia Brasileira de Letras? Que 
respondam os adeptos de Cruz e Souza, de Hermes Fontes e de 
outros mais, 


Bertino de Miranda — Prosador e jornalista paraense de 
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64, na eternidade a 12 de setembro de 919, Abandonou o 
comércio, por se dedicar às letras. Organizou a biblioteca de 
Belém, colaborou em diversos jornais paraenses e, desgonstoso, 
passou a residir em Manáus, onde concebeu o plano do salão 
nobre de Teatro de Manáus, quando a glória do teatro, vitima 
do balipodo e do cinema, começava a cobrir-se de sómbras. 
Notável sabedor da história do Amazonas e do Pará. Mefisto 
lhe era o pseudônimo. Obras: Amazonas Ilustrado, A Fun- 
dação do Grão- Pará no Século X VII, Anais Históricos do 
Berredo, etc. 

Bezerra Leite (João Bartolomeu) — Prosador e jorna- 
lista pernambucano de fins do século, derribado em 936. Ba- 
charel em direito, advogado, colaborador efetivo de vários perl- 
ódicos. A seção Pessoas d Coisas, de sua pena, assinada 
B. L, causou geral agrado. Beleza e graça a um só tempo, de 
prosaista de escol. 


Bertoldo Klinger — General e escritor paranaense de 1º 
de janeiro de 84. Praça de 99, alferes aluno de 903, major 
por merecimento em 922, general em 929. Em 9230 govêrno 
do Perá lhe conferiu o pôsto de capitão do respectivo exército. 
Bacharel em matemáticas, engenhelro militar. Um dos mais 
distintos alunos da aula de estado-malor no Realengo. Servia 
no exército alemão. Oficial brilhante, afastado violentamente 
do serviço ativo por chefe de revolução, e dedicado, após a 
reforma, à simplificação ortográfica pelas colunas dos jornais do 
Rio e por substanciais opúsculos. Aparou nas mãos o raio do 
desgôsto geral. Engenhosa lhe é a modificação ortográfica ; 
mas de execução prática mui difícll. Basta dizer que cê= quê, 
na ortografia Klinger, por logo se lhe avaliar a Impossibilidade 
executiva. Em 944 estava a escreversuas Memórias, certa- 
mente militares e políticas. O soldado não se devia meter em 
segredos tortuosos da política partidária. Ortografia Simpli- 
ficada Brasileira é obra de 940. 


Bessone de Almeida — Poeta e prosador pernambucano, 
qn extremis a 10 de julho de 68. Publicou ollvro Versos e a 
comédia Veste caso, em sua casa. 


Belhencourt da Siva Filho — Professor, prosador e jor- 
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nalista carloca de 4 de março de 79, colhido pela morte a 6 de 
setembro de 928. Bacharel em direito, intendente, deputado 
federal. Professor de geografia, redator de O Brasil Artístico 
e colaborador de O Século. Leituras Escolares, em 2º edição, 
é seu melhor trabalho. 

Bias Mendes — Prosador cearense já falecido. Estudos 
Americanos, obra póstuma, fol publicada em 905. 


Bianor de Medeiros — Poeta e prosador pernambucano 
de 25 de agôsto de 65, fora do mundo a 15 de julho de 933. 
Caixelro, escrevente do Arsenal de Guerra, praticante dos cor- 
relos. Bacharel em direito, abolicionista e republicano. Pro- 
fessor de francês, deputado estadoal, prefeito de Recife, um dos 
fundadores da Academia Pernambucana. Advogado, colabo- 
rador de vários jornais e revistas. Contos mal Contados é um 
dos seus melhores trabalhos. Há bons versos seus, Inda não em 
livro. Lastênia é belo poemeto. Nos Páramos Azuis e Musa 
Traquinas estão por imprimir. Grande figura das boas-letras. 

Bibiano de Almeida — Professor e prosaista paraense de 
38, na eternidade em 92. Deixou o seminário por se dedicar 
ao magistério. Manejou superlormente a-la-una a sátira, a iro- 
nla, o ridículo. Mas era de coração magnânimo, como quasi 
todo o grão satírico. 

Bilac Pinto — Financista mineiro, autor de Contribuição 
de Melhoria, trabalho notável de finanças. 

Borges dos Reis (Antônio Alexandre) — Jornalista, pro- 
fessor e prosaista balano de 28 de março de 59, alhelo à vida em 
4 de fevereiro de 922. Lente de geografia e história, deputado 
estadoal, membro da respectiva Academia de Letras. Redator 
do Diário do Comércio. Obras: Corografia e História do 
Brasil, Os Indígenas na Bata, História do Brasil, 

Borges Júnior (João Alves) — Prosador e jornalista de 
6 de junho de 90, natural da Ilha do Governador. Engenheiro 
clvil, colaborador de bons jornais do Rlo, membro da A. B.I, 
técnico da Fiscalização Bancária do Banco do Brasil. Especla- 
lista em questões de ouro e pedras preciosas. Trabalhos publi- 
cados: 4 Esmeralda, O Grande Problema, O Minério Bra- 
sileiro, O Ouro no Brasil, etc. 
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Borja Reis (Eduardo de) — Poeta, prosador e jornalista 
carioca de 11 de julho de 59, finado a 30 de abril de 96. Co- 
merciante e depois ponto em teatro do Rio. Versejando com 
facilidade, escreveu pequenos trabalhos para revistas e comé- 
dias. Publicou bons versos líricos em diversos periódicos, 
Como florlanista, comandou o 14º de infantaria. Secretariou 
O Figaro, cronista de O Tempo. Bibliografia: Reorganiza- 
ção da Guarda Nucional, O Grito de Guerra, Papus e A 
Buena Dicha. Apreciolhe os versos, plenos de lirismo e de 
inspiração : só compreendo a poesia da alma, da emoção, da 
alegria, da saudade, do sofrimento | A poesia ultra: modernista, 
para mim, é espécie de poala : provoca vômitos. 

Branca Bagueira Martins Sampaio - Mulher de grande 
talento e de forte preparo, positivista. Carioca de 8 de maio de 
900. Efetiva colaboradora de jornals e revistas. O Divórcio 
é a Dissolução da Família, profundo trabalho seu, no Anuá- 
rw Brasileiro de Literatura. 

Brandão Pinheiro (João Augusto da Cunha) — Poeta, 
professor e prosador carioca, redator de 4 Luz. Seu 1º livro, 
Esboços Pvéticos, é de 63: devia então ter nascido por 40 mais 
ou menos. Professor de várias disciplinas no Colégio Aquino. 
Outras obras, além de duas Teses para concurso : os romances 
Memórias de uma Moça, Coração de Mulher e A Gaveta do 
Diabo, História da Literatura Alemã, Estudos Literários e 
Biográficos, etc. 

Brasilício de Souza — Prosador e professor de cosmo- 
grafia, de plano e de violino. Pernambucano de 9 de janelro 
de 54, já falecido. Multo popular em Santa Catarina, aí exímio 
professor de música. Além de Lições de Cosmografin, deixou 
o Flino do Estado de Santa Catarina para plano e canto, letra 
do poeta H. Nunes Pires. 

Brasilino de Carvalho — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. II. 

Brasílio Itiberê da Cunha — Músico e prosador parana- 
ense de 17 de maio de 46, finado em Berlim no ano de 913, 
como ministro plenlpotenciário. Publicou livro Interessante 
sôbre questões econômicas e bom número de músicas, Nuits 


Orientales constam de 3 séries. Amigo de Liszt e de Rubins- 
teln. Figura eminente da respectiva Academia de Letras, em 
evidência em revistas locais. Frase típica, legitima versalhada 
futurista : 


«Há dias em que tudo é fão bom | Como é bom assobiar... Como 
é bom caminhar à-tõa, lendo as taboletas : 


«Armazem Turuna — Fubã : $800 quilo — Triguinho : $600 quilo 
— Charque : 1$200 quilo,» 


(A gente se lembra do tempo de crianga... e tal — e vai andando 
sempre... e fal... e cousa) A mente opaca de Jujvuba filtra recorda- 
ções pueris. Invoca toda a sua infância anônima de enjeitado... O 
morro da Mangueira... Jujuba enjeitadinho, criado pela madrinha. 
Aquela casa de D. Lulu cheia -de rachas pelas paredes » 

Brastho Machado — Poetá, prosador, professor, juriscon- 
sulto e orador paulistano de 4 de setembro de 48, finado a 5 de 
março de 919. Grande na tribuna, suas orações foram primo- | 
res de eloquência acadêmica. Fervoroso católico, magnânimo 
coração. Fascinava o auditório. Seus trabalhos se acham em 
jornais e revistas, na sua malor parte. Alguas folhetos se veem 
completamente esgotados. Frase típica: 

- «Âncilos ou servas. e por isso mesmo no trato femiliar de Jesús, 
são os operários da Obra dos Tabernáculos. Não é um trabalho puras 
mente mecânico. sem cogitaçõas de ordem elevada; a Ele, e para a sua 
perfeição e mérito, sobrepõe-se uma parte espiritual, que assinala o seu 
valor místico. Ao lavor material das mãos acompanha um movimento 
d'alma em oração, quasi que estreilando, na mesma convizinhança, a vida 
dos contemplativos e o exercício trufuoso das obras.» 

E' de lamentar que lidador tamanho em letras não seja 
vulgarizado. Ao 


Braulino de Curvalho (João) — Capitão médico do exér- 
cito, prosador de 16 de outubro de 83. Esteve na guerra euro- 
péia de julho a novembro de 918. Trabalhos escritos: Os Ca- 
cinouás, Breve Notícia sôbre Indígenas, Vocabulário e Modo 
de falar dos Macuchis, quando em a comissão de Limites com 
o Perú. 

Bráulio Cordeiro — Professor, :prosador, taquigrafo, mi- 
litar e jornalista carloca de 31 de janelro de 29, já falecido. 
Aluno da Escola Naval, interrompeu estudos por servir no R. 
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G. do Sul; passou daí a Pernambuco, ferido em a revolução de 
48. Não sendo promovido, como esperava, pediu demissão do 
serviço militar e se dedicou à taquigrafia e à beletrística. Pro- 
fessor primário, estenógrafo e revisor do Correio Mercantil. 
Obras de real importância: Compêndio de Pedagogia, O 
Amigo do Lavrador, Homeopatia ao Alcance de Todos, Ma- 
nual Prático de Veterinária. Traduzio multas obras e em 
jornais do tempo publicou: Gramática do Amor, Metamor- 
foses da Mulher, Os Maridos Predestinados, A Crioula da 
Ilha de Cuba, O Rouxinol, etc. 

Bráulho Cavalcanti — Prosador. Perfil entre cantores, 
Vol. 17. 

Braz da Costa Rubim — Prosador e jornalista capichaba 
de 17, conduzido pela Parca em 70. Funcionário público. 
. Educado em Portugal, dedicou se à geografia e à história do 
Brasil. Colaborador efetivo da Revista pela Sociedade Auxi- 
lliadora da Indústria Nacional. Vulto eminente do Instituto 
Histórico do Rio. Dicionário Topográfico do Espírito Santo 
é obra sólida. 

Braz Florentino — Prosador, professor e jornalista paral- 
bano de 5 de janeiro de 25, falecido a 29 de março de 70, Pre- 
parava-se para sacerdote, mas apaixonado de linda jovem per- 
nambucana, abandonou em tempo o seminário e se matriculon 
em direito. Acordou a tempo. Gravíissimo êrro soclal o padre 
não poder casar e a se encher de filhos, Catedrático de direito 
público, Presidente do Maranhão, redator do Diário de Per- 
nambuco, revisor do projeto do Código Civil. Escreveu muito, 
sobretudo Discursos e trabalhos jurídicos. Sua melhor obra é 
Código do Processo Criminal ou talvez Lições de Direito 
Criminal. 

Breno Dornelas — Perfil entre cantores, Vol. II. 

Breno Viana — Autor da série Trechos Escolhidos, em 
3 vols., seletos para o curso comercial, 

Brício Cardoso — Agula sergipana. Insigne professor, 
poligrafo e jornalista de 9 de julho de 44, arrastado pela motte 
depois de 922. Em 70 já era professor público. E dai em 
diante, a escrever sem repouso em jornais e revistas, passou a 


reger quasi todo o corso de humanidades, geometria Inclusive : 
ensinou português, francês, latim, filosofia, retórica, poética, 
geografia, história. Jubilou-se em 912, depois de 42 anos de 
bons serviços à causa do ensino. Diretor da Escola Normal, 
deputado estadoal, intendente em Aracajú. secretário do Es- 
tado. Fundou e dirigiu jornais, colaborou em muitos outros, 
trabalhou como ninguém antes em sua terra, pelo desenvolvi- 
mento da respectiva literatura. Vasta lhe é a bibliografia, como 
a de Coelho Neto ou a de Silvio Romero : conferências, dra- 
mas, comédias, discursos, romances. gramática, história, geo- 
grafia, etc. Obras principais: Os Herpes Sociais, romance ; 
A Ceguinha e O Escravo Educado, dramas; Joana da Cruz, 
conto; Judo Diabo, comédia; Noites de Seminário, confe- 
rências; 4 Providência, filosofia; Astudos Pedagógicos, 
educação ; Apostila de Gramática, língua; Higiene das Es- 
colas, ciência; Gramática Nacional, filologia, etc., etc. Prosa 
amena, suave, culta. Frase típica: 


«Se eu fôsse poder legislativo, vedaria o ensino da gramática nas 
escolas de primeiras letras, adiá-lo-la para a época em que o espirito das 


crianças se apresenta adulto e desenvolvido, esperaria as manifestações . 


de puberdade.» 
Brito Mendes — Perfil entre cantores, Vol, 11. 


INFLUÊNCIA LITERARIA 


Quem de contínuo, senhor da língua escreve livro, conto, 
poemeto, artigo de jornal, ou qualquer trabalho de clência e 
filosofia, seja quem fôr, cardial ou sacristão, êsse encontrará 
fatalmente leitores no tempo : acabará assim por exercer certa 
influência no evolver da história literária respectiva. Não 
deverá então ser esquecido. Olvidá-lo, como há acontecido, é 
não ser historlógrafo, sim demolidor soez. Incorporar e não 
eliminar — tal o vero campo da história. Eis por que neste 
volume, como em os precedentes, surgem a-la-par lidadores de 
relativo mérito, não citados de ninguém até a presente ocasião. 
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Tolere-se o avultoso do número, diante da grande verdade his- 
tórica. A vera história de um povo, para o filósofo, é encontrada 
em sua própria literatura. 


Letra C 


Cláudio de Souza — Poeta, teatrólogo, prosador e jorna- 
lista, eminente nas três últimas especialidades. Paulistano de 
20 de outubro de 77, figura agigantada em letras naclonals, 
assim como em a Academia Paulista e na Academia Brasileira 
de Letras. Grande romancista, prosador de pulso forte, o maior 
teatrólogo talvez da atualidade. Temério jornalista no Diário 
Popular de S. Paulo, no Correio da Tarde, por fim na Cidade 
do Rio, temido por adversários e Inimigos. Robusto na cons- 
titulção atlética do corpo, Cláudio de Souza vida parece ter 
segura para Matusalém ; privileglado em a formação caprichosa 
da cabeça, é ritamente um dos chefes do pensamento no Brasil; 
dotado de coração adamantino, doutor em medicina, dedica se 
desde moço ao bem comum, combatendo com energia de Hér- 
cules três flagelos soclais: o alcoolismo, que conduz ao mani- 
cômio ; a tuberculose e a sífilis, que corróim por eletricidade 
o organismo. Não desfruta em vida, às sabidas, como Ruí 
Barbosa ou Machado de Assiz, as honrarias todas a que há 
direito, por virtudes e luzes reveladas. Nada Importa: muita 
honra em vida, esquecimento certo na história. O malor psi- 
cólogo teatral de hoje, como também o mais atraente prosaista 
acadêmico da atualidade. Conjuga testamente forma e idéia : 
* forma de apaixonado gramático, idéia de enciclopedista exímio. 
Apedrejam-no de vez em quando; mas só às árvores que dão 
fruto saboroso está reservada ação violenta de desespêro de 
gulosos e Inconclentes. De Toblas Barreto o dito : 

«O talenfo em seus fulgores 
bavha, embebe as multidões ; 


o pasmo atira-lhe flores ; 
a inveja vil, maldições... 


E ele diz: não desperdiço; 

fudo se presta ao serviço 

da obra descomunal. 

P'ra corôa apanha os cultos, 

e os mofejos, os insultos, 

servem pra seu pedestal.» 


Obras principais do grão polígrafo: Pater, A Conversão, 
As Mulheres Fatais, Três Novelas, Um Romance Antigo, 
Chair de Peché, Renúncia, De Parts ao Oriente, Rítmo e 
Idéias, A Vida e a Dor, Flores da Sombra, Eu Arranjo 
Tudo !, O Turbilhão, etc. Prosa amena, encantadora, pura, de 
quem conhece a trechelo todos os segredos da líogua. Prosaista 
insigne. Frase típica: 

«Era de mcça de 18 anos aproximadamente, formas impecáveis, 
descendo em curvas suavíssimas, selos forneados e erectos, pele de seda 
com brilho manso, pescoço longo e cheio o rosto de doçura imensa, com 
duas ligeiras rugas descendo dos olhos, como lágrimas sentidas, cabeça 
ideal de virgem, com liados cabelos negros. que se espalhavam por cima 
do mármore da mess, como gaze escura sôbre a palidez de um defunto. 
Tinha os lábios enfreabertos, quasi a sorrir, dentes muito alvos, e nem 
parecia morta, tão asseada. tão bem deitada sôbre a mesa, quasi a sorrir.» 


Forte poder descritivo, riqueza de vocabulário, harmonia 
e elegância no dizer fazem de Cláudio de Souza lidador quast 
sem par na prática superior da língua bela que nos herdou Por- 
togal com o descobrimento. 

Caldas Júnior — Perfil entre cantores, Vol. II. 


Calixto, Raul e Artur Lucas — Três carlcaturistas afa- 
mados do tempo de Gonzaga Doque. 

Camilo Lebis e Silva Filho — Professor e prosaista bra: 
silelro de 49, desaparecido em 82. Engenheiro, bacharel em 
ciências físicas pela antiga Escola Central. Professor de porto- 
guês, de matemática e de tecnologia das artes. Diretor da 
Fábrica de Tecldos da Cascatinha. Cavaleiro da Rosa, moço 
fidalgo da Casa Imperial. Além de Tese para professor do 
Pedro II, publicou Discurso, para a Inauguração de escola 
noturna. 

Cândido Batista de Oliveira — Político, professor e pro- 
salsta gaúcho de 801, sem vida, a bordo, em 65, quando segula 
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para a Europa. Formou-se em Coimbra e em París; alí, em 
matemática e em Alosofia ; aquí, em astronomia. Catedrático 
de mecânica em a Escola Militar, ministro em Turim, deputado, 
senador, ministro de várias pastas, diretor do Jardim Botânico e 
do Banco do Brasil. Sáblo em ciências e letras. Obras: A 
Escravatura no Brasil, Problemas Astronômicos, Teoria da 
Reta e do Plano, Estudos de Anátise. Colaborou na Revista 
Brasileira e em outros perlódicos. Prosa sem grandes atra- 
tivos, por científica e filosófica. 

Cândido Borges Monteiro, Visconde de Ilauna — Esta- 
dista carioca de 812, falecido em 82. Doutor em medicina, 
lente da Faculdade, autoridade em cirurgia. Sua Memória 
sôbre a ligadura da aorta abdominal causou sensação nO mundo 
médico. Vereador, deputado provincial e geral, senadór. Pre- 
sidente de São Paulo, mliaistro da agricaltura. Signatário do 
decreto que criava O cabo submarino. Na aerostática política, 
figura de relêvo. 


Cândido Drumond Furtado de Mendonça — Ilustre pro- 
sador fluminense, bacharel por São Paulo em 73. Advogado, 
deputado federal. Notável em crítica, tribuna e boas-letras. 


Cândido José da Mota — Prosador paulistano da 12 
metade do século. Em 53 deu a lume drama histórico — 
Tiradentes. 

cândido de Melo Leitão — Médico, professor € notável 
homem de letras. Frase típica : 

«Só os naturalistas ou OS poetas procuram surpreender a vida dos 


outros seres. espantados € maravilhados diante dêsse mundo desconhe- 
cido 


Cândido Jucá Filho — Prosador e professor de justa fama, 
nascido em fins do século, profundo em português, francês, 
latim e espanhol. Antigo lente da língua vernácula em O Colé- 
glo 28 de Setembro, diretor do Colégio Plo Americano. Tem 
escrito muito sôbre português, latim e espanhol. Homem de 
grande Inteligência primorosamente cultivada, em idiomas lati- 
nos especialmente. Emérito professor de vernáculo. À's vezes 
um tanto apaixonado em crítica. Mas quem, pleno de luz, não 
acha mais milagroso Seu feitiço? Veja-se 0 que êle escreveu 
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sôbre as Sextilhas de Gonçalves Dlas, grande no verso e tam- 
bém na prosa. Obras várias sôbre língua e crítica, as do filó- 
logo. Frase típlca: 


«Oiticica, sem embargo de entremear as horas de estudo com o 
exercício afanosissimo do magistério, do jornalismo. de conferências, inda 
encontra vagar para escrever obras didáticas. Acabo de ler a sua mais 
recente produção, o Manual do Estilo, e apresso-me a enhileirar-me entre 
os que o estão necessariamente aplaudindo, pelo grande bem que fez à 
nossa mocidade » 

Cândido Mariano da Silva Rondon — Grande sertanista 
matogrossense de 30 de abril de 65. Brilhante general do 
exército, professor de mecânica e de astronomia na Escola Mi- 
litar. Praça de 81, alferes-aluno de 88, major de 903 e general 
de divisão 20 anos depois. Bacharel em matemáticas, enge- 
nhelro militar, curso de estado-maior. Talento de 1º água, 
escritor de pulso, revelado em bom número de conferências e 
relatórios. Abolicion'sta, republicano, grande amigo do índio 
brasileiro. Domesticou multos em fatigante serviço pelo sertão 
a dentro, a construlr linhas telegráticas, afastado por lustros de 
toda a civilização. Glória mental, não do exército, mas do Bra- 
sil intelro. Por onde sua brilhante entrada no Livro do Mérito, 
ao ser êste crlado pelo govêrno. Estimadíssimo na saudosa 
Praia Vermelha, aí meu companhelro e Icgo depols meu mestre 
de mecânica e de astronomia. Publicou Estudos e Conferên- 
cias e Índios do Brasil, obras de alta valia histórica, social, 
clentifica e filosófica, Frase típica, sôbre Arvores do Paraná 
de Romário Martins : | 

“E” um compêndio de gecgrala botânica do histórico rincão bra- 
sileiro, onde Guairacá defendeu a infegridade ameríndia no continente sul- 


americano, em que três séculcs depois José Bonifácio construiu a neci- 
onalidade brasileira. » - 


Sôbre Manoel Rabelo : 
“O vulto a quem mais admiraste e cuja vida te era um padrão, e 
sôbre cujas virtudes jamais regateaste encômios, Franklin Delano Roose- 


velt, foi efetivamente o feu espelho: dai, talvez. escolheres a tua partida 
para o além, em situação idêntica a daquele grande mogistrado.» 


Cândido Vieira da Costa — Prosador e jornalista espí- 
rito-santense de 55. Redator de Liberdade e colaborador de 


= 198 = 


outros jornais, empregado em a alfândega de Manaus. Escre- 
- veu três dramas: 4 Caridade, Rosa Branca e Pedro Alva- 
res Cabral, a comédia 4 Política na Roça e As Duas Amé- 
ricas. 


Cândido Mendes de Almeida — Notável escritor e advo- 
gado maranhense de 18, finado em 81. Bacharel em direito, 
professor de geografia e história, funcionário público, advogado, 
deputado, senador. Defensor acérrimo da maçonaria, entidade 
não entendida, porque não estudada em Brasil. Colaborou na 
Revista do Instituto, no Correio da Tarde e no Observador. 
Publicou diversas obras, das quals a mais Importante, por popa- 
lar, é Atlas do Império. Direito Civil consta de 4 volumes. 
Publicou ainda Cartas e Memórias. Frase tipica: 

«Parecia natural e obvio que a côr predominante no pavilhão do 
Brasil fôósse o madeiro que havia dado o nome ao país, enramando suas 
tôlhas o escudo nacional. Pra respeitar o elemento histórico, e simbo- 


lizava também o comércio, por isso que o tráfego brasileiro começa dêsse 
precioso madeiro.» 


Cândido Nazianzeno Nogueira da Mota — Professor e 
escritor paulistano de 10. Doutor em direito, promotor, dele- 
gado, deputado federal, jurlsta. Catedrático de direlto crimt- 
nal, Publicou Classificação dos Criminosos e Reorganização 
da Justiça Militar. 


Capistrano de Abreu (João) — Afamado historiógrafo e 
professor cearense de 23 de outubro de 53, na eternidade a 13 
de agôsto de 927. Professor de história no Pedro II, aposen- 
tado alguns anos antes do trânsito. Esquisitão de modos e 
maneiras, distraído, muito míope, mal amanhado sempre, às 
vezes até pouco limpo ; mas sáblo em geografia e história. O 
Barão do Rio Branco de quando em quando o consultava em 
assuntos de sua especialidade. Convidado para fazer parte da 
Academia B. de Letras, respondeu ufano e convencido: «Já 
faço parte do gênero humano, sem ser por meu gôsto, e basta- 
me...» Sugestivo episódio de sua vida: Na última vez que 
foi ao Ceará, ao chegar à cidade natal, tirou os sapatos à vista 
de todos, e entrou descalço em homenagem à sua e à terra de 
seus país. Nunca usou óculos: «vla o bastante para viver con- 
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sigo».  Conslderaram-no «o maior historlador até hoje surgido 
no Brasil». Obras principais: O Brasil no Século XVI, Des- 
cobramento do Brasil, A Geografia Física, Geografia Geral 
do Brasil, A Língua dos Bocaeris, Sôbre uma História do 
Ceará, Viagens pelo Brasil (tradução). Memórias sôbre o 
Descobrimento, História Geral do Brasil, Capítulos de His- 
tória Colonial. Prosa agradável, embora alheia aos encantos 

da forma. Frase típica: | 


<A evolução da literatura brasileira se me anfolha foi feita assim : 
no 1º momento o país é descrito por viajantes. estrangeiros e moradores. 
mais ou menos incertos de sua permanêacia na ferra, também estrangeiros. 
É' o tempo de Nóbrega. Anchieta; Gandavo. Gabriel Santos, Cardim; 
Lery. Thevet, Hans Staden. E' o Brasil do século XVI» 


Carlindo Lelis — Perfil entre cantores, Vol. 11. Inslgne 
escritor mineiro, vulto brilhante da respectiva Academia de 
Letras, Crítico beletrístico de valor, como o assevera o valioso 
ensaio Basílio da Gama e o Uraguni, pablicado em outubro 
de 940 pela Revista das Academias. E' dêsse belo ensalo o 
excerto seguinte : 


« Não é vultosa nem homogênea a obra de Basílio da Gama, pelo 
menos quanto às composições conhecidas, pois é corrente que o sacer- 
dote que lhe assistiu aos últimos momentos, falvez a pedido do poeta, 

€ qQueimara todos os manuscritos. Assim. é possível que no espólio 
ado às chamas. muito primor houvesse desaparecido. porquanto há refe- 
'encias de que o autor do Uraguai há produzido tragédias. dramas e comé- 
dies. De suas composições em latim não se conhece um exemplar. Além 
do seu poema principal. foi publicado Quitubia, o Entrudo já referido, 
tpitalâmios, sonetos e outras produções. Mas a obra capital de Basilio 
é O Uraguai e êle foi o primeiro a explorar em verso português o assunto 
êmericano. E'o precursor do indianismo de Gonçalves Dias, de Domio- 
os de Magalhães e de José de Alencar. Cacambo e Cepê são persona- 
ana que se alinham com o Iuca-Piroma e Gurupema, e Iracema é irmã 
€ Lindoia. Ao aparecimento do Caramurú precedeu de doze anos o 
Fegua, Não se pode por em dúvida que o tenha lido e até procurado 
Nele buscar modelos descritivos Frei Santa Rita Durão. Artur Viegas 
Padre Vieira Antunes) chega mesmo a asseverar que em certas passagens 
O Seu poema americano, teve o frade agostiniano a intenção de retrucar 
àQ belo anfkjesuítico de Basilio. Diga-se de passegem que Frei Santa 
Na Durão foi também agressor dos discípulos de Loiola. penitenciando-se 
depois. por escrito, de seu ato, na Refrafação (Penifens Confessio) feita 
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em lafim, em Roma, no ano 1764, para ser apresentada ao Sumo Poa- 
tiice Clemente XIII.» 


Carlos D, Fernandes — Agula paraibana, correto e vio- 
lento na prosa, delicado e imaginoso no verso clássico. Perfil 
entre cantores, Vol. IJ. Frase típica, relativamente a outra 
águla, a de mais alto vôo em letras naclonais : 


“Não sei que dimensões assumiria esta minha insulsa palestra. se 
eu vos quisesse, mesmo perfuntorlamente, documentar o jurista, o filósofo, 
o tribuno. o catedrático, o poeta, o polemista. o crítico, o publicista, o 
flólogo. o músico. o ertista, o pensador. harmônicos e coexistentes em 
Tobiss Barreto. Essa pluralidade de feições é mesmo o que lhe assegura 
a idoneidade de gênio. Predomina. entretanto, na sua personalidade. o 
preceptor modélo, ao mc do heléênico de Platão. Não é da tribuna populer 
e política. oem dos jornais, nem dos livros, nem do forum que se há de 
erguer a sua grande voz. clamando pelo soerguimento da nossa cultura, 
dissipando erros. desmoronando ebusões, vencendo prepotências dogmá- 
ticas, aluindo despotismos aprioristicos. focando rebate às almas da ado- 
lescência para uma alegre e saluter campanha de construtiva infelectua- 
lidade. Esse brado regencrador e guerreiro, Esse grito de alerme contra 
os legiões avassalantes da metafísica. essa ária do saber novo, nascido 
nos laboratórios, no bojo dos balões químicos. na espiral dos alambiques. 
no tubo dos provetes e nas lenfes dos microscópios, alevanfou-se da sua 
cátedra de «mestre, disputada em renhida luto, em arremesso filânico. aos 
friáveis e vencidos arraiais da velha clência.» 


Carlos Barreto de Albuquerque Maranhão — Perfil 
entre poetas, Vol. II. 

Carlos Cavaco — Prosador. Perfil entre aedos, Vol. 11. 

Carlos Carneiro Leão de Vasconcelos — Prosador e jor- 
nalista cearense de 81. Engenhelro, bacharel em matemáticas. 
Trabalhou no Amazonas, defendeu o Acre com galhardia, em 
polêmica violenta, publicando então 2 opúsculos: O Acre e 08 
Acreanos e O Estado do Acre. Escreveu ainda Pró Pátria 
e As Terras e Propriedades do Acre. Notável polemista, 
por isso mesmo de longe em longe áspero na linguagem. 

Carlos Chiacchio — Prosador inslgne. Perfil entre can- 
tores, Vol. IJ. Mas não é baiano, como se alí escreveu ; sim 
mineiro da gema. 

Carlos Cordeiro da Rocha — Prosalsta. Perfil entre 
postas, Vol. IZ. 
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Carlos da Veiga Lima — Prosador emérito e critico de 
pulso forte. Nasceu na Baia a 28 de outubro de 89 e se formou 
em. medicina. Logo depois, em Cidade Harmoniosa, livro 
de contos, fazia sua estréla literária. Isso já maduro, em 920. 
Vieram a seguir, em forte crescendo literário: O Sorriso da 
Quimera, Farias Brito e o Movimento Filosófico Contem- 
porâneo, O Ideahsmo na Filosofia Contemporânea, Depois 
do Paraíso, Veneno Interior, Maria Eleonora e No Limiar 
da Vida Secreta. Só pelos títulos se vê o valor do humorista, 
antes do crítico, assim como o especial pendor para as boas 
letras. Frase típica do romance realista Maria Eleonora : 

<O olhar distendeu-se pela campina rasa, de um verde desmaiado 
puro, naquela manhã de sol. Carlos-Êduardo abriu melhor a janela do 
carro dormitório e recordou, instantaneamente, a aventura da sua vida. 
À iúltima amante, Maria-Eleonora, vivia ainda na sua imeginação como 
um farrapo do gôsto mau da vida. De qualquer maneira que olhasse a 
vida, sentia o desejo sensual de amá-la e, instintivamente. achava na Na- 
lureza a sensualidade de um corpo vivo, as formas macias de uma Venus 
imaginária.» º 

A clareza, a naturalidade e a precisão se acumulam de 
modo tal, que homem vê entre linhas bom continuador da obra 
colossal do balano artista de 4 Esfinge. Ambos combatidos 
Porque invejados, mestres são do pensamento. 


Carlos Baltasar da Silveira — Almirante e escritor 
baiano de 6 de julho de 43, finado a 3 de malo de 918. Praça 
e 58, guarda-marinha de 60, capitão-tenente por bravura em 

» Contra-almirante de 90, Fez toda a guerra contra o Para- 
g$uai, passador nº 5. Chefe do estado-maior, ministro da mari- 
nha. Obras: Viagem do Aquidaban e do Cruzador Guana- 
bara, Campanha do Paraguai, Relatório e pareceres vários. 


Carlos Augusto Peixoto de Alencar — Sacerdote e escrl- 
tor cearense do 1º quartel do século. Frase típica, em carta 
do Padre Marcos de Araujo Costa : ? 


«Tive a honra de receber a respeitosa carla de V. S. de 16 de feve- 

Feiro clêste ano (1845), respondendo a minha de 17 de dezembro do eno 

Passado, e depois de beijar.lhe as mãos pela suma delicadeza, bondade, 

tom que me frata, do que certamente me não considero digno, passarei 
vo mais conteudo dela.» 
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Carlos de Castro Brasil — Poeta, prosador e jornalista 
matogrossense de 92, de forte projeção na imprensa do Estado, 
estimada figura da respectiva Academia de Letras. Advogado. 
Esta 4 Sombra tanto há de pena quanto de filosófica e 


expressiva : 


jornalista. 


Conciência, músico de fama. 
sico. 


«Vens de longe, vens, passo a passo. 

Os meus passos na vida acompenhando, 
Sempre o teu vulto esquálido arrastando 
Por onde errasto êste meu corpo lasso. 


Teus olhos, de um fulgor sofurno e basso, 
Sempre fixos em mim, me estão fitando. 

— Olhar de quem, talvez, está chorando... 
— (Olhar de quem está morto de censaço..« 


De que sombrio túmulo te ergueste, 
Oh | solitária sombra que vieste 
Para seguir, na vida, a minha sorte ? 


E's a minha Conciência? E's a Verdade? 


B's a sombra, talvez. de uma saudade, 
Ou és a sombra fantástica da Morte ? |» 


Carlos Ferreira França — Poeta, professor, prosador, 
Nasceu em São Paulo, na 2º metade do século, e 
foi um dos alunos mais distintos da Faculdade, de 74 a 79, com: 
panheiro então de Afonso Celso e de Pinhelro Machado. Advo- 
gado, professor do Pedro II, redator do Constitucional e de 
No tempo inspirado poeta clás- 


Extrema Verba é de sua lavra: 


«Esses velhos colossos lá do Egito, 

as catedrais antigas de granito, 

não tinham mais pujança que o proscrito 
Camões. %o desabar dos vendavais. 


Rendeu-se, finalmente, fulminado : 
o sol da Lísia havia-se obumbrado, 
eo pátrio solo era pisado 
pelas (tropas de Espanha desleais. 
Como ao cair da tarde vai-se o dia, 
vai-se-lhe d'alma a luz, que o ilumina, 
e as sombras da noite vêm caindo... 
«Morro com a pátria», disse tristemente, 
E da penosa vida mansamente 
A alma sua gentil se foi partindo.» 
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Carlos Emílio Adet — Diretor e gerente do Jornal do 
Comércio do Rio. Piaulense de 18, morto em 67, mas escritor 
brasllelro até 45. Escreveu O Cavalo, resenha histórica do 
Brasil e a tragédia D. Carlos. | 


Carlos Maul — Emérito prosador e jornalista, em ativi- 
dade no Rio. Vulto eminente da Academia Carloca de Letras. 
Prosa clara, correta, Inspirada, culta. Frase típica, início de 
bela conferência : 


“Estamos em 820. Um grupo de cavalheiros sobe a serra, varando 
8 floresta. pelo caminho de Minas. O ambiente é agreste. A' frente dos 
excursionistas erguem-se penhascos a pique, orlados de brumas nos pin- 
caros. E na encosta a vegetação é viva na multiplicidade de seus verdes, 
salpicada aqui e ali des notas de côr característica das flores do trópico. 
Os que nessa hora se aventuram a êsse trajeto. rumo da montanha, são 
pessoas importantes : um principe da casa de Bragança e sua comitiva.» 


Carlos Moreira — Professor, poliglota, naturalista, Ca- 
rioca de 76, na eternidade a 7 de abril de 946. Diretor do 
Museu Nacional, por fim do Instituto de Defesa Agrícola do 
Ministério da Agricultura, cargo no qual se aposentou. Multo 
viajado, em comissões Importantes. Falava e escrevia fluente- 
mente, em francês, inglês e alemão. Publicou muitas mono- 
grafias e trabalhos sôbre ciências naturals. Destacam-se Orus- 
láceos do Brasil, Besouro da Cana, A Piscicultura no Bra- 
sl, A Broca do Café, Passalídeos do Brasil, etc. Sócio de 
várias associações clentíficas do país e do estrangelro, conde- 
corado pelo Rei da Bélgica. 


Carlos Pontes — Célebre escritor alagoano (?), autor de 
brilhante estudo crítico sobre o publicista Tavares Bastos. 


Carlos Ribeiro — Crítico eminente, da Academia Balana 
de Letras, como bem o demonstra Prelúdio de um quartel de 
século, publicado em 941 pela Revista das Academias. As 
linhas em seguimento são dêsse belo trabalho crítico : 


«Em essência. relativa uniformidade espiritual existe entre o preté- 
rito e os dias atuais da Academia: o mesmo o brilho da inteligência ; 
o mesmo o espírito de renúncia de seus membros. Se períodos de menos 
e de mais labor lhe têm ocorrido na vida, é isto fenômeno contingente, a 
cuja ação não há ser criado que possa fugir. Oade houver um organismo 
vivo, biológico ou soclal, aí estarão as alternativas lísico-químicas e morais. 
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Dos vegetais aos animais. Da planta ao sol. Dêste culminante mamífero 
que é o homem. aos núcleos, às instituições que êle crêa. Dentro no pria- 
cíplo da efernidade, está implantada a noção da variedade infolível. Nhin- 
guém, nada, é igual perpetusmente. O próprio mineral se modifica por 
aufo e hefero, influências cosmológicas. ao mesmo tempo em que é um 
grande modificador dos ambientes e coisas sôbre que atua. Foi-se a era 
científica dos chamados sêres mortos O rádio não será com certeza a 
última palavra da potência fulminante e vitalizadora dos minerais. Falta 
muito o que arrancar aos segredos da oparente natureza morta. À Física 
e a Química, esta principalmente. preparam-se para nos revelar coisas 
essombrosaos. Ora. sem um certo espírito filosófico, é impossivel julgar 
com justiça. Os primeiros tempos acadêmicos, de fato. foram de ensaios, 
com deslumbrantes perspectivos Funcionávamos. alí, na Ladeira da Praça. 
pa então Casa dos Deputados, velho edifício. já histórico, por ter sido a 
primeira séde da nossa Faculdade de Direito.» 

Carlos de Laet — Aguia carioca, prosador máximo. Perfil 
entre cantores, Vol. 17. Pimenta havia em o nome e também 
no sangue. Frase típica do grão polemista : 

«Posto que pague coploso tributo ao imoderado gôsto das anfiteses, 
Vieira é um dos melhores mestres da lingua e oferece lauto campo de 
estudo aos amadores da vernaculidade.» 

Frase correta e pura, de têmpera Igual à de Rui Barbosa. 
Delicado aquí, violento acolá, Impõe-se sempre, conjugando 
superiormente forma e pensamento, como a águia possante de 
Haia. 

Carlos Drumond de Andrade — Poeta e prosador de 
nota. Perfil entre poetas, Vol. Il. Frasetípica: 

“Do leitura combinada dos dois artigos que o poeta Henrique de 
Rezende escreveu no O Jornal. concluo que Minas está na obrigação 
urgente de contribuir para a vitória do modernismo literário no Brasil.» 


Carlos Ferreira — Perfil entre aedos, Vol. IL. 


Carlos Honório Benedito Otoni — Professor, jornalista 
e escritor mineiro de 20 de abril de 46, arrastado pela morte 
após 905. Bacharel, magistrado, presidente do Ceará, desem- 
bargador fluminense, deputado federal, advogado. Catedrático 
de direito, Redator do Sete de Abril e colaborador de jornais 
diversos. Obras: Ensaios Pulíticos, Mineiros Distintos, 
Cartas Políticas, Viagem ao Rio S. Francisco, etc. 


Carlos Ilidro da Silva — Escritor paulista de 15 mails ou 
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menos, porque em 87 se bacharelava em direito. Dr. no ano 

seguinte. Juíz, deputado, por fim agricultor. Escreveu: O 

GRE Paulista e Contrastes do Brasil com os Estados 
nidos. | 


Carlos Pena Boto — Brilhante oficlal de marinha, carioca 
de 11 de junho de 92. Praça de 909, na Escola Naval, 2º 
tenente de 913, capitão-tenente por merecimento em 922, dez 
anos depois capitão de corveta. Especlalista em artilharia, cola- 
borador efetivo de revistas técnicas. Medalha de ouro como 
aluno mais distinto de sua turma. Serviu a bordo de couraçado 
americano e tem vivido a escrever. Seu Ensino Naval é obra 
de profundo sabedor, como o são Serviço de Informações, 
Estudo das Campanhas Passadas, Meu Exílio em Sergipe e 
O Espírito Revolucionário na Marinha. Há aí prosador de 
vulto, nessas páginas de amor e de paixão à sua nobre classe. 
Viagem de Instrução, em dois volumes, confirma o grão pro- 
gador naval, almirante luminoso de amanhã. Frase típica: 

<A arma aérea (constituida pelas Forças Aéreas) é indispensável ao 
exercicio eficiente e adequado de qualquer dos dois poderes. e, por isso, 
deve fazer parte integrante. parte componente das Esquadras e dos Exér- 
citos respeclivamente. Não se compreende, à luz dos inequívccos acon- 


tecimentos da guerra total dos nossos dias, uma Marinha sem Forços- 
Aéreas navais, nem um Exército sem Forças: Aéreas terrestres |» 


Carlos Rodrigues de Vasconcelos —- Escritor brasileiro 
de 56, já desaparecido. Doutor em medicina pela Faculdade 
Carloca, delegado da Iaspetoria Geral de Higlene, membro 
eminente da Academia Imperial de Medicina. De seus dife- 
rentes estudos técnicos destaca-se Higiene Escolar e suas 
aplicações ao Rio. 


Cartos Estevão de Oliveira — Etnólogo e poeta, na Imen- 
sidade por melados de 946. Diretor do Museu Gócldl paraense, 
indianista notável. Trovador de comêço, eclipsado pelo sábio 
logo depois. Entre suas trovas em Recife ficou popular a 
seguinte : 

“Teus seios. fundo mistério. 

que meu olhar não desvenda. 
são dois canários do Império 
numô gaiola de renda.» 
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O livro Descartes, de trovas, causou sensação nos meios 
literários do Norte, por 907. 


Carlos Xavier — Notável prosador capichaba, glória das 
letras e da pátria, vulto eminente da Academia de Letras respe- 
ctiva. Na tribuna falada ou escrita figura magna: alegra é 
comove. Bacharel, magistrado. Aposenton-se no alto pôsto 
de desembargador. Presidlu a Federação das Academias e 
de quando em quando aparece em revistas e jornais, firmando 
estudos excelentes de literatura, direito, hlosofia, história. J- 
reitos Autorais, por exemplo, nos Anais daquela Federação, 
é trabalho oportuno e sólido. Outras obras: Questão de Lh- 
mites, Estudos Brasileiros, Instituto Histórico do Espírito 
Santo, Relatório, etc. Prosa correta, ritmada, culta, de alto 
alcance científico e histórico. Frase típica: 


«Anchieta, não fui apenas o heroi de Iperoig. a servir de refém na 
laba dos tamoios, o bravo prisioneiro de 85 dias, o parlamentar, em Juriba- 
tiba, junto aos mamelucos.» 

Carlos Rubens — Prosador emérito de Alagoas, dedicado 
às artes belas, ao jornal e à crítica, figura de realce na Acade- 
mia Carloca de Letras. Prosa correta, Inspirada, culta. Frase 
típica sôbre tradução e sôbre o Incomparável parnasiano Ro- 
dolfo Machado : 


“À tradução intensiva de livros de ficção não pode deixar de ser, 
de algum modo. prejudicial à literatura brasileira e, consequentemente, aos 
que aqui escrevem » 

Sou em toda a linha com o prosador Insigne. Sôbre Ro- 
dolfo Machado : 


“Rodolfo Machado. com o seu imenso talento e sua sensibilidade 
quesi mórbida, foi um incompreendido. Talvez que nem êle mesmo se 
compreendesse na sua áspera tregédia. Talvez que êle mesmo não se deh- 
nisse, nem soubesse dizer a sua destinação espiritual no mundo, Por isso 
conseguiu apenas lutar. embrenhar-se em sonhos maravilhosos, criar bata- 
lhas que vivia na sua prosa de singulares fulgurações.e 

Era o maior crítico de arte da atualidade, continuador 
seguro da obra lapidar de Gonzaga Duque. Redator de 4 
Noite. Na eternidade a 2 de maio de 946. Escreveu: Pe. 
quena Hlistória das Artes Plásticas no Brasil, Impressões de 
Arte, Contose Crônicas, Tarântula; e, em 939, subordinada 
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ao título Andersen, pintor norueguês que aquí viveu por três 
dec& mtos, traçou com paolso firme a evolução da pintura em. 
nossa ferra, a começar da influente dominação batávia. E' livro 
êste cle erudição, digno da leitura de todos os artistas do pincel: 
somza à erudição artística, o prazer da boa linguagem portu- 
gues a. Um Mestre da Pintura Brasileira é obra sólida de 
940 «3 Sbre Rosalvo de Almeida, pintor alagoano. Vitor Mei- 
reles , sua Vida e sua Obra, está por publicar. 


Carlos Cavalcanti — Notável crítico de artes plásticas, 
em =atvidade contínua e benfazeja nos jornais do Rio. Conser- 
vado» x dos Museus do Ministério da Educação. Agradável sua | 
maneira de escrever em Cultura Política. | 

Oarlos Dante de Morais — Crítico beletrístico de pêso e 
mecdicla. Seu último ensaio sôbre poesia portuguesa, sôbre 
Ante=sg o de Quental precipuamente, o atesta a qualquer luz. 


Carneiro de Campos (Frederico) — Coronel do exército. 
Nasceu no comêço do século e expirou em 67. Praça de 22, 
bacana rel em matemáticas, engenheiro militar. Diretor da 
Fábrica de Pólvora de Estrêla, deputado provincial. Segula 
para IMato-Grosso como administrador, a bordo do Olinda e,ao 
largar o vapor de Assunção, foi aprislonado, postos em custódia 
0 passageiros. Talo início da guerra. Depois governou a 
araíba. Colaborou na Revista do Instituto Histórico e publi- 

Cou Apontamentos sôbre as Obras Públicas do Rio. Prosa 
culta, embora sem grande beleza de forma. 


Carneiro Leão — Agula pernambucana. Prosador e edu- 
cador, sociólogo e jornalista, em 944 figura eminente da Aca- 
“mia Brasileira de Letras. Se José Veríssimo fosse vivo... 
“rm ambucano de 87, bacharel em direito. Jornalista no Rio. 
TFetor geral da instrução com Artor Bernardes, secretário da 
tdaca ção em Recife, professor no Pedro Il e por fim na Unlver- 
Sida cle do Brasil. Conferencista de pulso nos Estados Unidos, 
Árgre mtina e Urvguai. Bibliografia: Brasil e Educação Po. 
pulex p-, Problemas de Educação, O Ensino na Capital Fe- 
rat, Palavras de Fé, Pela Confraternidade Americana, 
Eevasino das Línguas Vivas, Planejar e Agir, Meus He- 


TAS, Jdeal e Preocupações de uma Epoca, Sociedade Rural 
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e, acima de tudo, Fundamentos da Sociologia, obra máxima da 
“clência e da filosofia. Frase típica do eminente polígrafo per- 
nambucano : 


cHavia outrora, na Pérsia, uma célebre Academia em cujos estatutos 
encontrava-se o seguinte artigo: “Os acadêmicos pensarão muito. escre- 
verão pouco e falarão o menos possível» Confesso-vos que nunca admi- 
rei tanto a sabedoria oriental. A última cláusula dêsses estatutos reune 
inevitavelmente os sufrágios de fodos aqueles que. pela primeira vez. teem 
a honra insigne de ser admitidos em vossa cosa. Em tal momento o mais 
audacioso perde a audácia. E o noviço inquieto de não se encontrar 
à altura de tão elevada missão : inquieto, mas feliz.» 


Sôbre Clóvis e Toblas: 


«Clóvis Bevilaqua pertenceu a um período único na história de nosso 
pensamento, ao menos em seu carácter de contágio menfel e de fé no 
prestígio das idéias. A juventude estava fatigada des velhas tiradas do 
direito natural quando ouviu alguém. cuja voz dominava e convencia. Em 
atitude de desafio, com uma lógica irresistível, uma insfantaneidade nas 
réplicas arrazadoras. um desabrimento de linguagem afordoante, Tobias 
Barreto de Menezes apontava a fodos a canasn de uma nova concepção 
do direito. Era a verdade que aqueles moços buscavam beber a loogos 
tragos nas exposições do demolidor eloquente, desabusado e infrépido. 
Nem os velhos “lentes» da Faculdade escapavam à senssção de surpresa. 
Músico e barítono. sua voz quente e poderosa (inha modulações de grande 
riqueza e seus olhos dançando nas órbitas, numa combinação Isionômica 
curiosa e não raro pitoresca, acompanhados pelos gestos mais expressivos, 
davam-lhe à palavra e aos argumentos, grande intensidade de vida.» 


Carneiro Ribeiro (Ernesto) — Médico, professor e gra- 
mático de fama, dos malores do tempo, profundo em português, 
francês e latim. Mestre de Rul Barbosa e de todos nós. Balano 
de 12 de setembro de 39. A morte o levou a 14 de novembro 
de 920. Professor a vida Inteira. Obras: Relação da Medi- 
cina com as ciências filosóficas, Origem e Filiação da Língua 
Portuguesa, Gramática Filosófica, Perturbações Psíquicas, 
Elementos de Gramática, O Padre Antônio Vieira, Ligeiras 
Observações ao Código Civil, A Redação do Projeto do Có- 
digo Civil, Da Educação, Saudação aos Atiradores Baia- 
nos. Serões Gramaticais é seu melhor livro. A polêmica 
sôbre o Código Civil, com Rai Barbosa, se tornou célebre : 
Tréplica vale bem a Réplica: são os mais eruditos estados 
vernáculos da época, fluxo e refluxo de erudição e de revolta 


ad 


- 9093 


não «a ppregoada. E de longe todos ouviamos o tropel dos acon- 
tecima e mtos gramaticais. Frase típica: 
= EEm verdade, que escritor falou nunca com mais pureza que o Padre 

Antômeê<» Vieira.» “Quando há dois verbos ligados por uma conjunção 
cooradfe= 72 ativa, exigindo cada um dêles um complemento de natureza dife- 
rente. «Reve-se dispor a frase de sorte que fenha cada um o complemento 
que lhe convém,» 

E Do Instituto Histórico Baiano, presidente da respectiva 
Acadle mia de Letras. 


Carolina Koseritz — Escritora gaúcha de 66, veio para o 
Rio ECO o pai, o grande jornalista Von Koseritz, em 83. Pu- 
blico xa bom livro de Contos e traduziu obras diversas do inglês 
edo zalemão, línguas que perfeitamente conhecia. Malher Inte- 
ligente e ilustrada. | 


Carolina Nabuco — Romancista de 4 Sucessora, assim 
como a aplandida artista da Biografia de Joaquim Nabuco. 
Malher de real talento e de larga erudição. Perguntaram-lhe 
certa wez se a mulher podia entrar na Academia, como Imortal. 
E ela respondeu sincera: «Penso que nenhuma escritora se 
tecusarlia à laurea acadêmica.» Se nas profissões liberais e 
adm i ma istrativas a mulher, fora do seu destino social, se coloca 
vrantajosamente ao lado do homem, por que não suceder o 
negmo em a Academia Brasileira de Letras? O século atual 
alndia resolverá a contento essa magna questão literária, já rea- 
idade em alguns estados brasileiros. Custa crêr que êsse capri- 
cho Em da continue de cabeça levantada. Em 940 publicou Ca- 
tecta ro Histórico, literatura infantil. Prosa amena, agradável, 
COM w imcente, na última fase da beletrística, a psico-biográfica. 
Idade ? A moça, ilustre ou não, passar não deve das 20 prima- 
Veras, sobretudo se atraente. Frase típica: 

) « INabuco nasceu orador e deveu à eloquência o melhor de seu pres- 
tigio «e de sus celebridade.» 

Carvalho Neto — Prosador imaginoso, consultor jurídico, 

intigo deputado sergipano. Frase típica: 
« Satisfeitas que foram as diligências solicitadas por esta Consultoria 


Ta a verificação do demonstrativo da despésa e da receifa da Emprêsa 


Telefônica, passamos a opinar sôbre o aumento de tarifas reclamado pelo 
CONCEessionário. » 
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Carvalho Lima — Prosador, professor e jornalista brl- 
“Jhante, cearense, aluno da Escola Militar por 90. Fez a cam- 
panha do R. G. do Sul, sôbre a qual escreveu bom llvro — Nar- 
rativas Militares. Em 97 publicou o 1º Almanague Literá- 
rio do Ceará. E no Pará foi jornalista culto e brilhante. Homem 
de talento e de forte cultura clentífica e filosófica: veio da Prala 
Vermelha saudosíssima. 

Carvalho Ramos — Delicado prosador goiano, mut cedo 
roubado às letras e à pátria. Autor de Tropas e Boiadas. Um 
tanto regionalista. Prosa agradável por simples e sincera. 
Frase típica em o início da A Paixão do Malaquias : 

«Chovia aquela noite. Não essa chuvinha miuda, comum às plagas 
do litoral. que no serfão cacheia os arrozais e o lavrador abençõa com 
as pulanácias duma colheita abundante ; mas aquela pancada passadoura, 
cortada de relâmpagos ziguezagueantes e estampidos de trovão, que emu- 
dece a nalureza e frânse as árvores sob o látego do vento, esfusiando 
nas baixadas, e quebra e talha o milharal em que o matuto depositou as 
esperanças do ano.» 


Casimiro José de Morais Sarmento — Professor e escrl- 
tor piaulense de 813, conduzido pela morte em Paris no ano de 
60. Como catedrático da Escola Militar, tinha honras de major. 
Presidente do R. G. do Sul. Além de alguns Discursos, publi- 
cou diversas traduções. O Opúsculo sôbre a Educação é obra 
de vulto. | 

Cassiano Cândido Tavares Bastos — Escritor alagoano 
de 44, já desaparecido. Bacharel, magistrado, chefe de polícia 
em sua terra, senador federal. Entre multas obras jurídicas 
salienta-se Direito e Praxe Policial. 


C. A. Barbosa de Oliveira — Prosador e professor da 
Escola Politécnica do Rlo. Frase típlca do erudito engenheiro : 

<A educação dos adultos. em seu maior alcance, é a obra de aper- 
feiçoamento de quem, ao receber a lição do mundo, quer fozer da vida 
uma ascenção.» 

Castelar de Carvalho — Jornalista popular no Rio, cari- 
oca talvez de 74, tombado em 3 de dezembro de 945. Repórter 
e cronista de valor. Voluntário da pátria, durante a revolta de 
93, com medalha de prata logo depois. 
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<ássio de Rezende — Prosador de vulto, senhor da arte 
da paa lavra escrita, como bem o demonstra o vigoroso prefácio 
dao bbra O Brasileo Acaso, de genial publicista, infelizmente 
ainda não julgado, Dr. Francisco de Paula Ferreira de Rezende. 
Hora em formado, de lúcida inteligência e segura erudição lite- 
rárica - Mineiro de junho de 79. Dr. em medicina, autor de 57 
trab =a Rhos mediçais, alguns originais, todos profundos. Homeo- 
palte ez e Cancer é de quem sabe manejar por Igual pena e idéia. 
Frass es típica do escritor, filho daquele grande publicista : 


«= Quando em 1849. aos 17 anos de idade, meu pai partiu da Campa- 
nha Dara continuar em S. Paulo os estudos de preparatórios e mafricu- 
lar-se= ma Academia de Direito, já levava em seu espírito, em estado de 
Serma à ax ação, idéias republicanas e estas. longe de se arrefecerem com o 
mMpo ese transformarem mesmo em idéias monárquicas, como sucedeu 

LI dos ou quasi todos os republicanos de sua geração. muito pelo contrá- 
no. < e da vez mais se foram exaltando com o tempo. a ponto de fazerem 
dele wm fanático da República, nos derradeiros anos de sua existência.» 


Castilho Goycocheia — Prosador e jornalista gaúcho, com 
decidida queda para estudos reglonais, filosóficos e históricos. 
Colaborador efetivo do Jornal do Comércio do Rlo e de várias 
Publicações periódicas. Prosa amena, violenta e apaixonada 

S Vezes. Lidador de talento e de vontade. Obras: Mosaico, 
Volte à Natureza, No Circo da Vida, Guerra dos Farrapos, 


Sêre 7 elaridades, Simbolos da Realidade, O Gaúcho na Vida 
Ofética, etc. 


Castro Alves — Poeta magno. Perfil entre cantores, 
Poz. | 

Castro Lopes — Perfil em meio a trovadores, Vol. II. 
Célio Meira — Crítico beletrístico de vulto, da Academia 
ambucana de Letras. O estudo Poetas da Natureza, 
Publicação feliz da Revista das Academias em novembro de 
3 » desenha ao vivo o crítico e o poeta. Início dêsse belo 
“Stu do, tanto de poesla quanto de julgamento : 


«Quem atravessa O sertão nordestino, ao tempo da sêca, na direção 
dos pontos cardiais, encontra, no joazeiro, um motivo de contem- 
Plação e de beleza. Toda a terra de vegetação rasteira, coroada de 
“Spiahos e de pedras, é um braseiro. Dansa, em espirais. no ar quente, a 
Pocira das estradas. A paisegem é acinzentada e triste. Arbustos e 
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árvores de sombra perderam as fólhas, e desertaram, de seus ramos secos, 
aves e passarinhos. Arelas, entre ribanceiras. aqui e alí, recordam a 
doçura dos riachos. Mandacariús e facheiros. arrogantes sentinelas no 
mundo pastoril. montam guarda à solidão da gleba queimada e requeimada 
de sol. Há ondulações côr de cinza, de um azul claro e de um azul escuro, 
nas serras distantes. Come o gado taminto, nas mangas de pedra. a palma, 
o piquá e a corõa de frade. E na planície deserta do sertão. onde a 
homem corajoso. de músculos fortes. é desolado e perseguido pelas incle- 
mências da natureza selvagem, o joazeiro. de copa verde. dando sombra 
e recordendo. perpetuamente, a fartura e a felicidade, é uma coluna de 
Esperança entre a terra e o céu.» 


Celso da Cunha Magalhães — Perfil entre poetas, Vol. IL. 


Celso Vieira — Prosador pernambucano de 12 de janeiro 
de 77, vulto eminente da Academia Brasileira de Letras, cadelra 
de Tobias Barreto, a mais luminosa do fulgente cenáculo. 
Bacharel em direito, jurisconsulto, pensador. Endimião, 1º 
livro, revela o prosaista, confirmado em O Senador; Defesa 
Social, o jurista; Varnhagem e Anchieta, o historlógrafo, já 
na última fase da beletrística — a psíco-biográfica. Para as 
Lindas Mãos, contos e perfis, dá fôrça e vida ao beletrista e 
Socialização Nacional põe o jurista de braço com o filósofo : é 
a melhor obra do grão escritor pernambucano. Prosa erudita, 
plena de clareza e segurança, confirmando o pulso do acadêmico, 
julz aposentado em 46. Frase típica: 

«Solitário da Escada, absorvendo a cultura alemã. orientando-se por 
diretrizes exclusivameute germânicas, Tobias emancipara-se dos antigos 
mestres franceses e dos seus padrões intelectuais — o ecletismo ou espi- 
rituslismo de Cousin e Jouffroy: o positivismo de Comte. Littré e Taine ; 
a metafísica de Vacherot; a critica religiosa de Scherer. Mestre da Escola 
de Recife. tinha agora outros ídolos : Kant e Noiré, Rudolf von lhering 
e Hermenn Post.» 

Cesar Augusto Marques — Escritor maranhense de 26, 
falecido em 900, Estudou matemáticas 2 anos em Coimbra; 
mas se formou em medicina na Baia. Do corpo de saúde do 
exército, demitldo por vontade em 57. Trabalhou em estados 
do norte e escreveu bom número de obras médicas e literárias, 
entre as quais avulta Dicionário Histórico e Geográfico do 

Maranhão. 


Cesário Alvim -- Político, advogado e jornalista minéiro 
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de3 SP, na imensidade em 903. Rijo e exemplar a vida inteira, 
come» eministro especlalmente. Bacharel em direito, deputado 
prov E ma cial e federal. Presidente do Estado do Rio, republicano 
em &5 *“€ . Governador de Minas, prefeito do Rlo, presidente do 
Loiddes. Fundou a Opinião Mineira, diretor de O Farol em 
Juiz «Le Fora. - . 

Cesário Neto — Escritor matogrossense da respectiva 
Acacães mia de Letras, cátedra José Tomaz. Sua conferência 
sóbres o patrono é de 925. 


Oesário Mota Júnior — Grande escritor, paranaense tal- 
vez, <de forma agradável e grande penetração de pensamento. 
Fase típica: , 

) = O verdadeiro ideal da democracia não é a guerra, é a paz; não 
fa esmarquis, é a ordem; não é a revolução, é o progresso; não é a bela, 
to livro; não é a fortaleza, é a escola.» | 

Cesar de Castro — Prosador gaúcho de justa fama, capi- 

tão do exército. Seulº livro Peun, dedicado ao autor dêstes 
Studios é de 906. Teve 2º edição pouco depols. A Pean foram 
súcedendo: Flósculos, Rumores do Suêncio, Esperança 
Pé orta, Frutos do meu Pomar, O Esquife de Palissandra, 
89 <a res do mesmo Rosto, Diagramas de uma Paixão, Diva- 
Jaçdo em tôrno dos Esportes e Aforismos de um Cabo de 
Sgpaeadra, Cesar de Castro, cujo vocabulário iguala ao de 
Cruz é Souza, Alberto Rangel ou Coelho Neto, é patrono de 
cade Ira na Academia Riograndense de Letras. Oficial brilhante, 
falecido naquele posto. Indiferente aos críticos de hoje. Mas 
nãos é licito descobrir a cabeça ao vento fresco da indiferença 
lter Aria, cantarolando por desenfado as afirmações de Sílvio 
Omero. Os que não sonham, nem crêem em sonhos alheios, 
JE sigam êsse caminho tortuoso, olvidando as dificuldades que 
CO im panham o espírito na carreira da vida. Frase típica : 

«No ról dos generais brasileiros dois vultos se consigaifcam insu- 
Peráveis. sôbre quantos os precederam e quantos os seguiram nas execu- 
ds dlo seu mister de lidadores. Assim, sem lhes proferir os nomes, vos 

€à nomeado os generais Luiz Alves de Lima e Silva, duque de Caxias 
é Manoel Marques de Souza, conde de Porto-Alegre.» 

OChichorro da (tama — Escritor de mérito. Frase típica 
'ôbre o Cônego Januário Barbosa : 
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clacansável ao trabalho e no estudo, perfeaceu a muitos associações 
lilerárias e científicas, nacionais e estrangeiras.» 


Artista de excelente Dicionário. 


Olcero Odon Peregrino da Silva — Professor e escritor 
pernambucano da 1º metade do século. Bacharel, lenté de 
matemática, députado provincial. O melhor de seus trabalhos é 
Novo Método de aprender francês. 

Cincinato Pinto da Silva — Prosador baiano de 35. já 
desaparecido. Dr. em medicina, secretário da Academia, do 
corpo de saúde da armada. Presidente de várias províncias. 
Além de tese, relatórias e discursos, publicou o drama Os 
Homens de Cêra, Vida de Junqueira Freire. 

Cipriano Correia Duarte — Prosador sergipano de 17 
de malo de 52, jornalista, morto depois de 917, ano em que se 
aposentou como administrador de Recebedorla. Negociante, 
secretário da Câmara Municipal, guarda livros. Colaborador de 
alguns jornais sergipanos, polemista, autor de 3 boas obras tea- 
trals: Eduardo, O Crime pela Honra e O Engeitado. Prosa 
agradável por simples e delicada. 

Ciro Franklin de Azevedo — Diplomata, jornalista e 
prosador sergipano de 16 de abril de 58. Bacharel em direito, 
ministro do Brasil em Perá e Uruguai. Publicou os segulates 
volumes: Kstudos Sociais e Literários, Propaganda Repu- 
blicana Alma Enferma, Conferências, Hilandesas, Um Dis- 
curso, Homem de talento e de larga cultura soclal e literária. 
Redator de O Americano, Gazeta do Povo e Constituinte. 
Prosa delicada sempre atraente, mesmo em política. 


Ciro Martins — Este distinto prosador gaúcho aparecen 
em 934, com o belo volume regionalista Campo Fora. Três 
anos mais tarde dava a lume Sem Rumo, linda novela sul-rio- 
grandense. Prosa amena, agradabilíssima ; homem incapaz de 
balançar o turibulo em tôrno do poder, por alcançar glórias 
infundadas : caminha à discreção de suas próprias convicções. 


Oiro Vieira da Cunha — Perfil entre cantores, Vol. 17. 


Cláudio de Freitas Rosa (Afonso — Festejado poligrafo 
capichaba, autor em 913 de obra valiosa — a História da Lite- 
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ratw = <a Espiritosantense. Nasceu em-59 e se finon em 934. 
Patr«>» a o de cátedra na respectiva Academia de Letras. Biblio- 
grafiza = Lstudos de Direito Romano, Retenção do Cadáver 
do EF Pecvedor, As Três Raças na Sociedade Colonial, Da 
Cap xs cxidade das Pessoas na Jurisprudência Internacional, 
Direza to Internacional Privado, Filosofia do Direito, Leis 
do E ss £ado Civil, Aula Inaugural, etc. Professor na Faculdade 
de LD Esreito do Rio. Biografia do Padre João Climaco tem 
alto <a E cance beletrístico : forma agradável e serena profundez de 
pengs <a anento ; dignos de leitura são Trovas e Cantores Capi- 
ces s, a 
Clemente Falcão de Souza — Professor e escritor paulis- 
tan» che 84, tombado às mãos da Parca em 87. Bacharel, diretor 
de wiza-férrea, catedrático do 1º ano da Faculdade natal. Além 
OS várias Teses, escreveu Memória Histórica Acadêmica, 
talvez seu melhor trabalho. Prosa um tanto sêca, sem grandes 
roubos de Imaginação. 


Clementino Fausto Barcelos de Brito — Prosador e jor- 
nalista catarinense, membro Inflnente da respectiva Academia 
de Lretras. Autor de revistas e trabalhos teatrais tornados pú- 
blicos por sucessivas representações no teatro de Florlanópolis. 
Prosa dor claro, ao alcance de qualquer inteligência, muito apre- 
dado em sua terra. 


Clementino Fraga — Agula balana. Médico, prosador e 

PELO fesssor eminente, nado a 15 de setembro de 80. Curso lomi- 
OB o de medicina, com a Vontade por tese de formatora, em 
ingua pura. Filósofo e clássico ao mesmo tempo. Professor 
da E aculdade, conspiícuo membro da Academia Brasileira de 
€tras. Censurado por aí entrar como expoente e não como 
Omem de letras. Mas a censura é de Aristarcos de pouca 
altura: estilista primoroso no Lkiscurso de posse, logo em con- 
drmação com 8 escritos magistrais: Língua Brasileira ?, 
““enrrour na Obra de Júlio Diniz e Conferência no Centená- 
Tão de Carneiro Ribeiro. A segulr, firmando o beletrista : 
OUvarismo antes e depois de Flaubert e Médicos Educado- 
Fes. Da Academia Nacional de Medicina e da de Buenas-Alres, 
“ômo da Socielé Médicale des Hospitaux de Paris. Do grande 


número de obras medicais deve ser citada Clênica Médica, 2º 
edição, em 2 volumes e Erros e Preceitos da Medicina Social, 
Escritor que honra a classe médica, dignificando a beletrística. 
E se Orações à Mocidade, já em 2º edição, revelam o orador, 
o Discurso da Recepção denuncia o beletrista, vero mestre da 
língua que nos herdou Portugal com o descobrimento. Frase 
típlca : 

<A lfogua é o pafrimônio comum. para cuja grandeza, evolução € 
eternidade todos concorrem por força das relações elementares da vida 
em comunhão social ou, mais dadivosamente, nos votos de cultura, ori- 
entados no sentido de seu polimento, adôrno e elegância.» 


OClimaco Ananias Barbosa de Oliveira — Poeta, prosa- 
dor e jornalista balano de 35 mais ou menos, pois em 62 se 
formava em medicina. Deputado em Espírito-Santo. No Dis 
ário Mercantil escreveu bom número de artigos referentes ao 
Dr. F. Quirino dos Santos. Tristes e Íntimos é volume de 
poeslas líricas. Publicou substanciais trabalhos médicos. Boa 
prosa, agradável a todos, 

Climério Cardoso de Oliveira — Professor e escritor 
balano .de 54, já sem vida. Dr. em medicina, catedrático de 
clínica obstétrica. Prosalsta emérito, membro de várias associa- 
ções literárias. Publicou O Incentivo e o Instituto Acadêmico, 
além de Importantes estudos médicos. 


Clodomir de Souza e Silva — Prosador, jornalista e pro: 
fessor sergipano de 20 de fevereiro de 92, no além em 932. 
Tipógrafo e logo depois à frente de jornal, redator secretário de 
O Estado de Sergipe. Folclorista de justa fama, professor de 
portugaês do Ateneu. Redigiu em Aracajú diversos periódicos 
literários e homoristicos. Bacharel em direito, do Conselho 
Naclonal do Ensino, deputado estadoal. Publicou discursos, 
conferências, estudos vários. São de sua pena: Notas à Mar- 
gem, Vida do Mato, Meu Sertão, O Juvôco, No frigt dos óvo, 
Minha Gente, Genipapo de Moleta, etc. Prosador mais popa- 
lar que erudito, Frase típica: 


<As quadras populares. canfantes. fontes, analógicas ou sem rima 
são, bem o disseram já analistas dá alma humana, o espélho por que se 
olham os aspetos da alegria, da fristeza, da mágua, como da esperança, 
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Este «Telicioso anseic-miragem da idealidade humana — dúvida vestida de 
verde.» 


«Dentro do meu peifo eu tenho 
Duas rôlas se criando : 
Uma avuou. foi-se embora, 1: =L']) 
A outra ficou me matando.» ' >": 
“As estrêlas do céu jbrilham ” 
Como rosa no jardim"; - 
Bem assim brilham teus olhos, 
Quando olham para mim.» 

Olóvis Bevilagua — Aguia cearense. O maior juriscon- 
sut<» do tempo, nado a 4 de outubro de 59, na eternidade em 
MA. Dr. em direito, professor da Faculdade, volto eminente 
da ZM cademia B. de Letras. Crítico, jornalista e filósofo : sabia 
Pêemsar e escrever. Obras: Vigílias Literárias, O Estereó. 

9rea fo, O Escalpelo, A Idéia Nova, Jesús e os Evangelhos, 
E raços Biográficos do Desembargador J. M. de Freitas, 
Pocas e Individualidades, Esboços e Fragmentos, Frases e 
az2tasias, artigos sem conto em jornais e revistas, especial- 
mente KRevista Brasileira e Revista de Direito e Letras. 
ficlma de tudo o Código Civil, que deu causa às duas mais. 
célebres obras gramaticais e filológicas do tempo : Réplica de 
Rui Barbosae 7 réplica de Carneiro Ribeiro. Clóvis Bevilaqua, 
que soube fugir com audácia à advocacia e com energia à polí 
tica de partidos, enriqueceu como ninguém a literatura jurídica 
O Brasil, Aí êle forma destemido e brilhante, robusta organtl- 
Zação em crescente atividade. Um dos sáblos da Academia. 
Pena é que esta não o houvesse bem compreendido, pois dela 
86 afastou desgostoso, por 920 mais ou menos. E' debalde que 
8€ pretende apagar as rugas Impressas pelos séculos, na face da 
tirmanidade. A verdade governa o mundo. Clência em última 
Análise é soma de verdades conquistadas á natureza, pela filo- 
Sofia. Clóvis é um dos singulares conquistadores do pensa- 
Mento, germano legitimo de Tobias Barreto, de quem foi aluno 
€ grão admirador. Frase tipica : 


<O poeta era um impressionista de alma ardente, cujo sensório vie 
brava ao mais leve afrito, enxergando sempre o ôbjeto da excitação, atra- 
V€s ce um poderoso vidro de aumento. À linguagem com que traduzia 
tua emoção esfética era sempre imaginosa, ora upgida por um lirismo suave 


e delicado, como na poesia O Beija-Flor, ora focado por uns cerfos fons 
bruscos e inesperados que fraíiam, no pensar de Sílvio Romero, a ardente 
natureza do mestiço, que era Tobias, como Gonçalves Dias e fantos outros 
iosignes brasileiros,» .. .. “À palavra era fácil, enérgica a brilhante, saindo- 
lhe dos grossos lábios de mestiço, como que aos jatos. bruscamente, por 
entre uma gesliculação descompassada mas expressiva, originalíssima, ges- 
ticulação que parecia traduzir,. da maneira mais adequada e fiel, a idéia, 
dando vida à palavra e forma plástica ao pensamento.» 


Sôbre crítica: 


<A crítica, entre nós, tem andado quasi sempre de rastos, porque, 
ou se esbofa na insípida cantilena louvaminheira, ou se arremessa contra 
as inteligências mais altivas nuns ímpetos vorazes que nada confém. Nos 
estudos do cônego Pinheiro e de Sotero dos Reis predomina o sistema 
absoluto de catar belezas tropológicas e de estacar o crítico perante um 
trecho qualquer com exclomações ademiralivas: arroubos entusiásticos, esta- 
telado de pasmo...» 


Coelho Neto — Aguia maranhense, na tribuna falada e na 
tribuna escrita, Príncipe dos prosadores. Perfil entre cantores, 
Vol. 17, Frase típica: 


«Se quiséssemos procurar as primeiras manifestações literárias no 
país, teriamos de seguir os padres contemplativos da Companhia de Jesús: 
Navarro. Anchieta, poetizando na solidão, em língua tupi, inhlfrando, na 
alma bárbara, a suave religião de que eram representantes; teríamos de 
visitar os primeiros colégios dos jesuitas. Os poetas do século XVI foram 
os missionários que se abalsaram corajosamente em incursões ousadas, 
levando a palavra evangélica à gente selvagem » 


Colares Júnior — Afamado escritor brasilelro, membro 
insigne da Academia Esplritosantense de Letras. Prosador 
emérito, senhor da língua, da história e da literatura nacional. 
Estremado amigo de sua terra. Estado e Democracia trabalho 
é de fôlego. 4 Soberania Brasileira, estudo crítico em a 
Revista da Federação, de janelro de 940, prova bem o que se 
acaba de afirmar. Por pintar crítico e escritor, transcreve-se o 
início dêsse estudo magnífico de clareza e de Idéias : 


“Rocha Pombo, evidenfemente um dos nossos historiadores mais 
corretos, quer pela erudição quer pela forma insuspeita com que sempre 
se houve no estudo esmiuçado e profundo da nossa evolução, disse, talvez 
com razão, “que noufras épocas da nossa vida, sem excluir os últimos 
tempos da colônia, a idéia republicana talvez tivesse andado mais viva 
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no es p>írito das nossas populações do que em 1889.» À afirmação é histó- 
rica «> psicologicamente verdadeira, porque naquela altura dos aconfeci- 
mntos já se estava dentro da frama revolucionária, urdindo-se o fo da 
conss p» i zação destinada a encerrar um ciclo político que, embora houvesse 
feito am felicidade do Brasil em 50 anos de equilibrio e de comedimento, 
jomenis fôra, contudo, a legitima expressão das aspirações nacionais.» 
Colatino Barroso — Prosador esplritosantense de 783. 
Por amoléstia interrompeu o curso de direito, passando a servir 
na E Delegacia Fiscal da terra natal, depois na Alfândega do Rio, 
Fura ctou e dirlglo a revista Zebaida, assim como a Revista de 
Ár£e e Filosofiz. Publicou Anátemas, livro de contos e Je- 
"US «x , poema em prosa. Espírito reto e culto, muí louvado em 
sua Terra. 
Colatino Marques de Souza — Oficial de marinha, balano 
de 3 14 ,já levado pela morte. Reformou-se como tenente. Iaven- 
tou processo para a conserva de alimentos. Com a república, 
obteve graduação de capitão tenente. Publicou Roteiro da 
Costa do Brasil, traduziu do Inglês Descobertas e Aventuras 
e deu a lume bom número de estudos urbanos. 


Coldre Fião (José Antônio do Vale) — Perfil entre can- 
tores, Vol. 11. 


Conrado Maria da Silva Bittencourt — Militar e escrt- 
tor de 29, morto em 85, no alto pôsto de brigadeiro. Tomou 
Parte na campanha do Urnguai e na do Paragual, posse das 
es pectivas medalhas. Colaborador da Semana Ilustrada. Um 
de seus melhores trabalhos é Esbôço de Assalto às Fortifica- 
ÇÕes de Humaitá. o 


Constâncio Alves — Poeta e prosador baiano. Perfil entre 
cantores, Vol. 1). Frase típica, sôbre Laurindo Rabelo : 

“Se houvesse entrado para esta casa, quando as academias elegeram 
OS ses paranintos, é certo que no momento da escolha, o lembraria entre 
º8 c<cliginos de compor acima da Academia notável dos vivos, a Academia 
Suplementar de sombras inamoviveis. que assim são, verdadeiramente, aqui, 


Os imortais » 
Constante da Silva Jardim — Escritor e jornalista flumi- 
Aênse de 53, já levado para o além. Dr. em medicina, clínico 
“ momeada. Aguas Públicas é obra de alto valor higlênico. 
C“reador, juiz de paz, sub-delegado. Colaborou em várlos 
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jornais, na União Médica especlalmente. Boa prosa vernácula. 


Corina Visconti Coaracy — Distinta escritora brasllelra, 
multo embora nascida em a América do Norte, no ano de 59. 
Esposa do escritor brasileiro Coaracy, dedicou-se apalxonada- 
mente às letras brasileiras, assim como à abolição. Faleceu 
em 92. 

Cornélio Pereira de Magalhães — Escritor mineiro do 
século, finado em 82. Dr. em medicina, depotado, presidente 
de Golás. A Música e seus Efeitos é bela conferência do 
tempo de acadêmico. Mas sua melhor obra é Do Sistema 
Penitenciário e sua Influência. 

Costafilho — Poeta, professor, prosador, pridoi e jorna- 
lista sergipano. Perfil entre cantores, Vol. IJ. Frase típica de 
quem maneja a pena e a Idéia com elevação e vigor, sempre 
inspirado, culto e reto, na cátedra, na tribuna e no jornal : 

«Na espécie dêstes autos, o que fere logo a visão do senso jurídico 
de quem, com espírito sereno e claro os considere e estude, é a evidência 
palpitante de um êrro, contra a flagrância bradante de uma vontade.» 

Quando em 945 quiseram lhe oferecer corda de louros 
como poeta, escritor, orador e advogado, recusou a dádiva hon- 
rosa com o discurso inspirado : 

“Não posso, Sem hipócrita modéstia, declaro que não posso, não 
devo e não quero aceitar honraria de tal porte e de famanho tômo, pois 
ela pertence ao diminuto e precioso número daqueles que não se despem 
com a casaca.» 

Costa Rêgo — Grão jornalista, quando alhelo ao desgra- 
closo Joaquim, chefe de redação do Correio da Manhã do 
Rio, Alagoano, da respectiva Academia de Letras. Bacharel 
em direito, poeta, prosaista, advogado. Soma com vantagem o 
poder da Inteligência esclarecida à fôrça poderosa da erudição. 
Grande entre os malores. Mas também há suas quedas, em 
crítica especialmente. Machado de Assiz, a meo julgar, é dos 
melhores trabalhos de Silvio Romero. Assim não pensa, mas 
erradamente, o jornalista : êle acha grave descuido a compara- 
ção entre Toblas Barreto e Machado de Assiz, feita de Silvio; e 
comentou ardoroso o suposto exagêro crítico. Escrevi-lhe então 
carta gentil, buscando contrariar o apressado julgamento, Ne- 


nhuma resposta : gigante não enfrenta pigmeus. Se dois mes- 
tiços, do mesmo ano, do nada oriundos, ambos poetas, críticos, 
prosadores, jornalistas, chefes de escola, casados com moça: 
branca, e até endeusados e combatidos ao mesmo passo, não 
podem ser comparados, de que servirá então a literatura come 
parada? Frase típica : 

“B' sempre com pezar que não dou apoio à oplalão de um grande 
autor. Sucede-me agora ter de contrariar a do Sr. Gelúlio Vargas sôbre 
os políticos profissionais, cuja existência parece inquietar o provecto chefe 
do govêrno.» 

Couto de Magalhães (José Vieira) — General, político, 
escritor, indianista, bacharel, presidente de várias províncias. 
Agula minelra de 1º de novembro de 37, falecido a 14 de setem- 
bro de 98. Homem de grande talento e de vasta cultura cien- 
tífica. Além de memórias, relatórios, conferências e escritos 
vários sôbre viagens e índios brasileiros, publicou O Selvagem, 
com diversas edições, o conto Os Guaianazes, Viagem ao Rio 
Araguaia e Ensaio de Antropologia, obras ainda hoje lidas 
com satisfação de toda a gente culta, O Selvagem especialmente. 
Frase típica: 

“Para o selvagem, aquele que fala a sua língua é um seu parente, 
portanto, seu amigo: e é natural, Ele não tem idéia alguma da arte de 
escrever; não compreende nenhum método de aprender uma lingua, se 
não aquele pelo qual adquiriu a própria, isto é, pelo ensino materno ; por 
isso, quando um homem branco fala a sua língua, êle julga que êsse 
branco é seu parente e que entre a gente de sua tribu e na infância é 
que tal branco aprendeu a falar.o 

E nenhuma antologia cita o sáblo. Será que êle não inflala, 
com o poder da erudição, para o evolver da literatura naclonal ? 
Que respondam os Aristarcos dos salões de redação. Ontras 
obras: Os Quaianazes, romance histórico, A Revolta de Fe- 
lipe dos Santas, Viagem ao Araguaia, 18 mil milhas no In- 
terior do Brasil, Anchieta e a Língua e As Raça dos Indi- 
genas, etc. 


Oristiano Miilter — Insigne escritor balano, membro In- 
fluente da respectiva Academia de Letras. 

Cristino Castelo Branco — Crítico de vistas largas, o 
que se deduz do magistral estudo sôbre Pedro Lessa, publicado 
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-em novembro de 940 pela Revista das Academias. Poeta 
inslgne também, com perfil psíco-blográfico em o Vol. II, de 
rara cultura filosófica, como o ateata este singular Não Penses ', 
unindo à forma delicada a soperloridade do pensamento, pessi-, 
mista embora : 


“O pensamento para mim é um mal, 
Quanto mais penso mais me desiludo, 
Chego mesmo a descrer de quasi tudo 
Entre bípedes de alma de chacal. 


Rancor, inveja má, despeito mudo, 
Tudo o que faz a trama do banal, 
losípido e bisonho carnaval, 

Que é a exisfência neste mundo rudo, 


Não se ojusta a minha alma iluminada, 
Que quer o bem, a pez. o amor forindo 
No coração de tudo, em toda a parte 


Onde exista um pouco dêsse nada. 
Que somos todos nós. reflexo inhado, 
Nãa do bem. mas do mal que se reparle...» 


Examine-se agora o crítico, figura brilhante da Academia 
Piaulense de Letras, e prosador de linguagem clara e pura, como 
Bernardes ou Lulz de Souza: 


«Figura impressionante e excepcional de brasileiro ilustre, nascido 
na cidade mineira do Serro a 25 de setembro de 1859, Pedro Lessa não 
fez carreira na sua província natal. Em S. Paulo, onde se formou em 
direito aos vinte e quatro anos da sua idade, fez-se pouco depois, por 
concurso, professor da mesma escola tradicional que lhe conferira o grau, 
e brilhou dominadoramente, por largo periodo de tempo, na cáledra e na 
advocacia. Ensinava à mocidade filosofia do direito e defendia no pre- 
tório os direitos individuais. Entre os alunos, na sala de aula, via o direito 
à luz dos sistemas filosóficos e das doutrinas mais adiantadas ; lideva no 
foro com o direito positivo. com os textos legais, com a praxe forense. 
Era ao mesmo tempo o teórico e o prático. o jurista e o filósofo. Cres 
ceu assim harmoniosamente, como uma árvore exubetante e rica, a sua 
cultura jurídica, cultura de verdade, sólida, profunda, bem orienfade, pedes- 
tal soberbo, magnilicente, para o grande e inexcedível juiz que viria depois.» 
«Vai para mais de frinfa anos o desaparecimento material de “Silvio Ro- 
mero, verificado nesta cidade a 18 de julho de 1914. Nada obstante, 
cresceu de vulto o exemplo de sua vida e o esplendor de sua obra. Vida 
de lutas, desassombro, integridade morel a toda a prova. (Obra de nacio- 
nalismo e de cultura, rica de grandes ensinamentos.» 
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Cristino Castelo Branco é desembargador e presidente 
luminoso da luminosa Academia Piaulense de Letras. E' de 
presente, sem favor nenhum, chefe eminente do pensamento 
naclonal. Esclarecido autor de obras diversas. 


Cruz e Souza — Poeta e prosador catarinense. Perfil 
entre cantores, Vol, 1], Frase tipica: 

“Artista | Pode lá isto ser se fu és da Africa, fórrida e bárbara, 
devorada insaciavelmenfe pelo deserto, fumultuando de matas bravias, arras- 
lada sangrando no lodo das civilizações despóticas, torvamente amamen- 
tada com o leite amargo e venenoso da Angústia. 


A Africa virgem. inviolada no Senfimento, avalanche humana amas- 
sada com argilas funesias e secretas para fundir a Epopéia suprema da 
or do Futuro, para fecundar talvez os grandes tercetos tremendos de 
elgum novo e majestoso Dante negro!» | 
Couto de Magalhães Neto — Crítico beletrístico de alto 
valor, como bem o demonstra o excelente estudo O Materia- 
lismo de Vicente de Carvalho, publicação de 941. Sôbre o 
lírico poeta de Poemas e Canções nada se escreveu de melhor 
até a presente data. Alegria, lirismo e descrença são os traços 
característicos dêsse delicioso contador : alegria, diante do sexo 
lindo ; lirismo, ante as natorais grandezas tropicais, a selva e o 
mar ; descrença, enfim, em frente aos duros problemas sociais. 
E Couto de Magalhães Neto soube como ninguém ir ao fundo 
psicológico dos lindos versos do saudoso trovador. 
Cursino Belém — Crítico e panfletista cearense, autor em 
340 de excelente livro didático — Princípios de Educação 
Moral e Cívica. 
O. Vandênio de Barros — Artista matogrossense de Ana 
anuela, 


Patronos da Academia Maranhense — Almeida Oli- 
velra, Aluizio Azevedo, Artur Azevedo, Cândido Mendes, Celso 
Magalhães, Frederico Correia, Gentil Braga, Gomes de Souza, 
Gonçalves Dias, Henrique Leal, João F. Lisboa, Joaquim Serra, 
José Cândido, Nino Rodrigues, Odorico Mendes, Ralmundo 
ns Sotero dos Reis, Souzandrade, Teófilo Dlas e Trajano 

cão, 
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Literatura é a arte Integral da palavra pensada, escrita; 


falada on executada, em toda a sua plenitude; é a prática rea- 
lização do hamano pensamento em clência, em arte, em filosofia; 
é toda a história mental dos povos cultos. Dizia Alencar que <a 
palavra é a mensageira da Idéia, o burll do estatuário, o pincel 
Inspirado do pintor, a nota do hino que ressôa docemente» a 
ouvidos educados. Se bem Interpretada, ela deve refletir Idéias, 
costumes, carácter, a feição mental completa do povo a que 
pertença. 

Nossos críticos de mór porte julgam todos, a unu voce, ser 
Imaginação predicado exclusivo de poetas e prosaistas. Com- 
pleto engano filosófico. E é necessário impugnar o êrro acre- 
ditado : não há concepção, sem imaginação. Em toda a obra 
homana, qualquer que lhe seja o campo de indagações, ou 
ciência, ou arte, ou filosofia, a 1º manifestação aí revelada é a 
imaginação crladora do artista. Ninguém constrói sem ima: 
ginar. Sintese: na feitura de obra de arte escrita, dá o 1º 
passo a imaginação, salta depois o perfeito conhecimento do 
assunto, por fim a língua pura dos estudiosos do idioma. Por 
onde a expressiva equação algébrica e também psicológica, 
pórtico indestrutível do augusto templo da arte literária, em | 
todas as épocas da história : 


Obra de arte literária = f (imaginação, conhecimento, 
linguagem). 


Letra D 


Domingos Gonçalves de Magalhães — Prosador e poeta 
magno. Perfil entre cantores, Vol. III. 

Daltro Santos — Poeta e prosador fluminense. Perfil 
entre cantores, Vol. 11J. Frase típica, sôbre José Bonifácio : 

«Posto em desfêrro o estadista, nele reponta o filósofo, que cogita; 
o sábio, que lê; o poeta que alça das fragas do degrêdo, o seu canto 


sagrado, ora em odes patriólicas, ora em versos líricos, ora em traduções 
de autores gregos e latinos, de preferência Pindaro, Virgilio e Anacreonte.» 
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Daniel de Carvalho — Político, prosador, magistrado e 
jornalista mineiro de 9 de outubro de 87. Bacharel em direito, 
empregado público, de amanuense a inspetor da Fazenda Fe- 
deral, secretário da agricultura em Minas. Depntado estadoal 
e Federal, consultor jurídico, membro da Constituinte de 46, 
como já o havia sido em 33. Desde moço dedicado à imprensa, 
publicon grande número de trabalhos sôbre política, economia, 
agricultura, administração e finanças. Ministro da agricultura 
em ontabro de 46. Obras publicadas: Notícias Históricas 
sôbre o algodão mineiro, O Convênio entre Minas e S. Paulo, 
Belo Horizonte, O Imposto sôbre a Renda, Teófilo Otoni, 
Discursos e Conferências, Estudos de Economia e Finanças. 


Prosa um tanto árida, graças aos assuntos explorados, mas sem- 
pre correta, agradável e culta. 


Dantas Barreto — General e escritor pernambucano de 
2ô de março de 50, às mãos da morte em 8 daquele mês, no 
ano de 931. Curso da Escola Militar, depois de concluida a 
guerra contra o Paraguai. Ministro da Guerra, membro da 
Academia Brasileira de Letras. Baixo de estatura, robusto de 
constituição, bravo até à loucura, um dos grandes da ação em 
sua pátria : iguala a Deodoro, na bravura ; a Caxias, na since- 
ridade; a Barroso, no patriotismo; a Floriano, na vontade e no 
dever. Soldado a vida inteira; mesmo de pena à destra, não 
tirava a espada do talim: dedicava-se de corpo e alma à despre- 
zada história militar brasileira. E aí, nessa árida região por 
desbravar, ocupa privilegiada posição, que o faz, sem favor de 
ninguém, um dos bons escritores naclonais. Sustentar o con- 
trário, como se há feito, não é só fraqueza, mas perversidade.. 
Dantas Barreto é nosso malor escritor militar, até a presente 
data. Fala quem entende do assunto magno. Obras: Aci- 
dentes da Guerra, Ultima Expedição a Canudos, Impressões 
Militares e Conspirações, talvez seu melhor livro. Inda há a 
frágil Condessa Hermínia, escrita ao tempo de estudante. 


Frase típica : 


«Chamava-se Antônio Vicente Mendes Maciel êsse aventureiro fa- 
moso, a quem os seus fanálicos, com a propriedade característica da sua 
Simplicidade, denominaram Anfônio Conselheiro. 
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Vê-se bem a destreza do prosador, combatido sem razão 
plausível. 


Dante Laitano — Prosador gaúcho, regional, autor de 
crônicas sentimentais e de contos humorísticos. David lhe era 
o pseudônimo. Obras principais: Uma Mulher e outras Fa- 
taldades, Monumentos Históricos e Artísticos, Coleciona- 
dores de Emoções, História da República Rio Grandense, 
Os Africanismos do Dialeto Guúcho, Vocabulário de Pes- 
cadores do Rio Grande do Sul. Prosa agradável e culta, de 
quem se dedica com ardor à língua. 


Danton Teixeira — Coronel de artilharia, prosador mili- 
tar, senhor da arte como da língua. Nasceu a 20 de abril de 
900 e verificou praça a 13 de março de 17, criança ainda. Aspl- 
rante em 19, primelro tenente em 21, major em 38, coronel 5 
anos depois. Glorioso general de amanhã. Vários cursos mill- 
tares feitos com brilho escolar crescente, antigo oficial de gabi- 
nete do Ministério da Guerra, atual chefe da Diretoria de Recru- 
tamento. Prefaciando à História Muitar Colonial do coronel 
A. A. Souza Ferrelra, tem esta frase típica, de quem nos conhece 
vida técnica e intenções históricas : 

«Muito breve festejaremos o fri-centfenário das Bafalhas dos Montes 
Guararapes, por certo o feito mais franscendente da nossa história militar. 


Os povos sem tradição, são povos sem rumo. O estudo conciencioso 
do nosso passado só nos pode encher de orgulho.» 


Dario de Bittencourt — Afamado prosador gaúcho, da 
- respectiva Academia de Letras. Frase típica, de boa prosa e 
boa crítica ao mesmo passo : 


«O inverno de 1909 começara rigoroso. Bátegas coism quasi dia 
riamente, sôbre Porto Alegre provinciana. embarrando sargetos, alegando 
calçadas e de qualquer maneira, ao revés, alimpando as pedras irregulares 
do calçamento antigo, E foi assim sob a imperfinência de uma chuva 
fininha, que a cidade recebeu, entre surpresa e estarrecida, naquela frígida, 
plúmbea e hiemal manhã de sábado — 3 de julho de 1909 — a notícia 
de que sucumbira, quasi repenticamente, José Paulino de Azurenha. Pelos 
seus versos escorreitos e, sobretudo, pela fina prosa costigade. há quasl 
dois lustros sempre dada a lume sob a máscara de Léo Pardo — o morto 
daquela manhã chuvosa soubera fazer-se admirar e querer, na cidade € 
no Estado.» 
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Décio Pacheco Silveira — Compositor musical, crítico 
literário, diretor de estação radiofônica, conhecedor emérito de 
todos os segredos do rádio no Brasil. Jornais e revistas do Rio, 
S. Paulo e outras cidades lhe conhecem ação e valimento. No 
1º número da revista Cultura e Política estampa estndo suges- 
tivo sôbre o grande fator atual da civilização e progresso. 


Deodato de Morais — Autorede dois Ilvros excelentes : 
Vida Higiênica e Alimentação. Deve ser Dr. em medicina. 


Deolindo Mendes de Moura — Político, orador, jornalista 
e prosador piauiense, formado em direito no ano de 57. Devia 
ter nascido por 1835 mais ou menos. Advogado e redator de 
jornals em Teresina. Eloquente orador. Tornou-se célebre 
o discurso que pronunciou a 5 de setembro de 70, por ocasião 
do retôrno dos voluntários plauienses a Teresina. Frase típica : 

«Os femplos da religião « os preceitos da moral presidiam os en. 
salos da humanidade para o bem geral...» 

Dermei Peixoto — Prosador militar de real mérito, 
autor de obras valiosas, buscando sempre o preparo técnico da 
tropa. Nasceu a 11 de setembro de 84. Praça de 901, aspl- 
rante de 909, general de brigada 34 anos depois. Bacharel em 
matemáticas e ciências físicas, engenheiro militar. Oficial bri- 
lhante, de sólida cultura profissional. 


De Sá Barreto — Grande prosaista, crítico de vulto. Seu 
estudo sôbre Emilio de Menezes nos Anais da Federação das 
Academias, em 939, não leva o juiz a outro julgamento: forma 
agradável, pensamentó profundo. Frase típica, de polemista 
e de filósofo : 


<A literatura poética paranaense que, no cenário infelectual brasi- 
keiro, à argúcia do observador atento ou ao senso do critico operoso e 
atilado, ferá de se apresentar como das mais fecundas em produção e das 
mais ricas e variadas em legítimos berdos ou simples mas aprecliáveis culto- 
res da arte de versejar, oferece, quanto a irradiação do nome dos seus 
poetas divulgação e repercussão de suas obras, manifesto fenômeno de 
mioguada consagração nacional » E 


Há um quê de reglonalismo em o dito; mas profunda 
verdade enunciada. Veja-sa o final do Vol. IV desta Nova 
História. Emilio de Menezes, Emiliano Perneta e Leôncio 
Correia são dos malores vates do Brasil, 
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Dídio Costa — Insigne oficial saperlor da marinha, muito 
estimado com sua classe. Um dos malores escritores navals da 
atualidade. Autor de Nas Aguas de (rasconha, livro de alta 
erudição náutica. Ativo colaborador da Revista da Marinha, 
que enche de sugestivos estudos navals. Capitão de mar e 
guerra, escritor paranaense de vulto. Sua última obra, Salda- 
nha da Gama, é de alto alcance técnico e histórico. Frase 
típica : 

<Este livro, à semelhança dos livros Tamandaré e Marcilio Dias, 
de aspecto gráfico idênfico, é editado com o carácter de sucinta coofri- 
buição para a cultura histórica e cívica de nossos patrícios, especialmente 


militares de mar e ferra, sempre e necessariamente irmenados no sacrifício 
para a salvoguarda e glória da pátria.» 


Dédio Machado Bandeira de Melo — Prosador mineiro 
de grande talento e de forte erudição. Católico fervoroso, bele- 
trista de valor, filósofo acostumado a enfrentar com vantagem 
as mais altas questões do pensamento. Sua foflha é corretis 
sima, de escritor que honra as pátrias letras. Incapaz de expan- 
dir, como os poetas moços, ternos balidos de humilhação. Ine- 
brla-se, sim; mas de seu próprio vinho, como os grandes em 
clência e letras. Sua prosa às vezes parece poesia, ora e sempre 
a expressão do finito Idealizado, em todos os seus modos e faces 
diversas. Essa idéia tem fôrça para reformar a própria estética. 
A poesla hodierna é a «mater dolorosa de coração cruclado.» 


Diva Machado Pereira — Prosadora gaúcha. Publicava 
contos sentimentais no jornal 4 Luta, sob o falso nome de 
Maryllin Dorysson. A psicologia contlnua de ser uma das 
mais graves e tormentosas indagações do espírito humano. 
Novelística sem psicologia, verso e prosa, vero destempéêro lite- 
rário. 

Dilermando de Assiz — Militar e escritor brasileiro de 18 
de janelro de 88. Praça de 903, asplrante de 909, major por 
merecimento de 31, coronel de 39. Bacharel em matemáticas, 
engenheiro militar. O melhor aluno do curso de engenharia na 
Escola Militar do Realengo. Escritor inteligente e culto, com 
ponto negro em sua atribulada vida militar. Tem sofrido muito. 
A má fortuna, às vezes, arma o braço de honestos lidadores. 
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Aguda inteligência, erudição pasmosa, atividade máxima, Ho: 
nesto, carrancudo, exemplar. Frase típica : 


<A civilização :; o progresso nas indústrias e nas artes; o aperfel- 
çcoamento moral e infelectual de uma nação só se verificam à custa de um 
trabalho infenso, permanente e bem orienfado. B' indispensável, assim, 
além da ordem. a coordenação das energias populares estimuladas, visando 
a integração de seus esforços para que a resultante se aplique no ponto 
desejado, vencendo as reações da massa, seja ela afiva ou inerte.» 

Diogo de Vasconcelos — Grande historlador mineiro de 
8 de malo de 43, in extremis a 17 de junho de 927. Jornalista, 
orador, presidente do Senado mineiro, chefe de redação do 
Jornal de Minas, redator de O Apóstolo e da Província de 
Minas. Havido em sua terra por historiador e esteta. 


Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, Visconde de 
Cavalcanti — Prosador e estadista paraibano de 29, finado em 
99. Bacharel, deputado, senador. Três vezes ministro e presi- 
dente de província. Com a república, estabeleceu-se em París. 
Monarquista. Escreveu Opúsculo de combate s0bre as princi- 
pais leis republicanas de 91 a 95. Polemista a haurlr, como 
licor eeleste, suas idéias sôbre política. 


Diogo Feijó — Sacerdote, político, professor do século 
XVIII. | 

D. Martins de Oliveira — Prosador egrégio, da Acade- 
mia Carloca. O excelente estudo psíco-blográfico sôbre o can- 
tor Mário Linhares é assim iniciado : 

“O meu primeiro contato espiritual com Mário Linhares data do 
tempo em que alvorecia em minha inteligência a deslumbramento e o in- 
telecto. Afonso Costa, que havia revolvido a minha alma de adolescente, 
numa rápida passagem pelo serlão do S, Francisco, mandava-me do Rio 
a sementeira de sua palavra encorajadora e livros que deveriam me orl- 
entar no gôsto dos boas autores. Entre as obras com que me presenteava 
essa obsequiosidade nunca por mim suficientemente exaltada, chegou-me 
às mãos sequiosas Florões. de Mário Linhares.» 


Domício da (fama — Cartógrafo hábil, braço direito de 
Rio Branco em a diplomacia. Nasceu em Maricá a 23 de outu- 
bro de 62 e tombou de vez em 925. Começou a estudar enge- 
nharia, contra a vontade; reprovado em o comêço do curso, 
formou-se depols em direito. Secretário de Rio Branco em 
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Washington, 2º e 1º secretário de legação, ministro plenipotea- 
ciárlo em Colômbia, Perá e Argentina. Embalxador nos Esta- 
dos Unidos, ministro do exterior, conferencista brasileiro em 
universidades inglesas, membro da Academia Brasileira de 
Letras. Suas melhores obras são, não há contestar, o Atlas de 
Geografia Física e Pulítica e o Atlas de História Antiga e 
Moderna, os quais, por longos ancs, esclarecem e guiam a mo- 
cidade estudiosa do Brasil. Colaborou com brilho na Grande 
Enciclopédia e em vários periódicos e escreveu duas obras de 
média valia literária : Contos a Meia Tintae Histórias Our- 
tas. Homem alto, robusto, atraente, cuja voz era em desacôrdo 
com a robustez física. Falava baixo, como Pedro II. E' preciso 
viver em completo estado de penúria mental, por lhe não reco-. 
nhecer valla em letras. E ninguém o cita. Frase típica: 

“Pompéia se descarregou nele (O Afeneu) de um muado de idéias 
que não achariam logor em oulro. À saturação de conceitos alí parece 
nafurel e vem a tempo em um livro que frata da vida de colégio, da forma- 
ção do espírito.» 

Domingos Almeida Martins Costa — Professor e escritor 
maranhense de 48, fora de lide em 91. Doutor em medkcina, 
catedrático de clínica médica. Autor de largo número de esta- 
“dos clínicos, entre os quais se notam As Afecções Cardíacas, 
Redator de vários jornais médicos, especlalmente Progresso 


Médico. 


Domingos Antônio Alves Ribeiro — Prosador cearense 
de 34, morto em 1900. Bacharel, magistrado. Aposentou-se 
como desembargador. Escreveu Um Conto Político, aconte- 
cimentos parlamentares do 2º reinado. | 


Domingos Carlos du Silva — Escritor balano da 1º me- 
tade do século, já desaparecido. Dr. em medicina, catedrático 
de patologia. Inspetor de higiene, conselheiro. Do grande 
número de estudos publicados, destaca-se o Compêndio de Pa- 
tologia Cirúrgica. 

Domingos de Araujo e Silva — Protessor, geômetra e 
escritor gaúcho de 34, já fora do número dos vivos. Bacharel 
em matemáticas pela Escola Central, capitão de engenheiros. 

Deixou o exército, por se dedicar ao magistério. Lente da 
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Politécnica e da Escola de Belas-Artes. De suas obras, duas sé 
destacam : Curso Completo de Topografia e Dicionário His- 
tórico e Geográfico do R. G. do Sul. 


Domingos Barbosa — Notável prosador sergipano de 4 
de agôsto de 62, finado em franca miséria a 3 de fevereiro de 
922. Caixeiro na Bala e depois no Rio, negociante em Jaraguá, 
empregado municipal em Itaporanga. Ator e autor de fibra. 
Escreveu muito, só para gáudio dos editores. Em extrema 
pobreza, na velhice, vivia da generosidade de alguns sergipanos 
em Aracajá. Escreveu as seguintes peças teatrais: Orgulho 
Humilhado, A Filha do Mestre Braz, Os dois Oascaduras, 
Centelhas (novela e duas comédias), A Filha do Sa argento da 
1º, Guilherme — o Recrutado, A Rosa de Valparaiso, Tra- 
ição e Orime, Uma Noite no Hotel, Os 2 Primeiros e À 
República em Minha Casa! Romances: A Heróica Ala- 
goana, O Cavalheiro de Rosa Branca, O Brado da Conci- 
ência, Um Homem Perigoso, Tragédias do Lar, 2 Esposas 
e 1 só Marido, Uma Herança Incógnita. Desgraçado de 
quem, fora das grandes cidades, tentar viver sômente da pena | 
Aos críticos que o condenam não se lhes pode dar outra prova 
de atenção que não seja sorriso socrático de desdém. A felicl- 
dade na vida é função de 3 varláveis livres: saúde, sossêgo e 
salário : 


[felicidade = f (saúde, sossêgo, salário)). 


e Domingos Barbosa alheio sempre foi a essas três divindades 
psicológicas. 


Domingos Barbosa — Poeta, prosador e jornalista paulis- 
tano (?) de 28 de novembro de 80, no Vol. III, entre poetas, tido 
por maranhense. Deputado estadoal, secretário do Estado do 
Maranhão, e aí diretor da Imprensa Oficlal. Obras: Mosaicos, 
O Dominó Vermelho, As Cruzadas, Silhuetas e Contos da 
Minha Terra. Prosa muitas vezes encantadora, repleta de 
profundas observações psicológicas. 


Domingos de Andrade Figueira — Político, advogado e 
escritor fluminense de 34, já fora do mundo. Bacharel, depo- 
tado, jornalista, orador. Apaixonado monarquista. Auxíliou a 
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feitura do Código Clvil com suas luzes jurídicas. Direito Cons. 
titucional no Brasil é obra sólida. Outros escritos: Discus- 
são do Voto de Graças, Observações sôbre a Invasão Holan- 
desa, etc. Seus Discursos na Câmara são de vero estadista. 
Violento às vezes, culto sempre. 

Domingos de (Góis e Vasconcelos — Professor e escritor 
carioca de 56, já no ontro mundo. Doutor em medicina, autor 
de grande número de trabalhos medicais: Paralisias, Valor 
da Docimásia Pulmonar, Apontamentos de Clínica Oirúre 
gica (seu melhor trabalho) e outros estados clínicos e literários. 


Domingos Jacê Monteiro — Professor, poeta e escritor 
carioca de 31, já falecido. Dontor em medicina e, na Europa, 
bacharel em direito. Professor de línguas e de geografia e his- 
tória. Publicon interessantes estados médicos; escreveu Canto 
e Soneto à memória de Gonçalves Dias ; redigiu a revista Qua- 
racinga, o Brasil Artístico e a fôlha política Três de Maio, 

Domingos Marinho de Azevedo Americano — Médico, 
professor e prosador mineiro de 13, falecido em 51. Catedrá- 
tico da Faculdade do Rio. Nos Arquivos Médicos tratou supe- 
riormente de vário assunto. Obras: Memória sôbre institul- 
ções médicas da Europa, Exposição sôbre o estado do Hospital 
Militar. Especialista em moléstias do pulmão, de que velo a 
falecer bem moço ainda. 

Domingos Olímpio — Distinto escritor cearense de 18 de 
setembro de 50. Viu a morte em 6 de outubro de 906. Exerceu 
vários cargos públicos e fez parte da missão diplomática enviada 
a Washington, para resolver a questão de limites com a Argea- 
tina. Rediglu Os Anais, revista de sua propriedade, O Comér- 
cio e outros jornais. Deixou 3 bons romances: Luzia Homem, 
O Almirante e O Negro, a comédia Dometita, a História da 
Missão Especial de Washington e mais dols livros de crônicas 
e contos. Escritor de talento e de vontade. Luzia Homem fez 
volta firme por todo o país. Romancista Insigne, da última fase 
beletrística — a psíco-biográfica. Assim não pensa a crítica 
atual, cuja lógica da declamação e do anátema está a prejudicar 
- serviços literários. Frase típica sôbre Cenas da Sêca : 

“Na construção da cadeia havia trabalho para todos. Os mais 
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fracos. debilitados pela idade ou pelo sofrimento, carregavam areia e égua: 
aqueles que não suporfavam mais a fadiga de andar. amoleciam cipós para 
amarradio de andaimes, outros menos escarvados amassavam cal; os 
moços ainda robustos, homens de rija têmpera, superiores às inclemências. 
sóbrios e valentes, reluziam de suor britando pedra. guindando material 
aos pedreiros, ou conduzindo às costas. de longe, das mafas do sopé da 
serra, grossos madeiros enfeitados de palmas virentes, de ramos de pereiro 
de um verde fresco e brilhante, em festivo contraste com o sítio resequido 
e desolado.» 

Domingos Rodrigues Seixas — Poeta, professor e prosa- 
ista Bálano de 29, colhido pela morte em 90. Doutor em medi- 
cina, catedrático da seção médica. Conselheiro, cavaleiro da 
Rosa e de Cristo. Rediglu Cantos Brasileiros, publicou boas 
poesias líricas ao tempo de estudante. Sua Tese, Considera. 
ções Físico- Patológicas sôbre os Homens de Letras, digna é 
de estudo e atenção : é de prosador magno. 


Domingos Soares Martins Pena — Escritor mineiro da 
primelra metade do século, falecido em 88, Funclonário pá- 
bliço, professor da Escola Normal do Pará, explorador do To- 
cantins e do Amapá. De suas obras são dignas de citação 
Algumas Palavras da Língua dos Aruans e A Ilha de 
Marajó. | 

Domingos Guedes Cabral — Agula balana. Prosador, 
filósofo, crítico e jornalista. Doutor em medicina, profundo 
humanista. Funções do Cérebro, sua melhor obra, trabalho é 
de prosador e de sáblo. Não entendido em o tempo.e por isso 
mandado imprimir pelos dontorandos de 75. Frase típica: 

<A ciência falou primitivamente pela boca dos augures, das sibilas, 
dos bardos, dos poetas; dos profetas e dos patriarcas ; depois. pela dos 
alquímicos, dos metafísicos e dos monges: depois, pela dos astrólogos. 


dos matemálicos, dos nafuralistas e dos reformadores. É chegado o tempo 
de render os postos. Cabe a vez ao antropólogo e ao anatomista.» 


Dornas Filho (João) — Prosador, jornalista e historió- 
grafo mineiro, de muita Inteligência e forte erudição. Em 940 
publicou Bagana Apagada, Interessante livro de contos, alguns 
verdadelramente magistrais, dando conta de ignorante casal de 
roceiros. Prosador emérito, um tanto regional embora. O 
reglonalismo é alavanca de progresso e luz. Outras obras ; 
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Itaúna e Silva Jardim, Os Andradas na História do Brasil, 
O Padroado e a Igreja Brasileira, A Escravidão no Brasil, 
Os Ciganos em Minas, Apontamentos para a História da 
República e, acima de tudo, psicologia de Júlio Ribeiro, obra 
de vero mestre em letras. Chefe Indiscutível do pensamento 
em linguagem e ficção. A filosofia beletrística deixa de ir bem, 
se esquece a psicologia dos lidadores que por aquí se chocam. 
Dornas Filho invade seguro o seio do psiquismo-biográfico : 
êle não é lapidário de quimeras, sim ouriveis do pensamento 
clvilizador. Frase tipica: = 

<A velha Piratininga vem cobrando de Minas o tributo de tê-la des- 
coberto e enriquecido em tempos passados, atraindo com a sua podero- 
sissima capacidade de fascinação um grande número de escritores mineiros 
que lá vão viver e vencer. 

Durval Borges — Egrégio prosador paranaense, membro 
Influente da respectiva Academia de Letras. Crítico de vulto. 
Seu estudo sôbre o poeta dos 18 do Forte, Scharffenberg de 
Quadros, é de molde a o colocar, sem favor nenhum, entre os 
bons Aristarcos da atualidade. 


Durval de Morais — Poeta e prosador balano. Perfil 
entre cantores, Vol. 11]. Prosa elevada e culta. Frase típica : 

“Que o discurso não se revista de ouropéis efêmeros de frases feitas, 
para encobrir o vasio de idélas. Mas substancioso e claro seja. cheio 
de ensinamentos aproveitáveis, Não uma saudação frivola de individuos 
que apenas se conhecem, maa uma lição viva de amizade de cristãos que 
se amam. Não a fonitroante dialética de orador que impa de orgulho. 
mes o infento de aprender, através das experiências de outros. Não ensi- 
narei por mim, que nada valho; beberei conhecimentos com êles para vos 
transmitir. E, seja o mestre, aquele que ministrou preceitos e exemplos, 
há séculos, da eminência do púlpito.» 


a 


Patronos da Academia Piauiense — José Manoel de 
Freitas, Hermínio Castelo Branco, J. Sampaio Castelo Branco, 
Davi Moreira Caldas, Aureolino A, de Abrea, Teodoro Castelo 
Branco, Anísio de Abreu, J. Corlolano de Souza Lima, Alcides 
Freitas, Licurgo de Paiva, J. Alfredo de Freitas, Coelho Rodri- 
gues, J. Ribeiro Gonçalves, Raimundo Alves da Fonseca, A. 
Borges Leal Castelo Branco, Taumatorgo Vaz, R. de Arcia 
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Leão, Marquês de Paranaguá, Antônio J. Sampalo, A. de Assiz 
Osório Mendes, Leopoldo D. Ferreira, Miguel S. B. Leal Cas- 
telo Branco, Lucílio Freitas, Jonas de Morais Correla, Gabrlel 
Luiz Ferreira, Simplício Coelho Rezende, Honório Portela 
Paraense, Luiza Amélia de Quelroz, Taumaturgo de Azevedo e 
Deolindo Mendes S. Moura. 


TRADUÇÕES 


Sou filosoficamente Infenso à tradução. Traduzir é copiar 
em líogua estranha. E quem copia não é escritor, sim escre- 
vente. Nem mesmo em clência e filosofia se deve tolerar a tra- 
dução. Traduttore, traditore. Ansia de aparecer somada à 
pobreza de imaginação, tal a essência psicológica dos traduto- 
res, ora vulgares, em beletrística especialmente, Só um grande 
escritor brasileiro não traduziu livro nenhum — Toblas Barreto. 
Sou na esteira do grande sergipano. 


ESCOLAS POÉTICAS 


Em nossa história literária não há verdadeiras escolas poé- 
ticas, mas simplesmente diversos gêneros. Nesse caso se acha, 
por exemplo, o simbolismo, reação espiritualista do século con- 
tra os pretendidos excessos do naturalismo e tambem contra o 
parnasianismo. Para quem pesquisa, porém, o simbolismo, 
em suas melhores manifestações líricas, não é mais que retôrno 
fingido ou conelente ao romantismo, naquilo que êste possuia 
de mais atraente e significativo : romantismo, parnasianismo, 
naturalismo e simbolismo, pols, como que se misturam e se 
confundem na marcha progressiva do pensamento poético. 
Não temos escolas, mas gêneros. Do século XVIII ao atual, 
das universidades ou do futurismo, o mesmo fenômeno lite- 
rário. 


— 986 = 


Letra E 


Euclides da Cunha — Poeta e prosador fluminense, má- 
ximo para todos os Aristarcos do país. Perfil entre cantores, 
Vol. III. Frase típica: 


“O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo 
exaustivo dos mestiços neurestênicos do litoral. A sua aparência, entre. 
tanto. ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica 
impecável. o desempeno, a esfrutura corretíssima das organizações atlé- 
ticos. B' desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasimodo, reflete 
no aspecto a fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, 
quesi gingante e sinuoso, aparenta a translação de membros desarticula- 
“dos. Agrava-o a postura normalmente acurvada, num manifestar de dis- 
plicência que lhe dá um carácter de humildade deprimente. A pé, quando 
parado. recoste-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que en- 
contra; a cavalo. se sofreia o animal para trocar duas palavras com um 
conhecido. cái logo sôbre um dos estribos, descançando sôbre a espenda 
de sela Cominhando. mesmo a passo rápido. não traça frejetória reli 
linea e frme Avança celeremente, num bambolear característico, de que 
parecem ser o traço geumétrico os meandros das trilhas sertanejas. É 
se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um cigarro. 
bater o isqueiro ou travar ligeira conversa com um amigo, cái logo — 
cát é o termo — de cócoras. atravessando largo tempo numa posição (de 
equilibrio instável, em que fodo o seu corpo fica suspenso pelos dedos 
grandes dos pés, senfado sôbre os calcanhares, com uma simplicidade a 
um tempo ridícula e adorável. E o homem permanentemente fatigado.» . 


Edésia Aducci — Prosadora catarinense, distinta profes- 
sora normalista. Também grafa e traduz para o teatro. «Escreve 
com simplicidade, elegância e perfeição.» Seus trabalhos tea- 
trais hão sido representados com satistação no Ginásio Coração 
de Jesús. Não me vieram ainda às mãos, por mais que me eu 
esforce por abrir o livro por editar das informações. Cúmulo 
da extravagância e requinte da Insensatez o sustentar a dootrina 
de nossos críticos mais em evidência no seio das jetras. 

Edgard Proença — Advogado, jornalista, prosador, com 
real atividade em o rádio paraense. Por 987 deu a lume seu 1º 
livro — Colcha de Retalhos, acolhido festivamente pela Im- 
prensa do país. Em 941 surglu o volume Gravetos, trabalho 
sereno de psicologia e história, com sugestivos capítulos sôbre 
perfis literários, episódios sentimentais, aspectos de cidades, 
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cenas da comédia mundial, ensalos diversos, o que tado, por 
soma, anancia superior cronista, na fase última da beletrística, a 
psíco-blográfica. Prosador claro, correto, preciso, harmônico, 
criador de fina obra para todo o sempre. Paraense de 4 de 
feverelro de 92, bacharel em direito, jornalista exímio, glória 
das letras em sua terra, espírito capaz de dissipar todas as dávi- 
das inerentes às mais soberbas especulações literárias. Não pre- 
tendo explicar o enigma do universo; anseio sim por fazer 
honesta crítica enciclopédica. 


Edite Mendes da Gama e Abreu — Festejada escritora 
baiana, vulto eminente da respectiva Academia de Letras. 
Cabe.lhe a glória de haver sido a 12 mulher brasileira, com en- 
trada solene em academia literária. No estado atual da ciência 
e da filosofia, desculdo é psicológico tolher ao sexo feminino, 
socialmente emancipado, o direito inconteste de entrar em 
centro literário. Se a mulher invade as academias, por se formar 
em direito e medicina, por que se lhe negar depois a entrada 
em centros educativos consequentes? Quem tem o direito de 
ser engenheira ou matemática, poetiza ou romancista, médica 
oo criminalista, a porta deve achar aberta para entrada franca 
em qualquer centro de cultara adquirida. A glorlosa Academia 
Baiana deu o primelro passo, que com o tempo imitado será das 
instituições congêneres. «<Enaltecendo os que se vão amar», 
publicado em dezembro de 940 pela Revista das Academias, 
é belo estudo crítico da afamada escritora balana. Assim 
começa êsse magnífico trabalho de espírito e de coração : 

«Há 11 anos que minha pena e minha voz se conjugam, aos man- 
dos da razão e do sentimento, para fulminar os desatinos do homem no 
solisma da ordem divina, tirando do absoluto de uma proibição, Não ma- 
farás, o relativo das interpretações que auforizam matar por dever patri- 
ótico, Há 11 anos que medito e relembro a sentença de Cristo. profe- 
rida com a reprovação ao gesto de um discípulo, pressuroso em vingá-lo 
da afronta de um soldado inconcienfe do seu crime: “Embainha, Pedro, 
a fua espada...» Há 11 anos que o sonho de Briand me faz deshlor 
pela imegiaação encandecida, na esperança de uma humanidade sem ódios 
e sem armas, rumando para a terra de promissão, em cujo pórtico está 
escrita a legenda sagrada — Paz. Há 11 anos que apuro o pensamento 
de que cumpre à mulher, cujas entranhas formam o primeiro berço para 
o set humano; cujos selos filiram a vida na linfa entornada em bocas 
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pequeninas : cujo coração é mestre de grandes devotamentos, e cuja alma 
é pouso de grandes serentdades; cumpre à mulher, na coerência de seu 
instinto com o seu destino. enematizar a guerra, maldizer as audácias 
sanguinárias, repelir as armas homicidas, recompor o ideal de fraternidade » 


Edmundo da Veiga — Prosador e jornalista sergipano de 
11 de malo de 69. Entregou a alma ao Criador a 1º daquele 
mês, em 946. Formando-se em direito abraçou a magistratura, 
chegando com brilho a juiz do Supremo Militar. Advogado, 
redator do Constitucional, do Minas Gerais e de A Ordem. 
Com seu pal redigia a Resenha Judiciária, Magistrado Ínte- 
gro, em tempo secretário do Presidente da República. 


Edmundo Lins — Magistrado, professor, prosador e jor- 
nalista mineiro de 18 de dezembro de 63, levado para o além a 
10 de agôsto de 944. Bacharel, advogado, professor de latim 
e catedrático de direito romano. Fol de promotor a presidente 
do Supremo Federal, compulsado em 937. Publicou obras 
diversas de direito clvil, constitucional, penal e internacional 
privado. Capacidade das Pessoas Jurídicas Estrangeiras 
é um de seus melhores trabalhos jurídicos, assim como o é 
Flistória da Constituição de Minas Gerais. Prosa correta, 
erudita, exemplar. 


Edmundo Moniz — Prosalsta e crítico de real mérito lite- 
rário. Frase típica: 

«Araujo Jorge, na forma e no conteúdo, é um poeta eminentemente 
popular e revolucionário. O Canfo da Terra foi lançado em pleno re- 
gime de terror, como um desafio da inteligência livre, quando a imprensa 


se achava amordaçada. e a polícia, amesçadora e foda poderosa, rondava 
as casas dos inimigos da ditadura.» 


Eduardo Friciro — Prosador e crítico de justa fama em 
todo o Estado minelro, de onde é natural. Considerado com 
razão um dos grandes estilistas de Minas na atualidade. Sua 
prosa tem a vantagem de ser científica, sempre acalmando a 
ansiedade da razão. Jamais a tatear nas trevas em busca de 
princípios, sem as sombras que costumam cruzar a atmosfera 
das idélas. Seus romances são por Isso de estima e popalari- 
dade, especlalmente o último — O Cabo das Tormentas. 
“Forma agradável, pensamento profundo, Outras obras: O 
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Club dos Grafômanos, O Mameluco Boaventura, Inguietude, 
Melancolia e A Arte de amar os Livros. Magníficos lhe são 
os ensaios de crítica beletrística. Gigante nessa arte Ingrata de ' 
julgar produções de outrem, alheio ao esfôrço que fazem espí- 
ritos apoucados, por sufocar o filósofo em o fundo de seu pensa- 
mento. Magna figura em letras. Frase típica: 

«Há uma arte de amar os livros, como há uma arfe ovidiana, uma 
arte de amar o amor. Querer bem aos livros é sentimento que me parece 
muito com o amor dos sexos. Em ambos há sensualidade e egoismo. 
Não são raras as pessoas que sentem a necessidade física da leitura. O 


volume de prosa ou verso ocupa na vida de alguns eleitos um logar tão 
importante como a mesa, O sono e o amor.» 


Eduardo Adolfo de Lima Barros — Prosador, poeta e 
professor carioca. Encontrou a morte em 86. Bacharel em 
letras, engenheiro geógrafo, bacharel em matemática e ciências 
físicas. Professor particular, redator do Centro Acadêmico. 
Ativo colaborador de revistas e jornais, em prosa e verso. Tra: 
duzlu a Piedade Suprema de Vitor Hugo e deixou Inéditos, em 
versos, Religiões e Religião, Flores Exóticas e As Preciosas 
Ridículas, traduções de Vitor Hugo, Molêre e ontros autores. 
O Menino Torres, poemeto épico, também ficou por publicar. 
Conduzia o pensamento pelo caminho das conjêcturas, estribado 
em dados experimentais e científicos. Sólida base filosófica. 


Eduardo de Carvalho — Ilustre membro da Academia 
Pernambucana de Letras, encontrado pela morte em 907. Em 
literatura cavava até as raízes apodrecidas de velhas teorias, 
afagadas no selo da crítica do tempo. Espírito superlor. 


Eduardo Prado — E' o artista célebre de A Ilusão Ame- 
ricana, livro revolucionário, de prosa violenta mas encantadora, 
confiscado pelo govêrno em 94, Paulistano de 27 de fevereiro 
de 60, levado para o além a 30 de agôsto de 901. Inimigo 
rancoroso da república, dedicado amigo da religião. Bacharel, 
jornalista eminente, membro da Academia B. de Letras. Via- 
jou a América do Sul e depois Asla, Africa, Europa e Oceania. 
Ao Comércio de 8. Paulo, órgão monarquista, soube dar brilho 
não volgar. O Govêrno Provisório de 89 encontrou em sua 
pena violenta e calta comentador Irênico, agressivo, lasultaoso, 
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Forma e pensamento de escritor magno. Obras: Fastos da 
Ditadura Militar, com o pseudônimo de Frederico de 8.; A 
Bandeira Nacional; Viagens, 2 vols.; Do Estudo do Pas- 
sado Brasileiro; Coletâneas, 4 vols.; O Catolicismo, A 
Companhia de Jesús e a Colonização. Frase tipica : 

«Os escritores que tratam das superioridades políticas da Ioglaferra 
mencionam, como sendo das principais. a existência de uma classe de 
homeas que heredifariamente transmitem uns aos outros uma continuada 
tradição e uma apropriada educação na arte da política e naquilo que 
se pode chamar a Ciência do Estado. No Barão do Rio Branco encontra- 
se essa rara superioridade: a de ser. por herança e por educação, um 
homem votado, exclusivamente, às causas da Pátria.> 

Deixou por terminar a vida de Manoel de Morais. Ne- 
cessário notar alnda grande número de artigos sôbre letras, 
artes, política, história, crítica em diferentes jornais e revistas 
de Brasil e Portugal. Pena adamantina. Quando acadêmico, 
redigiu o Constitucional. Não é conhecido de antologias e 
histórias. Por que? Otra frase típica : 

<A nossa história é cheia de emocionantes episódios, de dúvidas 
que despertam e prendem a curiosidade, de lendas poéticas que seduzem 
e de problemas cuja solução desafia a sagacidade dos estudiosos.» 

Eduardo Carlos Pereira — Gramático, escritor e profes- 
sor de real mérito literário. Já falecido. Sua Gramática, por 
excelente, correu o Brasil intelro. Grande autoridade em assun- 
tos gramaticais. Frase típica : 

«O padrão da correção é o uso da maioria, não há dúvida. mas 
de que maioria ? Da maioria do povo em geral? Difícil e perigoso 
padrão seria êsse, O povo é vário, fento no tempo como Bo espaço. 
Nos seus lábios a língua é móvel como as ondas do mar, ou, ainda, coma 
es águas undifluas dos grandes rios.» 

Eduardo Duarte — E' o autor gaúcho dos 3 seguintes 
volumes: Poetas da Grande Revolução (1931), Os Primór- 
dios da Grande Revolução e Garibaldi, Rosseti e Zambecart. 

Eduardo Gomes — Brigadeiro do ar, oficial brilhante, um 
dos heróis entre os 18 do Forte de Copacabana em 922. Filu- 
minense de 20 de setembro de 96. Praça de 916, 1º tenente 
em 921, processado pelo fôro civil e general poucos anos depois. 
Candidato da oposição à presidência da República em 945, ao 
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se extingolr a ditadura, realizou pelo Brasil inteiro sucessivas e 
eruditas conferências, plenas do mais puro e são patriotismo. 
Frase típica, em Salvador : 

«Nesta praça baiana, que é o chão mais velho da civilização bra- 
aileiro, os testemunhos de conhança no ressurgimento da páfria se coa- 
fundem com a evocação de uma grandeza cifadina, quatro vezes centenária. 
E' o berço da Nação em sua ancianidade sempre jovem. como a de um 
tronco de árvore secular, por onde circula, até os últimos rebentos, a seiva 
renovadora da ferra » 

Eduardo Augusto Pereira de Abreu —. Escritor carioca 
de 33, sem vida em 92. Dr. em medicina, 1º cirurgião do 
Corpo de Saúde, vereador. Colaborou nos Anais de Medicina 
e nos da Academia. A Fisicatura-mór do Reino e o Corpo 
de Saúde do Exército ficaram por Imprimir. 


Eduardo Augusto Ribeiro Guimardes — Escritor minelro 
de 60. já falecido. Dr. em medicina, preparador na respectiva 
Faculdade. Efetivo colaborador da Guzeta Médica e da União 
Médica. Ação Fisiológica do Cufé é estudo Interessante. 


Eduardo de Sá Pereira de Castro — Professor, pole- 
mista e escritor balano de 28, finado em 72. Tenente refor- 
mado do estado-malor, catedrático da Escola Militar. Serviu no 
exército de 42 a 59. Diretor de Colégio Polemista, do Iast. 
Histórico. Eaplicador de Aritmética chegou à Tt ed. Sobo 
pseudônimo de Scaliger respondeu com segurança às Curtas 
de Erasmo ao Imperador. Publicou outras obras de relativa 
importância para o tempo.  Prosalsta de boas partes, popular 
no tempo. | | 

Eduardo José de Morais — Escritor baiano de 30, já 
desaparecido. Bacharal em matemáticas pela Escola Central. 
Praça de 57, alferes-aluno em 58, reformado como general de 
brigada. Bravo na guerra contra o Paraguai. Do Instituto 
Histórico. Publicou bom número de obras de valor, entre as 
quais devem ser citadas Navegação do Interior do Brasil é 
Hydrographie du Haut S. Francisco et du Rio das Velhas. 


Eduardo Leite de Araujo — Professor e jornalista paulis- 
tano (?), ex diretor da Cidade de S. Carlos e por longos anos 
redator de O São Puulo. Faleceu em abril de 946, já entrado 


em anos, depols de longo batalhar por S. Paulo e pelo Brasil. 


Eduardo Olímpio Machado — Poeta e prosador baiano 
de 17, prostrado pela morte em 55. Bacharel, advogado, pre- 
sidente de Golás e do Maranhão. Publicou Teses, Discursos 
e deixoa Inéditas algumas poesias líricas. 

Eduardo Marques Peixoto — Prosador, historlógrafo e 
jornalista de 71, colhido pela morte em 21 de junho de 945. 
Vasta lhe é a bibliografia, em grande parte inédita. Pertencla 
ao Instituto Histórico, pois à história dedicou a vida intelra. 
Modesto e sábio nessa especialidade. 

Eduardo Moreira Meireles — Professor e escritor carloca 
de 73. Dr. em medicina, catedrático de anatomia patológica, 
chefe de redação da Tribuna Médica. De seus profundos 
estudos deve ser citado Paludismo no Estado do Rio. 

Eduardo Rumos — Emérito prosador baiano de 25 de 
malo de 54; a morte o colheu na Casa de Saúde S. Sebastião, a 
15 de maio de 9283, antes de tomar posse de sua cadeira na 
Academia B. de Letras. Fino cronista. Bacharel em direito, 
juiz municipal, promotor, diretor da Instrução balana, lente e 
diretor da Faculdade de Direito em sua terra, senador por fim. 
Obras: Prosas de Cassandra, Retalhos e Bisalhos, Corres- 
pondência, Notas e Colóquios de Erasmo. Colaborou em 

Iversos jornais e revistas, deixando inéditos vários trabalhos. 
Caprichava na forma, assim como em otrajar. Escritor elegante, 
sabla colorir as expressões, meneando com firmeza a Ironia e às 
vezes o paradoxo. Psicólogo. Tinha personalidade literária. 
Eduardo Pires Ramos, eis-lhe todo o nome. Qual a história 
que o cita, ou a antologia que lhe transcreve a prosa? Entanto, 
um dos chefes da prosa no tempo. Necessário não lançar mão, 
como os polemistas, de certa audácia de idéias que não conso- 
lam as máguas, nem desenlaçam as dúvidas, verdade talhada 
em o mármore de intolerantes apreclações. 

Eduardo Saboia — Prosador cearense, artista imaginoso 
de Contos do Ceará. 

Eduardo Vitorino — Notável escritor do século, capaz de 
levar até ao martírio o fervor da dedicação por justa causa, 
Figura de altas dimensões. 
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Edwiges de Sá Pereira — Prosadora e poetisa, da Aca- 
demia Pernambucana de Letrás. Mai estimada em sua terra, 
Versos líricos de raro brilho filosófico, prosa encantadora, capaz 
de agradar e comover a qualquer leitor mais exigente. O soneto 
Elevação, a seguir, define a trovadora : 


«Se não vibrasse em mim, na alfa emoção da Vida, 
êste amor pelo Ideal, a ânsia eterna do Bem, 

e o meu ser, no fragor, nos embates da lida, 

não se ungisse de luz para os dias de além... 


Se no meu corpo fraco a alma, dúbia e vencida, | 
sem bondade ou sem fé, no egoismo ou no desdém, 
genuflectisse ao vil, dando pasto e guarida 

so mal, ao ódio. ao fel que a sua alma contém... 


Do mau ladrão que impreca e o bom ladrão que exora; 
se a prega e a prece, enfim; viessem aos meus ouvidos 
vãs: diversas no tom que as dehnisse, embora... 


— Que valera eu ter nome, e sangue nobre, e ter 
o batismo de Deus sôbre os ciaco sentidos, 
se eu não era ninguém, se eu não firmara um Ser ? lo 


Frase típica: 


«Ao fempo em que eu iniciava meus estudos da língua ifaliana, dois 
nomes de mulher, franspondo as fronteiras da ferra de Dante, já atraiam 
a atenção do mundo infelectusl | Malilde Serão, romancista, e Ada Negri, 
poetisa. A revista La Donna, que passei a assinar, editada em Roma, 
estampava, por vezes, primores dessas extraordinárias escritoras, num cres- 
ceado de entusiasmo para os leitores.» 

Efrén Lima — Prosador sergipano de 8 de janelro de 87, 
comerciante, jornalista. Seus artigos Que luta ! são de vero 
polemista. Prosa agradável, às vezes violenta. 

Egas Moniz Barreto de Aragão — Perfil entre cantores, 
Vol. III. 

Egídio de Sales Guerra — Médico e prosador de vulto, 
finado a 3 de janeiro de 45, com 70 anos mails ou menos de 
idade. Devia ter nascido por 75. Grande auxiliar de Osvaldo 
Cruz na obra benemérita de extinção da febre amarela no Rio. 
Escreveu-lhe a blografia de comêço em revistas médicas, depois 
em livro volumoso. Chefe de serviço de clínica médica do 
Hospital de S. Francisco de Assiz, no Rio, na época do faleci- 
mento. e 


— 244 — 


Egídio José de Lorena — Escritor carioca e católico de 
802, falecido em Lisboa no ano de 63. Engenheiro. Cursou a 
Academia Militar, tenente de engenheiros. Frequentou na 
França escolas de engenharia clvil, especlalizando-se em pontes 
e calçadas. Ao tornar ao Brasil, chefe de trabalhos hidráulicos 
da Província do Rio. Por moléstia pediu reforma e voltou à 
Europa, onde se dedicou de corpo e alma à propaganda da reli- 
glão católica. Escreveu a respeito obra em francês. Outros 
volumes: Fiel Companheiro do Cristão, Catecismo Histó- 
rico, Brésil, etc. 

Eládio dos Santos Ramos — Prosador, historlógrafo, cri: 
tico de vulto, dado a sugestivas Indagações beletrísticas pelo 
Jornal do Comércio do Rio. Frase típica : 

<A autoria dos Diálogos das Grandezas do Brasil foi atribuida erro- 
neamente a um Bento Teixeira Pinto. desde o abade Barbosa Machado 
até Pereiro da Cosfa. é modernamente, no mesmo erro. a um Ambrósio 
Fernondes Brandão. segundo Capistrano, Garcia e Jaime Cortesão » 

Elesbão Alves Muia — Escritor e jornalista cearense de 
63, chamado pela morte em 905. Quis ser padre; viajou pela 
Europa e por todo o Brasil, dirigiu o Debate e publicou Misce- 

lânea Escolar e Elementos de Geografia. 


Elias Malmann -- Escritor cearense de O Rapapé, em 
combate sistemático a erros e defeitos cometidos em política e 
administração, Prosa áspera, mas atraente, por verdadeira. 
Lidador de escol em letras, embora não cltado em antologias e 

istórias. Quem sofre de vaidade, tolerar não pode a verdade 
caustic.nte da justa análise. E. Malmann não é mau, mas justo. 
Que o martírio literário da época seja sempre o açolte do 
ridículo, 

Elias Alexandre da Silva — Notável escritor brasileiro 
do século XIX, 

ttias Carmelo — Prosador sergipano de 23 de mato de 
16, comarclante, empregado público, jornalista, católico extre- 
mado, sócio do Instituto Histórico de Aracajú. Colaborador de 
muitos jornais de sua terra, cronista e polemista, autor de 3 bens 
livros de contos, alguns bem Interessantes: No Convento, Fe- 
rotsmo de Mulher e Vício Suplantado, Outros escritos : 
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Descrição de Passeio, Aniversário da Morte de Olímpio 
Campos e Ivo do Prado. 


Elias José Pedrosa — Escritor balano do comêço do sé- 
culo, desaparecido entrado em anos em 86. Dontor em medi- 
cina, professor da Faculdade, clrurgião-mór da polícia. Conse- 
lhelro, cavaleiro de Cristo. Memória Histórica do Ano de 7 1 
é seu melhor trabalho literário. 


Eliezer do Rego Barros — Romancista, poeta e teatró- 
logo sergipano de 28 de setembro de 85, empregado em o 
Ministério da Viação. Romances: Amor e Ohicote, Asas de 
Cera e Profecia de Cigana. Prosador inspirado e culto. 


- Elmano Cardim — Prosador e grande jornalista, diretor 
do Jornal do Comércio do Rio, o mais importante órgão da 
cultura literarla do país. Sua conferência sôbre o Barão do Rio 
Branco, em 945, o coloca, sem favor nenhum, de par com os 
mais destros conferencistas do Brasil, Olavo Bilac ou Medeiros e 
Albuquerque. Prosa clara, erudita, convincente, modelar. Fra- 
se típica sôbre o grande diplomata : 

“Susa obra maior êle a faria no Brasil, dentro do seu modesto gabi. 
nele de trabalho do Itamarali, em meio da desordem de pepéis, jornais, 
livros. manuscritos, cartas geográficas, ao lado do simples calre em que 


dormia irregularmente, iluminado por velas com que, no intervalo da deci- 
fração de mepas e manuscritos, caçava moscas a ploges de espermacete.» 


Eloy Pontes — Insigne crítico e romancista, de forte pro- 
jeção no mundo beletrístico do país. Seu último romance, 
Esfôrço Inútil, certo é, multo deixa por desejar ; mas em com- 
pensação o estudo relativo a Paula Ney é de alta significação 
literária, da pena de escritor emérito. O romance no Brasil, 
em contínuo aperfeiçoamento, vem do misticismo do século 
XVII, em caminho da 102 e última fase — a psíco-b'ográfica, o 
realismo psicológico do futuro. E aí se coloca firme Eloy 
Pontes, com seu melhor trabalho escrito — 4 Vida de Paula 
Ney. Frase típica do estimado prosaista, louvado e combatido 
com igual Intensidade por todos os lados e recantos : 


“O romance, hcje em dia. é um verdadeiro auxiliar da história. Os 
romancistas em regra, cingem as realidades, para fixá-las sem subterfúgios 
ou coloridos falsos. Os leitores que procuram sensações. imprevistos e 
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ele plaisir d'avoir peurs não podem nem devem inferessar aos romancisfas 
que preferem as armas das análises diretas. À fantasia, sem dúvida alguma, 
conslifue forma sensivel de infeligêacia e compreensão. Mas. hoje em dia, 
os problemas que inquielom e castigam os homens são muito complexos 
e exigem vigilâncias fenazes. Já não vale a pena imifar o que está feito 
e acabado. (Os romances escritos com a preocupação de seduzir e per- 
turbar a inteligência de quem lê já fizerem tudo quanto fol possível fazer. 
Ninguém poderá superar, no gênero, Alexondre Dumas, Xavier de Mon- 
tepin, Ponson du Terrail e menos ainda Bugene Sue, cujos “Mistérios de 
Paris» foram uma das primeiras tentativas (embora rudimentares) do ro- 
mance social, colhido diretamente, em face das tristes reolidades. Depois 
de Balzac, o romance escolheu métodos mais seguros e enérgicos. Os 
naturalistas emanciparam o gênero, de tal modo, que ninguém mais supor- 
fará romances com heróis excepcionais e heroinas romanescas.» 

Pura realidade filosófica e crítica de quem conhece a fondo 


a vida literária, antes novelística do Brasil de hoje. 


Elpídio Pimentel — Notável educador e publicista capi- 
chaba de 94, vulto eminente da respectiva Academia de Letras, 
que ajudou a fundar cm 921. Obras: Dúvidas Históricas, 
Documentos para a História daquela Academia, Respingos 
Blistóricos, Em Tôrno de Anchieta, Pontos de Vista, Pano- 
rama Espirilossantense, Questões de Limites, Noções de Lá- 
teratura, Postilas Pedagógicas, O Fator Negro no Espírito 
Santo, Subsídios Lexicográficos, etc. 

Emília Augusta Gomide Penido — Prosadora religiosa e 
romântica. Mineira de 40, falecida em 86. Caritativa quanto 
modesta, tinha o título de 1ymã de Caridade Honorária, con- 
ferido pelo Geral da congregação em París. Escreveu: Por. 
que somos Católicos ?, A Exaltação de Maria, O Ramalhete 
de Flores (romance relígloso) e diversos trabalhos sôbre rell- 
gião, história e moral. Colaboradora de algumas publicações 
religiosas como O Apóstolo e Jornal das Famílias. A reli- 
gião, dizia Tobias Barreto, «é o ralo da consciência divina, atra- 
vessando a conclência humana ; é a penetração do inefável ; é 
Deus.» Loucura querer conter a divindade no estreito círculo 
de Investigações cientificas e filosóficas. Deus é Deus. 


Emílio Fernandes Souza Doca — Militar e prosador 
gaúcho de 84, falecido em 21 de malo de 945. Praça de 99, 
tenente-intendente de 915, major por merecimento em 923, 


general 10 anos depois. Chefe de corpo de intendentes, escri- 
tor profissional grandemente Inclinado para assantos históricos. 
Membro influente da Academia Riograndense de Letras e, em 
944, candidato à vaga de Alcides Mala na Academia Brasilelra 
de Letras. “Segunda vez derrotado, falecia dias depois..: 


Choque traumático. Tinha por certa a eleição. Do Iastituto 
Histórico, presidente da Federação das Academias. Oficial 
brilhante, de larga cultura histórica, muito estimado por Intele- 
ctuals do Rio e de sua terra. Prosa amena, equilibrada, culta. 
Obras: Causas da Guerra com o Paraguai, O Exército nas 
Campanhas Latinas, Vocábulos Indígenas, O Brasil no 
Prata, Limites entre o Brasil e o Uruguai, etc. 


Emtlio Goeldi —- Grande naturalista, ao serviço do Brasil. 


Elísio de Carvalho — Inslgne prosador e poeta alagoano 
de 80. Finou se na Sulça a 2 de novembro de 925. Bacharel 
em direito, diretor do Gabinete de Identificação do Rio. Sua 
melhor obra é sem dúvida 48 Modernas Correntes Estéticas 
na Literatura Brasileira, obra de alto fôlego literário. Além 
de várias traduções, publicou alnda Le Poiice Scientifique au 
Brésil, Alma Antiga, Bárbaros e Europeus, Five-ó Clock, 
Estatística Criminal, etc. Prosa atraente e culta, de senhor 
da crítica e da língua. Figura entre cantores no Vol. III com 
Horas de Febre. Frase tipica: 


<A grende ilusão com que, na sua boa fé, se enganam muitos dos 
que fazem propaganda do exclusivismo nacional, sempre absurdo e irri- 
lente, está em esquecerem que as páfrias não se improvisam, senão que 
se fazem com sacrifícios (como se os povos estivessem sempre numa função 
de culto), com siaceridade de conciência, e sobretudo com veneração. 
Sendo o Brasil uma sobrevivência da mesma raça em oufro melo, não 
se compreende como seja possível inventar catre nós um nacionalismo sem 
o culto das tradições.» 


Emtlio Joaquim da Silva Maia — Professor, escritor e 
jornalista balano de 808, finado em 59. Doutor em medicina 
pela Universidade de Paris. Professor no Brasil do Imperlal 
Instituto, colaborador de revistas científicas, fundador e redator 
da Minerva Brasileira. Escreveu Juízo Histórico de José 
Bonifácio. 
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Emílio Xavier Sobreiro de Melo — Escritor pernambu- 
cano, sem vida em 85. Funcionário público, delegado do 
tesouro durante a guerra. Publicou diversos escritos, Consul 
tas, Comentários, Coleção de Leis. 


Enéas Oscar de Faria Ramos — Professór e escritor 
naval. Gaúcho de 54, oficial de marinha, lente da Escola Na- 
val. Deu à luz Lições na Escola Nuval, Classificação da 
Mastreação e Noções de Mecânica Aplicada. 


Epitácio Pessoa — Político, professor, magistrado, jurista 
e escritor paraibano de 23 de maio de 65, colhido pela morte a 
13 de fevereiro de 42. Deputado, senador, ministro da justiça, 
do Supremo Tribunal, presidente da república. Orador ve- 
emente, jurista de nome, colaborador de revistas jurídicas, 
autor do livro de polêmica ou revolta — Pela Verdade. Prosa 
áspera e apalxonada, mas calta. 


Erasmo Braga — Professor notável, antor da Série Bra- 
ga, com volumes diversos: Leitura Intermediária e Leitura 
Í, IH, III, 

Erasmo Piloto — Um dos maiores prosaistás parana- 
enses da atualidade. Filósofo e critico, de boas partes palco- 
lógicas. Pedagogo ilustre, seu profundo livro — Emiliano, o 
põe seguro na última fase da beletrística — a psíco-biográfica. 
Do erudito trabalho O Nervo, publicado em 945 pela Zruta 
de Casa, excelente revista curitibana, se extrai êste profundo 
pensamento filosófico e artístico : 

«O homem pertence-se a si mesmo. Nasceu denfro da natureza. 
Nasceu como as plantas e os insetos. A sua conciência e a sua análise, 
porém, mostraram que êle não está forçado a aceitar a sua subordinação 
à nalureza. O homem pertence-se a si mesmos Na hora, porém, em que 
notou que a si mesmo se pertencia, que destruira o sobrenatural e se 
evedira da natureza. teve a sensação imensa do vasio. À sensação do 
vasio que o sobrenafuralismo previre como o termo do nafurslismo. Eraa 
hora do afinalismo. Era a hora da inlerrogação do fim. Eraa hora de 
sentir o que tinha de nada o espanfoso fenômeno da vida. Era a hora 
do espanto.» 

Escritor tal não é simples piloto, mas almirante glorioso de 
campanhas memoráveis. 


Ermelino Leão — Escritor paranaense, patrono de cátedra 
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na respectiva Academia de Letras. Por Isso mesmo deve ser 
espírito de alta valia literária: Paraná em letras ocupa hoje 
posição de relêvo. 


Ernani Lopes — Iaslgne prosador e crítico, esculápio 
talvez, autor de belo estudo sôbre o poeta e jornalista argentino 
José Rivera Iudarte. Prosa Inspirada e culta, de vero psicólogo. 
Frase típica : 

“Quem subscreve estas linhas não chega a ser, sequer, um escritor 
ou poeta “bissexto», conforme a pitoresca classificação do festejado aca- 
dêmico, Mas, em todo o caso, como heja sido, sempre. grande e atento 
leitor de escritores e poetas, terá. talvez, um minimo de autoridade sufi- 
ciente para, no terreno liferário. justificar determinadas teses, em sua plu- 
rolidade de indele médico-psicológica.» 

Ernesto da Silva Guimarães — Prosador fluminense de 
97, estimado sócio da Academia Espiritossantense de Letras. 
Comedlógrafo. Obras: Chuva de Rosas, O Voluntário do 3º 
B. O., Cabecinha de Vento, Os Sonhos da Cotinha, A Meda- 
lha Milagrosa, A Pensão do Capichaba, etc. A Imprensa 
comeu Patrono é sugestivo estudo psíco-blográfico. 


Ernesto de Souza Oliveira Coutinho — Escritor minelro 
de 30, já falecido. Dr. em mediciná, professor da Escola Nor- 
mal de Niteroi. Cirurglão da armada por ocasião da guerra 
contra o Paragual. Bibliotecário da Escola Politécnica, cava: 
leiro de Cristo e comendador da Rosa. Redator da Ilustração 
Brasileira e autor de notáveis estudos médicos. | 

Ernesto Ferreira França — Pollglota, professor e pro- 
sador pernambacano de 28, na morte 60 anos depois. Dr. em 
direito por S. Paulo e pela Faculdade de Leipzig. Catedrático, 
advogado, mui versado em línguas. Escreveu: O Lúvro da 
Itália, Lindoia, Crestomatia da Língua Brasileira, Moema 
e Paraguassú, Código do Comércio, etc. Prosa às vezesum | 
tanto áspera, mas culta. Seu volume de versos — Livro de 
Orttha, contém apenas pequenina porção de suas poesias. Este 
amoroso e lírico soneto é de sua pena: 

“Enquanto pasce alegre o nédio gado, 
Minha bela Marilia vem comigo 


A' beira desta fonte, ao fresco abrigo, 
Nos sentemos, dêste álamo copado, 


Não sentes doce amada neste prado 
Como tudo respira em ócio amigo, 
Do nosso ferno peito almo inimigo 
Não sei que afeto brando e suspirado. 

Não vês como as florezinhas odorosas 

À relva esmaltam, como na colina 

Se erguem das canções saudosas. 
Ah! Tudo é puro amor: ouve bosina, 
Atenta escuta as folhas que amorosas, 
À mesma natureza é que me ensina.» 


Ernesto Frederico Pires de Camargo — Escritor carioca 
de 22, levado pela Parca em 65. Dr. em medicina, do Corpo 
de Saúde da Armada. Pertenceu a diversas assoclações lite- 
rárias e clentíficas., Dos seus Ilvros são dignos de citação 2 vols. 
distintos, referentes a grandes brasileiros. 


Ernesto Paixão — Médico, poeta, prosador e jornalista, 
vulto eminente da Academia Petropolitana de Letras. Da res 
pectiva Revista se extrai o perfil do lidador : 


«Ernesto Paixão foi homem superior, de alma boa e generosesde 
coração extremamente ferno e sensivel e de luminoso espírito, dotado de 
grande inteligência, Lita-se.lhe a alma nos seus olhares expressivos e mel- 
gos, e compreendia-se.lhe o coração no seu gênio sempre alegre e juvenil 
Ouvir-lhe recitar as poesias de sua lavra. com fão grande entusiasmo € 
salisfação, era admirar-lhe o talento e o saber, aliados a sua extrema 
modéstia. Médico humanitário, coração aberto para todos, no palácio 
do rico como na choupana do pobre, era igual e o mesmo sacerdote do 
saber e do consôlo. Na cabeceira do abastado ou ao lado do indigente. 
tinha o mesmo zêlo sagrado e a mesma atenção. Possuia o bom senso. 
a clarividência e muitas outras preciosas qualidades. Apóstolo da ciência 
e da caridade, onde havia pobreza e sofrimento, ali êle estava, ca seu 
lado, para cumprir a mesma elevada e nobre missão de socôrro. era encon 
trado sempre o saudoso Padre Calleri, outro apóstolo da fé, do bem € 
da caridade.» 


Escragnolle Doria — Poeta, prosador, professor e jorna- 
lista, dos maiores do Brasil, na beleza e nas atrações da prosa 
especialmente. Nesse particular, aproxima-se de Pinto de Cam- 
pos, o blógrafo máximo de Caxias. Prosa elegante, correta, 
pura, castigada às vezes, de quando em quando clássico, atraente 
sempre. Forte inclinação histórica, arredio, quasi mlsantropo, 
uma das glórias atuals da prosa no Brasil. Frase típica; 


“ 


- |" «Penedo — cidade alagoana sôbre altos de colina. Pelo favor fopo- 
gráfico melhor contempla o que lhe passa aos pés. o São Francisco, sereno 
ou rugidor, em coudal mojestosa ou terrível chela. Penedo ufana-se de 
filhos prestimosos ; sobrelevam dois ilustres: Fernandes de Barros «e Car- 
valho Moreira. A Europa, por seus representantes de inteligência, soube 
avaliar Manoel Joaquim Fernandes de Barros. o estudante laureado de 
Montpellier, o doutor em ciências físicas pela Universidade de Paris, pela 
de Strasburgo doufor em medicina, o amigo de Gay Lussac, citado por 
Orhila tratando quimica. Que deu até hoje o Brasil à memória deste filha 
notável? Triste palavra. uada. Honrado no estrangeiro. por sumidades 
científicas, nem por isto Fernandes de Barros desbrasileirou-se, Na lése 
que apresentou para doutoramento em Paris, em fólha de rosto menciona : 
Né à Penedo (Brésil). . | 

Escritores capichabas, esquecidos mas de real valor nas 
letras: Silva Neto, Pereira de Vasconcelos, Pessanha Póvoa, 
Amâncio Pereira, Basílio Daemon, Tomaz Pessoa, Misael 
Pena, Muniz Frelre, Deocleciano Oliveira, Bernardo Horta. 


Escritores piauienses já falecidos, valerosos patronos da 
respectiva Academia de Letras: Antônio Castelo Branco, 
Lustosa Paranaguá, José Coriolano, Teodoro de Carvalho, José 
M. de Freitas, Deolindo Moura, Miguel Castelo Branco, Lulza 
Amélia, Simplício de Rezende, Raimundo Fonseca, Licurgo 
de Palva, Arela Leão, Gabriel Ferrelra, Hermínio Castelo 
Branco, Alvaro de Assiz, Joaquim Ribeiro Gonçalves, Leopoldo 
Damasceno Vleira, Joaquim Castelo Branco, João A. de Freitas, 
Anísio de Abreu, Areolino A. de Abreu, Taumaturgo Vaz, 
Jonas Correia, Honório Parente e Alcides Freitas. 

Escritores de prestígio em Minas, ainda sem forte proje- 
ção fora do Estado: Piínio Mota, Martins de Olivelra, Brant 
Horta, Avelino Fóscolo, Carlindo Lélis, Agripa de Vasconcelos, 
Almelda Magalhães, Gilberto de Alencar, Amadeu de Queiroz, 
José Palxão, Navantino Santos, Maciel de Ollivelra, João Tor- 
res, José Bartolota, Carminha Gontler, Nazareno Alfongus, Aní- 
bal Machado, Mário Brant, Mário Mendes, Artur Bernardes, 
Domingos Dângelo, Lacerda Machado, Atonso Pena Júnior, 
Estêvam Pinto, Francisco de Campos, José Rangel, Baeta Vi- 
ana, Lúcio Brandão, Luiz de Olivelra, Galeão Coutinho, João 
Massena, Noraldino Lima e multos mais. 


Esmaragdo de Freitas — Professor, magistrado, jorna: 
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lista, prosador e historiógrafo plauíense de 2 de julho de 88, da 
respectiva Academia de Letras. Singular no conto, como em 
divagações históricas. Frase típica do festejado autor de Epi- 
sódios da História Prautense : 

<A velha idéia da mudança da capitel. trazida á baila pelos prest- 
dentes que vieram depois do Visconde da Parnaiba, encontrou nos oei- 


renses, como era de esperar, teimosa oposição que, contida a princípio 
pela persuação da inexequibilidade do intento, explodiu. carregada de ame- 


aças. apenas José Antônio Saraiva começou a incrementar a nova vida 


do Potí, na chapada do Corisco.» 

Faleceu repentinamente em 12 de julho de 946. Era 
então senador constituinte. 

Esmeralda Lobo — Afamada professora. Sua História 
do Brasil, em 7º ed. no ano de 940, é livro excelente para 
crianças. 

Esmeraldino Bandeira — Professor, prosador, político e 
orador pernambucano de 65. Bacharel, deputado, prefeito de 


Recife. Lente de direito penal no Rio, ministro da justiça. 


Publicou Discursos parlamentares e acadêmicos e as seguintes 
monografias: Em Pról dos Espúrios, O Criminoso e a Pe- 
nitenciária, Competência dos Tribunais Militares, Penas 
Militares, Política Criminal, etc. Prosa agradável, porque 
erudita, embora sem grandes encantos literários. 

Estevão Cruz — Grande escritor gaúcho (?), de alta valfa 
pedagógica e filosófica. Morreu moço, cheio de bons serviços 
à pedagogia e à literatura. Prosa amena, delicada, erudita. 

Estevam de Mendonça — Estimado prosador, artista de 
As Datas Matogrossenses, que me não vieram às mãos. Difl- 
cil aplicar a atenção, telescóplo do espírito, ao foco de altas 


Idélas”: seria levar a audácia a ponto de aspirar ao Em possivel. | 


Sem leitura, julgamento imperfeito ou falso. 

Estevão Ribeiro de Souza Rezende — Escritor carloca 
de 42, já desaparecido. Bacharel, deputado provincial. Obras: 
Fragmentos Histórico: Políticos, Questão Constitucional, À 
Revolução de 42, Estudos Histórico- - Políticos, etc. 

Estevão Leitão de Carvalho — General, escritor e confe- 
rencista. Alagoano de 6 de abril de 81. Praça de 98, alferes- 
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aluno de 903, major de 9283, general de 935. Curso brilhante 
de estado-maior e de engenharia. Serviu no exército alemão. 
Reformou-se em 945, com o peito coberto de comendas e meda- 
lhas. Do Instituto Histórico e Geográfico. Bom prosador. 
Frase típica : 

rr “Solar da inteligência e do amor pátrio. o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, dedicado a estudar e explicar os acontecimentos da 
vida nacional e a exaltar a obra dos nossos grandes homens, é o vene- 
rando guardião de nossas fredições, fonte de seguras diretrizes para a 
grandeza presente e futura do Brasil. Nenhuma outra instituição científica. 
em nosso país. o excede na benemerência dos serviços prestados à soci- 
edade, nem no trabalho desenvolvido através de um século de existência 
profícua, durante o qual deram relévo a seu quadro social brasileiros 
de marcada atuação pública, colaboradores extrênuos no estudo do pas- 
sado e na construção do presente da nação brasileira.» 

Euclides de Faria — Prosador maranhense de 38, já fale- 
cido. Modesto funclonário público, autor de 8 bons livros: 
Arabescos, Retratos a Gis e Miscelânea. 

Euclides Bandeira — Perfil entre cantores, Vol. III. 


Eudoro de Carvalho Castelo Branco — Perfil entre can- 
tores, Voi. III. 

" Eugênio Adriano Pereira da Cunha e Melo — Escritor 
gaúcho da 12 metade do século, derribado pela morte em 91. 
Bacharel em matemáticas pela Escola Central, do Corpo de 
Engenheiros até o pôsto de capitão. Fez a campanha contra 
o Paraguai. Diretor de várias estradas, Central do Brasil inclu- 
sive. Além de Relatório, publicou As Obras de Arte no 
Prolongamento da E. de F, de Pernambuco. 

Eugênio Brant Horta — Perfil entre cantores, Vol. III. 

Eugênio Quimardes Rebelo — Professor e escritor baiano 
de 47, Dr. em medicina, dedicado ao magistério e ao jorna- 
lismo. Lente de línguas na Escola Naval. Escreveu bons artl- 
gos sôbre higiene em revistas e jornais e deu a lume belo volu- 
me em latim, língua que a fundo conhecia. 

Eunápio Deiró — Prosador e jornalista baiano de alto 
merecimento político. Finado em 910, mul entrado em anos: 
havia nascido em 29. Deputado geral, redator do Correio e 
do Diário da Bata, do Jornal do Brasil do Rio. Obras: 
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Estadistas e Parlamentares Brasileiros, Um Estadista do 
Império, D. Pedro Il, Byron e Cornélio, Memória sôbre 
Salustiano José Pedrosa. Na última fasé da beletrística — a 
psíco-biográfica. Frase típica : 


«Saldanha Merinho aprendeu a servir a liberdade, no fempo em que 
: 2º reinado fazia da carta constitucional o paládio de todos os brasi- 
eiros.» 


Eurico de Gois — Prosador balano de 78. Bacharel em 
direito, advogado, homem de cultara vasta, franca vocação filo- 
sófica. Artista de 3 obras de grão valia literária: Flor de Neve, 
Os Simbolos Nacionais e A Corrente Filosófica do Século. 
Já falecido. Homem culto, incapaz em crítica de tomar piri- 
lampo por estrêla. Prosalista claro, apaixonado, competente. 
Frase típica : 


«Desde que o mundo é mundo, as almas que pensam assistem ao 
embafe calmo ou acerrado das filosofias, resumíveis em dois sistemas apa- 
rentemente anfagônicos, o espiritualismo e o materialismo, que se opõem 
e se alternam, como por exemplo se alternam e se opõem o luzir do dia 
e a escuridão da noite.» 


Eurico Gaspar Dutra — General, ministro da Guerra, 
presidente da República. Matogrossense de 18 de malo de 
85. Praça de 902, aspirante de 808, 2º tenente de 910, major 
de 927, general cinco anos depois. Soldado a vida inteira, de 
corpo e alma dedicado à classe e à pátria. Vários cursos mili- 
tares feitos com brilhantismo, Inclusive o de aperfeiçoamento. 
Lúcida Inteligência, rara capacidade profissional, carácter firme, 
resoluto e nobre. Ministro em 936, presidente da República 
em 945, após livre eleição disputadíssima. Frase típica, em 
oração sensata e pública : 


“O mar fem representado, na vida brasileira, uma função civiliza: 
dora de alta relevância. (Grande parte dos devotementos construtivos da 
nacionalidade tiveram por cenário essa rude oficina. E' o trabalho ma- 
rítimo, na variedade de seus aspectos, que anima um vasto sistema de 
comunicações, de que muito dependem altos interêsses econômicos e espi- 
rifuais da coletividade.» 


Lidador sinceramente modelar : não fuma, não bebe, não 
joga, fenômeno raríssimo na alta vida administrativa do país, 
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Eurico Paixão — Magistrado, jornalista e escritor golano 
de 28 de malo de 90. Formando-se em direito, abraçou a 
magistratura, em 944 pretor da justiça no Distrito Federal. 


Chefe de polícia em Vitória, juiz em diversas cidades do Brasil. 
Em jornais e revistas há publicado substanciais trabalhos jurí- 
dicos. 


Eurípides Queiroz do Vale — Insigne professor, orador 
e prosador capichaba de 28 de janeiro de 97, mul estimado em 
sua terra e por isso mesmo, em sucessivas eleições, presidente 
da respectiva Academia de Letras. Bacharel em direito, magis- 
trado, jurista, professor da Faculdade do Estado. Artista de 
vários trabalhos em prosa, do último dos quais 4 Academia 
Fspirito Santense de Letras, se extrai êste belo traço de fina 
prosa histórica: 


<O que se vai ler é uma resenha histórica da Academia Espíritos 
Sanfense de Letras. Resenha, porque é apenas uma enumeração rápida 
e desprefenciosa de fatos. Histórica, porque essa enumeração, partindo 
das origens da Academia (1921), vem acompanhando o seu desenvolvi- 
mento até essa segunda metade de 1944. A nossa Academia de Letras 
não teve ainda o seu cronista. Não vamos dizer aquí que preenchemos 
egora essa lacuna. Não. O retrospecto feito não pretende tanto, Ele 
será, quando muito, uma primeira aberta, uma trilha que outros, melhor 
aparelhados, poderão transformar em ampla e bela estrada real » 


Diversos trabalhos do estimado escritor : Coragem, Zefe- 
rino / (comédia), Croniguetas, Epístolas, Micrólogos, Poli- 
cia Judiciária, Fisiologia do Direito, Juizados de Instrução, 
A Técnica dos Julgados, Ementário do Juri, Afonso Cláudio, 
Uma Sotaina Ilustre e Traços de uma Fisionomia, provam 
exuberantemente se achar o erudito presidente capichaba na 
última fase da beletrística — a psíco-biográfica. Novantino 
els. lhe o pseudônimo em escritos humorísticos e em ligeiros tra- 
balhos de boa prosa vernácala. 

Eusébio de Almeida Martins Costa — Escritor mara- 
nhense de 58, farmacêntico e depois médico. Adjunto da Re- 
partição sanitária do Exército. Colaborou na Revista Farma. 
cêutica e publicou estudos médicos Interessantes. 


Eusébio Francisco de Andrade — Prosador e jornalista 
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alagoano de 66. Bacharel em direito, advogado, professor, 
deputado federal. Redator do Guttenberg e diretor da Socle- 
dade Alagoana de Agricultara. 


Eustórgio Wanderley — Insigae orador e prosaista, mem- 
bro Influente da Academia Pernambucana de Letras. Frase 
típica do festejado escritor : 


“Na farde sereno, já perto da noite, em frente à maloca dh felbu 
selvagem, vivaz corumi pergunta, curioso, à Índia já velha que fa o al. 
godão : 

— (Quem fez vir a sombra da Noite agoureira encher de tristezas a 
face do Die ? 

B a velha, enrolando, em novelo redondo. o fio que havia estirado nos 
dedos. a lenda contou: 

— Outrora, meu filho, ninguém via a Noite, estava ela presa no fundo 
de um côco no ponto mais alto de esbelta palmeira. . * 

— E como saiu lá de dentro do côco ?... pergunta o menino. 

— Conteram-me assim. A filha mais linda de um velho cacique 
casou com o mais forte e valente guerreiro da fribu vizinha. (Como é 
natural, e, depois de casados, o noivo lhe deu casto beijo na fronte. c o 
Sol «vius o beljo que o noivo lhe deu... Corou, como as rosas. a 
virgem das selvas — jamais osculada por homem algum — e disse ao ma- 
ii que, se um outro beljo quisesse lhe dar, teria de ser só na freva da 

oite.. : 


Eutíguio Pereira da Rocha — Escritor balano de 20, no 
além em 80. Presbítero. Fundou colégio no qual regla a ca- 
delra de filosofia. Presidia o Convento dos Carmelitas no Pará 
e se dedicou ao jornalismo, discutindo questões políticas. Por 
divergência com o diocesano, foi suspenso por longos anos. 
Lidador Inteligente e culto, de vontade e de ação. Obra princl- 
pal, em 2 vols., Curso de Filosofia, Lógica e Metafísica. 
Prosa atraente e erudita. 

Eutíquio Soledade — Escritor brasileiro de 45, já desapa- 
recido. Dr. em medicina. Quando estudante; tomou parte na 
guerra contra o Paraguai, voltando 1º tenente cirurgião. Pre- 
parador da Faculdade, diretor do Hospital do Paraná. Além de 
obras médicas, escreveu Conto de Cavalaria, Comemorações 
da História do Brasil, Compêndio de Clínica Legal, etc, 


Reto e culto. 
Evaristo Nunes Pires — Professor e escritor gaúcho de 
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85 mais ou menos, pois em 61 defendia Tese médica em Rio. 
Do corpo de saúde do exército, reformado como tenente em 66. 
Lente da Escola Normal e do Colégio Militar. Escreveu diver- 
sos trabalhos históricos e médicos. Dignos de citação seus 
Esboços Históricos e Biográficos. 

Ezequiel Freire — Um dos malores prosalstas naclonais. 
Fluminense. Perfil entre cantores, Vol. III. E 
por pássaros e vergeis. Frase típica: 

«Como a saudade errante dos ausentes queridos, paira no ar, por 
entre os arbustos, o eflúvio aromáfico das flores. Dos galhos desta gardê- 
ola toda florida — o jasmim do imperador, quando a aragem lhes dá, cáim 
em chuveiro as florinhas brancas, derramando em tôrno deliciosa frogãn- 
cia de pêssego maduro.» 

Prosa atraente, correta, dulcíssima. Poderosa imaginação 
criadora. 


Ezequiel Correia dos Santos — Escritor fluminense de 
801, morto em 64. Farmacêutico. Revoltoso em 81. Sócio 
fundador da Socledade Farmacêutica, da Sociedade Nacional 
dos Artistas. Publicou Nova Luz Brasileira, em 2 vols. e 
colaborou em revistas farmacêuticas da época. 


Ezequiel Correia dos Santos Júnior — Escritor carioca 
de 25 mais ou menos, porque se doutorava em medicina no ano 
de 48, depois de se diplomar em farmácia. Catedrático dessa 
disciplina em Rio. Conselheiro e comendador. De seus tra- 
balhos destaca-se Memória Histórica dos Acontecimentos do 
Ano Letivo de 75. 

Ezequiel Wanderley — Perfil entre cantores, Vol. III. 

Patronos da Academia Cearense — Adolfo Caminha, 
Agapito dos Santos, Alvaro Martins, Antônio A. de Vasconce- 
los, Antônio Bezerra, A. P. de Souza Brasil, Araripe Júnior, 
Capistrano de Abreu, Domingos Olímplo, Farias Brito, Fausto 
Barreto, Frânclin Távora, Heráclito Graça, Jerônimo Tomé, 
João Brigido, João Moreira, Joaquim Catunda, Joaquim J. Vlel- 
ra, José Albano, J. Liberato Barroso, José de Alencar, Justiniano 
Serpa, Lívio Barreto, Mário da Silveira, Moura Brasil, Oliveira 
Palva, Oto de Alencar, Padre Mororó, Paulino Nogueira, Pomi 
pílio Cruz, Rocha Lima, Samuel Uchôa, Senador Pompeu, 
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Soriano de Albuquerque, Tibúrcio Rodrigues, Tomás Lopes, 
T. P. de Souza Brasil, Ulisses Penaforte, Valdomiro Cavalcanti 
e Visconde de Sabola. 


No século XVII, já fértil em letras, surge o primeiro ro- 
mancista brasileiro da fase mística, primeira do romance, com o 
presbitero secular Nuno Marques Pereira. E foi o único. Aval- 
tam, porém, a poesia, a crônica, a história, a eloquência espe: 
cialmente sacra. E a beletrística brasileira começa desde então 
de ganhar corpo e vulto em prosa e verso, afim de se tornar 
brilhante no século seguinte, o das academias literárias, o ful- 
gente século-acadêmico. Sabe-se de literatura comparada que 
com ag boas-letras, de reboque firme, vão sempre as artes metá- 
nicas, as artes-belas, as artes superlores, enfim. Naquela época 
inda não havia originalidade sensível, é verdade, pols estávamos 
no período de formação ; mas já se notava animação e fé na 
futura grandeza artística do país. Deviam ser aí analisados 
* todos os obreiros influentes na arte da palavra, pois é grande 
êrro, de critica e de história, como fazem Silvio Romero e outros 
mais, supor que êste ou aquele poeta ou prosador, por de 
pequena fama ou projeção, não tenha exercido certo influxo na 
evolução da literatura naclonal. Qualquer mestre de letras, 
como qualquer artista de livros, seja êle quem fôr, soldado, 
marinheiro ou diplomata, alguma influência literária exerceu no 
tempo : não pode então ser esquecido. A história é vasto 
sistema de incorporações, que não soma de levianas elimina- 
ções. O conceito não deve ser abandonado, como estéril aven- 
tura do pensamento. Tenho em minha própria experiência 
argumento de vulto: Luiz Alves e José de Paulo Arantes, 
mestres de primeiras letras em Santa Catarina por 77, exerce- 
ram sôbre mim sensível Influência literária : aquele, ensinando- 
me a ler com satisfação prosa e verso; êste, me aperfeiçoando 
a letra e me obrigando a gostar de geografia e de história, de 
jornalismo e literatura : seus modestos escritos jornalísticos, de 
mim copiados, de muito me serviram no correr do tempo. E 


Se artigos de mestre provinciano e primário desenvolvem o 
gôsto das letras, que se dirá então de livros e poemas escritos 
na época? Todo o escritor, seja de que categoria fôr, padre 
ou juiz, tem relativa importância literária no tempo. Porque 


Evolução da literatura = f (escritores). 


Esquecê-los, como hoje procedem julgadores de mór estima 
e popularidade, não é de historiador e muito menos de crítico. 
Compete à história Incorporar e não eliminar. Não se estranhe, 
pois, páginas adiante, prosaista de nota de parelha com escritor 
pouco apreciado em antologias e histórias. Assim se operou 
nos volumes anterlores ; assim também neste e nos que vierem 
depois: ao lado de Gonçalves Dias, Luiz de França Rebouças; 
de par com José do Patrocínio, Luiz José da Rosa; acompa- 
nhando Martins Pena, Horácio Nunes Pires. Incorporação e 
não eliminação. 


e O cm 


Letra F 


Francisco de Castro — Aguia baiana. Perfil entre can: 
tores, Vol. III. Frase típica de um dos malores prosadores do 
século : 


<E como, para celebrar o reinado dos antigos monarcas egípcios, 
escavava-se desde o dia da sua áscenção ao trono o subterrâneo que lhes 
havia recatar a múmia, e erguia-se a pirâmide destinada a relembrar-lhes 
o extinto poderio; assim aqueles que fizeram da sua função social uma 
lição de heroismo e um exemplo de dignidade, ainda em vida, já a justiça 
da história, que é uma força da Providência, rasga o hipogeu que lhes 
há de receber as cinzas e alça o monólifo que conterá esculpido o brasão 
da sua memória.» | 


Sôbre cultura médica: 


“Os dominios da ciência médica ainda são afé a hora presente im- 
praticáveis em mais de um frecho: encravam-se no melo dêles zonas igno- 
tas, de cujos penefrais fanfas vezes recua quantas os investe a curiosi- 
dade dos neólitos, a coragem dos iniciadores, a paciência dos sábios. 
Através de tais opacidades o espirito espreito, apalpa, inferpela debalde 
as sombras mudas. Cedo é ainda para amanhecer sôbre êsse bocado 
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de freva o sol da perfeição :; mas hão de vir os dias iluminados por êle t 
o circuito do progresso é fatal: tem a sua lei de ferro; a viagem é de 
séculos, talvez de milênios; o que importa. porém, é que a humanidade 
chegue ao fim. vença o estafe dos longos areais, pise triunfante a pro- 
metida ferra.» 


Fábio Luz — Crítico, professor, teatrólogo, prosador e 
jornalista de justa fama e popularidade. Baiano de 31 de julho 
de 64, colhido pela morte a 9 de maio de 938. Médico, ins- 
petor escolar, novelista, crítico sobretudo. Homem de grande 
talento e de forte erudição literária, de corpo e alma preso à 
família numerosa. Seu último livro é a excelente novela Holo- 
fernes, já da última fase da beletristica — a psico-biográfica. 


Outras obras do grande poligrafo brasileiro: Hipnotismo e 
Livre Arbíitrio, A Tuberculose do Ponto de Vista Social, 
Novelas, Ideólogo, Os Emancipados, Virgem: Mai, Nunca, 
Elias Barrão, Salamandra, Pretidão de Amor, A Paisagem 
no Conto, na Novela e no Romance, Estudos de Literatura, 
Dioramas (8 séries ou volumes), Ensaios, Leitura de Ilka e 
Alba, Memórias de Joãosinho, A Internacional Negra, Nós 
e 08 Outros, Lua Nova ou o Amor Livre e Graças a Deus. 
Há aí de tudo; contos, novelas, romances, ciência, crítica, peda- 
gogla teatro e panfletos. O prosador é muito grande, injustado 
embora. Pequenos escritores de frivolidades literárias tornam- 
se por encanto grandes lidadores, e ninguém lhes sonda mérito 
e bem lhes mede o talento: Com os magnos em letras justa- 
mente o contrário. Fábio Luz foi professor de português, fran- 
cês, latim e história. Preleclonou higlene e história natural 
em centros operários, como lider soclalista que o era de vulto. 


Lidador egrégio, à antiga, pobre de fazenda quanto rico de espí- 
rito eluz. Luz até em o nome, incapaz de cobrir de nuvens o 
que em letras se achava límpldo e puro. Critico de boas par- 
tes. Frase típica: 


«Mais consoladora e mais edificanfe é por certo a companhia de 
uma criança heróica, quando seu heroismo é feito de um grande amor e 
ditado pela genial intuição de um dever humanitário a cumprir, Aí se 
sente o contato de uma alma foda sensibilidade, toda abnegação : aí se 
aprende a amar; aí se bebe o néctar da bondade inata, derramando-se 
em caudais — e se encontra o sentido da vida.» 
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Fábio Luz Filho — Escritor carioca de forte projeção em 
questões econômicas e soclais. Filho do grande crítico Fábio 
Luz, autor de livros diversos, entre os quais se vê Cooperativas 
Escolares, de 940, em 32 edição 2 anos depois. «A criança 
constról por si mesma o edifício de sua própria personalidade 
pensante e atraente», é profundo pensamento seu, no rosto do 
livro. O filho que tem talento e erudição bastante, continua 
assim a obra luminosa do brilhante genitor. 


Fábio de Barros — Escritor gaúcho, cientista e crítico. 
No: Correio do Povo, página literária dos domingos, suas 
chistosas Crônicas dos Sete Dias surgem com o psendônimo 
Vitoriano Serra. 

Fábio Hostílio de Morais Rêgo — Professor e escritor 
maranhense, engenheiro, bacharel em matemáticas. Em 90, 
engenheiro da Central do Brasil. Em 75 escreveu Breve No- 
tícia sôbre o Maranhão. Publicou depois diversos relatórios e 
Teoria Completa dos Cometas para concurso na Politécnica do 
Rio. 

Faelante da Câmara — Filósofo, professor, jornalista, 
poeta e prosador eminente. Nasceu no Engenho Jussara, Fer- 
nambuco, a 22 de outubro de 62 e deixou de existir no Rio, 47 
anos mais tarde, a 29 de janeiro de 909. Fol aluno brilhante 
de Toblas Barreto na Faculdade de Recife, onde se formon em 
direito, no ano de 85. Pouco depois aí era professor de justa 
fama. Deputado provincial e federal, revelou-se orador bri. 
lhante e culto, de todos estimado. Bateu-se ardorosamente pela 
abolição, no Ceará Livre e pela república, na Folha do Norte, 
ao lado de Martins Júnior e Francisco Campelo. Colaborou no 
Jornal de Recife, em A República, na Revista Contemporã- 
nea, na Revista do Norte e em outros periódicos do Rio, Re- 
cife e Ceará. Mas sua mais vigorosa ação jornalística fol exer- 
cida em 4 Concentração, de par com Artur Orlando, Tito 
Rosas, Gervásio Floravantl, Souza Pinto e outras mais. Ardente 
admirador de Toblas Barreto e de Enrico Ferri. O Duelo e 
Infanticídio são duas excelentes monografias jurídicas. Poeta 
prosador de forte projeção ao norte do país, deixou 4 livros de 
versos — Tentamens, Elétricos, Verdades ao Sol e Rei Sui- 
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"cida, o romance Comendador Macário, um estudo profundo 
mas inacabado sôbre Tobias Barreto e outro, também por termi- 
nar, sôbre a Faculdade de Direito. Mais dols estudos seus: 
Homenagem a Vitor Hugo e Ligeiras Noções sôbre a luta 
pela vida de Darwin. Faelante da Câmara, morto antes dos 
50 anos, é uma das glórias intelectuais do Brasil em filosofia e 
direito, em prosa e verso, na tribuna falada e no jornalismo. 
Aguia pernambucana. 


Fagundes Varela — Poeta e prosador fluminense. Perfil 
entre cantores, Vol. 11. 


Fanfas Ribas — Prosador gaúcho de Fantasma Branco, 
novela de 902. 


Faria Neves Sobrinho — Poeta e prosador pernambu- 
cano de grande nomeada em sua terra. Perfil entre cantores, 
Vol, III. Trecho do conto Tempos Idos: 


«Louvado seja Nosso Senhor Jesús Cristo | — saudou respeitoso o 
velho Gregório. de pé no terreiro, diante da porta enfreaberta de casi. 
nhola. Era o crepúsculo, a hora triste e nostálgica dos campos. A alma 
melancólica dos brejos canfava a estridência monótona des cigarras. e, 
enquanto surgiam na altura as primeiras éstrêlas, erravam pelos valados 
os primeiros brilhos fosforescenfes dos pirilampos. 

— Não está cá ainguém ? bradou Gregório; oh!, de casa! — oh! 
comadre Gertrudes |... 

Canfaram mais alto as cigarras e na brauna esgalhada do ferreiro 
houve pipilos de aves recolhidas, a carícia sonora dos pássaros no coa- 
chego dos ninhos. - 

— Oh! de casal — Eh! comadre Gertrudes 1... 

Desta vez, ouviu ruido afastado, provavelmente no quintal. E o ruído 
aproximou-se ; disfinguiram-se vozes : 

— Deixa as galinhas. tentação do Canhoto | ora, que espevitada | 
aperreando as pobrezinhas a toda hora que Deus maada | 

Era a velha Gertrudes a ralhar. «Está hoje de azeites!» — pensou 
Gregórto. 

Mas logo risada argentina e fresca feriu.lhe os tímpanos. mesclada 
a um cacarejo de galináceos assustados. E a voz de Gertrudes gritou 
raivosa ; 

— Continua. pestinha; continua... 

ova risada e o rumor de uma carreira: ruflo de asas como numa 
revoada medrosa de forcazes... | 

Gregório empurrava a porta, disposto a enfrer sem licença, quando 
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um moreno vulto de menina se lhe mostrou rápido e furtivo, iunfo ao portal 
do corredor estreito : | 
— Xil..o Um homem |» 


- Farias Brito (Raimundo de) — Agula cearense. Filó- 
sofo, professor e prosador de 24 de julho de 64. A morte o 
levou em 917, Bacharel em direito, promotor, secretário de 
Província e do govêrno. Lente de lógica em Belém e depois, 
na mesma disciplina, no Colégio de Pedro II. Homem de 
grande talento e de forte cultura filosófica, autor agigantado de 
4 obras de fôlego: A Finalidade do Mundo, em 3 volumes, A 
Verdade como Regra das Ações, A Base kísica do Espírito 
e O Mundo Interior. João Ribeiro, não querendo penetrar 
além da superficie dos fatos, julgando-se crítico, atacou de rljo o 
filósofo ; mas sem razão nenhuma: necessário marcar a dife- 
rença que existe entre opiniões apoiadas na razão e os lances 
impetuosos do temperamento individual. Farias Brito, na esfera 
do pensamento, é figura de altas dimensões filosóficas, Inda por 
avaliar em livros, academias, revistas e jornais. Chefe do pen- 
samento nacional, figura central de nossa história filosófica. 
Espécie de Fausto Cardoso, Tito Lívio de Castro, Laurindo 
Leão, Samuel de Olivelra, Manoel Carlos, Argolo Ferrão, Flo- 
rentino de Menezes, Vicente Licínio Cardoso, Sílvio Romero 
ou Tobias Barreto. As antologias fogem de lhe citar nome ; 
porque filosofia, para elas, é como a matemática, para apressa- 
dos Aristarcos. Frase típica: 


<A moral é o fim da filosófia, do mesmo modo que o direito é o hm 
da política.» <A poesia é a arte do belo.» 


Fausto Barreto — Professor, prosador e jornalista cea- 
rense de 55 mais ou menos, pois em 74 era aluno da Escola de 
Medicina, cursada até ao 5º ano. Abandonou o curso por se 
dedicar ao magistério. Deputado geral, redator da Tribuna 
Liberal. Mediante concurso brilhante, eminente professor de 
português do Pedro II. Sua melhor obra é sem dúvida Anto- 
logia Nacional, colaboração com Carlos de Laet. Não há um 
só estudante, depols da república, que não tenha manuseado 
essa excelente antologia. Outros volumes: Arcaismos e Neo- 
logismos, Temas e Raízes. Fausto Barreto, já falecido, foi um 
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dos mais estimados professores da língua vernácola. Frase 
típica : 

<Aos educadores da mocidade dava Sêneca o nome venerável de 
magistrados da família: quasi domesticas magistrafors. EB o maior e mais 
nobre serviço que se pudera prestar à pátria, opinava o principe da elo- 
quência romana, era o educer a juventude.» 


Prosa culta, suave, exemplar. 


Fausto Cardoso — Agula-sergipana. Perfil entre canto- 
res, Vol. 1lJ, Frase típica, já no respectivo bronze em Aracajú: 

<A liberdade só se prepara na história com o sangue dos povos: 
o esforço dos homens, o cimento dos tempos; e se ela não é o preço 
de uma vitória não é liberdade: será tolerância, favor, concessão. que 
podem ser cassados sem resistência, por quem quer que se revista do 
poder. Não gera caracteres, nem cria personalidades : enerva, dissolve, 
abate, humilha, corrompe e transforma os povos em míseras sombras.» 


Frase elevada e culta, de pensador de raro engenho. 


Feliciano Pinheiro Bittencourt — Professor e escritor 
gaúcho de 54, já falecido. Dr. em medicina, lente do Pedro II, 
da Escola Normal e de colégios do Rio. Sua melhor obra é 
Resumo da História Geral e do Brasil. Prosa simples, sem 
grande beleza de forma. 

Felipe Francisco Pereira — Escritor cearense de 27, 
tragado pela morte em 99. Autor de Interessantes estudos 
hidrográficos, assim como Esbôço do Ancoradouro do Ceará. 
Provavelmente engenheiro. 

Felipe Franco de Sá — Escritor maranhense de 41, sem 
vida em 907. Bacharel em direito, promotor, deputado geral, 
senador, ministro do exterlor. Em 80 escreveu 4 Reforma da 
Constituição, obra de vulto. 

Felipe José Pereira Leal — Escritor carloca de 12, desa- 
parecido em 80. Guarda-marinha de 29, reformado em capitão- 
tenente, para entrar na diplomacla. Encarregado de negócios 
em quasi todos os países da América do Sal, na Espanha e na 
Itália. Ministro plenipotenciário em repúblicas americanas. 
Conselheiro viador da Casa Imperial. Do Institoto Histórico. 
De seus trabalhos, digno de citação Memórias dos Aconteci- 
mentos do Pará em 22 e 28. 


— 265 == 


Felipe Néri Colaço — Professor e escritor pernambucano, 
advogado, lente de várias disciplinas, da Câmara Manicipal do 
Recife. Seu Jesús Oristo é publicação de 45: devia, portanto, 
ter nascido por 820 mais ou menos. Outras obras: O Homem, 
Aritmética Prática, etc. 


Feliz Diniz Barreto — Poeta, professor e prosador ser- 
gipano de 21 de junho de 46. Vina morte a 18 de dezembro 
de 904. Catedrático de latim no Ateneu Serglpense, professor 
de pedagogia na Escola Normal, e de francês e português em 
colégios particulares. Deputado estadual, guarda-livros, jorna- 
lista e poeta humorístico. Seu Namôro Gramatical, por meio 
de cartas, é singular e atraente. Colaborou em O Porvir e no 
Correio de Sergipe. Popular em Aracajú. Os críticos lhe 
desconhecem valia e mérito, acostumados em sua arrogância a 
sufocar auroras e a garrotear idéias. 


Feliz Ferreira — Prosador, professor e jornalista carloca 
de 41, falecido em 98. Livreiro de comêço, depois notável 
prosaista. Redator do Jornal do Comércio do Rlo e de muitos 
outros perlódicos e revistas. Professor particular. Obras: Ás 
Deusas do Balão, Seleta Clássica, A Má Estrêla (romance), 
Notas Biográficas, A Educação da Mulher, Betencourt da 
Siúuva, etc. 


Feliz Pacheco — Poeta, prosador e jornalista máximo. 
Perfil entre cantores, Vol. JIJ. Frase típica, sôbre Gregório 
de Matos, o 1º espírito varonil da raça: | 

“O meu protesto inicial deve ser o de fazer quanto em mim caiba 
para fugir aos manes do incomparável satírico baiano, aproximando-me o 


mais possível, das lições do grande espírito que procurou fixar na memó- 
ria do peís a lembrança do discutido e endemoninhado patrono.» 


Feliz Xavir da Cunha — Perfil entre cantores, Vol. III. 


Fernandes de Oliveira (Adolfo) — Romancista capichaba 
de 67, da respectiva Academia de Letras. Deu à luz os seguin- 
tes romances, que não alcançaram as livrarias cariocas: O 
Herói do Trabalho, O Sobrinho do Cônego e O Dote do 
Afilhado. Pelos títulos parece se tratar da última fase da bele- 
trística — a psíco-blográfica. | 
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Fernando Amaro — Escritor paranaense, patrono de cá- 
tedra na respectiva Academia de Letras. Por Isso mesmo deve 
ter tido Influência literária em sua terra. 


Fernando Francisco da Costa Ferraz — Célebre embal- 
samador carioca de 38, já desaparecido. Dr. em medicina, 
membro titular da Academia, vereador, deputado provincial, 
apaixonado pela grandeza da república. Dedicado amigo do 
Marechal Floriano, que embalsamou por processo próprio. 
Escreveu bastante sôbre colsas médicas. Seu melhor trabalho 
talvez seja Anatomia Patológica do Canero, obra de fôlego. 


Fernando Magalhães — Médico de engenho, brilha entre 
clínicos, afamado ginecologista ; entre acadêmicos, orador, pro- 
sador e professor. E nessas diversas especialidades, capazes de 
fazer uma só grande o homem, não topa quem o exceda no 
tempo. Por isso mesmo, incontestado chete do pensamento, 
ouvido e acatado de toda a gente culta do continente. Se era 
robusto de corpo e de coração, tinha na cabeça privilegiada 
luz mui intensa, a fazer serena a volta do mundo. Carioca de 
18 de feverelro de 78, arrebatado pela morte em 944, Dr. em 
medicina, professor da Faculdade, membro da Academia B. de 
Letras. Combatido, mas aglgantado. Suas orações na Aca- 
demia de Medicina, na Academia de Letras, no Rio da Prata 
eram sempre arrebatadoras : uniam à forma do beletrista a pro- 
fundez do filósofo. Orador eloquente, capaz de persuadir e 
encantar. Obras de medicina em grande número. Sua Carti- 
lha da Probidade, obra última, é de beletrista de pulso. Frase 
típica: 

«Há mais de 20 anos imploro a afenção dos estadistas do Brasil 
para o problema da defesa da raça. Fiz o que pude. dentro de minha 
mediocridade material e, com a valorosa cooperação de dignissimas senhos 
ras, orgenizei a assistência social obstétrica na Associação Pro-Matre, 
cujo hospital modesto vive da gratidão dos que o conhecem, ou a éle têm 
recorrido. Em 1916 reclamei a solução do assunto. Perturbel a minha 
comodidade e marfirizel o meu sentimento, confrariando a indiferença dos 
responsáveis. Falei, porém, no deserto,» 

Fernando Osório (filho) — Iasfgne poligrafo gaúcho, pst- 
cólogo, na última fase beletrística, de vasta bibllografia: O 
Espírito das Armas Brasileiras, Fogo Morto (romance regl- 
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onalista), Sociogenese da Pampa Brasileira, Traços Eternos 
do Rio Grande, 4 Cidade de Pelotas, História do General 
Osório (2 vols.), Novas Diretrizes do Direito, A Ciência da 
Justiça, O Destino das Pátrias Americanas, Flama Gari- 
baldina, Legenda Continentina, Ferreira Viana, O Encanto 
dos Sertões, Santuário dos Livros, Cronologia Histórica de 
Pelotas, Alencar e o Gênio da Raça, Ciência Brasileira do 
Direito, Gigante que Oresce. Livros e Flores, Ensino Supe- 
rior Livre, Pela Verdade Histórica, A Balança e o Cruci- 
Jixo, A Figura de Mauá, O Prestígio da Arte, Mulheres 
Farroupilhas, A Graça e o Lirismo Heróico dos Farrapos, 
etc. Viva tendência regional e histórica. Bacharel em direito, 
com herma em Pelotas, cidade natal, por feliz Iniciativa da res- 
pectiva Academia de Letras e da Liga de Defesa Naclonal. Não 
vê nome em histórias: porque estas gostam mais de repetir que 
de analisar. Emperros de velhice ou delírios da valdade ? 
Meras Institulções nominais todas as construções históricas 
depois de Sílvio Romero. 


Fernando Porto — Prosador, engenhelro e redator da 
Revista de Aracajú. Frase típica: 
«Durante a 1º mefade do século passado, afenuadas, senão desa- 


parecidas, as lutas e agitações da vida colonial, ganhava a ferra sergi- 
pana ambiente próprio ao florescimento de sua economia.» 


Fernandes Pinheiro (Joaquim Caetano) — Prosador e 
professor carioca de 25, finado em 76. Sacerdote. Lente de 
retórica e poética do Pedro II, Sua obra mais importante é sem 
dúvida Curso Elementar de Literatura Nacional. Outros 
livros: Estudos Históricos, Luiz do Rêgo e a Posteridade, 
Visão de Cabral, etc. Frase tipica: 

«Há no canto 4º (Confederação dos Tamoios) uma descrição da 
mercha das noções indígenas. digaa de Homero e superior à que já havia- 
mos admirado no Caramurú de Santa Rita Durão. O gracioso tipo de 
Iguassú rivaliza com o de Lindoia no Uraguai de Basilio da Gema.» 

Fernandes da Cunha (Joaguim Jerônimo) — Grande 
orador balano de 30 de setembro de 27, na eternidade a 31 de 
agôsto de 903. Deputado e senador, gigante na tribana parla- 
mentar. José de Alencar o proclamou pontífice da tribuna 
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brasileira. Dedicado a todos os esportes, especialmente nata- 

ção e equitação, amigo da música, de probidade exemplar. 
Poderosa Inteligência, erudição invulgar. Bacharel em direito, 
chelo de serviços à pátria. Não deixou livros, sim discursos 
em barda. Frase típica : 

<E' hoje o grande dia da independência da pátria. Este grande verbo 
diz fudo para o coração brasileiro. Alvoroçada de júbilo, enlevada no 
fervoroso entusiasmo do patriotismo, alvoresceu hoje a nação, trajando 
galas, para rememorar e festejar a gloriosa data.» 

Fernando Saboia de Medeiros — Escritor braslleiro de 
valor, com forte tendência para a verdadeira crítica, assim como 
o revela o belo estudo sôbre o grão poeta português Antero de 
Quental. 


Ferreira da Rosa — Notável prosador e professor de 
português do Colégio Militar do Rio. Autor de Importantes 
estudos literários, históricos e didáticos. Grande amigo da 
mocidade estudiosa e mais ainda do Brasil querido. Prosa cor- 
reta, agradável, educativa, patriótica. Esta página brilhante é 
de 29 de novembro de 920, ao se despedir dos alunos do 4º ano 
de português naquele Colégio : 


«Um poeta muito conhecido e bem amado. Anfônio Correia d Oli- 
veira, dando a palavra às reízes das árvores, fé-las dizer : 


«Nós labufamos na pesada ferra 

Dara que à luz do sol haja no mundo 
A frescura balsâmica das sombras, 
Graça das rosas e sabor dos frutos.» 


E, frisando bem o alfruismo das raizes, que sofrem sotferredes, e 
se esforçam continuamente pela maior glória da natureza — expressa em 
côres, aromas e doçura — escreveu êle oufros versos em que as raízes, 
loboriosas, ocultas, ignoradas, aludem ao resultado da sua constante, pe- 
nosa e desinteressada labuta : 

<A cada dor sofrida, abre, lá cima, 
O riso de uma flor que nunca vemos.» 


Lendo tais versos achei-me figurado neles. Os professores são, efe- 
tivamente, como as raízes de uma grande árvore, a Arvore da Civilização : 
vão fundo, nos mais longinquos humus generosos dos conhecimentos huma- 
nos, buscar a seiva que insinuam e filíram nos cérebros das gerações 
nascentes, fazendo com que a mocidade produza, lá, no alto da sua vida 
longa, fores e frutos, que raramente chegam a ver — porque a mocidade 
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ainda sobe avidamente para o Fufuro, quando já muitos dos seus profess 
sores silenciosamente descem para o sepúlcro. 


Recolhendo o espírito daqueles versos, não quero suscilar a apo- 
Jogia do nosso ardoroso sacerdócio. Nada há que por em evidência. 
Procedendo como as raizes, apenas cumprimos os deveres da profissão 
que escolhemos. Impressionsram-me, porém, aqueles versos, só porque 
amo, porque trabalho com amor, sugando, realmente, nas letras, a seiva 
com que se formam a vossa robustez moral e a vossa fronde intelectual 
para encher-se de flores e frutos, daqui a pouco. lá em cima, nas alturas 
sociais a que vos guindardes ; e lembrei-me, então, de vô-los repetir, aqui, 
nesta bora aletuosa em que terminais o vosso curso secundário de Por- 
tuguês : 


<A cada dor sofrida, abre, lá cima, 
O riso de uma flor que nunca vemos.» 
Subi, pois! Florescei! Frutificail Subi honradamente. Flores- 
cei em bondades. Frutiicai em beneficios. 


Não testemunharei eu isso ; mas da esplêndida soma que represen- 
fardes, mínima parcela eu fui... obscura, como as raízes das árvores... 


e 
* 


Há nesfa casa professores que nesfa casa foram alunos : quem sabe 
se algum de vós também será professor ? Esse há de sentir, então, voa- 
fade de apropriar. ainda. ao magistério êstes versos que o mesmo poeta 
igualmente atribue às raizes das árvores : 


«Nós somos o profundo sacrifício : 
Um ignorado amor que ninguém ama.» 


Obras dêsse grande e modesto educador, em atividade 
naquele colégio desde maio de 94: O Lupanar, Rio de Ja- 
neiro em 1900, Anuário Fluminense (3 vols.), Arte de ser 
Caixeiro, O Comentário, Passeios na Cidade do Rio, Cate- 
cismo Cívico, Rio de Janeiro, Cidades Brasileiras, Moci- 
dade, Revista da Liga Brasileira contra a Tuberculose, 
Colégios Militares, Por Amor de Portugal, Meio Século, 
Prosa Sadia (7 vols.), Fonologia, Aritmética e Excursões 
Escolares. De todas essas diferentes unidades literárias sobres- 
sal Prosa Sadia. Quem Isso escreve é estilista, educador, 
benemérito das. letras e da pátria. Não Importa que antologias 
e histórias lhe esqueçam nome e obra: Verdade amara, ao 
frontespíclio, é altamente expressiva. Nasceu o escritor nos 
Açores, a 20 de malo de 64; veio menino para o Brasil, e aquí, 
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de onde não mais saíu, se fez homem, caixelro, professor, brasi- 
lelro. Antigo redator de O País. 


Ferreira de Araujo — Grande jornalista carloca de 25 
de março de 46, na eternidade a 21 de agôsto de 900. Perfil 
entre poetas, Vol. 11J. Frase típica, sôbre o coração humano : 

«E um featro em que se representam todas as cenas. des mais trá- 
gicas às mais burlescas. E um manequim a que se acomodam todas as 
máscaras, a do tirano e a do hipócrita. E um instrumento em que todas 
as cordas vibram, e que nem sempre anda afinado. Umas vezes, restrito 
e quieto como o alfar em que só pode estar um santo, outras vezes amplo 
ue como uma hospedaria em que entram caras novas fodos os 

18,5 

Ferreira de Menezes (José) — Advogado, grande jor- 
nalista, poeta e prosador de vulto. Carloca de 45, falecido em 
6 de junho de 81. Bacharel em direito, promotor em 5. Paulo. 
Escreveu : Hlores sem Cheiro aos 18 anos de nascido e, aos 
19, O Brasil tem literatura sua. Notvado no Mar é publl- 
cação póstuma do grão prosador naclonal. Homem belo e forte, 
talento de 12 água, grande amigo de Adelino Fontoura. Sílvio 
Romero é o único juiz a lhe examinar a construção beletrística. 
A linguagem, bem examinada, equivale quasl sempre a vera 
psicologia da alma popular. Frase típica, sôbre Fagundes 
Varela : 


Grandioso de cérebro como Alvares de Azevedo. como Castro Alves, 
como Junqueira Freire, quesi que não pode ser comparado a nenhum 
deles, pela singularidade de sua vida. Foi poeta e nada mais. e nada mais 
poderia ser,» 

Ferreira Viana (Antônio) — Sábio gaúcho, em letras, 
jornal e tribuna. Nasceu a 11 de malo de 34 e se finou a 10 
de setembro de 904, Dr. em direito, deputado, ministro, o 
malor advogado do tempo. Exímio jornalista, tribuno de fama, 
considerado príncipe da oratória parlamentar. Igual fama em 
a tribuna forense, em conferências literárias e até na sagrada 
tribuna. Mentalidade superlor. Jornalista de pulso no Correio 
Mercantil, Diário do Rio de Janeiro e em outros jornais. 
Frase típica, sôbre o Visconde de Niteroi : 


<A onda misteriosa da morte orrebatou das praias desfa vida mais 
um dos valentes lidadores, espírito de fé e alma preparada para o come 


bate. Eu o vi vinculado, imóvel e vencido pela morte : vi insaimado aquele 
que foi uma luz, uma grande energia, um coração cheio de esperanças.» 


“O homem que volunfarismente se impôs o dever da obediência, 
não é um insfrumento, nem um cadáver ; é ao contrário, a viva e esplén- 
dida encarnação duma grande virtude — a da abnegação |» E 

Feu de Carvalho — Espécie de Capistrano de Abreu, 
pelos arquivos de Minas a esmluçar e corrigir as coisas tortuosas 
da história naclonal. Desde menino que me bato pela criação 
da Aula Brasil (corografia e história) no curso de humanidades; 
desde 1º tenente que me esforço pela criação, nos Estados 
Malores (Exército e Marinha) de comissão de profissionais 
capazes de escrever com acêrto a história militar do Brasil, ainda 
repleta de excessos e Irregularidades de toda a ordem. Feu 
de Carvalho, causístico, paleógrafo e historlador, com seus tras 
balhos eruditos na Revista do Arquivo Público, talhado está 
para fazer em Minas o que Afonso Taunay realizon em S. Paulo 
e Noronha dos Santos no Rio. Prosador de relêvo histórico 
em nossa vida literária. 


Figuras mineiras de valla no magistério e nas letras: 
Almeida Cunha, Afonso dos Santos, Francisco Brant, Magalhães 
Drumond, Marques Lisboa, Orozimbo Nonato, Tancredo Mar- 
tins, Tito Fulgêncio. 


Filadelfo de Azevedo — Magistrado, professor e escritor 
de pulso, com grande número de excelentes publicações jurídl- 
cas e beletristicas. Carioca de 94, em 945 prefeito do Distrito 
Federal, durante o govêrno José Linhares. Professor de filoso- 
fia aos 21 anos de nascido, mais tarde professor e diretor da 
Faculdade de Direito. Presidente da Ordem dos Advogados, 
com reais serviços jurídicos em o país e no estrangeiro. Minis- 
tro do Supremo Tribunal, colaborador do Jornal do Comércio 
do Rio e de revistas jurídicas do país. Obras princlpais: Di- 
reito Moral do Escritor, Registos Públicos, Destinação do 
Imóvel, Valor da Transação. 

Filinto de Almeida — Perfil entre cantores, Vol. III. 
Faleceu a 28 de janelro de 945. 


Filogônio Correia — Prosador brasileiro, da Academia 
Matogrossense de Letras. Em festa do Centro Matogrossense, 


de 972 mm 


no ano de 939, apresentou o attista cego Levino Albano da 
Conceição, genial no violão, realizando então erudita conferên- 
cia, de que se tira a frase típica : 

<A história hérvica da Grécia, o mais encantador fecido de lendas 
que a imaginação humana tem produzido. para encantar e para moralizar, 
conta que Homero, soberbo vate da Iliada, o grande poeta cego. andava, 
de povoação em povoação, recitando os seus versos, (ão memorados atra- 
vês dos séculos.» 


A bela conferência sôbre José Estevam é de 922. 


Filogônio Lopes Utinguassú — Professor e escritor baia- 
no de 54, falecido em 98. Dr. em medicina, professor da Facul- 
dade, do Corpo de Saúde do Exército. Escreveu grande ná- 
mero de trabalhos médicos. Entre êles avulta Curso de Psico- 
logia Experimental, obra de real mérito literário e clentífico. 


Flávio Guimarães — Prosador paranaense, de real mere- 
clmento literário, como bem o demonstra o beló estudo sôbre o 
Dr. Pamphilo de Assunção, na Academia de Letras do Paraná 
em 945. Frase típica dêsse guapo cultor da filosofia e da língua: 

«As academias defendem o vernáculo, que é a segurança do con- 
junto idiomático, a índole tradicional des velhas raizes, das fontes vene- 
rondas e cantanfes, que têm sempre a juventude e a limpidez das fontes 
cristalinas jorrantes sob as árvores protetoras; que espalham a doçura das 
sombras.» 

Florentino Teles Menezes — Agula sergipana de 7 de 
novembro de 86. Chegou ao 3º ano do curso medical, não o 
concluindo em Salvador por questão de saúde, como já o havia 
feito em a Politécnica do Rio. Empregou-se então em Aracajá, 
no Tesouro a princíplo e depois na Diretoria de Instrnção. A 
êle se deve a criação do Instituto Histórico de Sergipe. Dr. em 
sociologia, com medalhas de ouro e pratã de notávels Instltui- 
ções estrangelras. Descerrou as primeiras névoas da Intelligên- 
cla soclológica, jogando os nomes ao descrédito. Leis da Soci- 
ologia é livro profundo nas Idéias, embora não muito agradável 
na forma. Valeu-lhe o Ramo de Ouro da Academia Latina de 
Ciências, Artes e Belas Letras. Fundou o Centro Socialista 
Sergipano, o Centro Pedagógico, o Centro de Propaganda do 
Voto Secreto. Jornalista de pulso, polemista destemido, autor 
de notáveis estudos sociais e literários, Obras principais do 
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eminente polígrafo: Leis de Sociologia, Estudo de Sociolo- 
gia, Escola Social Positiva (2 vols.), Socialismo e Crítica, A 
Evolução do Socialismo, O Voto Secreto, A Fúria de um 
Crítico, A Evolução da Moral, A Evolução do Socialismo, 
Notas de um Revoltado, etc. Uma das águlas sergipanas. 

Quem o conhece em histórla literária? Frase típica, sôbre a. 
ler geral da conservação social : 


«Esta lei é inferprefada em sociologia como exprimindo a forma por 
que foda a sociedade, uma vez conslituida, fende a.manter-se. Segundo 
Schopenhauer, é uma das formas do querer viver nacional Em Nietzche 
encontra-se relafivamente ao individuo a vontade de pofência, que vem a 
ser êsse desejo invencível de domínio que existe nos homens superiores 
e que. aplicado às socledades, se manifesta como expusemos.» 


Tem por publicar Sociedade e Sacrifício. 


Floriano de Lemos — Emérito prosador naclonal, dr. em 
medicina, a transmitir de contínuo, pelo Correio da Manhã, 
linguagem ao alcance de todos, às vezes em dose homeopática, 
profundos conhecimentos científicos e filosóficos. Frase típica, 
de alta valia clentífica : 


«Não se leve a mal que eu recorde, mais uma vez. a fórmula den- 
tária dos carnívoros, a dos onívoros e a dos antropóides : 

Carnívoros : incisivos. 6 e 6; caninos. 2 e 2; molares, 8 e 6 — 
Onfvoros: 6e 6; 2€e2; 4 e 14. — Antropóides: 4e 4; 2e 2; 10€ 
10. Ora, os dentes do homem constam exatamente, como o dos antro- 
póldes. de 4 caninos, 2 incisivos e 10 molares em cada maxila. Quanto 
à qualidade dos dentes do homem, a mesma semelhança se reofirma em 
relação aos dos anfropóides, especialmente no que foca aos molares acha- 
tados, sem corte, o que não se dá em nenhum carnívoro (que todos pos- 
suem molares cônicos e agudos). nem em qualquer onivoro (em que tais 
dentes são tipicamente enrugados). Tudo isso parece corresponder no 
homem, a dentes que foram feitos pora mastigar alimentos vegetais, o que 
ratifica a lição dada pelo comprimento dos infestinos : nos carnívoros, o 
canal digestivo é três vezes mais comprido do que o corpo. nos antro- 
póides o canal digestivo é doze vezes mais comprido do que O corpo. 
No homem o canal eigestiso é também doze vezes mais comprido do que 
o corpo » 


Livro cintilante e sugestivo 4 Doce Velhinha, de grão 
prosador nacional. 

Floriano de Brito -— Professor, orador e escritor, cate- 
drático de francês no Pedro II, já levado pela morte. Profundo 
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em línguas latinas. Falava bem e escrevia de modo análogo. 
Prosa correta e culta, embora às vezes violenta. 


Florivaldo Linhares — Professor sergipano de 90 mais 
ou menos, pois se formou em direito no ano de 910. Orador 
da turma, professor em S. Paulo. O folheto 4” Sombra dos 
Enigmas é obra de apaixonado da filosofia, do direito e da boa 
prosa vernácula, Frase típica: 

«Alvoróça-nos a espectativa de vida nova. Anseios de largas con- 
quistas, fortes esperanças estuam com desassombro. impetuosamentfe, a 


revolver amontoado de ingênuvas ilusões que se foram, aos poucos, su- 
mindo no pafrimônio comum da Academia.» 


Fócion Serpa — Notável escritor brasileiro, Dr. em medl- 
cina no ano de 919, membro influente da Academia Carloca de 
Letras. Sua Velha Página, publicada em 939 pela Revista 
da Federação, revela ao mesmo passo o crítico e o prosador, 
ambos convencidos aos serviços importantes da beletrística. 
Autor de vários trabalhos de valor, entre os quais se deve assl- 
nalar o livro Páginas Chilenas, de extraordinário alcance polí- 
tico e internacional, publicado em 940. Fazendo parte da 
seleta embaixada que fol ao Chile em missão fraternal, de lá 
tornou com aquelas Páginas, oferecidas à Cruz Vermelha, cujo 
diretor as prefacia, superiormente. A Revista da Federação 
está repleta de trabalhos valorosos do escritor Fócion Serpa, 
emérito prosaista nacional. Obra de vulto Miguel Couto, de 
943, da última fase beletrística, a psico-biográfica. Frase típlca : 

«Deus criou o homem para o sofrimento: a medicina para aliviá-lo. 
Nusca, nesta missão. há excesso de bondade; e nisto reside toda a sua 
beleza.» “O regionalismo literário vale por um extenso capítulo da histó- 
ria de nossa coitura.» 
| Fortunato da Fonseca Duarte — Professor e latinista 

mineiro de 47, glória do magistério e das letras clássicas. Dr. 

em medicina, lente de latim do Ginásio Nacional. Poblicou 
diversas obras em latim, Tese de formatura e Programa do 
Ensino. : | 

França Júnior — Pequeno pintor, mas grande comedió- 
grafo, rival de O Judeu, de Martins Pena e de Artur Azevedo. 
Carioca de 19 de abril de 88, desaparecido a 27 de setembro de 


90. Patrono de cátedra na Academia B. de Letras. Bacharel, 
secretário do govêrno balano, adjunto de promotor, curador 
geral da 2º vara de órfãos. Representou o Brasil na Exposição 
de Viena. Suas comédias de costumes, engraçadíssimas, inda 
hoje são levadas à cena. E o expectador rlà vontade. Com 
Urbano Duarte e Artur Azevedo foram os 3 considerados o 
bloco da graça e do espirito alegre. Folhetinista em Gazeta de 
Notícias, O País, Gazeta da Tarde; colaborador de O Globo, 
Correio Mercantil, Bazar Volante e outros periódicos. In- 
terpretava costumes com gôsto e superioridade. As persona- 
gens de suas comédias falavam o linguajar do meio : não ia a 
requintes de linguagem. Por onde a grande popularidade. 
Jamais chegou ao exagêro. Algumas comédias: Meia Hora 
de Oinismo, República Modêlo, O Defeito de Família, Ben- 
dito Chapéu, O Carnaval no Rio, Amor com Amor se paga, 
Três Candidatos, Ingleses na Costa, Trunfo às Avessas, 
Como se fazia um Deputado, Catu o Ministério, Doutoras, 
etc. Frase típica: 


«Deixem os leitores por momentos êste insuportável Rio de Janeiro. 
onde presentemente só imperam o abano, as cajuadas e a política, e déem 
um pulo comigo até a Baia. E' noite. A cidade do Salvador dorme 
descuidosa, refletindo na superfície ondulante das águas as verdes palmas 
dos seus coqueiros. e exalando. em lânguido desalinho, o suave perfume 
das mangueiras em flor. Adormeceu aos cânticos da viração. O astro 
dos poetas acaricia-lhe as faces em beijos de luz, e o mar embala-lhe o 
berço, suspirando nas areias prateadas. Que voz, porém, é aquela que 
vem casar-se, em doces harmonias. ao concêrto da natureza? E adéle. 
o canfor de serenatas, que envia à sua Marília os ecos sentidos do 
coração.» 


Prosa simples, suave, encantadora. 


França Pereira — Poeta e prosador pernambucano de 
forte nomeada. Perfil entre cantores, Vol. JIJ. Frase típica: 


«Bu pertenço à geração que Nabuco arrastava em delírio, presa ao 
péplos roçagante de seu grande sonho de liberdade. Fui com êle o com- 
bate e a renúncia; a fartamudez do oprimido, fazendo-se repeatinamente 
clamor de Isaies, láfego de fogo verbal de Paulo, hino de Francisco de 
Assiz ao Sol. Por Ele e com Êle vertio choro grande da alma da Pátria 
pelo milhão e meio de humanidade escravizada por uma civilização anti. 
cristã. Com Joaquim Nabuco fiz voto perpétuo de abnegação e sacrifício 
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pelo Ideal. Saf-me de mim pera viver para outrem maior do que nós: — o 
Amor. É fui o bálssmo da Bondade. o pão e o vinho da redenção dos 
cativos. Arrebatados, como Elias. para a reglão do? Espleadores no carro 
de fogo da exaltação e dos reptos sublimes, deviamos naquela cruzada 
cívica produzir a impressão de um bando de iluminados. 


Rirão, talvez. daquela nossa exaltação passada os que, hoje, por 
não saberem semear nas almas, comodamente receitam pastilhas de Nie- 
tzsche e ducha de energia anglo-saxônia para entravar a marcha da artério- 
esclerose de idealismo que ameaça a existência dêste país. Deixa-los rir | 
Rira bien qui rira le dernier. Bm tais assuntos. Je dernier será o juizo 
da posteridade e munca as paixões dos contemporâneos.» 


Francisco Acioli Martins Soares — Poeta, prosador, 
professor e jornalista sergipano de 11 de outubro de 81. Far- 
macêutico, ativo colaborador de revistas e jornais. Além de 
conferências, discursos e uma ou outra poesia, escreveu : Li- 
geiras Considerações sôbre Sergipe Intelectual, As Noites 
Enluaradas do Norte, Cismando... Sócio fandador do Par- 
tido Democrata de Campo-Formoso. Séria inclinação crítica. 
Prosa amena, inspirada, poética. 


Francisco Adolfo de Varnhagem — Agula paulistana. 
Poligrafo de 17 de fevereiro de 16, derribado pela Parca a 29 
de junho de 78. Em 23 segulu com o pal para Portogal, aí 
verificou praça, entrou na guerra de 34 e se viu 2º tenente de 
artilharia. Concluiu o curso na Academia de Fortificação e, com 
decidido gôsto para estudos históricos, logrou ser recebido na 
Academia de Clênclas de Lisboa. Em 41 declarou se cidadão 
brasileiro e Iniclou a carreira diplomática. Servia em Viena 
quando cessou de existir. Escreveu muito: mais de cem publl- 
cações em livros, opúsculos, folhetos e avulsos. Linguagem 
correta, embora sem grandes atrativos. Em cinco diferentes 
grupos lhe foi distribulda a obra integral: História do Brasil, 
História Geográfica da América, Etnografia e Linguística 
Americana, História da Literatura Brasileira e Literatura 
e Cancioneiros Portugueses da Idade Média. Em cada um 
de tals grupos surgem livros ou folhetos diversos, que precisa- 
vam ser postos na devida ordem literária. Matemático, geó- 
grafo, historiador, sábio. Gigante em letras, formiga entre 
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Aristarcos de agora. Assim a vida para alguns. Frase típica : 


<A cultura do Brasil, em geral; havia genho muito com a guerra 
holandesa. B não só nas capifanias do nordeste, onde os povos estavam 
em contato com indivíduos de uma neção mais ativa e industriosa, como 
até nas do sul, com as invasões contra os selvagens.» 


Francisco Alvares Machado de Vasconcelos — Grande 
orador parlamentar nascido em S. Paulo em julho de 46. Polí- 
tico insígne, reto e puro. Pacifista extremado, precedeu a Ca- 
xlas na restanração da paz nos Pampas. Frase típica dêsse 
lidador agigantado : 

«Confai em mim, que hei de defender a integridade do Império, os. 
direitos do Sr. D. Pedro II, a constifuição e as leis, ou ficarei esmagado 
debaixo das ruinas da Pátria.» 

Era então presidente do R. G. do Sul. Sinceras homena- 
gens em S. Paulo, em julho de 946, centenário do nascimento. 


Francisco Antônio Dutra Rodrigues — Professor e escrl- 
tor carioca, colhido pela morte em 88. Bacharel, catedrático de 
direito romano, presidente de Banco. Escreveu bastante. Sua 
melhor obra jurídica é Postilas de Prática. 


Francisco Antônio Pereira da Rocha — Escritor balano 
do 1º quartel do século, finado em 82. Dr. pela Universidade 
de Colmbra. Advogado. Dedicou-se ao progresso materlal da 
Bala, como bem o demonstra sua melhor obra — Breves Noções 
sôbre Piscicultura. 

Francisco Antunes de Siqueira — Padre e escritor capl- 
chaba de 32 falecido em 97, patrono de cátedra na respectiva 
Academia de Letras. Publicou duas farsas: D. Minhoca e 
As Astúcias de um Seminarista. Esbôço Histórico dos Cos- 
tumes do Povo do Espírito Santo é sua melhor obra, escrita 4 
anos antes do trânsito para a eternidade. 


Francisco Augusto da Silva Veiga — Tenente-coronel. 
Carioca de 48. Autor do Livro do Soldado e de Elementos de 
Tática. Tradutor de Ciência e Conciência. Professor da 
Escola de Aprendizes Artilheiros, depois de haver feito a guerra 
contra o Paraguai. - Condecorado com a Ordem da Rosa e com 
a de 5. Bento. 
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Francisco Augusto dos Santos — Clínico afamado, fale- 
cido em 81. Devla ter nascido por 30 mais ou menos, porque 
se dontorou em 58. Alterações das Faculdades Intelectuais 
é parte brilhante da sua Tese. 


Francisco Augusto Pereira da Costa — Brilhante escri- 
tor pernambucano e folclórico, artista de belo estudo sôbre os 
festejos de São João em Pernambuco. Autor do sugestivo livro 
Folclore Pernambucano, publicação de 907. O folclore nacio- 
nal, de alta significação literária, está a pedir muitos Franciscos 
A. P. da Costa. 


Francisco Bernardino Ribeiro — Agula carloca de 15, 
na eternidade 22 anos depois, em 37. Poeta, professor, orador 
e ensaista de mérito. Perfil entre poetas, Vol. III. Frase típica 
do jovem sábio : 

“Chamado para conduzir-vos no estudo do direito penal brasileiro, 
cumpre-me, senhores, atrair vossa atenção para a matéria que val ser o 
essunto de minhas produções e de vossa meditação, e dest'arte inferes- 
" sar-vos no desenvolvimento das altas questões de jurisprudência criminal.» 
«Filha primogênita da razão humana. inseparável companheira de religião, 
a justiça, senhores, virgem errante nos florestas, ajudou a levantar a chou- 
pane do bárbaro e a tenda pastoril do nômade. Menos perturbada depois, 
sentou-se à porta do pastor e do agrícola, e guardou-lhes o rebanho e a 
scara.» 

Prosa correta, elevada, sadia. E prosador tal, gênio e sá- 
bio, não é conhecido de antologias e histórias. Quão profunda 
a Verdade Amara de Toblas Barreto | 

Francisco Bernardino Rodrigues Silva — Estimado pro- 
sador minelro, bacharel por São Paulo, em 73. Amigo da filo- 
sofia, da política e da literatura. Grande orador: seu ideal era 
Guizot. Devia ter nascido por 50 mais ou menos. Não pude 
analisar as obras dessa majestosa figura literária que me parece 
querer responder aos golpes da Ignorância com riso de candura 
e boa fé. A inteligência humana aspira ao conhecimento de 
tudo : é filosófica, antes de clentífica. 

Francisco Calheiros da Graça — Marlnhelro e escritor 
alagoano de 49. Praça de 64 na Escola de Marinha. Oficial 
brilhante e bravo na guerra. Diretor da Repartição Hidrográ- 
fica, do Instituto Histórico. Obteve a medalha de Esquadra em 
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operações contra o Paraguai. Escreven Memórias, Cartas e 
Estudos vários sôbre assuntos de sua especialidade, como De- 
terminação das Linhas Magnéticas do Brasil e Estudos sôbre 
a Barra da Laguna. Sua prosa não tem encantos, sim ver- 
dades. - 


Francisco Carvalho de Oliveira — Escritor paranaense, 
patrono de cátedra na respectiva Academia de Letras. Sua 
infloência literária, portanto, está ao alcance de bons observa- 
dores. 


Francisco Coelho Duarte Badaró — Político e prosador 
mineiro da 1º metade do século XIX. Bacharel em direito, 
depotado à Constituinte, plentpotenciário junto à Santa Sé. 
Católico extremado, trazla o pelto túmido de profunda aspira- 
ção religiosa. Obras: Faustina, cenas da escravidão, em 81; 
Parnaso Mineiro, em 87. Homem de bem, a espalhar o bem. 


A Idéia do bem, em que repousa a ética, só se explica e escla- 
rece diante da idéia de Deus. Esse o caso de Badaró. 


Francisco de Figueiredo, Conde de Figueiredo — Gran- 
de banqueiro carloca de 43, já desaparecido. Terminado o 
curso de humanidades, abraçou a carreira comercial e, moço 
ainda, assumia a gerência de banco. E continuou banqueiro 
a vida inteira. A fundação do Banco Nacional lhe atesta a 
capacidade financeira. Deputado geral, sempre nas comissões 
de orçamento. Seus importantes serviços durante a sêca do 
Ceará o fizeram visconde e conde logo depois. Publicou Lsta- 
tutos do Banco Internacional e do Banco Nacional e Alocução 
em francês sôbre questões bancárias. Forte inclinação econô- 
mica. 


Francisco Gil Castelo Branco — Estimado prosador piau- 
ljense, tombado em Marselha no ano de 91. Romântico de 
comêço, naturalista depois, psicólogo por fim. Bacharelou-se 
em França, servio no ministério na agricultura, foi cônsul do 
Brasil em Assunção. Redigiu a revista Lux. Obras publica- 
das: 4 Pérola no Lodo (colab. com outros), Contos a Esmo, 
Ataliba — o Vaqueiro, Hermine e Abelardo, A Mulher de 
Ouro, Pobreza não é Vício, Os Ganços Sociais e Dr, Julião 
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Alexandre Batista Cabral. Prosa suave, atraente, imaginosa, 
culta. 


Francisco Glicério — Político, orador e jornalista de no- 
tável Influência entre os propagandistas da república. Fundador 
e chefe do partido republicano. Paulista de 15 de agôsto de 
46, na eternidade no 1º quartel do século XIX, a 12 de abril de 
916. Deputado e senador por S. Paulo, confirmou plenamente 
na Câmara seus dotes oratórios, batendo-se superlormente pelas 
mais justas causas sociais. Em lide, corajoso e audaz. Deste- 
mido propagandista republicano, lidador de rlja têmpera, com 
grandes serviços ao país na época revoluclonária de 89. 


Francisco José Dutra — Oficlal superior do exército, 
professor e jornalista. Nasceu em 8. José do Araguaia, entre 
tabas dos índios Carijós, sertão goiano, a 8 de dezembro de 
80. Praça de 96, 2º tenente de 908, capitão de 921, oficlal 
superior pouco depols. Reformon se no alto posto de coronel 
de infantaria, chelo de serviços ao país. Oficial brilhante, com 
o curso geral, o de estado malor e o de aperfeiçoamento. De- 
dicou-se com ardor ao espiritismo, que propaga e defende supe- 
riormente, em palestras, revistas e jornais. Polemista de pulso, 
há sustentado a respeito sérias contendas jornalísticas, erudito 
sempre, sem jamais perder a linha severa do verdadeiro lutador. 
Sea último folheto Um Esclarecimento, o atesta a qualquer luz: 
é erudita carta aberta ao jurista Sobral Pinto, resposta ao artigo 
dêsse emérito escritor católico, pelas colunas do Jornal do Co- 
mércio do Rio, contra a doutrina espírita. Frase tiplca do apal- 
xonado mas culto doutrinador, daquele folheto extraída : 


“Espiritismo, como ciência e fatos, é grande livro aberfo por toda 
a parte; como filosofia, interpreta e liga todas as ciências — é a ciência 
das clências. Por isso não é uma filosofia, mes a filosoha de onde sairá 
a verdadeira e mundial religião, ligando o homem definitivamente a seu 
Criador — Deus.» “Na verdade todas as clências de observação se Incli- 
nam hoje por demonstrar que o que se vê no universo não é nada, ao 
lado do que nossos olhos materiais nele podiam avistar.» 


Vê-se bem, entre linhas, o pulso forte do valente doatri- 
nador espírita, 


Francisco Pereira Lessa — Inslgne prosador do Institoto 
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de Oaro Preto e da Sociedade de Geografia do Rio, com exce- 
lente estudo crítico sôbre Arcádias e Academias nos Anais da 
Federação, Prosa clara e culta, correta e elevada. Frase tiplca: 

«Arcádias e Academias foram os nomes dados às reuniões de sábios 
e letrados, com o lim de estudar e propagar conhecimentos enfão mui 
estritamente sabidos, sendo certo que com o nome academia se intitulavam 


sessões meramente literárias, espécie de sessões magoss ou comemorativas 
realizadas já em nossa era.» 


Francisco Gomes de Carvalho Júnior — Filósofo e pro- 
sador de vulto. Frase típica: 


<A arte literária é, indiscutivelmente, séria questão de forma, enquanto 
que a questão de fundo são os assuntos que ela vive, dá realidade, for- 
nando-nos visivel, revelando-os e os fixando definitivamente.» 


E aí se tem, na frase lapidar, a filosófica diferença entre 
linguagem e ci arquitetura da palavra e arquitectônica das 
Idélas. 


Francisco Lins — Professor e cronista brilhante. Mineiro, 
da respectiva Academia de Letras, cadelra Correla de Almeida. 
Faleceu em Juíz de Fora. Grande na observação e na prosa 
encantadora. | 


“Francisco Leite Neto — Professor, prosador e secretário 
geral de Sergipe. Frase típlca: 
“Sinto neste momento uma grande alegria por presidir a esta sessão 


solene, em que se comemora o 1º aniversário da norma reguladora dos 
funcionários públicos civis do meu Estado.» 


Francisco Pinheiro Guimarães — Médico, político, pro- 
fessor, teatrólogo, militar e escritor brasileiro de 32, tombado 
em 77. Fez com bravura a campanha contra o Paragual, médico 
a princípio, por fim bravo comandante de brigada. Chefe do 
pensamento no tempo, autor eminente de notáveis trabalhos 
literários, teatro inclusive. Obras: História de Moça Rica 
(drama), O Comendador (romance), 4 Punição (drama), além 
de muitos escritos médicos e profissionais. Fruto de ouro a 
pender brilhante da árvore do futuro. 


Francisco Serra — Inflnente escritor maranhense. Um 
dos fundadores da Oficina dos Novos. 
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Francisco Poti — Figura magna de nossa literatura, poeta, 
prosador, orador, crítico e conferencista. Dos maiores jorna- 
listas de seu tempo, rival legítimo de Plínio Barreto e de Assiz 
Chateaubrland, gigantes do jornalismo em S. Paulo. Formado 
- em direito, diretor do Departamento Manicipal de Cultura, 
colaborador do Correio Paulistano, da Folha da Manhã e da 
Folha da Noite, comentador Insigne e justo de vário assunto 
* social e econômico. Acima de tudo: estilista modêlo, senhor 
da língua, em que dia a dia se esmera e se impõe, claro, correto, 
preciso, harmônico, original, sábio. Escritor de pulso, popular 
e afamado em todo o Estado, onde viu a luz por 899, Lírico de 
nota, conferencista de vulto, orador de vários recursos técnicos, 
“incomparável na persuação. Seu poema Fausto e D, João toi 
considerado obra-prima de Aristeu Seixas, crítico e parnaslano 
destemido. Mas seu melhor trabalho, por oportuno sobretudo, 
é Revolução e Democracia, livro que merecg lido de todos os 
políticos do Brasil na atualidade. 


Francisco Prisco — Médico, professor e jornalista, gran- 
de amigo de José Verissimo, de quem escreve por 948, substan- 
cial volume psíco-blográfico. Prosa correta e culta, embora às 
vezes um tanto apaixonada, em polêmica especlalmente. O 
fenômeno literário não deve espantar : em polêmica, crítica de 
crítica, o escritor dificilmente se submete. Por onde a paixão, 
que pode subir ao desrespeito e até à descompostura. Três 
exemplos típicos com Toblas Barreto, Júlio Ribeiso e Rui Bar- 
bosa. Mas Francisco Prisco, em polêmica, jamais perde o juizo: 
val arrogante ao extremo, pleno sempre de clência e de filosofia. 
E' escritor de nota. 

Francisco Mendes — Em 930 fez bela conferência na 


Academia Matogrossense de Letras, sôbre o patrono Joaquim . 
Mendes Malheiros. 


Francisco Clementino de Santiago Dantas — Militar e 
escritor carioca de 43 mals ou menos, porque em 63 assentava 
praça. Engenhelro militar, com a medalha de mérito, por bra- 
vura, no Paragual. Oficlal da Rosa e cavaleiro de S. Bento. 
Das diferentes obras publicadas, eu se O Aguidaban pe- 
rante a História, 
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Francisco Jaçinto Sampaio — Professor e escritor cea- 
rense de 39, já desaparecido. Bacharel, advogado e julz. Por 
fim mestre de latinidades. Publicou Ksbôço Histórico da 
Guerra do Paraguai. 


Francisco Jorge Pinheiro — Militar, orador e escritor de 
25 de março de 73. Praça de 89, alferes-aluno de 98, major 
por merecimento em 919. Coronel em 925. Serviu no exér- 
cito alemão. Bacharel em matemáticas, engenheiro militar. 
Oficial brilhante, grande na pena, por jornais e revistas, como 
especlalmente na tribuna falada. Antigo companheiro da sau- 
dosa Praia Vermelha. 


Francisco Dias da Rocha — Escritor e clentista cearense 
de 69. Comerciante por ordem paterna, botânico por vocação. 
Organizou museu de clências naturais a que den o próprio nome. 
Inlcioa a publicação do Boletim do Museu Rocha. 


Francisco José da Rocha — Escritor baiano de 31, reda- 
tor do Jornal da Baia. Tombou depois de 88, porque nessa 
época governava Santa Catarina com sapiência. Grande cora- 
ção: recebi de suas mãos, em janelro daquele ano, valloga carta 
de recomendação, que de muito me serviu no Rio. Bacharel, 
funclonário do tesouro, dedicado à política e ao jornalismo. 
Escreveu Sociedades em Comandita, além de vários Rela- 
lórios. 

Francisco Viveiros de Castro — Prosador, professor e 
jornalista maranhense, formado em direito no ano de 83. Devla 
então ter nascido por 60 mais ou menos. Promotor, lente da 
Faculdade livre do Rlo. Publicou Ensaios Jurídicos e Chi- 
quinha Mascote, coleção de 20 contos. Mais 2 vols.: Idéias 
e Fantasias e Questões de Literatura e de Crítica. A pro- 
cedência de estudo literário decide muitas vezes das razões de 
popularidade. Esse o caso de Idéias e Fantasias. 


Francisco Lins Soares de Andrade — Professor e escri- 
tor baiano, Coronel cirurgião do exército, médico e professor 
de línguas na Escola Militar. Reformou-se em 91, com 5 anos 
de serviço no Paragual. Publicou em 92 Des Connaissances 
uliles aux militaires, Palavras alteradas pela Etmologia é 
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tese de concurso à cadelra de português-daquela Escola. Pro- 
fundo em cultura latina. , 

Francisco Lopes de Oliveira Araujo — Dr. em medicina, 
prosador e jornalista carloca de 23, falecido em 93. Efetivo 
colaborador da Revista Farmacêutica. Obras principais: 
Tubérculos Pulmonares e Considerações sôbre a Topografia 
Písico- Médica do Rio. 

Francisco Lourenço da Fonseca — Escritor gaucho, dr. 
em medicina, falecido em 902. Além da Tese de formatura, 
publicou sérios trabalhos médicos. Entre êsses digno é de cita- 
ção Higiene da Vista nas Escolas. 


Francisco de Menezes Dias da Cruz — Catedrático de 
patologla, carloca de 46, levado pela Parca em 78. Dr. em 
medicina, com reais serviços por ocasião do cólera em 56. 
Intendente e deputado geral, Deu à luz Compêndio de Pa- 
tologia. 

Francisco Manoel da Cunha Júnior — Político, prosa- 
dor e educador maranhense, desaparecido com a morte em 95. 
Professor, tabelião no Rio, senador federal. Bravo na guerra 
contra o Paragual, coronel honorário do exército, autor de duas 
obras: Guerra do Paraguai e Projeto de Banco de Emissão. 


Francisco Maria de Melo e Oliveira — Notável escritor 
cearense de 60 mails ou menos, pols em 83 concluia o curso 
médico. Também farmacêutico. Chete da Farmácia Central 
do Exército, preparador de química analítica em a Politécnica 
do Rio. Escreveu largo número de estudos profissionais em 
livros e revistas. Arquivo de História Natural Médica do 
Brasil é volume sugestivo. 

Francisco Maria de Souza Furtado de Mendonça — 
Escritor e professcr português de 812. Vindo criança para o 
Brasil, aqui se fez homem, brasilelro adotivo. Dr. em leis, cate- 
drático de direlto administrativo. Repertório Geral das Leis 
do Brasil é obra em 5 vols. Memória Histórica da Facul- 
dade de S. Paulo digna é de meditação e estudo, 

Francisco Ribeiro de Mendonça — Professor e escritor 
de 29 de junho de 88. Dr. em medicina, lente de botânica e 


zoologia, autor de bom número de obras científicas e médicas. 
Nutrição em Geral é obra de vulto. Redator da Revista 
Médica. 


Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo — Poeta, prosa- 
dor, professor e jornalista paranaense de 5 de julho de 72. Ba- 
charel, a escrever prosa e verso na revista do Clabe Curitibano 
de Darlo Veloso. Artista da letra do Hino do Paraná. Dire- 
tor de colégio, lente de português e de literatura, deputado, 
redator do Diário do Paraná e de ontros jornais. Estudos de 
Direito é obra sua. 


Francisco Venâncio Filho — Escritor afamado, crítico de 
ofíclo, autor em 938 de belo volume de história e de crítica, qual 
Euclides da Cunha e seus Amigos. 


Francisco de Paula Cândido — Prosador e professor 
minelro de 805, falecido em 64. Aluno da Escola Militar du- 
rante 3 anos, mas por debilidade física fez-se médico em París, 
Professor por concurso da Faculdade do Rio. Chefe do serviço 
sanitário, deputado geral, autor de várias Memórias. Clamo- 
res da Agricultura é excelente estudo. 


Francisco da Silva Castro — Escritor paraense de 815, 
já desaparecido. Dr. em medicina, deputado provincial, mem- 
bro da Exposição Unlversal de Viena. Além de vários traba- 
lhos médicos escreveu Memória sôbre o Japum (chechéa) e 
Vegetais Indígenas empregados em medicina. 


Francisco Gomes Parente — Professor e escritor cearense 
de 42, levado pela moste em 907. Dr. em direito, promotor, 
advogado, catedrático de direito comercial. Deputado geral. 
Autor de alguns bons estudos jurídicos. 


Francisco Otaviano — Poeta e prosador carloca, Perfil 
entre cantores, Vol, III. Frase tiplca: 


«Nofa-se, de certo tempo a esta parte, mais atividade literária na 
juventude brasileira. E maior fôra. se organizássemos um ceafro de vida 
intelectual, onde os mestres encontrassem êmulos e apreciadores concien- 
ciosos, e nós, os discípulos, animação e doutrina» «<A cultura das letras, 
da poesia especialmente, deu sempre maior realce aos talentos políticos, 
Não me é necessário recordar o mundo antigo dos gregos e romanos.» 
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Francisco Lobo da Costa — Prosador, teatrólogo e jorna- 
lista gaúcho de 58. Perfil entre cantores, Vol. III. 


Francisco Luiz de Abreu Medeiros — Professor e come- 
diógrafo paulistano de 30, colhido pela morte em 90. Escrivão, 
depois de mestre jubilado. Obras teatrais: O Distribuidor 
das Gazetas, Na Feira de Sorocabana, A Patente de Capi- 
tão e Curiosidades Brasileiras. 

Francisco Fernandes — Filólogo e jornalista mineiro de 
fins do século, hoje em atividade no R. G. do Sul. Duas obras 
possue eminentes, mais para mestres que para alunos: Dicio- 
nário de Verbos e Regimes e Dicionário de Sinônimos e 
Antônimos: o 1º já em 3º edição; o 2º certo segulrá ramo 
idêntico. Dois volumes de pêso para estudiosos da língua, para 
mestres precipuamente. Entanto esta frase típica é do último 
livro : 

«O livro “se endereça menos aos mestres e lefredos, que âqueles 
que se estão iniciando agora nos segredos desta língua tão grandiosa, tão 
opulenfa. mas ao mesmo fempo e infelizmente tão malfratada.» 

Francisco de Paula Ferreira de Rezende — Prosador 
mineiro de 11 de fevereiro de 32, finado a 25 de outubro de 93, 
como vulto eminente do Supremo Tribunal. Bacharel em 
direito, deputado provincial, procurador geral da República. 
Alta Inclinação filosófica, reto e justo a vida Intelra. Obras 
publicadas: O Brasil e o Acaso, Comentários Bíblicos, O 
Julgamento de Pilatos e Minhas Recordações. Linguagem 
simples mas atraente, ao alcance de todos. Frase típica: 

“Só quem chegou a fer um perfeito conhecimento do sistema do 
universo, é que pode fer uma verdadeira idéia do infinito. Nem para que 
assim se pense, talvez fosse preciso mais do que es seguintes observa- 
ções: Em relação à terro, que é o homem ? — Uma quantidade quasi 
iohoilesimal; em relação ao sol, que é a ferra? — Um verdadeiro cor- 
púsculo.» 

Francisco Leite — Poeta e prosador paranaense. Perfil 
entre cantores, Vol. 1!J, Frasetipica: 

«Tem-se observado que. no Brasil, não apenas nos cursos primários 
e secundários, mas nos próprios conclaves infelectuais, um dos mais im- 
portantes e dos mais belos ramos dos atributos do espírito — a eloquência, 
não fem merecido as atenções que por direito lhe cabem.» 
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Francisco de Paula Almeida Albuquerque — Político, 
prosador e jnrisconsulto pernambucano, finado em 68. Depu- 
tado, senador, presidente de Pernambuco, ministro da justiça. 
Grande talento e forte preparo mental. Obras: Manual do 
Juri, Breves Reflexões sôbre o Império do Brasil, Estudo 
sôbre a Instituição do Crédito Predial em França, Esbôço 
Histórico Político das principais divisões da Europa. Ansiava 
por fazer do Brasil nação culta. Isso no tempo, impossível : 
alguma colsa de semelhante ao disparate de louco em a Inge- 
nuldade de ser rel. 


Francisco de Paula Batista — Político, professor, prosa- 
dor, advogado e jornalista pernambucano de 811, derribado em 
81. Bacharel em direito, lente em Olinda, deputado provincial, 
- Rediglu o Constitucional e a Estrêla, Como deputado geral, 
sua ação foi substancial e fecunda. Espírito superior. Publicou 
2 bons Compêndios: Hermenêutica Jurídica e Teoria e 
Prática do Processo Civil. 

Francisco de Paula Cidade — Culto oficial, general do 
exército, nascido a 22 de dezembro de 88. Praça de 902, aspl- 
rante de 909, general de brigada 34 anos depois. Escritor mill- 
tar notável: desde aspirante honra páginas de revistas e jornais 
com profundos estudos técnicos. Dos nossos generais em ativi: 
dade é o que melhor conhece geografia militar. Sua obra a tal 
respeito, em 2º edição, foi adotada em diversas escolas militares 
do continente; é realmente obra de grande conhecedor do 
assunto. Possue todos os cursos militares, até o de alto coman- 
do, todos feitos com brilho crescente. Oficlal, enfim, que honra 
- aclassee o Brasil Inteiro. Possue o talento de desejar o alto, 
de aspirar ao grandioso. Em 944 na Itália, em guerra contra 
os alemães. Frase típica: 

«Cimentada por 2 mil anos de vida intelectual, a cultura ifaliana 
Roresce hoje entre os escombros da guerra.» 

Francisco Marques de Araujo Gois — Professor e escrl- 
tor balano de 37, já falecido. Lente de história natural no Pedro 
IH. Dr. em medicina e antor de importantes estudos médicos e 
clentíficos. Além da Tese de concurso, Famtiia das Eufor- 
biáceas, escreveu opúsculos diversos sôbre a febre amarela e 


mais os seguintes estados: Febres, Abôrio, Qual a natureza 
da febre puerperal ? 

Francisco Paraibuna dos Reis — Português de 12, mas 
oficial da marinha brasileira em 84. Praça voluntária de 31, 
capitão-tenente reformado em 60. Obras: Exploração do 
Tocantins, Carta Hidrográfica do Rio Amazonas, Mapas 
do Amazonas. 

Francisco de Paula Pessoa — Escritor cearense de 86, 
na eternidade em 79. Dr. em medicina. Abandonou a clínica 
por se fazer deputado. Sua mais sugestiva obra é Código Cri- 
minal do Império, aplicado à Medicina Legal. 


Francisco Paulg Rodrigues — Sacerdote, professor e 
prosador paulistano de 40, finado depols de 81. Grande lati- 
nista. Formou-se em Roma. Arclpreste em 78, vigário da 
diocese. A malor parte de seus escritos está inédita. 4 Tran- 
substanciação da Ostia é belo discurso religioso. 


Francisco Portela — Médico, político e prosador piaui- 
ense. Formou-se em 57. Deputado, senador, presidente do 
Estado do Rlo, redator do Monitor Campista. As Fronteiras 
da Loucura não é obra original, mas tradução anotada. Publi- 
cou ainda Apítome de Filosofla e numerosos trabalhos sôbre 
política, economla, medicina, literatara amena e crítica. Traba- 
lhos: Da Loucura em Geral, A Visão da Eternidade, A 
Caridade, O Lago dos Sonhos, Sexta-Feira Santa, Saudade 
e Esperanças, Os Poetas Campistas, etc. Séria tendência 
filosófica, defensor acérrimo de causa a que se tem amarrado o 
próprio destino. 

Francisco Pereira de Aguiar — Marechal e escritor 
baiano de 21, morto depois da república. Praça de 41. Dr. 
em matemáticas, do corpo de engenheiros, diretor de obras 
militares. Marechal reformado com a república. Além de 
relatórios e planos, publicou sério trabalho sôbre máquinas, 
com as respectivas equações geométricas, 


Françisco Ferreira Passos — Engenheiro inslgne, refor- 
mador do Rio como prefeito. Fluminense de 36, na Imensidade 
em 913. Aperfeiçoou-se em París, Exerceu importantes comis- 
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sões técnicas, Escreveu vários trabalhos profissionais Sua 
Caderneta de Campo Indispensável a todo o engenhelro que 
reconhece, explora, projeta e loca. Herma na Praia de Bo- 
tafogo. E 
Francisco Primo de Souza Aguiar -- Professor e escri- 
tor balano de 18, sem vida em 68. Curso da Escola Militar e 
aí professor. Tenente-coronel, presidente do Maranhão. De 
suas diversas “obras, duas devem ser citadas: Viagens e Bio- 
grafia de Brasileiros Ilustres. 

Francisco Raimundv Ewerton Quadros — General e 
escritor maranhense de 81, bacharel em matemáticas. Feza 
campanha do Urngual ea do Paragual. Esforçado auxlliar do 
Marechal Floriano durante a revclta de 93. Condecorado com 
diversas medalhas de mérito clentífico e militar. Espírito notá- 
vel. Astrônomo. 

Francisco Rodrigues da Silva — Escritor, orador e pro- 
fessor balano de 31, colhido pela morte em París, no ano de 86. 
Dr. em medicina, catedrático de química e mineralogla, diretor 
da Faculdade. Serviços de guerra na campanha contra o Para- 
guai. Publicou bom número de Discursos e excelentes estu- 
dos físicos. Estado do Ensino Superior é obra séria de alta 
crítica filosófica. | 

Francisco Xavier de Oliveira Menezes — Professor e 
escritor carloca de 47, fora já do número dos vivos. Bacharel 
em matemáticas pela antiga Escola Central, Professor de física 
do Pedro II e do Liceu de Artes e Ofícios. Lições de Física 
é sua melhor obra. 

Fran Pacheco — Não é brasileiro por nascimento, mas 
maranhense de coração. A política o afastou de Portugal, terra 
natal; as letras o prenderam ao Maranhão, terra de sua grande 
estima. Aí foi um dos fundadores da Academia Maranhense, a 
que se dedicou de corpo e alma. Colaborador efetivo da respe- 
ctiva Revista, nela publicou trabalhos de largo alcance histó- 
rico eliterário. Per isso mesmo, continuou membro efetivo da 
Academia, depois que esta, pela nova reforma, exígia o predi- 
cado de maranhense nato, para aí se tomar assento. Publicou 
em 5. Luiz 25 trabalhos, dos quais algans são livros volumosos. 


E alnda tem inédito o livro Figuras Maranhenses. Grande 
jornalista, com as honras da cidadania, sofreu insulto cerebral 
que o tornou afísico e hemiplégico, Inalterável a lucidez da Inte- 
ligência e a bondade cordial. Os julgadores não o citam; mas 
não pode haver críticos, em centro onde a critica em perigo 
está de vida. Descompostura somada a eloglo-mátuo = total 
de falsidade. E'o que se observa no campo vasto da enciclo- 
pédica disclplina julgadora. Melhor não gastar o tempo com 
banalidades que se dizem estudos críticos. | 


Frânchn Doria — Poeta e prosador. Perfil entre canto- 
res, Vol. III. 


Frânclin Távora — E' o grande romancista de O Matuto 

e de O Cabeleira, romances soclais de forte nomeada no 

tempo. Notável crítico cearense e profundo observador de 
costumes nordestinos. Surglu no Ceará a 13 de janeiro de 42 

e desapareceu na capital do país a 18 de agôsto de 88. Esteve 

em Peraambuco, diretor da instrução pública, deputado provin- 

clal, secretário da presidência do Pará, Chegou ao Rio em 75, 

entrou para a secretarla do Império e de corpo e alma se dedi- 

cou às letras. Leitor do grande livro da natureza, antes bom 

observador de costumes, com facilidade e graça os trasladava a 

romances, pretendeado assim crlar espécie de literatura do 
norte, Trabalho antipático e vão: o Brasil deve ser uno em 
território, como também em língua, clência, arte e filosofia, as 
três grandes manifestações de atividade e sabedoria dos povos 
cultos. Mas o fato é que êle sabla fazer escudos para repelir os 
golpes da crítica moderna. Obras de Frânclin Távora: À 
lrindade Maldita, os dramas Um Mistério de Familia e 

Três Lágrimas, e os seguintes romances de costumes ou socl- 

ais: Os Indios do Jaguaribe, A Casa de Palha, Um Casa- 

mento no Arrabalde, O Matuto, O Cabelesra, Lourenço, 
Cartas de Simprônio a Cincinato, Lendas e Tradições Po- 

pulares do Norte e Sacrifício são também de sua pena. Na 
Kevista Brasileira, que diriglu com maestria, há excelentes 
trabalhos seus. Foi um dos raros romancistas brasileiros que 
no tempo justos elogios recebeu de Toblas Barreto. Seas ro: 


+ 


mances de, costumes são realmente preclosos, Nome integral ; 
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João Frânciin da Silvelra Távora. Frase típica do mails crítico 
de todos os cearenses e do mails cearense de todos os críticos : 


«O Cântico do Calvário é uma das nênios mais elevadas e sentidas 
que ainda sairam do coração humano. O coração do poeta entrou nessa 
elegia grandiosa em todos os pálidos esplendores da Imaginação e da 
saudade.» | 

Frânclin de Magalhães — Poeta e prosador minelro de 
27 de fevereiro de 79, vulto insigne da respectiva Academia de 
Letras, na eternidade em 938. Bibllografia: Plenilúnio, Os 
Urubás, Calva à Mostra, Ao Cair das Trevas e alguns vols. 
ainda Inéditos, Este Coração é de filósofo, protando conhe- 
cedor da alma humana: 


«Tão pequenino e dentro dele mora 
ódio, o amor, o male o bem; 

O coração é a vida e nos devora, 

Não o compreende nioguém... 


O mer que ruge inda é maior que a ferra, 
Maior que o mar é o coração humano, 
Pois se êle todas as paixões encerra, 
Inda é maior que a ferra e que o oceano. 


Maior que o mar e que as imensidades 
O coração humano é qual um mundo 
Cheio de abismos e de tempestades, 
Misterioso, indomável, profundo.» 


Frânclin Sobral Bittencourt — Professor e prosador espl- 
rito-santense de 8 de julho de 61, falecido a 8 de outubro de 81. 
“Publicou ligeiro trabalho de critica sôbre estudo do francês e 
deixou Inédito o romance 4 Choupana do Ermo, Traduziu o 
Catecismo positivista. 

Franco da Rocha — Grande alienista paulistano de 65 
mais ou menos, pois em 90 se doutorava em medicina. Diretor 
do Hospício de Alienados de Jequeri, membro da Academia 
Paulista de Letras e de várias socledades clentíficas, com o 
prazer de ver seus estudos transcritos nas grandes capitais do 
mundo culto. Colaborador do Estido de S. Paulo e da Re- 
vista Médica. 


Frederico Augusto Burges — Professor, prosador e jor- 
nalista cearense de 58. Bacharel em direito, promotor, redator 
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de Constituição e do Libertador. Grande aboliclonista, Depo- 
tado federal, com honras de coronel do exército. No Rio, reda- 
tor do Diário do Comércio e de O Tempo, Lente de direito 
comercial na Faculdade Livre carloca.. 


Frederico de Barros Brotero — Prosador paulistano de 
1 de janeiro de 77. Bacharel em direito, promotor, deputado 
estadoal, advogado, comerclante de café, vice-presidente do 
Instituto de Estudos Geneológicos. Antor de vários trabalhos 
bicgráficos: do Conselheiro José Maria de Avelar Brotero, 
dos Descendentes do Ouvidor Tenente Fernando Pais de 
Barros, de Queirozes e Monteiro de Barros e Descendentes 
de José Fernando de Almeida Barros. 


Frederico Eyer — Prosador e professor de justa fama, 
sumidade em odontologia e letras. Catedrático da Faculdade 
Naclonal de Odontologla, publicou em 945 livro de mérito — 
Clânica Odontológica, o clentista de par com o beletrista. Frase 
típica dêsse notável sabedor de coisas médicas : 


“Na França foi dada nova inferprefação à estomafologia, originada 
da pletora de médicos sem clínica. Criaram êles com o cêlebre Dr Cruet 
à frente, a fantasia de que o dentista deve ser médico e que, portanto. 
só os médicos deveriam exercer esta profissão com o nome de estomato- 
lgistas. Na França, e depois na Bélgica. com insigniliconte repercussão 
em oulros paises. foi desencadeada a campanha dos estomafologistas em 
guerra de morte so cirurgião dentista. Como especialidade médica, diziam 
éles. a odontologia só deve ser exercida por médicos, esquecendo-se, 
porém. de que a cdontulcgia se desenvolveu tanto em seu campo cieafi- 
fico, abrangendo tão grande sema de conhecimentos, que já é dividida 
em várias e importantissimas especialidades.» 


Frederico Magno de Abranches — Professor, prosador 
e jornalista maranhense de 806, finado em 79, cônsul em Caí- 
eoa, Deputado provincial, Redator do Argos da Lei e autor 
de Gramática Latina. 

Frederico de Custro Rabelo — Médico, professor, poeta, 
prosador e musicista balano de 15 de fevereiro de 55, finado a 
19 de junho de 928. Professor eminente, grande na cátedra e 
nas letras médicas, de alto conceito na Faculdade. Caricatu- 
rista, grande amigo de crlanças, médico des pobres. Grande 
cabeça e grande coração. 
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Freitas Quimardes — Poeta e prosador. Perfil entre 
cantores, Vol. III, Frase típica: 

«Venho agradecer-lhe, com o coração infeiro, a linda rosa que colheu 
no seu formoso e opulento jardim. para ser depositada na sepultura da 
minha querida e saudosa láiá.» 

Frota Pessoa — Crítico, professor e poeta cearense, lida- 
dor de forte capacidade mental, largamente demonstrada por 
livros, revistas e jornais. 

Fúlvio Coriolano Aducci — Prosador, jornalista e orador 
catarinense de justa e merecida fama, por atributos mentais 
importantes. Bacharel em direito, lente da Faculdade, advo: 
gado e jurista de renome, geralmente acatadas suas decisões. 
Jornalista e escritor, com excelentes poblicações na imprensa 
diária. Figura de relêvo em letras na terra Santa, 


Patronos da Academia Norte-riograndense : — Amaro 
Cavalcanti, Antônio Glicério, Antônio Marinho, Augusto Se- 
vero, Auta de Souza, Brito Guerra, Ellas Souto, Ferrelra Itajubá, 
Ferreira de Abreu, Gotardo Neto, Bartolomeu Fagundes, Leão 
Fernandes, Lourival Açucena, Luiz Carlos Wanderley, Morelra 
Brandão, Nísia Floresta, Pedro Velho, Ponciano Barbosa, Ri- 
belro Dantas, Segundo Wanderley, Frel Miguelinho. 
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Todo o grão cantor brasilelro, de nomeada ou não, Gon- 
calves Dlas ou Severiano Cardoso, com excessões de contar 
pelos dedos, fol ao mesmo passo professor e jornalista. Toblas 
Barreto, João Cabral, Manoel Bandeira, Medelros e Albuquer- | 
que e Alberto de Oliveira, confirmam de sobejo o afirmar. Mas 
há professores eminentes, como Clóvis Bevilaqua, e jornalistas 
de pulso, qual Júlio Ribelro, que jamais construlrtam para O 
público simples quarteto. E os julgadores naclonals, Sílvio Ro- 
mero ou José Veríssimo, só enxergando o poema e o soneto, 
que realmente hão fôrça de alavanca, sujeltado têm a condená: 
vel eclipse mental professores e jornalistas, diante da luz fertis- 
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sima irradiada pelos grandes aedos nacionais. Por onde esta 
dura verdade filosófica, antes crítica : alguns dos obreiros prio- 
cipais de nossa história literária, até a data presente pelo menos, 
não foram lembrados por críticos e historladores apressados, ou 
por distração, ou então por esquecimento. Quero me referir 
àquelas duas últimas categorias de desditosos esquecidos — 
professores e jornalistas, dos maiores de todos os tempos na 
escusa história das letras. Só o livro ensina a construir. E se 
professor é livro falado, o jornal Ilvro dinâmico é : ambos escla- 
recem, guiam, educam, aperfeiçoam. Sabe-se que o romancista 
artista é seguro da história literária: todos os críticos e historló- 
grafos o asseveram.. Mas qual o filósofo brasilelro que, em 
critica e história, já se lembrou de levar ao mesmo plano crítico 
protessores e jornalistas? Sem dúvida possível : escritor, pro- 
fessor e jornalista, por soma, são os três maiores artesanos da 
história literária dos povos cultos. Olvidar qualquer dos três, 
como entre nós acontecido há, não é de crítico, e muito menos 
de historiógrafo. Não é mister ser espírito alado, por bem com- 
preender a afirmação. 


Letra G 


Graça Aranha — Aguia maranhense, filósofo e roman- 
cista insigne. Nadoa 21 de junho de 69 e às mãos da morte, 
inesperadamente, a 27 de janeiro de 981, quando escrevia tra- 
balho de fôlego — O Meu Próprio Romance. E'sua melhor 
obra, infelizmente inacabada, mas francamente psíco-blográfica. 
Bacharel em direito, figura eminente da Academia B. de Letras, 
abandonada mais tarde por motivos literários. Queria ser mo- 
dernista extremado ; e a Academia inda não estava por isso. 
Grande admirador de Tobias Barreto, considerado com estribo 
«o malor homem do Brasil, nunca igualado e muito menos 
excedido.» Preocupava-se mais com a idéla, sempre luminosa, 
que com a forma, às vezes descuidada ; segula o exemplo de 
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Euclides da Cunha, Silvio Romero, Humberto de Campos e 
muitos mais. Fundando com outros aquela Academia, teve 
rasgo de engenho : elegou por patrono o autor genial de Lstu- 
dos Alemães, em livro póstumo a malor figura literária do Brasil. 


Canaã, sua obra mais querida, rlvaliza com os melhores roman- 
ces nacionais. Com sua. morte, surglu no Rio a Fundação 
Graça Aranha, que há prestado ao Brasil literarlo serviços de 
conta e valimento. Pode afirmar-se de Euclides da Cunha ser 
autor da obra única — Os Sertões; o mesmo quasi se podia 
adiantar (licença de Raul Azevedo) de Graça Aranha entre 
novelistas: Canad passará à posteridade como dos melhores 
romances do tempo, rival legítimo de O Ateneu, A Carne, O 
Homem, Memorial de Aires, Iracema, A Esfinge, Sargento 
de Milícias, O Matuto, Amazonia Misteriosa, Os Sertões ou 
Angústia, Isto é, dos mais festejados romances nacionais. 
Outros livros do luminoso prosaista: Malazarte, A Estética 
da Vida, O Espírito Moderno, Viagem Maravilhosa, Há 
quem ponha êste último volume acima de Canaã, Talvez aí 
exista grande fundo de verdade: porque realmente maravilhosa 
essa original viagem literária Frase típica: 


“Começou a queima, o fogo erguera-se e lambla, num anselo satã- 
nico, os troncos das árvores. Estas estremeciam num delicioso espasmo 
de dor. Tods a ramegem da base foi ardendo. e as parasitas, como ras- 
filho de pólvora, levovam as chamas à copa. e a fumaça, aumentando, 
entupia as veredas e arremeçava para a frente o bafo quente do fogo, 
que lhe seguia no encalço.» 


Grão poder descritivo. Poderosa Imaginação criadora. 
Figura impar em llteratora pátria. E há quem não queira enxer- 
gar essa pulcra verdade crítica. Onde falta luz, aí sobejam 
males, em arte literária especlalmente. 


Gabriel Prestes — Prosador e jornalista paranaense de 
21 de setembro de 18. Diretor da Escola Normal de S. Faulo e 
aí deputado estadoal. Redator de O Grito do Povo, jornal 
republicano, e do Estado de 8. Paulo por longos anos. Obras 
beletrísticas nesse jornal: Cenas da Roça, Regina, As Amo- 
ras, Recordações, Noites de um Doente, Sonho Carnavalesco 
e Estudo Crítico, 
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Gabriel Militão de Vilanova Machado — Militar, escri- 
tor e professor fluminense de 27. Bacharel em matemáticas 
pela Escola Militar, catedrático dessa Escola. Esteve na guerra 
contra o Paragual. Diretor da Casa da Moeda. Publicoa diver- 
sos trabalhos de matemática e de engenharia, entre êstes sobres- 
saindo Pontes Pêncis, em 4 vols. . Perda da razão antes do 
trânsito. 


Galdino Justiniano da Silva Pimentel — Marechal de 
campo, curso completo de matemáticas feito em França. Balano 
de 803, tombado em 78, depois de grandes serviços ao Brasil. 
Publicou diversos Relatórios, Projetos e Memórias. 


Galeão Coutinho — Inslgne prosador mineiro, já na fase 
psíco-biográfica, em crescente atividade nas boas-letras paulis- 
tanas. Crítico e romancista de pulso. Publicou há pouco 2 
excelentes romances, psicológicos ambos: Memórias de Simão 
— 0 Callho e Vovó Morungaba. Matassete é figura que 
jamais morrerá, como Jeca ou Pert. Prosador de mérito, não 
filho do êxito ou da ventura, como feliz descendente de pai 
alcalde. Frase típica : 

«André Maurais reapsrece em língua porfuguesa, arrebatando-nos 
ao mundo onde se ferem os conflitos sentimentais mais dolorosos. por 
obra do esgotamento das castas refinadas. Terra de Promissão é um ro- 
mance onde o amor, tema eferao, mas nunca esgotado, retoma o seu velho 


lugar, de onde o haviam afastado as obras de análise social, de crítica 
objetiva aos formentos déste melado do século,» 


Garcia Redondo (Manoel Ferreira) — Prosador, pro- 
fessor e jornalista carloca de 7 de janeiro de 54, na eternidade 
a 6 de outubro de 916. Engenheiro civil, bacharel em matemá- 
ticas. Antes havia frequentado a Unlversidade de Colmbra. 
Catedrático em a Politécnica paulistana, colaborador de grande 
número de jornais cariocas, fundador e diretor de folhas diver- 
sas. Autor dramático, historlógrafo, crítico de arte, abolicio- 
nísta. Grande na ficção, senhor da língua, afamado novelista. 


Obras: Arminhos, Novos Contos, Carícias, Botânica Amo- 
rosa, Salada de Frutas, Através da Europa, Bom Humor e 
Vida Airada, Conferências Literárias, etc. Mário é drama; 
O Urso Branco e O Dedo de Deus, comédias. Um dos 
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fandadores da Academia B. de Letras, com Júlio Ribeiro por 
patrono. Só isso lhe mede a veia crítica. Júlio Ribelro é o 
malor polemista do tempo. Frase típica : 


«O jornalismo é um fator excelente. E' êle que estimula o culfivo 
dae letras, dando azo a que os novos surjam, e exercitem as suas pri- 
meiros armas. Sem o jornal, que é um fanal, a arfe estaria às escuras. 
E' geralmente, pelo jornal, que o homem de letras começa: é ainda o 
jornal que lhe dá, maximé entre nós, as primeiras animações ; é, finalmente, 
o jornal que consagra o escritor, quando o ncófito se transtormar num 
triunfador.» 


Grandes verdades, nunca ditas de ninguém : 
- Evolver literário = f (poesia, prosa, jornal). 


Garcia Moreno — Prosador sergipano de alto mérito, 
figura eminente da respectiva Academia de Letras. Ao receber 
Heitor Frois em Aracajú, pronunciou belo discurso, de onde 
se tira o sublime exórdio : | 


«Baia e Sergipe são, felizmente, bons vizinhos. A configuidade espe- 
cial do desfino geográfico das duas ferras sempre encontrou na vizinhança 
das duas gentes a tessitura delicada e inquebranfável de simpatia, de afeto 
e de compreensão. Sem desprezarmos as nossos próprias conquistas, 
os caracteres individualizadores de nossa personalidade coletiva, a impor- 
tação e a implanfação de elementos culturais de oufras origens. Sergipe 
é. predominanfemente, uma área cultural baiana. As razões são múltiplas 
e, históricamente, bem conhecidas. Os nossos doulores são, via de regra, 
«doutores baianos» : os médicos, os bachareis, os farmacêuticos, os den- 
tistas, os agrônomos. (Os nossos juristes do Recife pertencem, hoje, a 
uma gloriosa geração histórica, recolhida ao acêrvo de nossas tradições: 
Da Bata, serão, denfro em breve, os nossos professores secundários, recru- 
Se das inteligências que Sergipe está mandando para a Escola de Fi- 
osofia.» 


Gaspar da Silveira Martins — Agula do R. G. do Sul. 
O malor tribuno do Brasil no tempo, atlético de corpo, cabeça 
e coração, nado a 5 de agôsto de 35, extinto pela Parca a 29 de 
julho de 901. Bacharel em direito, jornalista eminente, de 
adversários mai temido, fundou a Reforma, que dirigia por 9 
anos, em propaganda e tremendas polêmicas. Deputado, sena- 
dor, ministro. Conhecla as principais línguas vivas, a fando o 
português e ainda latim e grego. Espécie de Toblas Barreto. 
Idolatrado em soa terra, admirado em o parlamento, às vezes 


violento, sabia enfrentar arrogante e superior, voz cintilante e 
forte, as mais arriscadas situações políticas da época. Não 
deixou livros êsse gigante do pensamento, mas alguns folhetos 
e, nos anais da câmara e do senado, orações profundas em 
direito, filosofia, história, literatura e questões políticas e sociais. 
Frase típica, em momento angustloso da vida naclonal : 

«O govêrno, não da nação pela nação, mas por uma só pessoa, é 
intolerável, ainda quando esfa seja uma senhora, digna de respeito por 
suas virtudes.» 

Gastão Cruls — Afamado prosador carloca de 88, formado 
em medicina, autor de estimadas obras de contos e de alguns 
bons romances: Coivara e Ao Embalo da Rede são livros de 
contos; À Amazônia Misteriosa, Elza e Helena, A Criação 
eo Criador e Vertigem, romances. Amazônia que eu vi é 
sugestivo livro de viagens, Prosa clara, imaginosa, Instrutiva, 
lida sempre com atenção e prazer. Frase típica : 

<A flor dágua, percebia-se um ponfo escuro e imóvel, Eu diria 
uma pedra, se Manila não me afiançasse que era um jacaré. — Quer ver 
como eu vou pegá-lo ? — Sorri incrédulo, mas ela, sem esperar resposta, 
ada que ficasse por ali mesmo e logo desapareceu da minha 
VISIA. > ' 

Gastão Pereira da Silva — Médico e romancista de valor, 
campeão do romance psico-blográfico atual, o que ge conclue de 
O Romance de Osvaldo Cruz e, em 940, do momentoso e 
excelente volume Getúlio Vargas e a Psicanálise das Mul- 
tidões. | 

Gastão Tojeiro — Influente escritor teatral. 

Gavião Raposo — Grande prosador nacional. 


Genserico de Vasconcelos — Militar e escritor brasileiro 
de 1º de novembro de 81. Praça de 97, alferes-aluno de 904, 
major por merecimento em 926. Por sofrer de moléstia sérla, 
reformou-se no posto de coronel. Oficial brilhante, de espírito 
bélico sempre excitado, a se bater, em livros e jornais, pelas 
mais importantes questões profisslonals. Especlalista em arti- 
lharia. A morte o alcançou em 943. Da Sociedade de Geogra- 
fia e História Militar do Brasil. 


Gentil Falcão — Oficial do exército e prosador ceatense 
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de 85. Bacharel em matemáticas e ciências físicas, deputado 
federal, A's vezes violento. Publicou 2 bons livros: Defesa 
Nacional (conferência) e Idéias e Atos. Espírito cnlto, de 
prosa agradável. T 

Geraldo de Queiroz (J.) — Escritor mineiro, autor de 
sérios estudos críticos e históricos. O último número da Revista 
da Federação, em 939, lhe transcreve superior estudo de crí- 
tica, dessa caprichosa unidade literária cujo alcance não cabe 
nas estreitezas filosóficas do século. Crítica é a disciplina enci- 
clopédica da razão julgadora, que não, como se vê, agressão e 
elogio-mútuo. 

Getúlio Vargas — Aguia do R. G. do Sul. Político, 
advogado, pensador e estadista de justa fama em todo o conti- 
nente americano : é o Unificador genial do Brasil, o homem- 
sol do mutilado estado nacional. O Brasil há passado politica- 
mente por 5 fases distintas, e em cada uma se nos depara figura 
máxima, sol da ação e das letras, a Iluminar com a fôrça do 
talento e o pêso da vontade toda a conciência naclonal: Eusé- 
blo de Matos, na Colônia; José Bonifácio, no reino; Tobias 
Barreto, no império; Rul Barbosa, na república; Getúlio Var- 
gas, no estado-novo. Gaúcho de 18 de abril de 83, soldado do 
exército, bacharel em direito, advogado, deputado, ministro da 
fazenda, governador do R. G. do Sul, chefe da revolução de 930, 
presidente da república, senador na Constituinte de 946. Jorna- 
lista e orador, vulto eminente da Academia B. de Letras, autor 
de 4 Nova Política do Brasil, já em dez volumes, obra de 
vero pensador. Frasetípica: | 

<As águas do Amazonas são continentais. Antes de chegarem ao 
oceano, arrastam no seu leifo degélo dos Andes, águas quentes da pla- 
nície cenfral e correntes encachoeiradas das serranias do Norte. E, por- 
fanlo, um rio tipicamente americano, pela extensão de sua bacia hidro- 
gráfica e pela origem das suas nascentes e caudalários, provindos de vá- 
rias nações vizinhas. E assim, obedecendo ao seu próprio signo de con- 
frafernização, aqui poderemos reunir essas nações irmãs. para deliberar 
e assenfar as bases de um convênio em que se ajustem os inferêsses co- 
muas e se mostre, mais uma vez. com digoificante exemplo, o espírito de 
solidariedade que preside às relações dos povos americanos, sempre proa- 
fos à cooperação e ao enfendimento pacífico.» 


Rasgo de filósofo : 
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«() ideal é, ainda, a alma de todas as realizações.» 


Getúlio Vargas não fol entendido. Dols serviços inestimá- 
vels política e administrativamente analisados : o de unificação 
do Brasil e o comunismo branco (!) de Jesús, dedicado ao bem 
comum : quelmou a bandeira de S. Paulo, que já tremulava 
vitoriosa e revolaclonária, na própria capital do grande Estado; 
pôs em prática, corajoso, guerra sistemática ao capital, sem 


(1) — Que é comunismo branco? — E' a disfribuição fraternal e 
justa do capifal, de acôrdo com os méritos do trabalho de cada um; é 
o combate apostólico à violência, à Inveja, à viogança. ao mal de fodas 
as épocas e civilizações ; é ser discípulo consciente de Cristo, seguindo-lhe 
as pegadas luminosas, espalhando a bondade e o perdão por toda a parfe, 
amparando a infância que chora, como a velhice que definha, sempre a 
proteger a necessidade e a fraqueza dos lares infelizes, a combater o vício 
que campeia e o crime que se alastra vingativo pelos grandes centros 
populosos. Ser comunista branco é alevantar templos à virtude e saber 
cavar masmorras morais a fodas as mazelas sociais do tempo e da moda: 
é ter amor á paz e horror á guerra; é opor a caridade do justo à ânsia 
de fazenda e bem-esjar do ambicioso vulgar : é olhar o bem-comum com 
amor e não com ódio o mesquinho gõzo individual de antanho. Per- 
tencer ao comunismo branco é viver mais para outrem que para si próprio: 
é seguir á risca a santa doutrina cristã, para o bem-estar de foda a huma- 
nidade sofredora. Tudo isso é difícil de alcançar, mas é conquista social 
do futuro. O comunista branco inveja não tem de alheia felicidade ; não 
vê sem mágua o ancião a mendigar pelas ruas forfuosas das cidades, como 
a pobreza a firifar de frio e de fome por escusos becos e vielas; detesta 
a ociosidade que humilha, também a ânsia de grandeza que não enobrece. 
Adepto da igualdade, da fraternidade, da justiça, do dever, da ordem e 
do bem, êle, profundamente religioso, é ou busca ser conciente Imitador 
do Mártir do Gólgota, grande entre os maiores marcos da humanidade 
através dos séculos. Todos os célebres escritores mundiais, com exce- 
pções capazes de contadas pelos dedos, foram, sem o saber talvez, comu- 
nistas brancos: viam mais o bem-comum, que tolas vantageas pessoais dos 
felizardos de agora. Ninguém é dono de nada na terra. Cristãos legi- 
timos, êles seguiam bemaventurados os passos de Jesús. o malor comu- 
nista branco da história, Que foi Tobias Barreto, José de Alencar e 
Rui Barbosa ? 


Lembra-fe ser Jesús — o mestre bondadoso, 

educador e pai, pureza e perfeição: 

segue-o sempre, porque do bem ferás o gõzo, 
no inverno e no verão, 
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derramamento de sangue. Conquistas trlunfais da época. O 
maior comunista branco da história nacional. Nunca lhe aper- 
teia mão fidalga. E se não fossem os desmandos de seus prin- 
clpais auxiliares, sequiosos de fazenda e mando, serla hoje ídolo 
popular. Mas os desmandos, recebido o justo castigo, serão 
logo olvidados ; e os dols grandes serviços, com os anos cres- 
cendo em vulto, irão tornando o lidador benemérito da pátria, 
sol do mutilado estado-novo. Como clência, a história é fonção 
do tempo. 

Glicério Póvoas — Prosador de mérito, artista de Vultos 

Matogrossenses. 


Gregório da Fonseca — Escritor e militar gaúcho de 17 
de novembro de 75, levado pela morte a 23 de abril de 934: 
Da Academia Brasileira de Letras, autor de a Estética das Ba- 
talhas, Duas Conferências, Vida e Obra do Marechal 
Bento Ribeiro, Heroismo e Arte, Discurso na Academia. 
Dos Imortais, é um dos menos conhecidos, mas sem razão séria, 
Homem alto, inteligente, erudito, bom. Prosador emérito, 
claro, correto, quási clássico. Muito gostava de recitar versos 
de Bilac, de quem era amigo íntimo. Secretário da Escola 
Milítar do Realengo, de onde saíu para a secretaria da Prefel- 
tura do Distrito Federal, daí para a Academia. Reservado, 
mas culto, Serla bom general e certamente escritor de fama, se 
a morte o não colhesse antes do tempo. Frase típica : 


«Recordar. e prever constituem dons peregrinos da infeligência. Re- 
cordar é privilégio do homem, prever. quasi atributo da divindade. Recor- 
do... À memória espelha-me, em relêvos nitidos, envelhecidos, quadros 
e fatos. Eafre a serraria e o pampa, contemplo a cidade natal. De per- 
melo, deslisa tranquilo. remansado enfre--cachoeiras, o Jacuí, o rio da 
mínha saudade. Ao iniciar-se o êxtase. distingo apenas aspetos físicos. 
À pouco e pouco a paisagem anima-se e fransforma-se em palco de cenas 
vividas na iminha juventude. Apercebo a casa paterna.» | 


Quem Isto sereno traça, é prosaista de pulso. Podia ter 
ido muito além. Diminaí-lo, como tem acontecido, não é de 
crítico, sim de soez demolidor de vultos e letras. 

Gilberto Câmara — Afamado critico cearense de letras e 
artes, profundo conhecedor da literatura naclonal e estrangeira, 
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Gonzaga Duque — Eminente crítico de arte, desenho, 
pintura e estatuária, nascido em 63 e em atividade feliz em 86, 
sob o pseudônimo de Alfredo Palheta, em A Semana de Va- 
lentim Magalhães. Em 89 era o Diabo Coxo de O Mercúrio ; 
em 90, com Isaltino Barbosa, crlava o Pierrot e se popularizava 
definitlvamente. Autor dos seguintes livros: Arte Brasileira, 
Dona de Casa, Mocidade Morta, Marechal Niemeyer, Gra- 
ves de Frívolos e Contemporâneos. Faleceu em princípios de 
911, antes de completar 47 anos. Insigne em os primeiros 
tempos de Fon- Fon e nas páginas brilhantes da revista Kosmos. 
Tinha a paixão dos números de Natal. 


Guberto Freire — Poeta, caricaturista, prosador e jorna- 
lista pernambucano. Perfil entre cantores, Vol. III. Frase 
típica : | 

«Há no livro do Sr. Oliveira Lima espanfosas afirmativas, em tom 
categórico. Felizmente são poucas. Porém quem fosse basear sobre elas 
a psicologia do autor, o haveria talvez de julgar um padre-mestre do tipo 
de Mousenhor Pinto de Campos, com o ar zangado e cheio de suhci- 
ências.» 

Gilberto de Alencar — Valente prosador minelro, membro 
influente da respectiva Academia de Letras. Artista de 3 bons 
volumes: Prosa Rude, Candidatura Militar e Imprensa 
Mineira. Escritor de altos méritos literários. 


Gilberto Amado — Poeta e grande prosador sergipano. 
Perfil entre cantores, Vol, 11l. Frase típlca: 


<A existência anônima da gôta dágua contém o segredo mais pro- 
fundo da natureza. Na sua mudez trêmula, cla encontrou tudo o que 
quis guardar para si, tudo o que não quis revelar. A gôta dágua é o 
seu cofre forfe. Está cheia de coisas secretas. No dia em que se explicar 
a gôta dágua, ter-se-á tudo explicado. B' o ponto inicial.» 


— Giu Castelo Branco (Francisco) — Prosador piauiense 
da 1º metade do século, caído em Marselha no ano de 91. Ba- 
charel em França. Empregado público, cônsul no Paraguai. 
Redator da revista Lux, com Telxelra de Melo, autor do ro- 
mance homorístico 4 Pérola no Lodo. Escreveu ainda: Um 
Figurino, Contos a Esmo, Ataliba—o Vaqueiro, Hermione e 
Abelardo, Pobreza não é Vício (comédia), Os Gansos Soci- 
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ais, A Mulher de Ouro e O Dr. Julião A. B. Cabral. 
Atahba, certo, é seu melhor trabalho : livro de costumes plau- 
ienses, última fase da beletrística. Prosador claro, simples, 
popular. Insplração magna. 


Godofredo Schraeder — Sacerdote alsaciano de 22 de 
março de 75, na eternidade, em Florlanópolis, por fins de 944 
ou começos de 45. Iniciou o curso de medicina; mas em 98 
entrava na Ordem dos Jesuitas. Em 904 ordenava-se no R. G. 
do Sul. Foia Valkenburg afim de concluir estudos ; e em 912 
retornava ao Brasil, em estudos científicos até ao trânsito. Pro- 
fessor de nota no Glnásio Catarinense durante 30 anos, diretor 
da Congregação Marlana. Lecionou cosmografia, física, qui- 
mica, geometria, trigonometria e desenho, com obras de valor 
em todas essas disciplinas, publicadas com esfôrço máximo. 
Brasilelro naturalizado em 924. Nos últimos dias de vida con- 
clulu e publicou 2 excelentes livros: Lstudo de Filosofia e 
Curso de Química. Sáblo e santo é o que dêle disse a culta 
imprensa daquela capitál, 


Godofredo Rangel — Professor e romancista mineiro, 
vulto eminente da respectiva Academia de Letras. Formado 
em direito, abraçou a magistratura. Fino beletrista e juiz em 
sua terra. O romance Vida Ociosa tol publicado em 920: livro 
é de alta valia psicológica, assim como o é Andorinhas, volume 
belo de contos magistrais. São 2 llvros preciosos, inda não bem 
julgados em Rioe S. Paulo. A Filha, que não pude ainda ler, 
é ao que se diz belo romance à Machado de Assiz, G. Rangel 
conta no acervo mals de 50 boas traduções, Santo Agostinho e 
História da Filosofia Inclusive. Por onde o dito singular : 
tenho sido «juiz: professor e julz-tradutor.» 

Godofredo Viana — Poeta e prosador maranhense, na 
eternidade a 15 de agôsto de 945. Perfil entre cantores, 
Vol, III. 

Gomes de Souza (Joaquim) — Aguia maranhense de 29, 
sem vida em 64. Praça do exército durante um ano na Escola 
Militar. Depois estudante de medicina, sem abandonar o curso 
de matemáticas. Dr. em medicina e em matemáticas é clências 
físicas, catedrático daquela Escola. Dedicou-se em Paris à 
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clínica de mulheres. Deputado geral. Escreveu diversas Mes 
mórias e as seguintes obras: Resolução das Equações Numé- 
ricas, Fisiologia das Ciências Matemáticas, Mélanges de 
Calcul Integral, Anthologie Universelle, Leis da Nalureza, 
Dissertação astronômica. Não é conhecido, a despeito de 
gigante em ciências e letras. Custa a acreditar em colsa tal. 


Gomes de Castro ( Augusto Olímpio) — Político, prosa- 
dor, jornalista e, sobretado, orador parlamentar. Maranhense 
de 7 de novembro de 36, colhido pela morte a 31 de janeiro de 
909. Bacharel em direito, magistrado, presidente do Piauí e 
do Maranhão, deputado, senador. Recusou o ministério, mas 
aceitou ser conselhelro. Falava sempre de Improviso e sempre 
magistral, Conhecla a fundo português e latim, versado em 
clássicos, polemista vigoroso e audaz, a redigir fôlhas oposiclo- 
nistas, sem jamais transpor as raias da urbanidade. Sabia dis- 
cutlr e combater, considerado sucessor de João Francisco Lis- 
boa, o célebre publicista de O Jornal de Timon. Dito de 
Afonso Celso: - 


<A existência de Gomes de Casfro foi como os seus discursos: 
clara, pura, coerente, derramando-se do alto, apresentando encantadores 
aspefos e dando sadio nufrimento á turba.» 


Frase típlca : 


«A planta, que não pode vegeter no ferreno páfrio, por falta do 
necessário amanho, pode fornar-se melhor no terreno alheio, na frase do 
poela. se nesse encontra as condições desejáveis.» | 


Gonçalves Dias — Poeta e -prosador maranhense. Perfil 
entre cantores, Vol. IIZ. Prosa de grande correção de forma, 
suplantada pela grandeza do verso Incomparável e solene. 
Principe dos poetas chamado em o tempo. Frase típica sôbre 
os primeiros homens do Brasil : 


«Não eram homens crenfes, que por amor da religião viessem pro- 
pô-la aos idólatras, nem argonautas sedentos de glória, em busca de re- 
nome. Eram homens sordidamente cobiçosos, que procuravam um pouco 
de ouro, pregando a religlão de Cristo com armas ensanguenfadas, Eram 
homens que se cobriam com o verniz da glória, destroçando uma mul- 
tidão inerme e bárbara, opondo a bala á flecha; a espada, ao facope 
sem gume. Eram homens que pregavam a igualdade, tratando os indi 
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genas como escravos, envilecendo-os com a escravidão e açoutando-os 
com varas de ferro.» 

Gonçalves de Magalhães — Poeta e prosador carioca. 
Perfil entre cantores, Vol. 11]. Frase típica: 

“A igualdade peranfe a lei consiste na justiça relativa ao mérito e 


ao demérito de cada individuo.» “Os que mais pugnam pelos seus direitos 
são os que mais se esquecem, às vezes, dos seus deveres.» 


Gonçalves Ledo — Prosador, político e jornalista. Perfil 
no Vol. VII. 


Goulart de Andrade — Poeta e prosador alagoano. Perfil 
entre cantores, Vol, JIJ. Frase típica sôbre Cruz e Souza: 
«Colocado muito baixo na escala social pela fatalidade do nasci- 
mento, um destioo mefistofélico impeliu-o a que vingasse de carreira os 
adarves do preconceito, para que sofresse ainda mais, com a desilusão 


da escalada; e então, êsse friste cativo de aptidões, necessidades e pai- 
x0es, todo êle foi um suspiro e um rugido...> 


Graciliano Ramos — Poeta e, sobretado, grande roman- 
cista alagoano de 28 de outubro de 92, em prodigiosa atividade 
literária na capital do país. Em 942, ao completar melo cente- 
nário, os escritores do Rito lhe fizeram expressiva homenagem, 
classificando-o então de mestre. E o erudito criador de An- 
gústia, um dos melhores romances da língua, bem que merece 
o título honroso. Mestre todo o artista grande em sua especla- 
lidade. Veio do nada e se fez por si, comerciante, professor, 
jornalista, poeta, político, romancista por fim. Conhece a fundo 
história e línguas latinas ; inspeclona colégios carlocas ; tem 
raro poder de observação, assim como notável capacidade ps:- 
cológica. Por isso mesmo seus contos e romances, versando 
quasi sempre colsas tristes, agradam a qualquer leitor. Pode:se- 
lhe censurar, às vezes, certa liberdade de linguagem ; mas lsso 
se justifica plenamente : o escritor tem vivido a Intar e a sofrer, 
em não altas camadas soclais, de sobrecenho carregado sempre, 
a ouvir o linguajar dos Infelizes. E o melo em letras há força de 
alavanca. Esse o caso de Tobias Barreto, de Silvio Romero, 
de Júlio Ribeiro e muitos mails. Entre as obras do romancista 
sobressai Infância, auto-psicologla, última fase da beletrística. 
Não toi possível obter um só dos sonetos do grande escritor 
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alagoano, publicados em sua mocidade. Eis porque não figurou 
êle no volume anterlor. Atualmente exerce o romancista o alto 
cargo de Inspetor colegial no Rlo. E' homem inteligente, sem- 
pre concentrado, de vasta cultura Ilterária. Abusa do famo, sem . 
entretanto ser forte de corpo. Frase típica : 

«Na planície avermelhada os joazeiros alargavam duas manchas vers 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia infeiro, estavam cansados e 
famiotos. (Ordioariamente andavam pouco. mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio sêco, a visgem progredira bem três léguas. Fazia 
horas que procuravam uma sombra. À folhagem dos joszeiros apareceu 
longe, através dos galhos pelados da calinga rala.» 


(fraco Cardoso (Maurício) — Poligrafo sergipano de 9 
de agôsto de 74, meu companheiro na Praia Vermelha saudo- 
síssima. Durante a revolta infeliz de 93, serviu a bordo do 
Cruzador Niteroi. Com baixa do serviço, formou-se em direito, 
para o que havia especial pendor. Jornalista desde aluno da 
Escola Militar do Ceará, onde terminou o curso preparatório. 
Ai redigiu e colaborou em diversos jornais e revistas de pouca 
duração, chegando até a fazer versos. E se impôs politicamente. 
Professor da Faculdade Cearense, deputado estadoal, secretário 
da fazenda, deputado federal, vice presidente do Ceará. Profes- 
sor da Escola Superlor de Agricultura, senador por Sergipe e 
presidente do Estado. Obras diversas: Contos Fantásticos, 
A Bordo do Cruzador Niteroi, Novos Livros, Algumas 
Idéias, Coisas do Ceará, muitos Discursos e estudos vários 
de politica, direito, ensino, crítica, polêmica e administração. 
Prestou às letras sergipanas e à literatura em geral serviço de 
conta e valimento, com a republicação das obras de Toblas Bar- 
reto, o homem-sol do império. 

Gregório Júnior — Escritor pernambucano, A morte o 
alcançou em 902. Vulto influente da respectiva Academia, 


Guilherme Belegarde — Notável ensaísta fluminense de 
16 de ontobro de 36, na eternidade a 27 de junho de 90. 
Publicações realizadas : Subsídios Interários, Lexicologia, 
Um Grande Poeta, Conferências e Quem tem boca não 
manda soprar. Excelente professor de português e latim. 


Guilherme Capanema, Barão de Capanema — Prafes- 
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sor, prosador, jornalista e cientista mineiro de 24, já conduzido 
pela morte. Dr. em matemáticas e clências físicas pela Escola 
Militar, engenheiro clvil, professor da Academia de Belas-Artes, 
major honorário do exército. Explorou as províncias do Norte, 
colaborou no Jornal do Comércio, no Diário do Rio de Ja- 
neiro e na Revista do Institulo Histórico. Obras: Cana de 
Açucar, A Questão de Limites, Decomposição dos Penedos, 
etc. 

Quilherme de Almeida — Grande na poesia e na prosa. 
Perfil entre cantores, Vol, 117. Frase típica: 


«Amadeu... Parece que o sinto vivo. neste instante, aqui perto de 
mim. Alto e calmo. Alto como uma aspiração para o céu. Calmo, como 
uma confirmação para o mundo. Seus movimentos fém uma moleza lenfa 
de carícia. Há pureza, inleligência e resigaação no seu perhl, certo de 
águla prisioneira Pelos seus olhos aze!s. Lrmes e vagarosos. rondam 
vôos de pensamentos brancos, como asas soltas, na manhã de um céu. 
"Fala: e é como se estivesse dizendo uma prece. À sua voz é um fo 
moroso e baixo de água límpida. Não bate, não estala: flue, fleugmá- 
tica, paciente, alimentícia, como o sumo fácil de uma fruta tropical.» 


Guimarães Júnior — Perfil entre poetas, Vol. III. 


Gumercindo Bessa — Agula sergipana. Jurisconsulto, jor- 
nalista, escritor e polemista de 2 de fevereiro de 57, colhido 
pela morte a 24 de agôsto de 913. Bacharel em direito, advo- 
gado, jornalista. Redator da Reforma, Desembargador, chefe 
de polícia, deputado federal; mas, acima de tado, o maior advo- 
gado sergipano do tempo. Sua monografia Que é Direito ?, 
foi posta em apêndice à Filosofia do Direito de Silvio. Memo- 
rial em prol dos Acreanos é obra de notável saber jurídico, 
assim como Projeto de Constituição para Sergipe. Grande 
admirador de Tobias Barreto, o homem-sol do Império. Frase 
típica : 

«Um só homem entre nós feve o mérito de levantar uma constru” 
ção jurídico-flosófica. de procurar, por puro inferêsse científico, o Direito 
nos Direitos, de abstrair do direito local e temporal uma idealização do 
direito. Precisarei nomeá-lo & Tobias Barreto entrou com sua quota para 
a solução do problema sempre renascente.» 

Levantou novos edifícios sôbre as ruinas de velhas opi- 
niões : imiton o grande mestre. 
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Gusmão Lobo — Grande prosador e jornalista político, 
em ação ao lado do Barão do Rlo Branco, em o afamado jornal 
A Nação. Sôbre êle adiantou depois o grande diplomata : 
«Não conheço escritor que salba escrever com mais pondera: 
ção.» Entanto, não é conhecido em nossa história literária. 


Gustavo Barroso — Poligrafo cearense, prosaista de pul- 
so, nado a 29 de dezembro de 88. Cronista, jornalista, profes- 
sor, conferencista, gigante em cada ama dessas especialidades. 
Sua prosa é suave e encantadora, sem esquecer as boas regras 
da linguagem e as leis severas da verdade científica. Valto . 
eminente da Academia B. de Letras, com 50 e poncos anos de 
nascido e 5 dúzias de volames sôbre beletrística, folclore, histó- 
rla militar, crítica, política e economia, alguns de real valia, 
todos sugestivos e oportunos. Atividade quasi sem par: 10 
llvros publicou em 924. Atraente como conferencista, acabo- 
clado, alto, robusto, carrancudo, másculo. Não ri. Voz bem 
timbrada e forte, chelo de sí mesmo. Sofreu funda amargura 
política; chegou até à custódia. Mas lidador de talento e de 
vontade, levantou de novo a cabeça arrogante e se firmou de 
vez. Algumas obras, das 60 já publicadas: Terra de Sol, Fe- 
rois e Bandidos, Prains e Várzeas, Idéias e Palavras, 
Tradições Miuitares, Lições de Moral, A Ronda dos Séculos, 
Flistória Militar do Brasil, Através dos Folelores, Apólogos 
Orientais, etc. Frase típica, sôbre Dom 5. Gomes Pimenta: 


À “Fol com grande sacrifício que alravessou os primeiros anos de sua 
existência: a familia era paupérrima e não lhe concedia o fempo todo pera 
entreger-se aos livros, pois precisava de seus auxílios ainda que caseiros, 
para minorar as necessidades. Pela menhã, às vezes a fremer, sem um 
sgasalho que o amperasse dos frics veutos do sul, lá ia o menino de 
Congonhas do Campo para o colégio. enfiado num par de chinelinhos.> 


Gustavo Santiago — Escritor carloca de 80, artista de Ca- 
valeiros do Luar, série de poemas simbólicos e românticos. 
Dr. em direlto. 


Gustavo Neves —Prosador e jornalista catarinense, «muito 
apreciado pela magnificência de seus escritos.» Dilversos traba- 
ihos, esparsos pelos jornais e revistas da terra, são lidos sempre 
com vivo interêsse. Funclonarlo público estadoal, vulto emi- 
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nente da respectiva Academia de Letras, ora um tanto afastado 
das preocupações literárias. Prosa simples, às vezes encan- 
tadora. | 


o "aqui 


Patronos da Academia Paraibana de Letras: Augusto 
dos Anjos, Arruda Câmara, Albino Meira, Adolfo Cirne, Alcl- 
des Bezerra, Aristides Lobo, Artur Aquiles, Afonso Campos; 
Arruda Barreto, Cardoso Vieira, Cordelro Senlor, Coelho Lis- 
boa, Diogo Velho, Eliseu Cesar, Eugênio Toscano, Francisco 
Antônio Carneiro da Cunha, Gama e Melo, Irineu Jofill, Irineu 
Pinto, Joaquim da Silva, Maximiano Machado, Maciel Pinheiro, 
Neves Júnior, Pedro Américo, Perillo de Oliveira, Padre Inácio 
Rolim, Padre Azevedo, Padre Lindolfo Correia, Rodrigues de 
Carvalho, Santos Estanislau. 


E Ema 


AGUIAS LITERÁRIAS 


Aguia, no campo da história das letras, é o lidador capaz 
de arrojados vôos científicos, filosóficos, artísticos e práticos: é 
um Tobias, um Ral Barbosa, um Tito Lívio de Castro. Neste 
volume surgiram algumas dessas entidades, conhecidas de multa 
gente, porque de Silvio Romero estudadas em sua História da 
Literatura; outras, porém, repontam, intelramente olvidadas 
de antologias e histórias, e que esperam do túmulo justiça e 
popularidade nas academias de letras do país. Cltam-se desde 
já 0º seguintes nomes, sem esquecer o último da luminosa trln- 
dade acima: Alberto Torres, Alcântara Machado, Alexandre 
Passos (o alagoano), Almáquio Diniz, Antônio da Graça, Fer- 
reira de Abreu, Artur Mota, Artur Orlando, Tavares Bastos, 
Bricto Cardoso, Brono Lobo, Guedes Cabral, Carlos Fernandes, 
Carlos de Laet, Clóvis Bevilaqua, Francisco dê Castro, Farias 
Brito, Faelante da Câmara, Couto de Magalhães, Fausto Car- 
doso, Ferrelra Viana, Francisco Bernardino, Varnhagem, Graça 
Aranha, Silveira Martins, Gomes de Souza, Gumercindo Bessa, 
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A já gloriosa Federação das Academias de Letras tem 
sôbre ombros tarefa magna, qual a de alevantar em tempo nome 
e ação dêsses aglgantados obreiros da literatura e da civilização, 
que souberam, por energla e conhecimentos, conduzir as letras 
naclonals à lisonjelra fase autonômica da atualidade, em ciência, 
em arte e em filosofia. Onde falta luz, aí sobejam males, em 
crítica literária especlalmente. 


Letra H 


Humberto de Campos — Poeta e prosador Insigne, magno 
em clareza e harmonia especialmente. Perfil entre cantores, 
Vol. 111. Frase típica do grande prosador maranhense : 


«Escrevo a história da minha vida não porque se frate de mim; 
mas porque ela constifue uma lição de coragem, aos tímidos, de audácia 
aos pobres, de esperança aos desenganados e, dessa maneira, um roteiro 
útil à mocidade que a manuseia. Os vícios que a afelam, os erros que 
a singularizam e que proclamo com inteira tranquilidade de alma, os ro- 
chedos, em suma, em que bati, mesmo êsses me foram proveitosos, € 
se-lo-ão. falvez. aos que me lerem. Conhecendo-os. saberão aqueles que 
vierem depois de mim, que devem evitá-los, fugindo aos perigos que ca- 
frentei, e. conseguintemente, procurando, na viagem, caminhos mais limpos 
e seguros. (Como nas cergas de cavalaria de Napoleão, em Waterloo, 
os cavaleiros que vão na frente, na vida, devem soterrer o fosso para a 
passegem vitoriosa dos que vêm afrás. «Que a tua experiência seja a 
mão que guia, e bússola que orienta, o farol que salva os náufragos», 
aconselha Amado Nervo, num grito aos que escondem a sua vida e a sua 
olma:, E eu venho trazer, sos que se vão fazer ao mer, € aos que já se 
acham ao lergo, a mão, o farol e a bússola.» 


Hamilton Nogueiru — Crítico e prosador de volto. Frase 
típica : 


“No gênero de bicgralia e de história do liferafura creio que o fra- 
balho do sr. Homero Pires é o mais completo que se tenha feito ultima- 
mente no Brasil, sôbre qualquer personalidade, E' uma obra que honra 
a cultura nacional.» 
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Hastínfilo de Moura — General maranhense de 22 de 
dezembro de 65, rete e culto, meu antigo companheiro da Praia 
Vermelha saudosíssima. Praça de 85, alferes-alono, bacharel 
em matemáticas e clênclas fisicas, engenhelro militar. Coman- 
dava a guarnição de S. Paulo, ao se dar a revolução de 30, e 
se vin Inesperadamente presidente do Estado. Pouco depois 
era substituldo no alto cargo por capitão de infantaria e, homem 
de bem, escreveu a respeito, em defesa própria, precioso volu- 
me tanto militar quanto político, revelando-se perfeito prosador, 
diplomata, polemista. Homem de lúcida inteligência; forte- 
mente cultivada. Abolicionista e republicano de rija têmpera. 


Heitor Praguer Hrois — Figura eminente da Academia 
de Letras da Baia. Poeta e prosador, tutelado campeão de 
não usadas elevações mentais. Seu estudo sôbre esperanto, nos 
Anais da Federação das Academias, é prova eloquente de 
grande cultura vernácula, à disposição de prosalsta de justa 
fama e de esfôrço de águia. Antigo professor de línguas, cate- 
drático da Faculdade de Medicina, lidador de mérito e luz, não 
elogiado bastante. A crítica brasileira, se crítica realmente 
existe, sempre esteve ocupada em dispensar desmedida confi- 
ança a espíritos que não na merecem, nem pela cabeça, nem 
pelo coração. Simples romancista é de muitos apontado como o 
maior escritor naclonal. Na falta de homem. fôrça, apresen- 
tamos homem-habilidade. O belo estudo sôbre Poetas Baia- 
nos Desconhecidos, na Revista dis Academias, setembro de 
939, cujo início aquí se transcreve, dá boa idéia do guapo jul- 
gador : 

“Dia a dia menos numerosos. já vão desaparecendo quasi os cul- 
fores do soneto no Brasil E' que entre nós, como alhures, tende êle a 
partilhar, com a balada, a triste sina dos gêneros poéticos de forma fixa 1... 

Realmente, seja por uma questão de moda. que é esta em tudo 
diladora, na indumentária, como na medicina e na poesia, sejo, com mais 
forte razãp, talvez, pela dificuldade da composição, cuja fixidez a torna 
por certo menos acessível, o fafo é que os sonefistas modestamente re- 
cuam anfe a fôrça Irresistivel dos cultores de gêneros menos rígidos, inclu- 
indo os futuristas, que nem sempre demonstram ser poetas, mas a quem 
não crilicamos sequer. pois pictoribus afque poetis quidlibel audendi sem- 
per fuit aequa polesfas... À escola parnasiana, principalmente, deu-nos 
dezenas de- belos sonetos perfeitos, daqueles que, no dizer de Boileau, 


valem por fodo um poema... E seriam precisos vários dias, horas a 
fio. para recordar todos os sonetos poemas dos poetas do Brasil! Ai 
estão, com a clássica chave de ouro a imrrtalizar Raimundo Correios, As 
Pombas serenas. volantes como os sonhos, porém mais fiéis e meis cons- 
tantes, por isso que à tardinha às pombas voltam... 


É éles aos corações não voltam mais l» 


O estado crítico Igualdade de Direito em Literatura se 
tornou célebre : se a mulher tem licença de escrever poemas e 
romances, por que não poder ela entrar em congressos aonde 
se vão a reunir poetas e prosadores ? 

Heitor Fruis tem talento, há originalidade e saber vasto. 
Alma de trovador, o que se depreende da tese Autores e Edi- 
lores: sugestões à terapêutica de alguns males frequentes. 
Frase típica : 

“Quem escreve um livro e o revê e publica. passa pelo paraiso, 
pelo pargatório e pelo inferno, pelo paraiso. quando compõe; pelo pur» 
galório, quando retoca; pelo inferno. quando imprime.» 

Não é original o dito ; mas imitação é das mais notáveis 
leis da literatura comparada. Os grandes escritores vivem, não 
de cópia, sim de imitação. Perfl poético entre cantores, 


Vol, ZII. 


Heli Menegali — Poeta e prosador, da Academia Minelra 
de Letras. Perfil entre cantores, Vol. III, 


Heitor Moniz — Prosador, jornalista e critico, mui con- 
ceituado em melos literários. Frase típica: 

«Luiz Delhno, senador, é uma figura apagadissima no cenário da 
vida naciono! ; ao passo que, homem de lefras, é uma das glórias da lite- 
ratura brasileira.» Ru 

Prosador correto, elegante, culto; cronista literário de alto 
merecimento. - 


Hétio Lobo — Diplomata e exemplar escritor mineiro, do 
Institoto Histórico e da Academia B. de Letras. Desta se afastou 
desgostoso em 942, Nado em Julz de Fora a 19 de outubro de 
83. Muito vlajado, conhece diversas línguas, especlalmente 
francês e inglês. Não tem a popularidade a que faz jús: nin- 
guém lhe cita opiniõss e juízos. Espírito adiantado, cultissimo, 
capaz de grandes feitos diplomáticos. Em clareza e correção q. 
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mestre do pensamento. Escritor clássico e puro. Porque lhe 
não citam nome as antologlas? Um quê há de misterioso na 
vida literária dos predestinados : há homens que vão por eletrl- 
cidade às eminências ; outros, como Hélio Lobo, ficam a mar- 
car passo entre as mediocridades. Verdade amara de Tobias 
Barreto neste último caso. Hélio Lobo, mestre da língua, há de 
ser um dia julgado com acêrto. . Obras principais, todas mui 
bem escritas: O Panamericanismo e o Brasil, Manoel de 
Araujo Porto- Alegre, No Limiar da Asia, Coisas America- 
nas e Brasileiras, A Passo de Gigante, De Monroe a Rio 
Branco, etc. Frase típlca: 

«Ao entrar esta casa, para a festa ritual da investidura, indago entre 
mim dos motivos de vossa generosidade, E oufros me não acodem, senão 
o zêlo mesmo das letras, que aqui sempre vos extremou.» 

Helvécio de Andrade — Professor e escritor sergipano de 

6 de malo de 64. Médico e farmacêutico. Médico adjunto, - 
capitão honorário do exército. Lente de pedagogia e de ciên- 
clas naturais, diretor da Escola Normal. Além da Tese de for- 
matura, publicou: Lições de Pedagogia, Que é Homeopatia ?, 
Os Três Grandes Flagelos da Humanidade, Geografia e Cli- 
matologia Médica de Sergipe, etc. Prosa sempre elevada e 
culta. 
—— Hemetério José dos Santos — Professor, jornalista e pro- 
sador de justa fama nas três especialidades. Maranhense de 58; 
de côr preta, tombado em 943, como um dos mais brilhantes 
lentes de português do Colégio Militar do Rio. Filólogo e 
crítico emérito. Não apreclava Machado de Assiz. Publicou 
Pretidão de Amor e Gramática da Língua Portuguesa. 
Homem de grande talento e de forte preparo literário. Frase 
típica, relativamente àquele romancista : 

«O problema do negro. que assumiu em nossa vida de nação falvez 
um fulgor de bondade único, sem igual, nem nos tempos antigos, pelos 
caliveiros de guerra, nem nos tempos modernos, pela escravidão colonial, 
não mereceu do romancista e do poeta senão pálidos e aguareladas pia- 
furas fão tímidas que claramente revelam que. do artista, primeiro partiam 
as idéias preconcebidas contra sua côr e procedência.» 

Honório Bicalho — Notável engenheiro, especlalista em 
hidráulica. Mineiro de 89, arrastado pela morte em 88, For- 
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mou-se na Escola Militar e também em Paris, na Escola de 
Pontes e Calçadas. Na 2º viagem à Europa estudou engenharia 
hidráulica. Seu melhor trabalho é sem dúvida studo da Bar- 
ra do R. Q. do Sul, obra realmente notável. Outros volumes 
de vulto: Lsirada de Ferro D. Pedro II, Estudos sôbre a 
Largura das Estradas, Melhoramentos da Barra do Rio 
Grande, Estrada de Ferro de Cantagalo. 

Henrique Belegarde — Prosador e geômetra, português 
de nascimento, brasileiro na ação. Nasceu em 802 e expiron 
em 64. Veio para o Brasil com a família real e aquí se fez 
homem eminente. Bacharel em matemáticas pela Escola Militar. 
Aderiu à independência em 22. Engenheiro de pontes e cal- 
çadas em Paris, com grandes serviços ao Brasil. Ministro da 
agricultura, deputado geral. Obras principais: Compêndio de 
Matemática Elementar, de Topografia, de Arquitetura Civil 
e Hidráulica, de Mecânica Elementar e Aplicada, Geome- 
tria Descritiva, Noções de Direito das Gentes. Alta erudição 
científica. 

Henrique Carlos Ribeiro Lisboa — Oficial de marlaha, 
escritor carioca de 47. Pediu reforma depois de 2º tenente, 
adido à legação dos Estados Unidos logo depois. Medalha da 
campanha contra o Paraguai. Escreveu 4 China e os Chins e 
A Questão das Missões perante o Tribunal Arbitral. 


Henrique Coelho — Prosador paulistano (?) de real valia 
beletrística, assim como o atesta o livro Páginas Seletas, uma 
das mais belas antologias da língua. Prosa correta, atraente, 
lapidar. Assim começa êsse livro de justiça e luz: | 

“Rende êste livro justa homenagem a consagrados prosadores e 
oradores nacionais, como a alguns infelizmente esquecidos. Tribufa novo 
preito à memória dos mortos, por certo digoos de nosso aprêço.» 

Frase típica, relativamente a Toblas Barreto, homem-sol do 
Império : 

“Poeta, jurista, flósolo, apesar de não haver feito estudos regulares. 
Em todos os assuntos, liferários ou cienfíficos, que explanou e discutiu, 
embora às vezes sem calma, sem método, ou mesmo sem gravidade, tinha 
sempre novas vistas e seguras intuições, algumas até geniais. Aprendeu; 
e rapidamente, a que quis saber, dispensando o auxílio de professores 
para o guisr. Flelenista e latinisto, conhecia a fundo o alemão e o francês, 
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em que se exprimia com a maior correção. Apaixonado da cultura ger- 
mãoica, vulgarizou-a no Brasil e pôde formar discípulos na altura do 
mestre. Músico de vocação que não cuidou de se aperfeiçoar, rival de 
Castro Alves no arrôjo dos vôos líricos, eloquente quando falava, douto 
quando escrevia, sábio propugnador das modernas concepções no ramo 
do direito, não é lícito esquecê-lo entre os brasileiros de notória capa- 
cidade e de raro engenho,» 


Henrique Castriciano — Poeta e prosador potiguar. Per- 
fil entre cantores, Vol. 111. Frase típica: 


«Pra êste um negro sem mescla de sangue branco (Cruz e Souza), 
absolutamente pobre e com o orgulho infantil de quem, falvez descendente 
de principes africanos, acordara para a vida com duas heranças trágicas : 
a de uma condição social mais que inferior e a de uma inteligência muito 
acima dessa condição. sobretudo bem diversa das correntes intelectuais 
de seu meio.» “Catadores de pulgas, ageitadores de pronomes e de regras 
e sinfaxe, que matam galicismos com o alarde de quem espingardeia 
CoCs.> 

Henrique de Beaurepaire Rohan — Marechal e escritor 
fluminense de 12, finado em 94, depois de relevantes serviços 
ao país, na paz e na guerra. Praça de 19, capitão de 37, major 
dez anos depois, marechal de campo em 76. Diretor de fábrica, 
comandante das armas, ministro da guerra e do Supremo Tribu- 
nal Militar. Aboliclonista extremado, jornalista vigoroso, cola- 
borador da Revista do Instituto Histórico. Visconde de Beau- 
repaire. Grande Inteligência, vasta cultura profissional, retidão 
exemplar. 


Henrique Ladgen — Prosador emérito, figura insigne da 
Academia Carloca, dedicado com ardor à pureza da língua. 
Prosa clara, vibrante, culta. Frase típica : 

«A questão ortográfica no Brasil, a meu ver, nunca passou de uma 
frase. Faz lembrar todas as outras cousas que se convencionou chamar 
igualmenfe questões. quando, em verdade, apenas feoricamente encerram 
interêsse de ordem econômica social ou cientifica — questão de trabalho, 
questão religiosa. questão de raça.» “A simplificação, seja no que fór, 
já não é tendência, é fatalidade. A lei do menor esfórço não governa 
apenas a linguagem, governa o mundo.» 

Henrique Cesar Múzzio — Poeta e prosador mineiro de 
alto merecimento literário. Perfil entre cantores, Vol. III. 


Henrique de Toledo Dodsworth — Médico, professor e 
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escritor paulistano de 65. Prestou serviços médicos relevantes, 
por ocasião epldêmica em diversos Estados do Brasil. Repre- 
sentou com brilho a pátria, no 3º Congresso Internacional de 
Fisioterapla, apresentando então Importantes comunicações 
escritas. Membro da Socledade de Eletroterapia de Paris. 
Três medalhas de ouro na Exposição Naclonal do Rio, em 908, 
e na de higiene, no ano seguinte. Professor extraordinário de 
fisica médica da Faculdade do Rio. Membro da Academia de 
Medicina e da Socledade de Medicina e Cirurgia, ambas do 
Rio de Janeiro. Glória legitima da medicina em sua pátria. 


Henrique Guedes de Melo — Escritor pernambucano da 
1º metade do século. Sua última obra, Retinite Albuminúrica, 
é de 94. Dr. em medicina, cirurgião oculista, do Hospital de 
Marinha e de outros estabelecimentos. Professor de francês, 
clinico em S. Paulo, oftamologista especializado em Paris. Escre- 
veu excelentes obras medicais e também Origem da Língua 
Francesa, Emprêgo e Construções do Relativo EN. 

Henrique Martins — Militar, professor e escritor gaúcho 
de 53,:já levado pela morte. Praça de 69, falecido em o alto 
pósto de coronel de engenharia. Bacharel em matemáticas e 
ciências físicas, professor da Escola Militar, autor de Elementos 
de Cosmografia e de Geografia Elementar. Prosa simples, ao 
" alcance de todos. | 

Henrique Dodsworth — Bacharel, professor e jornalista, 
de rara capacidade de trabalho. Inteligente e culto, como pre- 
feito do Distrito Federal, na ânsia nobre de urbanização, pôs 
meia cldade abaixo, no centro e em todos os balrros, em Bota- 
fogo e na Tíjuca, em Copacabana e Jacarepaguá. Por onde a 
satírica mas justa denominação popular de Henrique — o De- 
molidor, Então gastou a rôdo, mais ainda que o Barão do Rio 
Branco. «Dinheiro haja sr. Barão |» Só a Avenida Presidente 
Vargas, obra para mails de melo século de realização perfeita, dá 
Idéla dêsse Dr. arvorado em engenheiro pela política"partidária. 
Prefeito é o engenheiro das cidades: buscá-los entre médicos 
e bachareis é crasso êrro político. Mas sempre fol assim com a 
república, para a qual não nos achávamos preparados. Uma só 
exceção — o engenheiro Pereira Passos. Frase tlpica do 


Demolidor, professor emérito do Pedro II, em defensa ao arrôjo 
da construção magnífica : | » 

<A revista de Informacion Municipal e da Prefeitura de Buenos Aires 
publicou estudo sôbre a Avenida Presidente Vargas e o plano de remo- 
delação do Rio de Janeiro, que pelo vulto, documentação e análise, do 
ponto de vista financeiro e técnico, constitue o melhor trabalho já divul. 
gado a seu respeito. A finalidade do estudo. desenvolvido nos termos 
mais lisonjeiros para as autoridades e urbanistas brasileiros, é concitar os 
poderes públicos da Argentina a adotarem os fatores de progresso Infro- 
duzidos na nossa legislação, para a execução prática e o financiamento 
de obras públicas.» 

Henrique Perdigão — Prosador, crítico e jornalista para- 
naense (?). Frase típica, sôbre Emílio de Menezes : 

«Primou, sobretudo, no soneto, em que igualou os melhores poetas 
da escola parnasiana, a que pertenceu.» 

Heráclito Graça — Apaixonado cultor da língua verná- 
cula, capaz de ir ao duelo por simples questlâncula gramatical. 
Cearense de 18 de outubro de 36, na eternidade a 16 de abril . 
de 914. Da Academia B. de Letras. Mundo e pobre. Bacha- 
rel, promotor, presidente da Paraíba e do Ceará. Filólogo e 
jurisconsulto. Consultor jurídico do Ministério do Exterior, 
membro da Academia B. de Letras. Só escreveu um livro — 
Fatos da Linguagem, de combate a Cândido de Figuelredo. 
Polemista apaixonado : nossa língua para êle se tornara em 
religlão. E apalxonara-se, como os religiosos do Santo Ofício. 
Por onde o dito de Mário de Alencar : 

“O que lamento por êle é que o seu culto do antigo fivesse dege- 
nerado em fanatismo, obscurecendo-lhe os olhos para a visão da beleza.» 

Reto e culto, fol convidado pelo Barão do Rio Branco para 
advogado em os tribunais arbitrais com Perú e Bolívia. Frase 
típica : 

“Reunem-se aqui em livro com o titulo Fatos da Linguaçem, os arti. 
gos publicados interpoladamente no Correio da Manhã, de 26 de feve- 
reiro a 16 de novembro de 1903, sob a epigrafe Noftações filológicas » 

Hermes Lima — Professor, crítico e jornalista, colabora- 
dor efetivo do Correio da Manhã do Rlo. Prosa Interessante 
e culta, de quem com ardor se dedica à filosofia, à crítica e ao 
direito. Frase típica, sôbre a revolução branca de 945 : 
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«O govêrno do presidente José Linhares está sendo chamado a dar 
a êste país um duríssimo e nobre exemplo de conduta política, Nunca, 
em ocaslão alguma de nossa história. esteve em mãos de um govêrno na- 
cional oportunidade mais feliz de assegurar e presidir eleições realmente 
limpas e honestas do que nesfe momento.» 


Herbert Fortes — Prosador de real mérito, com grande 
jeito para a crítica. Frase típica : 

«Procurando aproveitar-se de todas essas vantagens. sem esquecer 
a história propriamente, o Índianismo ganhou uma virtude em que não 
parecia tão empenhado como na reabilitação social, ou pelo menos espl- 
ritual do indígena.» 

Herman Lima — Crítico e prosador cearense de alta en- 
vergadura literária. Emérito paisagista sertanejo. Forte às 
vezes em suas apreciações, mas nunca revoltado ou agressivo. 
Frase típica : 

“Por falar em Machado de Assiz. não o incluí entre os nossos boas 
cultores do conto, porque não o creio. de modo algum. um bom contista. 
Seus contos. se lhes podemos dar êste nome, na sua quasi totalidade, 
não passam de começos de romances abortados, de aspetos físicos e mo- 
rais, deslocados de livros por fazer. que estão muito longe de realizar 
o tipo comum dessa espécie de literatura.» 

Como se vê, prosa clara, atraente, elevada, sincera. O livro 
de contos Tigipió foi premiado pela Academia B. de Letras e o 
excelente romance de costumes (varimpos já se acha em espa- 
nhol. Outras obras do grande prosaista: 4 Mãi d' Agua, Li- 
teratura do Norte, Na Ilha de John Bull, Outros Céus 
Outros Mares, etc. 

Hermeto Lima — Poeta e prosador insigne, vulto eml- 
nente da Academia Carioca, dedicado com ardor às questões de 
linguagem. Culdadoso na forma, seguro no pensamento. Frase 
típica: 

«.. «Carioca só tem uma sigaificação: casa do branco. Branco, 
não no sentido da raça. mos no de superior, no de maloral. Os negros, 


quando havia desavenças entre fazendeiros, diziam: “Eles são brancos, 
lá se enfendam.» 


Hildebrando Acioly — Diplomata, internacionalista e pro- 
sador Insigne. Depols de bacharel, dedicou-se à diplomacia e 
ao direito Internacional, publicando em 939 excelente estudo — 
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Tratado de Direito Internacional Público, recebido com lou- 
vor da crítica do Rio. Embaixador em 945. Frase típica, para 
a solução da crise política após guerra : 

«Dir-se-á que seria preferivel aguardar para fal a ferminação da guer- 
ro. Poderia alegar-se, nesse sentido, que o direito infernacional público 
está sofrendo uma evolução que não poderá completar-se, antes de fina- 
lizar-se a grande luta. Tal argumento tem, sem dúvida alguma, certo valor. 
Mas, por outro lado, convém não esquecer: 1º — que o Direito Interna- 
cional é uma disciplina que não alcançará seu pleno desenvolvimento pelo 
simples fato de voltar o mundo ao estado de paz; 2º — que não deixa 
de ser inferessante assinalar uma época ou um ponto nessa evolução, pelo 
qual se possa medir depois o progresso realizado : 3º — que é difícil saber 
quando se restabelecerá plenamente a paz.» 


Holanda Cavalcanti — Polígrafo gaúcho, autor dos se- 
guintes volumes : Livro Maldito (crônicas de 914), Bsfinges e 
Pirâmides (versos), Efígies e Medalhas (crônicas), Subsídios 
de Sociologia Polética, Código Ortográfico do excelente Ilvro 
de crítica O Artista da Forma e da Beleza. 


H. Sobral Pinto — Advogado, crítico e prosador de vulto, 
pelas colunas dos jornais do Rio esclarecendo a pública opinião, 
por sérios estudos jurídicos de suma importância soclal e prá- 
tica. Prosa atraente, porque elevada e culta. Frase típica, 
politicamente oportuna e sábla : 


<A democracia é nos tempos modernos, a grande aspiração dos 
principais povos da ferra. Dor toda a parte e em todos os tons, bomens, 
facções e partidos se dirigem aos seus semelhantes, na esfera fanto nacl- 
onal quanto internacional, para preconizarem ou defenderem a implanta- 
ção da democracia. Comunistas e católicos. bolchevistas e fascistas, soci- 
alistas e conservadores. cafequisam intelectuais. aliciam massas e orga- 
nizam grupos, desfraldando, em jornais e livros, nos Parlamentos e na 
praça público, em universidades e associações culturais, a bandeira empol- 
gante do regimem democrático.» 


id 
Entre linhas bem se vê o prosador de braço com o soció- 
logo, a orientar elegantemente a grande massa pública. 
Huáscar Figueiredo — Jornalista, escritor e crítico de 
pêso, às vezes de frase cortante, mas sem perda de notável equi: 
brio mental e ético. 
Henrique Orciuoli — Vulto eminente da Academia Ca- 
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rloca de Letras, escritor e crítico de valor, autor de belo estudo 
crítico sôbre a verdadelra significação da palavra carioca. 

Herbert Moses — Jornalista carloca de 27 de julho de 84, 
em 981 presidente da 4. B. 7. Bacharel em direito, advo- 
gado, secretário da Associação Comercial, Diretor da Revista 
Moderna e da Revista Souza Cruz, redator de A Noite e 
diretor fundador de O Globo, Jornalista de grande estima e 
popularidade. 

Heloisa Alberto Tôrres — Critica de arte, como bem o 
revela sua Interessante Arte Indígena do Amazonas, publica- 
ção oficlal de 940. São estudados com vantagem e acêrto os 
objetos de arte das populações indígenas, especialmente os que 
habitaram a Ilha de Marajó. Idolos, urnas, cestos, vasos, pratos, 
máscaras, maracás, tangas, tampas de urnas, cabeças de ídolo e 
demais objetos de uso na vida e na morte dos primelros habi- 
tantes da Ilha, são aí colecionados em fotografias e estudados 
com atenção de verdadeiro crítico. | 

Hermínio Milis — Prosador e jornalista catarinense, de 
reconhecida capacidade literária. Milita na imprensa do Inte- 
rlor, dirigindo O Comércio de Porto da União, bem feito sema- 
nário. Prosa amena e clara, ao alcance de todos. 

Hilário Mauro Júnior — Professor e jornalista panlis- 
tano (?) de 58, finado a 25 de janeiro de 946. Um dos funda- 
dores do Diário Popular, redator do Correio Paulistano e 
da Província de São Paulo. Puro e culto a vida Intelra. 

Hilário de Gouveia — Professor e escritor mineiro. Dr. 
em medicina, especialista em oftalmia. Catedrático de clínica 
propedêntica, chefe de clínica da Universidade de Heidelberg. 
Por cansa da revolta de 6 de setembro, passou a residir em 
Paris, onde fez o curso médico. Escreveu diversos trabalhos 
em Phglês, alemão e português. Sua Higiene Pública é da pena 
de sáblo da medicina. 

Hilário Ribeiro — Grande educador gaúcho de 807, pa- 
trono de cadeira na Academia Riograndense de Letras. Fale- 
ceu pobre e entrado em anos em 86, sendo com justiça conside- 
rado «um dos homens mais úteis dêste país.» Poeta, novelista, 
dramaturgo e sobretudo educador. Em 908 a Livraria Alves 
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tirava a 131º edição de um dos seus livros didáticos. Risose 
Lágrimas é drama; Margarida, novela : são dois livros de 
real valia literária. Pátria e Dever é talvez o 1º Ilvro escrito 
no Brasil sôbre educação moral e cívica da mocidade. Um dos 
fundadores do Panteon Literário, em cuja revista colaborou 
por anos sucessivos. Escreveu a biografia de Gonçalves Dias, 
a de Afonso Marques e alnda a da professora Luclana de Abreu. 
Seus livros didáticos foram premiados em diversas exposições. 
Grande lidador naclonal, esquecido embora de antologias e his- 
tórias. O mestre é ainda de pouca valla, porque a crítica é 
cega, a dispensar demasiada importância à forma.: 

Homero Pires — Prosador e jornalista. Perfil entre êstes 
últimos, Vol. VII. Frase típlca : 

«Junqueira Freire misanfropo, pessimista, doente dos nervos e da 


. vontade, convizinho da loucura e do suicídio, em que esteve a pique de 
sossobrar.» 


Fomem de Melo — Professor, prosador, historlógrafo e 
jornalista paulistano de 1º de malo de 37, finado a 4 de janelro 
de 918. Bacharel, deputado, presidente de província, profes: 
sor do Colégio Militar do Rio, ministro de estado, diretor do 
Banco do Brasil. Publicista- de mérito e fama, igual a Sílvio 
Romera»u a Melo Morais Filho. Atlas do Brasil passou pelas 
mãos de todos 03 estudantes do tempo. Mas sua melhor obra 
literária é Escritos Históricos e Literários. 

Horácio Alexandrino da Costa — Escritor alagoano de 
Questões Sociais, publicação de 82, e de Breves Considera- 
ções sôbre nosso Café. Agricultor e negociante. Notável por 
processo de caltura Intensiva, alguns de própria experimentação. 
Especlalista no modo de negociar, o café.. 

Horácio de Carvalho — Inslgne prosador e jornalista 
paulistano, de 60 mais ou menos. Seu romance realista O 
Cromo é de 88. Publicou depois O Pico das Agulhas Negras. 
Escritor claro, observador, correto. 

Elugo Simas — Desembargador no Paraná e membro 
influente da respectiva Academia de Letras. Prosador, histo- 
rlógrafo e crítico de mérito, como bem o demonstra bela confe- 
rência de 941, sôbre Tomaz Antônio Gonzaga. Prosa clara, 
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amena, atraente, sugestiva. Frase típica; em an de K'cloga 
Flistórica : 


«Fujo ao sentido da Inconfidência mineira, concretizada no espos- 
fejamento de Tiradentes, por senfimento de higlene espiritual, nesta hora 
de holocáusto de muitos mártires por sua pátria. E. ainda para subtrair 
me à influência da hora que vivemos, não quero ver. em data que reme- 
mora o movimento de emancipação. desarticulado, o corpo sangrento do 
visionário, como, hoje, o de tantos mil por aí: mas o sentido da iojustiça, 
que serviu para fundir no bronze, de que são feitas as páginas da His- 
tória, um simples e adorável idílio.» 

Humberto Grande — Prosador de raro mérito beletrístico, 
filósoto, crítico e sociólogo. Seu belo estudo, em Anais da 
Federação das Academias, sôbre Cultura Européia e sua In- 
fluência no Brasil, não leva a outra conclusão. Prova segura 
de bom manejador da líogua, profundo em conhecimentos lite- 
rários, científicos, filosóficos e soclals. O nome lhe justifica o 
mérito. Frase típica, dêsse educador de valto : 


<A ciência não satisfaz a todas as necessidades humanas. O exclu- 
sivismo da educação científica é, pois, pernicioso. Além da ciência, a 
verdadeira cultura implica outros valores como a arte, religião, moral, filo- 
sofa, efc.. que consultem as exigências do nosso ser. À vida não é só 
razão e infelecto, mas é também instinfo e intuição, sentimento e vontade. 
Além da ciência, convém acentuar, há outros valores importantis 'mos para 
a conduta humana.» 


Patronos da Academia Pernambucana: Bento Teixelra, 
Frel Jaboatão, Frel Caneca, Vigário Barreto, Natividade Sal- 
danha, Lopes Gama, Maciel Monteiro, Joaquim Vilela, Muniz 
Tavares, A. Teixeira de Macedo, Abreu e Lima, A. Joaquim 
de Melo, Paula Batista, Apríg'o Guimarães, Francisco Cismen- 
tano, Vitoriano Palhares, Manoel da Costa Honorato, Afonso 
Olindense, Paulo Arruda, Demóstenes de Olinda, Carneiro 
Vilela, Leandro do Sacramento, Faelante da Câmara, Joaquim 
Nabuco, Martins si Regueira Costa, Pinto de Campos, 
Luiz Alves Pinto, A. Gomes Pacheco e Aníbal Falcão. 
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Prosadores da Letra H entre Cantores, Vol, Ill: Her- 


mes Fontes, Henrique Autran, Henrique César Muzzlo, Henrl- 
que de Magalhães, Heitor Lima, Heitor Beltrão, Heitor Valente, 
Helvídio da Silva, Hermes G. da Fonseca, Heli Menegali, 
Higino Cunha, Hormino Lira, Homero Prates, Horácio Men: 
des, Horácio Nunes Pires, Hugo Leal, Hugo Rels, Hugo Vitor. 
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CRITICA LITERARIA 


A expressão crítica: literária, comum assaz na pena e na 
boca de bons escritores naclonais, só pode ter entrada franca em 
cérebros filosoficamente doentios, por pleonástica e anti-filosó- 
fica: pleonástica, porque toda crítica feita por melo da palavra 
escrita, não Importa a obra analisada, científica ou artística, é 
fhlosoficamente crítica literária ; anti-filosófica, porque não 
tradoz clentlficamente o que se há em mira — a poesia e o ro- 
mance. Raclocinemos. Crítica, filosoficamente falando, é exas 
me conclencioso de obra de arte, tendo em vista as leis inflexi- 
veis da verdade, do bom gôsto e do belo. Se executada pela 
palavra falada, ter.se á a crítica: verbal, fenômeno muito valgar 
em tertúlias e assemblélas, mas de pouca importância no campo 
largo da literatura ; e se realizada pela palavra escrita, ter-se-á 
então a verdadeira crítica, fatalmente literária, de alta Influência 
em todas as literaturas do mundo. O que se Intenta afirmar com 
a expressão combatida é crítica das obras de ficção, isto é, ' 
crítica beletrística, capítulo Interessante da entidade magna: 
Há, como se sabe, a critica matemática, e também a filosófica, a 
jurídica, a religlosa e cem outras varledades mais; todas, porém, 
literárias são, porque do campo da literatura, porque executadas 
por melo da palavra escrita, antes por meio da arte das letras. 
Fugir a Isso, como acontece aquí e alí, é querer Iluminar o vasto 
salão literário, não com possantes lâmpadas elétricas de hoje, 
sim com velas frágeis de antanho. A filosofia, campo do pensa- 
mento, sempre serviu de estribo às boas literaturas mundiais : 
nada se grafa de útil, aquí ou em Londres, sem a necessária base 
filosófica. | 
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Letra I 


Ivan Lins — Eminente polígrafo, vulto gigante da Acade- 
mia Carioca de Letras, um dos sábios escritores brasileiros em 
atividade produtiva por livros, conferências, revistas e jornais. 
Parece tudo saber êsse crítico Insigne, de erudição enciclopé- 
dica, legítimo humanista. Seu último livro Ruiz de Alarcon, 
publicado em 940, é estudo completo de literatura comparada, 
sôbre aquele grande poeta e comediógrafo mexicano, que há 
três séculos viveu e morreu em Espanha. Sen ensalo crítico 
sôbre Lope de Vega é do mesmo alcance crítico. E suas con- 
ferências assombram pela erudição revelada em clência e filo- 
sofia, todas de cunho profundamente analítico, antes crítico. E 
crítica, assim como se já disse, é a disciplina enciclopédica da 
razão em julgamento. Palavras dêsse lidador magno, em belo 
estudo crítico sôbre Nísia Floresta : 


« Vulto de excepcional relêvo não só no Brasil do século passado, 
mas ainda no de vossos dias, vem dona Nísia Floresta Brasileira Augusta 
seudo objeto de estudos cada vez mais acurados e profundos. À prin- 
cipto quasi exclusivamente pelos positivistes, dadas os suas relações com 
Augusto Comte, que conheceu pessoalmente e com o qual manteve cor- 
dial correspondência, era dona Nísia entre nós conhecida, À partir, porém, 
do primeiro centenário de seu nascimento, ocorrido em 909, ano em que, 
no Jornal.do Comércio. Constâncio Alves lhe dedicou uma dequelos deli- 
ciosas evocações. dignas de Lenôtre, e que constilulam consograções def- 
nilivas. vêm-se sucedendo os estudos sôbre essa eminente representante 
da nossa intelectualidade feminina, Já em 1908. no Almanaque Garnier, 
o ela se referira o seu ilustre conterrâneo — Henrique Castriclano. que, 

desde moço, lhe vota fervoroso culto, sendo de todos os nossos escrito- 
res aquele que maior soma de informes e documentos consegulu a res- 
peito. pois se correspondeu com a filha de d. Nísia e pesquizou. pesso- 
almente, na Europa, sôbre a sua vida. (Como salienta, com justiça, Adauto 
da Câmara, ninguém melhor do que Henrique Coasfriciano para traçar a 
biogrehia de Nísia Floresta: “é o órgão mais autorizado. o estudioso mais 
bem informado. a última insfância nq assunto.» 


Ildefonso Juvenal — Poeta, prosador, teatrólogo e joina- 
lista catarinense, Perfil entre cantores, Vol.: 1JJ. Frase tipica: 


“Não sabemos de incumbência pública de mais responsabilidade que 
a do legislador, E, ainda em os nossos dias, citado como exemplo do 
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legislador sábio e prudente, criferioso e justo, o erudito Soloa, aquele 
que. já nos fempos anfigos, na antiguidade grega, “nunca sacrificou, como 
Licurgo, o homem ao cidadão, a moral à política», e soube, como legis- 
lador. cercar-se dos mais esclarecidos dentre os cidadãos, dos quais ouvia 
e considerava os criteriosos conselhos.» 


Ildefonso Tavares — Jornalista paraense (?) de valor, 
finado em Belém a 2 de dezembro de 45, redator principal da 
Folha da Noite. Suas crônicas, Marabá por pseudônimo, 
causaram sensação, tão bem feltas eram. - Reporter do Liberal, 
colaborador de O País e da Gazeta de Notícias do Rlo. No 
Pará redigiu ainda o Diário de Noticias, República, Correio 
Paraense, O Popular, Correio da Tarde e o Patriota, : 
Cego no fim da vida, ditava a um neto os artigos que enviava 
pontualmente à Folha da Manhã. Quasi que se bateu em 
duelo com Rafael Pinheiro, por causa daquelas crônicas. 


Inácia de Matos Dias — Prosadora e jornalista cearense 
de 45, já falecido.. Grande abolicionista. Colaborador da Re- 
vista Social e tradutora de obras religiosas e morais, como Á 
Vida de Santa Tereza. 

Inácio Acioli de Cerqueira e Sva — Prosador português 
de 808, mas brasileiro de coração, finado em 65. Além de 
memórias sôbre história, biografla e corngrafia, publicou em 6 
volomes, Memórias Históricas da Bata. Corografia Para. 
ense é obra sua. Colaborou na Revista do Instituto Histórico 
e em outras publicações. 

Inácio Batista de Moura — Escritor brasileiro, deputado 
paraense, em 910 autor do llvro De Belém a 8. João do Ara- 
guaia. Engenheiro clvll, da Sociedade de Geografla. 

Inácio da Cunha Galvão — Professor e escritor gaúcho 
de 24 de julho de 34. Em París, bacharel em lettas ; na Escola 
Militae do Rlo, dr. em matemáticas. Serviu no Corpo de Ea- 
genheiros, lente da Escola Central. Dlretor da Escola Polité- 
cnica, presidente de duas províncias, membro de várias assocla- 
ções literárias e científicas. Escreveu multo. Sua melhor obra, 
por profunda, é Dissertação sôbre as Superfícies Envoltórias. 
Outras obras: Estudos de Emigração, Manual de Emigran- 
tes, Relatórios, etc. Espírito reto e culto, 


Inácio Joaquim da Fonseca — Bravo oficlal de marinha, 
balano, reformado em 89 no alto pôsto de vice-almirante. Havia 
nascido em 27. Fez a campanha contra o Paragual e exerceu 
importantes comissões navais. Escreveu 4 Batalha do Ria- 
chuelo, O Combate de Cuevos, Cartas do Teatro da Guerra, 
Plano do Ancoradouro de Ilhéus, etc. Prosa elevada, às 
vezes atraente, sempre culta, 

Inácio José Malta — Farmacêutico de nomeada, escritor 
em trânsito para o nada no ano de 65. Ensaiou novos meios 
terapêuticos e criou socledades clentíficas em favor da especlall- 
dade. Escreveu Relatórios, Observações Críticas, Natureza 
de moléstias e cura das mesmas. 

Inácio Xavier de Carvalho — Eminente prosador mara- 
nhense de 72, professor de literatura no Liceu respectivo. 
Bacharel em direito e autor de 2 obras Importantes: Frutos 
Selvagens e Missas Negras. Prosa plena de todas as belezas 
da forma. 

Inglês de Sousa — Polígrafo paraense de 28 de dezembro 
de 53, arrebatado para o além a 6 de setembro de 918. Bacha- 
rel, jurisconsalto, professor de direito, da Academia B. de Le- 
tras. Pi-sidente de Sergipe e do Espirito Santo, fundador da 
Revista Nacional de Ciências, colaborador da Tribuna Labe- 
ral, da Revista Brasileira e de outros periódicos. Três ro- 
mances naturalistas, ainda estudante: Coronel Sangrado, Flis- 
tória de um Pescador e O Cacaulista. Outras obras: 
Direito Comercial, Títulos ao Portador, Contos Amazônicos 
e o romance O Missionário. Bom prosaista, embora desco- 
phecido. Frase tlpica : 

«É' naturalmente melancólica a gente da beira do rio. Face a face 
toda a vida com a nalureza grandiosa e solene, mas monótona e friste 
do Amazonas, isolada e distante da agitação social, concenfra-se a alma 


num apáfico recolhimento, que se traduz externamente pela tristeza do 
semblante e pela gravidade do jesto.» ? 


Inocêncio da Rocha Galvão — Grande escritor balano, 
finado em 63, já bem entrado em anos. Bacharel pelo Instituto 
de França, muito viajado. Oficlal de secretaria da justiça em 


sua terra, E' o glorioso autor do Dicionário Universal da . 
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Lingua Portuguesa, obra que há prestado reais serviços aos 
estudiosos do vernáculo. Deputado provincial, ao tornar dos 
Estados Unidos. Redator do Diário das Côrtes e de ontros 
jornais e revistas. Lidador Infatigável de muito saber. O Des- 
potismo, Elistória das Inquisições e Liceu Constitucional são 
obras de raro alcance histórico. Quando Portugal fol invadido, 
tomou parte em combates contra os franceses: tão brasileiro 
quanto lusitano por isso mesmo. 


Inês Sabino — Poetisa e prosadora. Perfil entre cantores, 
Vol. TIT. 


Iracema Guimarães Vilela — Romancista, Irmã do poeta 
Luiz Gulmarães Filho. Em 39 publicou bom romance psicoló- 
gico, A Senhora Condessa, o qual agradou sobremaneira. 
Obra bem escrita, de grande alcance social, de quem conhece 
segredos e fraquezas da socledade atual. 


Isaac Póvoas — Prosalsta matogrossense, da respectiva 
Academia de Letras, ocupante da cátedra que tem por patrono 
Francisco Catarino. Em 925 produziu bela conferência sôbre o 
dito patrono; em 927, outra sôbre Nuno de Andrade. Mui 
louvado em sua terra, Prosador emérito, incapaz de defender 
princípios evidentemente fracos. 


Isaltino Barbosa — Grande artista brasileiro, compa- 
nhelro e amigo de Gonzaga Duque. 


Isaura Faria — Prosadora e poetisa catarinense, de.larga 
popularidade em sua terra. Professora normalista, em ativi- 
dade contínua por jornais e revistas católicas. Seus trabalhos 
«são bem culdados quanto à forma e correção linguística.» 
Prosa amena, simples, agradável, de verdadeira mestra, a atra- 
ção da forma em perfeito equilíbrio com a profundez do pensa- 
mento. 


Ivo d' Aquino Fonsega — Jornalista, prosador e fluente 
orador catarinense, figura eminente da respectiva Academia de 
Letras. Bacharel em direito, secretário do interior e justiça em 
sua terra. Imaginação fértil, cultura superlor, linguagem apu- 
rada. Seus escritos são atraentes, quer no fundamento, quer 
na impecável correção linguística. Orgão consultivo em maté- 
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ria de linguagem, como Altino Flores, Henrique Fontes, Bar- 
reiros Filho, Mâncio Costa, Hermínio Milis, Romeu Wisséa e 
Carlos da Costa Perelra, todos prosadores de justa fama em 
terra Santa, de llngaagem correta e estilo atraente. 


Ivo do Prado — Militar, escritor e político sergipano de 
10 de dezembro de 60, patrono de cátedra na respectiva Acade- 
mia de Letras. Praça de 78, alferes-aluno de 84, coronel por 
merecimento em 913. Poucos anos depois falecla. Deputado 
federal, jornalista, autor de sérios trabalhos geográficos e histó- 
ricos relativos a Sergipe. Grande abolicionista e republicano, 
Possula o corso de estado maior e o de artilharla. Meu compa- 
nheiro na saudosa Prala Vermelha. 


Patronos da Academia Alagoana: Adriano Jorge, Afoa- 
so de Mendonça, Alexandre Passos, Alves de Amorim, Alves 
de Farla, Ambrósio Lira, Aristeu de Andrade, Augusto de Oli- 
velra, Barão de Penedo, Barros Acioli, Clridião Durval, Correia 
de Ollvelra, Dias Cabral, Domingos Fulgino, Fausto de Barros, 
Fernandes de Barros, Franco Jatobá, Guimarães Passos, Inácio 
dos Passos, João Machado de Melo, Joaquim Cavalcanti, José 
Duarte, Ladislau Neto, Melo Morais, Mesquita das Neves, Mes- 
sias de Gusmão, Moreira e Silva, Oliímplo Galvão, Oliveira e 
Silva, Pedro Paulino, Roberto Calheiros, Rosalvo Ribeiro, Sa- 
bino Romariz, Sebastião de Abreu, Severiano da Fonseca, Ta- 
vares Bastos, Tomaz Espindola, Torquato Cabral, Visconde de 
Sinimbá e Zadir Indio, 


MESTIÇO 


A palavra mestiço, desde o século XIX, com o ressorgl- 
mento do romance, passou a ter entre nós significação mais 
pejorativa que real, mails popular que clentifica : para a grande 
maloria mestiço quer dizer mulato, antes supremacia de sangue 
africano. E ninguém então quer ser mestiço, nem o próprio 
mulato disfarçado, Francisco Otaviano, Lima Barreto ou Lau- 
rindo Rabelo. João Ribeiro define: «filho de branco com 
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molata ou negra. Engano manifesto, porém, como já se assi- 
nalou ligelramente no volume I, págs. 69 e 70 : mestiço etnoclo- 
gicamente quer dizer mistura de sangue, ariano ou não, com 
ontro qualquer. Eu, por exemplo, sou vero mestiço, como 
Silvio Romero, Joaquim Nabnco, Eoclídes da Cunha ou Coelho 
Neto: meus avós maternos eram ambos do Porto; meu avô 
paterno, do Paraguai ; minha avó paterna, do Rio da Prata. 
Mestiço é o artista da pátria história, é o legítimo brasileiro) 
Se nossa história literária se arrima no jesuíta, durante o largo 
espaço de formação; no mestiço val reponsar todo o bem mais 
vasto período de reação e autonomia. Dura verdade etnoló- 
gica, que precisa de ser propagada : entre nós não há a suposta 
pureza de sangue ariano, de todos os vaidosos susplrada ; sim 
a mistura contínua de negro com português, dêste com índio, 
de índio com africano, dos três com alemães e italianos, ao sul 
especialmente. Quem entre nós não tem em suas veias, de 
mistura, sangue Índio ou africano? Mestiços legítimos todos 
os grandes lidadores do Brasil, de Gregório de Matos, máxima 
figara do período de reação, a Toblas Barreto e Sílvio Romero, 
seus maiores vultos no Século XIX, passando sucessivamente 
por José Bonifácio, Gonçalves Dias, José de Alencar, Machado 
de Assiz, Alberto Tôrres, Rui Barbosa, Euclides da Cunha, 
Eduardo Prado, José Veríssimo, Manoel Bonfim, Júlio Ribeiro, 
Olavo Bilac, etc. etc. Toblas e Sílvio foram os primeiros crí- 
ticos a observar o fenômeno, a tentar a flosófica valorização 
do mestiço, vida e alma da história pátria em todas as suas 
manifestações de atividade e cultura. Somos todos mestiços, 
com maior ou menor quantidade de sangue Índio ou africano. 
A situação de nossas orelhas relativamente ao plano horizontal 
do nariz (Veja-se o Vol. I, pág. 70), não deixa margem à mínima 
dúvida etnológica, Fazem excepção um Taunay, um Varnha- . 
gem, um Pedro I. Tala grande verdade racial, não confessada 
embora. 
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CRISE LITERARIA 


Só os cegos da razão não bem percebem a crise literária 
em que nos debatemos alncinados, a partir dos primórdios do 
século em andamento : no verso, nocivo futurismo, com lamen- 
táveis revelações de loucura desabrida ; em prosa, o nefasto 
romance policial e a ouca novela romântica a deseducar e per- 
verter. Tris-tris-tris, cantabona, pum / No caminho tinha 
uma pedra. Terra papagalorum... Corrupaco, papaco ! 
ou coisas semelhantes de um lado ; de outro, as llvrarlas pejadas 
de traduções e originais mal acabados, ingênua preferência de 
mocidade Inteligente e mal guiada. Consequência fatal de 
problema máximo, por fundamental, o da educação conciente da 
mocidade : 50 milhões de habitantes, cujos */, inda não foram 
alfabetizados | Reforma-se de vez em quando o ensino : mas 
sem jamais ouvir a educadores magnos. Que falem do além 3 
magos do ensino : Lafalete Cortes, Sebastião Fantes, Juruena 
de Matos. Grande mal da época êsse. A crise atual, econômica, 
política, financeira, literária ou religiosa, patente a olhos que 
sabem ver, assenta firme na crise tormentosa de carácter ; e esta 
sómente há por estribo a talha educação naclonal. Nas primei: 
ras idades, estudam-se aos milhares desvalorizadas ilhas da 
Africa e da Oceania, mas não Estados e territórios nacionais; 
enfrentam-se Inconclentemente minúclas matemáticas, físicas, 
químicas e biológicas, ao completo abandono a higlene de sem- 
pre fundamental e preclosa; exigem-se latim, português clás- 
sico, Camões, filosofia, história, clências várias, ao esquecimento 
direitos e deveres do futuro cidadão, Problema educacional 
mal resolvido. Pensando nisso, por maio de 46 dirigi ao 
govêrno, por Intermédio do Sr. General Ministro da Guerra, 
sensato projeto de educação primária e secundária, visando 
ministrar aos moços de hoje, não o mentiroso preparo mental da 
atualidade, sim cultura sistemática de corpo, cabeça e coração, 
os 3 cc da clvilização contemporânea. ' O curso superior, assim 
estribado, poderia ser perfeita realidade logo depois. Brasil, 
língua e aritmética para corso primário ; Brasil, portoguês, ma- 
temática, higiene, direltos e deveres, rudimentos de história e de 
clências fisicas e naturais, canto, ginástica e pré-militar para o 


“ 
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curso secundário. Sete anos de estudo para o bacharelado em 
letras, estribo sólido do futuro progresso beletrístico do país. 
Tal a construção proposta, por tentar fugir de vez à lamentável 
crise literária atual : 


1º ano — Português, aritmética, Brasil (corografia e fatos 
históricos), canto orfeônico, pré-militar. 


2º ano — Português, álgebra, francês, canto, pré-militar. 


3º ano — Português, geometria, francês, inglês, canto, 
pré-militar. 

4º ano — Português, matemática e desenho geométrico; 
francês, inglês, latim, canto, pré-militar. 


5º ano — Português, aritmética e álgebra (revisão), inglês, 
latim, ciências físicas (noções concretas), canto, pré-militar. 


6º ano — Português, geometria e trigonometria, espanhol, 
ciências naturais (noções concretas), geografia, canto, pré-ml- 
litar. 

7º ano — Português, matemática e desenho projetivo, 
história, higiene, direitos e deveres, filosofia, pré-militar. 


O exame de admissão poderia ser feito sem limites de 
idade. Infelizmente não fui ouvido. E continuaremos a bra- 
ços com cenas de roubo e sangue em romances ou novelas mal 
arquitetados e mal traduzidos, como também a enfrentar o louco 
Cantabona ! Cantabona ! Dlorom!... do poema O Tro- 
vador, de cantador que se há Ingenuamente por de valia 
máxima. Homem educado e solo aproveitado, tal a síntese de 
bom sistema de govêrno. Não edocar, é não saber aproveitar 
aterra. E surglrá fatalmente a crise econômica, a qual arras- 
tará consigo a crise literária e todas as mazelas sociais da 
atualidade. Decididamente o mestre no Brasil inda não pôde 
ser compreendido. Educação, tal o máximo problema do país 
no século, 
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' SUPLEMENTO INDISPENSAVEL 


( Da letra 4 à letra 7) 
Principais Fatores Literários 


No evolver filosófico da história literária há de comêço dois 
fatores básicos, inda não ponderados por críticos e filósofos : o 
mestre e o livro. Aquele opera oralmente — é livro falado, 
cujo valor inda está por bem apreciar ; êste serve de estribo à 
esclarecida voz do preceptor. Os dois fatores se conjugam e se 
completam no grande ideal educativo. Sem a palavra apostó- 
lica do mestre, primário e secundário especialmente, Impossível 
tirar do livro tudo o que êle seria capaz de produzir nos anos 
verdes. Não há negar ou discutir : as primelras construções 
literárias de moço Inteligente, sequloso de saber, fundam-se na 
voz amiga do professor, como em a leltura dos livros por éle 
sablamente aconselhados. Isso, é de ver, no curso primário. 
Depois, no curso secundário, tenta-se a cultura superior do 
verbo, sob a direção quasl exclusiva de professores adestrados. 
E boas construções em prosa e verso, dos mais afamados escri- 
tores nacionais e estrangeiros, poderão ser lidas com real van- 
tagem prática. Quando o estudante vira as costas ao colégio 
secundário, apto deve estar para enfrentar com proveito sérias 
questões do pensamento, assimilando-as com segurança de estu- 
dioso apaixonado. E gornal, tribuna, teatro, raça, língua e 
meio, fatores posterlores extra escolares, podem então entrar 
em cena, aperfeiçoando e terminando a educação literária na 
escola Iniciada, Não se pintou ainda em antologias e histórias, 
pelo menos com as devidas côres, a Influência literária da ora- 
tória, do teatro e do jornal na posterior educação de moços e 
adultos. Basta dizer que êsse último fator, ao alcance de todas 
as inteligências e bolsas, sempre esteve pelo país a dentro a orl- 
entar e esclarecer nova e madura Idade. Só o llvro ensina a 
construlr. E o jornal é llvro dinâmico e popular, a correr clda- 
des, vilas e sertões, na ânsia progressista da hberdade e da 
civilização. O jornalista profissional, para quem pensa, exerce 
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o papel de mestre, como também o teatro e a tribuna ; e raça, 
língua e meio, fatores finals de suma importância social, à sua 
sombra salvadora, chegam a ser realidade. A influência dêsses 
três fatores antropológicos é ao alcance de todas as vistas edu- 
cadas; muito mais se deve, em arte literária, à raça branca do 
que à preta; na conquista da arte da palavra chinês e japonês 
longe se encontram do francês e do Inglês; por fim o melo cien- 
tífico, artístico, filosófico, econômico, político, industrlal e prá- 
tico, para os que antes enfrentaram com proveito Ilvro e mestre, 
esclarece, aperfeiçoa, educa. Em culto melo literário conhecl- 
mento e luz são adquiridos, com mais proveito e rapidez, que 
em afastadas vilas sertanejas. O melo faz o sáblo e chega tam- 
bém a crlar o ladrão: o sáblo, se a cultura Iniclal foi bem condo- 
zida; o gatuno, se a escola, no tempo mal frequentada, deixou 
o futuro lidador entregue à oclosidade mortificante dos morros 
da cidade, caminho do hospital ou da cadeia. Em síntese: os 
principais fatores que concorrem para o evolver literário nacio- 
nal são assim, dos que meditam, algebrlcamente enumerados : 


Evolver literário = f (mestre, livro, jornal, teatro, tribuna, 
raça, lingua, meio). 


—— 000 ————— 


GRANDES JORNALISTAS 


Todo o grande jornalista, sem uma excepção sequer, de 
Hipólito da Costa a Rui Barbosa ou Plínio Barreto, se dedicou 
ou se dedica de corpo e alma ao bem-comum, à3 conquistas lbe- 
rais de todos os tempos, à liberdade e à justiça, à fraternidade e 
à paz nas múltiplas gependências do viver. Odiando a injustiça, 
a guerra, o mal, êles seguiam ou buscam seguir à risca a santa 
doutrina de Cristo, amparando velhos e crianças, combatendo o 
vício e o crime, aspirando enfim ao bem-estar geral. Eram 
então e o são conclentes adeptos do comunismo dranco de 
Jesús, sublime conquista social do futuro, doutrina sintetlca- 
mente exposta a páginas 34 dêste volume. Hoje em-dia há por 
aí além muito comunista branco, cheio de bons serviços à soci- 
edade e à pátria. Denunclá-los é dever do historlador. 


JJ 
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Abílio César Borges — E' o célebre Barão de Macaubas, 
professor e educador a vida Inteira. Balano de 24, colhido 
pela morte em 91. Dr. em medicina. Fundou com outros o 
lostituto Literário da Bata, de que foi o presidente, um dos fun- 
dadores da Academia Filomática. Redator do Crepúsculo, 
Jornal do Comércio, Arquivo Médico e Auxiliador da Indús- 
tria. Fundou o Ginásio Balano, que dirigia durante 14 anos, 
e no Rio o célebre Colégio Abilio. Leitura Universal é seu 
método de leitura. Abriu cursos gratuitos de leitura, fandou a 
Sociedade Libertadora 7 de Setembro, cujo órgão era O Abdo- 
lcionista. Autor de grande número de livros e de trabalhos 
pedagógicos. Atlante na educação da mocidade. Comunista 
branco à Jesus. Direito há a estátua, quando o mestre for com- 
preendido como o maior obreiro na arquitetura Ilterária do país. 

Acácio França — Inslgne crítico de arte, sincero admi- 
rador de Eusébio de Matos, o homem-sol da colônia ('). Pro- 
sador baiano de larga envergadura literária e artística, em bri- 
lhante atlvidade na terra natal. 


Acir Guimardes — Prosador e jornalista paranaense, ti- 
gura brilhante da Gazeta do Povo, um dos melhores jornais do 
Estado. 

Agostinho Reis — Prosador e jornalista maranhense, vito- 
rloso gerente da Pacolilha. 

Alvaro Otoni do Amaral — Prosador e jornalista cea- 
rense de 71, prostrado pela morte em 907. Bacharel, promo- 
tor, chefe da redação do Congresso Acadêmico e redator de 2 
jornais: Cidade e Evolução. 

Alfredo Brito — Professor, médico, prosador e orador 
baiano de 21 de agôsto de 66, na eternidade em 13 de maio de 
909. Patrono de cátedra na respectiva Academia de Letras. 
Talento de 1º água, castiço no frasear, profundo no esclarecer. 
Crlador da neurologia no Brasil. 


(1) — O Brasil passou polificamente por 5 fases diferentes : colônia, 
reino. império. república e esfado-novo : e em cada uma delas há homem- 
sol, iluminando fulgentemente a conciência nacional — Pusébio de Matos; 
José Bonifácio, Tobias Barreto, Rui Barbosa, Getúlio Vargas. | 


Alves de Sousa — Prosador e jornalista de grande influ- 
ência nas colunas da Província do Pará. 


Alonso Memória — Jornalista cearense do último quartel 
do século, em 908 aluno de direito. Bacharel, juiz municipal, 
advogado. Diretor de 4 Rasão, redator-chefe da Pátria 
Nova. Indostrial de nota. 


Amélia Rodrigues — Professora, oradora, jornalista e pro-. 
sadora balana da 2º metade do século. Em 83 publicou seu 1º 
livro — Filenila. Mestra e Mãi, obra de alto alcance peda- 
gógico, foi o 2º e último livro publicado antes de passar à eter- 
nidade. 


Andrade Bezerra — Professor, jurista, prosador e jornas 
lista pernambucano de 18 de março de 89, falecido a 30 de 
novembro de 946. Bacharel, professor de direito clvil, depu- 
tado federal, lider da bancada pernambucana, orador diserto e 
fluente. Antigo aluno da Escola Militar. Homem de lúcida 
inteligência e de forte preparo mental, autor das seguintes 
obras: Da Cláusula Constituida na Prêsa Mercantil, Da 
Inalienabilidade dos Bens Dotais, Do Contrato Preliminar, 
Dos Efeitos da Transcrição, Direito Internacional Operá- 
rio, Manual das Cooperativas de Consumo, etc. 


Antônio de Lafayette — Jornalista e prosador. Grande 
satírico cearense de 50, desaparecido em 96. Espalhou a vela 
humorística por pequenos jornais, quais Figurino, Oharuto, 
Meirinho. 


Antônio Henrique Leal — Prosador, professor e jorna- 
lista maranhense de 28, levado pela morte em 85. Dr. em 
medicina, autor de vários folhetos médicos. Redator da Jm- 
prensa, colaborador do Progresso e do Publicador Mara- 
nhense. Presidente da Câmara Municipal, deputado provin- 
cial, Obras principais; Lstudos Agricolas, Locubrações, 
Apontamentos para a História dos Jesuitas, Cartas sôbre a 
Química. 

Antônio de Jesús e Souza — Poeta e prosador baiano, 
falecido em 67 na guerra contra o Paragual como cirurgião: mór 
de brigada, no corpo de saúde do exército, Publicou 4 Valsa, 
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O Baile e Endeixas de um Trovador, composições líricas todas 
três. Impressões de Goiás ficaram por imprimir. 

Antônio José de Melo e Souza — Político, prosador e 
jornalista potiguar de 67. Bacharel, magistrado, procurador 
geral e governador do Estado. Deputado e senador. Redigia 
A República de Natal e diriglu a Revista do R. G. do Norte. 


Antônio Monteiro de Souza — Prosador, professor e jor- 
nalista amazonense de 72. Dr. em medicina, lente da Facal- 
dade, deputado geral. Redator do Comércio do Amazonas e 
diretor do Diário do Amazonas. Autor de Educação Física, 
Progressões e de outros estudos pedagógicos. 

Antônio Moniz — Político, professor, prosador e jornalista 
baiano de 80 de malo de 75, no além repentinamente a 6 de 
janelro de 931. Vulto eminente da respectiva Academia de 
Letras, grande no jornal e na política estadoal. Fundoa O 
Tempo e O Jornal, diriglu O Democrata e a Gazeta do Povo. 
Redator de 4 Bahia e de O Norte, colaborador de jornais do 
Rio. Dedicado de corpo e alma à terra natal. 


Antônio Casimiro da Mota Pacheco -— Prosador e jor- 
nalista de 34, morto em 96. Juiz municipal, inspetor da tesou- 
raria, deputado provincial. Fundou e rediglu o Eco de Minas 
e depois a Quinzena Jurídica. 

Antônio de Carvalho — Prosador é jornalista de influea- 
cia nas colunas da Província do Pará, 

Antônio de Medeiros — Prosador e jornalista cearense de 
b9, falecido em 907. Abandonou a Faculdade de Medicina do 
Rlo, por se dedicar à Imprensa. Revisor do Jornal do Comér- 
cio, de O País e de O Diário Oficial. Escriturário da Im- 
prensa Naclonal, diretor da Tribuna Liberal. Fundou A Tri- 
buna e o Jornal dos Agricultores. Escreveu Estudos Agri- 
colas e monografia sôbre o açucar. 

Apolônio Sales — Prosador, soclólogo, jornalista de alta 
envergadura política e econômica. Antigo ministro de Estado, 
conhece a fundo assuntos econômicos, sôbre os quais há traçado, 
pelas colunas do Jornal do Comércio, de que é brilhante reda- 
tor depois que deixou o ministério, excelentes estudos profis- 
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sloúais, dignos de meditação por parte do govêrno. Frase 
típica do emérito lidador do bem comum, das grandes coisas 
nacionais : i 

<Chegara eu a Belém, de volta de uma excursão à Amazônia. So- 
brevoando a vasta planície coberta de matas e ponfilhada em raros tre- 
chos de indícios de vida humana, não era de admirar que o meu pensa- 
mento, a foda horse, corresse para a consideração des condições de tra- 
balho e subsistência dos habitantes das margens da imensa rêde potamo- 
gráfica. Nem me faltaram oportunidades de descer sôbre a água barrenta 
do Amazonas, êmulo do mar nos seus dias agitados : lago tranquilo em 
certos ocasiões, como a em que empreendera a minha viagem, Nestas 
descidas. os meus olhos, cansados da visão esbatida da peisagem con- 
templada de alto refaziam-se nos detalhes da mais caprichosa formação 
geológica do Brasil. Já não eram apenas as grandes florestas, densas, 
misteriosas, o pasto de minha curiosidade. Eram as ribanceiras ora abru- 
pfas, ora espraiadas. Era o infrincado da ramaria e tecedura das raizes. 
mil vezes lavadas pela água amarela em maretos violentas ou em ascen- 
ções e descidas de moradas, nas enchentes e vasantes.» 


Prosa clara, atraente, culta, de quem cultiva com ardor a 
lingua. Prosador Insigne. Se se lhe entregasse a pasta da 
fazenda, seria capaz de dar solução rápida ao grave problema 
econômico da época, acabando de vez com a vergonha atual do 
café e do açucar, da banha e do leite, da carne, do arroz, do 
feijão, do trigo, do milho, do calçado, dos medicamentos e de 
cem outras coisas mals. Solução econômica rápida, a meu 
julgar : 6 por cento de desconto no preço de todas as utilidades 
vigorando em 946 ; 2 por cento de redução no salário de traba- 
lhadores e empregados da União. Em 1º de feverelro de 47 
custava o kilo de café 7 cruzeiros; no dia 5 dêsse mesmo mês 
foi o custo aumentado de 3,60 cruzeiros |! Com aquela solução, 
irla a utilidade para balxo, nunca para o alto. Há café de sobra 
no país. Seis meses depois da solnçao provisória, aumentar-se- 
ia a porcentagem para 8 e 3, e assim de 6 em 6 meses, até que 
o operário, militar on civil, pudesse viver fartamente do respe- 
ctivo vencimento. Por que se não adotar aqui o que na França 
já é perfeita realidade ? 

Aprígio Justiniano da Silva Guimarães — Prosador, 
professor e jornalista pernambucano de 32, falecido em 80. 
Bacharel, secretário do govêrno cearense, lente de economia 
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política. Deputado, pleno de idéias liberais, dedicado ao bem 
comum. Escreveu Propriedade Literária, Lições sôbre a 
Infalibilidade, Saldo contra o País, Jesuitismo e Catolicismo, 
etc. Efetivo colaborador do Correio Mercantil e de vários 
jornais e revistas de sua terra. 

Argemiro de Figueiredo — Real influência literária, para- 
ibano valeroso, amparo da mocidade estudiosa de sua terra. 

Arlindo Fragoso — Prosalsta, engenheiro, crítico, orador 
e jornalista. Balano de 66, o verdadeiro tundador da Academia 
Baiana de Letras. Tombou em 926. Seulivro O Espírito... 
dos Outros, de 917, Inda hoje é lido com prazer. Erao Piron 
Júnior do Jornal de Notícias. Obras: Estudo sôbre a Aná- 
lise Cinemática, Ensino Agricola, Agua e Esgotos na Bata, 
Notas Econômicas e Financeiras, etc. Por publicar: Dis- 
cursos na Maçonaria, Polêmicas e Crônicas, Conferências 
e Estudos. 

Artar Henrique de Albuquerque Melo — Prosador, pro- 
fessor e jornalista pernambucanu de 70. Bacharel, promotor, 
advogado. Redigiu vários perlódicos em Recife e dirigiu O 
Diário carioca. Funclonário público, membro do Conselho 
Superior de Instrnção. | 


Arcelino de Queiroz Lima — Prosador e jornalista cea- 
rense de 87, morto em 95. Bacharel, magistrado, funcionário 
da Fazenda. Redigiu 4 Juventude e publicou um Compêndio 
de (teografia. 

Aristides Brasiliano Bacelar Freire — Professor, pro- 
sador e jornalista capichaba de 50, falecido entrado em anos. 
Lente de português, deputado, autor das segalntes obras tea- 
trals: Surpresas de um Tio, A Caridade, O Egoismo Social, 
Sempre a Caridade, A Ferida Invisível, Amor de Perdição, 
e Fundou 4 Folha da Vitória eo Comércio do Espírito- 

anto. 

Aristides Lobo — Político e jornalista de mérito. Alago- 
ano de 38, sem vida em 96. Bacharel, deputado geral, promo- 
tor, um dos signatários do manifesto de 70, Chefe da revolução 
de 89, ministro do interlor, deputado à Constitninte, senador 
federal. Redator do Iris Acadêmico, A República, O Intran- 
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sigente e O Republicano. Colaborador do Cruzeiro, Pro. 
víncia de S. Paulo e Diário Popular. Lidador reto e culto 
do bem comum, de reals serviços ao país. 


Assiz Memória — Sacerdote, prosador, orador e jorna- 
lista cearense. Escritor de larga estima e popularidade. 


Augusto Cordeiro da Rocha — Prosador e jornalista cea- 
rense de 67. Fundou e rediglo O Livro e 4 Alvorada, cola: 
borou em diversos periódicos, publicou Cânindecenses Ilustres 
e deixou inédita Genealogia da Família Barbosa Cordeiro. 

Augusto Pamplona — Jornalista cearense do último quar- 
tel do século, em 914 diretor de O Dia. Advogado e jorna- 
lista no Amazonas. Diretor do Correio do Acre e de O Acre, 
do Diário da Manhã em Belo-Horizonte e de Avante no Rio. 
Promotor da Justiça Militar e redator do Correio da Manhã. 

Augusto de Souza Queiroz — Político e jornalista paulis- 
tano de 45, falecido em 900 na Alemanha, onde se educou. 
Bacharel em direito. Deputado provincial, campeão da aboll- 
ção do Senado vitalício e do Conselho de Estado : queria a 
federação. Fundou o Diário de S. Paulo, redator de O Fe- 
deralista. Com a república velo a se tornar monarquista. 

Augusto Gonçalves de Souza Júnior — Prosador e jorna- 
lista gaúchó de 96, colhido pela morte a 14 de abril de 945. 
Prosador emérito, grande na crônica e também no jornal. Ca- 
ricaturista da revista Kodak, grande palestrador, esteve na 
Europa para estudar pintura, mas tornou ao Brasil beletrista de 
nomeada. Funcionário público em Porto-Alegre, diretor de 
vários jornais, deputado estadoal. Além de belos contos e crô- 
nicas, deixou dois bons livros: Juca Ratão e Enquanto a 
Morte não vem. | 

Augusto Alvares Guimarães — Jornalista baiano do sé- 
culo, bacharel em direito, abolicionista. Redator do Diário da 
Bahia e do Abolicionista. Folhetinista e audaz polemista. 
Causaram época suas cartas subordinadas ao titulo de Propas 
ganda Abolicionista. 


Batista Luiz Garnier — Editor francês de 23, morto em 
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93. Estabeleceu-se no Rio com Livraria e se tornou popularis 
símo. Sua livraria foi sempre o centro dos homens de letras. 
Fundou Brastha, a Biblioteca Nacional e Excertos dos pria- 
cipais antores portugueses. 


Belsário de Sousa — Prosadcr, jornalista, político e ora- 
dor fluminense de 12 de agôsto de 86, da respectiva Academia 
de Letras, na imensidade a 29 de dezembro de 46. Redator: 
chefe e diretor de O' País, colaborador da Tribuna e de 4 
Noite, redator do Jornal do Brasil, onde mantinha com brilho, 
até o dla do trânsito, a Interessante seção Fatos e Nomes. 
Deputado estadoal e federal, aí se revelou orador de mérito e 
de recursos vários. Por duas vezes presidente da 4 BIZ, fun- 
clonário da secretaria do Senado. Publicou em Jornal do Co- 
mércio bela conferência sôbre Quintino Bocaluva e deixou 
impresso o volume naval Pela Pátria. Prosa atraente, clara 
e simples, ao alcance de qualquer leitor. Isso justamente é o 
que caracteriza o jornalista, de sempre alheio ao desgracioso 
Joaquim. 

Benedito Pereira Leite — Político e jornalista eminente, 
maranhense de 58, arrastado pela morte em 909. Bacharel, 
promotor, inspetor do tesouro. Membro da Constituinte de 91, 
deputado federal, senador, governador do Estado. Fundou O 
Nacional e redigiu O Debate e O Federalista. 


Bernardino de Campos — Político e jornalista minelro 
de 41. Bacharel em direito, advogado, abolicionista. Depa- 
tado provincial, membro da Constituinte de 91, presidente da | 
Câmara e de S. Paulo, senador, general de brigada honorário 
por serviços relevantes ao país. Jornalista durante algum tempo, 
com substanciais publicações jurídicas. | 

B. Nicoluu dos Santos — Prosador, músico e jornalista 
paranaense, autor de obra de vulto — Sonometria e Música. 
E' do tempo da brilhante revista Cenáculo. 

Braz do Amaral — Prosador, crítico e jornalista baiano 
de grande influência literária, Frase típica, sôbre o engerhelro 
Arlindo Fragoso, o fundador da Academia Balana: 


“Teve origem a nossa instituição na formosa inteligência do Enge. 
uheiro Arlindo Coelho Frogoso, aquele mesmo orador fluente e escritor 
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de aprimorado estilo que fodos conhecemos, capaz da concisão de Tácito 
nos mais elevados assuntos, como de se estender, nos torneios e galas 
de uma elocução surpreendente, por fecunda. até por um ou muitos capí- 
tulos, sempre lido e ouvido com prazer, sôbre qualquer objeto. que se 
enuncia em três palavras ou quatro.» 

Bruno Rodrigues Silva Figueiredo — Prosador, profes- 
sor e jornalista cearense de b4, na eternidade depols de 908, 
quando publicou Os Primeiros Bispos do Ceará. Cônego, 
professor de latim, de filosofia e de aritmética, dedicado ao bem» 
comum. Insigne aboliclonista. Escreveu para diversos jor- 
nais, deu a lume Gramática Latina e diferentes Orações Fú- 
nebres. Episódio de Inês de Castro é tradução dos Lustadas 
em hexâmetros latinos. 


C—— | 


Carlos de Campos — Músico, político e jornalista paulis- 
tano de 66, vulto eminente no jornal e na alta administração 
do país. Bacharel em direito, intendente manicipal, deputado 
geral, ministro da justiça. Presidente da Câmara dos depotados, 
diretor do Correio Paulistano, autor do libreto das operetas 
Miss Ketty e Mário: Maria. 

Carlos de Vasconcelos — Prosador e jornalista de real 
influência nas colunas da festejada Província do Pará. 

Carlos Severo de Souza Pereira — Prosadur, músico e 
jornalista cearense de 64. Redator de O Figurino, colabora- 
dor do Diário de Notícias e de outros jornais. Escreveu com- 
posições musicais e o vaudeville Os 2 Irmãos. 

Caetano Vieira da Costa — Militar, prosador e jorna- 
- Msta catarinense de 70. Secretário geral do Estado, deputado 
estadoal, efetivo colaborador de jornais de sua terra. 

Cândido (Gomes de Vasconcelos Guanabara — Jornalista, 
filósofo, orador e criminalista Atuminease de 30, sem vida em 79. 
Bacharel, advogado, polemista. Promotor e deputado provia- 
clal. Ilustrou-se como orador e criminalista. Colaborador da 
Revista Mensal de Ensaio Filosófico, do Ipiranga e de 
Acaioda. 

Carvalho de Mendonça — Prosador e jornalista, grande 
adepto da doutrina de Comte. 


== 


Castro Menezes — Poeta, prosador e jornalista, com 
grande infloêúcia entre simbolístas na revista Vera- Orusz. 


Celso Muriz — Inslgae escritor paraibano, autor da obra 
de volto — Evolução Econômica da Paraíba. 

Cincinato Pinto da Silva — Médico, político e prosador 
baiano de 35, do viver já afastado. Além de sérios trabalhos 
médicos e discursos, publicou o drama Os Homens de Cêra e a 
Biografia de Junqueira Freira. 

Cirilo Eloi Pessoa de Barros — Escritor baiano do 
comêço do século, professor e jornalista, já colhido pela morte. 
Antigo aluno da Academia Militar. Afastado do exército, dedl- 
cou-se à Imprensa, redator e colaborador de vários periódicos. 
Escreveu romances, dramas, contos e comédias, em plena era 
romântica. Obras principais: O Anel Preto, Adelaide, Ma- 
ria, Alcebtades, Contos Bíblicos, etc. 

Claudio de Souza — (Pág. 194). Nasceu em 76 e não 
em 77,a 20 de outubro. 

Cláudio dos Santos — Prosadór e jornalista provavelmente 
paranaense, brilhante figura da revista Cenáculo. | 

Oleto Nunes Pereira — Prosador e jornalista capichaba 
de 55, sem vida em 908. Funclonário da Fazenda, fundador e 
diretor do Egtado do Espírito Santo, presidente do Congresso 
Estadoal e do Conselho Mualcipal, deputado e senador federal. 
Relevantes serviços à sua terra. à 

Clodomir Cardoso — Prosador e grande jornalista mara- 
nhense. Prosa clara, correta, segura. ' 

Costa Rubim (Braz da) — Escritor capichaba de 17, fale- 
cido em 70. Cursou humanidades em Portugal, colaborou no 
Brasil em Guanabara, Luz e Auxiliador. Escreveu Pomo- 
logia e Fructologia Portuguesa, Vocabulário Brasileiro e 
Dicionário do Espírito Santo. | 

Cunha Pedrosa (Pedro da) — Prosador e jornalista para- 
ibano de 63. Bacharel em direito, advogado, julz. Deputado 
à Constituinte de 91, secretário do Estado, deputado, vice-pre- 
sidente da Paraiba, senador federal. Chefe de redação da União. 


— | mes 


Demétrio Nunes Ribeiro — Grande jornalista gaúcho (?) 
do século, dedicado ao bem comum, redator de 4 Federação 
de Porto- Alegre, jornal republicano. Engenheiro, diretor da 
Escola Normal, 1º ministro da agricultura com a república. 


Deodato Cerino Vilela dos Santos — Prosador e jorna- 
lista da 22 metade do século : em 85 era secretário do govêrno 
paraense e, 4 anos depois, redator da Tribuna Liberal e diretor 
do Diário Oficial. Bacharel, magistrado em S. Paulo, presil- 
dente do Clube dos Dlários e da Sociedade O Malho. Membro 
de várias associações literárias. 


Dermeval José da Fonseca — Prosador e jornalista flu- 
minense de 52, já levado pela morte. Dr. em medicina, de 
corpo e alma dedicado ao jornal. Redator da Gazeta de Nott- 
cias, de 4 Imprensa e de Notícia. Madame Torpille, mo- 
dista para ambos os sexos é obra teatral em colaboração com 
Soares de Souza Júnior. . 

* Diogo de Mendonça Pinto — Professor, prosador e jorna- 
lista paulistano de 18, arrebatado em 92. Bacharel, julz muni- 
cipal, professor de geografia e história, inspetor geral da instru- 
ção pública. Deputado provincial, redator de alguns jornais, 
autor de Ensaios Dramáticos. 


Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcelos — Pro- 
sador e jornalista mineiro de 43, já desaparecido. Bacharel, 
deputado geral, redator do Jornal de Minas. Publicou alguns 
discursos, 


Domingos Bonifácio de Oliveira — Prosador e jornalista 
cearense de 77. Bacharel em direito. Publicou diversos dis- 
cursos, efetivo colaborador das melhores publicações de sua 
terra, especialmente Correio da Tarde, Cruzeiro do Norte e 
Revista do Ceará. 

Domingos Rodrigues Magalhães — Magistrado, prosa- 
dor e jornalista balano de 49, já desaparecido. Juiz de direito, 
vficial da Rosa, vice-presidente da Bahia. Abolicionista devo- 
tado. Grande jornalista no Diário da Bahia, deputado federal. 
Homem de rija têmpera e de notável ilustração. Comunista 
branco, assim como todo o grande jornalista. 
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Domingos Rodrigues Seixas — Poeta e prosador balano 
de 29, fafecido em 90. Médico, professor, cirurgião da Guarda 
Naclonal. Além de trabalhos médicos escreveu Memória 
sôbre a Faculdade, compôs várias poesias e redigiu Cantos 
Brasileiros. 

Durval Augusto Fontoura e Castro — Prosador e tea- 
trólogo carioca de 39, falecido em 903. Escreveu o drama O 
Orfão e o Mendigo, a comédia Um Duelo a Espeto e a cena 
cômica Bu não me importo com a vida alheia. 


Eduardo Seixas = Poeta, prosador e jornalista baiano de 
alto alcance beletrístico. terno Anseio, a. seguir, dá boa 
Idéa do grande e olvidado trovador : 


«Este mar... esta rocha... Uma idéia flufua | 
* Que importa à imensidão o som da minha frase ? 
* Quer o riso espadane, ou a dor extravase, E 
Do Cosmo, indiferente, o coração estua | 
E esta rocha é tão calma, e tão ermada e nua | 
O mar cospe-lhe o cimo e rodela-lhe a base 
D'alvos flocos de espuma; impenitente quasi 
O férvido rumor. em roda, tumultua. 


Quanta tristeza aqui! - Quanta saudade, em suma | 
E as nossas Ilusões se desfazem tão cedo 
Como os sonhos do mar — êsses flocos de espuma |... 


E êste mar... esta rocha... êste fervor insano... 
O passado é também um franquilo rochedo 
Batido pelo mar do pensamento humano |» 


Edgar Carvalho — Prosador e jornalista cearense, autor 
do romance Fábrica. Bacharel em direito, colaborador do 
Jornal da Noite de S. Paulo e de O Povo, de sua terra. - 


Elyseu César — Eminente jornalista paraibano, brilhante 
redator, em Recife, do célebre jornal O Norte. . Espécie de 
Alcindo Gwanabara ou Ferrelra de Aranjo, capaz de compêr o 
jornal Intelro. Advogado Insigne em Belém e aí professor da 
Faculdade de Direito e redator da Província do Pará. Ora- 
dor de nota, dedicado ao bem comum, teve de abandonar banca 
e cátedra com a queda política de Antônio Lemos, de quem era 


amigo íntimo. Faleceu de choque traumático, ao ter notícia de 
gua não eleição para deputado, a qual tinha como certa. Vero 
comunista branco. 

Emanuel Quimarâães — Teatrólogo carioca de 71, morto 
em 907. E' o autor de Engrenagem, publicada após sua morte. 

Erasmo Júnior — Poeta, prosador, crítico e jornalista 
baiano, mul estimado em sua terra. Tais os primeiros versos 
de O Amor define-se : 


«Não é preleção didática, E' um fenômeno elétrico, 
Caledrática, Torvo e fétrico. 

A que vou te dar aqui. Mas um fato natural, 

Mas, também, não é narcótico Vês agora alguém apáfico, 
Soporótico, Sorumbático, 

Que, ao se ler, se diz: — Já lil Dentro em breve jovial. 

—— (O) amor — indagas — define-se ? Qual a causa disto? Insânia? 
— Predefine-se. Espontânea ? 

Adivinha-se, meu bem | Provocada mufação ? 

Todos sabem o firânico, — Nada | Apenas a mullipede 
O salânico Velocipede, p 

Poderio que êle tem, Influência da paixão |» 


Ernesto de Oliveira — Prosador e jornalista, considerado 
sábio entre paranaenses de vulto. | 

Euclides de Faria — Crítico e prosador maranhense de 
38, já na Imensidade. Funclonário público. Publicou 8 Ilvros 
interessantes, em boa prosa vernácula: Arabescos, Miscelânea 
e Retratos a Giz. 

Eugênio Augusto A. Lapa Pinto — Jornalista balano de 
66. Abandonou o curso médico, por se dedicar com ardor à 
Imprensa de sua terra. Deputado estadoal e redator de bom 
número de jornais, Diário de Notícias Inclusive. Escreveu 
tratado sôbre o tribunal do juri. 

Eurycles de Matos — Poeta, prosador e jornalista baiano; 
da respectiva Academia de Letras. Figura eminente da Nova 
Cruzada. Faleceu por 981 mais ou menos. 
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Fábio Alexandrino de Carvalho — Prosador e jornalista 
maranhense de 815, falecido em 90. Bacharel, coletor, pro- 
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curador fiscal, Inspetor da alfândega de Pernambuco. Depotado 
provincial e geral, presidente do Maranhão. Além de Cartas 
a um Amigo, escreveu diversos Relatórios e redigiu O Argos 
Maranhense, O Dissidente e O Progresso. 

Felipe Antônio Cardoso de Santa Cruz — Político, pro- 
sador e jornalista golano de 28, sem vida em 64. Praça do 
exército e depois da balxa distinto aluno do Liceu, aí chegando 
a diretor. Vice presidente da Província, deputado provincial e 
geral, fundador do Seminário e do Gabinete Literário, redator 
do Alto-Tocantins. Fol quem criou o Batalhão de Caçadores, 
depois célebre na guerra contra o Paraguai. 

Ferraz da Luz (Antônio Dias) — Clinico, jornalista e 
orador de grande Influência no tempo. Mineiro de 30, tom- 
bado em 65. Bateu-se na Imprensa e na tribuna pela criação 
da Provincia Sul de Minas. Figura de relêvo na Imprensa diá- 
ria de Minas e do Rio. 

Fernandes da Cunha — Prosaista e orador parlamentar 
de pulso, dos maiores do Brasil. Para José de Alencar «um 
dos puntífices da tribuna brasileira.» Fol também jornalista de 
valor. E não é conhecido de antologias e histórias | 

Fernando Mendes de Almeida — Prosador e grande jor- 
nalista maranhense de 57, já na eternidade. Diretor do Jor- 
nal do Brasil, chefe de redação do Diário de Noticias, de 
A Vanguarda e do Diário do Comércio. Comandante sape- 
rior da Guarda Nacional, senador federal. Fundou no Rio a 
Faculdade Livre de Ciências Médicas e Soclais. Publicou À 
Geração Acadêmica, além de teses e monografias jurídicas. 
Dedicado sempre ao bem-comum, o que importa afirmar comu- 
nista branco. | 

Ferreira Ramos — Professor, prosador e jornalista flo- 
minense de 66. Engenheiro indostrial, diretor de fábricas do 
lo, lente da Politécnica. Publicou obras sôbre agricultara e 
questões econômicas. Colaborador de alguns jornais e revistas. 

Figueiredo (Antônio Pedro) — Professor, prosador e jor- 
nalista pernambucano de 22, colhido pela morte em 59. Lente 
no Liceu de Pernambuco, colaborador de vários jornais, espe- 
cialmente do Diário de Pernamôuco, onde agradou bastante 
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sua Carteira por Abdalah. Vingança é conto fantástico. 
Outras produções : Noções de Filologia, A Natureza, Curso 
de História de Filosofia, etc. 


“ Flávio Pires de Campos — Prosador e jornalista paulis- 
tano, falecido a 22 de feverelro de 47. Antigo redator do Es- 
tado de 8. Paulo e autor estimado de Planalto, coletânea de 
ensaios sugestivos sôbre homens e coisas de sua terra. Prosa 
clara, correta, sadia e culta, com vivas tendências críticas. 


Flexa Ribeiro — Poeta, prosador e jornalista de real 
influência nas colunas atraentes da Província do Pará. Perfil 
entre cantores, Vol. III. | o 


Fontes Júnior (Antônio Martins) — Prosador e jorna- 
lista paulistano de 66. Bacharel em direito, conselheiro muni- 
cipal, presidente da comissão de instrução pública. Redator de 
O Puulista e, no Correio de Santos, deu a lume sérios estudos 
políticos, literários e sociais. 


Francisco Barbosa de Paula Passos — Prosador e jor- 
nalista cearense de 53, fora já das lides literárias. Bacharel, 
advogado, deputado provincial, secretário do Senado. Redigiu 
o Cearense e publicou diversos trabalhos forenses. 


Francisco Jaguaribe Gomes de Matos — Militar, prosa- 
dor e geógrafo brasileiro, com grandes serviços pelo país a den- 
tro. Coronel de cavalaria, engenheiro militar, sertanista de alta 
valia antropológica e geográfica. Frase típica do adestrado . 
lidador do sertão, referente ao General Rondon : 


*Restabelecendo a verdade em uma quesfão de ética administrativa, 
o que me cumpre acentuar é o palriotismo e a abnegação de todos os 
antigos auxiliares do sr. general Rondon para que triunfe infegralmente o 
programa traçado por José Bonifácio, de confraternização com as raças 
indígenas, embora a custo de cruentos sacrifícios dos civilizados. A flã- 
mula dêsse ideal permanece virente, como todos sabem, nas mãos de quem 
não arrefeceu o entusiasmo, tendo embora completado 80 anos de idade » 


Francisco de Paula Batista — Professor, prosador e jor- 
nalista pernambucano de 811, morto em 81. Dr. em direito, 
lente catedrático, deputado provincial e geral. Orador violento 
e audaz, batendo-se pela nacionalização do comércio a retalho. 
Conselheiro, oficial da Rosa. Redigiu 4 Lstrela, A União e - 
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O Constitucional Pernambucano. Sua melhor obra é Coms 
pêndio de Hermenêutica Jurídica. 


Francisco de Paula Rodrigues — Célebre sacerdote 
paulistano de 40, já na eternidade. Notável orador sacro. Cas- 
tro Alves o cognominou Bossuet Brasileiro. Lúcida Inteligêo- 
cla: aos 15 anos, no Seminário, já regla a cadeira de latim. 
Arcipreste em 78, dr. em teologia, filosofia e direito. Transu- 
bstanciação da Hóstia, sermão de 81, foi considerado como 
um dos mais belos primores de eloquência sagrada. E não é 
conhecido o gigante da sacra tribuna, sempre devotado ao bem- 
comum, conciente discípulo de Jesús, o maior comunista branco 
da história. 


Francisco José Martins Pena —- Prosador sergipano de 
37, morto em 84. Bacharel, julz municipal, advogado, deputado 
provincial. Jornalista emérito, autor do drama romântico Flo- 
res e Espinhos. 


Francisco Pedro Carneiro da Cunha — Prosador, crt- 
tico, historiógrafo, jornalista e conferencista paraibano, figura 
eminente da respectiva academia de letras. Prosa correta e 
sadia, insinuante e culta. Da brilhante conferência sôbre Rui 
Barbosa, em 943, se extrai êste tópico expressivo : 


“Criando e modelaado a legislação republicana que todos conhece- 
mos e admiramos, criou as bases da nossa democracia definitiva. Se esta, 
porém, não leve espaço para produzir os frutos desejados. pouco importa : 
semelhante inércia não desmente o sentido do que nos falta, tão pouco 
eliminará o anceio latente de que um dia alcance a etopa de uma vigo- 
rosa realidade.» 

Francisco Portela — Político, prosador e jornalista piaul- 
ense de 33, já desaparecido. Comunista branco. O primeiro 
governador do Estado do Rio, por longos anos redator de O 
Monitor Campista. Clínico popular em Campos. Por crime 
político, preso em 92 na Fortaleza de S. João. Cavalelro da 
Rosa. Escreveu bastante sôbre questões políticas, sociais e 
econômicas. Até hoje não consegui ler-lhe o Compêndio de 
Filosofia. 

Francisco Rodrigues da Silva — Prosador, professor, 
orador e quimista balano de 18 de outubro de 31, falecido em 
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14 de dezembro de 86. Patrono de cátedra na respectiva Aca: 
demia de Letras. Dr. em medicina, conselheiro, dignatário da 
Rosa e de Cristo, com a medalha da guerra contra o Paragual. : 
Lente de química e também de geometria e trigonometria. 
Obras principais: Memória Histórica em 61 na Faculdade de 
Medicina, Ensino Superior, Coeducação dos Sexos, Necessi- 
dade de aplicar Física e Química aos estudos médicos, etc. 
Frase típica : 

<A Química, com ser uma ciência de previsão, não é a sibila da 
antiguidade ; ela não sabe ler arcanos do tuturo ; nas suas aspirações su- 
premas não se arrojou ainda a escalar as nuvens para roubar ao céu o 
fogo des verdades eternas. que só Deus tem fechado nos abismos de sua 
sabedoria infinita.» “Ainda bem que o vosso mestre não tem opiniões 
suas — especiosas ou temerárias — a inocular em vossos animos; e que 
as tivesse |... êle bem sabe que a cadeira de professor é altar de um 
sacerdócio, não é tribuna de propaganda.» 

Francisco de Souza Martins — Prosador e jornalista 
plaulense de 805, falecido em 57. Antigo aluno da Academia 
Militar, mas logo depols bacharel em direito, magistrado, juris- 
consulto. Deputado, presidente da Bahia e do Ceará. Do, 
Instituto Histórico. Seu estudo Progresso do Jornalismo é 
de alto alcance social e político. | 


Francisco Coutinho de Lima e Moura — Prosador, jor- 
nalista, paralbano, de franca inclinação histórica. Reminiscên- 
cias é livro que se lê com satisfação e prazer. 

Francisco Belisário Soares de Souza — Político, prosa- 
dor e jornalista fuminense de 39, desaparecido em 89. Bacha- 
rel, conselhelro, senador, ministro da Fazenda, diretor do Banco 
do Brasil. Fundou O Brasil, colaborou no Diário do Rio de 
Janeiro, escreveu Relutórios, Discursos, Reforma Eleitoral, 
Notas de um Viajante e outros estudos. 

Francisco Agostinho Ribeiro — Prosador e jornalista 
insigne, matogrossense gigante na polêmica, ao lado de Gene- 
roso Ponce e Ramiro de Carvalho. 

Francisco Bernardino de Souza — Sacerdote balano de 
36, já na eternidade. Cônego e escritor de nota. Professor do 
Seminário e do Pedro II. Orador notável, jornalista emérito. 
Redator e diretor de jornais balanos, colaborador de revistas 
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carlocas. Traduziu algamas obras do francês e publicou Gra- 
mática Latina, Lembranças e Curvsidades do Vale do Ama- 
zonas e outros estudos literários e históricos. De corpo € alma 
dedicado ao bem-comum, por dileto filho de Jesús. 


Francisco Alberto de Souza e Silva — Militar, poeta e 
prosador carioca de 22, morto em 72. Como tenente de cava- 
laria, pediu demissão do serviço militar e se dedicou especial- 
mente à poesia, por jornais e revistas. Lírico de forte imagl- 
nação criadora. Seu livro A Visão compõe-se de 4 partes, 
versos brancos — A Revolução, A Abdicação, À Minoridade 
e A Maioridade. 


Francisco Inácio Xavier de Assiz Moura — Prosador 
e jornalista paulistano de 44, já afastado do viver. Colaborador 
efetivo de O Comercial (era agricultor), do Arquivo Literário 
e de outros periódicos. Rediglu Aurora € O Iris. Publicou 
Almanaque de Taubaté, Contos da Noite de 8. João e a comé- 
dia Nem tudo que luz é Owro. 


Frederico de Castro Rabelo — Médico, professor, pro- 
sador e jornalista balano de 15 de fevereiro de 5b, sem vida a 
1º de junho de 928. Figura insigne da respectiva Academia 
de Letras. Prosador emérito, castiço, puro. Frase típica : 


«Comove e entusiasma O papel soclal do médico. Já Galeno dizia: 
«Como deve ser filósofo o bom médico!» E de fato Ele tem-no constan- 
temente sido: mas flósofo de oposição jamais conformado, sempre com- 
batendo com tedas as armas da inteligência pelo bem dos miseros mortais. 
Em fodas as épocas. em todos as civilizações. 8€ tem sempre achado junto 
dos oprimidos. jamais ao pé dos satisfeitos. Luta no hospital para obter 
um ar mais puro. um vinho mais generoso, uma alimentação mais salutar. 
Luta por questões de higiene. esclorece nos tribunais a justiça. pede com 
instancia reformas indispensáveis. Em presença do mal, luta pelo bem: 
cbtido o bem, deseja O melhor ! E assim parece condenado a perpétua 
oposição.» 


Frederico Rhossard — Prosador € jornalista emérito em 
as colunas da Província do Pará, 


Gastão da Cunha — Prosador, professor € jornalista ml- 
neiro de 29 de julho de 69, falecido em 927, a é daquele mês. 


Grande na diplomacia, ministro plenipotenclário, e malor ainda 
na palestra atraente e civilizadora. Bacharel em direito, julz, 
diretor da Imprensa Oficial e do Minas Gerais. Deputado, 
ministro do exterlor. «Minelro dos mais notáveis» segundo o 
opinar de José Bonifácio. | 


Gabriel José Rodrigues dos Santos — Prosador, político 
e jornalista paulistano de 16, no além em 58. Dr. em direito, 
em seguida lente da Faculdade. Político exaltado, representou 
S. Paulo em diversas legislaturas. Revolucionário de 42. Cola- 
borou no Ipiranga e em outros jornais. Mais tarde lhe deram 
a lume Discursos Parlamentares, 


Generoso Borges — Prosador e jornalista paranaense (?), 
do tempo da brilhante revista Cenáculo. 


Gervásio Nogueira — Prosador e jornalista cearense de 
19, falecido em 905. Bacharel, advogado, redator de As Le- 
tras, Tarde, Comércio do Amazonas, colaborador de À 
Federação. 


Giu Vidal — Pseudônimo de grande jornalista, em bri- 
lhante atividade no Correio da Manhã, ao lado de Edmundo 
Bittencourt. Também prosaista de escol. Pal de Leão Veloso, 
sumidade diplomática brasileira. 


Gomide Penido (Emília Augusta) — Prosadora mineira 
de 40, sem vida em 86. Irmã de caridade honorária, graças às 
suas altas virtudes femininas. Escreveu Porque somos Oatólã- 
cos e não Protestantes e O Ramalhete de Flores, além de 
seleta colaboração no Apóstolo e no Jornal das Famílias. 


Gonçalo Moniz — Inslgne prosador balano, vulto eml- 
nente da respectiva academia de letras. Alto alcance histórico 
e beletrístico. Frase típica : 


«Na mesma época em que fulgursram aqui na Bahia os bem conhe- 
cidos -poefas Francisco Moniz Barreto, Agrário de Menezes, Junqueira 
Freire, Lauriado Rabelo e outros, também viveu João Gualberto de Passos, 
que pelo talento poético e estro incendido, mui apreciado foi dos coevos, 
no meio em que passou a existência, porém mal conhecido dos pósteros 
ou quasi ignorado ficou, Assim é que nos livros de literatura nacional 
figuram, mais ou menos encomiados, muitos poetas, a vários dos quais 
Gualberto de Passos incontestavelmente igualava e a outros excedia, E 
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enfretanto nenhuma referência a êle faz a quasi fotalidede dos , historia 
dores das letras pátrias.» 

Gusmão Lobo (Francisco Leopoldino) — Insigne jorna- 
lista pernambucano de 88, na eternidade em 1900. Bacharel, 
funclonário do Ministério da Agricultura. Deputado. Redator 
de O Progresso, de A Nação, do Jornal do Comércio e do 
Jornal do Brasil. Acérrimo defensor da abolição do elemento 
servil, sempre dedicado ao bem- comum, 

Gustavo César Viana — Prosador e jornalista gaúcho de 
55, levado para o além em 76. Retos e Curvos é soma de 
belos folhetlns, cheios de praça e luz, publicados na Revista da 
Sociedade de Ensaios Literários. Prosa atraente, esplrituosa, 
culta. 

Gustavo Santiago — Poeta e prosador carloca de 80. Au- 
tor de Cavaleiros do Luar, conjunto de poemas líricos e sim- 
bólicos. Dr. em direito, advogado ilostre. 


Heliodoro de Brito — Prosador e jornalista de real infla- 
êncla na Província do Pará. 

Herculano Ferreira Pena — Político, prosador e jorna- 
lista mineiro de 18, desaparecido em 67. Depatado, senador 
pelo Amazonas, presidente de Minas. Grande Dignatário da 
Rosa. Colaborou em diversos jornals, redigiu O Novo Argos 
e publicou vários Relatórios e Exploração dos Ajfluentes do 
Amazonas. 

Hermógenes Pereira — Clinico, jornalista, poliglota. Ce- 
arense de 19 de abril de 93, autor de grande número de artigos 
sôbre vário assunto, como de boas obras científicas. 

Homero Pires — Inslgne escritor baiano, de real iofluên- 
cla literária em todo o país. 

Hugo de Castro — Prosador e jornalista de muita infloêa- 
cla nas colonaàs eruditas da Província do Pará. 
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Inácio Acióli de Cerqueira e Silva —- Jornalista portu- 
guês de 808, falecido em Rio no ano de 65. Aos 14 anos se 
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batla pela independência do Brasil, chegando ao posto de coro- 
nel. Diretor do Teatro S João, cronista do Império. Obras: 
além de algumas blografias, escreveu Corografia Paraense, 
Memórias Históricas da Bahia, Restauração da Cidade do . 
Salvador, Memórias da Guerra do Brasil. Colaborador de 
várias revistas e jornais do tempo. 

Inácio Xavier de Carvalho — Professor e prosador ma- 
ranhense de 72, bacharel em direito, regente de literatura no 
respectivo Liceu. Publicou 2 livros interessantes, em boa prosa 
vernácula — Frutos Selvagens e Missas Negras. 

Inez Maria — Prosaista paraibana mul lonvada, em sua 
A Barragem especialmente. 

Irineu CO. Pereira Jofley — Prosador e jornalista iara 
bano de 43, já fora de lide. Bacharel, juiz municipal, deputado 
provincial e geral. Fundou e diriglu a Guzetu do Sertão, 
escreveu Notus sôbre a Paraiba e diferentes estudos da espe- 
clalidade. Do Instituto Arqueológico e do Instituto Histórico. 
Grande amigo de sua terra e do bem: comum. 

Isidoro Campos — Jornalista, prusador e advogado paalis- 
tano de 74. Bacharel em direlto. Diretor do Diário de Santos, 
deputado estadoal, diretor da Junta Comercial. Sempre dedi- 
cado ao bem comum, à santa doutrina de Jesús, realidade sobli- 
me do futuro. 

Ismael Martins — Prosador e jornalista paranaense, do 
tempo da brilyante revista Cenáculo. 


— "0080800 mese 


Será possivel que todos êsses escritores, de Abílio C. Bor- 
ges a Irineu Jofley, não tenham exercido certa influência no 
evolver literário naclonal? Cumpre à boa crítica refletir sôbre 
o que se disse de comêço em Influência Literária. 


Atormentado e Incompreendido 


A Nova História da Literatura Brasileira, pesada consi 
trução literária que estou a alevantar, chelo de fé, desde que 
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me afastei desgostoso do serviço ativo do exército, obra é Inval- 
gar de crítica enciclopédica, planejada com amor por quem 
experimenta, há bons decênlos já, o pêso da indiferença, da 
Injustiça e até do ódio que, de continuo lhe há sido votado em 
sua terra. Nada importa, porém. Todo o filósofo sabe, e sabe 
muito bem, que grande parte da vida dos lidadores cabe não ao 
prazer, sim ao sofrimento. AÍ são a corroborar o dito três 
gigantes da forma e do pensamento : Tobias, Rul e Alencar. 


Em letras hel buscado ser, não repetidor soez, sim vero revola- 
cionário do pensamento civilzador. Por onde a sucessão de 
injustiças de quando em quando aquí e alí, com razão ou sem 
ela, de mim amargamente experimentadas. Mliohas idéias sôbre 
literatura e crítica; <ôbre romance, crônica e história; sôbre 
blografia e psicologia ; sôbre ciência, arte e filosofia ; e ainda 
sôbre traduções, mestre, livro, eloquência, jornal, comunismo, 
geografia, antropologia, teatro, estilo, mulher, prosa, música, 
poesia, jesultas, Toblas Barreto, Machado de Asalz, etc,, etc.; 
provam à evidência que não sou escritor vulgar, a repetir incon- 
clente o que outros julgadores antes de mim já haviam susten- 
tado. Tenho tantos estudos à luz, de ciência e de filosofia, 
quantos os outubros que carrego sôbre os ombros: crlel o 
romance psíco-blográfico, o romance do porvir; classlfiquel 
filosoficamente todas as ciências, todas as artes e ainda todos os 
ramos da atividade e do saber ; reduzl a três apenas as grandes 
criações da humanidade — ciência, arte e filosofia ; dei novo 
papel à literatura e à crítica, uma ainda manietado pelas Acade- 
mias, outra sem real significação filosófica entre julgadores ; 
arquitectel, enfim, novo sistema de filosofia — a K'cole Brési- 
lienne de la Vérité, fato virgem na história das letras no país. 
E quando, após construção tamanha, me candidatei esperançado 
à cátedra de Toblas Barreto na Academia Brasileira de Letras, 
ful considerado, pelo Jornal do Brasil de então, o menos apto 
para ocupar assento naquela gloriosa associação de letras, 
Assim a justiça humana sôbre a terra. Como foi profundo 
Francisco Otaviano em Jlusões da Vida / Vale a pena repe- 
tr aqui d psicologia do lidador torturado e Incompreendido, 
da pena angusta do gigante dos Dias e Noites : 


= 855 — 


«Meu coração, batido de tormentos, 

é assim como um náufrago infeliz, 

sôbre plega esfrangetra arremessado : 
foda a gente vai ver o desgraçado, 

Mas ninguém compreende o que êle diz.» 


Atormentado e incompreendido -- eis.-me a psicologia. 


DESLOCAR NÃO É OLVIDAR 


E' bem provável, carência de boa fonte Informativa, que 
êste ou aquele escritor de um século tenha sido erradamente, 
não olvidado, mas pôsto em centária diversa daquela em que 
nasceu. Tal o caso de Oton Costa e de outros mais. Isso, 
porém, não deve causar estranheza e multo menos dano literá- 
rio: deslocar não é olvidar. Qualquer Informação nesse sen- 
tido, daquí ou de além, será recebida com satisfação, para ser de 
pronto executada, O autor deseja acertar, que não contradizer 
ou confundir. 


4 


ARI MARTINS 


Este volume, in fine, tributa de praça merecida homena- 
gem a Ari Martins, talvez o maior escritor gaúcho do século, 
poeta e prosaista dos mais puros, e cujo perfil psíco-blográfico 
encontrará o leitor no Vol. LX desta construção. Nado a 81 
de julho de 908, o moço escritor, com seus substanciais estudos 
em revistas e jornais, tem prestado e continoa de prestar ao 
autor de Nova História serviços de conta e valimento, que não 
podem ser olvidados. Grande poder Informativo descobre o 
crítico em todas as publicações dêsse benemérito lidador das 
letras boas, Sinto Imenso, ao termioar êste vclume, que o 
Dicionário de Tentrólogos do Brasil e, preclpuamente, Par. 
nasianos e Simbolistas, obras suas, me não tenham ainda vindo 
às mãos, 


q 
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HOMENAGEM 


Há no país, ao norte como-ã9 gul, verdadeiras gumidades 
"médicas, não conhecidas de criticos € filósofos, ou por tempe- 
ramento próprio, ou então por simples capricho de sorte lograta. 
Quero me referir, ao finalizar O volume, a duas dessas sumida- 
des em esquecimento : Leônidas Côrtes, paranaense; e Dauro 
Mendes, carioca. O primeiro, cirurgião modêlo, dessas raras 
figuras que fazem da medicina um gacerdócio, em delicadissima 
operação na Casa de Saúde São José, consegulu me afastar de 
vez de sofrimento insuportável; O segundo, clínico eminente 
em São Francisco de Assiz, depois de Arduo labor € singular 
dedicação, logrou afastar a doce Companhelra de mortifero 
acesso tífico. Eramos então, Ela e eu, maiores de 60 anos. 
Benevolência de Jesús. E graças aos bondadosos esforços 
Jêsses dois lldadores magnos da humanidade e do bem comum, 
pôde scr êste volume Iniciado € conclaldo sem entraves de 
monta. A* sombra majestática, pois, dêsses dois operários da 
modéstia e do bem é que surge humilde o Vol. V da Nova 
História. Etenho satistação em trazer à praça o acontecimento 
crítico, filosófico e histórico. À bondade, caprichosa entidade 
antropológica, no campo soclal, tem a fôrça prodigiosa da ala- 
vanca, do guindaste, do vulcão. Sintese: 


ia. 26 
Leônidas Cortes) Rendlois : Plugo 
Celebridades (cirurgião) "Consultório : ad 


édi ta: * 
médicas) ro Men des | RestiCad o |a16a 


(clínico) (Consultório : *oso 


General Liberato Bittencourt. 


O — 


QUEIXA 


As Academias de Letras do país, ao Norte como ao Sul, 
não avallam o dano que podem causar à sl próprias, como espe 
cialmente aos respectivos membros e conterrâneos, deixando 


— 857 = 


de remeter ao autor de Nova História, como tem acontecido, 
as publicações realizadas. Desde 1942, data do aparecimento 
do 1º tomo desta obra, que as Academias recebem, registados, 
os volumes em clrculação, com a seguinte dedicatória : 

«A' Biblioteca da Academia de Letras de XXX, na espe- 
“rança de que me sejam enviadas, com pontualidade, as publica- 
ções do magno sodalício.» 

|, Em vão, porém, remessa e pedido. Ninguém quasi se 
anima a Informar... Maldade, pregulça ou indiferença ? 


General Liberato Bittencourt. 


As obras do General Liberato Bittencourt não se encon- 
tram em llvrarlas, mas na Rua S. Francisco Xavier 866, Rio 
de Janelro, a 40 cruzelros o volume. Pedidos pelo reembolso 
postal. Obras à venda: os 5 primeiros vols. da Nova História 
da Literatura Brasileira, Crítica e Filosofia (2 vols.), 4ca- 
demin Brasileira de Letras (2 vols.), Dezenas de Imortais 
(3 vols.), L'cole Brésilienne de la Vérité e os romances paíco- 
biográficos, crlação do autor — Machado de Assiz (22-edição), 
Um Atleta do Pensamento, Um Grande Artista da Palavra, 
Pirulas, Psicologin Gramatical de falso Aristarco, Mariano 
de Azevedo e Unificador do Brasil. Estes últimos serão ven- 
didos a 80 cruzeiros o volume. Para 5 cu mails vols, 5% de 
abatimento. 


TRÊS ESCLARECIMENTOS 
Í 


O Vol. VI, no prelo, ocupar-se-á, em continuação, com os 
prosadores da letra H à letra Z. Começará por Humberto de 
Campos, figura magaa, e terminará em Zoroasto Cunha, lida- 
dor de truz. Essa extensa tabuada psico-biográfica será prece- 
dida e seguida de dois estudos intelramente originais: Conce- 
pção Filosófica de Literatura Comparadu, hoje clência no 
mundo literário de além, e Classificação racional de nossos 
mais estimados prosaístas. Uma e outra, estou certo, agra- 


E] 
- 
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darão a espíritos afeitos à crítica e à literatura, que não a levia- 
nos Arlstarcos, hoje e ontem na ânsia condenável de poltronas 


azuladas. Onde falta luz, aí sobejam males, convencido sustento 
desde 1928. 


2 


Para fazer parte da Nova História, é preciso remeter ao 
autor local, dia, mês e ano de nascimento, acompanhada a 
honesta informação de trabalho escrito, prosa ou verso. Rua 
de S. Francisco Xavier, 866. 
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Os vols. da Nova História acham-se à venda na Rua S. 
Francisco Xavler 866, Rlo de Janeiro, a 40 cruzelros cada volu- 
me. À coleção terá 10% de abatimento. Para pedidos e infor- 
mações, dirigir-se à Senhorinha Cecília Bitteucourt, na rua e 
nº acima. 


U 


O autor receberá com prazer qualquer sensata informação, 
seja de quem for, visando apagar erros cometidos ou alevantar 
virtudes não confessadas: aqueles e estas são fenômenos co- 
muns, encontradiços a cada triquete em obras do porte de Nova 
História, Nada perfeito sôbre a terra, em arte preclpaamente. 
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Obras do General Liberato Bittencourt, à venda no Colégio 28 de 
Setembro, Rua 24 de Maio 545: 


Critica e Filosobe, 2 vols.: . 

Duas Dezenes de Imortais, 2 vols.: 

Novas Dezenas de Imortais, 1 vel.: 

Dirulas, romance psico-biográfico, 1 vol.; 

Machado de Assiz, romance psico-biográfico, 1 vol.; 


Afrânio Peixoto, * » . 1 vol.; 
Mariano de Azevedo, » » » 1 vol.; 
Tobias Barreto ; , : 1 vol.; 


Em Guarde |, 1 vol.: 

impurezas da hnguagem no deminio científico, 1 vol. : 
Críticas e Críticos, 1 vol.: 

Psicologia Gramatical de falso Aristarco, 1 vol : 
Mário de Alencar, 1 vol.: 

Olavo Bilee. 1 vol. : 

Estilo, 1 vol.; 

Vindicta, 1 vol.; 

Psicologia do Barão do Rio Branco, 1 vol.; 
Psicologia de Rui Barbosa, 1 vol.: 

Homens de Sergipe, 1 vol. ; 

Homens da Paraiba, 1 vol.; 

E'cole Brésilicone de la Vérité, 1 vol.: 

Ramos do Saber, 1 vol.: 

O Carácter. 1 vol.: 

Principes Généraux d Organization des Armées, 1 vol.; 
Guerra contra o Paraguar, 1 vol; 
Reforma de Eréreito. 1 vol.: 

Estudo da Lingua Portuguesa, 1 vol.: 
Educação Nacional, 1 vol.: 
Brasiliana, revista, 18 vols. 
Academia Brasileira de Letras, 2 vols. 


Nova História da Literatura Brasileira, 10 vols. (Vol. VI, no prélo), 


